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Profundar os sublimes mysterios da sciencia, dilatar a esphera da 
sua exploração, enunciar pela sua linguagem rigorosa os problemas 
diversos sobre que se exerce a sua influencia, é um dos primeiros 
fins do homem que estuda, é uma das mais nobres, das mais gene- 
rosas profissões. 

A sciencia é o sol da primavera a espalhar benefícios a quantos 
vivem debaixo da sua benéfica protecção. A uns dá a pacificação do 
espirito ; a outros a consolação da consciência ; a estes a eternidade 
na historia ; áquélles a admiração e o respeito, o predominio e a honra. 
Aqui a riqueza, além o triumpho, e sempre a larga remuneração do 
mais meritório dos trabalhos. 

Mas a sciencia, com a sua linguagem especial e própria, com a 
sua clareza, com a sua profunda e pura representação, é campo vasto, 
onde muitos podem arrotear, onde, porém, muitos, e mais, não têm 
tempo, nem espaço. A civilisação que apregoar a egualdade humana 
esquece que existirá sempre uma causa de profunda desegualdade 
— a sciencia. 

O ouro pôde estabelecer um equilibrio momentâneo ; o trabalho 
pôde produzir maravilhas sendo devidamente distribuido ; a proprie- 
dade é grandeza sempre commensuravel, que se divide também. A 
divisão da sciencia é impossivel hoje, e será sempre motivo, e legi- 
timo motivo, da bem entendida desegualdade. 

Em todo o estado social, quer se procure no passado até onde a 
analyse nos conduzir, quer se preveja no futuro até onde o permitta 
a inducção, a desegualdade da intelligencia, a desegualdade das 
inclinações, a desegualdade das condições especiaes, que se produ- 
zem nos diversos logares, será uma affirmação clara e fatal. Em 
todos os tempos existirá a auctoridade da sciencia quando todos os 
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princípios de auctoridade forem já pó no esquecimento legitimo da 
sua irrisória affirmação. 

Um verdadeiro equilibrio existirá todavia, quando por toda a 
parte se comprehenderem os diversos fins da sciencia, e se cum- 
prirem rigorosamente esses fins. D'ahi virá a divisão do trabalho 
scientifico, tão necessária quanto ainda mal comprehendida. 

Para uns a sciencia será então um campo de seguidas explorações, 
com os methodos e os recursos da mesma sciencia. A outros será 
reservado um trabalho differente, mas não menos importante : tomar 
da sciencia todas as verdades de útil conhecimento, de proveitosas 
applicações na vida dos povos, quer seja no estabelecimento das 
suas relações moraes, quer seja na determinação da sua vida po- 
litica, quer seja emfim na comprehensão da sua existência eco- 
nómica. 

Aqui será preciso despir as verdades da forma especial com que 
foram apresentadas, forma que involve termos e princípios alheios 
á maior parte, dar-lhes uma representação na linguagem vulgar, que 
todos entendam, que todos conheçam, e neste campo, e d'esta ma- 
neira, mostrar as suas qualidades, expor as suas applicações, de- 
terminar a sua importância. Fazer isto é fazer muito. É acabar com 
o monopólio que outras civilisações crearam, que o presente rejeita 
já, que muitas nações aboliram, que o nosso paiz precisa de abolir 
lambem d'uma maneira clara e rigorosa. 

Para longe a idêa velha da apotheose da ignorância. E principio 
gasto e de perigosíssima applicação. E substituir no governo a con- 
sciência pela força, o convencimento pela arma. 

Entendamo-nos. Para governar um paiz não se precisa de sábios. 
A cultura intellectual no campo das sublimes doutrinas da sciencia 
superior é um documento importante da vida prospera d'uma nação ; 
mas, isolado, não é nada. O que uma nação precisa é d'uma illus- 
tração variada, solida, e universal para os membros que a consti- 
tuem. E esta illustração, convenientemente distribuída por todas as 
camadas sociaes, que lhes dá a sua felicidade. 

A America do norte não é um paiz de sábios. E uma nação onde 
o artista, o lavrador, o negociante, o capitalista, o professor se encon- 
tram, ^se entendem, se uníformísam na constituição da sua vida so- 
cial. E um paiz onde um^ e outro se succedem no desempenho das 
mais sublimes funcções. É um paiz onde o artista deixa a officina do 
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trabalho para occupar os primeiros cargos da republica com os co- 
nhecimentos bastantes para bem servir a causa commum. 

A Hollanda não é um paiz de sábios. É uma nação onde todos 
conhecem suficientemente os seus deveres, as suas ligações, os seus 
direitos, a sua forma de existência collectiva, para que todos se en- 
tendam e se auxiliem. 

A Suissa, a Dinamarca, todos os paizes emfim admirados pela sua 
prosperidade moral e material são isto, e são isto, porque a sua 
classe media, porque a sua classe infíma não é totalmente ignorante, 
como noutros paizes em que a sciencia tem cultivadores especiaes, 
talvez de mais elevada representação. 

Esta grande reforma, este sublime melhoramento, ha de execu- 
lal-o todo o paiz que quizer sentar-se á mesa abundante do século 
que atravessamos, ensinando e obrigando todos a possuir os pri- 
meiros instrumentos da instrucção ; em seguida, e simultaneamente, 
a imprensa, publicando e distribuindo por todos esta luz miraculosa, 
que a todos allumia, que por todos reparte benefícios. 

E para isto é preciso d'uma vez para sempre acabar com esse 
myope preconceito de descrédito pelos vulgarisadores da sciencia. Bem 
ao contrario são elles, e devem ser elles, os filhos predilectos das so- 
ciedades que desejam a sua prospera independência. É isto que faz 
de ha muito a Inglaterra, onde as publicações d'este género são fer- 
vorosamente protegidas e vulgarisadas. E isto que faz a França, tes- 
temunhando a sua consideração por todos os que se dedicam a esta 
espinhosa missão. E o que fazem todos os paizes que apontámos. 

E o que deveria fazer este nosso povo peninsular, onde a igno- 
rância geral das massas é a primeira causa da sua retardada afir- 
mação na vida collectiva da humanidade. 

A Hespanha, este paiz abençoado pela sua riqueza natural, jaz ahi 
esfacellada por milhares de desgraçadas lutas, que cada dia se tor- 
nam mais perniciosas. A Hespanha tem talentosos espirites, espe- 
cialistas admirados. 

E a ignorância das massas quem produz a sua lastimosa deca- 
dência, de que se servem os aventureiros politicos para produzirem 
cataclismos despreziveis. Debalde se procurará remediar este mal, 
cada vez mais aterrador se a ignorância continuar nas classes infe- 
riores, onde reside uma força colossal que fica para alli exposta ao ca- 
prichoso desvario de muitos, ambiciosos e desvairados* 
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Portugal tem este mesmo defeito, embora em menor escala. As clas- 
ses mais numerosas da familia portugueza são ignorantes, analpha- 
betos o maior numero, indiíferentes á instrucçao todos ou quasi todos. 

Varias publicações temos tido de caracter próprio a combater 
este mal. 

São umas recentes, outras de mais longa data. Nenhuma, porém, 
teve força para lutar pela vida. Diversas causas lhes produziram 
ephemero e acanhado viver. 

E esta a indole da publicação que hoje encetamos. Vulgarisação 
scientifica, sempre e até onde uma constante vontade, uma tenacis- 
sima dedicação nos poder conduzir. 

As sciencias e as artes, e as industrias, e a vida social, e a vida 
económica, serão o nosso campo. A verdade a nossa bandeira. A 
independência a nossa divisa. O trabalho e a vontade as armas do 
nosso emprehendimento. Para tudo isto pedimos muito a um paiz 
extenuado, pedimos pouco a um paiz enfermo e precisado do remé- 
dio cuja preparação procuraremos ajudar. Este muito e este pouco 
é o favor do publico, é a coadjuvação generosa de todos. 

Os Redactores. 



SCIENCIA E CATHOLiCiSiNO (1) 

A maior parte dos escriptos publicados contra 
Darwin não valem o papel em que tôm sido im- 
pressos. HOXLEY. 

Ignorância e superstição, — taes sao as bases 
em que a maior parte dos homens fundamentam 
a concepção do seu próprio organismo e as re- 
lações doesse organismo com o mundo externo. 

Haeckel. 

1. 

Tendo eu publicado no n.° 12 do Instituto d'esle anno um mo- 
destíssimo artigo acerca da origem do Homem c da sua lingua- 

(i) Correspondência de Coimbra, n.*» S4 — A Nação, n.o' 9:379, 9:383 e 9:418 
— A marra, n.« i:198. 
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gem, vi, não sem grande surpreza, que após a noticia dada pela 
Correspondência de Combra, sahiram a campo umas folhas que se 
dizem catholicas, pretendendo não só combater as idêas que expuz 
na melhor boa fé de interpretação scientifica, mas exigindo senão 
uma retractação ao menos uma explicação minha, em quanto impu- 
nham a outros o desmentido d'uma doutrina que os meus antago- 
nistas acham perniciosa, e creio que immoral. 

Dirigindo-me a tão illustres contendores, aos quaes repugnam os 
meus principios de tolerância, não tenho em vista satisfazer impo- 
sições que não reconheço ou desejos que me são indifferentes, nem 
ainda entabolar uma discussão que reputo impossivel, porque não 
vejo respeitada a sciencia, nem o decoro, nem o bom senso sequer. 
Ambiciono somente acudir ás duvidas que nalguns ânimos possam 
porventura ter suscitado as affirmaçôes gratuitas e illogicas dos que 
me accusam de superficial, pondo a claro os erros e os sophismas dos 
dictos meus antagonistas, e deixando de parte muitas asserções ocas, 
estiradas numa linguagem sem nexo, sem estylo e sem grammatica. 

Reservo para outra occasião a resposta que devo ás criticas sérias, 
que sobre o mesmo escripto me têm sido dirigidas. 

Livre-me Deus de pensar que a parte verdadeiramente illustrada 
do clero portuguez defende e professa os principios d'estes senhores. 
Emquanto eu não tiver prova do contrario, penso que, naquelle pe- 
queno grupo, homens ha conscienciosamente convictos da verdade da 
philosophia dogmática; em quanto outros, reconhecendo os defeitos 
d'um systema religioso e moral de que são interpretes e mmistros, 
ouvem silenciosos c resignados o ruído da evolução scientifica e so- 
cial que os cerca, conhecendo intimamente que o mundo novo abala 
todos os dias os fundamentos do mundo velho. 

Quando escuto aquelles meus conterrâneos, que criticam doutrinas 
que não conhecem, ensinam uma moral que não praclicam e pregam 
uma religião que não sentem; quando os ouço proclamar, com phrases 
sonorosas e emphaticas exclamações, que as consciências se perver- 
tem e um abysmo de dissolução e de crimes se está preparando 
para o futuro, — começo a meditar como será constituida a sua pró- 
pria consciência, que lhes não mostra quanto estão desacreditando 
uma causa, que de boa ou má fc julgam sagrada e superior a todas 
as temporalidades 1 

Lembra-me então que ha em Roma um padre — o sr. Secchi — 
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que aprendeu com Agassiz a refutar o transformismo, mas que é 
physico e astrónomo, o qual sustenta, sem temor de offender o texto 
do Génesis nem os dogmas da religião catholica, que o mundo inor- 
gânico pôde ser explicado só com dois principies — movimento e 
matéria — recordando a esquecida philosophia de Galileu, e accei- 
tando os fundamentos da chamada eschola materialista allemã. 

Occorre-me também que ha em Paris outro padre — o sr. abbade 
Moigno — que, embora combata muitas das actuaes theorias bioló- 
gicas, não receia adoptar as doutrinas da physica moderna, nem 
acceitar, no campo da observação, as descobertas da paleontologia, 
que ss. reverencias acham illusorias I 

Não invoco nomes suspeitos, porque nem um nem outro d'estes ho- 
mens, respeitados pela sua sciencia, seguem as idêas disteleologicas da 
Allemanha, nem mesmo o positivismo, considerado como philosophia. 

Passa-me ainda pelo pensamento a sensatez do sr. Reusch, pro- 
fessor de theologia em Bonn, que, querendo harmonisar a nar- 
ração mosaica com os documentos geológicos acerca do diluvio uni- 
versal, affirma, por um esforço de exegese, que o sentido da lettra é 
inteiramente moral, que se refere á humanidade e não ao espaço sub- 
mergido, respeitando d'este modo a Escriptura e as irrecusáveis 
provas scientificas. 

Porque não serão seguidos entre nós estes salutares exemplos 
em matéria de critica scientifica? Não o apreciarei agora. Vejo que 
o não são. Por isso me admiro que um homem, cujo nome não ex- 
cede a minha obscuridade, cuja auctoridade scientifica é nulla, cujos 
dotes moraes não são conhecidos, cujo fervor religioso ainda não 
foi attestado por nenhuma acção notável, cujas virtudes civicas não 
valem mais que as de outro homem qualquer, — admiro-me que 
um padre catholico, esquecido da tolerância que Christo pregava, 
cego pelo fanatismo que elle sempre combateu, ou afivelando a mas- 
cara da hypocrisia que Jesus arrancava da fronte dos sacerdotes, 
cônscio da sua impunidade, porque o século o não apedreja nem 
crucifica, e sobretudo involto numa profunda ignorância das grandes 
conquistas scientificas do seu século, — venha a publico, sem com- 
postura nem sensatez, emendar, moralisar e apostrophar como um 
sábio, como um justo, ou como um prophetall 

E ha. Até mais do que um. Encetarei, pois, a fastidiosa tarefa de 
percorrer os escriplos de taes auclores. 
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O transformismo, ou darwinismo, ou a theoria genealógica, como 
se appellída na Allemanha, é para estes senhores uma pedra de es- 
cândalo e um absurdo. Porque? 

1.° porque o transformismo é atheu; 

2."* porque, dizem elles, não tem um só facto em que se apoie. 

Na fúria d'uma apreciação inconsciente, que resulta de nunca 
terem lido os livros de Darwin, ou de os não comprehenderem — 
cousas egualmente prováveis — declaram atheu este grande homem, 
cujo nome brilha na constellação dos génios da nossa epocha, e não 
têm pejo de chamar disparate a uma questão, que, ainda mesmo 
controversiva, tem occupado ha já não poucos annos uma boa parte 
dos espíritos mais cuhos da Europa. 

Darwin não é atheu. Dizia d'elle um escriptor que sem duvida 
escrevia com um clérigo ao lado. A sua doutrina pôde ser acceita, 
sem o minimo escrúpulo de consciência, pelo melhor calholico, por- 
que ha um abysmo profundo entre a discussão da origem ultima ou 
causa prima de todas as cousas existentes e qualquer systema que 
tenha por fim explicar os phenomenos biológicos, inorgânicos ou 
psychicos. 

Não ha hoje philosophia, que seja baseada nos methodos positivos 
de investigação, qualquer que seja a feição particular que revista, — 
ou seja a philosophia positiva de A. Comte e do sr. Littré, ou seja 
a chamada materialista dos srs. Moleschott e Búchner, ou ainda a 
philosophia do inconsciente de Schopenhauer e do sr. Hartmann, — 
a qual não assente, como principio, que a solução suprema dos ob- 
jectos accessiveis á intelligencia humana não pôde ser tractada di- 
rectamente. Essa solução é conjectural, e só deriva d'uma rigorosa e 
legitima inducção. A philosophia comteana vai mais longe, e aflfirma 
que uma tal solução está fora do seu dominio. 

Torna-se, pois, necessário fazer actualmente uma distincção igno- 
rada pela theologia, a saber — que ha uma independência completa 
entre o objecto da fé e o da sciencia. É preciso dizer isto muitas 
vezes para que se possa ser ouvido ; mas é preciso sobretudo dizel-o 
pelas lórmas mais variadas para que se possa ser comprehendido. A 
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eschola allemã não só sustenta ha muito tempo esta these, para es- 
clarecer os refractários do seu paiz, mas propaga est'outra^— que o 
materialismo contemporâneo, o materialismo scientifico, inteiramente 
especulativo e filho da razão, nada têm de commum com esse ma- 
terialismo grosseiro, one consiste no desprezo da virtude e do dever, 
e na satisfação de todos os appetites baixos e impuros. 

A theoria biológica da descendência nunca pessoa de bom senso 
a applicou aos mineraes, como faz o articulista da Nação. Esta 
theoria é apenas uma fracção da concepção unitária do Universo, 
isto é, da doutrina total da evolução, que abrange o dominio com- 
pleto do saber humano. Penalisa uma tão cega ignorância, confessada 
e exposta na linguagem infima do calão do confessionário. — tRes- 
tpondam, estonteados, respondam, diz-se naquella folha, e por mais 
tque estrebuchem vejam se podem sahir fora das mãos do Altis- 
• simo. » — Queiram reparar, senhores, que eu não neguei ao Altis- 
simo, nem tenho a pretenção de sahir de suas mãos. E vã a objecção. 
O que escrevi é muito diverso: — ta idôa de Deus, disse eu, não é 
•uma idêa especulativa, a qual se deva sujeitar ás oscillações dos 
t nossos systemas e á contingência das nossas iheorias.» 

A philosophia não se occupa de Deus : só a fé nol-o revela. Pa- 
rece-me isto absolutamente orthodoxo. Comtudo a Egreja, que quer 
ser ainda hoje a preceptora do povo e dos principes, a directora da 
politica, a governadora dos Estados, a dominadora das consciências, 
a reguladora da fé, o arbitro das intelligencias e a interprete au- 
ihentica e única da doutrina de Jesus, mislui^a a religião e a philo- 
sophia, o sagrado e o profano, o mysterio e o problema, o dogma e 
o theorema, o preceito e o facto, e finalmente a crença e a theoria, 
declarando-se ainda por cima irreconciliável com o espirito do 
século. 

Considerado na sua máxima extensão, o transformismo, que não 
é a doutrina que faz descender o homem do macaco — triste preoc- 
cupaçãol — e sim a que suppõe lodos os seres vivos descendentes do 
protiste — organismo simples por excellencia — por um grande nu- 
mero de series divergentes, como ao espirito menos esclarecido mos- 
tram as tabeliãs figurativas de Haeckel, — o transformismo deixa a 
consciência de cada um o livre arbitrio de escolher o auctor d'aquelle 
organismo primitivo, ou de acccilar que elle é autogono, e foi for- 
mado á custa dos elementos mineraes, quer por uma só vez num 



SCOENGU E GATHOLiaSMO 9 



momento preciso da evolução planetária, quer reproduzindo-se quo- 
tidiana e por ventura simultaneamente em muitos pontos da sua 
superfície. 

Este systema, que se diz atheu e absurdo, não nega portanto 
o Creador, para miem o tiver gravado no fundo do coração. Com 
effeito Darwin declarou que a forma viva primordial teve uma ori- 
gem divina. 

Mas, sahindo mesmo dos limites do transformismo, acceita que 
seja a autogenese do organismo primitivo — á qual se tem dado o 
nome de archigonia, ou geração espontânea — forçoso é admittir que 
a própria matéria inorgânica teve uma origem. O catholico pôde tão 
livremente suppôr, sem ferir a doutrina, que foi Deus o seu creador, 
como julgal-a proveniente da matéria cósmica, dispersa no espaço 
e conglobada depois em soes e planetas. 

Não posso ir mais longe. Nesta escala ascendente de generali- 
sações, admittidas mesmo as mais arrojadas, e direi também as mais 
calumniadas hypotheses scientificas, cheguei a reduzir o problema 
do mundo a estes três elementos — Deus, a matéria cósmica e o 
espaço. Appliquem agora ss. reverencias o fiat do Génesis, e terão 
o mundo regido por suas leis immutaveis, provenientes da vontade 
de Deus. 

Aonde está aqui o atheismo ? 

Os meus illustres antagonistas, porém, não são de meios termos. 
Acham que é pouco coUocar Deus no vértice dum triangulo, que tem 
a matéria prima e o espaço nos outros dois. Querem que Deus creasse 
o mundo do Tiada. Não sei que houvesse, haja ou possa haver intel- 
ligencia de homem — desde a mais humilde até a mais sublime — 
capaz de comprehender um tal systema. Acho eu que toda e qual- 
quer especulação neste campo é, além de pueril, ridícula; e acho 
também que as explicações da Egreja não são nada próprias para 
provar ou convencer. Como me não dou bem na atmosphera theolo- 
gica quando se tracta de philosophia, deixo-os, senhores, na paz dos 
anjos fazer o mundo á sua vontade. 

Este systema, em que se eleva a idêa de Deus e ao mesmo tempo 
se affirmam os sacratíssimos direitos da razão humana, sei que não 
convém ao Catholicismo. A Egreja quer antes que adoremos a Deus 
com orações banaes, suppondo-o fora do mundo, vigiando, regulando 
e conservando a sua obra adorada, como se estremece um filho que- 



lÓ o SÉCULO 



rido, do que presumil-o uma causa summa, que assombra a intelli- 
gencia humaua, a quem ella confessa, declarando humildemente que 
a natureza do Ente Supremo é superior á sua comprehensão. 

As noções dogmáticas do Creaaor e da creação fundam-se então 
num embuste fácil. Recorre-se á pregação de Jesus mais ou menos 
authenticamente interpretada nos Evangelhos, a Pedro, aos succes- 
sores de Pedro e aos Concilies, e declara-se: 

Christo é o filho de Deus vivo. 

Termin&da a sua missão na terra, Christo confiou a Pedro o papel 
de o representar, e aos Apóstolos o de propagarem a sua doutrina. 

Ora a Egreja Catholica é a authenlica successora dos Apóstolos, 
como o Papa é o successor authentico de Pedro : logo ella sabe au- 
thenticamente pelo Filho aquillo que o Pae fez. Porque os livros do 
Antigo e Novo Testamento têm a Deus por auctor, e loram entregues 
como taes á própria Egreja. (Const. dog. do Cone. do Vat. Dei filius, 
capp. u e ffl). 

Portanto, exclama-se: — Vós, o século, deveis ouvir-nos, escutar-nos 
e crer-nos (Const. citada, ibidem); e ainda mais, se quizerdes co- 
nhecer o Pae ou o Filho, sabei que o não podeis fazer sem a nossa 
apresentação, porque nós somos os mediadores entre a terra e o céo. 

Dispenso a mediação, meus senhores. 

(ContiTiúa) F. A. CoRRÊA Barata. 



mSTRUOÇÃO PUBLICA 

Agora que por toda a parte se desenvolve e aperfeiçoa a instru- 
cção, origem dos grandes melhoramentos sociaes, agora que entre 
nós se tracta da organisaçâo da sua reforma, todos devem cooperar 
com as suas luzes e alvitres neste Ião nobre propósito, e será bem 
vindo qualquer trabalho com este fim tão louvável. Na resposta, que 
tivemos a honra de enviar á commissão encarregada de organisar a 
reforma de instrucção secundaria, ao questionário por ella elaborado 
e que nos foi dirigido, expozemos succintamente idêas e resultados 
que precisam maior explicação. Guardamos para este logar o com- 
plemento do nosso modesto trabalho sobre a instrucção nacional. 
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A reforma do nosso ensino precisa de ser completa, abrangendo 
todos os ramos da instrucçao. 

A instrucçao secmidaria é a legitima continuação d'uma outra in- 
strucçao. 

A reforma da instrucçao secundaria, ou ha de presuppôr a instru- 
cçao primaria como ella está, e, seja qual for, ha de ser irregular, e 
improfícua, ou ha de presuppôr outra instrucçao primaria, e será um 
edifício sem base. 

Se o governo, como todos devemos pensar, desejava ardeillemente 
vincular o seu nome á primeira, á mais meritória obra do seu paiz, 
devia mandar estudar e reformar simultaneamente a instrucçao pri- 
maria e a secundaria. 

Ha, como noutro logar dissemos (1), uma primeira parle na instru- 
cçao que deve ser para todos. E esta primeira parte que é preciso 
fíxar, e que d'uma vez para sempre se deve tornar obngatoria sem 
sophismas nem apparencias. 

As formas do governo, as instituições sociaes, as prerogativas dos 
cidadãos, são e serão sempre uma chimera, uma ridicula apparencia, 
emquanto esta primeira necessidade não for seriamente pensada, se- 
riamente resolvida. 

Será o primeiro ponto que analysaremos. 

Ha, na instrucçao primaria, uma outra parte, fundamento racional 
da instrucçao secundaria, que não pôde ser separada na bem orga- 
nisada reforma que se deseja, que todos esperamos. 

Desattender a esta natural, intima, necessária connexão, é conti- 
nuar este ridiculo systema de reformas, que temos presenciado desde 
1851. 

E ridiculo, na verdade, analysar todas as diversas modifícações da 
nossa instrucçao desde aquella epocha, e ver as incoherencias, as 
inconveniências de quasi todas. 

Nem se estudou a nossa disposição para receber taes reformas, 
nem se analysou o que existia, nem se pensou no que convinha. 

Traduziram-se, pela maior parte, trechos das organisaçSes extran- 
geiras, mal accommodadas, sem mesmo se procurar saber o fím par- 
ticular d'essas organisações. 
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A instrucção primaria, como base do ensino secundário, será o 
segundo ponto da nossa analyse. 

Em seguida temos a instrucção secundaria, na qual deveremos 
considerar, como na primaria, duas partes dislinclas, que é mister 
separar. 

A instrucção secundaria sabiamente organisada pode e deve con- 
stituir o fim ultimo da educação intellectual de muitos individuos. 

E um erro capital da nossa organisação este que considera a in- 
strucção secundaria como exclusiva habilitação para os cursos supe- 
riores. E, por um lado, recrutar uma enorme classe de homens, que 
o Estado, que o paiz não precisa, é por outro eliminar muitos de 
que a sociedade carece. 

Finalmente teremos a instrucção secundaria como habilitação para 
o estudo superior das sciencias, abstractas ou concretas, que é pre- 
ciso organisar em bases solidas e racionaes, como não exislem. 

Mas, preparada assim convenientemente esta grande obra, resta, 
como imperiosa necessidade, um complemento a todo o edifício, a re- 
forma da instrucção superior e ultima. 

As sciencias abstractas precisam de ser sabiamente professadas 
em cursos regulares e adaptados ao estado actual de cultura da hu- 
manidade, bem como os cursos de sciencias concretas, precisam de 
ser dilatados, e accommodados ao fim de produzirem homens úteis, e 
não mediocridades ociosas, como tanto abundam no nosso paiz, cm 
grande parte devidas á imprópria organisação d'esle ensino comple- 
mentar. 

Por fim tocaremos nos pontos prinçipaes das dificuldades pra- 
cticas da realisação da reforma, cujas bases temos a honra de apre- 
sentar á meditação sensata da commissão, que muito respeitamos, e 
da opinião illustrada do paiz, que muito consideramos. 

l.« PONTO 

iDstrocc^o primaria oniversal, obrigatória 

E vastíssimo o objecto d'este primeiro ponto. 
Todo o cidadão precisa conhecer as suas relações com a sociedade 
de que faz parte. 
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Todo o cidadão tem obrigação, como ser collectivd, de produzir 
em beneficio do seu paiz ; prende-o ao Estado uma relação de tra- 
balho e obediência. E, como a toda a obrigação corresponde invaria- 
velmente um direito, todo o cidadão tem o direito á instrucção que 
lhe determine as exigências do Estado, e lhe proporcione os instru- 
mentos da sua producção. 

O direito á instrucção é um direito sagrado, tanto como a liber- 
dade, como o direito de propriedade, como emlim outros que são já 
axiomáticos na constituição da sociedade civil. 

A este direito é correlativa por um lado a obrigação do individuo 
para com a sociedade de respeitar as suas instituições, de cumprir 
os seus mandatos, que interessam ao bem commmn ; por outro é-lhe 
correlativa a obrigação da sociedade, do Estado que a representa, de 
proporcionar a cada membro a instrucção necessária para conscien- 
ciosamente cumprir os deveres correspondentes. 

E como, em consequência da ignorância geral do nosso povo, elle 
se nao encontra ainda em estado de reivindicar espontaneamente este 
direito, antes se oppõe geralmente ao seu uso, é indispensável que 
o Estado vá até ao ponto de obrigar a todos ao gozo d'esla regalia. 

E, sendo esta opposição á instruôção motivada pela miséria que 
afflige as classes pobres, que llies não permitte sustentar a aprendi- 
zagem, é mais indispensável que o Estado forneça a instrucção gra- 
tuita e obrigatória. 

Estes dois requisitos, que ambos são opponiveis ao bom regimen 
social, são comtudo indispensáveis no periodo de transição, que du- 
rará tanto mais tempo, quanto mais se demorar a completa e rigo- 
rosa execução d'estas duas condições.. 

E absurdo que a lei exija do cidadão um certo dever, e não lhe 
exija o conhecimento d'esse dever. 

O povo não quer instruir-se; pois obriguemol-o. Vai nisso a feli- 
cidade do povo, mas vai também a nossa, vai a de todos. 

Empreguem-se para isso todos os meios, e será abençoado o im- 
posto que reverta neste utilíssimo fim. 

Reconhecida, como não pôde deixar de o ser, a necessidade do 
ensino universal, d'esta instrucção commum a todos, obrigatória e 
gratuita, é preciso determinar a área que ella deve comprehender, e 
expor os meios practicos de a levar a eífeito. 

São já questões d'outra ordem, ambas de primeira importância, 



14 Ô SÉCULO 



que nos cumpre analysar, mas que dependem das condições espe- 
ciaes do povo a que nos referimos. 

Ler, escrever e conlar é a formula inicial d'esta primeira instru- 
cçao. O methodo do ensino não é arbitrário : fallaremos d'elle a seu 
tempo. Mas esta primeira parcella da instrucção não é mais do que 
um instrumento ae aperfeiçoamento intellectual e de acquisição de 
conhecimentos. 

Noções geraes de sciencias naturaes, que façam comprehender a 
todo o homem o mechanismo do universo, a posição do planeta, 
elementos da sua constituição, principios geraes de agricultura, prin- 
cipios db administração geral e especialmente do paiz, principios 
de moral, mas da bem entendida moral, como a seu tempo indica- 
remos, — eis resumidamente o que todos devem saber, o que é for- 
çoso ensinar a todos. 

(Continua) A. Zeferino Cândido. 



A ULTIMA VIAGEM EM VOLTA DO GLOBO 

A 24 de maio d'este anno chegou á Inglaterra o vapor Challenger, 
que havia partido em 21 de dezembro de 1872 para fazer uma ex- 
ploração scientifica em roda do mundo. Esta expedição foi efFectuada 
a pedido da Sociedade Real de Londres. Commandava o capitão 
Nares, que foi chamado de Hong-Kong para o commando da ultima 
expedição ao polo do norte. O pessoal scientifico era dirigido pelo 
sr. Wyville Thomson, professor da universidade de Edimburgo. A 
fauna e a^ temperaturas maritimas a todas as profundidades, o 
fiindo do mar, as costas, as regiões antárcticas, as populações sel- 
vagens das ilhas do Oceano Pacifico, forneceram aos viajantes innu- 
meros documentos preciosos e inteiramente novos. 

O ChaJlenger fez um trajecto de 111:000 kilometros, durante a 
sua viagem de três annos e meio, e 362 estações de observação. 
Em cada uma doestas estações faziam-se sondagens, observava-se a 
natureza do fundo do mar, a fauna, as correntes maritimas, etc. 
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Durante lodo o anno de 1873 o Challenger visitou as duas Ame-, 
ricas, as índias Occidentaes, as Antilhas, a Madeira, as Canárias, 
o Archipelago de Cabo- Verde e a Africa. 

No fim d'este aimo a expedição passou o circulo polar antárctico, 
chegando á distancia de 2:250 kilomelros do polo sul. Foi tormen- 
tosa esta estação. As grandes montanhas de gelos fluctuantes, pro- 
f)rias das regiões polares, mediam uma extensão de um ou dois ki- 
ometros e uma altura de 60 metros. Num dia contaram do mastro 
grande 80 d'estas montanhas ou icebergs. O continente que o ame- 
ricano Wilks havia descoberto em 18^4 não foi achado pelos ex- 
ploradores, no próprio logar onde devia ter existido. A sonda deu 
neste logar uma profundidade de 2:300 metros. 

Os viajantes dirigiram-se em 1874 para a Austrália, aportando 
em Melbourne. Depois de um descanço de três mezes visitaram as 
ilhas dos Amigos, as Fidjis, as Novas Hebridas, as ilhas Arrou e Ki 
nas costas da Nova Guiné, e as Molucas, ilhas d'uma belleza e 
vegetação incomparáveis. Depois dirigiram-se a Manilha, ás Philip- 
pinas e a Hong-Kong na China. 

A 6 de janeiro de 1875 o Challenger voltou para as Philippinas, 
tocando em Cebu, a mais fértil e formosa d'estas ilhas, onde abunda 
a musa textilis, planta de que se fazem os chapéos de palha de Ma- 
nilha. A ilha de Camiguin, celebre pelo seu vulcão, foi visitada. Os 
primeiros symptomas vulcânicos começaram em maio de 1871 por 
tremores de terra, que se fizeram sentir nesta ilha e nas circumvizi- 
nhas. Formou-se em quatro mezes a actual montanha vulcânica, que 
se elevou de 120 metros e cobriu Catarman, cidade de 11:000 
habitantes, de que só restam alguns muros derrocados. De 25:000 
habitantes, que esta ilha tinha em 1871, não restam hoje mais de 
200. 

Os ventos e uma forte corrente obrigaram os viajantes a tocar 
novamente na Nova Guiné, d'esta vez na bahia de Humboldl, ao norte 
da ilha. D'aqui seguiram para as ilhas de Ahnirantado, onde chegaram 
a 3 de novembro de 1875. A 11 de abril tocaram no porto deYoko- 
hama no Japão, e d'aqui, atravessando o Pacifico, nas ilhas Hawaii, 
e no archipelago da Sociedade. Foram a Valparaizo, e voltaram 
pelo estreito de Magalhães ao Atlântico, onde tinha começado a 
exploração, seguindo para Inglaterra por Montevideu, Ascenção, 
S. Vicente e Vigo, 
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A IMPRENSA NOS ESTADOS UNTOOS DA AMERICA 

Em 1850 publicavam-se nos Estados Unidos 2:536 joraaes, em 
1860 o seu numero chegou a 4:000, e em 1868 a 5:655. A ti- 
ragem em 1850 era de 500.000:000 exemplares, em 1860 de 
927.952:000, e em 1868 de 1:200 ^lilhões. 

Os jomaes da União podem classificar-se do seguinte modo : re- 
ligião, 248; litteratura, 184; agricultura, 66; commercio, 26; me- 
dicina, 25; educação, 24; sciencias exactas, 14; franc-maçonaria, 
10; minas e industria, 9; musica, 8; jurisprudência, 4; chimica, 2; 
arte militar, 1. 

O Estado de Nova- York é o que possue o maior numero de 
publicações periódicas de todos os géneros. Imprimem-se só neste 
Estado 628 jornaes, em inglez, allemão, francez, hespanhol e ita- 
liano, dos quaes 55 são destinados á religião, 5^2 á litteratura, 25 
ao commercio, 9 á agricultura, 6 ás sciencias, 4 á franc-maçonaria, 
3 á educação, 2 á medicina, 2 á legislação, 2 á musica, 4 á indus- 
tria, 1 á chimica, 1 á arte militar. 

Vem em segunda ordem o Estado da Pennsylvania, e em seguida 
os Estados do Oeste — Dlinois, Ohio, Indiana, Missouri, Jawa, Mi- 
chigan, Wiscousin e Califórnia — onde a imprensa tem augmen- 
tado em harmonia com progressos rápidos d'estes Estados. 

Comparando esta estatística com as da Europêa na mesma epo- 
cha, pouco mais ou menos, chega-se ao conhecimento de que nos 
Estados Unidos da America se publicam mais jornaes que em todos 
os Estados da Em-opa, sendo a população d'aqueUes dez vezes menor 
que a d estes. 

Desde 1868 até hoje o augmento tem sido considerável. Na Ame- 
rica do Norte a instrucção corre parelhas com a imprensa. Possma 
naquelle tempo mais de 200:000 escholas gratuitas frequentadas por 
mais de 7 milhões de discípulos. O zelo pelo ensino é uma verda- 
deira paixão nos Estados Unidos; toda a gente lhe prodigaliza o seu 
tempo, o seu trabalho e o seu dinheiro. O orçamento da instrucção 
publica excede o da marinha e o da guerra. Nalguns estados só elle 
absorve a terça parte do imposto. 
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SCIENCIA E CATHOLICISMO 

(Continuado do n.^" 1, pag. 10) 

3. 

O segundo motivo por que a theoria darwâniana chega a fazer ton- 
turas de cabeça, é porque não passa d'um disparate. Não tem um 
único facto em que se basêe, diz-se. Porque, na opinião dos sacer- 
dotes-criticos, transformação quer dizer mudança de forma, e ainda 
ninguém provou que uma pereira produzisse figos, etc. 

Que isto não é prova, toda a gente comprehende; mas causa 
pasmo a extranha impertinência com que se dizem cousas tão mes- 
quinhas. 

Não tenho por fim expor nem demonstrar a theoria de que fallo. 
Quero somente corrigir uns tantos desacertos, que se apresentam 
com o aspecto d'uma verdade trivial. 

Eu não admiro que o articulista deixe de adduzir os argumentos 
ordinários com que se costuma combater o transformismo. Seria pre- 
ciso, para o fazer, já não digo ter estudado a doutrina, mas ao menos 
haver lido alguma succinta exposição d'ella com animo e capacidade 
de a comprehender. Não quiz dar-se a esse trabalho, e por isso 
mesmo, talvez, teve a audácia de a criticar com tanto desassombro. 

O argumento mais trivial, que costuma apresentar-se contra a re- 
alidade das series orgânicas de que fallei, ligadas pelo laço da ge- 
ração e da hereditariedade, consiste nas lacunas que existem nessas 
mesmas series. De modo que, não se achando por partes a continui- 
dade rigorosa, é permiltido duvidar da lei que se lhes suppõe. O 
articulista quiz porventura reproduzir este argumento na sua lingua- 
gem peculiar, dizendo que as transformações se fazem por t saltos è 
pulos.» . 

Note-se, antes de tudo, que íallo de series divergentes, e não 
(Fuma só serie linear desde o protophyto ao protozoário e d'este ao 
homem. Esta hypothese absurda, que e a única que podem imaginar 
os espirites acanhados ou ignorantes, nunca foi sustentada por nin- 
guém, nem mesmo antes de 1859, epocha em que appareceu o livro 
de Darwin sobre a t Origem das espécies » e já era conhecido o es- 

1.^ Serie — 2 Dezembro, 1876. 
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criplo de Vallace sobre a «Selecção natural», isto é, quando vigo- 
rava o Lamarkismo. 

Ora o estudo dos fosseis e das faunas acluaes demonstra á evi- 
dencia, que pelas circumstancias próprias do planeia e pelas condi- 
ções da lula para a existência, a desapparição dos typos intermediá- 
rios é necessária, produzindo a differenciaçâo por força dos inter- 
vallos formados. De admirar é que os vestígios da passagem d'estes 
seres sobre a terra se encontrem ainda em tão grande numero, já 
nas camadas dos terrenos antigos, revelando a sua successão nos 
tempos geológicos (serie paleontologica), já mesmo nos typos actual- 
mente existentes, com relação á fauna nossa contemporânea (serie 
taxinomica). 

Com effeilo, por um lado, as cpndiçOes da fossilisação são mais 
próprias para destruir os restos orgânicos do que para os conser- 
var, além de que os terrenos que constituiram a maior parte dos 
antigos continentes ou estão submersos nas aguas do mar, ou se 
acham ainda muito pouco explorados (Ásia, Africa). Por outro lado, 
quando muitas variedades da mesma espécie vivem no mesmo meio, 
as fórmaí^extremas, que são as que têm condições de vida mais dif- 
ferentes, são aquellas que mais facilmente se conservam. As inter- 
médias tendem a desapparecer. No carvalho, por exemplo, podem 
viver duzentas espécies diíferentes de insectos, porque umas se nu- 
trem do fructo, outras das folhas, outras da casca, etc. Se egual 
numero de indivíduos usasse da mesma alimentação, e se nutrisse 
só de fructos, só de folhas, ou só de casca, a sua existência simul- 
tânea seria impossível. O que prova que as variedades ou as espé- 
cies próximas são as que têm de lutar mais no combate para mver 
(strwgigle for life, Darwin), e portanto as que gozam de menos van- 
tagens, tendo assim tendência para a extincção. As boas espécies, 
em zoologia, quer dizer as bem distinctas, nada mais são do que 
formas extremas, cujos termos médios desappareceram na luta para 
a existência. 

Todavia a sciencia continuamente registra typos de transição, donde 
se deduz que a demonstração do principio serial caminha dia a 
dia. Mas osnons theologos são apressados a ponto de fazerem o mundo 
em oito (á parte as felizes interpretações). Não têm paciência para 
esperar, e querem que se lhes apresente desde iá, para se convence- 
rem, um museu cheio de seres heteróclitos, de typos propheticos, 
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como diria Âgassiz, á similhança do ichthyosaaro (1), do plesio- 
sauro (2), do pterodactylo (3), do ornilhorhyiico (4), do amphio- 
xus (5), do galeopilheco (6), ele. 

Demais, a natureza é extremamente fértil nos meios de que se 
serve para attingir os seus fins. Por isso os factos de metamorphose, 
metagenese, e cm geral de geneagenese, e até a própria geração u- 
xu(d são outras tantas provas de que os processos, que hoje servwn 
apparentemente como um dos meios de reproducçao especifica, foram 
sem duvida outr'ora (e são-n'o porventura ainda) os que a natureza 
empregou durante os tempos geológicos no seu trabalho de multi- 
plicação e diversificação dos seres. 

Desculpem-me os meus sábios contendores se os assustei com a 
nomenclatura scientifica, que lhes causa um susto inqualificável, por- 
ue a consideram como um capote próprio para encobrir a candeia 
a verdade. A sciencia do scculo xix não costuma pôr a luz debaixo 
do alqueire, á semelhança do que faziam os sacerdotes das velhas 
religiões. Eu ipe explico. 

4. 



3 



A metamorphose é a mutação de forma operada no individuo. As 
mais conhecidas são — a dos insectos e com especialidade a do bombyx 
da amoreira, ou bicho da seda, e a dos batrachios, que se observa 
vulgarmente nas rãs. São factos conhecidos de toda a gente. 

A meíagenese, também chamada geração alternante, porque a ge- 
ração asexual alterna com a sexual, é a metamorphose operada em 
duas gerações, de forma que o filho não nasce similhante ao pae, e 
só o filho do filho é que reproduz a forma do mesmo pae. Um poeta^ 

(1) Reptil extincto, aquático, semelhante aos peixes pelas barbatanas e aos cio* 
coduos pela cabeça, de 7 metros de comprimento. 

(2^ Keptil extmcto, aquático, semelhante aos peixes pelos barbatanas, ás aves 
pelo longo coUo, de 4 metros de comprimento. 

(3) Reptil extincto, volante^ com a cabeça e o collo semelhante ás aves o tronco 
e a cauda aos mammiíeros ordmarios, os membros e as a2as aos morcegos. 

(4) Mammifcro actual da Austrália, terreste, com as maxiilas semelhantes a um 
bico de pato. Faz a transição entre os mammiferos e as aves. 

(5) Animal marítimo, semelhando um peixe pela sua forma geral, mas sem vérte- 
bras, nem coração, nem sangue vermelho, nem cérebro distincto. Faz a transição 
entre os vertebrados e os invertebrados. 

(6) Simio do Archipelago indiano com o corpo semelhante ao d*um gato e os mem- 
bros reunidos por membranas aliformes, como os esquilos volimtes. 
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Chamisso, em 1819, e um parodio da Noruega, Saars, em 1841, 
descobriram este phenomeno singular, o primeiro nas Salpas, 
molluscos cylindricos, que nadam na supenicie do mar; e o se- 
gundo na aurelia rosa, zoophyto maritimo, molle, transparente, glo- 
buloso, com appendices filiformes, o qual apresenta uma brilhante 
phosphorescencia na epocha da fecundação. A aurelia, depois de fe- 
cundada, põe uns ovos cobertos de cilios filiformes vibrateis. No fim 
d'algum tempo estes ovos fixam-se nos rochedos. Da sua base exten- 
dem-se algumas dilatações (slolons). Na superficie formam-se emi- 
nências arredondadas (gommos), que, ou reproduzem um animal si- 
milhante ao que proveio do ovo da medusa (1), ou se dilatam tam- 
bém. Ghama-se gemmipara esta reproducção sem o concurso de 
sexos. O animal fixo é múltiplo, tendo sido simples o que lhe deu 
origem. Tem o aspecto d'um polypo (2), e constitue uma verdadeira 
colónia (scyphistoma). Emfim uma das dilatações adquire um com- 
primento triplo ou quádruplo, e, sendo cylindrica, cobre-se de de- 
pressões, que se tornam cada vez mais profundas. Por fim este braço 
parte-se em diversos fragmentos, que são outros tantos indivíduos, os 
quaes algum tempo depois adquirem o sexo, e reproduzem a forma 
primitiva — aurelia rosa. 

Houve neste cyclo de metamorphoses duas espécies de geração — 
a sexual (medusa) e a gemmipara (scyphistoma). As modificações 
morphologicas por que a medusa passou durante o cyclo completo da 
transformação foram, portanto, — medusa, scyphistoma (filho), me- 
dusa (filho do filho). Só esta reproduz a forma primitiva. 

A geneagenese, ou geração de gerações, é a metamorphose suc- 
cessiva effectuada em uma serie mais ou menos longa de seres, 
constituindo um cyclo que se reproduz em seguida. Um naturalista 
belga, o sr. Van Beneden, fez a observação d'este facto na classe dos 
helminlhos ou vermes intestinaes em 1854. Um ovo de tenia dá 
origem a um pequeno animal dotado de seis garras agudas dis- 
postas em três grupos. Com estas armas perfuia os tecidos do ani- 
mal onde elle se acha, e procura o órgão próprio para o seu des- 
envoiyimento. Ahi transforma-se numa vesicula, na qual germinam 
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(V\ Família natural a que pertence a aurelia. 

(2) Classe de xoophjtos, que tem por typo os poljpos de coraL 
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cabeças de lenia. Se o animal onde habitou este parasita é comido 
por outro, a vesicula desapparece, e as cabeças de tenia separadas 
adquirem um corpo liso. Emfim segmenta-se, e cada fracção adquire 
os dois sexos, como que uma individualidade, embora reunida ás 
outras. A totalidade é múltipla e hermaphrodila. Estes individuos 
desenvolvem-se, destacam-se e morrem. Expulsos do corpo do ani- 
mal, deixam milhares de ovos, que o vento dispersa. Se outro ani- 
mal os recebe no seu tubo digestivo, começa o novo cyclo de mi- 
grações. — As fêmeas dos pulgões, que Huber chamava as vaccas 
leiteiras das formigas, só com uma approximação sexual podem ser 
mães de doze gerações successivas de individuos do mesmo sexo. 
No outomno os individuos masculinos fecundam as ultimas fraieas. 
Na primavera seguinte faz-se a ecclosão dos ovos postos por ellas. 
Entre a primavera e o outomno reproduz-se o mesmo facto com as 
fêmeas provenientes d'estes ovos. 

A própria geração sexual nos animaes superiores nada mais é do 
que uma geneagenese disfarçada, que se opera na vida intra-uterina, 
não dando logar por isso á realisação individual dos termos inter.- 
mediarios. Observe-se nos mammiferos. 

Todo o mammifero, um simio, um cão, um coelho, um morcego, 
uma sarigueia, e o próprio homem, tem por origem o ovulo. O ovulo, 
diz o sr. dr. Ignacio nodrigues da Costa Duarte na sua excellente 
memoria sobre a histologia do ovulo nos mammiferos, tem a forma 
espherica; é composto da membrana vitellina, que lhe fornece um 
circulo externo muito transparente, zona transparente ou zona pel- 
Incida; e contem o vitelloy gemma ou massa granulosa, onde ás vezes 
se distingue uma pequena vesicula transparente, vesicula germina- 
tiva com um ponto ou corpúsculo, mancha germinativa. Apresenta 
o diâmetro de y^^j a y^ de millimetro, pouco mais ou menos, no 
estado de maturação. 

Fecundado o ovulo, começa a soffrer as modificações que hão de 
transformal-o num animal similhante áquelle llonde proveio. A pri- 
meira metamorphose que se effectua é a segmentação ou divisão do 
vitello em dois, depois em quatro, oito, etc, cellulas eguaes e arre- 
dondaflas. Estas collnlas agnipam-se om seguida na peripheria for- 
mando uma nova membrana (membrana proligera ou vesicula blasto- 
dérmica) transparente, num ponto da qual se forma por uma multi- 
plicação rápida das cellulas, análoga á anterior, uma dilatação elli- 
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ptica. Tal é a segunda metamorphose ovular. Este disco é a base do 
nituro embryão. Por esta phase de evolução passam os óvulos de 
todos os vertebrados desde o homem até ao peixe. Neste estado 
ninguém pôde distinguir o gérmen do homem do d'um simio ou 
d'um cão. 

Aquella dilatação da blastodermica é composta de três folhetos 
unidos : do externo provém o tegumento do futuro animal e o systema 
nervoso central (cérebro e espinhal medulla); do médio nasce todo o 
tegumento interno, e as glândulas accessorias do canal digestivo (pul- 
mões, figado, etc); do interno emfim resultam os órgãos restantes. 

No meio do disco bbstoderniico apparece um sulco longitudinal 
(linha primitiva) que o divide em duas metades, que hão de constituir 
as duas partes symetricas do corpo do animal. A membrana externa 
curva-se dos dois lados ás^ linha primitiva, formando um canal que 
é a origem do canal meduUar (notocordioj. 

O ovulo transformou-se em embryão. Comparem-se os embryões 
d'uma tartaruga, d'um cão, e d um tiomem, por exemplo, na quarta 
semana da sua evolução. Não é possivel distinguil-os. As pnases 
evolutivas são as mesmas, a partir da origem, e a diferenciação só 
começa mais tarde. Nos três casos citados o embryão apresenta egual- 
mente quatro rudimentos informes de membros, uma cauda, um 
ventre, uma dilatação correspondendo á cabeça, quatro orificios — 
os dos ouvidos e os dos oUios, — e a mesma forma geral. O todo é 
recurvado sobre o notocordio, estando viradas uma para a outra as 
duas extremidades, cabeça e cauda. Na sexta semana o embryão da 
tartaruga diíferença-se dos outros dois, mas estes são ainda indis- 
tinctos. EmGm, com o caminhar da gestação, as formas vão-se de- 
terminando; e o homem, que representa o resultado mais perfeito 
da evolução, adquire a sua forma com a dilatação do cérebro, a 
formação das extremidades, a retracção da cauda, que fica reduzida 
ao appendice subcutâneo constituido pelas vértebras sacro-coxy- 
geas, etc. 

Esta ontogenese ou evolução embryologica do individuo é, pelo 
que toca á origem dos seres, mais significativa ainda do que a phy- 
logenese ou evolução paleontologica do grupo a que pertence, por- 

?ue é actual e se effectua num periodo de tempo relativamente curto, 
^ante os processos genealógicos da natureza não ha nobreza de 
origem, ha nobreza de fim. Õ homem é o ente superior da escala 
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da creação, porque a evolução genética se realisa nelle em um nu* 
mero maior e mais completo de phases metamorphicas. Esta é a ver* 
dade incontestável dos factos. A ontogenese é pois a recapitulado 
da phylogenese. 

De^de Von Baer, fundador da embryologia, até hoje, toilos os 
physiologistas têm observado o mesmo, nestes pontos. E, como 
tfôtemunho insuspeito, citarei as palavras de L. Agassiz, que foi 
sempre inimigo cíeclarado do transformismo. Diz elle no seu livro 
intitulado Da espécie e da classificação em zoologia, onde apre- 
senta uma refutação da theoria de Darwin: — tFoi Gari von Baer 
to primeiro que cm 1827 descobriu o ovulo dos mammiferos, e pela 
c primeira vez demonstrou que não ha essencialmente diiferença ai- 
f guma entre os animaes oviparos e os chamados viviparos, pois que 
^ o próprio homem se desenvolve do mesmo modo gue os animaes.^ 
E accrescéhtá que esta é, na sua opinião, a maior descoberta do9 
tempos modernos em sciencias naturaes. Coiiréá Barata. 

(C&nthnÁaJ 



mSTRUOÇÂO PUBLICA 

(Continiiado do n.^ 1, pag. 14) 

O ensino primário deve ser obrigatório para ambos os sexos. A 
mulher de hoje não é felizmente comprehendida como a mulher 
dWras epodias. 

Todos reconhecem que da educação das mulheres depende em 
primeiro logar a educação do homem. 

A educação das mulheres devia ser o cuidado permanente da so- 
ciedade, dizia Buis. Eu teria pouco cuidado pelo futuro dos homens 
n'um paiz onde as mulheres fossem instruidas. (1) 

Na constituição social a unidade racional, o fundamento, o pri- 
meiro elemento constitutivo de collectividade, é o ser duplo formado 
pelo homem e mulher. Afamilia, primeiro agrupamento, base de todo 
o regimen da humanidade, reduz-se em ultimo caso a esta união. 
Esta unidade natural e legitima deve portanto ser meditadamente 
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(1) Reyae de Philosophie positive, 10 — pag. 233. 
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organisada. Os dois sexos devem ser concordantes, -auxiliadores, 
uniformes, para que as forças que se agrupam se nao repillam. 

E, pois, preciso determinar por uma vez o papel que a mulher 
deve desempenhar nesta união, e em seguida fornecer-lhe pela ins- 
trucção os meios de satisfazer o seu fim. 

O trabalho da mulher depende das suas qualidades physícas, in- 
tellecluaes e moraes. E, analysando estas qualidades, reconhecc-se que 
ellas não são idênticas nos dois sexos, nem também contradictorias : 
são complementares. E necessário, portanto, desenvolvel-as e edu- 
cal-as de forma que concorram para a transformação social de que 
tanto carecemos. (1) 

A mulher tem direito a uma existência própria e independepte. 
Este direito é legitimo, e todavia a lei social ainda hoje lh'o não ga- 
rante. Ávida collectiva da mulher é sem duvida a manifestação mais 
completa do seu fim ; o casamento, a constituição da familia, a sua 
mais honrosa missão ; mas nem por isso pode negar-se-lhe o direito 
á sua vida individual. O casamento depende sempre d'um conjuncto 
de circumstancias especiaes, a que nem todas as mulheres podem, 
ou desejam satisfazer. 

Nestas' condiç?5es o casamento é uma imposição illegitima, e as 
consequências são sempre tristes. 

A mulher precisa pois de receber uma educação bem ministrada, 
que lhe garanta a sua independência, a sua vida individual, por- 
que só assim serão satisfeitas as suas mais intimas aspirações, e ella 
poderá dignamente desempenhar a sua nobilíssima missão. 

Nas civilisaç?5es extinctas, como nas civilisações actuaes, nenhuma 
ha que comprehendesse a verdadeira missão da mulher. 

Quando a força physica era a primeira qualidade que se impunha 
na organisação social, a mulher era a escrava do homem, que d'ella 
podia usar e abusar como d'um objecto inanimado 1 

Depois vem as rehgiões, que fazem da mulhef um idolo de adora- 
ção. A mulher é então sibyla, pythonissa, druida, ou feiticeira. Era 
ainda um viciado conhecimento da sua missão, 

Mas a mulher, pela superioridade dos seus attractivos, pela suavi- 
dade da sua companhia, pela obediência das suas acções, pela feh- 
cidade que ella derrama no lar domestico, vai-se successivamente 

(I) Louis Audré — Educatiou des feiumes. 
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elevando na ordem social, e a monogamia fixa-lhe a sua máxima con- 
sideração. 

Testemunha de todas as convulsões sociaes, a mulher soffre as 
consequências de todas as grandes transformações. Deixa de ser a 
companheira do homem para ser na Grécia a mãe do soldado, em 
Roma a do cidadão. (1) 

O christianismo estaoelece definitivamente as bases da sua vida, 
e a mulher christã levanta-se á altura legitima das suas qualidades. 

O casamento é um sacramento. 

A sua forma sacramental dá-lhe a estabilidade requerida. A fa- 
milia é organisada nos justos principios do amor e do legitimo inte- 
resse. A sociedade é o agrupamento de familias. A mulher é adorada 
com o titulo de mãe. A familia, primeira esperança social, agrupa-se 
e gravita em torno d'este astro de adoração. 

Então a mulher tomou-se o objecto de intimas, de generosas 
acções. Na edade media a ordem da cavallaria testemunha a sua con- 
sideração social. 

Mas a mulher, votada exclusivamente á familia pela civilisação 
christã, desmoralisa-se a largos passos. 

Hvpocritamente dedicada na mocidade até ao conseguimento da 
sua definitiva posição, não dá tréguas á sua vida de prazer insensato de- 
pois de a alcançar. O homem, que podia salval-a deste abysmo em que 
se precipitava arrastando comsigo a sociedade que ella chegou a di- 
rigir, torna-se pelo contrario o adulador das suas loucas pretensões. 

Todos sabem aonde chegou a mulher no tempo de Luiz xiv. 

Com a reforma uma nova edade apparece, e aesta vez o absurdo 
das posições relativas dos dois sexos assume as maiores proporções. 

A burguezia, cegamente confiada na força inconstante que provem 
d'um cataclysmo, abandona totalmente o problema da educação, e o 
partido clerical, com todos os seus instrumentos, forçado a abdicar 
do seu poder sobre o homem que lhe fugia, dirige-se e actua pode- 
rosamente sobre a mulher. 

O homem cultiva a sciencia, conhece e firma-se nas suas verda- 
des, e estabelece definitivamente a norma das suas acções na bem 
entendida harmonia do mundo com a sua verdade, nas aspirações 
intimas do seu espirito, e crenças do seu coração. 



^^^^y" /*«y^^y»yV/*,^y\/W/^^»/ 



(l) Louifl André ^— Logar citado. 
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Os dogmas, as auctoridades sobrenaturaes, redazem-se a outras 
tantas especulações opportunas, a que elle dá o justo valor. 

Pelo contrario, a mulher, debaixo d'esta inspecção e vigilância do 
partido, que não perdeu de todo a esperança de dominar o homem 
pela influencia poderosa da sua mais dedicada companheira, acha-sè 
cada dia mais vinculada a um código de affirmações inteiramente 
diversas. 

No seu espirito perpassam continuamente os medos terríveis d'uma 
vida de martyrio. Os cortejos infernaes, pintados em c4res sinistras, 
são a mais conveniente substituição da analyse methodica dos factos, 
da exposição clara e verdadeira dos phenomenos. Nos factos e nos 
phenomenos ha alguma coisa de terrível, que é preciso esconder á. 
custa d'uma severa auctoridade. 

Nem conhecimentos, nenj desenvolvimento intellectual, nem 
princípios de sã moral, nem gosto pelas artes, nada se encontra na 
educação assim ministrada á mulher, que possa casar-se com o 
homem. 

N'estas condições a que fica reduzido o casamento? Ao que a 
observação de todos os dias nos diz. Como comprehender a vida 
uniforme de duas entidades repugnantes? 

A vida marital é um absurdo. 

A mulher que se liga ao homem desprendida dos vínculos sa- 
cramentaes é muitas vezes mais completa do que a mulher casada I 
Infeliz verdade, mas verdade. 

Esses perniciosos desvios, que ahi observamos todos os dias na 
constituição das familias, continuarão empestando a vida social, se 
a mulher não for submettida aos principies d uma educação metho- 
dica, regular, uniforme com a do homem. 

E n'esta educação deve ter-se em vista a predisposição das facul- 
dades da mulher para a vida social da familia, e ao mesmo tempo 
a sua habilitação á existência individual. 

As artes e occupaçOes que se podem e devem confiar á mulher 
são muitas e muito úteis. Preciso se toma organisar os cursos de 
aprendizagem. 

Resta-nos apresentar os meios practicos de conseguir e tornar 
effectiva a obrigação do ensino universal. 

N'este ponto, e considerando tão somente o periodo de transicção, 
gomos severos. 
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A lei, convenientemente organisada a todos os respeitos, auxi- 
liará a execução. 

A instrucção elementar deve ser habilitação obrigatória para todos 
os actos públicos. 

Pasmado o tempo necessário para que todos apr^dam a lei sup- 
primirá d'uma vez para sempre a dispensa da assignatura própria. 
Em todos os actos em que o individuo precise de lôr ou escrever para 
solicitar direitos, será exigida esta habilitação, sob pena de perda do 
direito correspondente. 

Requerimentos para isenção do serviço militar, para diminuição 
de rendas, decimas e impostos de qualquer ordem ; licenças para 
casamento; passaportes; petição de acção em juizo; registo de 
casamento, de baptismo de filhos, de propriedades ; em todos os 
actos emfim religiosos, políticos e civis, sempre a assignatura pró- 
pria será a primeira condição da legalidade. 

Três annos depois do defmitivo estabelecimento destas medidas, as 
municipalidades organisarão um primeiro registo, onde virá cada 
um dos munícipes escrever o seu nome, indicando a sua edade e 
occupação. 

A organisação do registo é uma urgentíssima necessidade. Deste 
ponto nos occuparemos demoradamente noutro logar. 

A completa obten(^ d'esta necessidade só será alcançada quando 
todos os cidadãos «estiverem habilitados a concorrer directamente 
para este flm. A. Zbpbrino. 



ASTRONOMIA POPULAR 

O espaço é indefinido. Seja qual for o meio de que nos servirmos 
para lhe apreciar a extensão, íica-nos, como ultima resposta, a ideia 
da incommensurabilidade. Se existem realmente limites que lhe de- 
terminem a grandeza, fica ao futuro conhecel-os, que o presente não 
pode nem sequer presumil-os. 

O espaço é povoado por myriades de corpos, collocados em diver- 
sas posições, e a distancias infinitamente variáveis. Estes corpos 
distribuem-se em grupos diversos, a que se dá o nome de nebulosas, 
pela forma de nuvem, mais ou menos compacta, por que se nos re-^ 
presentam á vista. 
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Comquanto sejam ainda exlremamente reduzidos os conhecimentos 
que possuímos sobre a constituição doestes corpos, sobre a sua dis- 
posição e propriedades particulares, uma lei geral podemos bem 
assentar : é o continuo movimento de que todos se acham animados. 
O movimento parece ser a lei suprema da natureza. 

As distancias a que estes agrupamentos celestes se encontram de 
nós são incomparáveis. A luz, que d'elles nos vem, gasta, segundo 
cálculos muito prováveis, milhões de annos para cá chegar! A luz 
percorre n'um segundo proximamente 77:000 léguas 1 

D'aqui poderemos concluir uma ideia da antiguidade do universo, 
que excede todas as edades que por outro meio se lhe tenham attri- 
buido. Se a luz gasta milhões de annos para chegar até nós, e nós 
vemos os corpos que a enviam, é que estes corpos existem ha milhões 
de annos no espaço. A chronologia astronómica excede todas as 
chronologias. 

Os corpos que constituem as nebulosas são luminosos como o 
sol. Na nebulosa a que pertencemos é o sol o único corpo que tem 
luz própria, como é elle o centro em volta do qual gyram todos os 
outros. Esta nebulosa tem o nome particular de systema solar, por 
ser o sol o seu centro. 

A grande identidade entre o sol e os corpos que constituem as ne- 
bulosas, levou os astrónomos a suppor queaquelles corpos, chamados 
estrellas, sejam outros tantos soes, ou centros d'outros systemas pla- 
netários análogos ao nosso. Os conhecimentos actuaes tornam esta 
ideia n'uma arrojada previsão, baseada em diminutíssimos conheci- 
mentos exactos. 

O sol é o centro do systema planetário de que faz parte a Terra 
que habitamos. 

Em volta do sol movem-se os planetas descrevendo curvas de di- 
versas dimensões, porque é diversa a distancia que os separa d'aquelle 
centro. 

Dos planetas, ou corpos que se movem directamente em volta do sol, 
são connecidos actualmente 8 maiores, e cujo estudo está mais adian- 
tado. São, pela ordem da sua proximidade do sol, partindo do mais 
próximo : Aiercurio, Vénus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e 
Neptuno. Alem d'estes conliecem-se muitos outros pequenos planc- 
netas, formando uma espécie de annel entre Marte e Júpiter. O nu- 
mero destes asteroides cleva-se já a mais de 80, e cada dia vai cres^ 
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cendo mais, ao passo que melhores meios de observação permittem 
novas descobertas no céu. 

Para se formar ideia da distancia dos diversos planetas princi- 
paes ao sol, da duração das suas revoluções em volta do astro cen- 
tral, apresentamos a tabeliã seguinte, tomsmdo para unidade a dis- 
tancia da terra ao sol, e o tempo da revolução do nosso planeta, 
ou o anno. 
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Nomes dos planetas 
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Mercúrio 
Vénus . . 
Terra . . 
Marte . . 
Júpiter • 
Saturno . 
Urano . . 
[ Neptuno 



Snas distancias 
ao Sol 
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0,3870987 
0,7233322 
1,0000000 
1,5236913 
5,2027980 
9,5388520 
19,1826390 
30,0369700 



Duração das suas 
revoluções 



0,24084 

0,61519 

1,00000 

1,88082 

11,86177 

29,45664 

84,01450 

164,61510 



Destes 8 planetas são visiveis a olho nu: Mercúrio, Vénus, Marte, 
Júpiter e Saturno. Urano tem pouco mais ou menos o brilho d'uma es- 
trella de 6.* grandeza, e pode ser percebido por uma vista apurada. 

Para distinguir os planetas das estrell?is basta observar que os 
planetas parecem occupar differentes logares no céu em relação ás 
estrellas, ao passo que estas apresentam sempre a çiesma disposi- 
ção relativa. 

Dos 8 planetas, como se vê pelo que precede, ha dois que es- 
tão mais perto do sol do que a Terra : são Mercúrio e Vénus. Cha- 
mam-se por esta razão — planetas m feriares; reservando-se o nome 
de superiores aos que ficam mais afastados do que a Terra. 

Saíelliles ou Luas — Em volta de alguns planetas movem-se cor- 
pos celestes, que têm para com o planeta respectivo análogas rela- 
ções ás d'esses planetas para o sol. Consftituem a segunda classe dos 
corpos celestes, e chamam-se — planetas de segunda ordem, satelli- 
tes, ou luas. 
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Dos oito planetas principaes ha três que não têm satellites : são 
Mercúrio, Vénus e Marte. 

A Terra tem uma Lua ; Júpiter tem quatro ; Saturno, alem dum 
annel, formado por outros anneis parciaes e concêntricos, dos quaes 
três são nitidamente conhecidos, é acompanhado por oito satellites. 
Urano tem também oito; e Neptuno tem um. 

Meios mais perfeitos de observação farão conhecer outros saté- 
lites, por emquanto escondidos aos nossos processos de observação 
celeste. 

Cometas — Alem dos planetas e satellites, encontram-se no nosso 
systema planetário outros corpos, menos conhecidos do que aquel- 
les, e que circulam como elles em volta do astro central : são os 
cometas. ^ 

Estes corpos movem-se no espaço, descrevendo cunhas muito 
allongadas, de forma que se encontram, em epochas differentes, a 
distancias muito diversas do sol. Em certas epochas obser\^am-se, 
em certos logares do céu, pontos luminosos, Wilhantes, cercados 
d'uma espécie de nuvem que os acompanha : é um cometa que se 
toma visivel porque se encontra nos pontos da sua orbita mais afa- 
stados do sol, e mais próximos do nosso planeta. 

Resumindo diremos que o systema solar de cpie fazemos parte é 
constituido pelo sol, corpo luminoso, que é o seu centro, pelos 
planetas, corpos opacos, que em volta do sol descrevem curvas de 
diversas grandezas, pelos satellites, ou planetas de segunda or- 
dem, que se movem directamente em volta dos planetas, e pelos co- 
metas, que se movem em curvas muito allongadas em tomo do sol. 
Paliaremos d'estes diversos corpos. 



O Teléphono de Bell (Thelegrapho fallante) ; o Teléphono de Reoss 
(Thelegrapho musico); e o Melógrapho (Harmonium escrevente) 

Sir William Thompson, presidente da secção de sciencias phy- 
sicas da Royd Britannic Association, dizia no congiesso scientifico 
reunido em Glasgow, em setembro d'este anno, que a maior mara- 
vilha que tinha presenciado na exposição de Philadelphia era o 
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teléphono eléctrico do sr. Graham Bell, de Edimburgo, hoje nntu- 
ralisado nos Estados Unidos. Collocado numa extremidade do fio 
telegraphico, ouvi distinctamente, disse elle, phrases inteiras pronun- 
ciadas na outra extremidade pelo meu collega, o professor Watson : 
— ali this my own ears heard — são as suas palavras. 

O telegrapho eléctrico, que começou por ser um apparelho para 
reproduzir rapidamente a grandes distancias signaes convencionaes, 
pelos quaes se exprimia a linguagem usual, passou a ser um ins- 
trumento escrevente pelos aperfeiçoamentos de Morse e Caselli, e 
emfim é hoje um instrumento fallante. 

Mas, como tudo se pode esperar da sciencia, e até o impossivel so 
torna possivel, como diz um sábio allemão, porque a impossibili- 
dade actual é relativa, — o telegrapho eléctrico pode ser mais do que 
escrevente ou fallante. Construiu-se um telegrapho musico, quer 
disjer, que transmitte rapidamente a 100, 200, 500 melros e mais 
a melodia executada n'um piano ou n'outro qualquer instrumento 
junto d'uma das extremidades do fio eléctrico, podendo ser ouvida 
na outra extremidade por uma assembleia. O progresso transcende 
a maravilha. 

Este problema está resolvido theoricamente. Trata-se de estudar 
os aperfeiçoamentos practicos, que permittam executar o principio 
em grande escala. 

O apparelho que realisa a transmissão musical é do sr. Reuss. 
Como num telegrapho ordinário, o conjuncto compõe-se de três 
partes — a) o apparelho transmissor, 6) o apparelho receptor, c) o 
fio eléctrico conductor e a pilha correspondente. 

A terceira parte é conhecida : a innovação está nas outras duas. 
Sabe-se que o som é produzido por uma serie de movimentos muito 
rápidos ou vibrações da matéria do corpo sonoro — uma corda, uma 
barra de metal, etc. Para que uma melodia se possa ouvir a grande 
distancia torna-se pois necessário : 1."* transmittir exactamente todas 
as vibrações correspondentes a cada um dos sons que a compõem ; 
â."" receber e reproduzir sem discrepância alguma estas vibrações. 

O apparelho de transmissão compõe-se d'uma caixa de resonancia, 
que recolhe por um largo tubo os sons produzidos pelo instrumento 
que desempenha a ária, reforçando-os. ria face superior d'esta caixa 
ha uma membrana tensa, que vibra unisonamente com as vibrações 
sonoras recebidas. Estas vibrações transformam-se em emissões e 
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interrupções da corrente eléctrica por um systema simples: muito 
próximo da membrana acha-se um disco metálico em contacto com 
a pilha, e em frente do disco uma ponta, também metálica, em conta- 
cto com o fio conductor da corrente. Todas as vezes que a membrana 
•se eleva na sua oscillação, levanta o disco, o qual toca a ponta e esta- 
belece a corrente eléctrica que circula no fio conductor at^ao rece- 
ptor. Abaixa-se ella, interrompe-se a corrente, e portanto o movi- 
mento eléctrico. D'este modo cada movimento da membrana (vibração 
sonora) é transformado em movimento eléctrico (corrente eléctrica). 

Torna-se preciso que o apparelho receptor accuse e reproduza 
exactamente todos aquelles movimentos sonoros. Isto obtem-se in- 
troduzindo n'uma caixa deresonancia deforma rectangular um fio, ou 
antes um fascículo de fios de ferro macio (ferro puro e isento de car- 
bono), nos quaes está enrolado em espiral outro fio de cobre. Este 
é o conductor da corrente eléctrica. Quando esta atravessa o fio de 
cobre, os fios de ferro macio são influenciados pela electricidade, de 
modo que vibram synchronicamente com ella. Interrompe-se ella, ces- 
sa o movimento. O movimento eléctrico tranforma-se pois em movi- 
mento sonoro (vibração dos fios de ferro). (1) Reproduzindo-se este 
movimento exactamente como o que lhe deu origem — que é cada 
som componente da melodia transmittida, — a collecção de barras de 
ferro reproduzem exactamente estes sons. A sensibilidade d'este ap- 
parelho é tal, que reproduz, não só o compasso, mas a tonalidade, 
isto é, a altura de cada nota ; e estes são os elementos da melodia. 

Já que a palavra se transmitte pelas suas duas formas — acústica 
(instrumento de Graham Bell) e graphica (Morse, Caselli), porque 
não se poderá transmittir ou representar a musica pelas duas lormas 
também? A transmissão acústica acabámos de a descrever; a repre- 
sentação graphica é realisada pelo rnelographo. Este apparelho é um 
harmonium que escreve a musica que desempenha. Não é um appa- 
relho telegraphico. 

Foi apresentado pela primeira vez na secção italiana da exposição 
de Vienna. 

(1) A descoberta original d*este facto foi feita em 1837, pelo sr. Page, que pela 
primeira vez se lembrou de approximar rapidamente dos poios d'um iman curvado 
em ferradura uma hélice chata percorrida por uma corrente. Estas observações fo- 
ram continuadas pelos seguintes physicos — Delezenne, de LaBive, Beatston, Mar- 
rian, Grassiot e Wertheim. 
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SCIENCIA E CATHOLICISMO 

(Continuado do n.^" 2, pag. 28) 

5. 

Seja-me licito tirar as ccuidiusões d'esta exposição já bastante 
longa. 

1.** A transformação é um facto geral em biologia. E de três or- 
dens: a 1/ e mais simples opéra-se no individuo (metamorphose) ; 
a 2."" é a das transformações, que se individualisam constituindo 
seres diversos na forma (metagenese, geneagese); na 3.* as transfor- 
mações successivas, que constituem a transição entre o ovulo e o 
animal mãe, não se individualisam. Logo a theoria transformista não 
é uma theoria imaginaria : funda-se em factos. 

2.** A transformação faz-se gradualmente, e observa-se melhor nos 
factos da evolução genésica dos animaes do que na serie taxonomi- 
ca, isto é, na sua realisação especifica. Logo os typos de transição 
augmentam de numero. 

S."" As transformações do ovulo d'um cão por exemplo são, a par- 
tir da origem, até certo ponto, idênticas com as do ovulo d'um ho- 
mem. Mas um não se transforma noutro. Portanto, as phases da 
evolução que se individualisam, constituindo espécies, também não 
podem transformar-se directamente. Logo uma espécie não pode 
transformar-se noutra hnmediatamente. Uma pereira, pois, não pode 
produzir um figo. 

Conseguintemente, a transformação pratica, directa e instantânea 
por assim dizer, d'uma espécie noutra, nas condições praticas da 
' observação, não se deduz da theoria, e nunca foi sustentada por 
ninguém. Os processos de diversificação especifica, a que Darwin 
chama divergência dos caracteres, fazem-se indirectamente, num 
longo periodo de tempo, com o concurso indispensável da reprodu- 
cção, que afasta os caracteres dos productos successivos conforme as 
drcumstancias da hereditariedade, da lucta para a existência, da 
selecção e da adaptação. 

Não posso ir mais longe na discussão da theoria, porque não 
está isso no meu intuito, nem cabem mais demoradas considerações 

1/ SsBis— 3 JAMsmo, 1877. 
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no estreito quadro que me propuz. Os meus illustres antagonistas 
ajuízam com bem pouco, ^oêrto d'um» dKMtrina que desconhecem in- 
tegralmente, e cuja concepção não é realmente fácil. A theoria ge- 
nealógica portanto funda-se em factos; e se assim não fosse, ninguém 
hoje a admittiria em sciencia. A theologia deve por aqui observar 
que, para se fazerem generalisações, parte-se debaixo, e não se pode 
racionalmente seguir o simples methodo de partir do máximo — Deus 
— para explicar o minimo — o mundo e os seres creados. Por ou- 
tras palavras, o methodo a posteriori é o único philosophico ; o 0)6- 
thodo a priori só é próprio das concepções theologicas. 

Nestas palavras despretenciosas desejo unicamente prestar culto 
â verdade e á sciencia, como o menos considerável de todos os ho- 
mms que estudam e pensam neste paiz. O meu fim não é dar li- 
çOes a quem m'as não pede. Por isso não tive em vista fazer uma 
defesa completa do transformismo. 

6. 

Na ordem dos factos que adduzi para provar a verdade do trans- 
formismo, na sua accepção mais geral, ainda não apresentei nenhum 
extrahi(k^ da paleontologia. A antiguidade e particularmente a origem 
do homem, que é uma simples consequência da theoria geral da 
evolução orgânica, tem sido demonstrada pela anthropologia, pela 
archeologia prehistorica e até pela anatomia comparada em innu- 
Bfteros escriptos. O celebre geólogo inglez Lyell, já fallecido, tra- 
etoa largamente este assumpto no seu livro, hoje conhecido em 
todo o mundo, intitulado — Antiguidade do homem provada pela 
geologia. — (> sr. Gari Vogt occupa-se do mesmo objerto nas suas 
celebres — Lições sobre o haniem. O sr. Huxley fez um estudo pro- 
fundo da anatomia comparada do homem e dos simios, e d'alguns 
ossos humanos fosseis, no Hvro — Do logar do homem em a nature- 
sa. O sr. Lubbock occupou-se do estudo das industrias humanas 
nos tempos prehi^ricos, o que constitue a chamada archeologia 
prehistorica, na sua obra-— O homem arriei da historia. O sr. de 
Quatrefages e Hamy estão actualmente reunindo todos os documen- 
tos conhecidos de craneologia humana e d'antropologia prehistorica 
n'uma publicação magnifica — Grania ethtUca, etc. 

ComtudO) duvida-^ que os ossos fosseis sejam uma base segura 
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para a reconstituição das raças prehistoricas. Tanto valeria o davi<- 
dar, que o estudo dos terrenos constitutivos da crusta terrestre seja 
sufficiente psu*a reconstituir os velhos continentes. E, todavia, não só 
se sabe que nas diversas epochas geológicas a distribuição das terras 
e dos mares foi differente da actual, mas chega a delinear-se o 
mappa europeu nessas differentes epochas. 

Os ossos fosseis do homem e dos animaes, que se têm encontrado 
nas cavernas, nos terrenos de alluvião etc, não são informes nem 
cariados. (I) como suppõe o douto escriptor da Nação. Fracturados, 
podem ser. Também não são em tam pequeno numero, como suppõe. 
Se são raros os ossos humanos, tanto mais que sem uma authenti- 
cidade inconcussa, nenhum se acceita para base de qualquer dedu- 
cção; abundam ao contrario os vestigios da industria humana. 
Descobrem-se a caverna, o abrigo, o dolmen, o tumulus, as palla- 
fites, em summa — a casa e o cemitério, — e n'um ou n'outro o ves- 
tido, as armas, os ornatos, as gravuras, o lar, o festim, e, emfím, os 
próprios ossos. Accrescentem-se os monumentos (porque também 
os tiveram, e gigantes, esses velhissimos antepassados nossos). 

Pelos ossos reconstitue-se o homem physico, por aquelles restos 
reconstitue-se o homem moral e social. É eis aqui como essas gera- 
ções, immersas na penumbra dnma antiguidade ante-lendaria, re- 
nascem para nós, accresceníando a sua historia á narração tradicio- 
nal e escripta dos povos posteriores. 

Citarei simj^mente a mais recente descoberta d'este género. 
Foi feita na caverna de Thayngen, próximo do Schaffouse, pelos srs. 
Merk e Rulymehr. Encontraram-se aUi, n'um peso de 1500 kilo- 
grammas d'ossos extrahidos d'aquella vetusta e enorme necropole, 
os restos do leão das cavernas, do mammouth, do rhinoceronte, do 
urus, do rangifer, da raposa polar, do camello, da cabra e da lebre 
dos Alpes, da marmotta, do veado, do urso, do lynce, do gato selva- 
gem, do lobo e do cysne. Ora nenhum d'estes animaes vive actual- 
mente na região onde se acha a caverna. As quatro primeiras espé- 
cies extinguiram-se, e i^ apparecem no mundo actual. As outras 
são espécies que emigraram, já para a America, já para os Alpes, já 
para os paizes circumvizinhos. 

Pdo que toca a objectos trabalhados pela mão humsma, signal 
e cunho da sua existência e das suas condições de vida> enco^a- 
ram*se — 12:000 lascas de silex^ instrumento cortante^ — 100 íirag- 
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mentos de galhos de rangifer maQufacturados, objectos de ornato ou 
instrumentos de vários usos, — 22 desenhos em pedra figurando ani- 
maes,-T-2i figurando cabeças, — 23 escuipturas, — i2 agulhas, — 10 
raspadeiras, — 8 harpeus, — 18 cabeças cie lança, tudo de pedra etc. 
Quem esculpe, quem desenha, quem se orna, [quem se defende 
com armas, quem usa de instrumentos, senão o homem? 

Ouça-se agora o que diz o sr. Mertorf, que nos jomaes de França 
nos dá esta noticia: — c Lancemos um olhar sobre a riqueza d'uma 
população extincta e esquecida, que, graças aos cuidados do sr. 
Merk, foi trazida á luz do dia. Achàmo-nos em presença d'uma 
fauna singular. Reúne ella no mesmo paiz espécies hoje dispersas 
pelas mais longinquas regiões, cuja contemporaneidade nem se 
tinha suspeitado ainda até hoje. Estes animaes foram mortos pelo 
homem — creatura inferior em estatura e em força, armado tal- 
vez com qualquer massa, com uma pedra ou com um osso agu- 
çado. E que pobreza no interior da sua habitação ! Ausência total 
de animaes domésticos, de louças e de tecidos! Mas, em compen- 
sação, restos do lar, de objectos de ornato, alguns utensilios cui- 
dadosamente fabricados, e provas admiráveis d'um talento supe- 
rior para o desenho e para a escuiptura. » 
Não será sublimemente humanitária a sciencia que arranca ás 
entranhas da terra e rouba a um olvido, quem sabe quantas vezes 
seciílar, uma geração que só conhecia a pedra e o osso para se 
ornar e para se defender, para se recrear e para se instruir? Por 
que não conheciwi estes homens os metaes ? porque não tinham 
animaes domésticos? porque não sabiam cultivar a terra? porque 
lhes era o mundo todo hostil ? porque não sabiam fazer a casa, p 
vestido e o tumulo — estes três característicos da vida humana? E 
de presumir que, sendo creaturas de Deus, n'elles se tivesse ex- 
tinguido esse facho divino que lhes devia ter dado a intelligencia, 
o senso moral e a fé, todos esses elementos que são a base das so- 
ciedades de hoje? — Seriam réprobos? Ou seria simplesmente a 
primitiva sociedade humana, filha da natureza, revindicando pelo 
trabalho e pela guerra — quer dizer, pelo braço e pelo pensamento 
— os direitos da sua primazia sobre a terra, e, lançando pela neces- 
sidade do viver, as bases do seu desenvolvimento intellectual pelo 
trabalho, do seu desenvolvimento moral por aquelle^ e do seu desen- 
Tolvimwto social por ambos? 
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Quem nunca meditou estes profundos problemas, cpiem nunca se 
achou em presença do inesperado e do incrível, — que comtudo se 
apresenta com a rudeza convencedora da realidade material — , quem 
ajuiza do tempo pelos annos que tem, das civilisaçõe^ pelos domin- 
gos da sua terra, do homem pelos vizinhos da sua rua, da historia 
pelos contos de Flávio Josepho, das sciencias pela cosmogonia de 
Moysés, da lógica pelo Genuense, da virtude e do crime pelo céu e 
pelo inferno, e finalmente do mundo pelo seu quintal, e de Deus por 
aquillo que a Egreja diz; — não pode comprehender a enorme ex- 
tensão de taes descobertas, nem a profunda significação d'estas 
questões. 

7. 

No n.^ 9413 da Nação, o critico reduz as suas objecções a seis 
quesitos, que são, ao parecer, a synthese das suas ideias sobre o 
assumpto. Para que o leitor possa avaliar e concluir da sua importân- 
cia reproduzo-os aqui. 

1.^ Quaes os factos do transformismo ou Dartoinismo? 

Apontei os m^is geraes. Accrescem a estes os que provam a va- 
riabilidade das espécies, as leis da selecção, da hereditariedade e 
da adaptação, etc. 

2." Em que draimstandas podem dar-se esses saltos ? 

Pensa o auctor que as transformações se fazem de salto. Fica di- 
cto que a theoria ensina o contrario. Ja Liniieu dizia — natura non 
facit saltus, — e elle nem suspeitava o transformismo. 

3.^ Se o homem com quasi seis mil annos já deu de si um puio 
mais alto. 

A linguagem é harmónica com as ideias. A ordem de evolução 
humana — intellectual, moral e social — tem sido ascendente. Nin- 
guém pode affirmar a priori que o estado presente seja a phase ter- 
minal da evolução. Tudo leva a crer o contrario. 

4.* jS^ a lei é de decrescencia (bastardia) ou de esforços cada 
vez mais perfeitos; por outra, se o macaco sahiu do homem, se este 
do macaco. (Estou no meu direito). 

Ninguém, e muito menos eu, pode contestar ao articulista o di- 
reito de dizer necodades. Creio eu que não é realmente um direito 
aquelle de que usa, e sim uma triste inconveniência, fiilha da igno- 
rância. O homem, como se deduz da theoria, não descende de nenhu- 
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ma das espécies simianas actuaes, nem ei^tas podem descender d'elle. 
Este inqualificável absurdo é uma prova evidente de que o transfor- 
mismo não é accessivel ás pessoas que accrescentam a uma ignorân- 
cia total da biologia a credulidade bastante para admittirem que uma 
tal consequência seja legitima. 

5.° Em que fica offendida a philosophia positiva^ que, sem crer 
(sic) confessa a existência do infinito, do incomprehensivel, de Deus, 
origem commum das cousas, acceitando a creaçao do homem como 
resultado directo e absoluto da dita origem das cousas, sem interfe- 
renda de macacos ou de raça hoje extincta ? 

A philosophia positiva não confessa nem se confessa. A Bento 
Nasica, auctor do folheto — O transformismo e a philosophia positiva 
— é que tenho dadizer quaes as relações que penso existirem entre 
o transformismo e o positivismo. Ao articulista respondo somente 
que a philosophia positiva não é, graças a Deus, uma entidade con- 
creta, pessoal e crédula, a quem se armem os laços subtis que se 
escondem na penumbra dos confessionários para lhe algemar a cons- 
ciência, para lhe esmagar a individualidade, e emfim para lhe obli- 
terar todos os sentimentos de liberdade. 

6.® Admittida a existência ffuma lei ãumu acção continua, uma 
necessidade fatal que operasse os transformismos (I!) não de salto de 
espécie para espécie, pois que não ha um exemplo de que uma alfa- 
ce, em certos climas, em certas condições, degenerasse em uma couve, 
ou vice-versa, mas que fizesse surgir ao lado de uma existência ou- 
tra mui parecida e apparentada, que duvida em chamar a essa força 
occulta, que querem seja de certo modo o transformismo (!!!) a pro- 
pria PROVTOENcu, ou a acção de Deus na conservação dos seres crea- 
dos? 

A transformação é transformismo; as leis que a operam são trans- 
formismos; a estas leis chama-se uma força occulta; e emfim a acção 
já não é própria da força, mas da lei, é uma lei d'uma acção conti- 
nua II!! Que surprehendente clareza de ideias 1 

A duvida ? A duvida está em que a Providencia e as forças occul- 
tas não são causas racionaes de qualquer eífeito. A duvida esta em 
que o Deus dos espirites sãos não pode ser a creaçao anthropomor- 
phica, a cencepção absurda e mesquinha da Divindade catholiea 
romana. A duvida está em que repugna á natureza d'um ser infini- 
tamente bom, infinitamente perfeito, fazer, qual miserável opifice. 
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uma obra que todos os dias se desmanche e que precise de ser cui- 
dadosameote vigiada e incessantemente conservada. A duvida está 
em que a lei da evolução ou do progresso não deve estar em Deus, 
no mundo real e phenomenal. A duvida está, emfim, na contradic- 
ção palpável entre* os attributos de Deus e as relações que a theo- 
logia estabelece entre EUe e o universo, relações que são a negação 
d'esses attributos. 
Eis aqui onde está a duvida. CoRHÉyL Babata. 

(€arUin&aj 
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SOL 

O sol é um planeta que illumina e aquece todos os corpos celes- 
tes que se movem em volta delle. Representando-se á nossa vista se- 
gundo um disco circular tal, que o angulo formado por dois raios 
visuaes tirados para dois pontos oppostos do seu bordo tem pro- 
ximamente 32 minutos (1), o sol tem a forma d'uma esphera cujo 
raio é proximamente de 686400 kiloilietros. Um arco d'um se- 
gundo, visto da terra, no centro do sol, é equivalente a 7i5 metros; 
o dismetro do disco solar tem, como fica dicto, proximamente 32 
minutos, ou 32x60=1920 segundos, ou 1920x715=1372800 
kilomelros. O seu volume é proximamente 1259712 vezes o da 
terra. A sua distancia media á terra (2) é egual a 23150 vezes o 
raio terrestre, ou 148 milhões de kilometros, pouco mais ou menos. 

O sol é dotado de movimento de rotação em volta d'um eixo, in- 
clinado de 82"^ 40' com o plano onde se move a terra, chamado 
ecliptica. Este movimento exccuta-se em vinte e cinco dias proxi- 
mamente. Além d'este movimento de rotação o sol será provável- 

(1) Este angulo formado no olho do observador por dois raios visuaes tirados 
para os .extremos oppostos d'um astro, chama- se diâmetro apparente do astro. 

(2) È esta distancia do sol á terra que serve de termo de comparação na me- 
dida das distancias dos corpos celestes. A determinação d'esta distancia é por isso 
de máxima imp<Nrtancia. 
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mente animado de movimento de translação em volta d^algum cen- 
tro exterior ao nosso systema, em virtude do qual todo o systema 
solar será transportado para diversos logares do espaço. • 

Todos os planetas desde Mercúrio até Neptuno, são animados de 
movimento de rotação acompanhado de movimento de translação. O 
primeiro movimento, bem definido no sol, faz acreditar o segundo 
com bem justificada analogia. 

W. Herschel, o sábio astrónomo de Slough, é quem primeiro 
apresenta a questão da translação solar no campo da apreciação 
scientifica. Foi elle quem primeiro observou que a consteUação (1) 
de Hercules parece crescer em brilho e dimensões das estrellas, bem 
como das suas distancias relativas, diminuindo na mesma propor- 
ção a Lebre^ constellação opposta á primeira. Este facto pôde ter 
muitas explicações, mas a mais acceitavel é admittir o movimento 
do nosso systema, aproximando-se da constellação de Hercules. 

Abstrahmdo, porém, das relações do sol para com as outras ne- 
bulosas, oxtranhas ao nosso systema, relações ainda hoje ignoradas 
ou mal definidas, mas que o possam collocar em dependências par- 
ticulares para com centros especiaes iie attracção, limitando o nos- 
so exame ao espaço bem determinado da nebulosa solar, teremos 
de nos curvar respeitosamente diante da sublime majestade d'este 
centro primário da organisação planetária 1 Principal foco de luz e 
calor, manda nos innumeros raios, que delle irradiam incessante- 
mente, a vida múltipla que se reparte por todos os corpos do seu 
cortejo. Quando fallarraos da terra, veremos as consequências d'esta 
irradiação. 

A distribuição do calor no nosso planeta é uma das causas pri- 
marias da variedade dos phenomenos que se passam á sua super- 
ficie. A fauna e a flora (2) acham-se debaixo auma immediata de- 
pendência d'esta irradiação. Dos vicios do fetichismo Í3) a ado- 
ração do sol como Deus supremo é o menos censurável. A desas- 
trada theoria das causas primarias e finaes chega a adquirir visos 

(1) Dá-se este nome a um grupo de estrellas que tem configuração especial. 

(2) Fauna é a reunião de animaes que poToam uma dada região ; flora é a reu- 
nião ae veçetaes que estam nas mesmas condições. 

-»^ (3) Fetichismo é a adoração dos Peres inanimados, ou animados, como seres 
sobrenaturaes ou fetiches. £ a religião primitiva do homem quasi selvagem. 
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de realidade no estudo contemplativo da disposição harmónica doeste 
mechanismo complicado. Estas lamurias de estylo, de que se acham 
repletas as obras dos sentimentalistas, têm um fundo de verdade 
que nos seduz I Quando levantámos o espirito d'esla analyse micros- 
cópica dos factos que nos circumdam, para nos espraiarmos nas 
regiões longinquas onde as forças e os effeitos se nos fazem conhe- 
cer a distancias incomparáveis, sentimo-nos possuidos d'uma ideia 
superior a todas as ideias precedentes. 

Os conhecimentos sobre a composição physica do sol são de 
moderna data. Os antigos nenhum juiso seguro tinham a este 
respeito, e prova-o o espanto e o terror com que eram recebidos os 
phenomenos vulgares que elles observavam. Comtudo o sol tem 
sido em todos os tempos o alvo predilecto a que se dirigem as 
attenções do homem. E maravilhoso este empenho incessante por 
lhe descobrir os segredos da sua organisação. CoUocado no espaço 
ha mais de 2000 annos, tem sido testemunha de todas as transfor- 
mações e progressos executados no átomo a que nos achamos pre- 
sos, e cada nova phase da sciencia astronómica. lhe descortina mais 
um dos milhares de mysterios da sua constituição. 

Para Anaximandro era o sol um carro cháo de fogo vivíssimo 
que sahia por uma janclla redonda. Anaxágoras considera-o uma 
pedra afogueada. Para Archelaus é uma estrella maior do que as 
outras. Zenão considera-o ainda um fogo puro. 

Epicuro suppunha que o sol era acceso de manhã e se apagava á 
noite. 

Galileu supppol-o um astro luminoso cercado por uma atmosphera 
subtil e elástica. 

Scheiner considerava o sol cercado por um oceano de fogo com 
movimentos tumultuosos, com abysmos, com rochedos, com procellas. 

Para Huygens a matéria incandescente do sol era liquida. La Hire 
suppunha o sol uma massa fluida em que fluctuavam corpos es- 
curos. 

Ha um século que seria arrojo imperdoável emittir a ideia de que 
o sol não é um corpo em ignição. Em 1787 o doutor inglez Elhot 
sustentou que o sol podia ser habitado, porque, no seu entender, a 
sua luz tinha uma origem análoga á das auroras boreaes, ou a que 
resulta de muitos phenomenos onde não apparece temperatura muito 
elevada. Suppunha elle que o sol era formado por um núcleo escu- 
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ra, cercado por uma atmosphera luminosa. Quando mais tarde El- 
liot foi accusado como assassino de miss BoydeU, os seus amigos, e 
entre elles o doutor Simmons, servirsan-se d'aquella opinião para o 
fazerem passar por louco 1 

Todavia a sciencia no seu camitíiar incessante veio justificar El- 
liot ; e hoje a questão da composiçõo physica do sol, coUocada no 
campo da observação regular, origina hypotheses positivas firmadas 
em factos bem demonstrados, que são a negação das phantasiosas 
ideias dos antigos. A possibilidade da existência de habitantes no 
sol é hoje ponto assentado. Herschell e Arago, auctoridades de pri- 
meira ordem neste ramo especial da sciencia, estudaram com a serie- 
dade que lhes era própria esta e análogas questões de Astronomia 
physica. 

Quando se observa o sol por um vidro fosco (1) observam-se 
no seu disco pontos negros, ou espaços escuros, que lhe alteram 
a continuidade do seu brilho. Estes espaços escuros receberam o 
nome de manchas solares, e é pelo seu estudo que os conhecimen- 
tos do astro se têm adiantado. As manchas são diflSceis de apreciar 
por este meio, ou a olho desarmado. É pelo auxilio do telescópio que 
se faz o seu conhecimento mais perfeito. Nas que tém maiores di- 
mensões observa-se um espaço central mais escuro, chamado núcleo 
da mancha, cercado por uma aureola menos escura, chamada pe- 
numbra, 

A historia não conseguiu ainda precisar a epocha em que as 
manchas foram pela primeira vez observadas. Os dois versos de Vir- 
gílio 

«nie ubi nascentem maculis variaverit ortum» 
«Sin macvíae incipient rutilo imraiscerier igni» 

parecem mostrar que ellas eram conhecidas no seu tempo. O padre 
Mailla diz que no anno 311 da era christã já os chinezes haviam 
observado manchas solares de taes dimensões, que se viram a vista 
desarmada. Gonta-se que as manchas foram observadas no Peru 
antes da occupação dos hespanhoes, e muito antes do seu conheci- 
mento na Europa. 
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(1) E o vidro coberto d 'uma camada de negro de fumo, como se obtém collocan- 
do-o por algum tempo sobre a luz. 
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E certo, porém, que estas passagens, completamente desligadas 
de conhecimentos scientificos, de theorias e explicações que as 
acompanhou, não podem auctorisar o juizo da correspondente anti- 
guidade do facto. E pelo principio do século xvn, em seguida á 
invenção maravilhosa do telescópio, que a historia colloca, a desco- 
berta das manchas solares como descoberta scientifica. É com ef- 
feito por esta epocha que o estudo doestes phenomenos marca uma 
notável origem a theorias e conhecimentos que se conservam ainda 
hoje. A prioridade na descoberta levantou uma polemica notável. 
Parece averiguado que o primeiro que na Europa observou este im- 
portante phenomeno foi John Fabricius, celebre astrónomo hollan- 
dez, habitante da Friza Oriental. Três pretenderam a prioridade, — 
John Fabricius, Scheiner, jesuita allemão, e o celebre Galileu, que 
mostrava as manchas aos litteratos romanos sobre o monte quirinal 
no jardim do cardial Bandini. 

Se quizermos limitar o juizo á fixação da prioridade ; se nos ser- 
virmos dos documentos escriptos e nos guiarmos pela única luz da 
verdade, collocaremos a palma na mao de Fabricius, e será Galileu 
o ultimo dos três que deu conhecimento do phenomeno. Se Galileu, 
como se suppõe, conhecia as manchas e as mostrava aos seus ami- 
gos antes de Scheiner, é certo que elle deu conta dos seus trabalhos, 
emittiu o seu auctorisado juizo a tal respeito, depois que Scheiner 
publicou as cartas a Marc Velser, datadas de 12 de dezembro de 
1611. Foram estas cartas que, excitando a curiosidade de Galileu, . 
produziram o seu estudo serio e demorado sobre o phenomeno, in- 
do incontestavelmente além de qualquer dos seus competidores. 
Debaixo deste ponto de vista, e considerando como Secchi que o 
phenomeno não podia deixar de ser conhecido desde que se vol- 
tasse para o sol o telescópio, que portanto tem pouca valia o sim- 
ples conhecimento do facto, sendo de primeira importância a theo- 
ria e a explicação d'elle, daremos a Galileu a brilhante gloria que 
lhe cabe por esta notabiUissima fonte de primorosos conhecimentos 
que hoje possuimos. 

Deixando, porém, de lado a controvérsia sobre a epocha do co- 
nhecimento das manchas solares, analysemos os pontos principaes 
do phenomeno, para delle tirarmos as consequências mais legitima- 
das sobre a constituição physica do astro. 

As manchas occupam, em tempos diversos, diversas posições ng 
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disco solar, e procedendo regularmente á analyse d'essas posições 
acha-se que as manchas augmentam ou diminuem de dimensões, che- 
gando a desapparecer á vista no intervallo dum dia, e até de algumas 
horas. As mais persistentes atravessam o disco solar em 14 dias pouco 
mais ou menos, apparecendo no outro bordo do sol 14 dias depois. 
E destes factos, bem observados, que Hershell concluiu que as man- 
chas faziam parte integrante do sol, e que se deslocavam em virtude 
da rotação do astro, que, segundo esta auctorisada theoria, sé execu- 
tava em 28 dias pouco mais ou menos. Segundo este notável astró- 
nomo, o sol é formado por um núcleo central escuro e solido, cer- 
cado por uma atmosphera luminosa chamada por esta razão photo- 
esphera. Em virtude de agitações mais ou menos fortes, sobrevindas 
na photoesphera solar, abrem-se profundas aberturas, cavernas, que 
deixam a descoberto uma porção do núcleo, e originam assim a es- 
curidão da mancha. O facto de terlogar a existência das manchas sim- 
plesmente n'uma zona de trinta graus pouco mais ou menos para 
um e outro lado do equador solar está em harmonia com a exphca- 
ção de Herschell, poisque é justamente nesta região onde as agita- 
ções devem ser mais frequentes em consequência de ser mais enér- 
gico o movimento de rotação. Quando no disco solar apparecem mui- 
tas manchas persistentes, ellas executam o seu movimento segundo 
linhas similhantes e parallelas, donde é forçoso concluir que ellas 
fazem parte integrante do astro. Se fossem satellites visinhos do sol, 
seria inverosímil esta identidade dos seus movimentos. Na visi- 
nhança d'algumas manchas e especialmente nos bordos do disco ap- 
parecem espaços mais brilhantes do que o mesmo disco. Estes es- 
paços chamam-se faculas. Se as manchas e as faculas fossem de- 
vidas á interposição de certos astros, satellites do sol e muito próxi- 
mos d'elle, como comprehender a regularidade dos movimentos das 
manchas, e a producção das faculas ? Que esses astros sejam menos 
luminosos que o sol, produzindo assim manchas ou eclipses, com- 

Í)rehende-se. Que sejam mais juminosos que o sol, para formarem 
áculas, não se comprehende. É a explicação primitiva de Scheiner, 
que elle próprio abandonou, para no fim da vida se convencer de 
que as manchas estavam abaixo do nível da superfície do sol. 

Galileu suppunha serem as manchas devidas a nuvens suspensas 
na atmosphera solar. Era realmente a conclusão mais legitima das 
observações realisadas. Ghegou-se a suppor que as manchas eram 



ASTRONOMIA POPULAR 45 



devidas a montanhas cujos cumes e flancos produziam as duas par- 
tes, núcleo e penumbra, que as constitue. Os novos factos que temos 
indicado provam a falsidade de tal explicação, como indo de encon- 
tro aos movimentos próprios e transformações das manchas. Jul- 
gou-se também que eram escorias, fluctuando na photoesphera, hy- 
pothese absurda, pelo motivo já exposto de que, sendo as faculas 
phenomenos idênticos, deveriam ser produzidas pela existência na 
photoesphera de corpos mais brilhantes do que o sol. 

Alexandre Wilson, pela observação regular da celebre mancha de 
1769, chega á explicação que já apresentámos, seguida e amphada 
por Herschell. Bode, astrónomo allemão, amplia a explicação de 
Wilson admittindo a existência d uma atmosphera especial coUocada 
entre o núcleo e a photoesphera, formada por nuvens e nevoeiros 
de metaes incandescentes. Esta atmosphefa, dotada d'um grande 
poder reflector, livraria o núcleo da grande luz e calor da ^ photo- 
esphera. O sol, segundo esta theoria, poderia ser habitado. E a ex- 
plicação adoptada por Herschell. Por esta explicação dá-se conta 
da forma variada das manchas. Se a cavidade não chega ao nú- 
cleo, terá legar a penumbra sem núcleo ; se chega ao núcleo, tendo 
logar na photoesphera e na atmosphera de Bode, a mancha terá : 
núcleo sem penumbra, se a abertura da photoesphera for menor 
que a da atmosphera interior, — e núcleo com penumbra, no caso 
contrario. 

Secchí, resumindo todos os factos, criticando todas as theorias 
antes d'elle apresentadas, partindo emfim dos seus trabalhos pró- 
prios e muito auctorisados, expõe as duas explicações admissiveis 
para dar conta da formação das manchas, decidindo-se emfím pela 
que lhe merece mais confiança em harmonia com os factos bem de- 
rniidos e razoável interpretação. 

O sol é constituído por um núcleo obscuro cercado por uma at- 
mosphera. A natureza do núcleo é ainda duvidosa, havendo boas 
razões para o considerar fluido. A atmosphera solar é constituida 
por nuvens de metaes em altas temperaturas e por isso mesmo lu- 
minosos : é a photoesphera. Em voUa da photoesphera ha uma outra 
camada absorvente, constituindo a atmosphera absorvente. 

As manchas são formadas por erupção de matéria obscura da 
atmosphera, feita na matéria luminosa da photoesphera. 

O numero de manchas que se observam no disco solar é variaveL 



46 O SÉCULO 



Augmenta até um máximo para yoltsyr a um minimo. O período esti 
calculado em 10 aonos, pouco mais ou loenos. 

Além d'este período na um outro de 50 aunos, que se deduz 
dos trabalhos de Schwabe, de Wolff, de Fritz, e de Garringtou. 

A, Zeferino. 



COMO O STSTEMA DE C. FLMIlfARION SE COHPREHENK 

EM PORTUGAL 



A Palavra nSo gostou do primeiro numero do 8ectão. A Nação confessou t^ita- 
mente o desgosto reproduzindo o artigo d*aquelle papel. Comadres I 

Ora naqueile artigo dizem-se coisas muito curiosas, que vou analysar. Nâo vale 
muito a pena \ mas é preciso que os leitores do Século estejam ao corrente das 
opiniões doestes orgaos infalliveis da moralidade, da religião e do sabei*. E preciso 
sobretudo que o paiz saiba quem são estes impostores, que insultam ou calumniam 
aquelles que não têm ou não querem ter as suas santas ideias. 

Diz o papel : — «O que não é verdade é que a Palavra se occupasse dos escriptos 
« do notável philosopho, a não ser transcrevendo um artigo do Correio da Tarde, e 

< hoje também o não faremos por mais de uma razão, e a principal é porque Fiam- 
«r marion esmagou de tal forma a Darwin, Moleschott, Buchner e Vogt, e quantos 
c materialistas e pantheistas ultimamente têm surgido, que, querendo nós rei^taros 

< rapsodistas d'e8tes, corremos o risco de, até certo ponto, sermos d'aqueUe.» 

A Palavra fez com relação ao Correio da Tarde o que a Nação fez a respeito da 
Palavra. Reproduziram-se, porque se entendem. Estão no seu direito. Mas, quando 
dizem que se não occupam de philosophia porque não querem ser rapsoditaB, men- 
tem. Não o fazem porque são ignorantes. Ahi vai a prova. 

Flamimarion não esmagou nem a Darwin, nem a Buchner, nem aos outros escri- 
ptores, que o articulista conhece só de nome. O que o sr. Camillo Flammarion 
diz no seu livro intitulado «Deus em a natureza, Pariz, 1871» é o segninte: 

« Persuadido de que esta theoria ^a da progressão e da transformação das espécies 
« de Lamark e Geoiiroy Saint-Hilaire) não pode causar prejuízo, com relação ao nos- 
« 80 pleito, á presença de «Deus em a natureza» e clieio de sympaíJiia por ellOf susten- 
t tal-a-hei.» Pag. 208. Eis a sua confissão com respeito ao Lamarkismo. 

Mais adiante escreve — «a hypothese zoológica que considera o homem descen- 
c dente de uma raça simiana anthropoide não é nem immoral nem antíespiritnaiis- 
ta.» Pag. 221. Eis a sua opinião com respeito á origem natural da humanidade defen- 
dida pelos srs. Buchner e Vogt. 

£ depois accrescenta — «quanto á censura do materialismo feita a todas as for- 
mas da theoria da evolução, já vimos que a theoria da gravitação assim como am 
grande numero de outras descobertas íoi accusada de ser subversiva da religião na- 
tural. Que seria de nós se houvéssemos de escutar as lamurias de todos os theolo- 
gos espantadiços ?» Pag. 231. Taes são as palavras de Flammarion depois de ter ex* 
posto a theoria da selecção de Darwin e de ter s^reciado a doutrina da evolução. 

Concluo portanto que o articulista nunca leu Flammarion. Citou-o por ouvir fallar 
nelle. Calumniou-o attribuindo-lhe ideias que lhe não pertencem. Ignora o seu sys- 
tema, como ignora, ao que parece, o que escreveram Darwin, Buchner, Moleschott 
ou Vogt. A prova é que faz de tudo uma salsada. Confunde materialismo, pantheis- 
mo, gerações espontâneas, selecção natural, etc. — Ora a verdade é que — adoptando 
por umjpoaco ^oomeaclatura da egcbola — Darwin é espiritualistai e Flammarioni 
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(met deetea nâo pertencer a esohola alguma, pode dizer-se que representa o — pan- 
tfieismo idealista. A ideia capital da seu livro é combater o átheismo. Mas a noção 
do Deuê eatkoUe» é substituída pela do Deus da natureza, que elle emprega muitas 
vezes na obra citada. Como é pois que Flammarion esmagou Darwin ou fiuchner? 
Bnchner e Vogt sâo materialistas (no sentido da philosophia allemã). O materialismo 
atheista é que Flammarion combate ; porém as theorias scientifícas dos auctores ci- 
tados são acceites por elle. 

Sendo assim, se as redacções dia Palavra e da Nação (no caso d^elles se respon- 
sabilisarem pelas ideias do artigo a que me refiro) acceitam o systema de Flanmia- 
rion para combater o materialismo de Buchner, Moleschot, e Vogt, sendo assim, 
aqueUes niveos catholicos cahiram n*nm mal entendu deplorável. Comparem- se os 
seguintes textos, e ver- se -ha a antinomia completa que ha entre o catholicismo e o 
systema de Flammarion. 
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— A revelação divina é imperfeita e 
por conseguinte sujeita a um progresso 
continuo e indefinido correspondente ao 
desenvolvimento da razão humana (Er- 
ro condenmado pelo Syllabus § i, v.) 

Dcve-se tratar a philosophia sem ter 
em consideração a revelação sobrena- 
tural (Erro condemnado pelo Syllabus 
§ n, xiv), 



A Santa Egreja Catholica Apostólica 
Romana crê e confessa que ha um Deus 
verdadeiro e vivo, creador do céu e da 
terra, todo poderoso, eterno, immenso, 
incomprehensivel, infinito pela intelli- 
gencia e vontade e por toda a perfeição, 
o qusl, sendo uma substancia espiritual 
nnica, absolutamente simples e immuta- 
vel, deve ser considerado como realmen- 
te e por essência distincto do mundo, 
muito feliz em si e de si (sic) e indizi- 
velmente elevado acima de tudo o que 
ecdste e pode conceber-se fora delle. 
rConst. Dog. do Concilio do Vaticano 
x>et filiuSf votada em sessão de 24 
d'abril de 1870, cap. i.) 



Os grandes factos da sciencia mo- 
derna transformaram a ideia de Deus, 
e apresentam-na sob um aspecto intei- 
ramente difierente do que ella teve até 
hoje. Este aspecto é ao mesmo tempo 
mais amplo e mais difficil de apprehen- 
der. Todavia nós podemos pelo menos 
conceber, se não esboçar, o coi\juncto 
d*e8ta metamorphose progressiva. (C. 
Fiam. Obr. cit. pag. 49§). 
A historia da ideia de Deus entre os 
, homens mostra-nos que esta ideia foi 
relativa ao estado intellectual das na- 
ções e dos seus legisladores. . . . E ob- 
servámos que esta ideia relativa differe 
do absoluto único, sem -o qual se pode 
hoje conceber a pessoa divma. Importa 
afiirmar n^estas ultimas pagíjias o se- 
guinte — nós não conhecemos este aJbso- 
tulo. (lá., ibid., pag. 501-502.) • 



— Os homens tratam a Deus., dizia 
Goethe, como se o Ser Supremo e o Ser 
incomprehensivel, indefinível, fosse seu 
semelhante ; d^outro modo elles não di- 
riam «o Senhor Deus, o nosso Deus, o 
bom Deus» (Id., ibid., pag. 503.) 

Ha outros fanáticos que não só crêem 
firmemente nos mais clamorosos ab- 
surdos, mas que ainda por cima estão 
convencidos que se acmun em relação 
directa com o próprio Deus, e em ra- 
zão doesta graça especiíd passam a si 
próprios a carta de imallibilidade. Estes 
espirites obscuros imaginam candida- 
mente que o fantasma que elles crearam 
é o Deus verdadeiro, creador do céu e 
da t^rva, e sob o mesmo pretexto cdcn- 
Bham doutoralmente de impios e atheov 
todos os que não pensam como elles. -^ 
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Se por exemplo nós escrevermos a pro- 
fissão de fé seguinte — « Cremos do 
fundo do coração na existência de Deus; 
mas nfto conhecemos o ser myêteriaêo 
que assim se costuma chamar, e pensa- 
mos que o homem não pode comprehen- 
del-o», podemos ficar certos que os sap- 
postos guardas da religião e da moral 
gritarão immedíatamente — blasphemia, 
iniquidade ! — e prohibirão ás suas ove- 
lhas a leitura d%ste livro. (Id., ibid., 
pag. 510-515.) 
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Se alguém disser que as cousas fini- 
tas, já corporaes já espirituaes, ou ain- 
da 80 as espirituaes emanaram da sub- 
stancia divina^; 

Ou que a divina essência, pela mani- 
festação e evolução de si própria, se 
transformou em todas as cousas ; 

Ou emtim que Deus ó o ser univer- 
sal e indefinido, que determinando-se 
a si próprio constitue a universidade 
das coisas em género, espécies e indi- 
viduos, maldito seja, (Cânones, 4.) 



— Passando do dominio dos seres 
creados ao do espirito puro, a noção de 
Deus soffire uma metamorphose correla- 
tiva á noção das forças da natureza. Es- 
tas forças não são laços materiaes nem 
mesmo fluidos ; Deus apparece-nos sob 
a ideia de um espirito permanente que 
reside no fundo da» coisas. Deixou de 
ser o soberano que jgovema do alto dos 
céus, para ser a lei invisível dos pkeno» 
menos. Não habita um paraizo de anjos 
e de eleitos, mas a immensidade infinita 
é occupada pela sua presença, uàiqui- 
dade immovel, inteira em cada ponto do 
espaço f inteira em cada instante do tem' 
po, oUf para melhor dizer^ eternamente 
infinita, para a qual nào existem nem 
tempo nem espaço nem ordfm alguma de 
suecessào,,, Ê isto não são afiirmaçoes 
metaphysicas de ci]ga base se possa du- 
vidar: são deducções inevitáveis, que 
resultam dos próprios factos da sciencia 
sobre a relatividade dos movimentos e 
a universalidade das leis. (Id., ibid., 
pag. 517-618.) 
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Flanunarion, portanto, professa um pantheismo scientifíco. Ora a Egreja anathe- 
matisa todos os que não seguem a doutrina do Syllabus, do Concilio de Trento e do 
Vaticano. Logo o articulista e as redacções dos jomaes que publicaram um tal ar- 
tigo estão excommungados. Peçam a Sua Santidade que lhes levante a exconmia- 
nhão, porque peccaram inconscientemente. 

Convençam-se de que o sr. C. Flammarion não lhes serve. Leiam e verão. Faço- 
Ihes esta advertência porque sou mais humano e tolerante do que suas reverencias. 
Não desejo que corram novamente o risco de lhes tornar a succeder o mesmo, isto 
é — abraçarem calorosamente um pantheista declarado, na pia e innocente suppo- 
sição de que unem ao impolluto peito um catholico romano. 

E basta por agora. 
^ Kão respondo ao resto do artigo porque é inutiL Conheço muito bem a Carta cons- 
titucional da monarchia portugueza, os estatutos da Universidade de que tenho a 
lionra de ser professor, e portanto as minhas obrigações. 

COBSBU Ba&axa* 
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8. 



A Pcdavra de 4 de agosto ultimo reproduziu um artigo inserto 
no Correio da Tarde de 29 de julho. Este artigo é original em tudo 
— na ideia e na forma. E amais extraordinária monstruosidade lit- 
teraria que tem chegado ao meu conhecimento. Dou os parabéns ao 
seu auctor, 

9. 

Dirigir-me-hei agora á Egreja Catholica. Ella declara-se em 
antagonismo aberto com o século e com o progresso (Syllabus 
§ X, Lxxx). O que quer pois a Egreja? E o que quer o século? Vou 
analysar rapidamente estas duas questões. 

Á Egreja Catholica, como única depositaria authentica da doutri- 
na de Jesus, diz ter por fim esclarecer os espiritos na fé, e conservar 
puras e inalteráveis as verdades da doutrina christã. Declara-se — 
uma, santa, apostólica e universal, l^íetende demonstrar que o pro- 
gresso só pode existir n'ella e partir d'ella. Considera o século como 
um enfermo, cuja cura lhe está commettida. Mas reserva unicamente 
para si o direito de interpretar os principios d'onde ha de provir 
esta miraculosa cura. 

Prova a sua indivisibilidade pela unidade da doutrina christã, 

Jue não tem sido alterada até hoje, depois de mais de 19 séculos 
e existência; e prova a unidade da doutrina pela sua própria na 
guarda e manutenção das verdades christãs, bem como pelo zelo em 
combater todas as heresias que a descrença tem levantado. Prova 
qae é santa, porque só ella tem o dom de ser inspirada pelo Espi- 
rito Santo, na pessoa do Papa, quando falia tex cathedra», isto é, 
quando desempenha o cargo de pastor e doutor de todos os chris- 
^os. Prova que é apostólica por ser a successora directa dos após- 
tolos. Prova emfim que é universal, porque com tanto zelo tem sa- 

1,* Seiub— 4 Janeiro, I877t 
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bido cumprir a sua missão, «que se tem visto, graças aos concilios, 
manter-se constantemente este zelo, levado até á effusão do sangue, 

Eara propagar ao longe no Universo o reino de Jesus Christoi. 
lêem-se estas palavras na Constituição dogmática sobre a fé ca- 
Iholica, Dei fUius, votada na sessão do Concilio do Vaticano de 24 
de abril de 1870. 

Esta sociedade pois, que se proclama santa porque é a deposi- 
taria d'uma doutrina santa, arroga-se o direito de ser o thermome- 
tro do progresso social, a preceptora única e infallivel da humani- 
dade. Gomo ella é a única que mostra o caminho do bem, todos os 
que não a ouvirem, cahem no erro e na immoralidade. 

Depois, premeia e castiga. O seu premio consiste na promessa da 
vida celestial, " cujas portas só elia pode abrir; o seu castigo 
chega até á effusão do sangue, quando é preciso. D'onde se deduz 
ainda a sua santidade. O seu premio é todo divino, o castigo é 
todo humano. Evidentemente o primeiro é bem superior ao se- 
gundo. 

Com effeito, quando o converso de Tolbiac moveu aos Wisigodos; 
que habitavam a região actualmente firanceza no sul do Loire, uma 
guerra de extermínio pela simples razão de que aquelles povos 
eram arianos, ou discipulos de Atius, o que a Egreja do século v 
considerava como uma negra heresia, — elle, Clóvis, recebeu em 
Orleans as felicitações d'um Concilio especial. Accresce, porém, a 
esta historia que o rei Franco achava que a terra dos Wisigodos 
terá muito boa», e que o bispo de Roma lhe promettera dar-lhe a 
victoria sobre os seus inimigos, se a sua coroa fosse de ferro em 
favor da Egreja. 

Como no século v, a Egreja vê hoje ainda nos adeptos da scien- 
eia e do progresso profano, e nos defensores das liberdades huma- 
nas, uns como aryanos, uns herejes que é preciso exterminar, visto 
que a efíusão do sangue é um dos mil meios que a Providencia 
fornece aos Pontifices Romanos como instrumento dos seus altos de- 
sígnios (Const. do Cone. do Vatic, Pater etemm, cap. iv.) E co- 
meça conseguintemente por lhes lançar o seuanathema (Cânones n, 
3; IV, 2). 

Por isso, para conservar intacta a doutrina de Christo, em todos 
os tempos, todos os meios foram bons, — a excoomiunhão, a caiu- 
mnia, a expoliação, o roubo, a perseguição, o assassinato, a tortu* 



gClÊNGIA E CATHOUCISUO SI 



ra, a fogueira. Em presença da santidade e da anctoridade da Egreja 
Gatholica nada valem os sacratíssimos direitos do individuo, funda- 
dos na rasão e liberdade humanas. A esphera d'e$ta razão e d'e^ 
liberdade só ella tem o direito de demarcar. 

Eis porque Carlos Magno — que queria assegurar uma obediên- 
cia absoluta á fé christâ — instituiu um tribunal secreto, chamado 
«Corte Wehmica,t que tinha o poder de julgar a occultas e por 
meio de delações clandestinas, condemnar e mandar assassinar todo 
aquelle que se suppozesse contrario ás prerogativas da Egreja. 

Não havia meio mais certo de assegurar a fidelidade das con- 
sciências. A Egreja regosijava-se no intimo das suas entranhas, mas 
o Divino Mestre não devia estar satisfeito do modo como os succes- 
sores dos seus delegados conservavam a doutrina que EUe lhes ensi- 
nara. 

O rei de França Luiz ix, que a Egreja canonisou e é conhecido 
na historia pelo nome de S. Luiz, immolou, pelo fervor da sua fé, 
em Damiette e Mansourah 50:000 homens, e depois mais 60:000 
em Ptolémaís. Partira elle de Aigues-Mortes com destino á terra san- 
ta, como prova a piedosa fraude pela qual arrastou a sua corte, já 
pouco disposta a aesvanecer*se de enthusiasmo por taes emprezas. 
Convidou-os para uma festa e fez-lhes cozer nos mantos a cruz 
vermelha. 

Entendeu, porém, melhor fazer uma digressão pelo Egypto, onde 
cahiu prisioneiro e teve de resgatar-se por uma somma fabulosa. 
Zelo christão, que não explica o itinerário, nem tão pouco o que ti- 
nham os sultões do Egypto com os infiéis de Jerusalém. 

N'aquelle tempo os bispos combatiam com o capacete na ca- 
beça e o sabre em punho. Os exércitos eram constituídos por aven- 
tureiros supa*sticiosos e vagabundos. Eram comtudo muito bons 
catholicos. Ouviam missa todos os dias, e quasi diariamente também 
acompanhavam procissões em que se celebravam os mik^es pelos 
quaes se manifestava então a Providencia divina. Interv^lavam-se 
estas piedosas devoções com torneios galantes. Nas horas vagas 
roubavam, entregavam-se á crápula, a mil violências hediondas, ao 
jo^o e á prostituição. No fim confessavam-se ; e, com a benção ab- 
solutória e aquella fé viva que os caracterisava, não podia haver 
duvida que alcançariam o fim para que a Egreja ensina que loi feita 
a creatura humana — a vida elernut 
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É bem fácil de ver qoe a Egreja não mirava senão á salvação das 
.almas, e á moralisaçao da sociedade. O progresso estava nas suas 
mãos, e deu passos de gigante. 

A Egreja Gatholica, canonisando S. tuiz, pode nada ter com 
isto. É possivel. Mas Innocencio m, que foi chefe da mesma Egreja 
desde 1198 até 1216, mandou pregar uma cruzada contra os Albi- 
genses, e fez-lhes a graça de lhes enviar immediatamente o seu 
anathema pelo seu legado Pedro de Gastelnau. 

Quem eram estes Albigenses? Eram herejes. Pouco importa a for- 
ma da sua herezia. Gomtudo S. Bernardo dizia d'elles: — té gente de 
costumes irreprehensiveis, que não faz mal a ninguém, que traz o 
rosto mortificado e abatido pelos jejuns, que não come o seu pão 
como os preguiçosos, e que trabalha para ganhar a vida. » O Papa 
sabia-o. 

Pois bem. O què se fez? Prégou-se justamente o contrario; con- 
cederam-se indulgências a quem despojasse um Albigense dos seus 
bens, fazendo-se-lhe desde logo doação dos mesmos bens. Resulta- 
do: — em Beziers foram mortas 40:000 pessoas entre Albigenses e 
Catholicos; em Garcassone os que abjuraram foram expulsos, e ati- 
rados completamente nús para os campos. Foram queimados vivos 
450. Perguntavam os chefes d'esta carnificina ao legado, como ha- 
viam de distinguir os Albigenses dos Gatholicos para que poupas- 
sem a estes : — « matae, matae sempre, respondia o piedoso legado ; 
o Senhor saberá reconhecer os seus. » 

Innocencio in não mandou fazer isto tudo especificadamente, 
quero crer. Porém, todas estas cousas se reaUsavam ccom extremo 
prazer dos peregrinos. » O archidiacono de Paris, que assistiu ás 
proezas de Garcassone, voltoa depois para a sua diocese, aonde no 
mesmo anno teve a satisfação de ser testemunha de um auto de fé 
de 14 manicheus. 

Emfim, reinando em França Garlos ix, na noute de 24 para 25 
de agosto do anno da graça de 1568, á hora de matinas, um toque 
sinistro de rebate sahiu do alto da torre da egreja de Saint-Ger- 
main-FAuxerrois. Era o signal da horrivel camiticiha dos protestan- 
tes, conhecida pela Saint-Barthelémy, do nome do santo d'aquelle 
dia. O morticinio continuou em Paris até 13 de setembro. E era pre- 
ciso que o zelo catholico fosse mais longe. As scenas de Paris repe- 
tiram-se no dia 25 de agosto em Meaux, a 26 na Gharité^ a 27 em 
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Orleans e Seaumur, a 28 em Angers, a 30 em Lyon, no dia 2 de 
setembro em Troyes, a 1 1 em Bourges, a 20 em nomans, a 29 em 
Tolosa, e no dia 3 de outubro em Bordéus. O solo da França foi 
ensopado de sangue de norte a sul. 

Occupava então o sólio pontifical Gregório xm. Elle não ignorava 
o que se projectava em França ; mas pensava também que a Provi- 
dencia tudo desculpa. Até se lhe tinha promettido aviso do grande 
acontecimento de Paris. Era forçoso que a noticia lhe fosse commu- 
nicada dignamente. Como? Carlos ix enviou-lhe a cabeça de Coli- 
gny. E o santo Padre, penetrado de uncção e de fé e com a humil- 
dade dos Apóstolos, mandou entoar o Te Deum em todas as egrejas 
de Roma. 

fContinúaj CoRKÊA Barata. 
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SOL 

(Continuado do n.» 3, pag. 46) 

Um dos phenomenos mais notáveis, que o sol nos offerece, é sem 
duvida o dos seus eclipses. 

Dá-se este nome geral ao desapparecimento momentâneo d'um 
astro, no todo ou na parte, segundo o eclipse é total ou parcial. 

Os eclipses dividem-se mais em — lunares e solares, segundo o 
corpo escurecido é a lua, ou o sol. 

Os escurecimentos dos outros corpos celestes, planetas, satellitcs, 
e estrellas, chamam-se, mais propriamente, occultações. 

A ideia geral da formação d um eclipse é extremamente simples. 

Qualquer corpo opaco, allumiado por um outro corpo luminoso, 
produz uma sombra, n'uma certa extensão, para o lado opposto ao 
corpo luminoso. Qualquer corpo que no seu movimento attravessar 
esse espaço sombrio deixará de ser visto pelo observador que o via 
antes de se mergulhar na sombra. 

Dos trcs corpos — sol, terra elua, apenas o primeiro c luminoso. 

Quando a lua se collocar entre o sol e a terra, a sombra da lua 
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irá projectar-se n'uina certa extensio do nosso planeta, e os obser- 
vadores, coUocados nesta região, não verão o sol, embora elle não 
seja escurecido. 

Para taes observadores haverá um eclipse solar, total ou parcial, 
segundo o escurecimento nesse ponto for também total ou parcial. 

A sombra da lua é sempre acompanhada de penumbra. O eclipse 
será total para os. pontos da terra aonde chegar a sombra, e parcial 
para aquelles que receberem a per^mbra. 

A sombra lunar tem a forma d'um cone; a altura d'este cone tem 
grandeza variável, dependente da posição dos astros que se consi- 
deram. A interposição da lua entre o sol e a terra não corresponde 
por isso sempre a um eclipse total. Quando o cone de sombra lunar 
encontrar a terra, haverá eclipse total para os pontos de contacto. 
Quando este cone, porém, não encontrar a terra, o eclipse não será 
total para nenhum dos pontos da superfície da terra. 

A explicação dos eclipses, embora fácil e comprehensivel, não 
pode por agora ser mais minuciosa. Depende de ideias simples, mas 
que ainda não fizemos conhecer. 

As interposições da lua não originam sempre eclipses solares. A 
inclinação aa orbita da lua sobre a ecliptica explica este facto, que 
não podemos agora aclarar. 

Os eclipses são phenomenos de summa importância. 

São os edipses o melhor dos meios para conhecer a forma dos 
corpos celestes. 

A esphericidade da terra resulta como consequência da forma 
circular da sua sombra no disco lunar. 

A opacidade da lua resulta como consequência do escurecimento 
do sol pela interposição d'aquelle astro. 

E pelos eclipses que se calculam em geographia as longitudes 
dos diversos logares, problema de tão subida importância naquella 
sciencia. 

A periodicidade d'estes phenomenos permitte a fixação da epocha 
em que tiveram logar certos acontecimentos que a historia menciona. 

Em consequência da periodicidade dos movimentos celestes, os 
três corpos que estamos considerando, voltam, depois d'um certo 
intervallo de tempo que se calcula, ás mesmas posições relativas em 
que estiveram numa dada epocha. 

Este período é proximamente de 18 annos e 10 dias. 
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Se, pois, formarmos uma tabeliã indicando todos os eclipses e a 
data da sua producção em 18 annos e 10 dias, poderemos facil- 
mente determinar os que terão logar nas epochas seguintes, bem 
como os que se produziram em tempos anteriores. 

Junctando ou subtrahindo á epocha d'um ecHpse 18 annos e 10 
dias, teremos a epocha d'um eclipse análogo. E este conhecimento 
(|ue origina a previsão d'estes phenomenos, circumstancia das mais 
importantes e que mais admiração tem produzido sempre. 

Se dermos credito a Heródoto, dizendo que Thales annunciou um 
eclipse solar, não podemos deixar de admittir que fosse pelo conhe- 
cimento doeste período. 

Aqui, como em todos os factos de astronomia, cujo conhecimento 
parece existir, mais ou menos perfeito, nas civilisaçííes anteriores á 
nossa, uma nuvem densa nos encobre a sua verdadeira origem. 

Anaxágoras linha conhecimentos sobre os eclipses, e prova-o a 
authenticidade da sua perseguição por dar conta das suas desco- 
bertas. 

Conta-se que no reinado do imperador da China Schong-Kang 
foram condemnados á morte Ho eHi, dois astrónomos d'aquelle paiz, 
por não terem annunciado um eclipse que teve lugar no anno 2155 
antes da nossa era I 

Este facto, mais ou menos authenticado, provaria, não só que os 
eclipses eram observados na China, em tão remotos tempos, mas 
que já era conhecida a sciencia da sua previsão. 

Um outro facto contado por Plutarco prova a antiguidade doestes 
conhecimentos, e a grande consideração em que eram tidos taes 
estudos. 

Helicon de Cínica annunciou a Denys, tyranno de Syracusa, o 
próximo apparecimento d'um eclipse solar; e a completa correspon- 
dência do phenomeno com a sua previsão deu ao sábio a amisade 
do tyranno, misturada com a offerta d'um talento, ou proximamente 
um conto de réis na nossa moeda, que corresponderia hoje a uma 
considerável fortuna. Este facto passava-se no anno 401 antes de 
Jesus Ghristo, tendo lugar o eclipse em 3 de setembro, como a 
sciencia verificou. 

Se estes factos são verdadeiros, prova Tito Livio a longa duração 
d'este estado de concentração de taes conhecimentos, dando-nos 
conta no livro 44 do maravilhoso espanto causado por Caius-Sulpi- 
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tias-Gallus, annunciando um eclipse lunar, que tivera logar na 
manhã de 4 de setembro do anno 168 antes de Christo. 

Os eclipses começaram, como é natural, por ser um objecto 
de terror para os povos ignorantes e por isso mesmo supersticiosos. 
Levar-me-hia muito longe a descripção das diversas impressões que 
em todos os tempos produziram estes notabilissimos phenomenos. 
Vários exemplos cita a historia em que os homens superiores sou* 
beram tirar partido d'este terror universal. Christovão Colombo, cer- 
cado de selvagens que se lhe declaravam . hostis, intimou os seus 
chefes de que faria esconder a lua a uma hora determinada, e^que a 
não restituiria se certas condições lhe não fossem satisfeitas. A hora 
marcada, o eclipse, previamente calculado, dava a Colombo quanto 
desejava a troco das supplicas dos selvagens, para que lhe fosse res- 
tituido o astro da sua adoraç^ão. Em 1654 a povoação de Paris ia 
refugiar-se no fundo das cavas, á annunciação d'um eclipse solar. 
O Padre Faura conta que em 1868 os chinezes se refugiaram nas 
embarcações a fim de escaparem ao primeiro desastre. 

Hoje, felizmente, a noticia d'um eclipse é o convite universal para 
a contemplação d'este maravilhoso espectáculo celeste. 

Todavia os eclipses solares totaes são ainda motivo de notáveis 
impressões. Por mais culto que seja o espirito do observador, são 
de tal forma majestosas as scenas d'este incomparável successo, que 
não ha fugir ao terror sobrevindo a este estado de sublime adoii- 
ração. 

O Padre Secchi, justamente considerado entre os primeiros astró- 
nomos da actualidade, descreve com vivas cores as impressões de 
que elle próprio tem sido possuído nesta analyse. 

Quando o centro do sol é escurecido pela lua, a luz solar começa 
a decrescer rapidamente ; e, quando se aproxima o momento da es- 
curidão total, o desapparecimento da luz faz-se com tal rapidez, que 
se toma atterrador. Os objectos soffrem uma mudança de côr Ião 
notável, o seu aspecto torna-se de tal modo pesado, os mesmos 
seres vivos apresentam uma configuração de tal forma assustadora, 
que o espirito mais bem disposto sente-se invadido por súbito e 
notável terror. 

Nas altas regiões do espaço é tudo sombrio e lúgubre 1 O céu 
perde aquella tinta azulada para se apresentar plúmbeo e carregado I 
A atmosphera negra augmenta, pela perspectiva, as proporções do 
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espanto! Na terra é tudo sinistro. Os seres inanimados têm alguma 
coisa de ameaçador ; os campos, verdes e ridentes ainda Ha pouco, 
são agora pardos e tristes ; as collinas, os montes, òs valles, tudo se 
toma assustador! O rosto humano apresenta a côr do cadáver, 
como • se fosse alumiado nas trevas pela luz do álcool salgado. Os 
smimaes todos se mostram profundamente impressionados. No de- 
serto, onde a voz da natureza tem milhares de gritos simultâneos e 
harmónicos, reina agora o mais completo silencio ! As aves fogem 
espavoridas para as partes mais espessas dos bosques, onde vão 
esconder-se timidas e emmudecidas. Os mil bramidos da selva são 
substituidos pelo absoluto silencio, presagio d'alguma coisa terrivel. 

E, neste abalo geral, nem o sábio, para quem as leis do phemone- 
no, certas e fataes, servem de valoroso escudo, nem elle, o confidente 
dedicado doestes espectáculos naturaes, a quem o mundo revela os 
seus insondáveis mysterios, compartilhando-lhe os seus innumeros 
benefícios, nem esse pode esquivar-se ao terror mais prodigioso. 

O celebre eclipse solar de 1842, observado em diversos pontos, 
e especialmente na França, na Itália, e na Áustria, apresentou uma 
circuinstancia productora d'um terror a que ninguém pôde escapar. 
Uma nuvem que existia a pequena distancia do sol, pareceu, na 
occasião do eclipse, precipitar-se para a terra com tamanha veloci- 
dade, que atterrou quantos, em diversas partes, analysavam o pheno- 
meno. «Todos os observadores, diz Secchi, concordam na descripção 
d'estas commoções. Eu próprio, mais preparado que ninguém, fui 
accommettido d'um sentimento de oppressão e de terror involuntário ; 
foi preciso todo o poder da própria vontade para me tornar se- 
nhor de todas as minhas faculdades á vista de tão imponente 
phenomeno » . 

Falta-nos, para terminar esta rápida e superficial descripção do 
sol, fallar das suas relações com os corpos do systema que elle 
dirige e anima. O sol, fonte principal de luz e calor, é por isso 
mesmo a origem da vida tão immensamente variada que se produz 
em todo o systema. Se attentarmos na variedade de phenomenos que 
no nosso planeta estão debaixo da immediata dependência do as- 
tro central, poderemos fazer ideia da sua imcomparavel majestade. 

Sejam quaes forem os conhecimentos que se possuam acerca da 
constituição do sol, fica sempre certo que este astro é centro d'uraa 
irradiação contínua para todos os pontos do espaço, aonde manda 
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calor e Inz com todos os factos e forças inherentes a estes dois 
agentes uaturaes. 

A irradiação solar produz três espécies disliDCtas de acção: a 
acção himinosa, produzindo phenomenos physiologicos pela sua 
impressão no órgão visual; a acção thermica ou caloriíicar, actuan- 
do sobre todos os corpos (|ue aquece; e a acção chimica, consequên- 
cia das duas primeiras, originando diversos factos de desaggrega^ 
molecular. 

Estas três espécies de acçOes são concomitantes e devidas a di- 
versas manifestações do mesmo phenomeno, e todas dependem, en- 
tre outras causas, da temperatura solar. 

A determinação d'esta temperatura é um problema rigorosamente 
insolúvel no estado actual da sciencia, podendo apenas afiançar-se 
que ella se eleva a muitos milhões de graus. O sol resfria-se conti- 
nuamente em consequência d'esta irradiação incessante. O resfria- 
mento, porém, é insensivel, e tanto que se calcula d'um grau em 
4000 annost 

A existência da vida na superfície do nosso planeta depende, como 
veremos, de muitas e variadas causas, figurando em primeiro lo- 
gar as condições de temperatura. 

As variações de temperatura terrestre têm causas próprias espe- 
ciaes, que a fazem alterar profundamente, pcoduzindo cataclismos 
notáveis, independentemente do resfriamento progressivo do sol. A 
terra será porventura theatro de completas transformações, antes que 
o resfriamento solar lhe determine o fim da sua habitabilidade. 

A. Zeferino. 



RELIGIÕES EXISTENTES 

SEUS princípios, distribuição 6E06RAPHICA E NUMERO DE CRENTES 

A divisão mais geral que hoje se faz das religiões é em dois gran- 
des grupos, segundo negam ou reconhecem a existência d'um Deus 
]jnico e sobrenatural. O primeiro grupo comprehende: 
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I — O Fetichismo ( 1), ou adoração dos objectos vivos e inanimados. 

Esta religião primitiva apresenta ainda hoje innumeras varieda- 
dades, e encontra-se nos povos, mais ou menos selvagens, que ha- 
bitam o centro da Africa, em muitas regiões da Ásia e da An^eri- 
ca, na Nova Hollanda, na terra de Diemen e na Polynesia. 

O fetichismo era a religião de toda a Africa central e meriodinal, 
antes que as invasões musulmanas ahi transplantassem o gérmen 
de novas crenças. A China, depois de longos séculos de progressos 
industriaes e politicos, e apezar das poderosas tentativas de absor- 
pção do Buddhismo, é ainda, pela maior parte, fetichica, adorando 
o céu e a terra, como synthese do cullo religioso (2). 

n — O Sabeismo, ou adoração dós corpos celestes. 

O Sabeismo tira o seu nome dos povos sabeos, antigos habitantes 
da Arábia. E uma manifestação superior do fetichismo, precursora 
da transformação polytheista que se lhe seguiu. Quando o homem 
deu principio á sua vida de agricultor, voltou-se naturalmente para 
o céu, donde lhe vinham os benefícios ou os prejuizos. A astrotate- 
ria, ou adoração dos astros, devia começar ahi. O sol, que umas 
vezes amadurece e desenvolve os fructos, outras queima e aniquila 
a vida vegetal, devia ter a dupla adoração, como agente do bem, o 
como agente do mal. Ainda em Roma o sol tinha o seu templo no cir- 
co, e os romanos iam adoral-o nos cimos dos montes, logar predile- 
cto do astro, pois que é onde primeiro apparece. A lua, as estrellas e, 
entre ellas, Vésper ou Ludfer, a Ursa, as Plêiades e Orion, eram 
adoradas pelos romanos. Os ventos, as nuvens, as tempestades 
eram objecto de adorações e sacrifícios. Favonius, mensageiro da 
primavera, era fetiche bom; Aquilão e Septemtrião, mensageiro da 
tempestade, era fetiche máo. Por isso a uns eram immoladas victi- 
mas brancas, a outros yictimas negras. 

Júpiter, Jano, Diana, Juno, são mythos celestes. Júpiter é o es- 
plendor do dia sereno, Juno a aurora, Diana a lua que nasce. 

O Sabeismo é, pois, a religião seguida pelos romanos nos primei- 
ros tempos da sua existência. 



• (1) Fetiche Yem da palavra portugueza/eiViço, — fado, ser dotado de poder sobre* 
natural (Littré, Diccionario). 

(2) De Montroui — Revista de Philosophia positiva — tom. 2.», pag. 401, 
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Hoje encontra-se, misturada com outros cultos, em muitas regiOes, 
e n'um pequeno numero de tribus isoladas. 

O numero dos crentes das duas religiões do primeiro grupo pode 
assentar-se em 0,087 da humanidade, 

O segundo grupo comprehende: 

in — O Judaismo ou Mosaismo, que tem por único código o An- 
tigo Testamento. 

E a religião do antigo povo judeu, cuja reforma, pregada por Je- 
sus Christo, dá principio ao Christianismo. O Mosaismo é na família 
semitica o que o Brahamanismo é na familia aryana. O primeiro ori- 
gina o Christianismo, como o segundo origina o Buddhismo. 

O Judaismo comprehende as seguintes seitas : 

d) Os Tdmudistas e os Chasidiniy que se encontram na Polónia 
e Turquia europea. 

6) Os Caraitas, existentes na Syria, no Egypto, em Constanti- 
nopla, no norte da Hespanha, na Crimea e na Rússia meridional 

c) Os Samaritanos^ reduzidos a 200 crentes residentes em Na- 
pluse e Jaffa. 

d) Os Réchabitas, que vivem juncto de Meca. 

Todas estas seitas, embora por diversas formas, manifestam um 
monoíheismo puro (adoração d'um só Deus). O numero dos crentes 
doesta religião pode representar-se por 0,003 da humanidade. 

rV — O Christianismo, ou reforma do Mosaismo, feita por Jesus 
Christo, tem por código fimdamental o Novo Testamento. 

Comprehende dois grandes systemas religiosos, cada um com 
grande numero de seitas. O primeiro systema acceita, além da Bi- 
blia, uma auctoridade superior em matéria de fé ; o segundo acceita 
unicamente a auctoridade biblica, e nega a auctoridade extranha. 

O primeiro systema comprehende : 

1.*^ — A Egreja oriental, a cuja obediência estão sujeitas : 

a) A Egreja grega, que tem por chefe o patriarcha de Constan- 
tinopla, e que é seguida pelos gregos residentes na Turquia, na 
Rússia, nas Ilhas Jónicas; pelos russos na maior parte; pelos geor- 
gianos, e muitos outros. 

b) A Egreja nestoriana, seguida por muitos crentes habitantes 
da Ásia olhomana e da índia, .onde são conhecidos pelo nome de 
Christãos de S. Thomaz. 

c) A Egreja euthychianna, seguida pelos Jacobitas na Ásia 
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othomâDa, pelos Coptos na Núbia e Abyssinia, e pelos Ar- 
meDios. 

d) A Egreja maronita, seguida pelos habitantes do Libano e da 
ilha de Ghypre. 

2.^ — A Egreja latina, ou occtãental, ou Catholicismo propria- 
mente dicto, que tem por chefe o Papa. Domina na Hesp^a, 
Portugal, em quasi toda a França, parte da Bélgica e da Itália ; é 
muito seguida na Irlanda, na Áustria, em parte da Prússia, da Suis- 
sa, e numa diminuta parte dos outros paizes occidentaes. 

O segundo systema comprehende : 

1 ."" Os Unitários, que não reconhecem mais que uma pessoa na 
Trindade. 

São — os arianos do século quarto, e os socinianos, que vivem 
na Jransylvania, na Prússia, na Hollanda, e na Inglaterra. 

2.* Os Trinitarios, que reconhecem o dogma da Trindade. 

Este segundo grupo comprehende quatro classes : 

a) Os protestantes lutheranos, dominantes na Prússia, Dinamar- 
ca, Suécia e Norwega, Hanover, Saxe, Wurtemberg, e nas provin- 
das bálticas do império russo ; acham-se em grande numero na 
Hungria, na Áustria, nos Estados Unidos, nas colónias da Suécia e 
Dinamarca. 

6) Os protestantes calvinistas, espalhados na França, Hollanda, 
Suissa, Hungria, na Transylvania, e muitos outros paizes europeus 
e da America. Comprehendem as seitas — dos preshyterianos, inde-* 
pendentes, não conformistas, puritanos, e muitas outras. 

c) Os anglicanos^ que constituem a alta egreja ingleza estabelecida 
no reinado de Izabel. Dominam na Inglaterra, na Irlanda, nos Es- 
tados Unidos, nas colónias d'estas metrópoles, e existem dispersos 
em muitos outros paizes. 

d) Os mysticos e enthusiastas, espalhados na HoUamda, na Ingla^ 
terra e Estados Unidos, e comprehendendo um grande numero de 
seitas, entre as quaes podemos citar — a dos arménios, a dos men- 
nonistas, a dos anabaptistas, a dos quakers, a dos moraves, a dos 
swedenborgianos, e a dos methodistas. 

Max-Muller calcula em 0,307 da população do mundo os sectá- 
rios da religião christã, comprehendendo todos os ramos e seitas 
que ficam especificados. 

Mayer calcula — em 194:500:000 o numero dos catholicos Kh 
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, manos, — em 114:584:000 o dos protestantes, — e em 85:870:000 
o numero dos sectários de todas as outras seitas christãs. Segundo 
elle, o numero total dos christaos será de 394:954:000, ou proxi- 
mamente 27 por cento da humanidade. 

V — O Mahomeíismo ou Islamismo, religião semítica como as pre- 
cedentes, fundada por Mahomet no anno 611 da ^a christã. O seu 
código é o Koran, embora diversamente interpretado pelas innumeras 
seitas que o comprehendem. 

Sabida da Arábia Pétrea ou Hedjaz, a civilisação mahometana, 
tendo por primeiro fim a predica do Al-Koran, faz, no século sétimo e 
seguintes, uma das mais notáveis revoluções que o mundo tem pre- 
senciado. Senhora de grande parte da Ásia, das costas da Africa 
oriental e boreal, do meio-dia da Europa, faz convergir nos sitios 
da sua dominação as luzes da sciencia, o amor do estudo, a paixão 
pelo saber. 

Bagdad, o Egypto e a Hespanha, são centros de academias no- 
táveis, exclusivamente devidas a estes fanáticos do crescente. 

A historia ha de fazer a este povo a verdadeira justiça quando 
lhe substituir o calunmioso nome de incendiário de Alexandria pelo 
verdadeiro epitheto de mestre da Europa. 

As principaes seitas do Mahometismo são duas : a dos Sonnitas, 
que querem a succesão dos califas como ella teve logar depois da 
morte de Mahomet primeiro (anno 632) ; e a dos Schyytas, que só 
reconhecem Ali e seus descendentes como os legitimos successores 
de Mahomet 

Occupam todo o império othomano, o Egypto, muitos pontos da 
Africa, a Arábia e as ilhas do mar das índias. 

O numero dos seus crentes é de 0,157 da humanidade. 

Maurício Block calcula em 5 milhões os mahometanos europeos, 
e Mayer fixa o numero^ dos que existem no mundo em 172 milhões 
pouco mais ou menos. Balbi admitte apenas 96 milhões de crentes. 

— As religiões pertencentes á grande familia aryana, que oc- 
cupa a parte oriental do globo, são as seguintes : 

VI — OBrahamanismo, que conhece como deus prmcipal a Para- 
Brahma, a quem obedecem os deuses secundários — Branma, Wic- 
hnou e Siva. As suas leis são compendiadas no Veda. 

Occupa a índia na sua maior parte. E a religião primitiva doestes 
povos oríentaes, transformação do fetidiismo origioariOi e conhe- 
cida mais de mil annos antes do Christianismo, 
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VU — o Buddhismo é uma reforma do Brahamanísmo. Estas duas 
religiões são, na família aryana, o que o Mosaismo e o Chrislianis- 
mo são na familia semitica. Os códigos das suas leis são muitos, e 
todos originados nos códigos vedicos. Constituem o Tripitika, Do- 
mina no Indostão, na China, em Ceylão, na Corêa, no Japão, nos 
reinos de Birman e Annam. 

O Brahamanismo comprehende 0,134 da humanidade. O Bud- 
dhismo é a religião mais seguida do mundo. Calcula-se em 0,3 12 
da humanidade o numero dos seus sectários. 

Segundo Mayer estas duas grandes religiões contam perto de 
800 milhões de crentes. 

VIU — O Magismo ou Zoroasírianismo é uma religião distincla das 
precedentes na familia aryana. É, nesta familia, o que o islamismo 
é na familia semitica. As suas doutrinas acham-se compendiadas no 
Zend-Avesta. 

É seguida pelos Quebras ou Parsas, na Pérsia, em Surate e no 
Indostão. 

IX — ^A religião de Confúcio, ou dos lettrados, é um pantheismo 
philosophico, muito seguido na China, pelo imperador, que é o seu 
chefe, e por todos os homens de lettras d'este paiz, do Japão e do 
império de Annam. 

Transcrevemos o seguinte curioso diagramma, apresentado por 
Max-Muller na segunda das suas Leituras sobre a sciencia da reli- 
gião, onde se vêem todas as religiões fundamentaes com os códigos 
das suas leis, e com a indicação da sua proveniência. Terminamos 
esta succinta noticia com a exposição aalguns dados estatísticos 
sobre o numero dos crentes doestas diversas religiões. 
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Segundo Balbi existem no mundo : 

Judeus 4.000:000 

Christãos debaixo de todas as formas 260.000:000 

Mahometanos 96.000:000 

Brahamanistas 60.000:000 

Buddhistas 170.000:000 

Sectários de todas as outras religiões : 147.000:000 

Total 737.000:000 

Segundo Mayer (Hand Lexicon des allgemeinen wise) : 

Judeus 4.700:000 

( Catholicos Romanos 194.500:000 

Christãos Protestantes 114.584:000 

( Outras seitas 85.870:000 

Mahometanos 172.965:000 

Brahamanistas I 740.029:000 

Buddhistas . . | 

Religiões pagãs il6.54O:O00 

Total 1.429.188:000 

Estes pequenos dados são já óptimo espelho, onde cada um pôde 
ver a imagem das próprias crenças. Que a intransigência religiosa 
àfira por estas bases o seu valor. - 

A. Zeferino. 
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— Agradecemoâ penhorados ao nosso amigo e collega o sr. José Júlio Bodrigaea 
a ezcellente e curiosissima memoria acerca da Secção photographica e artistica 
da Direcção geral dos trabalhos geodésicos, de que é digníssimo chefe. Tendo nós 
ha talvez três annos visitado a 8ecçâo photographica, que então achámos digna 
áoè maiores elogios para o seu director, estávamos longe de pensar que tantos me- 
lhoramentos e progressos se tivessem reaLisado em tão pouco tempo. 

>ía memoria acham-sc admiráveis espécimens dos processos empregados, os quaes 
provam que as appiicaçoes scientiâcas e artísticas da photographía têm attingido 
entre nós um tão rápido quanto elevado aperfeiçoamento, de que são testemunha 
os elogios que tem sido dingidos ao nosso collega pela Sociodade francesa áz pho- 
tographia. Jrara dizer tudo é necessário accrescentar, que s. ez.* não é só organi- 
sador do serviço photographico do governo portugue^ e inventor também. A scien- 
cia deve ao sr. José Júlio Kodrigues a descoberta d*um processo novo de photo-li- 
tho^aphia Dor meio de tintas gordas, baseado no emprego de folhas de estsmho, de- 
masiado delgadas. 

Damos os paral^ens a s. ex.« e felicite-se o paiz por possuir entre os seus profes- 
sores um homem de tão subido merecimento. 

— Foi agraciado com a Commenda da Ordem de Nossa Senhora da Conceição 
o sr. dr. M. E. da Motta Veiga. £sta distincção é mais uma recomnensa bem devida 
aos serviços prestados por s. ex.* na Cadeira de Professor da Universidade, que 
dignamente occnpa^ na do Seminário d'esta Diocese, que s. ex.* occupou; na de 
deputado da Kaçao, onde o paiz reconheceu o seu tacto político; na Cadeira sagrada, 
onde a sua voz eloquente, affirmando as mais transcendentes verdades, tem sido 
escutada religiosamente ; emfim na imprensa, onde s. ez..* desempenhou, desempe- 
nha e promette desempenhar um distinctissimo logar. S. ex.* foi em tempo um dos 
redactores principaes do jornal politico — A Liberdade — publicado n*esta cidade, 
evai sel-o da — Hevitia Thêoiogica — ciga publicação é anciosamente esperada 
por nós e por todo o paiz. 

— Temos a agradecer a cortezia com que os nossos collegas da imprensa corres* 
ponderam ao pedido que lhes havíamos feito da troca dos respectivos jomaes. Na im- 
possibilidade de nos dirigirmos particularmente a cada um, porque o seu numero 
tem crescido, damos aqui a lista das publicaçdes que temos recebido regularmenta 

Jornal de êeiemia$ mmikematiêoê e aetrênondeoi (Coimbra) 

Evolução » 

ConimMoemêe » 

Progreêêiêia » 

Academia (Bfadrid) 

ArdUvo Bural (Lisboa) 

CarreMndenma de Portugal » 

Jormfdoõ Damof ...' .• » 

E[ci/rpa • (Porto) 

Vigiiia* i I » 

.AmfòioPovú (Braga) 

AurofaaatP^ •• (Santarém) 

Aurora do Cavado (Barcellos) 

O Tempo (Fenta Dd^ada) 

O Álbum Angra do Heroismo) 
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SCIENCIA E CATHOUCISMO ' 

(Continuado do n.« 4, pag. 59) ~ 

10. 

É revoltante o quadro de horríveis infâmias que deixo esboçado. 
Não nomeei os crimes e torpezas pessoaes com que os Papas tèm 
manchado a cadeira de S. Pedro, para que se não diga, como é 
costume, que a doutrina é bôa e os nomens é que são maus. Velha 
objecção, trivial e rídicula objecção. Não nascem os homens para a 
doutrina, mas faz-se a doutrina para os homens. Estes • são o que 
são. O espirito da Egreja cathohca, a partir do século y, incitado 
e defendido pelos successores de S. Pedro, fica manifesto. 

O que pensará a este respeito a Egreja militante do século xix? 
Abrí o Syllabus e os Cânones do Concilio do Vaticano: elles vos 
responderão. 

A 20 de abril de 1875 dizia Pio ix aos peregrinos de Mont* 
pellier: — cNão basta professar respeito á Santa Sé; é necessário 
prestar obediência ao Syllabus e á Infallibilidade. > 

Ora o Syllabus, e portanto a Egreja d'este século, ensinam ; 

Que a razão humana não é independente ; 

Que o progresso moral e social é uma peste ; ^ 

Que o methodo e os principies pelos quaes os antigos doutores 
escholasticos cultivaram a theologia são os únicos que convêm ás 
necessidades do nosso tempo e ao progresso das sciencias ; 

Que não ha philosophia verdadeira sem revelação ; 

Que a liberdade de cultos, de pensamento e de publicação, con* 
correm para a corrupção dos espirites e corações e para o progresso 
da peste da indifferença ; 

Que á Egreja compete, como ministério seu próprio, dirigir as 
consciências ; 

Que a direcção das escholas publicas, onde é instruída a moci- 
dade christã .d'um paiz, compete á auctoridade da Egreja, e nenhum 
ensino é legitimo senão o submettido áquella auctoridade ; 

Que a Egreja é independente do poder civil e superior a elle ; 

Que a Egreja tem o direito de empregar a força ; 

Que a Egreja e as pessoas ecclesiasticas gozam de immunidade ; 

1.' Sebib— 5 . Fevereiro, 1877, 
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Que no conílicto entre as leis do poder ecdesiastico e as do poder 
civil devem prevalecer aquellas ; 

Que o poder civil tóo pôde nem deve ingerir nas cousas tocan- 
tes á religião ; 

E emfan — que a Egreja não deve ser separada do Estado. — 

As illações cpie podem e devem tirar-se d este requisitório paje- 
recem-me claríssimas : — a Egreja é a tutora da sociedade. Vivendo 
no Estado, é-lbe superior, como é siq)erior a toda a auctoridade 
civil, á razão e á consciência individual. A Egreja é a senhora do 
mundo, mas senhora absoluta, porque tem o direito de usar da 
íòrça, em quanto que ella e todas as pessoas ecclesiasticas gozam de 
immunidade. Tal é a doutrina da Egreja do século xix, — doutrina 
que é o múoT despotismo que o mundo tem visto, e que por isso 
aibomino. Ora os princípios do brando Jesus nada têm de despóti- 
cos. A Egreja mente quando proclama que os têm guardado intactos. 
Deixemos a subtil dialéctica pela qual a theologia tira do texto da 
BibUa tudo o que lhe convém. Ella invoca as palavras do Evangelho 
de S. Lucas t qui non est meami, contra me est. » Esta velha escho- 
lastica já nao seduz ninguém. 

O CathoUcismo de hoje mantém intactas as tradições conservadas 
nos annaas do papado. Abri as bulias e cartas apostólicas de todos 
os tempos : são a reproducção monótona, mas nd, do mesmo pen- 
síunento. Pôde dizer-se que a summa do Syllídbus está n'estas pala- 
vras : — « o successor de S. Pedro foi proposto por Deus não só para 
governar a Egreja, mas o mundo. Do mesmo modo que o Creador 
collocou BO céu dois grandes luminares, um para presidir ao dia e 
outro á noite, assim estabeleceu na terra duas grandes potencias, 
a pontifical e a real. E bem como a lua recebe sua luz do sol, o 
poder real deriva o seu esplendor do poder pontifical.» — Não se 
pôde ser mais explicito nem mais ridiculo. Pois o incomparavd 
anctor doeste summario foi nem mais nem menos que o já dito 
Innocencio m. Por onde se vê que a Egreja do século xix é exacta- 
mente a mesma que a do século xm. 

Conseguintemente resumamos. 

O que quer a Egreja? 

Quanto aos individues, quer — 
abolir a liberdade de pensar, 
abolir a liberdade de consciracia. 
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Quanto á sociedade, pretende — 
abolir todos os direitos do homem, 
estatuir a organisação social sobre estas bases : — a 
auctoridade ecclesiastica e a Providencia divina. 
Quanto ao Estado, tem por fim — 
abolir todos os direitos políticos, 
constituir-se arbitro do governo dos povos e do destino 
das nações. 
Ora estas liberdades e estes direitos são a conquista da Huma- 
nidade, que gemeu por muitos séculos algemada ao poste do abso- 
lutismo. Derramou largamente o seu sangue em defeza da sua cansa. 
Venceu e sacudiu para longe as algemas. E hoje, forte, enérgica, 
nervosa, ao escutar as palavras unctuosas que lhe resoavam ao3 
ouvidos no fundo dos cárceres ou no caminho do supplicio, nos 
séculos medievaes, estremece de mdignação, mas já não protesta 
contra taes embustes ; — ri-se apenas de tão estafada comedia. A 
sua conquista está solidamente estabelecida; e contra eUa é que 
não podem prevalecer as portas do inferno. 

11. 

. Mas contra quem milita a Egreja ? Contra os inimigos que ella 
própria creou. 

Úma sociedade inteiramente auctoritaria, que estabeleceu conio 
dogmas fundamentaes a obediência passiva e a proscrípção da rar 
zãô, só pode governar por dois meios — ou por um exemplo irrer 
prehensivel, ou mergulhando os seus governados n'uma ignorância 
prdunda. A Egreja Catholica achou e acha mais expedito e fácil o 
segundo. E o que ella fez e proclama ainda hoje : — nenhum ensino 
é legitimo senão o auctorisado por ella. 

Não se consegue hypocritamente praticar acções boas e ser mo- 
delo de virtudes. Para assim obrar é necessário que se seja real- 
mente virtuoso. Ora, depois da invasão barbara, no meio do estado 
cahotico da Europa, desmoronadas todas as velhas instituições, 
proscriptos todos os direitos e todos os de^í^es, quando se lança- 
vam os alicerces das novas monardiías, parece que o papado achou 
um bom ensejo para satisfazer a sua cobiça desmarcada de domí- 
nio e poderio. 
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Esqueceram-se totalmente as virtudes dos sacerdotes e dos mar- 
tyres christaos dos primeiros séculos. Prostituiu-se a santa moral 
de Jesus. A humilde cadeira de S. Pedro transformou-se no sólio 
pontifical. A corrupção e o crime pozeram e depozeram Papas. Al- 
guns foram altamente accusados pelos imp^adores e até anathema- 
tisados pelos prelados. Gerbert, queíoi accusado de heresia, foi de- 
pois Papa com o nome de Silvestre n Í996-999). O clero desmora- 
íisou-se e fez-se perpetrador ou cúmplice das maiores infâmias ou 
das mais negras acções. O próprio S. Bernardo accusava os padres, 
no século xiii, de adúlteros, de incestuosos, e dizia-os culpados de 
paixões ignominiosas e de actos abomináveis. Quando se reuniu o 
Concilio de Constança, em 1414, que condemnou á fogueira João 
Huss — padre austero, de costumes irreprehensiveis, que sendo da 
mais completa orthodoxia quanto aos dogmas e sacramentos da re- 
ligião christã, somente incorreu na abominável heresia de negar á 
Egreja o dogma da obediência passiva e ao Papa o poder de ligar e 
desligar; quando se reuniu aquelle Concilio — coisa irrisória 1 — 
havia três rapas : João xxm. Bento xiii e Gregório xu. O primeiro 
era accusado publicamente de ter envenenado o seu antecessor Ale- 
xandre v. Todos eram d'uma licença inaudita de costumes. João e 
Bento foram excommungados ; Gregório ficou sendo cardeal, porque 
consentiu em resignar as suas funcções. 

Este espectáculo, que ao mundo christão davam constantemente 
os ministros de Christo desde o Papa até ao minimo clérigo, enti- 
biou a fé, provocou as revoltas, animou os dissidentes, creou as he- 
resias e desauthorou completamente a Egreja. O povo, vendo que a 
ignorância do clero era extrema e que até os sacramentos eram 
muitas vezes administrados por simoniacos e concubinarios públi- 
cos, como diz o abbade Pluquet, estava sempre disposto a revoltar- 
se contra o mesmo clero. A reforma de Luthero não se teria levado 
a effeito se a Egreja não tivesse desde muito compromettido a sua 
própria auctoridade. O commercio das indulgências foi d'uma publi- 
cidade affrontosa. Leão x concedeu a sua irmã o direito de vender 
indulgências em Saxe. 

A Egreja Catholica creou, pois, os seus próprios inimigos. 

O século, porém, não milita systematicamente contra a Egreja, 
Combate contra a morte, contra a miséria, contra a oppressão e 
contra a ignorância. Faz o que fez desde o alvorecer das edades. 
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Trabalha por diminuir a somma dos msJes que affligem o Homem, 
e augmentar a somma dos bens. Estes ficam sendo sua propriedade 
Intima, por isso que os adquiriu. O homem primitivo, achando-se 
sobre a face da terra desprovido de todos oâ meios de acção, de 
combate ede defesa, á excepção da sua intelligencia rudimentar, cer- 
cado dos mais poderosos inimigos — os elementos e os animaes — 
era o ente mais fiaco e digno de piedade de toda a creação. Pre- 
cisava de evitar as tempestades, fugir do raio, munir-se contra o frio, 
matar a fome, combater as feras, salvar-se das inundações, esca- 
par dos abysmos e afastar-se dos vulcões. E, â custa das suas im- 
preteriveis necessidades e do seu instincto de conservação descobriu 
o fogo, apprendeu a fallar, fortáleceu-se pela associação, fabricou ar- 
mas, construiu um abrigo, domesticou os animaes, cultivou a terra, 
fortificou-se em cidades, fez um código de leis, estudou os pheno- 
menos da natureza, dominou as suas forças, multiplicou-se no tem- 
po e no espaço pelo vapor e pela electricidade. Por fim, elevado a 
um grau superior d'esta escala ascendente de progresso — perfurou 
as montanhas, atravessou os mares, descobriu as industrias, estabe- 
leceu o commercio, creou as sciencias e fundou a philosophia. 

TsJ é o combate das edades. Quando ao seu lavor enorme e pa- 
cifico vem oppor-se a Egreja, então o século lança mão das armas. 
Defende a sua propriedade ; está no seu direito. 

12. 

O que quer, pois, o século ? 

Deiender a sua propriedade legitima. 

O Gatholicismo leríu a sua ultima batalha no século xiv (1302). 
E foi vencido. Philippe o Bello venceu Bonifácio vui. Desde então 
deixou de pertencer-lhe o domínio do mundo, indimado por tantos 
escândalos e pelas crueldades dos seus maiores defensores d'esse 
tempo — os discípulos de Domingos de Guzman. Cresceu com o 
feuaalismo ; baqueou com elle. 

É certo que Philippe não valia mais que Bonifácio. Aquelle rou- 
bou o clero e o povo para sustentar o insolente fausto da sua corte, 
as suas guerras ambiciosas e os mercenários que o serviam, ou 
os senhores que se vendiam por dinheiro, quando não tinham 
coragem para se defender; este entendia que os príncipes eram 
os delegaaos dos Papas, e que a sociedade oevia ser governada por 
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uma theocracia omnipotente, da qual elle era o Papa e o César. 
Aquelle inyocava mentirosamente a independência e a grandeza 
nacional para espoliar os judeus e para se apoderar dos beneficiei 
ue vagavam ; este exprobrava-lhe em termos hypocritamente hurail* 
es as suas exacções, accusava-o de offender a majestade divina, 
avisava-o de que o seu poder só provinha de Deus e do seu Vigá- 
rio, — porque os seus próprios interesses se adiavam compromet- 
tidos 6 amoicionava o apoio do rei. 

Luta de tyrannos ; luta de devoradores. 

Não é,-pois, a politica pessoal de Philippe iv que aproveitou ás 
geraçOes que se seguiram. Demais^ a realeza em Frapça expiou d'um 
modo cruel, e direi até odioso, as tyrannias de tantos monarchas, 
que não sei o que eram mais — se íerozes, se ineptos. Foi o golpe 
aado nas desmarcadas e irrisórias pretensões dos Papas-Gesares, 
d'esses que se diziam com poderes para pôr e depor os reis e para 
sustentar eternamente a tutoria do universo, — foi esta lição que a 
historia não esqueceu. 

Uma sciencia theologica e uma moral heteronomica são incompa- 
tíveis com o estado presente da consciência universal. Desde que a 
Egreja se declarou antinomica com o progresso, collocou-se por 
esse facto fora da sociedade humana e lavrou a sua sentença de 
morte. Se foi a politica dos reis que lhe alargou o poder, foi o seu 
próprio orgulho que lhe cavou o abysmo. 

O Catholicismo morreu. A sua prova histórica está ;feita. Por ella 
se demonstra que a Egreja mentiu proclamando-se santa e dizendo- 
se uma instituição immutavel. Se as instituições perfeitas não podem 
ser humanas, também se toma claro que a sua conservação não 
pôde ser realisada pelos homens, que foram e serão em todos os 
tempos arrastados mais ou menos pelas suas paixões e até pelos 

seus vidos. Corroa Barata. 



k INSTRUCÇÍO PUBLICA E O SR. RAMALHO ORTIGÃO 

I 

Ê este o titulo d'um modesto artigo meu, puMicado no 2.^ numero 
da Evolução, como reparo a algumas doutrinas, no meu entender vida- 
das, que o sr. Ramalho Ortigdo havia expendido. 
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Acceitei, como profundainente verdadeira, a crítica que 8. ex/ fiíera 
do estado cahotico do nosso ensino; e regeiteí, como inopportuna» tBexa* 
cta e contradictoría, a sua proposta de reforma. Mostrei» como por in- 
cidente, e para mais validar as minhas duvidas, a errada interpretado dos 
textos a que se referiu, e a oppo8Í(fio manifesta entre as suas asseverações 
e os escriptos dos sectários da philosophia positiva, a que se encostou. 

Responde s. ex/ no ultimo numero das Farpas, dando ao meu escripto 
uma consideração que muito me lisongeía. Explanando alguns pontos 
com o subido merecimento dos dotes intellectuaes que o caracterísam, mas» 
deixando de pé as minhas duvidas, dando mais força a outras, e atacando, 
em vez de defender, chama-me a um campo differeote, onde, em nome 
da verdade, irei mostrar a illegitimidade das suas asserçSes., 

Creia, porém, s. ex/ que esta resposta minha nSo tem pretensSes nem 
desejos de fomentar pleitos scientificos ou litterarios. 

Nem acho em mim forças tamanhas, nem quero concorrer para desviar 
o sr. Ramalho do caminho que tem seguido. 

Mal me ficaria a mim, um dos maiores admiradores da sua publicação, 
pelas ideias, pelo fim, pelo meio como se propOe a critica e correcçBo 
de vícios que tanto abundam, a vulgarisaçfio de conhecimentos úteis que 
tanto concorrem para a nossa elevação; mal me ficaria a mim, que, quanto 
posso, procuro seguir o mesmo rumo, embargar-lhe o passo com discus- 
sões, que podem servir para aclarar ingenhos ignotos, para acendrar ar- 
gucias amortecidas, mas que raras vezes apuram a verdade, o« terminnn 
com aprazimento dos contendores. 

Vejo que as ideias de s. ex/ se casam fundamentalmente com as mi- 
nhas, e tanto basta para desejar a livre acçfio do seu espirito no utílissimo 
propósito em que o encontro occupado. 

U 

Esta minha replica era, porém, necessária. Reclama-a a verdade e a 
importância do objecto, aconselha-a a forma da resposta do sr. Ramalho, 
exige-a a injustiça com que a questão foi deslocada. 

S. ex.*, deixando de parte as minhas duvidas príncípaes, deslocando os 
topos das questões, reduzindo a meio o que é extremo, a extremo o que 
era meio, e, trocando a defesa das suas opiniOes pela accusaçfio das mi*- 
nhas, procura collocar*-me em antagonismo com os principies da philo- 
sophia positiva, de que me chama deftnisor, e em nome dos quaes 
f. ex.* suppõe fora eu, única e exclusivamente (1), levado ao campo 

(1) Farpasj pag. 49. 
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da discussio. E, d'esta forma e neste sentido, procura s. ex/ negar-me 
a accusac^o pela base, como sendo inconscientes os instrumentos de que 
lancei mSo. 

Em6m, depois de longos esforços por tomar acceitavel a forma e a 
essência^ d'esta accusaçdo especialissima, julga-se o sr. Bamalbo auctorí- 
sado a tirar a conclusão final, que peço licença para reproduzir com medo 
de Ibe mutilar o notabiiissimo sentido. 

Ora o que nós vivamente receamos é que o intenso exforço (?) impulsivo que o 
espirito tem de fazer sobre si mesmo para saltar do methaphysismo (?) universitário 
para a pliilosophia positiva leve alguns dos catechumenos conimbricenses a exage- 
rarem o pulo, passando por alto o positivismo scientifico e caindo de cho^e no 
positivismo Lamte. Por tal modo, em vez de procurarem reformar as suas idéas, 
os seus sentimentos e os seus actos segundo o critério scientifico, darão comsigo 
na preoccupaçSo da orthodoxia e no cmtimno das formas, e nfto se affirmarão na 
reconstituição dos princípios senão redigindo huUas e brevtê contra os heréticos, e 
aooljtando o sr. Zeferino Cândido, apoatoh^ e o sf. Emygdio Garcia, powUfiotj 
junto áo altar de Madame de Yauz para a celebração das festividades do -^ Grandt 

Lamento sinceramente que o lisongeiro cuidado que ao sr. Bamalbo 
merece a minha educaçKo scientifica o levasse a envolver tio impropria- 
mente na discussão um pensador modesto, mas altamente apreciável, em 
grande parte ignorado ou systematicamente esquecido, quando não é tSo 
injustamente lembrado. 

Dou como extranbo á questão tudo o que tenba por fim fazer-me de- 
fensor da pbilosophía positiva. 

Sejam quaes forem as minbas ideias sobre este systema, as minhas duvidas 
ficam de pé. Se fallei nos livros onde taes doutrinas são expendidas, foi o 
mesmo sr. Ramalho quem para lá me enviou pelas suas citações. Podia eu 
ignorar quanto contenham esses escriptos, e, porque os fosse lér na occasião 
a convite do sr. Ramalho, achar então» e só então, os erros que apontei. 

Não foi um n^otivo de eschola que me arrastou. Nem da letra do meu 
escripto se concluo tal, nem os meus precedentes e os factos que se se- 
guiram permittem similhante affirmação. 

A reforma do ensino é uma das minhas constantes preoccupações. Pro- 
va-o a minha vida, toda passada nas lides escbolares como discipulo e 
como mestre, onde sempre e, quanto posso, tenho mostrado os meus bons 
desejos; dizem-n^o alguns livros que tenho escripto, onde, sempre e em 
todos, procurei reformar pelo methodo, inteiramente novo entre nós, a 
pratica rotineira d' um ensino anacbrouico ; prova-o emfím um trabalho 
apoucado, mas reflectido, que seguiu o escripto de que se occupa o sr. 
RamalhOt que a s. ex.* mandei, e onde claramente se vé ^mq a reforma 

(1) FarpoB^ pag. 64. 
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dl no0sa iDstrucçSo n9o me é inotívo para sustentar ideias de eschola, mas 
rim objecto muito meu apreciado por utilidade do meu paiz. 

Vendo nos períodos que transcrevi um bem claro propósito de reflectir 
entre nós, povo pequeno e atrazado, uma pretendida divisdo de escholas, 
que a doutrina de A. Comte possa ter originado, distribuindo-se já os pa- 
peis de visionários e realistas, direi ao sr. Ramalho que a historia da phi- 
losopbia positiva em Portugal está ainda por fazer. 

Estamos muito em principio, sio ainda muito inferiores as provas da 
nossa affirmaçáo na grande arena do combate ; somos excessivamente pou- 
cos e pouco valorosos, para que estejamos já a fomentar discórdias, a 
crear descontentamentos. 

Heihor fora que esses poucos, que esses fracos, se dessem amigavel- 
mente as mãos, identificando os seus recursos, apoiando-se fervorosa- 
mente, antes que se escondessem a mal-dizer o visinho por baixo de 
transparentes véus. 

Melhor fora que, cm vex de se apregoarem lá fora primazias preten- 
dosas, serviços desconhecidos, propagandas que ninguém vé ; em vez de 
se dizer ao extranho que somos ricos e valorosos, quando nos vai em 
casa uma pobreza inaudita, melhor fora que da nossa uniSo sahisse algum 
vigoroso producto que se affirmasse por si, que se impozesse pela cons- 
tância e força dos seus factores. K para nlo ficar cm alIusOes que s. ex.* 
bem conhece, e para ser justo com o homenr, cujo nome vem desgraça- 
damente collocado no alvo d'uma polemica a que elle é extranho, deixe- 
me o sr. Bamalho apresentar alguns factos que a historia do nosso movi- 
mento philosophico nlo esquecerá, quando for justamente elaborada. 

Quando frequentei as duas Faculdades de Hathematica e Philosophia 
tive occasiSo de conhecer que o livro de A. Comte era sobejamente 
apreciado nesta Academia por mestres e discipulos, ao ponto de serem 
as suas ideias e o seu methodo seguidos nos cursos universitários no 
que diz respeito ás scieccias — mathemalicas, physicas, chimicas e bioló- 
gicas, que se professam nas duas Faculdades. 

Pelo que cfiz respeito á scíencia social, onde as ideias de A. Comte 
ttm sido mais ou menos alteradas e controvertidas, também ahi temos 
abundantes provas de que nâo é Coimbra a quem pertence a qualificação 
do sr« Ramalho, nem as pessoas que cita as que devem classificar-se na 
eschola que lhes assigna. 

Antes de conhecer familiarmente o sr. dr. H. E. Garcia sabia já, por 
assistência própria, que s. ex.* affeiçoava na sua cadeira as suas eruditas 
prelecções ás ideias de A. Comte, reproduzidas e explicadas pelos seus 
mais celebre» discipulos, entre os quaes figura em primeiro logar E, 
Littréi seu aontinuador, e actual mestre d'esta escbola. 
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Tomando em 1872 conta da redacçHo d'um jornal que ainda boje se 
publica ncsla cidade, a Correspondência de Coimbra, tornou s. ex/ co- 
i^ecidas do publico as suas doutrinas. 

A Correspondência de Coimbra é o diapasão que o sr. Ramalho deve* 
ria ter feito vibrar antes que se lembrasse de envolver o sr. Garcia do 
cortejo da eschola Laffite. 

Como é pelos factos ^ne os juízos se evidenciam» e nSo por gratuitas 
ftffirmaçôes, auctoritarías ou pretenciosas, venha a CorreRpondencia de 
Coimbra servir de prova nesta lamentável questão. Nem outro meio po* 
demos usar, pois que nem eu pretendo chamar a lume os conhecimentos 
pessoaes que tenho do sr. Garcia, nem s. ex.* tem alguma outra produc- 
çBo scientifica ou litteraria» conhecida e escripta, que melhor se preste ao 
nosso empenho. 

Pondo de parte os muitos escriptos alli publicados pelo sr. Garcia sobre 
diversos assumptos da sciencia social, onde claramente se patenteia a no* 
tavel cultura do seu espirito na eschola de A. Comte, e na sua legitima 
continuação por E. Littré e WyrouboíF, chamarei a attenção do sr. Ra- 
malho para uma parte especial, que se prende com um incidente que im- 
prime caracter na questão. 

A divulgação da philosophia positiva tem sido muito custosa, porque 
tem tido que lutar contra poderosos obstáculos. 

É o poder concentrado nas formas governativas, que, julgando ver 
n'eila o gérmen d'uma destruição social, envida todos os seus esforços por 
lhe embargar os páteos. 

Ê a eschola theologica, que, sem a conhecer, e só porque algticm, 
mal avisado, lhe segredou que a philoso(Aia positiva era uma doutrina 
atheísta, se arma com toda a pujança dos seus amezes para a destruir. 

É o senado francez em 1868, soltando pela bocca d'um homem que 
tinha obrigação de ser sensato e não julgar de leve as mais calummosas 
asseTcraçÕes contra A. Comte e o positivismo. 

Ê o reitor da Universidade livre de Bruxellas, Hr. Tiberghien, despe- 
jando grosserias e phrases impróprias d'um homem serio ou que pccupa 
um lògar que exija gravidade. 

É o celebre cardeal Reuscher, arcebispo de Vienna, homem de incon- 
testável merecimento rhetorico, espirito theologico, talvez mesmo meta- 
physico, um sancto até, se quizerem, mas um completo ignorante das dou- 
trinas que combateu na cadeira da sua catbedral em 7 de março de 1869. 

Ê Mr. Renouard, procurador geral do supremo tribunal de justiça en 
França, aproveitando a solemnidade da inauguração no corrente anno 
para te enfileirar no numeroso exercito dos inconscientes que invectivam 
o positivismo sem o conheoereai. 
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Estes e outros ataques apaixonados e virulentos, que por diversas partes 
se têm dirigido contra a doutrina comtcana, s9o factos de primeira im- 
portância na historia d' esta moderna eschola, como correspondentes a 
epochas de triumpho, de rápida vulgarisação das ideias combatidas. 

Não ha nada mais próprio para espalhar uma doutrina, bda ou má 
que ella seja, como a maledicência contra ella. 

Não ha nada mais próprio para despertar uma ideia, como o seu ataque. 

No mesmo dia em que o Santo Padre reunia os bispos da sua Egre^ 
ja, para consolidar a sua auctoridade no dogma da infallibilidadet reunia^ 
se n^outra cidade da mesma Itah'a um congresso universal de livres 
pensadores ! 

Á força que se levantava atô ás cúpulas do Vaticano para coagir as con^ 
sciencias respondia a livre Nápoles com o protesto da sua independência. 

O dia 8 de dezembro de 1 869 presenciava dois melodramas, represen^ 
tados em dois theatros vizinhos. 

Na Suissa surgia, pela mesma epocha, o manifesto do ChriaianMtno 
liberal. Na Âllemanha, na Inglaterra, na America do Norte, no Brazil, no 
Peru, no Chili, por toda a parte emfim, um grande movimento confirmava 
nos factos de ordem social a grande lei newtoniana da acção e reacção. 

Em Portugal coube ao sr. dr. M. E. da Motta Veiga o papel de corifeu 
audacioso da condemnação comteana. 

Do púlpito da Sé Cathedral d'esta cidade começava o doutor theo^ 
logo, em 30 de Março de 1873, as suas Conferencias, que tiveram por 
fim especial a accusação do positivismo, cotno systema incendiário, subver** 
sivo da moral, da ordem e da sociedade, e, tirando partido, como os seus 
antecessores, da synonymia calumniosa que confunde esta eschola com 
muitas outras, procurou crear adeptos na cruzada anti-comteanai e o|h 
por-se á divulgação das doutrinas positivistas. 

Aqci, como por toda a parte, este facto deu aso a que taes doutrinas 
fossem vulgarisadaSt pela curiosidade e pelo desejo despertado por s. ex.* 
Se tratássemos agora de apreciar este facto debaixo do ponto de vista da 
sua importância para a philosophia positiva, daríamos em nome d'esta es^ 
chola os nossos agradecimentos ao sr. Motta Veiga. 

Na Correspondência de Coimbra de 6 de abril dava o sr. Garcia conta 
do successo, e aproveitava o feliz ensejo para encetar uma serie de notáveis 
artigos, tendo por fim controverter as afiirmações do sr. Hotta Veiga, 
e fornecer, pela exposição dos genuinos principios da eschola positivista, 
elementos para serem conscienciosamente comparadas as duas oppostas 
apreciações. 

Não vém para aqui, nem pretendo, discutir merecimentos pessoaes, ou 
comparar dois homens^ que sobejamente se tém affirmado no mundo 
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9CÍenti6co para qualquer por si fazer seguro juizo. Desejo ifto somente 
indicar ao sr. Ramalho, e ao público que dos tem de julgar, os meios in- 
dispeDsaveis para seguro exame. ' 

No n.^ 16 d^aquelle jornal de 6 de abri] de 1873 diz o sr. Garcia: 
— «Se por philosophia positiva entende o illusirado professor aquefle 
systema, aquella eschola, aquella philosophia da qual foi moderno funda- 
dor Augusto Comte, e que actualmente E. Littré representa, na quali- 
dade de mestre e director, a sua apreciação foi mui errada e muito injusta, 
taxando-a de materialista e por consequência de immoral e irreligiosa, 
confundindo-a com o materialismo contemporâneo de Bachner.» 

No n.® 16 do mesmo jornal diz o sr. Garcia: aTambem Littré, at^tial^ 
mente mestre^ director, e o mais sincero interprete do positivismo, presta 
a devida homenagem á moral christã, e mostra a sua poderosa influencia 
no progressivo desenvolvimento da civilisaçdo.» 

No D.^ 21 diz o sr. Garcia, resumindo doutrinas expostas: «Jft de- 
monstrámos — 1 .^ a seriedade e elevada importância da philosophia positi- 
va, que, tendo nos dez últimos annos chamado a attençSo de distínctos sá- 
bios, theologos e metaphysicos, em todas as Universidades e Academias, 
mereceu ao distincto professor de theologia uma conferencia na Sé Ca- 
thedral de Coimbra ; 2.^ que o sr. Renan e Taine foram inconsiderada- 
mente chamados ao proscénio, pois ndo sdo mestres^ como pretendem o 
sr. Hotta Veiga, Lady Boche, Guthelin e outros, nem discipulos da es- 
cbola positivista, mas pelo contrario, s9o-Ihe adversos ; e a philosophia 
d'um, e a esthetica do outro, alheios aos principies e aos methodos da 
eschola positivista.)» 

Ndo podendo reproduzir a serie de notabilissimos artigos que se en- 
contram no lugar a que me refiro, creio ter mostrado sufficientemente o 
purismo do sr. Garcia na eschola positivista de A. Comte, perfilhada, segui- 
da e ampliada por Littré. 

Tenho portanto mostrado ao sr. Ramalho a injustiça com que involve 
o nome do sr. Garcia n'uma pretendida polemica com que s. ex.* nada 
tem. 

Eu por mim nSo vejo nem quero ver na questdo outra pessoa além 
do sr. Ramalho. S. ex.* é, pelos seus reconhecidos dotes iotellectuaes, 
adversário (permitta-se a phrase) mais que poderoso para mim só. 

Pelo que diz respeito á minha humilde pessoa, também envolvida na 
eschola Laffite, enfileirada na lista dos admiradores da dyspepsia comtea- 
na, embora pouco tenha a perder porque me nSo pertence, nem ambi- 
ciono lugar distincto em partido algum, procurarei mostrar a s. ex.* 
até que ponto s&o razoáveis as pretendidas accusações que me s9o feitas, 
com o fim de mostrar o meu antagonismo com os positivistas puritanos. 
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Um dos meus reparos fts doutrinas do sr. Bamalbo, a que s. ex/ se 
dignou responder, refere-se á delimitaç&o do objecto das três espécies de 
instrucção — primaria^ secundaria e superior ^ que s. ex/ considera. 

Di&<ie o sr. Ramalho — na instrt^ção primaria entra o que ha de 
puramente elementar na área de todos os conhecimentos humanos. Disse*- 
Ynos que isto corresponde a envolver na instrucção primaria ^ todos os 
conhecimentos da serie hierarchica por que elics se classificam, excepto o 
ultimo, porque todos são elementares — os antecedentes dos consequen- 
tes. Isto nSo é argúcia ; é a rigorosa interpretação do que está escrípto. 
Responde s. ex.* explicando o seu pensamento, modificando o sentido 
das suas primeiras palavras, e procura sophismár a resposta, desvirtuando 
a questão. 

Para isso diz que divide a sciencia em — elementar, abstracta eeoncre^ 
ta, e que portanto, referindo-se á primeira, ninguém pôde entender que 
se refira a qualquer das outras duas. 

Lembrámos a s. ex.* que tal divisão da sciencia é errada. O abstracto 
e o concreto comprchendem toda a sciencia. O que não é abstracto 6 
forçosamente concreto. Logo a ciasse do elementar, sendo simultânea com 
as outras duas, fica vazia. D'esta forma, se instrucção primaria é o 
mesmo que elementar, a instrucção primaria não é nada. Se a instrucçào 
primaria é synonymo de elementar, recahimos na primeira divisão — tt»- 
trticção primaria ou elementar, secundaria e superior, e temos que divi- 
dir por estas três classes o abstracto e o concreto. 

Era o ponto em que estávamos e a que fiz o meu reparo. 

Portanto, ou o sr. Ramalho responde com um argumento que envolve 
um erro doutrinário, ou deixa ficar as cousas como antigamente, e subsiste 
a minha duvida irrespondivel; ou confessa francamente o erro, e explica 
o seu pensamento, e itós acceitamos essa explicação, e vamos adiante. 

Ora, modificando a doutrina precedentemente exposta, diz s. ex.* que 
quando falia da instrucção primaria se refere ao que é — em absoltUo ele* 
mentor, isto i, águellas noções scientificas possuidas com tal grau de m- 
dencia, que não precisem nem de demonstração subsequente para que se 
provem, nem de conhecimentos anteriores para que se comprehendam (I). 

Declaro francamente a s. ex.* que cada vez o comprehendo menos. 

Que noções scientificas serão então estas? 



(1) Farpas, pag. 38 e 39. 
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Axiomas? visto que não precisam de demonsíração stihse<pierUe para 
que se provem ? 

Ideias ionatas? visto que não dependem de conhecimentos anteriores 
para que se comprehendam ? 

Mas se são axiomas, dependem de conhecimentos anteriores. Se são 
ideias innatas, nBo se ensinam nem se aprendem. 

Deixando porém a interpretação lilteral, em harmonia com as regras que 
noa ensina a grammatica, visto que s. ex.' me dá a consideração itama- 
recida de me chamar argucioso quando tal pretendo fazert vamos ao sentido 
que s. ex.* quiz dar a estas expressões. Temos aqui o critério por onde 
havemos de aferir tal conhecimento, para sabermos se é ou não é elementar. 

Desconfiado de que algum outro espirito, também argucioso como o 
meuy não comprehcndesse beth o seu critério, o sr. Ramalho encarrcga-ae 
de o exemphfícar, apresentando-nos quatro conhecimentos em absoluto 
elementares, provavelmente escolhidos — um de astronomia, outro dephj- 
gica, outro de chhnica, outro de biologia. 

O primeiro refere-se a uma pretendida explicação do movimento de 
rotação da terra pela acção caloriGca do sol sobre a sua superfície, ex- 
plicação esta que conta por si as experiências do radíoscopo (I). 

Orar em boa verdade, o sr. Ramalho não é sincero com o publico» 

Pois este conhecimento, relacionado com os pontos mais delicados da 
nechanica celeste e da physica, não depende de demonstração subsequente 
fMirs que se prove, nem de conhecimentos anteriores para que se eom- 
prebenda? 

Pois este conhecimento será elementart no sentido comprehensivel da 
palavra ? 

Pois este conhecimento estará sufficientemente evidenciado nas regiões 
superiores das especulações scientifícas para que se possa impor dogxnati- 
easiente á circulação do vulgo ? 

Vejamos rapidamente as respostas a taes perguntas. 

Que tal conhecimento não é extremamente fácil de ser comprebendide 
mostra-o a exposição que d'elle faz o sr. Ramalho. Eu por mim declaro 
franca e sinceramente que não entendo a prelecção de s. ex.*. 

Não entendo, porque é enorme o salto dado por s. ex.* do exemplo da 
oscillação das cúpulas de vidro suspensas sobre o candieiro de gaz, para a 
xotação da terra pela acção calor iíica do sol. 

Não entendo, porque não sei converter o e&ito produzido sobre um 
corpo suspenso, no efieito produzido sobre ,a terra enfaixada na cii^ do 
fluido invisivel que se chama o ether. 



(1) FarpoB^ pag. 89 e 40. 
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O^oe entendo é que a primeira diflScoldacle para diyalgar conheci* 
mentOB é comprehendel-os nítidamento o próprio que os divulga. 

Has, quando meismo fosse coinprehensível a ideia, quabdo fosse real- 
mente elenoentar o conhecimento, quando fosse lúcida a sua eiposi- 
ção, será elle suflScientemente verificado ou admittido para poder di>iil- 
gar-se ? 

William Grookes, celebre pbysico inglez, depois de repetidas experien* 
cias feitas com um apparelho especial que chamou radioscopo, radiome- 
tro, ou balança photometrica, apresentou em 1875 a ideia, já velha, da 
força impulsiva da luz. 

Na sessão da Academia franceza de 29 de maio de l$i76, Ledieu dá 
conta dos trabalhos de Crookes; c, repetiindo a explicação d'este sábio, 
pronuncia-se peia explicação dos phenomenos por meio da acção calorífica 
dos raios luminosos. 

Fizeau, justamente considerado como um dos homens mais eminentes 
nos estudos relativos fi luz, mostra e repete no seio da Academia experiên- 
cias que contradizem as explicações até ahi emittidas. 

Enumera umas poucas de causas qué' podem originar o movimento 
do radioscopo, como — um pequeno excesso de temperatura sobre o am- 
biente adquirido pelas pequenas velas do instrumento, sujeitas á influencia 
da luz; a desigualdade dos poderes emissivos e absorventes das duas 
superficies oppostas de cada vela, sende uma escura, outra polida ; a pre- 
sença inevitavd no apparelho d' uma pequena quantidade de fluido elástico 
(gaz ou vapor de agua) fornecendo ás camadas vizinhas das velas um 
excesso de força elástica bastante para mover o apparelho, extremamente 
sensivel. 

Nas sessões seguintes uma serie de memorias, de factos, de experiên- 
cias, de ideias se succedem, declerando-se sempre qne é preciso guardar 
a maior reserva sobre a explicação do pbenomeno, porque não são deci- 
sivas nenhumas das experiências. 

Na Allemanha faz-se pender a explicação para a influencia das corren- 
tes eléctricas, pois que o radioscopo funcciona na escuridão, actuado pela 
corrente. 

Ledieu, o homem que na França mais tem trabalhado sobre este as- 
sumpto, embora reservado nas suas explicações, faz na sessão da Academia 
de 5 de Junho passado a exposição da (heoria, geralmente considerada a 
mais acceitavel, e, com o fim de harmonisar esta sua theoria com os factos 
bem averiguados, mostra como a explicação do movimento do radioscopo 
pela acção mechanica do calor, em nada altera a theoria newloniana do 
movimento da terra. Diz elle: 

«A terra recebe constantemente a acção raloriíica e luminosa do solf 
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segundo a linha que jnncta os centros dos dois astros. Ora, se esta acçlo 
se fizesse sentir e tivesse a sua direcçto no sentido dos raios de propa- 
gaçftOy é infinitamente provarei que a sua lei fosse differente da da attra- 
cção» e que a sua influencia se tivesse manifestado depois de muito tempo 
na forma de perturbação, inexplicável pelas formulas babituaes. 

Na minha tbeoria, pelo contrario» as impuIsOes devidas á lui e ao ca- 
lor sendo normaes aos raios de propagação, resulta, attendendo ao paral- 
lelismo sensivel dos raios solares que actuam sobre a terra, que estas im- 
pulsões se destroem duas a duas. 

D'este modo o movimento da terra nSo seria alterado pela acção lumi- 
nosa e calorífica do sol.» 

Em 1 1 de setembro annuncia Crookes que a lista das suas muitas ex- 
periencies, apresentadas na grande Memoria por elle depositada na Socie- 
dade Real de Londres, levará muitos mezes a imprimir. 

Finalmente n'um jornal scíentifico que tenho á vista, impresso em 21 de 
dezembro passado (1), diz o abbade Moigno que este ponto da sciencia 
está ainda cabotico, e que, em virtude da complicação dos factos, nem o 
próprio William Crookes podéra systematisal-o, mesmo com o apoio de 
tantos physicos notáveis. 

Depois de tudo isto, pergunto eu — será legitima a affirmação em qual- 
quer sentido, firmada sobre este estudo? Poderá ter-se como certa, em 
harmonia com o critério do sr. Ramalho, a sua explicação do movimento 
da terra? 

Os estudos com o radioscopo são tão palpitantes na sciencia, que todos 
os sábios aconselham a mais completa reserva sobre as conclusões a 
tirar d'elles. Não possuímos ainda livros que exponham francamente uma 
explicação que illucide todos os factos observados. Não possuimos outras 
fontes além das notícias dos jomaes. Passa-se tudo isto nas regiões supe- 
riores da exploração scientifica, e já o sr. Ramalho se julga auctorisado 
a expor dogmaticamente uma theoría baseada nestes factos. 

Que eu saiba ainda a explicação da rotação da terra é attribuida á 
força newtoniana. Que eu saiba ainda nas escholas superiores se não 
introduziu a celebre theoría de Fremaux. Por algures deve porém começar 
a nova luz. Começa por Portugal, e pela creança, pelo mestre eschola, e 
pelo aldeão! 
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Passando á instrucçSo secundaria, dá-me o sr. Ramalho a consideracSo 
de reproduzir textualmente a parte do meu artigo que se refere a este 
ponto, e começa a sua resposta pelas seguintes humorísticas phrases» que 
também peco vénia para transcrever. 

Permitta-se-nos qae principiemos por levantar do texto doesta exposição tuna 
phrase que consideramos importantissima, comquanto pareça extranha á doutrina 
e relativa unicamente á nossa individualidade. — O «r. JRcunalho incorre na falta de 
quem reproduz maiê do que produz. 

Precisamos de declarar desde já, de pronto e cathegoricamente, ao sr. dr. Zefe- 
rino, a todos os nossos leitores, ao publico e sobre tudo ao nosso medico, que nunca 
em nossa vida fizemos scientemente mais do que reproduzir ou quando muito 
transformar, 

r^roduzir, isto é : ter idéas pessoaes, de gestação própria, pela fecundaçfto de 
nosso próprio ôvo operada por nós mesmoâ,' — como Augusto Oomte em uma das 
intercadencias da sua rasao, na crise mystica do seu cérebro, imaginou na «virgem 
mãe,» — ter finalmente uma idéa nova, uma só que seja, é estar 'por esse simples 
facto fora da hiunanidade, mais ainda : é estar fora da natureza, e é atacal-a na lei 
das uniformidades de suceessão que constituo o modo de ser universal. 

Em todo o trabalho immenso de codificação e methodisaçâo das sciencias qae 
forma a obra coilossal de Augusto Comte, um dos maiores monumentos do espirito 
humano, tudo é sabido, tudo é velho, com excepção de uma única parte a politica 
positiva^ mas esta parte — nova — não é um phenomeno scientifico, e um symptoma 
pathologico : — o auctor da politica positiva tinha enlouquecido. 

Emprasamos pois o sr. dr. Zeferino para que nos diga quando foi que as Farpa» 
produziram o que quer que fosse ! 

Porque, se efectivamente produzimos^ passamos n^ease caso a solicitar da bene- 
ficência publica um coUete de força. 

Ha novas idéas, ha idéas originaes, ha producçSo expontânea no nosso cérebro ? 
Se ha digam-o, porque n^esse caso trocamos immediatainente o caminho da Typo- 
graphia Universal pelo caminho de RilhafoUes. 

Se temos idéas nossas — vejam lá bem! — se as temos, deixamos immediata- 
mente de pertencer ao publico ; pertencemos ao dr. Craveiro. (1) 

Afora o bom humor» realmente apreciável, com que estão escriptos es- 
tes períodos, humor que n9o posso nem desejo imitar, porque não sou 
apologista d'este casamento do serio com o jocoso, acho aqui uma origi- 
nalidade tamanha, que ella própria responde ao sr. Ramalho. 

A supposiçdo de que as ideias se não produzem é uma ideia própria de 
8. ex.*, e por tanto a negação da sua these. 

QtÂêtn produz^ isto é, qtíem tem ideias pessoaes^ quem tem uma ideia 
no^a, uma só que seja, está fora da humanidade^ fora da natureza. Pro- 
duzir é ir para Rilhafoles, é estar doido em6m i 

Ou eu estou realmente muito em erro, ou o sr. Ramalho se limitou a 
gracejar. 

O celebre burguex de Strasburgo, que em 1 44S se lembrou de obsequiar 

(1) farpa*, pag. 47, 48 e 49. 

I,* SsHOC— 6 Fbvebeiro, 1877, 



8Í O SÉCULO 



O sr. Ramalho, dando-Ihe meio facil de transmittir a muitas centenas de 
pessoas os seus pensamentos, pagou com o juízo aquelie enorme serviço I 

Aqueile monge de Friburgo, Berthold Schwartz, a quem o acaso entre* 
gou o conhecimento da pólvora, em 1 320, enlouqueceu em seguida ! 

Pensava eu que a ideia era o producto da actividade intelíectual do 
individuo ; que a acçSo do mundo exterior se limitava a uma ímpressSo 
mais ou menos pronunciada, estimulo da elaboração cerebral ; que, sendo 
diverso nos diversos indivíduos o estado orgânico da massa cerebral, sendo 
muito variadas as disposições psychicas e physiologicas, os mesmos obje- 
ctos poderiam dispertar diversos productos intellectuaes, diversas ideias. 

Pensava eu que entre o objecto real, cuja existência pertence ao mundo 
exterior, e a sua concepçSo, exchisivamente subjectiva, havia uma incon- 
testável differença, e tamanha que podia existir a ideia sem objecto real, 
resultante d' um trabalho todo especial do espirito, por via de comparação 
de objectos sensíveis, por abstracção d'outros, por generalisaçSo de con- 
cepções anteriores, de muitos modos emfim. 

Pensava eu, por exemplo, aue a concepção que cada um faz d'uma liiâia 
recta, era uma ideia sem objecto immediato, porque me não consta que 
exista tal coisa ahi no mundo material. Doesta forma o individuo que 
tem esta ideia ou a recebeu herdada, ou a alcançou por um trabalho seu, 
próprio, e portanto a produziu. No primeiro caso algures iríamos achar 
o seu primeiro apparecimento, a sua producção. No segundo tínhamos a 
producção immediata. Mas sempre a ideia seria um producto do espirito. 

Pensava eu que entre mim e o sr. Ramalho se discutiam ideias, como 
8. ex.* diz a pag. 49» e que esta discussão provinha de que sobre o mesmo 
objecto as temos diversas. 

Sendo isto assim, toda a gente concluiria facilmente que o mesmo ob- 
jecto disperta em diversos indivíduos differentes sensações, originando pro- 
ductos diversos. Estes productos diversos seriam ideias diversas. 

Vejo agora que me enganei. Se assim fosse, eu e o sr. Ramalho tínha- 
mos perdido o uso da razão ! 

Pensava eu que esse trabalho de codificação e methodisação das scieo- 
cias, que o sr. Ramalho concede a A. Gomte, era um producto de ideias 
próprias,. produzidas por este pensador. E n'esta parte ia o sr. Ramalho 
de accordo com opiniões insuspeitas como a do jornal ofiBcial francez, onde 
H. Blerzy diz — «A. Gomte apenas é conhecido do vulgo por um systeroa 
philosopbico, cujos principios estreitos e positivos se podem contestar» mas 
ao qual se não recusa o mérito da originalidade.)» 

Vejo agora que me enganei. O systema de A. Gomte é velhíssimo. Data 
do tempo do nos^o primeiro pae, que o recebeu por graça do Greador. 

A ideia da attracção universal, que Newton um dia se lembrou de ex- 
penderi provou a sua incontestável loucura. 
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Nd diá éttl qoe Cféòkes ^è }èà)btdtl ãtg &tp\kat o morifAentò àb ròta- 
çXo da sua balança pela força impulsiva da íui, deviam dizer osjornaes 
britèiíiéoii : — fhHh uiti itifeliz Vitêtíté pèfdeu o úsó da fàiSo; o ^t. CMôkea 
ftctba de prodetir uma ideiaé 

V 

Depois d'este preambulo^ puramente gracioso^ passa o sr. Ramalho a 
mostrar a desgraçada comprehensâo t}uc eu alcahço da leitura dos livros 
onde se professam às doutrinas de A* Comte, da minha carta constitu- 
tionàli da minha carta adorada, como s. et/ classifica a Revista de 
Philosophia positiva. 

Entrámos emfim no campo onde se abandonam as phantasias, para se 
ánaljSái^m doòumentob. Entremos. 

O sr. Ramalho, espirito altamente leal e franco, transcreveu as minhas 
palavras, o que muito lhe agradeço, porque ellas me justificam. 

Não còndemnei, nem condemno, a classificação hierarchica do sabet 
huifiano, segundo á formula encyclopedica de A. Comte, transcripta por 
Lafargue e pelo sr^ Ramalho. 

Ndo còndemnei, nem condenino ainda, qiie a instrucçSo secundada com- 
prebenda este quadro da sciencia. 

É aqnella a ordem pela qual entendo se deve fazer a educação scienli- 
fica de todo o hoAiem que etTectivamente pretenda alcançar tal educação. 

Repetirei com Lafargue : 

ttTal é a única classificação verdadeira das sciencias, tal é também o 
único plano racional de uma educação scientifica, integral ou encyclope- 
dica.» 

Já té ò sr. Ramalho que tião deve vir a úiinha casa buscar antagonis- 
mos n^este ponto. 

Emptaiio o mais escrupuloso analysta a que encontre, na parte do meu 
artigo transcripto pêlo sr. Ramalho, ou em todo elle, exposta doutrina con- 
traria a esta. 

O tneu reparo foi outro. Discordei do sr. Ramalho, em quanto quer 
que esta seja a formala seguida por todos os cidadãos, seja qual for ò 
$eu estado^ profitsão ou gerarchia. 

Aqui é (jue discordei, aqui é que discordo, e discordam todoS Oft 
eoUaboradores da mhiha carta adorada. ' 

E sobre este ponto nada tenho a acrescentar ao que disse, porquò 
nada foi alterado. 

Simplesmente estranho que o sr. Ramalho diga que eu não tivesse 
l[uérid([^ lér SèMo até ao tondo vn da Revista, quando os meus reparos 
cdbsistiraãi justáínenté eiii itiostrar o antagonismo das ideias expendidas 
peto ir^ Rimuiibo com as de Lafargue expostas m tomo x do mesoso jornal. 
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Permitta-se-me» pois» a transcripção do que a este respeito escrevi. 

Mas a discordância das ideias expostas pelo sr. Bamalho com as dos aactorea e 
textos a que se refere, e em geral com as da eschola de qae se diz discipolo, 
angmenta e torna-se cada vez mais saliente. No magniiico artigo, publicado por 
Lafargue no tomo X da Keyista de Pliilosophia positiva, sustenta este primoroso 
apostolo da instrucçâo a necessidade para a França do ensino encydopedico. Alga- 
mas passagens, porém, convencerão o sr. Hamalho de que seria o sr. Lafargue o 
primeiro a impugnar as ideias, expostas nas Farpas, na parte em que allude a este 
notável artigo, cuja erudição foi táo impropriamente reproduzida. 

A paginas 221 do volume a que nos reterimos faz o sr. Lafargue uma transcri- 
pção de A. Comte, que se encontra a paginas õti do I volume do Curso, a propósito 
do estabelecimento da dilferença entre as duas espécies de sciencias naturaes 
que considera. 

Esta transcripção não é fiel com o original, como se pôde verificar, e essa difiTe- 
rença reproduziu-a o sr. Kamalho a paginas 31 das Farpat, 

Ha, porém, n'esta transcripção um erro, e esse é só do sr. Bamalho, que não foi 
tão cauteloso como o sr. Lafargue. 

A Comte, estabelecendo a dilferença entre as duas espécies de sciencias, abstra- 
ctas e concretas, diz: cas primeiras, abstractas, geraes, têm por objecto o desoo- 
brimento das leis que regem as diversas classes de phenomenos, considerando 
todos os casos que se podem conceber.» Foi assim que Lafargue reproduziu o pen- 
samento de A. Comte. O sr. Bamalho, para abreviar a phrase talvez, Umitou-se a 
dizer : «uma, geral, abstracta, tem por objecto o descobrimento das leis que regem 
as diversas classes de phenomenos que «e podem conceber.* 

be a omissão não é um engano^ é inditterente para o sr. Bamalho estudar todos 
os phenomenos que se sujeitam á analyse da inteiligencia humana, encarando-os 
por todos os aspectos com que elles se podem ofierecer á sua contemplação, ou es- 
tudar todos os phenomenos que se podem conceber. 

Toda a inteiligencia comprehende, concebe, que entre o crime e a pena ha 
uma relação, deve existir uma necessária dependência; que, averiguada essa rela- 
ção, o problema da penalidade, que tanto tem preoccupado os sábios de todo o 
mundo, estava mathematicamente resolvido. Aqui tem o sr. Bamalho um pheno- 
meno, nitidamente concebido,^ e de impossível resolução. £ como este poderia citar- 
Ihe tantos quautos fossem precisos. 

Mas, pondo de parte este visivel erro, ou omissão, prosigamos no confronto com 
o artigo de Lafargue. 

A paginas 231 da Bevista diz o sr. Lafargue, a propósito dás Uç5eê daê eoiãOM^ 
tão vantajosamente empregadas pelos americanos do norte : <Bías as lições daa 
coisas não constituirão todo o ensmo das escholas primarias superiores. O estudo 
elementar de todaa as sciencias abstractas, facilitado por estas lições, deverá ser o 
seu necessário complemento.! 

Talvez que este pensamento de Lafargue fosse uma das inspirações para a pro- 
posta do sr. Bamalho, mas é fácil de ver a completa opposição dos dois pensamentos. 

Lafargue, fazendo notar a immensa lacuna que existe entre a eschola primaria 
e os estabelecimentos de instrucçâo secundaria, aconselha um segundo gráa de 
instrucçâo primaria, que chama superior, tendo por fim preencher esta iacunai 
preparando convenientemente para o ensino secundário. 

£ n'este curso recommenda o estudo elementar das sdeneias Jvndafnentae», 
mas ainda assim sendo facilitado pelo methodo do estudo das coisas. Este methodo 
é, como o sr. Bamalho sabe, todo analytico, todo independente de qualquer classi- 
ficação prévia dos conhecimentos humanos. Por elle o alumno adquire simultânea* 
mente noções geraes sobre phenomenos de muito diversa cathegoria. 

Lafargue, para a França, — onde o ensino, máu na verdade, é muito superior ao 
nosso, mormente na instrucçâo primaria, — n*um projecto de reforma, que tem por 
fim levantar a França acima de todas as outras nações do mundo, como diz a 
paginas 236, por uma aspiração con6idei:ada utopiai como geralmeate auda se coq^ 
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sidera na França o ensino integral proposto por esta eschola, pede O ensino ele- 
mentar das Bciencias fiindamentaes, como complemento da instrucção primaria 
superior j tendo por fim preparar os alumnos que se destinam aos estados de ordem 
mais elevada. 

O sr. Ramalho para Portugal, — onde ninguém sabe nada, nem sequer medir a 
profundidade d'aquillo que ignora, onde não ha quem trate uma questão, seja ella 
qual fôr (1), — pede o ensino elementar de todos os oonhedmentos humanos ! 

Infeliz substituição foi esta de conhecimentos humanos por sciencias funda- 
mentaes (2). 

VI 

Insiste o sr. Ramalho na soa ideia de aboHcSo de concurso para o ma- 
gistério. Falta-me o tempo para bem analysar este ponto, realmente serío, 
realmente importante, mas que nio é para ser tractado do modo e com 
08 elementos que ambos nós temos usado. 

N^este objecto, como em todos, é preciso collocar bem a questão. 

Deixemos o argumento de auctoridades, mais ou menos cavillosamente 
chamadas a lume, e vamos á analyse do problema em si, com os dados 
que podemos adduzir. 

A questio do concm*so é muito lata. Prende com a questão capital da 
liberdade do ensino ; importa n'eHa determinar a extensão quanto ao obje- 
cto e á sua comprehens2o ; prende com a questão social de todas as or- 
dens ; prende com a questão da moralidade ; prende emfim com todas as 
questões orgânicas da sociedade. É um problema difficillimo, e tractal-o 
superficialmente é não o tractar. 

Quer o sr. Ramalho a liberdade de ensino na sua mais completa com- 
prehensão ? 

Quer a abolição de todos os diplomas, de graus, de habilitações sanc- 
cíonados pela eschola e pelo Estado; absoluta abstenção d'este nos negó- 
cios do ensino ; direito absoluto a cada um de ensinar o que quizer, como 
quizer, onde quizer, tendo por único inspector a consciência própria e a 
opinião publica? 

Querer isto é effectivamente querer a suppressão do concurso, desne- 
cessário e incoropativel com similhante organisação. 

Mas se o sr. Ramalho quer isto, acceitará as consequências que legiti- 
mamente se lhe seguem. O sr. Ramalho será então o homem que não 
distingue, ou não quer distinguir entre a verdade theorica e a verdade 
practica ; que não distingue, ou não quer distinguir entre a legitimidade 
do principio e a opportunidade da sua realisação. 

O sr. Ramalho será, ou o visionário demagogo a confundir a sociedade 



;i) Farpas, pag. 23. 

Evolu^f n.* 2, pag. 11. 
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n'ufiQ pélago de destruição insensata, ou o retrogrado ambicMm a tirar 
partido da desordem para voltar ao seu teippo. 

Será Victor Hugo ou Dupanloup ; será a bandeira vermelha ou a \w^ 
deira branca ; mas nSo será Augusto Comte a proclamar a ordem em nome 
do progresso ; não será Littré» levantado no senado francez contra orna 
embuscada cavillosat ; não será Wyrouboff» apregoandq a necessidade da 
politica conservadora. 

E é aqui logar bom para dizer a s. ex/ que a minha affirmaçlo — o 
estado tem todo o direito e obrigação de intervir nos concursos — aflBr- 
mação que ao sr. Ramalho se aãgura como a prova decisiva de que eu sou 
«— «perigoso positivista» que ignoro as leis mais geraes da doutrina que inia- 
gino professar, desconhecendo ainda o principio fundamental era sociologia : 
— que o Estado se acha constituido metaphysicamente e que a sua inter- 
venção directa e constante no ensino esmaga a auctoridade espiritual 
da scieneia, corrompc-a nas suas fontos eperverte-a nos seus fin8(l) — » 
é uma das que muito desejo conservar gravada na minha consciência e 
pobre entendimento com a luz clara com que a possuo. 

Se A. Comte e Littré, Robin, Wyrouboff, Lafargue e todos os emi^r 
Bentes systematisadores, que o sr. Ramalho me aponta, a condemoassem, 
eu guardaria este artigo da minha fé a salvo das suas opiniies aliás muito 
respeitáveis. 

Mas não. O sr. Ramalho, ao que parece, é n'este ponto mais penitente 
do que eu. 

Segundo A. Comte, o estado metaphysico ou critico, que vamos atra- 
vessando, leva os espirites desvairados a fazerem táboa raza de quanto ba, 
sem ao menos terem a preoccupaç4io de que alguma coisa deve exiatir 
para o logar do que havia. Contra este vicio, que A. Comte largamente 
aprecia em todos os grandes acontecimentos históricos, proclama o mestre 
a necessidade de conservar tudo o que existe, bom ou máo, em quanto 
não haja organisada alguma coisa melhor que o substitua. Isto é dour 
trina que se entende, isto é doutrina que toda a consciência acceita, que 
toda a gente respeita. 

Contra este vicio levanta-se E. Littré em muitos legares. 

Destruir muito e edificar pouco, diz elle, tem sido o trabalhe das ge^ 
rações passadas. Edificar muito e destruir pouco deve ser o trabalho das 
gerações presentes e futuras. 

É bem lamentável que o sr. Ramalho Ortigão seja um dos inimigos d^ 
philosophía positiva, talvez na supposição louvável de qiie a exalta. 

É por isso, e só por isso, que ella tem ainda tantos e tio valorosos 
inimigos, 

(1) Farpas^ pag. 59. 
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Se o ST. Ramalho quízesse ler além da licBo 46 do Curso de A. Comle, 
nSo chamaria perigoso a quem pensar como eu» quando peco a interven- 
(30 do Estado nos concursos, como a continuo a pedir, legitima» rigorosa, 
em todos os assumptos de ordem publica e de aperfeiçoamento social. 

O Estado, constituído metaphysicamente, como diz o sr« Ramalho, é o 
fiel da balança que nos garante o equilibrio nesta medonha oscillaçlio 
entre o partido retrogrado, que só vè o carcomido passado, e o partido 
anarcbico, que só tem a sede da destruiçSo. 

Ê á sombra do Estado, assim constituido como um poder moderador, 
que as ideias boas se desenvolvem, que se executa pacific«imente o traba- 
lho de todas as corporações que nfto são desordeiras, que o progresso se 
afiãrma, que a grande obra da reorganisaçdo social se ha de operar. 

A liberdade do ensino, principio salutar, altamente verdadeiro, incon- 
testável em theoria, é uma redonda inconveniência na sua presente rea- 
lisaçSo, Proclamada, daria as tristes consequências auferidas na Relgica, 
como o suffragio universal» como a republica, em todos os povos que não 
estSo preparados, pela grande elaboração, para tão dilatadas transforma- 
ções. 

A intervenção do Estado na organisação dos estabelecimentos onde elle 
fornece a instrucção, á sua custa, por sua intervenção e iniciativa, é 
tão legitima na essência como necessária na forma. Legitima, porque é 
absurdo que o Estado organise, alimente, conserve e faculte um ele- 
mento de educação nacional, sem o direito correspondente da sua imme- 
diata inspecção. Necessária, porque transferida para qualquer outro ele- 
mento social, seria entregar ao inimigo a mais productiva de todas as 
nossas armas de defesa. 

Nestas condições, para que o professor seja o melhor, necessariamente 
ha de ser escolhido; para que seja bom, necessariamente ha de ser avaliado. 

Em qualquer dos casos, escolhido ou avaliado, ha de haver o tribunal 

3ue o escolha ou avalie. Ha de haver a prova mais lata ou mais restricta, 
'esta ou d'aquella forma, n este ou n^aquelle sentido — é o exame. 

E, como a este exame ha de ser permittida a concorrência, porque em 
regra haverá muitos individues habilitados á verificação pela prova, tere- 
mos necessariamente o concurso. 

A forma d'este concurso, a capacidade requerida no concorrente, a 
maior ou menor latitude da prova, essas e muitas outras circumstancias 
são tudo questões de outra ordem. 

O concurso como acaba de ser definido, deduzido e comprovado, é ne- 
cessário, é urgente, é indispensável na nossa organisação escbolar. 

O contrario é a nomeação graciosa, arbitraria, muitas vezes incons- 
ciente, que tem sido usada nos últimos tempos, contra a qual protesto e 
protestarei em quanto poder protestar. 



88 O SÉCULO 



Depois de tudo isto fica-nos a questão reduzida aos seguintes termos: 
ou não ha nomeação de professores, porque não ha ensino official ; ou ha 
nomeação sem exame, sem provas, sem concurso; ou emfim o concurso» 
pelo exame, pelo julgamento decide da escolha do candidato. 

O sr. Ramalho, portanto, não querendo os concursos, quererá forçoscH 
mente um dos dois restantes meios, e o publico julgará qual de nós pro- 
pOe o melhor. 

Mas, como o sr. Ramalho segue geralmente o systema de confundir as 

JuestOes, vem aconselhar como substituição do provimento a instituição 
08 privat-^ocendem, que se acha organisada na Allemanha I 

É mais uma infelicidade em confundir coisas inteiramente differentes. 

O que são então os prívat-docendem ? 

As faculdades superiores da Allemanha tém o seu quadro legalmente or- 
ganisado quanto ao numero e distribuição das cadeiras, quanto ao numero e 
classificação dos professores, debaixo da inspecção do Estado, d'uma maneira 
mais ou menos análoga aos estabelecimentos superiores das outras nações. 

Os professores que compOem estes quadros são nomeados pelo Estado 
mediante o informe da eschola, colhido por provas prestadas pelo candi- 
dato, provas muito diversas, bem estabelecidas» e que não deixam duvida 
sobre o seu merecimento scientifico e aptidão para o magistério. (Permitia 
o meu antagonista que eu continue a distinguir aquellas duas qualidades.) 

Na Allemanha, portanto, existe o concurso, mas o concurso estabelecido 
nas mais proiicuas condições. 

Os doutores em qualquer faculdade podem requerer auctorisa^o para 
ensinar, venta docendi, em amphitheatros adjunctos aos institutos officiaes. 

Para este effeito são-lhes assignadas provas que tém de satisfazer perante 
um jury convenientemente organisado pela faculdade, sujeitando-se a um 
rigoroso exame. Satisfeitas as provas, alcançam, se a merecem, a venta 
docendi sollicitada, e ficam pertencendo á classe dos privat^docendem. 
Esta classe constituo um magistério mixto, com caracter ofiicial firmado 
nas habilitações exigidas, e com caracter particular firmado na abstenção 
do Estado, na completa liberdade da retribuição que o privat^docendem 
pôde levar a seus ouvintes. 

Esta classe é, como a mesma palavra o diz, um magistério particular, 
sobre o qual o Estado tem interferência immediata, rigorosa, não permit- 
tindo a ninguém o gozo da liberdade de ensino, sem provar cm exame e 
por provas bem reguladas a sua competência. 

É esta mesma exigência que o Estado impõe aos professores do ensino 
livre, primário e secundário; privat'4ehrer, privat-docendem. 

O que isto significa é que a AUeroanha é o paiz onde o Estado vai 
mais longe na sua interferência nos negócios do ensino. 

O que isto prova é justamente a necessidade doesta interferência, pn>* 
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hibhido a perigosa influencia das incompetências, pela inslitaiçto dos 
privat-^oeendemf conoo quer o sr. Ramalho, ou, nSo fazendo uso da pa* 
lavra, pela averiguaçSo da capacidade de qtaem se prop&e ensinar. 

Que ha de commum entre esta organisaçSo do ensino Kvre e a organi- 
saçfto do ensino official ? 

Ha de commum que no ensino official, onde certamente o numero dos 
professores é limitado, serão escolhidos os individues que melhores provas 
tiverem dado nos cursos particulares. 

É justamente a escolha d'uns com exclus&o d'outros. Ê o concurso na 
sua plena manifestação. 

Quanto ao argumento de auctorídade, chamado pelo sr. Ramalho, jul- 
gando encontrar no artigo de Pouchet a condemnàção do concurso, argu- 
mento este que guardei para o fim, pela razão já exposta da sua secunda- 
ria valia, direi ao sr. Ramalho que nem ahi encontra o apoio que inculca 
no seu escripto. 

Toda a infelicidade de argumentação de s. ex.' provém de misturar 
coisas distinctas e muitas vezes oppostas. 

Pouchet analysa as condiçOes cspeciaes do ensino superior na França, 
e, comparando a sua organisaçAo com a das faculdades allemãs, recom- 
menda a instituição do ensino superior livre, embora dependente da 
immediata intervenção da eschola e do Estado, pela maneira como se 
procede na Allemanha. 

É isto o que quer o sr. Ramalho ? 

Nós temos liberdade demasiada na instrucção secundaria, e privilegio 
também demasiado na instrucção superior. 

A primeira pôde ser ministrada por qualquer individuo, ficando ao 
Estado o direito do julgamento dos alumnos para a concessão dos respe- 
ctivos diplomas. 

A segunda não pôde ser sanccionada, e garantida pelo Estado, sem a 
frequência nos estabelecimentos officiaes. 

' Quer o sr. Ramalho, como Pouchet, que se proceda com a instrucção 
superior d' uma maneira análoga áquella por que se procede com a ins- 
trucção secundaria? 

Quer o sr. Ramalho a dispensa de frequência no ensino superior ? 

É afinal, pelo methodo de exclusão que tenho seguido, a única conse- 
quência que posso tirar da leitura que fiz dos escriptos de s. ex.* 

N^este caso o sr. Ramalho estava apreciando o nosso ensino superior, 
quando toda a gente supporia que se occupava do ensino secundário. 

N^este caso o sr. Ramalho estava estabelecendo as condições do ensino 
livre, pelo systéma ecléctico, quando toda a gente supporia que se tractava 
da organisação do pessoal nos institutos officiaes. 

N'este caso o sr. Ramalho estava a recommendar o concurso, a inter* 
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ferencia do Estado e da escbola até oo ensino livre» obrigando todo o 
individuo que s^ propozesse ao magistério o oderecer provas con^pletas da 
sua capacidade, quando toda a gente supporia que s. ex/ se oppunba a 
todas estas salutares medidas. 

Fico certo que o sr. Ramalho acceítará este ultimo campo» como o 
único verdadeiro e conciliável com a profunda cultura do seu espirito. 

N&o peço a s* ex/ sè resigne a acceiiwr esta doutrine^ confio na sua ca- 
pacidade para ficar convencido de que 9 perfilhará, 

vn 

Falta-me o tempo» o espago e até mesmo o desejo para proseguir n'e8ta 
resposta. Julgo ter mostrado ao sr. Ramalho e ao publico que as minhas 
duvidas tinham alguma coisa de real» que uma notável capacidade» uma 
cultura superior e um exquisito aroma bumoristico não podem facilt 
mente illudír. 

O producto enviado do recesso das bibliothecas» do mysterio dos labo- 
ratórios» do conciliábulo ' dos decanos universitários, como s. ex.* appel- 
lida as minhas modestissimas contestações, se não pôde medir direitos com 
quem está n'elles jubilado» também não vai esconder-se no pó d'onde 
sahiu. 

Creia s. ex.* que as minhas humildes affirmações h&o de ser defendidas 
sempre» porque ndo as deixo correr mundo sem as ter pensado muito. 
Bagatellas a que attende quem é pequeno e ignorado. 

A. Zeferino. 
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(Common schools) 

c Da diffíisSo das luzes pelas massas depende o fatnro 
« das nossas instituições. K enhum perigo nos pode vir de 
ff fora, porque não existe na terra naçâp alguma suffieien- 
€ temente poderosa para nos derribar. E n'outra parte que 
€ o vejo : receio a indifferença do povo pelos n^ocios do 
cpaiz. Tomai-o intelligente, elle terá vigilância; dae-lhe 
« os meios de descobrir o mal, elle lhe dará remédio.» 

Daniel Wbbstbb — Discurso pronunciado no Congresso. 

Estas eloquentes palavras definem muito claramente como se 
considera no novo mundo a questão da educação intellectual do 
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ppyo e a s])a inílueQcia sobre uma nacioQaliclade. Daaiel Web^te? 
apresenta Q'ellas a solução do objecto mais importante papa q esta- 
do— ra sua independência. A ^indifferença politica é a doença mais 
profunda d'um povo, a qual por si só é capaz de o prostrar no 
grande sarcophago da historia, inscrevendo-lne muitas vezes um 
epitaphio deshonroso. Este mal, quo por infelicidade afflige não 
pouco o nosso paiz, precisa de ser combatido fpFtemeitfQ coii) uma 
vasta divulgação do msino primário. 

Q homem^braço é um elemento perdido para o Estado; o homem- 
machina é i^na degradação aífrontosa para a sociedade.^ E preciso 
que cada homem seja um cidadão, isto é, que cada pessoa tenha 
â consciência dos seus direitos e deveres civis na esphera da sua 
actividade. Uma tal pessoa é um membro útil. Isto só se consegue 
pelo cultivo da intelligencia e conseguintemente pelos conhecimentos 
indispensaves, que é preciso transmittir no primeiro ensino. Os 
rudimentos do saber humano devem, portanto, prpporcionar-se a 
todos. Cada qual, depois, seguirá o destino que as suas condiçdes 
especiaes lhe proporcionarem. 

Só uma nação formada de taes elementos é susceptível de consti- 
tuur uma sociedade robusta, livre e moralisada. Não ha nada mais 
próprio para desenvolver no homem o sentimento do dever moral 
como a consciência da própria responsabilidade^ e o conhecimento 
intimo d'uma autonomia que só pode fundar-se na própria digni- 
dade, no respeito dos interesses alheios e na conformidade dos 
nossos actos com a justiça. 

Os Americanos sabem que este é o segredo da sua independência 
e da sua prosperidade. A questão do ensino é o pedestal de todas 
as questões politicas e económicas d'um paiz. Por isso esboçamos 
aqui a largos traços a organisação das escholas chamadas çQvmuns 
nos Estados Unidos. 

Estas escholas, que têm por fim diílundir por todas as pessoas 
os conhecimentos indispensáveis para que possam ser consideradas 
cidadãos americanos, estas escholas, que são por isso obrigató- 
rias, comprehendem differentes graus, correspondentes á edade dos 
alumnos. O ensino gradual deve começar a ser ministrado desde os 
5 até aos 17 ou 18 annos, dividido este tempo em três períodos 
de 4 annos. A cada um d'elles corresponde um grau de instrucção. 

Aos 4 anqos a creança entra na eschola primaria^ oqde apprend§ 
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a ler, escrever e contar, as noções elementares da musica, do canto 
e das artes indispensáveis â vida. Eis para nm grande numero de 
homens, cuja posição social lhes não consente mais amplo desenvol- 
vimento, a sua parte de instrucção. O simples operário não assigna 
de cruz ; pôde ler os jomaes e as publicações que lhe faliam dos 
negócios do seu paiz, dos factos da historia ou dos problemas da 
sua industria particular. 

A creança, que pôde ir avante, entra aos 8 annos na diamada 
eschda de grammatica, onde lhe é ensinada a orthographia, a arí- 
thmetica, o desenho, a physica, a geographia e a historia. Estes rudi- 
mentos são aprendidos no segundo período, isto é, até aos 12 annos 
de edade. Os donos das fabricas e os industriaes, que empregam um 
grande numero de creanças pobres nas suas officinas, não recusam 
nem podem recusar algumas horas a estas creanças, para que pos- 
sam seguir, durante três ou quatro mezes do anno,' estes ou outros 
cursos públicos. D'esta forma se pOe liberalmente ao alcance de 
todos uma instrucção CTescente, sem prejuizo dos impreteriveis inte- 
resses dos pobres, quer dizer, do seu trabalho tão legitimo quanto 
necessário, porque representa a sua manutenção. 

Dos 12 aos 17 annos os alumnos frequentam a chamada alta es- 
chola^ que completa a instrucção sufficiente para a grande maioria 
dos cidadãos. Gomprehende o ensino das litteraturas ingleza e la- 
tina, a historia antiga e moderna, a moral, as sciencias naturaes e 
cursos facultativos de francez e allemão. 

O individuo que adquiriu este pequeno capital intellectual não é 
um sábio, mas é um homem sufficientemente instruído para compre- 
hender os seus deveres, defender os seus principaes direitos, dis- 
cernir o conveniente do prejudicial, e ver claio, emfím, nos actos da 
sua vida. 

Eis como se fazem os homens úteis e productores d'uma nação 
livre e illustrada. 

Este systema graduado tem a dupla vantagem de fornecer a ins- 
trucção indispensável para as classes menos favorecidas da socie- 
dade, e de realisar ao mesmo tempo um ensino preparatório para os 
cursos superiores. 

Entrae tfuma doestas escholas. Admirae em primeiro logar a 
grandiosidade d'um edifício feito exclusivamente para o seu fim, 
onde não ha portanto disposições provisórias, nem expedientes para 
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remediar. N'uma grande sala vêem-se os alumnos, cada um sentado 
á soa mesa, separada inteiramente da dos outros por quatro corre- 
dores que se cruzam em volta. O alumno não pode ser acotovelado 
pelo seu visinho, nem distrahido pela conversa ou pouca attençao 
d'outro mais inquieto do que elle. Muitas vezes funccionam na 
mesma sala duas classes distinctas, separadas em compartimentos 
correspondentes por corrediças envidraçadas, íjue podem eliminar- 
se, deixando indiviso o espaço todo. Ao fundo, no seu estrado, um 
inspector dirige e vigia todos os trabalhos. 

As condições hygienicas, o aceio e o indispensável recolhimento 
para o estudo acham-se realisados n'estas construcçOes. Nas parcT 
des, mappas geographicos, figuras de geometria e de physica, 
grandes lousas, todo esse material essencialmente preciso no ensino 
e especialmente no ensino das creanças, que ignoram tudo. 

Ao som d uma marcha de fieethoven, que a mestra desempenha 
n'um piano, (porque na America sabe-se que as mulheres são bem 
mais próprias do que os homens para o ensino das creanças d'am- 
bos os sexos) os alumnos desempenham uma espécie de dança acom- 
panhada de graciosos movimentos dos braços, o que constituo um 
excellente exercicio gymnastico. 

Em cada fronte transparece o bem-estar e a alegria. Não ha alli 
o respeito apparente e a seriedade mentirosa; ha a compostura 
reunida â naturalidade juvenil. 

A musica termina. O director da eschola avança e pronuncia no 
meio do silencio geral esta saudação : 

— Bons dias, meus filhos. 

As creanças respondem laconicamente : 

— Bons dias, mestre. 

Em seguida procede-se á leitura da Biblia. Todos escutam com 
uma religiosa attençao. Comtudo o mestre não faz o mais leve com- 
mentario ao texto. Na America, paiz essencialmente religioso, é ab- 
solutamente prohibido aos mestres a mais pequena insinuação de 
seita, e portanto qualquer expUcação ou interpretação da letra da 
BibUa. É assim que se sabe respeitar n'aquelle paiz a primeira das 
liberdades humanas — a liberdade de consciência, deixando que 
cada creança, que ha de ser um homem, forme por si as suas crenças 
e as pratique Uvremente. 

A arithmetica, a geographia etc. aprendem-se da me^na forma em 
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còimnuiii) sempre praticamente, nos mappas e nos quadros. A &U 
tendão do discipiQo está presa; brilha^he nos olhos uma Tiraoidadé 
satisfeita, correspondente a esta curiosidade infantil^ que é a primei-' 
ra e mais útil qualidade do homem, a qual deve ser cuidadosamente 
aproveitada com amor e carinho e não espantada por uma brutal 
repressão e um authorit^urismo pedante, que nem por isso garantem a 
respeitabilidade do professor. N'esta pratica suave e attrahente des^ 
envolvem-se — o amor da pátria, o amor do trabalho, as boas ma* 
neiras, a integridade dos sentimentos — ttido, em summa, que deve 
constituir um homem honesto e útil. 

Em Portugal, onde quasi todos estão promptos para admirar com 
um enthusiasmo tolo o que é alheio e para deprimir a própria pe^ 
quenez — um dos symptomas mais evidentes da decadmcia d'uina 
nacionalidade quanao se não combate energicamente — em Portu- 
gal, o mais ignorante individuo julga-se um completo cidadão, em- 
pola-se d'uma grande plenitude de si, suppOe que o mundo lhe gira 
na cabeça, e, se chega a persuadir-se que é homem de saber, adia 
Ínfimo occupar-se de coisas elementares. Desconhece-se geralmente 
oue o desenvolvimento intellectual é a tarefa mais árdua e traba- 
mosa de cada homem. Cada um esquece-se de attender com pausa 
para os graus de evolução por que passou o seu próprio cerd)ro (o 
que não é de certo coisa muito fácil), ou desdenha de volver os 
olhos para trás, isto é, para o seu ponto de partida. Aoostumam^-se 
08 moços d'este paiz, desde que se julgam capazes de ter uma opi- 
nião, não a pensar na origem humilde d'onde ella partiu ^ más a jul^- 
gar que uma luz divina ou uma força occulta existem n'elle. Assim 
explicam vaidosamente a sua força mental. Nem ao menos se sqppro- 
veita o parallelo com aquelles a quem a sorte não permittiu que 
se iifôtruissem. Sentem a differença para se basofiarem, não para 
lhes servir de lição. O ensino ministrado sobre uma tal base é ncdlo, 
e deixa a cada um quasi que o trabalho inteiro de se educar a ú 
próprio, se o pode fazer. 

Os alumnos dos nossos lyceus raro têm a consciência da discipli* 
na^ do dev^ de estudar para comprehender e não para supprir a 
lacuna d'um exsune; e sobretudo acostumados, desde que apitem 
os rudimentos do latim e do francez, a ler por livros que não são 
escríptos na sua lingua, perdem ou não checam a adquirir a eoil^ 
fiwça e o respeito pelos seus mestres e pelas coisas do seu paiz. 
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Cedo Começa o alomno a tomar o sabor dos manjares estrangeifOÉ 
6 a desprezar como insignificaQte ou mesquinho o que é nacio- 
nal. Começa pelos livros, d'eUes passa ás coisas, e termina peloá 
homens. 

Aos 18 annos, em Portugal, um moço que não têm ideias por- 
que o ensino é perfunctorio, que não tem bom senso porque a falta 
d'uma educação legitima, moral e scientifica o lança nos desvarios 
da mocidade, declara também que não crê em cousa alguma, nem 
nos homens, nem em Deus, nem na virtude, nem na morahdade. 
Perguntae-lhe a geographia do seu paiz ? Ignora-a. Perguntae-lhe a 
historia? Igflora-a. Perguntae-lhe arithmetica? Ignora tudo. 

Ora a vaidade e o orgulho inconsiderado são o apanágio da igno^ 
rancia e dos espiritos mesquinhos. Estes dois vicios produzem a 
grande doença da incapacidade ou da incúria, e d'elles resulta o in- 
differentismo geral que lavra no nosso paiz, e mais ainda a ruim 
inveja que leva a deturpar sempre o trabalho alheio, quando nada 
se faz. A embofía critica, a sabedoria balofa, superficial e theolo- 
gica e a falta da própria estima taes são, em resumo, as consequên- 
cias d'uma tal direcção intellectual. 

A inmioralidade caminha a largos passos. Depois grita-se que a 
mocidade se perverte porque lhe falta a educação religiosa. Não : 
i^ é a educação religiosa que lhe falta. É a verdadeira compre- 
hrasão do dever moral fundado no respeito de si próprio. 

O mal já vem de trás. A organisação do nosso ensino primário 
concorre já para este resultado. Não se faz comprehender á cfeança 
que é preciso praticar o bem e o honesto por um principio de di- 
gnidade e até de interesse próprio; inftinde-se^lhe ao contrario uma 
ideia toda heteronomica da responsabilidade moral, referindo-a a um 
ser que dle não pode comprehender. Transmitte-se, pois, já em 
tenra edade o habito d'uma compostura fingida e a triste sciencia das 
conveniências ; quer dizer, ensina-Se a mentira em nome da verda- 
de. Se assim não fosse acho eu que a moral nada tinha a perder. Todo 
o homem que se respeita a si próprio respeita naturalmente os ou- 
tros. Por isso o mestre da eschola popular, que na America é um 
funccionario respeitado e considerado pelos outros e é amado pe- 
los discipulos, em Portugal é apupado por elles, quando lhe não fo- 
gem de medo ou repugnância. 

'A creança começa por odiar a eschola.^ Esta é-lhe um pesadelo. 
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Lá ha a ferula, um mestre que ralha, umas lições qae é preciso 
decorar em casa á força, um constrangimento que resulta da falta 
d'ar e da pressão moral, emíim uma vontade de distracção que pro- 
vém do contacto dos alumnos, os quaes, hombro com hombro, estão 
em melhores condições para se beliscarem do que para lerem o 
seu Uvro. 

Quer-se. fazer das creanças pensadores; não se lhes ensina a 
lição; não se lhes ensina a estudar. As lições passam-se a dedo 
paia serem decoradas em casa e repetidas na eschola. O alumno 
vê-se opprimido dentro e fora d'eíla. Assim se ensinam os rudi- 
mentos da historia, assim se ensina o systema métrico, assim se 
ensina tudo. 

Depois na aula, nem um mappa, nem um quadro. Emfím, falta 
absoluta de gymnastica e de musica. Eis como os principios da 
educação da infância são deploráveis nas bases, viciosos no me- 
thodo e apoucados nos meios por que se ministra. 

A isto accrescem os abusos devidos á falta d'uma superintendên- 
cia escholar rigorosa. Ha collegios onde as mais respeitáveis ver- 
dades são falsificadas. No coUegio de S. Fiel, próximo de Castello 
Branco, ensina-se no curso elementar de historia que a descoberta 
da imprensa foi prejudicial, porque só serviu para abrir uma am- 
pla porta ao liberalismo, e que a declaração dos direitos do homem 
feita pela revolução franceza foi um attentado contra o direito di- 
vino. As creanças começam reproduzindo mechanicamente este sys- 
tema deletério, e mais tarde são uns fanáticos convictos pelo desvio 
primitivo e calculado das suas aptidões cerebraes. 

Dos mestres de instrucção primaria alguns ha que ensinam aos 
seus jovens discipulos que é preciso desobedecer ao pae, quando 
este aconselhe a pratica d'uma coisa contra o cathecismo, ou d'uma 
acção má ; o que não passa de insinuação brutal ou perhda da mal- 
dade d'um poder sagrado — do poder paternal. 

Emquanto o ensino fôr isto, lastimem os portuguezes a falta de 
independência e de caracter dos seus descendentes, ou sacrifíque- 
se cada pae a ser o mestre de seus próprios filhos. 

C!oRRÊA Barata. 



— Acaba de aaliir dos prelos da Imprensa da Universidade o primeiro numero 
d*am jornal de Matkematieas, redigido polo homo ilhistradis0ino amigo e coUega o 
sr. dr. F. Gk)me8 INúxeira. 

Se a eleyada capacidade e vastíssimos conhecimentos do sen redactor não fos- 
sem sobejamente conhecidos, teria o paiz agora tempo de os apreciar. 

Honra seja ao sr. dr. Gromes Teixeira, que doesta fÓrma vai concorrer para a 
nossa affirmaçâo scientifica, t&o descurada até aqui. 

— SSo do mais subido ek>^e os esforços empregados jp«la actual meza da 
irmandade da Misericorâia d*e8ta cidade em beneficio da boa direcção d*aquelle 
utilíssimo estabelecimento, e da sorte dos infelizes presos das cadeias d*esta comar- 
ca. Está acima de todo o louvor o procedimento que tem por fim melhorar as con- 
dições d*estos infelizes, quantas vezes victimas de calnmnias irreparáveis, atirados 
ahi para o fimdo lôbrego d*uma enxovia, e ainda por cima sujeitos a toda a ordem 
de privações. 



LA ACADEMIA 



BEVISTA 



consagrada a la cultura de loft pueblos penintolaree y hêtíau^-êjúeaneíaiow^ 
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Cada serie de|12 folhas (Coimbra) 1^200 

Para as outras terras do reino If9l260 

Uma serie de 12 números, constituindo um volume de 192 paginas 
sahirá impreterivelmente d^itro de 6 mezes, sendo duas folhas por mei. 
Podem todavia publicar-se maior numero de folhas no mesmo espaço* 
dando assim logar ao apparecimento antecipado da serie seguinte, se a 
matéria exigir publicação mais rápida* 

As assignaturas sSo pagas adiantadamente, e só se fasem por series 
de 12 folhas. 

Está no prelo a 7.» folha. 

A correspondenda relativa á BedacçSo do JSkado deve ser dirigida á 
Rua dos Coutinhos — Coimbra. 

O importe das assignaturas deve ser enviado em vales do correio ao 
Bacharel José SimSes da Silva Júnior — Bua dos Coutinhos-^ (timbra, 
assim como a correspondência relativa á administraçfto. 

São correspondentes da Empresa : 

Em Lisboa — Dr. José da Cunha Castelb Branco Saraiva •« lai^ 

da Era, Bemfica. 
9 — Diogo Nunes da Silva — rua dos Fanqueiros, 10, 2.^ 
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Tem continuado a imprensa catholica do paiz a occnpar-se do Século^ da minha 
homilde pessoa e da minha (coro ao escrevel-o) da minha phUoêophia. 

Os artigos em que se discute a pessoa de envolta com as ideias, e aqueUa mais 
do que estas^ revelam que os seus signatários sSo, como Mery ou Alexandre Dumas, 
amigos de conversar. Estes senhores sSo incontestavelmente des beaux eêpritê^^ 
brilhantes imaginações, que tanto se revelam na gravidade do estylo, quanto no ai* 
cance das ideias. Comtudo, como selectos amadores, como verdadeiros artistas, usam 
de uma linguagem tSo pittoresca, discutem tão commoda e agradavelmente, que 
se toma na verdade deliciosa a sua leitura. Em summa conversam sabiamente, o que 
na sociedade é de melhor effeito do que discutir academicamente. 

A apreciação séria que exige uma elaboração trabalhosa e um estudo conscien- 
cioso, e de certo rude occupaç&o. A quem competirá isto senão ao professor ? 

Com effeito estes cavalheiros nâo professam, elles apostolisam ; e quando o não 
fazem, dignam- se lançar os olhos para as temporalidades do mundo, com a sua bar- 
ba feita e o seu casaco de panno mais lustroso, munidos do sorriso galante, do traiU 
d*eêprU estudado ou d*um ealembourg em moda. 

Aristocratisam-se. Tém fechada na mão a chave da vida e do saber, e saraco« 
teiam-se nas ruas <las cidades ou espojam-se no triclínio das modernas bacchantes, 
porque acham que, fora das leis impreteriveis da sociedade e da natureza humana, 
o voto sacerdotal é digno da immunidade completa que S. Santidade lhes confere. 

Parecem- se com os filhos de velha linhagem, que, abastardados por uma educa- 
ção fútil ou pela falta completa de educação, jamais comprehenderam a ^.verda- 
deira nobreza humana, e para se darem tom, se deixam morrer de embriaguez n*uma 
taberna ou do couce d*um cavallo n*um estabulo. 

Olham sempre para baixo. Fazem-nos a concessão de nos nivellar com as suas 
pessoas, e dirigem -nos em phrase pedagógica as suas admoestações, ou reprehen- 
dem-nos — na giria que lhes é própria — com a auctoridade do voto que os distin- 
gue, e do seu systema, que faz explender sobre o corrupto mundo o arco da alliança 
e o perdão dos peccados. 

Mas toma- se preciso fazer uma advertência, já que é necessário responder á má 
fé. Eu respeito todos os homens dignos, qualquer que seja a sua cathegoria, quer 
pertençam ao clero quer sc^jam seculares. 

Não insulto as crenças de ninguém ; mas aprecio os factos, porque pelo mesmo 
motivo que o Papa não pode ser mudo, nfto o sou eu. 

Não sou o provocador de pessoa alguma : o meu artigo do Inêtituto do anno 
passado não tinha referencias pessoaes, nem as tem nenhum dos posteriores. 

Não provoco discussões, porque estou longe de pensar na consciência oathoKca 
dos padres portuguezes, quando estudo no meu gabmete. 

Não odeio ninguém e muito menos os que se levantaram por meus adversários, 
porque nem tenho o gosto de conhecer esses que me atiram gratuitamente todos 
os insultos, que eu despréso. 

Da minha parte ha unicamente uma affirmativa — e essa formal e franca — a 
do meu pensamento, o qual não reconhece auctoridade alguma legitima que possa 
. impôr-lhe as suas convicções. 
6 • 
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As minhas propensões natnraes e a minha educação seientifica obri^^am-me a 

Í>roclamar altamente — que n&o posso nem quero fazer a abdicaçUo da mmha intd- 
igencia, apesar deapoui^a, perante nenhum homem, qualquer que seja o systema 
de que elle se diga armado para alcunhar as minhas ideias de Ímpias e blasphemas. 

Não voltarei a lançar mao da penna para defender a liberdade das minhas opi- 
niões. Possuo, como todos, o direito de as ter e de as declarar ; possuo egualmente 
o de exigir para ellas a tolerância com que escuto as que nSo abraço. 

Nas cousas tocantes á philosophia e á moral ha hoje, como em todos os tempos, 
mui diversos juizos. Comtudo o principio do respeito reciproco — o primeiro prin- 
cipio da ordem e da justiça — mantém ou deve manter nos devidos termos uns e 
outros. Quem ha de decidir? O futuro. 

Com licença dos meus adversários, de quem me despeço, vou tractar d^oatro 
assumpto. 

Um dia, n*uma terra habitada por homens simples, amigos da verdade e do 
bem, appareceram uns certos ribauéu de nova espécie, os quaes constituidos como 
q«e em confraria pretendiam pregar moral, e se bem a pregavam melhor a practí- 
eavam. Começaram 'a correr rumores de successos inauditos, de factos estupendos. 
Aquelles homens honestos a principio não acreditaram, depois excitados pela &ma 
crescente ouviram, por fim perguntaram : 

— O que se diz ? O que nouve ? 

£ uma voz tímida, sumida e ao mesmo tempo lacrimosa, dizia : 

— EUes, os ribaviUy roubam as.n^iarigas para as dedicar a Deus e a practieas 
de piedade, e pedem aos pães que lhes agradeçam por que salvaram as Mmaa das 
filhas. 

Sabem ler e escrever, para se fazerem secretários da Virgem, publicando em 
seu nome cartas, e escrevendo as milagrioes de Lourdes, como outr*ora os monges 
foijavam a historia da Magdalena na J^vença ou a do Judeu Errante. 

Confdfsam as virgens tímidas j^ara lhes ensinar a evitar os perigos do oonta- 
cio da carne, e as sensações vanadas e excitantes oom que batanas tenta as 
creaturas. 

Occupam a tribuna para edificar o povo sobre a ira do Senhor, as penas do pur- 
gatório e as maroteiras do mundo. 

Escrevem livros de moral para as creancas a fim de lhes ensinar quantos diabos 
tem o inferno e por quantas formas se pôde incorrer em pecoado no sexto manda- 
mento* 

Fazem homilias nas egrejas ruraes para pedir o folar e aoonselhar as dadivas 6 
as esmolas aos santos. 

Missionam pelas cidades e pelos campos para ensinar as appariçòes de Maria ás 
suas fiUias dilectas e as do Christo, em quanto homem, áquetlas que, como Santa 
Thereza, tém tendências para as ideiaes doçuras do amor mystioo. 

Fundam companhias ou associações para obter largos salários ou pingues remu- 
nerações por contractos secretos — nova simonia altrmHa descoberta n*este sécu- 
lo, a qual é bem mais engenhosa que o grosseiro commercio dás indulgências. 

Abrem coUegios para educar a mocidade segundo os principies do servilismo dos 
fiemiulos. 

Fazem subscripçdes «m proveito do priiioneiro do Vatioemo. estragam a mm- 
matica, promovem nas classes laboriosas a repugnância do traoalho á custa d*uma 
caridade affrontosa, cigo t^rpo está n'aquella colheita para o Santo Padre, aconse- 
lham ao povo o contemplativo desconforto da prece e querem passar em provérbio 
como Salomão. 

EUes, oê ribaudêf estes sacratíssimos ladrões da honra e prostituidores do dever, 
fazem isto tudo, e tem no templo e fiSra d'elle a ideial indignação de Jesus contra 
os piiblicanos. 

£ os pacíficos amigos da verdade, responderam : 
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— O futuro de cada liomem pertence a Deus ; a eoasciencia de eada um 8Ó £Ue 
a yè : ai^>€Ílftmo6 para Elle a fim de os julgar e a nóa. 

Este oonto archi-mythoiogioo do0 râaudê íoi-me narrado nlo sei por quem, já 
nâo sei onde. 

Deixemos o conto e passemos á historia. 

Quando Jesus começou a sua prégaçfto foram justamente os doutores da Lei 
os primeiros que se ergueram contra elle. Ensinava o amor, a egualdade e a jus- 
tiça, contra a hypocrisia e a oppressSo d'aquelles. As accusações feitas contra Je- 
sus fbram por isso mesmo as mais insidiosas e as mais ridieulas : até lhe fizeram 
um crime de soccorrer os enfermos ao sabbado. A Lei era o Teêf amento, Jesus erá 
a Reforma. 

Actualmente a Lei é... qualquer coisa, e a Reforma é a philosophia. 

Ora os phariseus eram pela Lei, e d*elles disse o Evangelista : — Cavete a fet" 
mento pharisiBorum I 

Sigamos o conselho do Evangelista. 

Os phariseus do século não são os philosophos, que nSo têm por mira pertur* 
bar a consciência de ninguém, e ao contrario se dirigem para a acquisição da 
felicidade e da paz na terra. Muitas vezes erram de bôa fé, e só nos domínios da 
Egreja surgiu a ideia da inerrabilidade humana, apesar mesmo das confissSes hu- 
mildes dos Padres. Os verdadeiros phariseus são aquelles que, inspirados por uma. 
estreita interpretação da Lei, trazem os olhos fechados a todas as aspirações do 
coração, a todas as anciãs da creatura humana que se debate na lucta para a exis- 
tência e para o complemento honesto e inteiro d*esBa mesma existência. ' 

O século presente, ou o futuro, está irrevogavelmente destinado a observar 
uma reforma tão profunda na moral e no ambiente social como a do século I, com a 
differença de que aquUlo que então promoveu um só homem, fal-o-ha agora uma 
geração inteira. 

Esta differença é correlativa aos dois estados sociaes bem distinctos, — o da 
Judêa e de Roma, e o da Europa de hoje. Só uma creatura quasi inspirada e re- 
unindo dotes pessoaes, que raríssimas vezes se podem encontrar n*um homem — 
só um tal portento podia comprehender bem no intimo as grandes miserías do seu 
tempo e provocar a custa do seu próprio sacrifício uma reforma, primeiro local e 
destruidora, depois geral e constituinte. A propaganda pessoal, pois, e a apostolisa- 
ção eram uma condição essencial para a victoria de ideias novas. Dado o primeiro 
passo a luz feriu muitas consciências, a ponto de que aos admiradores do Mestre 
seguiram-se os discípulos e mais ainda os conversos, que, como S. Paulo, conhe- 
ceram um dia o seu grande erro. É porque sentiram fazer-se subitamente no seu 
espirito a grande luz da liberdade intrinseca, é a indignação pelo servilismo em 
que até ahi as almas tinham jazido por habito e por ignorância. A conversão de 
b. Paulo, que, como diz a lenda, se operou tão súbita e miraculosamente na estrada 
de Damasco sob a influencia da poderosa irradiação do sol do meio dia -illumi- 
nando deslumbrantemente a natureza inteira, é a mais transparente allegoria : a 
estrada era o caminho da vida — esta curta viagem que cada homem faz do berço 
á campa; o sol era a nova ideia c[ue lhe conquistou a razão, ou a própria figura de 
Christo divinisada pela sua obra ideal. 

Hoje, porém, a liberdade civil é um facto legal; a instrucção não é o privilegio 
d*uma seita, e a servidão desappareceu da face do mundo. 

O cérebro da Europa não é Paris, nem Londres, nem a Internacional, nem outra 
qualquer instituição: é a sciencia, é o saber humano ; e este é de todos. 

A luz Que então irradiava poucas vezes, e por isso como que milagrosamente 
aos olhos ae espirito dos iniciados ou dos conversos, brilha actualmente para toda 
a gente, explende em toda a parte, e não somente no recinto mysterioso dos tem- 
plos. Os profundos segredos que se não revelavam sem pena de morte desappare- 
ceram. A sciencia já não é simbolicamente a deusa cujo véu os gregos mal podiam 
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levantar, descobríndo-lhe apenas a ponta do pé, — já o nSo é no mesmo sentido 
É, sim, um vasto terreno qne todos cultivam e arroteiam, mas que nlo chcMm 
nem chegarSo talves a tomar prodnctivo em toda a sua extensSo, da mesma ftona 
qne o globo, apesar do crescimento das popa]aç5es humanas atiavés dos séculos, 
6 ainda, o será sempre, a sua grande mesa de communhSa 

Termino reproduxindo as sabias palavras do grande professor John Tjndall 
proferidas n*uma conferencia feita em 1874, na qual allude á grande questio do 
século — a questSo religiosa e philosophica. — 

« O problema, dis alie, deve ser discutido grave e racionalmente, sem cólera nem 
iiyurias. A questSo n2o pôde ser resolvida, nem mesmo encetada, pelos maus pro* 
cessos. £ também o nSo pôde ser appeUando para a esperança, para o medo, ou para 
aquillo que podemos ganhar ou peider em nos reunirmos a um dos dois partidos. 
Nem a promessa da eternidade, suppondo que nol-a podiam offerecer, impedirá 
nunca o homem de abraçar a veidade. No fundo do nosso medo está o scepticismo. 

« Eu ouço este scepticismo, o qual pretende que a natureaa humana, sendo essen- 
cialmente vil e corrupta, ha de correr para a Fua ruina se as bases da nossa theo- 
logia convenciona] não forem mantidas. Quando vejo um homem de talento e cora- 
gem perder a cabeça e gemer sobre a perda imminente do seu ideal, da melhor 
vontade desejaria exhortol-o a repeUir esse scepticismo e a'persuadir-se que no 
espirito do homem existe o substractum de todo o ideal» 

Com effeito esta luminosa ideia é profundamente verdadeira. O svstema que 
fundamenta a fé no receio de perder a vida futura, é a mais clara manifestaçlo da 
duvida. Uma tal doutrina tem o cunho, n2o d*uma crença viva que se acalenta^ mas 
d'um scepticismo intimo que se apresenta, com apparencías de fé. É como quem 
dissesse: — • se Deus existe, tenho tudo a ganhar ; se nSo enste, nada tenho a per- 
der.» Por isso quem crê em Deus nSo o deve temer. £ eis aqui a que se redux 
essa fé eathoHca tSo apregoada por uns tantos defensores, que por ventura nimca 
se deram ao trabalho de analysar as bases intimas da sua crença. 

C. B. 
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ASTRONOMIA POPULAR 

(Continuado do n.* 4, pag. 58.) 
TERRA 

Se ao âstro-rei não devêssemos a vassallagem da primazia, tería- 
mos começado pela terra este ligeiro trabalho. 

Logar reservado para habitação forçada do homem, sitio de explo- 
rações iimnediatas, de observações repetidas e confirmadas, a terra 
é de todos os corpos do infinito espaço o mais conhecido por nós. 

São-nòs sem duvida ignorados ainda a maior parte aos seus 
mysterios. 

Os conhecimentos sobre a sua constituição interna, deduzidos 
d'umas escavações de alguns metros, reduzem-se a concepções va- 
gas, mais ou menos imaginativas. 

A exploração do grande oceano de ar que a involve e a que 
chamamos atmosphera, limitada a algumas centenas de metros a 
que arrojados aeronautas se têm levantado, dá-nos uma incompleta 
ideia d'esta immensa região. 

Os obstáculos produzidos em certas latitudes pelas barreiras dos 
gelos polares, escondem-nos muitos phenomenos dó elemento liquido 
que cobre a maior parte da terra. 

Finalmente, a superficie da mesma parte solida nos é ainda des- 
conhecida em grandes extensões. Os interiores da Ásia, da Africa, 
da America e da AustraUa, são enormissimas regiões ainda inacces- 
siveis ao génio indagador do homepi. 

Comtudo, immensamente menos conhecidos nos ^ os corpos 
celestes ; e o sublime esforço que ao homem tem dado tao notáveis 
descobertas a tão enormes distancias, tem-se apoiado sempre no co- 
nhecimento do planeta. 

No estudo da terra tem o homem a única medida possivel para 
os phenomenos estudados no céu. 



A terra é um corpo opaco, de forma irregular e arredondada, pro- 
ximamente espherica, isolada no espaço, animada por um movi- 
I.* Seroe— 7 Março, 1877. 
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mento de translação em volta do sol, e por um segundo movimento, 
de rotação, em tomo d'uma linha, que passa pelo seu centro, cha- 
mada eixo da terra. 

Os dois movimentos executam- se em intervallos que podem con- 
siderar-se invariáveis, semndo por essa razão de unidades de 
tempo. O de rotação faz-se em 24 horas, e constitue o dia; o de 
translação, n'um espaço de tempo 365 vezes maior, constituindo o 
anno. 

D'agui vem a estes movimentos os nomes de — movimento diumo 
e mommento annuo. 

No movimento de translação, o centro da terra conserva-se sem- 
pre sobre uma linha curva, sensivelmente elliptica, situada tfum 
plano que passa pelo centro do sol, e que se chama ecliptica. 

O eixo da terra, em volta do qual se executa o movimento de 
rotação do planeta, é sensivelmente invariável de posição no espaço. 
Produzido, vai encontrar a esphera celeste em dois pontos chamados 
— poios celestes, assim como se chamam poios terrestres — os pontos 
onde a mesma linha encontra a superfície da terra. 

Em consequência do movimento diurno, que tem logar de ocd- 
dente para oriente, a esphera celeste parece mover-se em smúào 
contrario, de oriente para occidente, em tomo da mesma linha, 
chamada por isso — eixo do mundo. 

Esta linha acha-se actualmente dirigida para uma estrella cha- 
mada polar. 

Qualquer plano tirado na terra passando pelo seu eixo têm o 
nome de — meridiano terrestre. O plano que passa pelo eixo da 
terra e por um dado logar da sua superfície chama-se — meridiano 
do logar. 

O plano tirado pelo centro da terra perpendicularmente ao sea 
eixo tem o nome de — equador terrestre. Este plano divide a tenra 
em duas partes eguaes, ou hemispherios, que se distinguem pdos 
nomes de — boreal e austral. 

Qualquer outro plano perpendicular ao eixo, e que não passa pek) 
centro, chama-se parallelo terrestre. 

Parallelo d'um logar é o plano tirado por esse logar perpendicu- 
larmente ao eixo. 

A qualquer ponto da terra corresponde, segundo o que fica dicto, 
inn m^idiano e um parallelo. A posição de um logar da si^erfide 
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da terra fíxa-se por meio das distancias d'este ponto ao equador, e 
a um meridiano tomado para origem, contadas essas distancias so« 
bre o parallelo e sobre o meridiano do logar. 

A aistancia do logar ao equador, contada sobre o meridiano 
chama-se — latitude d'esse logar. 

A distancia do logar ao meridiano origem, contada sobre o pa- 
rallelo, chama-se — longitude do mesmo logar. 

O meridiano, origem das longitudes, foi por muito tempo o que 
passa pela ilha do Ferro, que todas as naç5es europêas adoptaram 
por ser o ponto mais occidental da Europa. Hoje cada nação conta 
as longitudes desde um meridiano especial escolhido no seu terri- 
tório. 

As latitudes contam-se a partir do equador para os pólos, po- 
dendo portanto variar desde O'' até 90% para o norte ou para o sul. 

É segundo estes princípios oue se acham construídos os fnappa$ 
ou cartas geographtcas. Para aeterminar um logar, cuja latitude e 
longitude são conhecidas, basta ler a primeira n'um dos lados verti- 
caes, a segunda num dos lados horizontaes da carta, e ver o encon- 
tro das linhas correspondentes, horizontaes e verticaes, que estão 
n'ella traçadas. 

Como dissemos já, a terra é um corpo isolado no espaço, redonda, 
sensivelmente espherica. As irregularidades da sua superfície, ori- 
ginadas pelos vaUes e pelas montanhas, consideravelmente grandes 
nas pequenas distancias a que as apreciámos, tomam-se quasi im- 
perceptíveis na superfície total, em razão das grandes dimensões do 
})lanetá, podendo tomar-se para forma da terra a que ella teria, se 
òsse involvida por uma camada hquida em repouso. 

N'estas condições a terra pôde considerar-se como um enipsoide 
de revolução, achatado nos pólos, tendo o semi-díametro polar sen- 
sivebnente 2i kilometros de menos do que o semi-diametro equa- 
torial. 

A forma redonda da terra e o seu isolamento no espaço resultam 
d'uma variedade de phenomenos, muitos dos quaes são de constante 
e universal apreciação. 

Para um observador, situado em um ponto da superfície da terra, 
cercado por uma grande extensão, sem montes ou quaesquer obstá- 
culos que lhe embaracem a vista, olhando os confíns da região que 
pôde ver, até onde a terra parece confundir-se com o céU; estes 
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limites determinam uma curva, sensivelmente circular, em cujo cen- 
tro o observador se julga collocado. 

Deslocando-se n'um ou n^outro sentido, uma parle da terra se es- 
conde do lado opposto ao seu movimento, sendo subtituida por mna 
porção egual, que ápparece do lado para onde caminha. Estes factos 
seriam impossíveis se o observador não caminhasse n'uma superfície 
convexa. 

Quando da praia se observa o navio que vai ou vèm, deixa-se de 
ver o casco a uma certa distancia a que ainda se vêem as partes 
superiores: signal certo de que entre o observador e o logar onde o 
navio se encontra se interpõe uma superfície convexa. 

A navegação veiu fornecer novos elementos para resolver o proble- 
ma da forma da terra. Pilotos que haviam saído d'um porto ii'um 
dado sentido voltaram ao logar da partida seguindo um smtido 
opposto. 

Finalmente, a forma sempre redonda da sombra da terra proje- 
ctada no disco da lua na occasião dos seus eclipses é irrefragavel 
prova de que a terra é um corpo isolado, redondo, sensivelmente 
espherico. 

A facilidade dos meios pelos quaes se reconhece a forma redonda 
da terra, faz que este conhecimento seja de antiquíssima origem, não 
se podendo hoje fíxar precisamente o seu começo. 

A medida das dimensões do planeta é um problema d'outra or- 
dem, excessivamente mais comphcado, solúvel por processos menos 
vulgares, e por isso a sua resolução começa em tempos relativamente 
modernos, repetindo-se e aperfeiçoando-se até nossos dias. 

Datam de Aristóteles os primeiros conhecimentos que nos são 
transmittidos sobre o problema da medida da terra. No capitulo nr 
do seu livro — De ccelo^ diz-nos o philosopho de Stagyra (jue — os 
antigos mathematicos tinham achado para comprimento> da circomfe- 
rencia da terra 4000 estádios. 

Este facto, se bem que nos indica a antiguidade do problema, 
pouca valia merece pelo que respeita á precisão dos seus resultados. 
Tem-se pretendido que os antigos mathematicos a que se ref^e 
Aristóteles foram os Chaldeus, e que o seu estádio tinha 5i toezas 
e 10 polegadas; vindo assim a concluir-se que as^suas medidas 
merecem tanta confiança como as mais modernas. E certo porém 
que tal affirmação não passa d'úm excessivo amor pelos trabalhos 
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de longa data, pois que a grandeza do esta,dio cbaldeu é completa- 
mente desconhecida. 

Se Aristóteles se referisse ao estádio grego, a grandeza determi- 
nada pelos Ghaldeus seria proximamente dupla da que as medidas 
modernas assignam. 

EratQsthenes, celebre sábio de Alexandria, executou a medida 
do arco do meridiano comprehendido entre Syena e aquella notável 
cidade. 

Esta medida mais authentica deu 25000 estádios para grandeza 
de todo o meridiano, ou 694 estádios proximamente para grandeza 
de um grau. 

Seja qual fôr o estádio a que estes números se referem, o re- 
sultado é sempre consideravelmente errado, tendo o grau por elles 
achado 2000 toezas de menos, ou 6000 toezas de mais, segundo 
os resultados se referem ao estádio egypciaco ou olympico. 

Passando por alto muitas outras medidas que a historia nos men- 
ciona, e que em verdade não merecem grande consideração, não po- 
demos esquecer o celebre trabalho dos astrónomos árabes, medindo 
um gráo do meridiano no reinado do kalifa El-Mamoun, em uma 
extensa planicie da Mesopotâmia chamada Singiar. 

Se os resultados dos astrónomos árabes merecem pouca confiança, 
não se pode negar que são elles os primeiros a dar ao problema da 
medida da terra uma feição verdadeiramente scientifíca, e o inte- 
resse que lhe pertence. 

A escura noite da edade media estendeu o seu pesado manto de 
trevas por cima do problema, e só no século xvn a nova luz o re- 
anima. 

Snellius é o primeiro a executar a medida d'um arco por proces- 
sos aperfeiçoados. 

TO problema incita por este tempo uma viva curiosidade ; muitos 
sábios se interessam nelle, muitas medidas se executam ; p, sendo 
essas medidas excessivamente discordantes, a Academia Franceza en- 
carrega Picard de fazer novos trabalhos nas vizinhanças de Paris. 
Estas medidas, executadas em 1669 e 1670, deram para grandeza 
do gráo do meridiano comprehendido entre Amiens e Paris 57060 
toezas. 

I^Resultados de grande confiança, foram tomados por Newton para 
base das suas immortaes descobertas, 
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As medidas de Picard foram de tal forma dirigidas, que ainda hoje 
são recebidos os seus dados, reduzindo-se os trabalhos modernos 
a fazer-lhes peouenas correcções. 

No reinado ae Luiz xv, em 1735 e 1736, uma nova expedição é 
feita sob os auspicios da Academia Franceza. Maupertuis foi enviado 
ao polo e Bouguer ao equador, executando-se importantes medidas 
na Laponia e no Perii. 

No nosso século os processos de medição adquirem um aperfei- 
çoamento difficil de exceder, e as operações sobre a medida da terra 
tèm-se repetido por todas as nações civilisadas com muito zelo e 
cuidado. 

Entre ellas figura como merecendo especial menção a medida feita 
pelos Russos desde Ismail na foz do Danúbio até ao Cabo Norte, 
e a grande triangulação executada pelos engenheiros inglezes na 
índia. 

Em resultado de todas as medidas achou-se que o raio equato- 
rial, da terra tem proximamente 6378 kilometros, tendo o raio dos 
poios 6356, vindo assim a differença a ser de 21 kilometros proxi- 
mamente. A terra tem pois de comprimento na sua máxima exten- 
são 12756 kilometros, e de polo a polo 12712 kilometros proxi- 
mamente. 

O movimento diurno da terra de occidente para oriente origina 
a illusSo, pela qual se nos afigura que toda a esphera cdeste se trans- 
porta de oriente para occidente. D'ahi vem a distinc(^ do movi- 
mento — real da terra, e — apparente da esphera celeste. Faz-se 
ideia de tal illusão quando nos lembrarmos de illusões análogas, que 
frequentemente se repetem. 

Quando vamos numa carruagem do caminho de ferro parece-nos 
que os objectos adjacentes ao caminho se movem em sentido con- 
trario — é o movimento apparente. 

Os antigos, acostumados á observação celeste, julgavam que a 
terra «a fixa, e o sol, como todos os astros, se moviam em volta da 
terra. 

Era o erro geocêntrico, que tanto custou a destruir. 

O século XVI, tão notável pelas suas maravilhosas descobertas, 
abre uma epocha brilhante na historia da Astronomia. Copérnico, 
dqpois de trmta annos de aturado estudo, impressionado pela extre- 
ma complicação que as ideias antigas originavam no Universo, ler- 
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minou por se conveneer de cpie o duplo movimento da terra expli- 
cava com extrema singeleza todos os factos observados. 
A ideia sublime do grande astrónomo da Polónia não se perdeu; 

Í)orque a Copérnico se succederam outros não menos illustres e va- 
orosos continuadores. 

A liberdade religiosa tinha surgido já, dando vida e força nova 
aos espíritos. A Egreja luctou debalde por sustentar o seu erro. O 
concilio ecuménico de Trento, reunido dois annos depois da morte 
de Copérnico, restabelecendo a antiga fé na immobilidade da terra, 
preparava mais apparatosa derrota a Egreja, porque a fé scientifioa 
não se apaga com bulias, excommunhOes e maityrios, quando ba 
apóstolos como Copérnico, Galileu, Kepler e outros. 

Nem a hypocrisia astuciosa dos falsos apostobs da sciencia, nem 
os interesses accumulados contra as ideias novas, nem a enorme 
prepotência das velhas instituições ainda na mão da Egreja, nada 
pôde esmagar a nova luz. 

Os theologos decidem ex-cathedra que ella é contraria ás Escri- 
pturas. 

O Papa entrega á Congregação do Index o estudo da questão no 
ponto de vista dogmático, e os piedosos ignorantes lavram o seu 
veridictum, publicando no celebre decreto de 5 de março de 1616 

Sue o movimento da terra é contrario á lei escrita ; que serão consi- 
erados heréticos todos os que o sustentarem ; que taes ideias serão 
afastadas do ensino da Christandade, e a obra de Copérnico prohi- 
bida até que seja emendada. 

Mas todos os meios reunidos, todos estes instrumentos congre- 
gados nada podem contra a verdade 1 

Galileu, desterrado para Arcetri, morre confirmando a realidade 
da theoria de Copérnico. As victimas succedem-se ; as perseguições 
continuam ; mas a verdade cada vez mais se infiltra nas consciên- 
cias, que terminam por acceital-a, sendo a mesma Egreja forçada a 
retractar-se na pessoa de Benedicto xiv. 

Durante o movimento de translação da terra o eixo conserva uma 
inclinação proximamente invariável com o plano da orbita. 

D'ahi resulta que o equador terrestre tem uma inclinação con- 
stante com o mesmo plano da orbita, inclinação que actualmente é 
de 23 graus, 27 minutos e 30 segundos muito proximamente. 

Em consequência d'esta inclinação o sol acha-se em cada diai wm 
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paralleío diverso da terra, parallelo que elle parece descrever em 
consequência do movimento diurno. 

Em 21 de março e 21 de setembro é o equador terrestre que 
passando pelo sol parece ser por elle descripto. Em 21 de dezembro 
e 21 de junho são os dois parallelos, cuja latitude é egual ã incli- 
nação do equador com a ecliptica, que se acham nas mesmas con- 
dições. Chamam-se estes dois parallelos — trópicos : o de Câncer, 
que está para o norte, e que o sol parece descrever em 21 de junho, 
e o de Capricórnio, que está para o sul, e que corresponde a 2 1 de 
dezembro. 

Estas quatro epochas do anno chamam-se — as duas primeiras os 
— equinócios, as duas segundas os — solstidos, e os intervallos que 
ellas comprehendem têm o nome de — estações. 

Em 21 de março o sol parece descrever o eqiiador, para nos dias 
seguintes descrever os diversos parallelos do Norte até ao trópico 
de Câncer — é o equinócio da primavera, nome dado ao intervallo 
correspondente, que vai até 21 de junho. 

Neste dia o sol parece descrever o trópico de Câncer, para em 
seguida descrever em sentido inverso os mesmos parallelos até ao 
equador, que novamente descreve em 2 1 de setembro — é o solsticio 
do verão, nome dado ao intervallo correspondente, que vai até ao 
novo equinócio, chamado do outomno. 

Desde 2 1 de setembro até 2 1 de dezembro o sol afasta-se para 
o sul, descrevendo todos os parallelos durante o outomno, oue nnda 
n'este ultimo dia, em que o sol parece descrever o trópico de Capri- 
córnio. 

Finalmente, desde o solsticio do inverno até 2 1 de março, em que 
novamente o sol descreve o equador, o sol percorre nesta quarta 
estação — o inverno todos os parallelos que já tinha descripto na es- 
tação antecedente. 

Estes quatro intervallos são astronomicamente definidos prfas 
considerações oue precedem, e pelo facto da variação dos dias e 
das noites que lhes correspondem. 

O intervallo de 24 horas, correspondente ao movimento diurno, é 
dividido em duas partes chamadas — dia e noite. 

Em resultado d'este movimento o sol, centro principal da illumi- 
nação da terra, apparece do oriente, levantando-se acima do plano 
que limita a nossa apreciação visual, a que se chama horizonte ; at- 
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tinge a sua máxima altura no ponto zenithal, para em seguida des- 
cer do lado opposto sobre o mesmo horizonte e se esconder abaixo 
d'este plano. 

O tempo que o sol se conserva acima do horizonte chama-se dia, 
ao passo que se chama noite o que é empregado em allumiar o outro 
hemispherio. Os dois instantes em que o sol apparece e desapparece 
no horizonte chamam-se — nascimento e occaso do sol. 

Se o horizonte do logar dividisse os parallelos em partes eguaes, 
os dias seriam sempre eguaes ás noites n'esse logar. E o que succede 
para os pontos do equador, que têm por horizonte um meridiano 
terrestre. Os habitantes do equador têm por esta razão a esphera 
recta. 

Se o horizonte do logar fosse parallelo ao equador, como acon- 
tece para os poios, cujo horizonte é o mesmo equador, o sol seria 
visivel constantemente durante os seis mezes em que o sol anda para 
o lado do equador d'onde está o polo correspondente. Assim para os 
habitantes do pólo do norte, se os houvesse, haveria um dia continuo 
desde 21 de março até 21 de setembro, e uma noite de seis mezes 
desde 21 de setembro até 21 de março. 

Pôde imaginar-se qual será o espectáculo d'esta escuridão conti- 
nuada nas vizinlianças dos poios durante um periodo tão longo 1 

Finalmente, nos pontos intermédios entre o equador e os poios o 
horizonte obliquo ao equador divide os diversos parallelos em par- 
tes deseguaes. 

Os dias e as noites são deseguaes. 

Para os habitantes do norte os dias crescem desde 2 1 de março 
até 21 de junho, sendo sempre maiores do que as respectivas noites. 

O dia 21 de junho é o maior do anno. O contrario tem logar 
desde 21 de junho até 21 de setembro, sendo novamente o dia 
egual á noite na occasião de equinócio do outomno. 

De 21 de setembro até 21 de dezembro os dias decrescem con- 
tinuadamente, sendo sempre menores do que a noite, que tem a má- 
xima grandeza na epocha do solsticio do inverno, para diminuir pro- 
gressivamente até ao equinócio da primavera, em que torna a ser 
egual ao dia. 

Para os habitantes do sul tem logar justamente o contrario, como 
facihnente se collice do que fica dicto. 

O phenomeno aas estações tem uma outra significação na des^ 
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cripção physica do nosso planeta, que diz respeito á distribuição do 
calor na sua superfície em consequência da irradiação solar. 

(Continua) A. ZEFERINO. 



k ESCRAVATURA NAS COLÓNIAS PORTUGUEZAS 

DA AFRICA OCCIDENTAL 

Na sessão da camará electiva de 15 do mez pasçado o sr. depu- 
tado Teixeira de Vasconcellos dirigiu uma interpellação ao sr. mi- 
nistro do ultramar, Andrade Corvo, acerca das accusações que os 
viajantes inglezes, Cameron e Young, tenentes da armada, fizeram 
aos portuguezes de tolerarem ou fazerem a escravatura. 

O sr. Cameron partiu de Inglaterra a 30 de novembro de 1872 
com a commissão de encontrar o dr. Livingstone, o celebre explo- 
rador da Africa central. No seu regresso foi acolhido com os maio- 
res applausos em Liverpool, aonde chesgou a 2 de abril de 1876; e 
resumiu a sua viagem perante a Sociedade geographica de Londres 
n'uma conferencia feita a 1 1 do mesmo mez. Convidado pelo rei dos 
Belgas e pela Sociedade de geographia de Paris, o viajante foi a 
esta cidade e a Bruxellas expor as circumstancias e as observações 
da sua viagem. Depois de Livingstone é Cameron o segundo homem 
de sciencia europeu que atravessou a Africa desde a costa oriental 
a Occidental, e por isso se tem dado a esta viagem uma grande 
importância. Demais, este viajante apresentou a ideia de ligar as 
duas costas oppostas por meio da navegação fluvial, aproveitando 
as relações geographicas do rio Congo ou Zaire e do Zamoeze, o pri- 
meiro dos quaes desemboca no paiz a que dá o nome, a occidenle, 
e o segundo ao sul da nossa possessão de Moçambique, na costa 
oriental. 

A Cameron reuniram-se o dr. Dillon, o sr. Murphy, official de ar- 
tilheria, e o sr. Moffat, sobrinho de Livingstone. Partiram adiante 
os dois primeiros em 28 de março de 1873, ficando Moffat em 
Bagamoyo, povoação da costa em frente de Zanzibar, a fim de 
acompanhar Murphy, que ahi cahiu doente da febre. Em Rehenneko, 
Cameron e Dillon esperaram um mez pelos seus companheiros: só 
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voltou Murphy, ainda muito doente, porcpie Moffal havia morrido 
também de febre. 

Seguiram para occidente, e chegaram ao paiz de Oiínyanyembe, 
entrando a 5 de agosto de 1873 na sua capital Kwi-Kuru, gover- 
nada por um scheik árabe. Ahi adoeceram os três, e tiveram de de- 
morar-se até aos fins de outubro. Chegaram então os fieis servido- 
dores de Livingstone, que não acompanhavam o homem, e apenas 
conduziam o cadáver. Nem Dillon nem Murphy tinham saúde para 
continuar esta immenss viagem, que estava apenas no quinto ou 
sexto da sua total extensão. Cameron resolveu continuar avante, 
emquanto os seus companheiros doentes voltavam para Zanzibar 
acompanhando o fimebre cortejo. Dillon morreu no caminho. 

O sr. Cameron, único europeu da expedição que elle commman- 
dava, atravessou o paiz de Ugara, o Ujiji, o grande lago Tanganyi- 
ka, o grande mercado de Nyangwe, e chegou emfim a um estado 
podproso — Uma ou Molua — situado no coração da Africa, gover- 
nado pelo rei Kasongo. A sua capital é Kilemba. Conta elle que ahi 
encontrou um negro do Bihé, (região que confina com a nossa pos- 
sessão de Benguela) por nome José António Alviz, que se dizia re- 
presentante dos negociantes porluguezes da costa occidental. 

Vamos reproduzir as próprias palavras do viajante, referidas na 
conferencia de Londres, de que já falíamos: — «Seguimos pouco 
mais ou menos a linha de separação das bacias do Zambeze e do 
Congo, até chegarmos á do Kouanya . . . Fomos retardados logo no 
primeiro acampamento por causa da caça dos escravos fugitivos. No 
oulro dia de manhã, quando me aprestava para partir, chegou um 
mensageiro dizendo : — « não partais, Kouaroumba está a chegar 
com os seus escravos.» Depois do meio dia chegou com eíFeito 
Kouaroumba com uma fila de 50 ou 60 infelizes mulheres, muito 
carregadas com o fructo da preáa, trazendo algumas os filhos nos 
braços. Estas mulheres representavam pelo menos 40 ou 50 aldeias 
arruinadas e destruidas, e simultaneamente o massacre dos seus 
habitantes masculinos, não contando os que se refugiaram nos 
juncaes, para alli tratarem da vida como podessem ou morrerem de 
fome. E para mim fora de duvida que estes 50 ou 60 escravos 
representam mais de 500 individuos mortos na defesa do seu lar, 
ou mortos mais tarde de inanição, além d'um maior numero que 
nem refugio acharia. Todcis estas mulheres estavam [)resas umas ás 
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ontras pela cintara por cordas cuidadosamente atadas ; e se ellas 
afrouxavam na marcha, batia-se-lhes sem piedade. Os traficantes 
portuguezes, negros ou mestiços, são muito brutaes para com os 
seus escravos; os Árabes, pelo contrario, tratam-os geralmente 
bem. Os escravos, que, como estas mulheres, são apanhados no 
interior da Africa, não são mandados d'ordinario para a costa. Le- 
vam-os para o paiz de Sekeleton; onde, por differentes motivos, a 
população é rara e os escravos são muito procurados. Vendem-os 
por marfim que se traz para a costa. Em geral dirige-se uma cara- 
vana primeiro para o interior, e depois para Sekeleton, e assim 
alternativamente. » 

O viajante visitou o rei António Kagnombé, que julgamos ser o 
mesmo a quem os inglezes chamam o rei Plenty, cujo retrato foi ti- 
rado pelo capitão de marinha Marcus Lawter. Os inglezes têm com 
clle um tratado. Ponta do Lenho é a sede de muitas feitorias por- 
tuguezas, inglezas e francezas, que se dilatam pelas margens do rio 
Congo. Este rei é, segundo Gameron, um velho borracho, que exige 
presentes dos seus hospedes, que diz ter o seu retrato em Lisboa, e 
se presume um grande personagem, mas não usa sapatos. 

Diz o viajante só ter encontrado d'aqui para diante estabeleci- 
mentos portuguezes, e accrescenta que na região próxima da costa 
Occidental, a qual é muito montanhosa e onde os habitantes são 
raros, encontrou ao longo dos estreitos desfiladeiros do caminho, 
como marcos milliarios, muitos esqueletos, — o oue lhe pareceu 
indicio do doloroso commercio de escravos. Emnm dirigiu-se a 
Benguela e d'ahi a Loanda, onde embarcou a bordo do vapor Congo 
para Liverpool. 

O tenente Young fora mandado á Africa, a fim de estabelecer nas 
margens do lago Nyassa uma colónia ingleza, que introduzisse o 
commercio licito, empenhando todos os esforços para extinguir 
o trafico degradante da escravatura. N'uma carta, escripta a 19 
de fevereiro de 1876 das margens d'a(juelle lago, annuncia elle que 
a nova colónia — que- se chamou Lmngstonia^ em commemoração 
de Livingstone, descobridor do lago para os inglezes, — prospera 
consideravelmente. Construiram casas e armazéns. Fizeram também 
um pequeno steamer para a navegação do lago, e mais tarde foram- 
Ihe mandados muitos missionários que levavam os materiaes d'outra 
embarcação. Com elles foram os srs. Colerell e Pary, levando um 
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barco desmontado, os quaes intentam estabelecer mna feitoria n'aquel- 
las regiões. A respeito da escravatura diz o sr. Yomig na sua car- 
ta: — f Muitos cantões deliciosos se acham despovoados em virtu- 
de do trafico dos escravos, e em muitos sitios encontram-se esque- 
letos ás centenas. N'algumas localidades, especialmente na extremi- 
dade septemtrional, os que escaparam vivem em aldeias construidas 
sobre estacadas no lago, outros arrastam uma existência miserável 
no meio de rochedos estéreis. Algumas d'estas scenas cortam o co- 
ração. Ha cinco DAou^s, que transportam escravos da costa Occiden- 
tal para a oriental do lago ; e, segundo as informações que pude co- 
lher, avalio que não é inferior a 15 ou 20:000 o numero d'estes in- 
felizes, que são annualmente arrebatados por este trafico. Os Árabes 
estão associados com os chefes indígenas do sul e do oeste, os quaes 
fazem a guerra e capturam os escravos lá para o interior. Não é ter- 
rível um tal estado de cousas? E porque havia de elle persistir 
quando um pequeno navio como o meu, tripulado por uma dúzia de 
inglezes resolutos, poderia paralysar este trafico deshumano?» 

Emfim este mesmo viajante accusou os portuguezes na camará 
do commercio do Gabo de Boa Esperança de cúmplices no trafico 
da escravatura. 

Deduz-se d'esta exposição, que a escravatura é ainda hoje um 
facto reahsado com o cortejo completo de todos os seus horrores no 
interior da Africa, e mesmo nas regiões limitrophes das nossas pos- 
sessões. Este commercio é feito pdos árabes, por chefes indigenas 
e por particulares, que, se não vão, enviam os seus representantes, 
pretos ou brancos, para esse fim. Muitas vezes estes escravos não 
são mandados para a costa, fugindo assim á acção das auctoridades 
e dos cruzadores, como succede aos que são vendidos a troco de 
marfim em Sekeleton. 

Suppondo que nenhumas informações de facto, obtidas por por- 
tuguezes, podessemos ter, tal era a illação cpie devíamos tirar, ad- 
mittindo, como era de presumir, que os viajantes inglezes não nos 
enganavam, tanto mais que elles não se referem exclusivamente á 
escravatura feita ou consentida por portuguezes, mas á que os ára- 
bes, os indigenas e os homens de diversas nações alli fazem. 

Os srs. deputados da nação só viram n'estas narrativas uma ac- 
cusação feita a Portugal, e não a gravidade do facto possível da 
escravatura* 
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Nunca serão assaz louvados os esforços reaes que o sr. ministro 
do ultramar tem empregado para levantar as nossas colónias do 
estado de abandono e abatimento em que se achavam. 

O sr. Andrade Corvo, que já tem o seu nome vinculado á abolição 
da escravatura, quer completar esta obra substituindo o iniquo com- 
mercio, que deixou de existir, pela agricultura e pela industria, e 
para isso organisou expedições de toda a ordem. Isto é com effeito 
civilisar, é mais alguma cousa — é tomar productivas as nossas co- 
lónias, e portanto augmentar a nossa riqueza publica, mostrando-nos 
dignos de ser contemplados pela Europa como uma potencia colonial 
e como uma nação civilisadora. 

Os governos, pois, têm cumprido o seu dever. Comtudo a opinião 
geral é que parece não ser susceptível, n'uma conjunctura como a 
actual, de suggerir aos poderes públicos uma ideia conveniente, e 
limita-se simplesmente a protestar contra uma accusação que nos 
foi feita. Se ella é verdadeira, o protesto é irrisório ; se ella é falsa, 
o protesto é nullo, porque então a dignidade nacional exigia que se 
tornassem responsáveis os calumniadores pelas suas falsas asserções. 

Entoa-se o hymno das nossas glorias, quer-se reivindicar para 
nós a prioridade das descobertas do interior da Africa, já porque 
dois pombeiros a atravessaram do oriente a occidente — dois, note- 
se bem, — já porque um só soldado foi de Angola a Moçambique, e 
veiu, em seis mezes, conduzindo ofiScios e sendo respeitados pelos 
pretos os sellos do estado 1 Ó milagre só comparável ao de Ourique! 
Ó senhores deputados, que quereis assemelhar a nação portugueza, 
para a nobilitardes, ao próprio povo hebreu, para o qual se abriram 
as aguas do mar Vermelho e choveu maná no deserto! (1) 



(1) Luiz Jacolliot diz a pag. 134 do seu livro .«A costa de Ébano», Paris 1876 :— 
«Portugal, para esconder a sua íncuría, por muito tempo pretendeu que os seus via- 
jantes tiniiam aberto meios de commimicaçâo entre as duas costas (oriental e Oc- 
cidental da Africa), e que possuía relaçues completas, mas manuscríptas, doestas 
excursões. Sollicitados os sábios de Lisboa para apresentarem os seus documentos, 
responderam por este subterfúgio — que o governo conservava secretos aquelles 
annaes, para não excitar a ambição das outras potencias do continente, que podem 
ter tentações de se apoderar de t|o vastas regiões». 

Embora este livro seja um romance, o presente fragmento e outros que adiante 
transcrevemos são extranidos do cap. I (segunda parte), o qual é d'uma completa 
exacção histórica e geographica e pode ser inteiramente sepdhido da obra. 
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As nobrezas da nossa pátria são altos documentos de orgulho 
e altivez, quando nos mostrarmos dignos descendentes dos Albuque- 
oues e dos Castros, e não quando nos deixarmos dormir á sombra 
aos seus louros. 

Não permitta Deus que alguém pense, que não sentimos arder 
no peito o orgulho da nossa raça, e o justo enthusiasmo pelas glo- 
rias nacionaes. Ha portuguezes, porém, que preferem antes ter a le- 
gitima altivez de pertencer a uma nação nobre pela grandeza dos 
seus feitos actuaes, do que, enrolando-se nos seus pergaminhos, ser 
os netos degenerados dos heróes de outr'ora, enfatuados somente 
com a poesia d'este ou as exclamações sentimentaes d'aquelle. 

Era de presumir que a abolição do trafico trouxesse uma depres- 
são commercial, que devia ser substituida pelo conmiercio legitimo e 
pelas industrias. O sr. ministro do ultramar mostrou que tinha bem 
clara a comprehensão d'esta verdade, a qual não só é conhecida 
dos portuguezes que não querem deixar-se illudir, mas dos próprios 
extrangeiros. 

Ouça-se o que diz na obra já citada ^1) o sr. Luiz Jacolliot, que 
foi magistrado de França na sua colónia de Ghandemagor no In- 
dustão, e que percon;^u a Arábia, a índia, a Indo-Ghina, a costa 
de Africa, o isthmo de Panamá e do Darien, a costa do México, as 
planicies do Farwest, as montanhas Rochosas, a velha Califórnia e 
as mais remotas ilhas da Oceaniat — c A população de Loanda, 
comprehendendo os escravos domésticos, era em 1828 de 5152 
individuos. Desde que foi prohíbido o commerdo dos negros, o ne- 
gociante não tem outro recurso senão o trafico da cera e do azeite, 
o que é de muito pequena importância. O rendimento publico pro- 
vém do imposto sobre as casas, a pesca e a carne; mas as despesas 
feitas com os militares, os empregados civis, os correios, as pen- 
sOes, o clero e outros objectos excedem muito a receita. Se Portugal 
se acha reduzido á triste alternativa de enviar dinheiro para as 
suas colónias d'Africa a fim de fazer face ás despesas que ellas exi- 
gem, ou de as abandonar, é isto resultado dos seus antigos hábitos 
e d'um systema vicioso, que consiste em querer tirar proveito d'um 
paiz onde a agricultura é completamente desprezada. O producto 
que o solo ofFerecia outr^ora espontaneamente cessou, e hoje é pre- 

(1) Pagg. 159, 160. 

1.' Seres— 8 Março, 1877 
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ciso semear para colher. Se o governo de Lisboa tivesse animado 
o eammercio, se tivesse favorecido as communicações dos seus esta- 
belecimentos com o interior da Africa, abrindo estradas e construindo 
pontes sobre os rios e as ribeiras, que interceptam a passagem no 
tempo das chuvas; se tivesse auxiliado a agricultura; se tivesse 
recompensado os negociantes que fundassem manufacturas de as- 
sucar e d'aguardente ; se tivesse premiado os plantadores para a 
exportação ao café, que cresce naturahnente no paiz ; em summa se 
tivesse feito o que se deve esperar d'uma administração prudente e 
previdente, veria hoje as suas possessões florescentes, apesar da 
abolição do trafico dos negros. » 

Eis aqui um vi^ajante, que não é inglcz, que não pôde portanto 
ser suspeito de seguir um calculado systema para nos deprimir, e 
que mo ignora que a escravatura foi abolida por lei, — eis aqui 
como elle vê a nossa questão colonial. 

N'este estado de cousas, que muito era que ainda hoje a occul- 
tas, ou pelo desprezo da lei, se praticasse nos limites das nossas pos- 
sessões a escravatura, ou se abusasse da bandeira portugueza para 
fazer a caça dos negros no interior, achando-se o goverBO da me- 
trópole na melhof bôa fé de que era cumpri(||t a lei ? 

Farece-nos, pois, que ^n vez de nos contentarmos simplesmente 
com o prc^estOy seria bem mais útil mandar immediatamente inquirir 
da veroade. 

Uma commissão de homens competentes, que um nosso tarâos- 
pt^rte conduzisse a Loanda e a Benguela, podia, não em muito 
t^npo, informar-nos completamente da realidade. Esta commissão 
poderia ir aos limites das nossas possessões, sendo preciso ; porque» 
se o celebrado Alviz avança até ao interior da Africa para fazer a 
escravatura, com mais razão pôde uma commissão percorrer um 
caminho muito menor, auxiliada de mais a mais pelas auctoridades» 

Sela força e pelas convenientes condições materiaes. Isto não era 
ifficil nem longo. 

Infelizmente, o que a imprensa nem a camará lembraram, vem 
dizer-nol-o o Times na linguagem rígida e soberba de quem tem 
um braço que chega mais longe que o de Portugal. Ora isto fere 
muito mais os smtimentos d'um portuguez patriota do que as acca- 
sacões dos viajantes citados. O Times sorri da nossa indignação, e 
nem ao menos leva em conta os excessos de cortezia e as submissas 
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altenções que a camará teve com o governo in^ez» Réplica de m- 
ohores ! E eis aqui para que serviu a submissão, e como o prQte$í9 
nos salvou a dignidade nacional! 

Ora o que ss. ex.^ omiUiram dizer na Gamara, por bem ^t^ib- 
dida politica, e o que a imprensa não soube dizer -r- essa porqo» 
não quiz, visto que respondeu com exclamações chasqueadoríwi q 
uma pequenina dialéctica ao periódico inglez — o que cada wpi 
occultou no fundo da sua consciência, podemos nós dizel-0 aqui, 
porque temos a certeza que estas paginas não chegam a Londres, n 
porque sabemos que falíamos em familia, ;â porta fediada, sem receio 
de que um ouvido indiscreto venha coUar-se ao orífíeio da fecha* 
dura. 

Apesar de serem verdadeiras, como infelizmente são, aa narra^ 
ções dos viajantes inglezes, no fundo das suas accusaçQes e no espi- 
rito do artigo do Times revela-se a cubica, h^bibiente disfarçada» 
de possuir os nossos ricos dominios a&icaiios, O génio ii^z, 
frio e mercantil, se sabe empregar os recursos de um grande pai* 
para civilisar, não perde uma só occasião de adquirir, porque elle 
nunca deixa de implantar a bandeira nacional por toda a parttf 
onde pela primeira vez pousou as sapatas. Ha annos declarava 
guerra ao sultão da Abyssmia, boje ao rei de Dahomey. Um e OQtiro 
paiz são da Inglaterra, não pelo velho direito de conquista, mas pek> 
moderno principio da protecção civiUsadora. E assim augmetíta dia 
a dia aqueUe grande império disperso por todo o mundo I Causa 
saudades este exemplo a quem foi outr'ora tão opulento das mais* 
vastas e ricas possessões, e se vê hoje reduzido quasi oue aos muro» 
desmantelados dos seus fortes ou aos juncaes e aesertos onde 
vegeta uma população anemica e proletária. 

O archipelago dos Açoresj por exemplo, acha-se actualmente em 
condições que merecem alguma ponderação. Todo o seu commereio 
se faz com inglezes ou americanos do norte. O contacto constante 
com estes extrangeiros, o estabelecimento de muitas familias ingler 
zas que alli são levadas pelo commereio, a divulgação da lingaa, os 
costumes que dia a dia se desenvolvem, todas as condições moraiee 
e materi^es afastam cada vez mais os açorianos da familia portu*- 
gueza. E se um dia o acaso lhes offerecer a escolha do dominio 
actual ou do inglez ; roto o laço nacional, perdidas as reminiscências 
patrióticas, não terão talvez grande escrúpulo em optar pelo dominio 
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d'mn paiz, cuja lingaa elles sabem Mar e cujo poder é respeitado 
no mundo. 

Se pois um conflicto (jualouer occorrer a propósito d'uma das 
nossas possessões, é muito de receiar que a nossa fraqueza ou a 
nossa incúria nos colloquem nas tristes condições de não podermos 
fazer valer o nosso direito, e de ficarmos, alem de mais pobres, en- 
vergonhados. 

E admira-se o sr. Alberto Garrido de que Cameron, tendo sido 
fidalgamente tratado em Loanda pelos portuguezes, vá em Londres, 
em Paris e em Bruxellas fazer-nos accusações mais ou menos im- 
merecidas, mais ou menos irreverentes ! Já que um illustre deputado 
(a quem nós tributámos a mais sincera admiração) fez presente de 
uma águia á Inglaterra, elle que presenteie a s. ex.' com um sorriso. 

Toma-se, pois, necessário e urgente olhar esta questão pelo sot 
lado pratico, e abandonar a eloquência. 

Existe ou não, ainda hoje, a escravatura nas nossas possessões da 
Africa Occidental? 

E indubitável que sim. Affirma-o muito claramente o já citado 
Jacolliot nos seguintes termos : (1) — «a abolição offidal do trafico do 
ébano, diminuindo a importância commercial das colónias africanas 
de Portugal, expulsou uma nuvem de aventureiros europeus, que in- 
vadia constantemente estas regiões e vinha infundir um sangue 
mais novo nas velhas raças dos creoulos portuguezes, que hoje se 
estiolam no isolamento. — S. Philippe, capital de Benguela, está 
hoje n'uma situação mais miserável amda qae a de Loanda. Talvez 
não passem de 30 os habitantes brancos, quasi todos funccionarios, 
muito mal pagos e que procuram mitigar a sua situação pelos bene- 
ficios que lhes fornece a protecção occvJía que concedem ao trafico. » 

Assevera-o o sr. Pinheiro Bayão, que lá viveu annos, e ahi desem- 
penhou cargos officiaes. Lê-se nas suas cartas ao sr. ministro do ul- 
tramar, pubUcadas no Progresso, que lá existe ainda hoje a escravi- 
dão. O sr. Bajrão diz que a escravatura africana não é um acto nacio- 
nal, mas particular. É não são somente os portuguezes que o têm 
praticado : têm-n'o feito súbditos de todas as nações. A nação e o 
governo não são responsáveis por estes nefandos abusos; mas é tem- 
po, já que se apresentou uma occasião de conhecermos esta mise- 

(1) Pag. 166 e 167. 
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ria, de pormos cobro a ella. Façamos com que as nossas possessões 
não^ sejam o valhacouto dos negreiros de toda a procedência. 

E preciso extinguir o ominoso conceito que pesa sobre as nos- 
sas colónias da Africa. Para toda a gente aouella terra é um páiz 
de degredados. Tem-se feito da Africa um deposito penitenciário 
da metrópole, e uma colónia não pôde desenvolver-se com elemen- 
tos contaminados e só susceptiveis de transmittir aos outros a sua 
degradação. 

As máscondiçCes climatéricas, que de ordinário se apresentam co- 
mo argumento para este menosprezo das nossas possessões, são an- 
tes devidas á falta de trabalhos públicos que afastem as causas anti- 
hygienicas existentes, do que resuhantes d'uma constituição radi- 
calmente viciosa do solo e da agua, como succede n'algumas regiões 
do interior, — causa única capaz de impedir a realisação d'um esta- 
belecimento durável e prospero. 

E de esperar que n'um futuro não muito remoto, estas condições 
tenham mudado completamente, assim como já hoje se acham modi- 
ficadas as de Moçamnique, e hão-de continuar a sel-o pelas medi- 
das intelligentes tomadas na actualidade. Então os braços, que o 
Brazil nos rouba, com perda considerável da nossa agricultura, po- 
dem ser derivados para a Africa, e ter-se-ha assim achado uma 
solução ao tão ventilado problema da emigração. 

Porém toma-se necesssario, repetimos, que a Africa seja um 
paiz de cidadãos, e não um covil de malfeitores. 

Para se realisarem estas condições tomam-se indispensáveis dois 
elementos — a auctoridade e a força. 

As auctoridades do ultramar, na grande maioria, são pessoas in- 
competentes e mal remuneradas, e por isso duplamente incapazes 
de oesempenhar os seus deveres e de fazer cumprir a lei. Enviem- 
se para lá os empregados mais dignos do continente, e sejam re- 
compensados com liberalidade. Não é possível, em harmonia com o 
estado presente das cousas, nem mesmo achamos conveniente para 
os interesses do Estado, que as auctoridades sejam alli conservadas 
por longo praso. A sua substituição ao contrario dá ao governo a 
garantia duma menos difficil acquiescencia dos funccionarios; e 
d'uma administração vigorosa. 

Mas, a tanta distancia da metrópole, nem os abusos poderão 
ser rapidamente reprimidos, nem a auctoridade tem uma garantia 
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da sna respeitabilidade, emquanto nas nossas possessões não hou- 
ver guarnições convenientes, que lhes prestem o seu apoio. Se os 
nossos regimentos (emquanto se não organisa a lei do recensea- 
maito, estabelecendo um contingente particular para as colónias 
como se fás para a marinha) forem alternadamente mandados fazer 
serviço na Airica e na Ásia, revezando-se dentro d'um espaço de 
tanpo Dão superior a dois annos, além de conseguirmos este resul- 
tado, tnáfi tem a ganhar a disciplina do exercito, que, immobilisado 
no omtinente, não satisfaz â sua missão, nem recebe uma educação 
militar vwdadeira, por falta de meio em que ella se realise. 

Além d'isto, convinha estabelecer communioações continuas entre 
a «etropole e as colónias. O maior dos direitos qiie compete a um go- 
verno constitucional é o direito de inspecção, e este deve ser escru- 
polosamente posto em practica por meio d'essas commnnicaçOes. 
Nem somente a metrópole fica assim no caso de remediar com 
promptidão aos acontecimentos excepcionaes, mas de prestar am 
wxilio ainda mais decidido aos seus governadores, que, como tem 
ibccedido, se vêem muitíssimas vezes na necessidade de vergar 
perante uma pequena horda de miseráveis, indisciplinados e mesmo 
Dão civilisados. Corrêa Barata. 



A 



PORTUGAL NO EXTRANGEIRO 

Tenho diante dos olhos o numero 25, publicado em 16 de de- 
zembro próximo passado, de um dos mais considerados jomaes 
scientifícos de França — Revista Scientifica. 

Abre este numero com uma apreciação do primeiro volume da 
importantíssima obra que Elisée Reclus está publicando, — a nova 
geomphia universal, onde o auctor faz uma descripçao demorada 
da Europa meridional, incluindo o nosso humilde paiz. 

N'este artigo dizem-se a nosso respeito coisas immensamente 
inexactas, e dolorosamente injustas. Assim, para se explicarem de- 
formidades physicas de que somos accusados, diz-se — «Os portu- 
gaezes sofi^ram immensos cruzamentos com negros, Importados de 
Guiné, pelo considerável commercio de escravos que se fazia pelos 
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portos meridionaes do reino. Este elemento deu ao poro certas par- 
ticularidades, que o distinguem dos Hespanhoes, e das quaes uma 
sobre tudo impressiona o viajante — a fealdade. Possuem, porém, 
outras qualidades boas, como — a faculdade de se aclimatarem nos 
paizes tropicaes, taes como o Brazil, — a doçura para com os ani- 
maes, — e, emfim, uma urbanidade cerimoniosa, mm humilde, pró- 
pria de escravos libertos I 

Apreciando a probabilidade da nossa juncção com a Hespanfaa, 
cita-se a influencia que sobre nós eierce a dominação ingleza, pelos 
seguintes termos: — «Portugal é bafejado pela Inglaterra; os ingle- 
zes, estabelecidos no paiz permanentemente, fizeram ê^elle wm das 
suas colónias; em Lisboa ouve-se fallar nas ruas quasi tndistiúcta- 
mente — portuguez e inglez; a libra esterlina é a moeda corrente.» 

Finalmente prophetisa-se a nossa sorte futura d'este modo : — 
« Os inglezes possuem apenas Gibraltar na Hespanha, por isso ter- 
minarão por deixar aquelle paiz aos Hespanhoes, guardando Portu- 
gal para os portuguezes, isto é, para si próprios. » 

Os penedos que deixo transcriptos não merecem refutação aos 
olhos de todo o portuguez, ou de todo o homem que conhece a 
nossa vida passada e presente. Não é para essBS que estas palavras 
são escríptas, ainda que é bom que todos saibam a dolorosa injustiça 
com que somos tractados por quem devia ter medo que lhe notas- 
sem, como única desculpa da sua injusta apreciação, a sua lamentá- 
vel ignorância sobre assumptos tão melindrosos. 

Sim : não é a portuguezes que dirigimos a nossa refutação ao que 
fica escripto, ainda que muito era para desejar que os poderes pú- 
blicos tomassem mais sérios cuidados pela nossa reputação, ahi 
deixada lodos os dias nas grandes praças do mundo entre apupos 
e escarneos, muitos dos quaes lemos infelizmente de engulir, porque 
não queremos ou nao sabemos evital-os, prevenil-òs ou castigal-os. 

Não é ao governo que nos dirigimos, ainda que muito desejára- 
mos ver nas nossas relaçCes diplomáticas mais melindre pelo brio 
da pátria, mais independência pela sua defesa, mais energia pela 
sua respeitabilidade. 

Não é aos corpos, ás associações scientificas, artisticas e littera- 
rias do nosso paiz, que falíamos, — ainda que bem quizeramos 
ver mais auctoridade conquistada pelo estudo, mais firmes relações 
com os estabelecimentos análogos dos ouiros paizes, mais afirmação 
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na própria terra pelo derramamento da scienéia, pela discussão de 
todos os pontos de publico interesse, mais peso na balança da 
direcção do paiz pela analyse e exposição das nossas coisas publicas 
de todas as ordens. 

Não é tão pouco á imprensa que levámos as nossas queixas, que 
dirigimos as nossas exprobrações, ainda que sinceramente lamentá- 
mos que tão útil e nobre instituição ande ahi enredada n'um contí- 
nuo maldizer, trazendo na areia movediça da opinião umas mesqui- 
nhas bagatellas ou affrontosas apreciações, e pondo de parte a ana- 
lyse séria e conscienciosa dos actos públicos ou de interesse geral, 
que correm e se praticam á sua revelia. 

Não é ao parlamento que vão bater nossos gritos, ainda que nos 
não faltam motivos para sentir o esquecimento^ em que lá ficam os 
negócios mais graves da republica, quando não vêem tão mal cabi- 
das maneiras de os tractar. 

Ha pouco dois viajantes iUustres eram apertados ao seio de toda 
a Europa por estrepitosas saudações, devidas ao seu incansável 
zelo em proveito do mundo inteiro. Filhos 71a sciencia e do trabalho 
tinham atravessado o mar em vários sentidos ; tinham percorrido os 
sertões ; tinham passado a yida arriscada e aventureira do deserto, 
entregues aos cuidados da sua sorte, e á descripção da brutal igno- 
rância do Africano. Era justa a recompensa que as nações davam 
aos homens que tudo isto fizeram para lhes virem dizer o que viram 
n'estas arriscadas paragens. 

E o parlamento portuguez acompanhava o festim das outras 
nações do mundo, lançando na cara dos hospedes os nomes de 
calumniadores, porque elles vinham attestar uns factos que presen- 
cearam, e que eram pouco honrosos para nós. 

Gitam-se exemplos, factos, logares, epochas, para affirmar que 
nas nossas possessões africanas se practíca, debaixo do patrocinio 
das nossas auctoridades, o trafico ignóbil da carne humana ; e o par- 
lamento portuguez, envergando a farda de fidalgo herdada de gera- 
ções extinctas, levanta-se ao cume da gloria do nosso passado, para 
dizer que nos calumniam. Abrem-se os códigos das nossas leis, 
e lôem-se como refutação da calumnia as humanitárias prescripções 
que lá se encontram escriptas. 

Era fácil de prever a risada do extrangeiro a uma tão somenos 
esposta! 
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O extrangeíro riu-se, porque se não desfazem factos com a noti- 
cia da sua condemnação escripta ii'um papel que se chama lei. 

Riu-se, porque, 'como diz César Cantu, para destruir grandes 
iniauidades, não baste declaral-as abolidas. 

O extrangeiro riu-se, porque a accusação de que se tracta é já 
velha, fazendo-a todos os viajantes de todos os paizes, inclusiva- 
mente do nosso; e a prova documentada ainda não fez calar os 
falssurios. 

Riu-se emfim, porque o passado é passado, e melhor fora esque- 
cel-o, por não o vir deslustrar na identificação com o presente. 

Deixemos dormir descançadas as cinzas de nossos avós, já que 
o derramamento d'ellas por sobre as nossas cabeças nos não dá for- 
ça para mais activa existência. 

Ao jornal de onde tirámos os períodos que transcrevemos diri- 
gimos os nossos reparos, certos de que seremos justoimente attendi- 
didos, porque confiámos em demasia na sua inteira imparcialidade, 
pronria de tão considerada instituição. 

Cumpre-nos antes de tudo pôr a claro que na obra de Elisée Re- 
clus, a que o artigo se refere, não se encontra nada que auctorise tão 
extraordinária apreciação. 

Ao contrario ; é notável a consideração, o elogio, e até frisante en- 
thusiasmo que o sábio geographo deixa perceber, quando se occupa 
de Portugal. 

Dos pontos a que me refiro apenas Redus se inclina á possibili- 
dade dos cruzamentos effectuados no nosso povo com os negros es- 
cravos vindos de Guiné, mas a forma do seu juizo é extremamente 
cortez. Eis o que a tal respeito^se acha escrípto a pag. 921 da sua 
obra: 

c Os portuguezes não são unicamente misturados com elementos 
árabes, nerberes e israelitas ; são-no também e muito de negros, so- 
bretudo na parte meridional, e sobre o littoral marítimo. Aites que 
os negros de Guiné fossem exportados em grande numero para as 
plantações da America, o tranco não era menos activo; mas os 
escravos africanos eram vendidos nos portos meridionaes da Hes- 
panha e de Portugal. O historíador portuguez Damião de Góes cal- 
cula em dez a doze mil por anno o numero de negros importados 
por Lisboa no século dezeseis. Segundo o testemunho dos contem- 
porâneos, encontravam-se tanto negros como brancos nas ruas dfi 
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Lisboa ; em toda a casa brugueza os escravos eram negros e negras ; 
e os ricos possuíam chusmas d'elles, que compravam nos merca- 
dos. No fim do século passado, as pessoas de côr formavam ainda 
a quinta parte da população de Lisboa, e quando ião em procissão 
á egrejâ de Nossa Senhora de Atalaya, edificada em uma colina 
da margem opposta do Tejo, podia suppor-se que se estava n'um 
paiz africano, em presença d'esta multidão de negros. 

Pouco a pouco os cruzamentes fizeram entrar na massa do poYO 
todos estes elementos ethnicos, provenientes de populações muito 
diversas da Africa tropical, e os portuguezes adquiriram assim nas 
suas feiçOes e na 5ua constituição physica um caracter mais meri- 
dional do que lhe pertencia pela sua origem primitiva : tomaram-se 
na realidade um povo de côr. Alguns auctores attribuem á influencia 
do sangue negro a notável immunidade dos emigrantes portuguezes 
que se expõem ao clima do Brazil, das índias, da Africa austral, 
regiões terríveis onde morrem quasi todos os outros colonos da Eu- 
ropa; E certo que a maior parte dos portuguezes resistem e pros- 
peram no Brazil ; mas precisamente a maior parte d'estes emigran- 
tes lusitanos são originários das províncias montuosas do norte, on- 
de os cruzamentos com os africanos foram muito raros. A sobrie- 
dade dos colonos portuguezes parece o principal motivo da facili- 
dade da sua acclímação. > 

Como se vê, Elisée Reclus expõe o facto da extraordinária impor- 
tação de escravos feita no século xvi, facto este que encontra men- 
cionado nas nossas chronicas. Levado naturabnente na racional in- 
terpretação do facto authenticado, pondo de parte a correlação ne- 
cessária d'elle com as circumstancias peculiares dos tempos de en- 
tão, tira a consequência do cruzamento das raças das duas odres, e 
d'ahi as affirmações da sua influencia na organisaçao do nosso povo. 

Seja como fôr, a aflirmação é errada, e pouco é preciso gara o 
mostrar. 

Nos tempos da nossa vida do mar, o purismo da casta era um 
ponto de honra a que ninguém podia ser superior. 

O fidalgo não admittia nas veias sangue que não estivesse bem 
analysado em repetidas operações alchymicas de authenticas genea- 
logias. 

A morte era mil vezes preferível ao contacto ou penetração das 
castas. • 
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A mesma raça de Israel, que se conservou aqui arreigada por 
tantos vínculos, passou por todo o paiz sem derramar o seu sangue 
em vasos das nossas castas. 

Que o digam preconceitos execrandos, que ainda hoje estão de 
pé. Podem facilmente contar-se as familias portuguezas onde se va- 
sou uma gota de sangue judeu ; e a historia ahi está para dizer, e 
o insulto popular, e os cruéis desgostos que ainda vivem, o anathe- 
ma indelével que lhes ficou impresso. 

N'esses tempos, em que os nossos ousados marinheiros vinham 
dar conta de novas terras conhecidas e de viventes n'ellas encontra- 
dos, a mesma rude ignorância, a baixa educação, fez que o nosso 
povo se arripiasse de susto diante do negro que vinha ae lá. 

O negro era a raça maldita, desterrada por antigos crimes, e o seu 
contacto era para muitos bastante motivo de impureza* 

O escravo importou-se como uma machina de trabalho, nas con- 
dições servis da besta. 

A lei não lhe concedia direitos nem obrigações, porque lhe não 
deu foros humanos. 

Podiam viver em sociedade, reproduzir-se pela lei natural, ou 
pelos seus hábitos trazidos da pátria, no concubinato immoralissimo, 
mas bem appetecido pelos senhores, como origem de productivas 
multiphcações do rebanho. 

Se a brutal sensualidade ou lúbrico appetite do branco dava 
algumas vezes o mestiço, o facto era rebaixado como ignóbil. 

O branco era repudiado, e o mulato era maldito. 

Este estado de coisas prolongou-se em quanto durou a importa- 
ção, e cessada que foi, o negro conservou-se no paiz até que a morte 
o expulsou. 

O cruzamento nunca existiu, afora a excepção infinitamente rara, 
e essa mesma morreu ao nascer, porque o mestiço não se cruzava. 
^ Analsyadas d'est^ modo as condições de existência do nosso 
povo, que foram sensivelmente as condições de existência dos ou- 
tros paizes do mundo, veria Elisée Reclus a inverosimil opinião que 
apresentou. 

Quando, porém, quizessemos admittir os cruzamentos a despeito 
das considerações que ficam expostas, não podíamos por caso algum 
tirar do facto as singulares consequências que se offereceram ao arti- 
culista. 
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Não temos, é verdade, a pretenciosa aspiração de nos offerec^r 
ao mundo como typos de formosura ; mas também nos não consta 
que o viajante fiigisse horrorisado diante da nossa fealdade I 

Se com effeito somos feios, e se esta desgraça nos veio dos cru- 
zamentos com os negros, lembre-se o articulista q^ue o argumento 
prova de mais. Os negros vinham para toda a penmsula, especial- 
mente pelos portos do sul, e a influencia devia fazer-se sentir sobre 
^s dois povos vizinhos. 

Além disso, os povos do nosso litoral, mais influenciados pela 
causa, deveriam attestar hoje e sempre o facto pela sua maior feal- 
dade em comparação com os habitantes do interior. 

Contra tal consequência protestariam com justiça os dados da 
observação. 

Se somos feios, se a nossa organisação é disforme, é que nossos 
pães cuidavam com mais ardor no engrandecimento da pátria, 
estendendo-lhe os dominios, abrindo largas estradas ao mundo 
inteiro, do que na conservação apurada da sua espécie. 

Talvez os rigores do clima inhospito nos fizessem assim. Talvez 
que o peso das armas que fomos obrigados a sustentar, talvez que 
as consequências das luctas que tivemos de levar a cabo, fossem a 
causa da nossa supposta abjecção physica. 

Em quanto â apreciação que se faz das nossas relações com In- 
glaterra, sentimos deveras que se levem para tão máo fim, que.se 
exagerem de tal modo, ao ponto de se nos negar a nossa autonomia, 
dando-se-nos o simples papel de colonos da grande metrópole. 

As relações com Inglaterra são-nos honrosas, porque attestam a 
nossa actividade industrial, a nossa vida de commerciò. 

Se o articulista conhecesse melhor a fertilidade do nosso solo, a 
commodidade da nossa posição commercial, veria que não podemos 
ser esquecidos por um povo que precisa de comprar ao extrangeiro 
a maior parte ao que consome, dando-lhe os productos da sua in- 
dustria fabril e manufactureira. 

Aos inglezes ligam-nos as relações que são próprias de dois paizes 
que trabalham e que se auxiliam mutuamente nas suas conveniências. 

Mas a nossa autonomia como nação pequena mas livre, e tão 
livre que podemos medir liberdades com oulras nações do mundo, 
é o inglez o primeiro a sabel-a respeitar. 

Nem admira. Tem vivido comnosco de perto, sabe quanto pre- 
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sâmos a nossâ existeocia independente, para não vir ofifender-nos no 
que nos é mais estremecido. 

E nós confiamos tanto no nosso amor pela pátria, na nossa jus- 
tiça, e na alliança que abraçámos, que lhe abrimos francos o seio, 
*sem temermos o punhal. Não, não é da Inglaterra que podemos 
receiar usurpações. 

Quando vemos affirmar que nas ruas de Lisboa se falia quasi in- 
distinctamente o portuguez e o inglez, lembra-nos que o articulista 
não passaria do nosso cães de Sodré, onde a maruja se confunde 
n'uma torre de Babel. 

Não se faz assim historia, porque esta, como luz de eterna justiça, 
precisa de ser eternamente verdadeira. A. Zeferino. 
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A Allemanha reconhece o que deve e o que espera das suas Uni- 
versidades. Para se fazer uma ideia d'isto, vejam-se os seguintes 
elementos estatisticos. As faculdades de sciencias e de lettras da 
Universidade de Strasburgo tinham, quando esta era franceza, 13 
professores. As cinco faculdades de — theologia, direito, medicina, 
philosophia, de sciencias naturaes e mathematica contam actuaUnente 
ao todo 80 professores. A Prússia gastou na installação d'esta Uni- 
versidade e seus annexos 3.308.080 francos (463:i3ií|l200 réis) 
de i872 a i876. O orçamento da Alsacia e Lorena do presente 
anno concede para este estabelecimento as seguintes verbas : — para 
despezas ordinárias 240.810 marcos, para despezas extraordinárias 
21.P50 marcos, cuja somma perfaz 262.760 marcos (59:121^000 
réis). Esta quantia é destinada aos laboratotorios e collecçOes da 
niversidade, exceptuando a bibliotheça. 

A França, no orçamento de 1871, para as despezas dos cursos, 
dos laboratórios e das collecçOes das faculdades de sciencias, de 
medicina e das escholas superiores de pharmacia no pcUz inteiro, 
votou apenas a quantia de 341.000 francos (47:740^000 réis]— 
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quantia inferior á d(^âo actual da Universidade de Strasburgo só- 
mente. 

Não se pense que o desejo de germanisar as provincias de Alsa- 
cia e Lorena, ha pouco annexadas ao Império, é a causa única d'esta 
munificência. A dotação da Universidade de Berlim, para os meai- 
cionados fins, é de 668.879 marcos (150:497^775 réis); a deKoe- 
nigsberg é de 306.746 marcos (69:017^850 réis); e a de Bonn é de 
338.764 marcos (76:221^900 réis). 

A retribuição regular dos 80 professores da Universidade de 
Strasburgo é de 572.600 marcos (115:335^000 réis), não compre- 
hendido o estipendio pago pelos discipulos aos professores em cada 
curso. O ordenado médio dos professores pago pelo Estado seria 
por conseguinte de perto de 1:500^000 réis, se elles fossem egual- 
mente retribuidos, o que não succede, porque a cifra dos mem- 
bros do professorado comprehende — 56 professores ordinários, 19 
extraordmarios, 3 leitores e 2 mestres — ao todo 80. 

A Prússia destina no presente anno para as suas 9 Universida- 
des 6.577.397 marcos (1.479:9141^325 réis), dos quaes 4.820.841 
são pagos pelo Estado, e o resto é fornecido pelo rendimento das 
mesmas Umversidades. 



' ""fV 



os «PAPOUS» DA NOVA GUINÉ 

Quando o Challanger tocou pela segunda vez nas costas da Nova 
Guiné, na baia Humboldt, ( 1) o sr. Thomson, chefe da expedição scien- 
tifica, desejou desembarcar. Era a 23 de fevereiro de 1875, próximo 
da noite. Ao alvorecer do dia seguinte, quando se projectava o des- 
embarque, viu-se o vapor cercado por oitenta canoas de 4 a 6 me- 
tros de comprido, tripulada cada uma por seis homens. 

Eram indígenas. Tinham uma estatura media de 1™,62, os olhos 
pretos, o nariz grosso e acliatado, e os cabellos crespos, pintados de 
tranco ou branco e vermelho, e ornados de pennas brancas e negras 
ou de flores escarlates de hibisco. 

(J) Vid. pag. 15. 



IMt>RENRA EXttiANGEtRÁ 1 3 1 



Trazem estes ornatos em forma de tm*bante ou de cimeira 
d'um capacete, desde a nuca até á fronte. Andam completamente 
nós, com o corpo maculado de vermelho, negro ou azul carregado. 
A pelle é d'um trigueiro escuro á sombra, e d um avermelhado bri- 
lhante ao sol. Têm o sepimento do nariz atravessado por ura dente 
de javali. Comtudo a physionomia não é desagradável. 

Em cada canoa havia nachas de pedra verde, polida, com um cabo 
de madeira dura, similhantes ás do periodo neolithico, achadas nas 
ei^cavações da Dinamarca. Usam tamnem de ílexas de m^o e meio 
de comprido e de fortes arcos. 

O sr. Thomson tentou durante o dia desembarcar numa ilha pro- 
ikia, onde se avistava uma aldêa. Dirigiu-se para lá num batel. 
Mas a popida^ inteira, principalmente as mulheres e as criai^as^ 
ao distinguirem a approximação do barco, nús todos, armaram-se 
iiDBiediatamente com arcos e flexas, e tomaram uma resoluta ofEensiva. 

A aldêa compunha-se de 20 a 30 cabanas, umas construidas de- 
Imxo das arvores na terra firme, outras apoiadas em estacaria sobre 
Q mar. Estas ultimas eram cercadas d'uma plataforma e communi- 
cavam com a terra por uma ponte de taboas, que podia levantar-se 
á vontade, similhantes ás pallafites da Suissa. 

Outro escaler que sahira para tirar algumas vistas photographicas 
foi roubado pelos naturaes ; porém não offenderam a tripulação. 
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Acabamos de receber pelo correio o numero de março e abril da 
— Revista de philosophia positiva, órgão das ideias de Augusto 
Comte, dirigido pelos srs. Émilio Littré e WyrouboíT. 

Agradecemos cordealmente a distincta consideração, que nos foi 
feita com tão lisongeira troca. 

Traz este numero a triste noticia da morte de M.°* Comte, 
viuva do grande reformador. São cheias de sentimento e de elevada 
consideração as mimosas phrases com que o sr. Littré, este velho 
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venerando de 77 annos, para quem todo o mundo tem voltados 
olhos de respeitoso espanto, archiva no seu jornal o infausto succe- 
dimcnto, e as virtudes e os superiores 'dotes de espirito d'aquella 
infeliz senhora. 

Permitta-se-nos que exprimamos aqui também o nosso sentimen- 
to, acompanhando na sua dõr o primeiro discipulo de A. Comte. 
aue lhe succedeu como mestre, e o amigo desvelado da sua família, 
aa sua casa. 

Para 'quem não conhece M.°^® Comte escrevemos nós a sua ulti- 
ma vontade, deixada nas mãos do seu intimo amigo : 

t Mando ao sr. Littré, para d'elle fazer uso e o transmittir com 
f a sua assignatura, este escripto, que é a expressão da minha von- 
ctade. Eu não tive educação religiosa; nunca frequentei as egrejas ; 
tir lá depois de morta seria affirmar alguma coisa, e eu duvido, 
c Tenho bons amigos sinceramente religiosos, que se contentam em 
c attender á minha conducta para com o meu próximo, perdoando- 
cme as minhas duvidas e a minha abstenção de toda a practica 
«religiosa. Espero que elles conservarão pela minha lembrança 
«aquella indulgência que sempre me dispensaram, e quer tanto lhes 
« agradeço. Religiosos ou não, ameio-os sempre. » 

Sublime lição de amor, de liberdade religiosa, contrastando com 
o espirito intransigente dos que se dizem sectários da única dou- 
trina sanctal 

— Temos recebido o interessante jornal — La Academia — 
impresso em Madrid. 

E uma importante publicação, contendo, além de artigos curiosos 
sobre pontos escolhidos de sciencia, artes e litteratura, uma cir- 
cumstanciada noticia do movimento do paíz vizinho. Temos lido 
com verdadeiro gosto. 

As chronicas d'este semanário dispertam viva attenção, não só 
pela variedade de noticias que nos trazem, como pela importante 
significação aue essas noticias patenteiam no que respeita á cultura 
e ao desenvolvimento intellectual da Hespanha. 
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A QUESTÃO AFRICANA 

Com esta epígraphe escreve o Diário da Manhã de 29 de ms»^ 
um erudito e excellente artigo, em que manifestamente se vê um 
resentimento, não sei se justo, provocado por uma insignificância 
que publiquei no Seaão do mesmo mez. Esta insignificância era a 
expressão clara das impressões que experimentei ao tomar conhe- 
cimento do debate que teve logar, em fevereiro, na camará dos 
senhores deputados acerca das conferencias do sr. Gameron sobre 
a Africa. 

Ao traçar estas linhas não me anima egual resentimento, porque 
nao tenho a susceptibilidade que dá o orgulho, nem me posso julgar 
offendido nos privilégios da auctoridade. Declaro já a todas aqueUas 
pessoas, que no presente ou no futuro possam achar-se em oppo- 
siçâo com as minhas ideias, que anteponho a todos os argumentos 
que em qualquer questão venham a ser adduzidos contra mim — o 
da minha ignorância. Esta prevenção dispensará a redundância do 
argumento ad hominem, que eu não costumo usar, tanto mais que 
SOQ o primeiro a tributar preito e admiração ao talento, e até á 
auctoridade dos escriptores, que, sendo e sabendo infinitamente mais 
do que eu, estão acima das injustiças que eu ou qualquer lhes possa 
íazer. 

Dois são os pontos essenciaes, sobre que versa o artigo a que 
me refiro : 

1.® — a prioriedade das descobertas portuguezas na Afirica central; 

â.*" — a existência possivel ou real da escravatura nas nossas 
possessões da Africa occidental. 

Para aquelles aue comprehendem o amor da pátria como uma 
extensão do amor aa familia^ nada mais grato do que salvar do esque- 
cimento os documentos que a nobilitam, com especialidade quando 
elles se não referem meramente a feitos cavalheirosos que servem só 
para estabelecer uma nobreza de convenção, mas quando dizem 
respeito a factos scientificos, a sacrificios admiráveis, e á affirmação 
mlellectual d'um povo. Eu penso assim. Quando estivesse na minha 
mão, pela proficiência do meu saber, pela proeminência dos meus 
cargos, pela admiração dos meus conterrâneos, e especialmente pela 
auctoridade do meu nome rectificar um erro ou tornar publico um 
1.'Skrib— 9 Abril, 1877» 
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d'esses documentos, esquecido ou desprezado, ninguém se gloriaria 
mais do que eu em fazer um tão prestimoso serviço á terra que me 
viu nascer. Não seria ao meu paiz, nem a qualquer dos meus com- 
patriotas^ os quaes, se podem ser accusados de esqueeim^slo ou 
ignorância, não o devem ser de desprezo, porque para nada lhes 
prestariam taes sentimentos, — não seria, pois, a elles que dirigiria 
as minhas insinuações, aproveitando-me do facto de ter á mão os 
documentos que elles não tém e não podem conhecer. 

Para os extrangeiros é que eu escreveria^ e seria eu o primeiro 
a cooperar para que se nos não fizesse a accusação, que nos faz 
Jacolliot, e que vejo agora ser verdadeira, de termos o zelo ridículo 
de guardarmos como um thesouro os nossos monumentos scientifi- 
cos^ em vez de os entr^armos á mais extensa publicidade, para 
gloria do paiz, para seu esclarecimento e para evitar o calculado 
esouecimento de extranhos. 

Não seria a consideração de que < a nossa lingua ignorada nos 
priva de voz no concerto europeu, > que me acobardaria n'um em- 
penho que tanta honra me daria, quanta justiça tributava ás glorias 
nacionaes. 

Isto, porém, dá-me a medida do espirito com que se consideram 
entre nós as questões nacionaes^ que só o são, parece, para affectar 
erudição em casa, e não para se dizer aos de fora que nós compre- 
hendemos como elles as grandes questões do tempo, e que teoios 
direito a ser considerados seus collaboradorei^. 

Se o douto articulista do Diário, um dia, n'um Congresso fôtrafi- 
geiro, representando o seu paiz, as suas lettras e as suas tradiçOes, 
ouvisse pronunciar somente os nomes de Levingstone, de Speke, de 
Burton e Barth, tractando-se das descobertas africanas, estou bem 
certo que joào pediria a palavra para responder pelos Xmnos por 
que o faz no seu artigo, dizendo : 

— Senhores, eu deploro a vossa profunda ignorância; e em d^eza 
do meu paiz e por honra da verdade protesto contra o esqueeimaulo 
dos grandes nomes de Duarte Lopes e Francisco de Lacerda. Ide, 
senhores, ide a Lisboa sacudir o pó secular do velho mappa do 
século XVI, preciosamente guardado no fímdo dos archivos de Por- 
tugal, e lá vereis quem antes de vós percorreu as regiões equato- 
riaes e meridionaes da Africa central, e quem traçou no mappa os 
lagos e mercados interiores. 
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Parece-ma que o erudito escriptoor evitaria os aorriâos de ironioo 
desdém que um tal discurso faria despontar, e não se arriscaria a 
ouvir porventura^ esta resposta: 

— Quem deve ter interesse em que as vossas descobertas não 
sejam ignoradas, somos nós? E tendo-o ellas sido por Levingstone, 
como o são por nós, o que prova o vosso argumento contra Leving- 
stone? 

Eis aqui a deplorável situação wi que se c(dloearía no estran- 
geiro um sábio nosso que quizesse sustentar por esta forma a 
gloria do nome nacional E eis também o triste aspecto que apre<- 
senta esta questão para qualquer homem desinteressado, quando, 
animado dos verdadeiros sentimentos patrióticos e além d'isso do 
espirito do seu tempo, não pôde passar a sua vida no fiindo dos 
archivofi, e deve impregnar-se da atmosphera que o cerca, tomar 
conta d^ ideias que circulam por toda a parte, animar-se emfim da 
vida da Europa de boje, de norte a sul, de nascente a poente. 

Se eu vivesse em Lisboa^ é muito provável que tivesse visto o 
nosso velho mappa do século xvi ; e sendo assim (releve-se a rude 
franqueza com que o declaro) ha mais tempo me teria levantado da 
minha obscuridade para protestar contra a incúria inaudita (pois 
não pôde ser calculado systema) que se tem votado ás nossas cou- 
sas, ou para accusar o safado espirito aristocrático com que se 
menosprezam os trabalhos e serviços dos nossos antepassados, cujas 
provas comtudo se archivam como rehquias archeologicas, seme^ 
Ihando aquelle cómico desdém com que o capitão-mór ádi Morgadinha 
de Valflôr despreza as prendas de que não faz uso. 

Fico sabendo, eu que nada sei e que comecei a viver hontem, 
quasi se pôde dizer assim, fico sabendo que é com o espirito do 
velho capitão-nnór que hoje se consideram, em Portugal^ as questões 
nacionaes l 

Seria este mappa, ou uma cópia d'elle, entregue aos nossos ex<* 
ploradores actuaes? Ignoro-o. 

Repugna-me considerar esta questão pelo lado pessoal, pela eru- 
dição ou ignorância que eu a propósito d'el}a podesse manifestar, 
pelo conceito ou menospreso que d'ella me podfia advir na opinião 
dos homens illustrados. Hoje, eomo ha pouco, vejo*a pelo seu lado 
verdadeiro e serio, pelo lado nacional, já que assim a declararam; 
e não quero aproveitar a occasião nem para me j^stií^car de desco« 

4| 
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nhecer este ou aquelle ponto da nossa historia, nem para alardear 
os conhecimentos que adquiro, por necessidade ou vontade, por 
via dos jomaés e dos livros, baratos ou caros, bem ou mal impres- 
sos, que nos trazem os paquetes extrangeiros. 

A existência do livro do sr. Henry Major, que já havia sido citado 
na camará pelo sr. Andrade Corvo, e dà traducçao feita pelo ca- 
pitão Burton da viagem do dr. Lacerda ao Cazembe, a que s. ex.* 
também ailudiu, é mais uma jw^ova da obrigação que nos corre de 
fazer bem publicamente conhecidas as nossas descobertas, já que 
os inglezes, que possuem na sua lingua noticias desinteressadas, 
se obstinam em querer calar o trabalho alheio para engrandecer o 
próprio. 

Entedia eu, e entendo ainda hoje, que para ajuizar sãmente da 
questão, basta ser-ée homem e ter-se bom senso, deixando, como 
deixo, aos mais eruditos e competentes do que eu, o trabalho e a 
gloria de a esclarecerem e de a resolverem, se isto pôde ter já agora 
uma solução. Eis o motivo por que eu me julguei com o du-eito de 
fallar em cousas que, *aprendendo-se só nos livros escriptos na 
pobre e humilde lingua portugueza» — é possivel, — são cousas 
comtudo do dominio geral e do interesse de todos, e não um pri- 
vilegio da camará ou dos escriptores de fama. 

Demais, para dizer a verdade toda, esta questão já é velha. Não 
é a primeira vez que extrangeiros nos fazem accusações desleaes, 
ou ímgem ignorar as nossas descobertas e tentativas de explora- 
ração no interior da Africa. Porém, poderá alguém hoje conscien- 
ciosamente e sem receio de ser contradictado, responder a estas ac- 
cusações o que em i832 escrevia o cardeal Saraiva, — tque os 
extrangeiros, que desde o fim do século xvi começaram a apossar- 
se das nossas conquistas e a despojar-nos do fructo dos nossos tra- 
balhos, não têm sido mais felizes nem têm adiantado muito mais 
que nós no conhecimento da Africa interior» ? 

Julgo que não ; e também não pôde contra isto adduzir-se o 
argumento do estado actual das nossas possessões, dando mesmo 
de barato que elle seja muito prospero, porque toda a g^te sabe 
de quam recente data são esses melhoramentos. 

É sempre perigoso dirigir, com auctoridade ou sem ella, insinua- 
ções a um portuguez sobre a sua integridade ou sobre a sua coo* 
seiencia, porque pôde succçder que esse portuguez se lembre de £a- 
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zer justiça inteira, sem temor de cortar por coosas, que sendo ve- 
lhas, ou por homens, que tendo sido grandes no nome, se conside- 
ram hoje com uma importância talvez menos bem merecida. 

Assim, pode lembrar a alguém ao investigar as nossas descobertas, 
o indagar também as cauças da nossa decadência actual, suscitando- 
se questSes que ha muito jazem nos archivos da historia. 

A relação completa das tentativas de traversia africana de costa 
a costa, ou da viagem por terra entre o oriente e o occidente, nem 
foi apresentada na camará, nem nol-a refere^ o instruído auctor do 
artigo do Diário. 

El-Rei D. Manuel foi o primeiro dos nossos monarchas que poz 
a mira na descoberta do caminho que ligasse as duas costas africa- 
nas, desejando descobrir a via terrestre do Congo para a Ethiopia. 

Foi em i520 que elle mandou para este fim o capitão Gregoriq 
de Quadra, a quem deu cartas para o rei do Gongo. Este potentado 
africano não accedeu aos pedidos do monarcha; e quando o capitão 
Quadra voltou, já reinava D. João ra. Ainda a este tempo não estava 
estabelecido o nosso domínio de Angola, que só foi reahsado em 
i575 por Paulo Dias de Novaes, neto do grande Bartholomeu Dias, 
o descobridor do Cabo de Boa Esperança. 

A segunda tentativa de traversia data de i606. D. Manuel Pe- 
reira Forjaz, governador d^Angola, enviou a Balthazar Rebello (ou 
Pereira) de Aragão, que não pôde proseguir para prestar auxilio 
á fortaleza de Gambambe, ameaçada por um Sova. 

A terceira devia ser a de Salvador Corrêa de Sá, que se offereceu 
para este fim a D. Pedro n, se não fosse frustrado o empenho do 
iUustre capitão por intrigas da corte. 

A quarta foi emprehendida por mandado de Ayres de Saldanha, 
governador d'Angola, entre 1676 e i680. Foi o capitão José da Ro- 
sa incumbido de passar a Benguela e d'ahi até á costa opposla de 
Sena, As duras resistências dos régulos obrigaram-n'o a retroceder. 

A (piinta é a que nos refere o Diário, feita em i798 pelo dr. 
Lacerda, que partiu da costa oriental e veiu fallecer mesmo no interior 
da Africa, no Gazembe, quando já tinha percorrido metade do ca- 
minho desejado. 

A sexta foi feita por mandado de D. Fernando de Noronha, capi- 
tão general de Angola, no anno seguinte. Foi encarregado da missão 
o tenente-coronel Francisco Honorato da Gosta, que chegou ao Ga- 
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zembe, onde fâlleceu o dr. Lacerda, e d'oDde por obstáculos Dão 
pôde passar. 

A sétima foi a expedição mandada por António de Saldanha da 
Gama, depois Conde de Porto Santo, a qual redisou a tão disputada 
traversia, tendo sahido de Loanda em 1807, e voltando em 1809. 

A oitava, emfim, foi mandada em seguida pelo mesmo António de 
Saldanha, e voltou a Loanda trazendo cartas de Moçambique, 
estando já governador José d'01íveira Barbosa. 

O Diário nem ao menos nos cita a expedição e/fectiva^ a qual em 
nada diminue o valor do grande e infeliz commettimento do dr. 
Lacerda, mas que na questão da precedência é a única que deve 
realmente ser apontada. Não cheguei a averiguar quantos pombeiros 
fizeram parte d'esta expedição. 

Por ultimo, resta-me accrescentar que ainda tive o gosto de co- 
nhecer o Barão de Santa Gombadão, já fallecido. E tenho sincera 
pena de que este cavalheiro não exista, porque desejava averiguar o 
caso do soldado dos sellos, embora não duvide da palavra d'um 
nobre deputado, que comtudo — perdôe-se-me a falta de fé — pode 
ter sido menos claramente informado. 

E isto, creio, o que se tem podido apurar, attenta a circumstancia, 
entre outras, de serem outr'ora os nossos reis tão zelosos das suas 
descobertas geographicas, que guardavam com a maior resena e 
segredo todas as relações, memorias ou roteiros dos viajantes por- 
tuguezes. Isto é uma verdade, embora lamentável, attestada pdos 
nossos historiadores. 

Ainda hoje, no animo de muitos, parece fermentar esta perni- 
ciosa semente! 

Eis aqui o que auctorisa Elisée Reclus a fazer da nossa adminis- 
tração colonial e do espirito nacional uma apreciação muito severa, 
é verdade, mas até certo ponto fundada. Este escriptor é considerado 
pela Europa como um grande geographo ; e não é o Diário, com as 
suas alinhes sem seriedade, que pode combater esta opinião ou 
diminuir a auctorídade de que gosa o mesmo escriptor. 

Não tenho culpa de que o nosso passado dè azo a que extran^ 
geiros, ambiciosos ou menos zelosos da verdade, com^ando por 
nos lançar em rosto aipiiçdes merecidas, acabem por as exa^mr 
terminando pda injustiça. Não é, pois, a mim que se devem ou^igir 
a8 aoeuBaçOes. 
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Nâo defendo Elisée Reclus, (com que fundamento poderei eu ser 
accusado de me gloriar das injustiças de exlranhos ?) mas sei, nSo 
pelo que elle nos diz, mas pelos nossos documentos históricos, que 
é exacto ter-se a nação estiolado pela causa apontada e por muitas 
outras, entre as quaes figura a estreita capacidade de uns tantos 
personagens, que apenas tinham a limitada comprehensão dos seus 
gozos particulares, e também se revela um mercantilismo, que mais 
valia parecer-se com o inglez, que muita gente acha baixo, do que 
, ser apenas o instrumento de uma cubica desordenada. 

Não admiro, de resto, que o sábio articulista, porque se não dá 
ao trabalho de ler o Século — no que aliás faz muito bem, — não 
admiro que elle desconheça o espirito d'esta redacção pelo que toca 
aos desacertos lá de fora, mesmo áquelles que diz Reclus e aos 
que são accrescentados pelos seus commentadores. 

Tem pois velhas raizes este patriotismo, que esconde nos archi- 
vos as glorias da pátria, e que se levanta de coUo soberbo quando 
alguém ainda lhe brada : — galvanisa-te, cadáver, ou morre d*uma 
vez, se ainda tens bastante pejo para corares, já tóo direi de ex- 
tranhos. mas perante os túmulos dos teus maiores, de quem és tão 
differente í 

Pelo que respeita ao segundo ponto — á questão da escravatura — 
bastará, para responder, repor a questão que foi inteiramente des* 
locada pelo Diário. 

Se a opinião publica oti Inglaterra reconhece os serviços por nós 
prestados á causa da civilisação africana, e se o governo da rainha 
Victoria, pelas suas notas, e os deputados, pelos seus discursos, at-^ 
testam a consideração que nós e o nosso governo lhes merecemos, 
que valem eníão as accusaçQes de Cameron, de Young ou de Levin- 
gstone para ser necessário que seja a nossa camará que proteste 
e não seja simplesmente a nossa Sociedade de Geographía que 
esclareça? 

Para se dizer que o portuguez só levava aos sertões de Africa a 
am e a espada em quanto outros levam o sacco do còmmercio ? 

Para se dizer que Portugal, apezar de muitas vezes prejudicar os 
seus interesses, persegue a escravidão por toda a parte? 

Para declarar o ser certo que ha trezentos annos nada temas feito 
na Africa em nosso beneficio ? 

Paj^ fazer dissertações juridícas ? 
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Não ; porque quando o desinteresse chega até á incúria a virtude 
transforma-se n'um crime. 

E para que se faça sentir que é feio e é mau «que portuguezes 
e ing ezes se arrojem accusações reciprocas, e que é melhor que 
nos esforcemos por curar estes males, cada qual no seu território.» 

Muito bem. Qual era a significação do meu artigo, senão esta 
mesma? O que dizia eu, senão que era preciso occuparmo-nos séria 
e praclicamente do progresso e da civilisação das nossas colónias? 

Certamente que ha n'este modo de argumentar rhetorica de msds 
e razão de menos. O nosso pensamento é igual, por mais opposto 
que o queira afigurar o critico sagaz. 

Eu avalio pelos documentos: não tive o gosto de ouvir os discur- 
sos dos eloquentes srs. deputados, que tomaram parte n'este notável 
debate ; mas parece-me que aquelles me bastsun para fazer um juizo 
do que alli se passou. 

Comtudo o que não basta é declarar muito laconicamente, que se 
continuem os esforços empregados até hoje, sem ser necessário 
suggerir novos expedientes. Se é preciso não esquecer o estado actual 
das noisas possessões, é preciso lembrar também que os melho- 
ramentos effectuados apenas têm alguns annos de existência. 

Já serão elles de tão grande monta, que não seja necessário dis- 
cutir este ponto? Esta é que é a verdadeira questão — a de tomar 
effectivos, duradores, eflficazes e proficuos os nossos esforços em me- 
lhorar as colónias ; pois é justamente ao mais capital dos pontos que 
o Diarío responde com duas linhas, espraiándo-se aliás ^n varia- 
das considerações de toda a ordem, tão improductivas quanto des- 
necessárias. 

Não ponho em duvida que os portos de Zanzibar e de Moçam- 
bique estejam fechados ao trafico, nem tão pouco que elle se não 
deixe derivar para a costa occidental O que disse, e é exacto, é 
que elle se faz no interior para os mercados centraes, para o Egy- 
pto, etc, ainda hoje em maior escala do que podia presumir-se. Ora, 
empregar todos os meios para que este trafico termine por uma vez, 
insistir na necessidade de não perder de vista este objecto importan- 
te, não é dizer que só portuguezes o fazem (eu não esqueci os súb- 
ditos extrangeiros). 

E parece isto um expediente mais justo e prudente do que discu- 
tir-se é ou não conveniente que se compila ou persuada o Egypto 
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a não fazer a im()ortaçao dos escravos, a titulo de que, cessando ella, 
extingue-se naturalmente a exportação. Porque, em quanto não 
estiverem esgotados os recursos que possam empregar as nações 
coloniaes da Europa para este fim, não parece de legitimo direito 
obrigar um extranho a terminar um commercio, que elle, embora 
mal cuide, considera necessário, e, o que mais é, útil para si. 

Isto é apenas uma questão de direito, e não de moral ou de phi- 
lantropia. Por muito importantes que estas sejam, julgo que não 
são ellas, de ordinário, a base das relações intemacionaes e dos 
ajustes diplomáticos. 

E este um modo de ver, porventura erróneo, mas bem consen- 
tâneo, apezar d'isso, com o parecer do Diário, de empregar cada 
nação por si esforços incessantes para extinguir esta triste cala- 
midade. De resto a compensação dos interesses materiaes e dos da 
civilisação, pelos quaes punem as nações europêas, dará á diploma- 
cia a norma do seu procedimento. A ella cumpre proceder; aos 
outros é licito ajuizar dos meios e do modo. 

Nem só nós padecemos ainda do mal da escravatura : também o 
soffre a Inglaterra, soflrem-no todas as nações que têm colíRíiias na 
Africa. E certo. E também certo que não é d'uma só vez, nem é só 
com trabalhos legislativos, que elle se debella. Ora, justamente pela 
renitência d'esta enfermidade, pela sua inaudita constância no 
reapparecimento, tanto mais que ella está na Índole e no sangue 
das tribus africanas, é por tudo isto que penso se não deve tractar 
de leve esta questão, e ao contrario renoval-a tantas vezes quantas 
occasiões se nos offerecerem. N'este modo de pensar não vão accu- 
sações a ninguém, e quem as vê revela pouca tranquillidade de 
(ibnsciencia. 

A Inglaterra tem tido que combater no Indostão doenças análo- 
gas, pelo seu caracter, — exemplo, as seitas assassinas jç os bárba- 
ros costumes fundados nas crenças religiosas. E ella sabe, como 
nós devemos saber, que taes enfermidades não se curam com uma 
therapeutica espectante. Quando um mal é de constituição — e a 
escravatura na Africa está n^este caso — precisa-se de o combater, 
não pelos symptomas, mas pela essência. Na questão sujeita, por- 
tanto, toma-se claro que é preciso introduzir sangue novo nas nossas 
Sossessões, não só estioladas mas degradadas por um longo periodo 
e decadência e de rebaixamento. Quem ha de convencer-se de que 
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um HMil secular pôde curar-se com um remédio propinado por al- 
guns annos apenas? 

Portanto, aconselhar, renovar e multiplicar os expedientes não é 
de mais — é absolutamente indispensável. Não desejo agora insistir 
sobre a natureza d'elles, porque os nossos estadistas conhecem muito 
bem, de certo, os que são mais adequados aos fins e á occasiãx). 

O Diário fez da questão nacional uma questão de diplomacia, e 
eu tomo a repôl-a no pé em que a considerei, ou em que a accei- 
tei. Gomtudo continuo a achar improductivo o protesto da camará: 
se a escravatura existe, combata-se; se não existe, reclamese. E se 
ha direito de reclamar, mesmo no primeiro c^aso, com o fundamento 
de que ella só se faz por abuso, bem como dos nossos esforços em 
os reprimir, e da bôa hamionia das relações intemacionaes, então 
dirija o ministro a sua nota, ou responda a Cameron uma pessoa 
ou uma associação competente, e não se nivele uma nação inteira 
com um homem, chame-se elle Cameron, Levingstonc, ou seja como 
fôr ; não se meça emfim pelas paixões de um individuo o legitimo 
orgulho dé um paiz. 

Obrando assim, não se dá logar a que um jornal como o Tinm, 
ou qualquer outro, transformando a intenção do protesto, da mesma 
forma que o Diário alterou a minha, venha em estylo soberbo 
fazer nos insinuações insultantes, ás quaes não vi, nem vejo, que 
se respondesse, como era preciso. 

Não quiz comprehender o jornal de Lisboa que eu lastimava 
profundamente as impertinências do jornal de Londres! 

Se f nunca se contestou que ha portugaezes e até funccionarios 
que fazem o trafico da escravatura», o protesto toma-se ainda me- 
nos significativo, e dá logar a este outro : — «nós protestamos a fa- 
«vor do eminente explorador (Cameron) contra as palavras que lhe 
tforam attribuidas. Elle não accusou o governo portuguez nem a 
«nação portugueza. Referiu um facto exacto, porque era do seu de- 
«ver assim o fazer :impunha-lho a sua conisciencia. Não calumniou 
«ninguém; e é imperaoavel que o sr. Teixeira de Vasconcelos 
«podesse por um só momento altribuir ao glorioso viajante accn- 
t sacões que elle não formulou. Se alguém deve lastimar-se rfesta 
t questão, é Cameron, porque só elle foi calumniado. » 

Isto lê-se no numero 17 da RetMe Géographiqtie intemationde, 
de 25 de março. O sr, Georges Renaud, auctor do artigo que ter- 
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mina por aqnellas palavras, tributa á camará portugueza merecidos 
elogios, e diz que os discursos alli pronunciados devem ser traduzi- 
dos em francez e inglez para se lhes dar maior publicidade.. Depois 
d*isto nao commento. 

Ora, o que passou, passou. Os senhores deputados fazem o que 
lhes parece melhor, a imprensa diz o que quer, e eu penso como 
entendo. 

Termino com a tranquillidade com que comecei, sem deplorar 
cousa alguma, nem mesmo fazer as rectificaq^es que exige o Diário, 
porque não as devo fazer. O sr. Luiz Jacolíiot failava do estado de 
Loanda em 1828, e se o illustre articulista se quer dar ao trabalho 
de consultar o orçamento do Ultramar de 1850—51, por exemplo, 
que tenho á mão, podendo citar outro, verá que a receita das nossas 
possessões de Angola e Benguela estava então calculada em perto 
de 294 contos, em quanto a despesa ascendia a 330 proximamente; 
d*onde resuha um deficit de 36 contos. Em 1834 ainda não era pos- 
sivel fazer para Benguela um orçamento regular por falta do conhe- 
cimento da verba da receita, que, calculada por aproximação, dava 
n*esse tempo, só n^esta possessão, um deficit a cargo do Estado de 
quasi 40 contos. Tudo isto é posterior a 1828. E nós, os portu- 
guezes, possuíamos estas colónias desde o século xvi! 

Eu não censuro, registo simplesmente o facto. E devo acrescen- 
tar que ahi na capital, ainda mais completamente de que eu aqui, 
pode qualquer obter informações exactas do estado actual doestas 
possess?5es, que, sendo relativamente prospero sem duvida, não é ain- 
da tal que já tenhamos vontade de não fallar mais nisto. Cá me está 
parecendo novamente este modo de pensar com o ócio aristocrático 
e com o optimismo jbonacheirão dos que acham tudo muito bom, 
porque já foi peior ou podia sel-o. 

Portanto, julgo-me auctorisado a dizer, sem para isso pedir bene- 
plácito a ninguém, que eu estava e estou na verdade; que, podendo 
enganar-me, e mesmo mais facilmente de que outi*o qualquer, não 
dá isto direito a que seja quem fôr pratique para comigo uma in- 
justiça maior do que aquella de que sou accusado. 

ÇloRRÉA Babata. 
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ASTRONOMIA POPULAR 

(Continoado do il<* 7, pag. 110.) * 

TERRA 

Os raios solares, percorrendo toda a extensão da orbita terrestre, 
atravessando as diversas camadas de ar que constituem a atmo- 
sphera do planeta sem a aquecerem, incidem sobre a superfície da 
terra, em quanto o sol se acha acima do horizonte do logar que se 
considera. 

Parte d'este calor é absorvida, introduzindo-se nas successivas 
camadas da crusta terrestre, outra parte é reflectida, aquecendo 
debaixo para cima o ar adjacente á superfície da terra. É esta se- 
gunda quantidade de calor que é apreciada pelos thermometros, 
indicando a temperatmra do logar ntima dada occasião. 

Desde que o sol desce abaixo do horizonte do logar, a terra, não 
recebendo calor n'esse logar que se considera, continua a irradial-o 
para o espaço, como fizera durante o dia. Em consequência d'islo, 
a terra aquece durante o dia, e arrefece durante a noite. 

Se os dias fossem eguaes ás noites a temperatura seria sensivd- 
mente constante. 

E o que succede nos pontos do equador terrestre, onde tal condi- 
ção se dá permanentemente. 

Da desigualdade dos dias e das noites em todos os outros logares 
resulta uma das mais importantes causas da variação da tempera- 
tura da terra. 

Em quanto os dias forem maiores do que as noites haverá a 
successiva accumulação de calor, em quantidades tanto maiores 
quanto maior for a diíTérença : é o que succede nas nossas latitudes 
desde 21 de março até 21 de setembro, sendo os augmentos diários 
do calor crescentes até 21 de junho, decrescentes até 21 de setem- 
bro. Desde esta épocha até 2 1 de março ha um arrefecimento pro- 
gressivo, sendo o arrefecimento diário crescente até 21 de dezembro 
e decrescente até 2 1 de março. 

O dia mais frio do anno sería o do equinoccio da primavera, e o 
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mais quente o do eqoinoccio do ontomno, se outras e multíplices cau- 
sas não alterassem a temperatura do logar. 

Além d'esta yaria^, devida ás estações, a temperatura de um 
logar varia no mesmo dia, de hora para hora, com a posição do sol 
em relação ao meridiano do logar considerado. 

Às variações diurnas apresentam um máximo e um minimo : o 
máximo ás duas horas depois do meio dia, e o minimo meia hora 
antes do nascer do sol, pouco mais ou menos. 

Para conhecer a temperatura d'um logar, dado meteorológico de 
primeira importância, observa-se o thermometro repetidas vezes no 
dia, e toma-se a media das observações, o que dá a media diurna. 
Procedendo do mesmo modo com as temperaturas de todos os dias 
do mez, tem-se a media mensal , e do mesmo modo a media an- 
nual 

No mesmo dia basta observar em quatro epochas — ás quatro e 
dez horas da manhã e da tarde — e tomar a media. 

O resultado das observações dá para a variação annual da tem- 
peratura nas nossas latitudes, entre o equador e os trópicos, uma 
lei muito diversa da que indicámos, attendendo tão somente á 
desigualdade entre os dias e as noites. 

A temperatura começa a crescer desde o meio de janeiro até ao 
fím de julho, em que adquire o seu máximo, sendo este augmento 
vagaroso ao principio, e muito rápido no íim. Em seguida começa a 
descer vagarosamente em agosto e setembro, e depois rapidamente, 
attingindo o seu minimo no meio de janeiro. 

D'aqui vem uma nova divisão do anno em estações, um pouco 
differente da divisão puramente astronómica, em que se tem em 
vista a variação da temperatura. O inverno comprehende — dezem- 
bro, janeiro e fevereiro; a primavera — março, abril e maio; o es- 
tio — junho, julho e agosto; o outomno — setembro, outubro e no- 
vembro. Ghamam-se — estações meteorológicas. 

A variação da temperatura no interior da terra é outro ponto 
importante a tractar no estudo do planeta. 

O observador, que, acompanhado do thermometro, se introduz a 
diversas profundidades, umas existentes naturalmente em conse- 
quência das notáveis revoluções que na terra se têm produzido, 
outras feitas pelo homem para diversos fins, c(»no são as minas, 
pnde a ipdustria humana vai colh^ preciosos elementos do seq 
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â^féicoamento, eomeça por observar que a temperatura m ^eerea* 
ceado successivamente^ até que a uma certa profundidade se cen- 
aerva seiiaiTelmeQte coustaute em todas a$ chochas do aiuMK Esta 
camada de temperatura constante é um pouco diversa para os dÍT^* 
SOS legares, mas sempre situada mais de 20 m^os abaixo de tenra. 

A partir d'esta camada a observação indica um augme&to pro- 
gressivo de calor. Apezar de serem bastaate divergentes os resolU* 
dos obtidos em diversos legares, pôde tomar-se para media de todos 
eiles o augmento de um gráo c^tigrado para uma profundidade de 
30 metros. 

Estes resultados, repetidos e comprovados em todas as longitudes 
e latitudes^ affirmam que a terra, além do seu aquecimento pelo sol, 
tem em si uma fonte de calor, que irradia da sua crusta em sentido 
contrario á irradiação solar, de dentro para fora. 

Aceitando a lei do augmeoto médio da temperatura que apres^- 
támos, um gráo centígrado por 30 metros, muitos geólogos aventa- 
ram a ideia de que esta lei se conserva constante em toda a exten- 
são do raio, resultando d'ahi que a uma certa profundidade a terra 
se acha em um estado de calor tal, que nãe permitte a solidificação 
a nenhuma das substancias que entram na sua constituição, fun- 
dindo e volati^mdo mesmo as mais refractárias. 

A 4 myriametros de profundidade até o granito estaria em com- 
pleta fusão. 

. N'esta hypothese a terra viria a ser composta de uma crusta so- 
lida, relativamente pouco espessa, involvendo um immenso espaço 
central de elevadissima temperatura, contendo massas enormes de 
vapores de diversas substancias. Uma caldeira fechada, contendo 
produtos fluidos em altíssima temperatura, dará ideia d'esta con- 
cepção. Esta theoria tem vogado na sciencia da terra, com aujctorí- 
dade clássica, debaixo da denominação de — theoria do calor central. 

Em seu favor vários factos se adduziram, pretendwdo^se que oão 
poderiam ser d'outro modo explicados. 

Os tremores de terra, os vulcões, as fontes thermaes, seriam oe 
productos de HU) elevada temperatura. 

Nada, porém, mais phautasioso, nada mais opponivel aos fiaetoe 
bem averiguados, como tão inverosímil hypothese, justificava no 
período infantil da scimcia da terra, condemnado na quadra flore- 
se^te da soa virilidade quç o nosso secuiko lhe tem feito percOTxw. 
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Analysada no prooessa lógico da dua €KHistítui<^, a hypothese do 
calor central nem ao menos merece os foros de hypathise poúíiva^ 
— única que pôde entrar no quadro de uma scidencia raeíoual- 
mente organisada. 

Producto da inducçao, não expõe o critério da sua generalidade, 
e nem ao menos attesta a sua existência em repetidas especialidades. 

As máximas profundidades, a que o homem tem conseguido levar 
a sua exploração no seio da terra, regulam em media por seiscen- 
tos a setecentos metros i O poço artesiano de Neu-Salzwerk, ao pé 
de Minden, na Prússia, tinha^ em 1844, 680 metros de profundi- 
dade absoluta, ou contada da superfície da terra. O poço de 6re^ 
nelfói em Paiis, tem 547 metros abaixo da superfície terrestre. Âs 
fontes de fogo (Ho-tsing), na China, que> no dizer do mis^onario 
Imbert, são mais profundas do que os poços europeus, tèm geral- 
mente de 600 a 650 metros de profundidade. Como excepções 
cita-se o Ho-tsing de Tseou*Lieou-Tsing, aberto em 1812, com 975 
metros, e um poço de mina, que está abandonado em Kuttenberg, na 
Bohemia, que chegara a 1151 metros 1 

Pôde ver-se por estes resumidos dados a pequena confiança que 
deve ter-se na hypothese que d'elles deriva. 

Tal hypotlíese, porém, torna-se extremamente inverosímil, quando 
se attenta nos efieitos prodigiosos de tão elevada temperatura, como 
ella admitte no interior da terra. Se attentarmos na enorme força 
expansiva do calor, se recordarmos o augmento da intensidade/ea- 
sa força comparada com o augmento da temperatura^ concluímos a 
quasi impossibilidade de conceber um equilíbrio estável entre tão 
grande força existente no interior, em contínua lucta com a erasta 
solida, e a resistência d'esta crusta. Os tremores de terra e os vul- 
cões seriam incapazes de nos convencer, dando-nos a única mani- 
festação d'aquella lucta incomparável. 

Mas, se estas apprehensões, do mesmo vakNr talvez cpie os fímdar 
mentos da hypothese, não são por isso sufficíentes para a destruir; 
não faltam factos positivos que a aniquilauL 

Em primeiro logar a lei da irradiação calorífica através da massa 
t^restre está esn completa desharmonia com os conhedmentos bem 
averiguados do phenomeno. 

A acção constante doesta transmissão calorífica central deveria ter 
produzido trabalhos enormes accelerando-se com o tempo. A hísioría 
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da terra devia accnsar esta evolução pelo calor, quando significa 
factos que se lhe oppõem. 

Para onde foi esta quantidade enorme de calor continusmieiite 
irradiada do centro, e que nem chega á superfície ? 

O estado fluido da massa central da terra, consequência imme- 
diata do calor central, é completamente inadmissível, porque se 
oppõe ás leis mais averiguadas da constituição do universo. 

Em consequência do achatamento da terra, as attracções do sol e 
da lua executam-se desigualmente sobre o globo terrestre. D'ahi re- 
sultam dois notáveis movimentos do eixo de rotação no espaço, que 
se chamam — precessão e nutação. Estes dois movimentos, embora 
pequenos, acham-se perfeitamente demonstrados e confirmados. 

Pois a ideia da fluidez interior da terra é completamente anta- 
gónica com elles. 

Hopkins, sábio geometra inglez, demonstrou com muita clareza 
que os phenomenos da precessão e nutação seriam muito diversos 
d'aquelles que a sciencia conhece, se a crusta da terra perdesse a 
solidez a uma profundidade menor do que o quarto do seu raio. A 
terra deve ser portanto solida até á profundidade de mil e seiscentos 
kilometros pouco mais ou menos (1), verdade esta que põe a daro 
a impossibilidade de exphcar os vulcões como reacções da parte 
fluida. Segundo esta theoria os vulcões são caminhos abertos através 
de toda a crusta sohda, para dar sabida a substancias fluidas ema- 
nantes do interior. 

Sendo assim, as substancias gazosas contidas no interior deve- 
riam sustentar a columna liquida da densidade da lava, e tendo por 
altura mil e seiscentos kilometros. 

Esta pressão seria de quatrocentas a quinhentas mil atmospheras, 
que nernium corpo gazoso pôde sustentar. O vaporj de agua, para 
possuir uma pressão de mil e quinhentas atmosphoras, precisa de 
ter a densidade da agua. 

Mas, além d'isso, se Hopkins introduzisse nas formulas a perda 
de força attractiva que é ^asta em produzir um movimento vibrato^ 
rio molecular, provindo da transmissão das forças de um a outro 
ponto, acharia a necessidade da sohdez da terra até ao centro, como 
consequência certa da precessão e nutação. 



(1) /SeouZa, pag. 106. 
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O phenomeno das marés é outro meio certo de provar a solidi- 
ficação completa da terra. 

São estes phenomenos devidos â attracção que os astros exercem 
sobre a terra, acção que em virtude das distancias é predominante 
da parte da lua e do sol, podendo abstraír-se da dos outros corpos 
celestes. 

Esta acção attractiva exerce-se egualmente sobre a parte liquida 
e sobre a parte solida, e origina uma deformação tão somente na 
parte liquida, em virtude da qual as aguas se levantam nos centros 
liquidos, fugindo das praias na baixa-mar, e se abaixam no centro, 
entrando na terra na praia-mar. 

Ao passo que estes movimentos se executam na parte liquida, a 
parte solida não é alterada pela mesma acção, pois que, se também 
se deformasse, não poderíamos nós apreciar o deslocamento relativo 
das duas partes. 

As margens, levantando-se simultaneamente com o mar, não nos 
permittiriam a apreciação das marés. 

Calculando a solidez da terra para que não seja deformada, dei- 
xando ver o phenomeno das marés como nós o apreciamos, acha-se 
que a densidade da terra deve crescer da superfície para o centro ; 
oferecendo as camadas internas mais resistência do que as da su-* 
perficie. 

O sr. Thomson, de Glascow, deu-se ao trabalho de calcular a 
influencia das attracções sideraes que originam as marés, na hypo- 
these de ter a terra a densidade do ferro ou do aço em toda a sua 
extensão, densidade esta que é muito superior á da superfície da 
terra, e achou que mesmo assim a terra so£Greria uma deformação 
proximamente de dois quintos da que experimenta a agua nas mes- 
mas circumstancias, vindo assim o phenomeno resultante a ser muito 
inferior ao que nós observámos. E forçoso, portanto, concluir que a 
densidade da terra é muito superior á do ferro e do aço. 

Outros argumentos costumam ser adduzidos em favor da velha 
theoria do calor central e da fluidez interna da terra, como sua con- 
sequência. Estes argumentos podem reduzir-se a três : a densidade 
media da terra sendo maior do que a da sua superfície ; o estado 
crystallino das rochas antigas ; a existência em tempos antigos, nas 
zonas temperadas, de espécies animaes e vegetaes, que hoje não 
existem ou só se encontram nas regiOes equatoríaes. 

1/ Seris— 10 Abril, 1877 
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Depois do pouco que fica dicto, fácil é a resposta a estes três arga- 
mentos, que todos provam contra a tliese que se pretende sustenta. 

A densidade media da terra é maior do que a da sua superfície, 
justamente pela maior densidade das camadas internas, e nunca pda 
expansibilidade gazosa do seu interior. O facto confirma a theoria 
da solidificação, e regeita a explicação antiga, que significa ma 
esforço para harmonisar antagonismos. 

O argumento do estado crystallino das rochas antigas, correspon- 
dente a um facto bem averiguado, é a refutação da pretendida theo- 
ria. Taes rochas differem visivelmente das que são emittidas pelo6 
vulcões. Pela fusão formam-se massas vitrificadas e não granitos, o 
que prova que estas rochas primitivas não são devidas a uma fusão. 

O estado crystallino das rochas é assim imcompativel com o seu 
estado primitivo de fusão ignea. Este estado foi pelo contrario adqui- 
rido pelas acções lentas da vibração da sua massa, das aguas queo- 
tes e especialmente do vapor que as penetrou, das correntes eléctri- 
cas que em todo o tempo sobre ellas actuaram, e de muitas outras 
causas que ahi se vêem em tempos determinados produzir resultados 
análogos. Estas diversas acções, com o correr dos tempos, modifica- 
ram a disposição das camadas das rochas, deslruiram-lhes os restos 
animaes e vegetaes que abrigavam, e de estratificadas trai^forma- 
ram-se no que impropriamente se chama roclms Ígneas. 

E se nos ficasse alguma duvida a respeito doesta racionalissima 
explicação da mudança das rochas com a acção de muitas causas e 
do tempo, tinhamos dados positivos a que recorrer. Os srs. Logan, 
Sterry Hunt, Dawson e Carpenter estudaram os terrenos crystíJlmos 
no Canadá, contendo fosseis, attestando assim a formação d'estes 
terrenos depois que a vida existia já no nosso planeta. O facto não 
deixa duvidas, significando a nenhuma incompatibilidade do estado 
crystallino com a formação sedimentar. São factos que é predso 
estudar com diversas chronologias, como attestados da evdu{ão 
physica do globo, em vez de se partir da sua coexistência muito 
diversa para a opposição das suas causas. 

Finalmente, o facto do aniquilamento das espécies vegetaes e ani- 
maes que existiam n'outras epochas, e o transporte para as r^iões 
equatoríaes, as mais quentes, d'outras que existiram nas regiões frias, 
é outra prova da contusão da origem dfo phenomeno com o seu fraco 
conhecimento. Suppunhamos que se deduza legitimamente d'ahi f» 
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na superfície da terra e em latitudes dadas existiram temperaturas 
muito superiores ás que lá ha hoje. 

Será isso o producto de um arrefecimento progressivo da super- 
fície da terra ? Como proval-o por este único facto, que tem muitas 
outras explicações, como a variação irregular devida a condições 
geológicas differentes ? 

Como identificar a hypolhese do arrefecimento progressivo da su- 
perfície da terra com o facto do arrefecimento incontestável, que 
existiu em toda a superfície do globo, muito antes do período his- 
tórico, quando as geleiras polares tomaram o seu maior desenvolvi- 
mento ? 

Não será licito perguntar ainda — se caminhámos no periodo de 
arrefecimento, se de aquecimento ? 

E que ligação pode existir entre as variações de temperatura da 
superticie da terra e o seu calor central ? 

Será que a terra, primitivamente fluida, se fosse successivamente 
arrefecendo na sua superfície pela irradiação para o espaço ? Como 
proval-o, porém, se tal perda se não dá actualmente, nem ha factos 
com que attestal-o ? 

Ao contrario, o que é certo, o que a experiência diz, o que a in- 
ducção comprova, é que a irradiação central se perde a uma certa 
distancia da superfície, vindo o aquecimento d'uma zona de 20 me- 
tros de espessura pouco mais ou menos a ser influenciada predo- 
minantemente pela acção do sol. 

Parecia portanto racional ir estudar o facto nas relações de outros 
tempos d'estes dois astros, primeiro que se viesse affirmar a in- 
fluencia do calor central manifestada nestes factos duvidosos e na- 
da aflirmativos. 

A theoria do calor central, tendo por consequência o estado fluido 
do interior da terra, é, pois, coino dissemos, hypothese insustentá- 
vel, não tendo sequer os foros de hypoífie$e positiva. 

A terra é, ao contrario, soUda em toda a sua extensão interior, 
afora a parte hquida que, do mesmo modo que cobre a maior parte 
da sua superfície, existe também em deposito no seu interior. A sua 
densidade augmenta da superfície para o interior, e o augmento 
da temperatura que se aprecia é devido a todas as causas physicas 
productoras do c^or, actuando simultaneamente. 

Os phenomenos variados, que parecem confirmar a hypothesQ 



ifet Ô SÉCtÍLÓ 



d'uma elevada temperatura interna, são fácil e racionalmente expli- 
cados sem tal concepção. 

(Continua) A. ZefERIMO. 
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O CONGRESSO GEOGRtPHICO DE BRUXELUS E tS NOSSAS COLÓNIAS «FRICUIS 

Realisou-se em Braxellas, nos dias 12, 13 e 14 de setembro 
passado, a conferencia internacional, tendo por fim estabelecer o 
plano para a exploração da Africa central. 

Para este effeito o rei dos Belgas, a cuja iniciativa se deve tão 
notável congresso, convidou — os presidentes das sociedades de 
geographia de Pariz, de Berlim, de Londres, de S. Petersburgo, de 
Vienna e de Roma; viajantes illustres, sábios e philantropos de 
varias nacionalidades, como o — doutor Nachtigal, e G. Rohlfs, da 
AJlemanha; o barão de Hoffmann, o conde Zichy, o tenente Lux, 
da Austro-Hungria; H. Duveyrier, o marquez de Compiègne, C. 
Maunoir, de França ; Bartle Frère, John Kenneway, Fowel Buxton, 
Harvy Vemey, o general H. Rawlinson, o almirante L. Heath, o 
coronel Grant, M. Mackennon, o tenente Gameron, de Inglaterra ; e 
G. Schweinfurth, da Rússia. 

No dia 12 foi aberta a conferencia com um discurso do rei Leopol- 
do, onde são expostos — os fins da reunião, a opportunidade do em- 
prehcndimento e do logar da iniciativa, e emíim os pontos especiaes 
em que, no entender da presidência, é preciso tomar deliberações. 

O primeiro ponto é accentuado nos seguintes termos : t O assumplo 
que nos reúne hoje é dos mais dignos de occupar os amigos da 
humanidade. Abrir á civilisação a única parte do nosso globo onde 
ella não penetrou ainda, rasgar as trevas que involvem populações 
inteiras, é uma cruzada digna d'este século de progresso». 

O segundo é definido por a declaração de que a Bélgica não é 
arrastada no emprehendimento por quaesquer sentimentos de egois- 
mo, mas tão somente pelo desejo de produzir tão proveitoso impulso 
em favor da humanidade, para o que se julga nas melhores condi- 
çDeS| como paiz central e neutro. 
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Finalmente, os meios a seguir são manifestados no questionário 
apresentado, que é textualmente o seguinte: 

1.° — Designação precisa das bases de operação que é necessário 
adquirir, entre outras, na costa de Zanzibar e próximo da foz do 
Congo, por meio de convenções com os chefes, ou por meio de 
compras e locações com os particulares. 

2."* — Designação das estradas que é preciso abrir successivamente 
para o interior, e das estações hospitaleiras, scientificas e pacifica- 
doras que convém organisar, como meio de abolir a escravatura, de 
estabelecer a concórdia entre os chefes, de lhes procurar árbitros 
justos, desinteressados, etc. 

3."* — Creação de uma commissão internacional e central, e de 
commis^ões nacionaes para realisar o plano, cada uma no que lhe 
pertença, para divulgar por todos os paizes o emprehendimento, e 
fazer aos sentimentos de caridade a petição que uma boa causa viu 
sempre deferida. 

Depois da viva discussão das três sessões, a conferencia expoz 
nos seguintes termos as suas declarações : 

tPara realisar o fim da conferencia internacional de Braxellas, 
isto é — explorar scientificamente as partes desconhecidas da Africa, 
facilitar a abertura de estradas que façam penetrar a civiUsação no 
interior do continente afi-icano e procurar os meios de supprimir o 
trafico dos negros na Afi-ica, é preciso : 

l."* — Organisar, segundo um plano internacional commum, a 
exploração das partes desconhecidas da Africa, limitando a região a 
explorar, — ao oriente e ao occidente pelos dois mares, ao sul pela 
bacia do Zambeze, ao norte pelas fronteiras do novo território egy- 
pciaco e o Sudan independente. O melhor meio de conseguir esta 
exploração será empregar um numero sufficiente de viajantes isola- 
dos, partindo de differentes logares. 

2.** — ^Estabelecer como bases d'estas operações um certo numero 
de estações «scientifícas e hospitaleiras» tanto sobre as costas da 
Africa como no interior do continente. 

D'estas estações umas deverão ser estabelecidas, em numero 
muito restricto, sobre as costas oriental e occidental da Africa, nos 
pontos onde a civUisação europeia está já representada, em Bagamoyo 
e em Loanda, por exemplo. As estações teriam o caracter de empórios 
destinados a fornecer aos viajantes meios de existência e de expio- 
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ração. Poderiam ser fundadas com pouca despesa, sendo confiadcn 
aos cuidados dos europeus que residem rC estes pontos. 

Emfira, depois de outras declarações de secundaria importância, 
que não temos espaço para reproduzir, a conferencia tomou as seguin- 
tes resoluções : 

1.** — Será constituidauma Commissão internacional de explorado 
e civilisação da Africa central, e associações nacionaes relacionadas 
com a Commissão, com o fim de centralisar, cfuanto seja possi?el, 
os esforços feitos por todos e facilitar pelo auxilio commum a exe- 
cução das resoluções da mesma Commissão. 

2.* — As associações nacionaes organisar-se-hão pelo modo que 
julíiarem preferível. 

3.^ — A Commissão será composta pelos presidentes das principaes 
sociedades de geographia que são representadas na conferencia de 
Bruxellas, ou que quizerem adherir ao seu proqramma, e por dois 
membros escolhidos por cada uma das associações nacionaes. 

4.^ — O presidente terá a faculdade de admittir na associação os 
paizes que não estavam representados na conferencia. 

5.® — O presidenta terá a faculdade de completar a Commissão 
internacional addicionando-lhe membros efifectivos e honorários. 

6.*" — A Commissão central, depois de ter feito o seu regulamento, 
terá por missão dirigir, por meio de uma commissão executiva, os 
trabalhos tendentes a attingir o fim da associação e gerir os fundos 
fornecidos — pelos governos, pelas associações nacionaes e pdos 
particulares. 

7.^ — A Commissão executiva será constituida juncto do presiden- 
te, e composta de três ou quatro membros designados previamente 
pela conferencia actual, e, mais tarde, pela Commissão intemacioná 

8.^ — Os membros doesta commissão executiva estarão sempre 
promptos a comparecer, quando chamados pelo presidente. 

9.*" — O presidente nomeia um thesoureiro e um secretario geral, 
cfue pelo único facto da sua nomeação será considerado membro da 
Commissão internacional e da commissão executiva. 

Procedendo-se ás eleições para estes cargos, foi acclamado presi- 
dente da — Associação internacional de exploração e civUisaçSo da 
Africa — S. M. Leopoldo 2.^ rei dos Bel^ras, e para membros da 
commissão executiva — o doutor Nachtigal (Allemanha), Bartle FVère 
(Inglaterra), e o sr. Quatrefages (França). Para secretario geral foi 
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nomeado o barão de Greindl, homem distincto da Bélgica ; e para 
thesoureiro o sr. Galezot, sub-director do ministério das finanças, 
também da Bélgica. 

A descripção que antecede, resumida como é, não deixará de 
suggerir diversas apreciações a quem a ler. Pela nossa parte, não 

Sodêmos abster-nos de fazer as nossas, cumprindo o programma 
'este jornal. Vá a quem toca a responsabilidade, sigam seu caminho 
as coisas do paiz, mas haja quem alevante a justiça acima da indo* 
lencia ou indiíferentismo que nos cerca, das paixões partidjirias que 
por ahi predominam. 

A exploração das paragens desconhecidas da Africa, a realisação 
de todos os meios que tenham por fim converter estas ferieis regiões 
em paizes civilisados e productivos, é nobre, é immenssuaaente glo- 
riosa para o século que tanto se tem engrandecido já. O pensamento 
do rei dos Belgas não pôde ficar esquecido, nem falto dos bem me- 
recidos elogios. 

Os meios e os fins de tão notável empenho, esses são da justiça 
e da boa critica, c pena é que não mereçam egual consideração. 

As costas do grande continente africano são sujeitas á influencia 
europeia desde longa data. O estandarte portuguez tremula lá ha 
quatro séculos, e, se muito ha que fazer para conseguir a conquista 
civilisadora de tão extensas paragens, muito temos feito já, muitos 
sacrifícios têm custado á metrópole os benefícios que lá levámos. 

Seja qual for o emprehendimento que vá civilisar a Africa central, 
não se poderá nunca considerar esse trabalho como uma primitiva 
descoberta, mas sim como um proseguimento dos esforços da nossa 
governação. 

O rei dos Belgas, convocando no seu palácio os representaníes dos 
diversos paizes europeus, com exclusão do nosso, conunetteu uma 
falta, que nunca pode tomar-se por esquecimento, porque seria 
ignorar a geographia da região que ia sujeitar-se aos intuitos da 
grande conferencia, e a historia das nossas descobertas, que são a 
historia de mais de dois séculos. 

Contra tal omissão é muito o protesto da nossa sociedade de 
geographia, mas não é tudo. E mister dizer ao mundo que nos tra- 
taram com injustiça, para que o mundo esteja prevenido em nosso 
favor no futuro. 
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E mister o manifesto que faça chegar a todos os paizes o nosso 
grito. Esse grito deve dizer o que temos feito nas nossas possessões 
africanas, o que estamos fazendo, o que queremos emfím fazer. 

Esse grito será a nossa affirmação no passado, no presente e no 
futuro. 

E preciso tomar a peito, collocar adiante de todos os negócios 
públicos, o cuidado pelas nossas colónias. E preciso que quando os 
enviados do congresso lá chegarem, estejamos nós lá para os recebia 
dignamente, não como inimigos, porque o não somos nem desejamos 
ser de ninguém, mas como hospedeiros bem preparados para lhes 
mostrarmos que as costas dos dois mares africanos não são terreno 
neutro, que vá pertencer ao primeiro que lá appareça, mas um paiz 
civilisado e que tem uma bandeira honrada no alto dos seus castellos. 

Confiamos muito nos membros da sociedade de geographia de Lis- 
boa, no patriotismo portuguez e na dedicação do governo, para crer- 
mos que os nossos rogos serâo ouvidos. 

A escolha da Bélgica para o centro das operaçOes africanas pode 
ser uma inspiração desinteressada e leal de um príncipe extrema- 
mente sympathico e progressista, que engrandece o nome do seu 
paiz com uma honrosa iniciativa. 

Mas também pode ser uma combinação machiavelica, que procure 
a auctoridade para uma ulterior usurpação. Pode ser a cuniça de 
um povo, que ha muito lança olhos ambiciosos para as nossas pos- 
sessões africanas, e que, não podendo directamente e sosinho lew 
por diante o seu desejo, invoca este e outros meios, que andam ahi a 
repetir-se todos os dias, para nos collocar na posição desgraçada de 
não podermos sustentar a autonomia colonial. 

Pode ser um louvável emprehendimento em beneficio da Europa 
inteira, conglomerando esforços universaes ; mas também pode ser 
uma cruzada cabalistica, uma tramóia surda, que tenha por fim 
despejar das nossas colónias a dominação portugueza, arre» a ban- 
deira das (minas das fortalezas africanas. 

E quanao o problema tem estas duas soluções, é preciso estar 
prevenido para uma e para outra. 

E qual aellas é mais provável, á luz dos factos que ahi estão 
patentes? 

A conferencia de Bruxellas, declarando que a região a exf^orar 
devia ser limitada ao oriente e ao occidente pelos dois mares, ao 
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sul pela bacia do Zambeze, e ao norte pelo paiz livre de Sudan, es- 
quecia completamente que nós somos possuidores dos confins d'esta 
região. Involveram-se no terreno neutro da exploração justamente ás 
nossas possessões africanas, toda a costa orienta e toda a costa 
Occidental, e excluem-se as possessões de outros paizes, que ^ são 
respeitadas! 

Este segundo esquecimento ou ignorância geographica e histórica, 
combinado com o primeiro em que se esqueceu a nossa existência 
como paiz colonial, não deixará grandes duvidas sobre a escolha 
das duas soluções. 

A grita, que ha dois dias ahi se levantou contra nós pelos viajan- 
tes inglezes, a importância, o extremo zelo que o caso mereceu á 
. imprensa ingleza, especialmente ao Times, completa para todo o 
homem sensato a apreciação verdadeira. 

Que a Europa toda accumule os seus esforços, pela iniciativa da 
Bélgica ou de qualquer outro paiz, para civilisar a Africa; que, 
constituida em grande associação, começasse as suas explorações no 
terreno verdadeiramente neutro d'aquelle continente ; que se dirigisse 
a nós, aos inglezes, aos hoUandezes, que possuimos as melhores 
possessões, para mais que outros os auxiliarmos no seu propósito ; 
que mesmo nos incitasse a emprehender todos os melhoramentos 
necessários no nosso território — tudo isso estaria acima de todo o 
elogio. 

Que vá, porém, reunir-se á porta fechada para nós, e assente em 
considerar terreno neutro todas as nossas possessões com a única ex- 
cepção do Cabo Verde e Senegambia, levando para o espolio da ex- 
pedição as nossas possessões de S. Thomé e Principe, de Ajuda, 
Angola, Benguella, Mossamedes, na costa occidental ; Moçambique, 
Sofala, e todas as restantes possessões da costa oriental ; é já uma 
usurpação clara, que começa pela combinação de uma conferencia e 
que terminará pelo trabalho de uma expedição, se nós antes d'isso 
nos não prevenirmos seriamente. 

E não é licito responder a estas apprehensões com o riso da in- 
credulidade, tomando-as á conta de injustas apreciações; de factos 
bem intencionados. 

Não. Que se attenda a todos os incidentes concomitantes, e nin- 
guém poderá negar que uma conspiração surda, mas enérgica, se 
está urdindo contra nós. 
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São as accusações dos viajantes ; são as descrípções dos livros e 
dos jomaes ; são as resoluções das conferencias ; que todos parecem 
mancommunados no mesmo injusto, mas firme propósito. 

E Cameron e Young a apregoarem a indignidade da nossa colo- 
nisação, pretendendo mal dispor a opinião publica. 

E o livro de Elisée Reclus, que não pôde ser mais explicito contra 
a nossa colonisa^o africana. A pag. 978 e 979 diz este homem, com 
uma ignorância, que não pôde ser sincera : 

Na Africa a extensão territorial que Portugal pretende é muito 
considerável ; e, a julgar pelos documentos officiaes, toda a largara 
do continente, de Angola e de Mossamedes a Moçambique e a So- 
fala, seria terra luzitana ; mas esta terra está ainda, em grande par- 
te, por conhecer, e os que se dedicam d sua descoberta não são por- 
tuguezes : o inglez Levingstone é o viajante a quem a geograpkia 
deve a conquista scientificad'estas regiões. Os únicos estabelecimenío$ 
sérios que não são simples feitorias ou fracas fortalezas sitiadas pelas 
populações selvagens^ são as da Africa ocddental, ao sul do Con- 
go ; mas pertencem pela maior parte ás casas de commercio hollm^ 
dezas. Alguns hectares de terreno nas costas da Guiné septemtriond 
e da Senegambia completam, com a ilha de S. Thoméy Príncipe e o 
archipdago de Cabo-Verde, as possessões portugnezas da Africa.* 

Não pode ser equivoco para ninguém o sentido d'esta premedi- 
tada ignorância. 

A este plano, a esta grande liga conspirada contra o nosso domi- 
nio colonial da Africa, ha uma única resposta. É preciso levantar 
alto o nosso clamor contra a injustiça, e aproveitar a lição para que 
se não repita. E a lição aproveita-se dirigindo os nossos esforços 
para o sitio do combate. A incúria de tanto ternpo passado ^ 
ainda em estado de ser emendada* 

As nossas possessões africanas têm até hoje sido o desterro dos 
malfeitores da metrópole, dos aventureiros que perderam a honra na 
pátria e vão conquistal-a com o dinheu-o adquirido lá por meios 
Ignóbeis. 

As nossas auctoridades ao passarem o mar perdem geralm^ite a 
ideia da sua sujeição á metrópole, e não comprenendem que a mesma 
lei possa involver tão diversas regiões. Os mais honestos são desvia- 
dos pela influencia do meio, das distancias, das condições de todas 
^s prdens. A nenhuma inspecção da metrópole protege as faltas. 
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A miDgua de ordenados, de meios públicos, de raelhoramentos 
materiaes, de civilisaçao, de instrncção de todas as ordens, justifica 
grande parte da miséria, dos abusos, da desmoralisação, que é ver- 
dadeira porque as mais insuspeitas fontes o asseveram, porque as 
condições de existência colonial a tornam indubitável. Combatam-se 
todas estas causas, afastem-se todos estes obstáculos, e teremos 
vencido a grande cruzada contra nós levantada. A. Zeferino. 



OS PARTIDOS políticos 

No ultimo numero das Farpas faz o sr. Ramalho Ortigão uma 
exposição das suas ideias sobre os partidos politicos, reduzindo-os 
a dois — conservador e revolucionário. Esta ideia, inteiramente ori- 
ginal e opposta ás doutrinas da philosophia positiva, que o sr. Ra- 
malho falsamente colloca na fila dos svstemas revolucionários, mos- 
tra que tinhamos razão em desconfiar dos seus conhecimentos sobre 
esta eschola ; e, deixando as nossas apreciações, damos logar a um 
artigo do sr. dr. Manuel Emygdio Garcia, publicado no numero 
17 do Commercio Portnguez de 20 de setembro de 1876. 

— • — 

Quando os partidos politicos se não organisam convencionalmente 
em companhias exploradoras, com o fim de alcançar o poder emono- 
polisar a direcção e a gerência dos interesses públicos em proveito 
próprio, o que muitas vezes e em todos os tempos tem acontecido, 
os partidos são a geração espontânea e inevitável de crises intelle- 
ctuaes e económicas, lentamente elaboradas, que vários symptomas 
precursores denunciam, e por fim rebentam, e se manifestam clara- 
mente por meio de uma revolução politica ou de uma guerra social. 

Outras vezes são o resultado consciencioso, o producto reflectido 
de certo grau relativo de capacidade scientifica e industrial, que, 
para se consolidar e desenvolver segundo a lei de evolução pro- 
gressiva, a que a humanidade em geral e cada sociedade em parti- 
cular estão subordinadas, precisa de destruir ou pela menos neu- 
tralisar as forças de resistência, (jue se oppõem á sua força de prpt, 
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pulsão, e preparar no meio social condíçQes opportunas e apro^n^ia- 
das, e edificar instituições de garantia, indispensáveis á sua reali- 
sacão practica, á sua estabilidade e aperfeiçoamento. 

Todas as forças que entram nas varias e múltiplas combinações 
da mechanica social, e produzem os complexos phenomenos da vida 
collectiva dos differenles povos, correspondem a uma certa doutrina 
philosophica, a uma certa capacidade scientifíca e industrial, e por 
isso a um certo estado intellectual e a um certo estado económico 
decadentes, estacionários, ou preponderantes na sociedade, repre- 
sentados por uma respectiva seita, uma eschola, um partido, 

Quando os partidos não tém essa origem e não dispõem d*essa 
força, os partidos são apenas encontros casuaes e agglomerações 
transitórias de indivíduos, e a sua desordenada e contradictoria 
acção e influencia gastam-se, consomem-se improductivai#Bnte em 
movimentos parciaes, intermittentes, estéreis e nuUos, até se dissol- 
verem pelos reagentes do meio, que, successivamente e em mn corto 
periodo de mallograda existência, não cessa de os repellir, e por fim 
chega a aniquilar. E passam, e desapparecem, e não deixam de si 
a mais ligeira impressão, o mais ténue vestigio na evolução con- 
tínua e no movimento periódico da vida social, na immensa edi- 
ptica da humanidade. 

Na orbita de cada sociedade ha movimentos ascendentes, irregu- 
lares e precipitados, desvios e aberrações, que um excesso de pro- 
pulsão determina, perturbando-a e arrastando-a para fora da sua 
natural posição e das suas relações normaes. Ha mesmo retrocessos 
occasionados pelas resistências e alterações do meio em que se move. 
Ha momentos e ás vezes longos períodos de equilibrio, em qoe as 
duas forças (propulsão e resistência) se neutralisam. Ha, finalmente, 
o movimento progressivo, ordenado e proporcional aos tempos, do 
qual depende o seu curso regular ascendente, dentro da respectiva 
orbita que lhe pertence, e por meio da qual está de contínuo em 
relações com a humanidade, centro commum e luminoso, para onde 
convergem todas as sociedades, e com o qual hão de pôr-se em coa- 
tacto directo e permanente, sem todavia ficarem absorvidas ou im- 
mobilisadas. 

Todos estes movimentos são, como dissemos, determinados por 
differentes forças ; e essas forças têm a sua origem, o seu ponto de 
apoio, recebem a sua direcção e a sua intensidade de uma c^rta 
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doutrina, d'uma certa capacidade scienti&ca e industrial, correspon- 
dente a um certo estado inteliectual e económico relativo, que, por 
uma bem lamentável inversão de causas e effeitos, e por um mal 
entendido exclusivismo e inconsequente particularisação, costumam 
chamar estado politico — politica. 

Ora os partidos são os órgãos d'essas forças e os representsmtes 
d'essa politica, tendo cada um a sua, e dirigindo e governando a 
que lhe é própria. 

Segundo a grande lei fundamental da evolução histórica, desco- 
berta e formulada por Augusto Gomte, três philosophias, três dou- 
trinas, três regimens intellectuaes, tém dominado as sociedades e 
presidido aos movimentos e ás transformações dos organismos 
sociaes, imprimindo-lhes um caracter particular, dando ao seu modo 
de ser e ás suas relações de garantia, de mutualidade e de assis- 
tência, iAo é, ao seu estado politico, económico e moral, uma feição 
característica. 

A philosophia theologica, que se alimenta do sobrenatural reve- 
lado e incomprehensivel, sustentada pela fé. 

A philosophia metaphysica, que se alhnenta do absoluto subje- 
ctivo e indemonstravel, sustentada pela critica. 

A philosophia positiva, que se alimenta do real, objectivo e pal- 
pável, sustentada pela sciencia. 

Além d'estas temos : 

A philosophia doutrinaria, que se alimenta do eclectismo arbi- 
trário, sustentada pela conciliação apparente, no equilíbrio instável 
de doutrinas e opiniões divergentes e em muitos pontos antagónicas. 

Successivas na sua origem, nos seus períodos de formação e 
desenvolvimento, na sua actividade e influencia predominantes, po- 
dem considerar-se simultâneas e coexistentes na sua lucta para 
persistir e triumphar segundo a própria força e segundo as affini- 
dades e selecções do meio em que existem e procuram espalhar-se 
e preponderar. 

A estes quatro regimens intellectuaes correspondem quatro syste- 
mas de politica, e, á excepção do positivo, quatro partidos. E dize- 
mos â excepção do d'este, porque, se a philosophia positiva e a sua 
doutrina sociológica, e por isso a sua politica, já conta numerosos 
adeptos, se actualmente forma na Europa a mais importante esdiola 
scientifíc^ se já exerce uma influencia decisiva e quasi prepondç- 
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rante na estadia 6 do Baovimento politico da França, o partido cor* 
respondente não existe ainda organisado, mas sim esse acÚTo e per- 
manente estado de formação na imprensa, nas assembleias pc^ticas, 
nas academias, nas escholas scientifícas e litterarias, e, o que miiilo 
vaie, nas associações secretas e nos clnbs da franco-maçonaria, que, 
tendo sido theologica e depois revolucionaria e meta^hysica, m 
entrando também na sua phase positiva. / 

Este partido, sem duvida o partido do futuro, o único partido es- 
tável e capaz de impulsionar o progresso sem perturbar a ordem, e 
de manter a ordem sem embaraçar o progresso, deverá denominar- 
se partido evoludanario ou evoludotdsta. 

A estes quatro systemas de politica correspondem portanto qua- 
tro partidos ou typos de partido bem caracterisados; e são os se- 
guintes : 

Á politica tbeologica — o partido reaccionafio^ procuraftdo a or- 
dem por meio do retrocesso. 

Á politica metapbysica — o partido revolucionário, precipitando 
o progresso pela revolução e compromettendo a ordem. 

Á politica doutrinaria e ecléctica -— o partido conservador esta- 
cionário, que, receiando ao mesmo tempo comprometter a ordem e 
o progresso, julga manter a ordem pelo egidlibria, e modersur o pro- 
gresso e evitar a anarcbia, pela conciliação, oppondo ás pretençSes 
dos reaccionários a politica metapbysica, e aos excessos dos revoia- 
cionarios a politica tbeologica. E o meio termo, o statu-quo. 

A politica positiva — o partido evolucionista, activando o pr(h 
gresso e consolidando a ordem por meio da sciencia. 

Todos os partidos existentes e militantes, qualquer que seja a sua 
origem occasional e bistorica e a sua d^ominação, p^teneem a 
uma ou outra d'estas três primeiras classes ou typos. Assim : 

Os partidários da tbeoeracia e do ultramontanismo, os catbolicos 
feudaes, os monarcbicos absolutistas, os defensores do direito diviso 
e da legitimidade dynastica, etc, formam uma classe — reaeekh 
nario^. 

As seitas protestantes, os socialistas auctoritarios, os partiikrios 
do vandalismo communal, da bquidação conmiunista, do cantosa- 
lismo dissolvente e do republicanismo anarcbico, etc», formam orna 
outra classe — revolucionários 

Os partidários da neo-catholicismo da monarchia liberal repre* 
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sentativa, parlamentar ou democrática, os repuHkanos conserva- 
dores e unitários de todas as cores e matizes, etc, constituem outra 
classe — conservadares, eclécticos, estacionários. 



IMPRENSA EXTRANGEIRA 

— Recebemos -de França, por obsequio do sr. Abel Hovelacque, 
varias publicações suas, que são : 

Nolre ancêíre, recherches d^anatomie et d'ethnologie sur le pré- 
cwrseur de 1'homme, 

Les Sfaves du sud en Hongrie, 

Le chien dans FAvesta. Les soins qui Itd sont dus. Son éloge, 

Observations sur un passage d'Úerodote, concernant certaines 
instiíutions per ses j 

Lettre sur rhomme préhistorique du type le plus ancien. Sur la 
sti^ucture de ses restes et sur son origine, 

Les deux principes dans rAvesta, 

Agradecemos penhorados este offerecimento. O sr. Abel Hovelac- 
que já para nós era conhecido pelo seu excellente livro sobre a — 
Linguistica — publicado na Bibhotheca das sdencias contemporâ- 
neas, e folgámos de ter occasião de lêr os seus escriptos sobre 
objectos de tão grande importância actual, como os que ficam indi- 
cados. A estreiteza do tempo não nos permitte dar já hoje uma 
noticia mais detalhada d'aquellas obras, não tanto para elogio do 
auctor, que o não precisa, mas para as fazer conhecidas entre nós. 

— Revue philosophique de la France et de Ntranaer, parmsmnt 
tous les móis, dirigée par Th. Ribot — n."* 4, avril 1ô77. 

Esta óptima publicação que acabamos de receber, e que muito 
agradecemos, contém os seguintes artigos : 

Beurier — Philosophos contemporâneos — M. Renouvier. 

G. H. Lewes. — Da marcha do espirito moderno em phUosophia. 

E. Naville — As condições das hypotheses sérias. 

Variedades — A festa da humanidade entre os positivistas m« 
^lezes. 
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Notas e documentos — Sobre dois suppostos axiomas. 

Analyses.et Comptes-rendus — Araold: A crise religiosa (Lit^a- 
ratm^ and DogmaJ. — J. Gerard : Maine de Biran. 

Revista dos periódicos. — Correspondência. 

— Revue géographique intemationale^ joumal mensuel illustré 
des Sciences géographiques -♦n.** 17, 25 mars, 1877. 

Recebemos e agradecemos este bello jornal, que contém os seguin- 
tes artigos : 

Henrique Cauvain — O marquez de Compiègne. 

Dr. Daily — Historia da etimologia. 

Georges Renaud — Young e Cameron no parlamento portugm. 

Emile Commenge — Rio de Janeiro. 

Emile Bujac — Os Egypdos na Africa equatorial. 

Dr. Carret — O deslocamento polar: abaixamentos e elevações à 
solo. * 

Achilles Raffi^ay — A Abyssinia. 

Correio do interior — Noticias geographicas — Variedades- 
Bibliographia. 

O que o sr. Cauvain nos diz a respeito do marquez de Compiè- 
gne é infelizmente a noticia de um desastre. 

O marquez de Compiègne acaba de morrer no Cairo, em seguida 
a um dueUo. Ignorámos as particularidades d'este duello, e lasti- 
mámos o fúnebre successo, pelo qual a sciencia perdeu na pessoa 
do marquez de Compiègne um denodado lidador. 

Moço ainda, pois contava trinta annos, Victor de Compiègne 
havia-se aventurado, só e sem recursos, no interior da Africa, até 
ao rio Ogooué, deixando atrás de si uma expedição allemã, qoe 
já havia dispendido mais de trezentos mil francos. Era secretario 
da sociedade de geographia do Ehediva, e muito havia a esperar 
da dedição, do esforço e da intelligencia d'este homem corajoso. 
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ASTRONOMIA POPULAR 

(Continuado do n.<» 10, pag. 162.) 
TERRA 

Os Yolcões, os tremores de terra, os geysers e as aguas thermaes 
são factos considerados pelos sectários do calor central como provas 
inconcussas da sua theoria. E assim que todos estes phenomenos 
têm sido commodamente explicados como manifestações diversas da 
mesma causa. Foi tão bem recebida tal explicação, que se dormiu 
descansado á sua sombra, sem se procurar melhor analyse, para 
mais seguro juizo. E só assim que se explica que^ sendo estes factos 
conhecidos desde remotissima data, pc^suindo-se documentos e 
registros cuja antiguidade é ainda ignorada, a sua analyse verda- 
deiramente scientihca date apenas de algumas dezenas de annos, 
e esteja tão atraâada, que se não possa dar d'estes phenomenos 
uma explicação racional, pondo de parte, como é forçoso, a theoria 
do calor central. 

Um volcão é um caminho aberto através da terra entre um ponto 
interior d'ella, foco de acções caloríficas, e a sua superfície. Este 
caminho é feito pela força expansiva de certos productos gazosos, 
que luctam, em virtude da sua expansibilidade, contra o obstáculo 
solido offerecido pela terra. A erupção d'estes productos gazosos, 
acompanhados de fragmentos de rochas em elevada temperatura, 
faz-se por uma abertura á superfície da terra, em forma de funil, 
que se chatnjt cratera. Na Mia, paiz onde os phenomenos volca- 
nicos são frequentes, deu-se a abertura do canal eruptivo o nome 
de bôcca^ que foi geralmente adoptado. 

A substancia eruptiva que sái pela bôcca constitue a — lava. 

A abertura da cratera apparece em vários pontos da terra — umas 
vezes nos altos dos montes, outras nas planicies, e frequentemente 
nos mares. 

A accumulaçãõ successiva da lava em volta da bôcca faz que esta 
se vá successivamente levantando no vértice d'um cone, constituindo 
uma montanha com esta forma. 

D'aqui vem que a forma cónica das montanhas é um indicio da 
sua origem volcanica. 

A natoresa do terreno não influe sobre a formação dos volcQes. 
I/Skb»— U Maio, 1877, 
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Encontram-se — no granito, no gneíss^ na diaUage, e, emfim, nas 
diversas formaçQes sedimentares, tanto antigas eomo modernas. O 
Tolcão Xorullo appareceu em 1759 no meio d'um campo cultivado. 

Todavia a distribuição geographica dos volcões conhecidos parece 
estabelecer uma relação entre o seu apparecimento e a vizinhança de 
grandes accumulações de agua salgada, Não se conhecem YoÂcees 
em actividade no centro dos grandes continentes da Europa» Ásia 
o Africa. O volcão Dscbebbel Koldadschi, que se diz situado a 670 
kilometros do Mar Vermelho, seria uma excepção a esta lei quando 
a sua existência fosse bem averiguada. Alguns volcões da Ásia oai- 
trai estão perto de lagos consideráveis. 

Quanto á America e á Austrália não se conhecem volcões no set 
interior, embora se não possa asseverar a sua ausência, yisto i 
pouco conhecimento que ainda temos d'estas extensas regiQes. Os 
volcOes existem principalmente nas ilhas e na parte dos cootinent^ 
que é banhada pelos mares, sendo raríssima a sua existência a 
mais de 120 metros da costa. Se muitas crateras se encontram a 
grandes distancias do mar, pertencem a volcões apagados» que 
existiram em actividade em remotos tempos ; e, como a configuração 
da terra e a disposição dos mares têm variado com o tempo, é 
natural que no decurso da sua actividade elles fossem banhados 
pelas a^as. 

A lei da proximidade dos mares é assim a primeira noção averi- 
guada por todos os factos conhecidos, que nos cumpre bem assaltar. 

Desde 1750 que se tém registrado 139 volcões activos, dos quaes 
78 estão situados nas ilhas, e só 4 1 nos continentes, e estes todos 
nas vizinhanças das aguas. 

Os volcões são dos principaes agentes modificadores da superficíe 
da terra. No mar levantam as ilhas, na terra levantam grandes 
montanhas formando extensas cordilheiras. A Ásia é limitada ao 
nascente e ao sul por uma cinta volcanica, que ora passa no conti- 
nente, ora nas ilhas visinhas, e que se extende desde o Kamtschatka, 
pelas ilhas Kuris, do Japão, PhiUppinas e Molucas, até ás da Sonda, 
onde termina. É a região mais volcanica do mundo, ao ponto de s^ 
muito provável o calculo q(ue lhe dá mais volcões do que ao resto 
da superfície da terra. 

No continente americano encontra-se a grande cinta occideatal 
de montanhas volcanicas, começando em Alaschka, continuando pda 
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região das cachoeiras, e pe}d Sen^ Ne¥»da, Orégão e Montanhas 
Rochosas, onde existe uma grande quantidade de ToV^5es ap^pdos. 

Os volcões eneontram-se muitas vezes em grande njiipero , accu- 
mulados em pequenas regiões, formando — qrmoi volcanicos. 

Entre estes grupos podem citar-se — o das ilhas Gallapagos com 
muitos milhares de crateras ; o das ilhas Sandwich, notavçl pela 
grandiosidade das suas erupções; o de Mauna Loa, em Hawai, que 
se illumiiia a intçFvallos ; o Kea, que constitue um dos mais elevados 
volcões insulares ; os dos Açore?, do arcbipelago de Cabo Verde e 
das Canárias. 

A exploração volcaniea, consequência das explorações geogrsçhi- 
cas, vai augmentando todos os dias a lista dos volcões, e o augmento 
é tanto maior quanto se vai conhecendo que as regiões menos explo- 
radas são as mais abundantes no phenomeno. E por isso que Werner 
deu conta apenas de 193, Alexandre de Humboldt de 407, contando 
os extinctos, ao passo que hoje são conhecidos niilhares d'elles. 

O quadro segumte contendo 323 volcões é extrahido da magni- 
fica obra de Fuchs : 

Europa 

No continente — Vesúvio. 

Nas ilhas do Mediterrâneo — Stromboli, Vulcano, Etngi, 
Nisyros, Santorin, Ferdinandea. Total 7 

Africa 

No continente *. 17 

Nas ilhas continental e proximidades das costas. • 10 

Total "27 

Asia 

Ao poente . i 5 

Na Arábia 1 

Asia central 5 

Um submarino perto de Pondidiery 1 

Kamtschatka ,.. 12 

. Tolal "24 

America do Norte 

Alaschlfa 3 

Estados Unidos 8 

México 9 

# Totais,,,., ^20 
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America central 

Guatemala 6 

São Salvador 4 

Honduras 1 

Nicarágua 10 

Gosta-Rica 4 

Total "25 

America do Sul 

Quito 14 

Peru e Bolivia 6 

ChUi _47 

Total 37 

Austrália 

Nova-Guíné . , , 3 

Nova-Zelandia 3 

Total ."~6 

niias 

Aleutianas 31 

Kuris 10 

Japão • ; 17 

Entre o Japão e as Pilippinas 8 

Ásia meridional (Philippmas, Sonda, Molacas) .... 49 

Islândia 9 

lan Mayen .^ 2 

Açores ; ^ . . . / 6 

Canárias 3 

Cabo Verde 1 

Antilhas 6 

Volcões submarinos — no Atlântico . . , 3 

» no Oceano Índico 5 

t no Grande Oceano 25 

» no mar polar do sul 3 

Total Í77 

Total geral « , « . i « . , • . . 3S3 
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Os Tolcões activos apresentam-se umas vezes no estado de sulfa-' 
taras limitando a sua actividade â expulsão de productos gazosos e 
vapores, que poucas vezes têm força para proouzir uma columna 
devada, constituindo nuvens de fumo sobre a cratera ; outras vezos 
apresentam uma actividade maior e contínua expulsando productos 
sólidos^ liquidos e gazosos, em temperaturas elevadas. O volcão de 
Pttzzoles serve de typo â primeira espécie, como o de Stromboli, 
n'uma das ilhas Lipari, serve de exemplo â segunda. Dão-se-lhes 
as denominações de — actividade stdfatarica e actividade strom-^ 
bolica. 

Ha outros volcões, e estes em maior numero, que não offerecem 
erupçOes continuas, mas cuja actividade é muito variaVel no tempo 
e na intensidade. Estes apresentam, muitas vezes, aquellas duas 
actividades, com períodos de completo socego, e erupções de espan- 
tosa força e duração. 

O Vesúvio é um dos volcões mais notáveis pela extrema variedade 
dos seus phenomenos. 

Em 1864' nenhuma manifestação de actividade dava este monte. 
No principio de 1865 começou para elle um período de activi- 
dade strombolica, que continuou até 1872, com notáveis intermit- 
tencias. Começando por expellir fumo e escorias, assim se conser- 
vou, com çeauenas variações de intensidade, até novembro de 
1866, seguinao-se um anno de repouso, apenas interrompido por 
uma fraca acção sulfatarica. 

Em novembro de 1867 a actividade recomeçou com mais violên- 
cia, expulsando enormes quantidades de lava, ao ponto de se calcu- 
lar em 6 a 7 milhões de metros cúbicos a matéria que era expeUida 
n'uma semana. 

Durante o anno de 1869 a actividade diminuiu consideravel- 
mente, tomando outra vez o aspecto de sulfatara, porém mais enér- 
gica do que em 1867. No principio de 1871 recomeçou com acti- 
vidade rapidamente crescente. A noite de 31 de outubro d*este 
anno é a mais memorável pela majestade do phenomeno. Depois de 
mn pequeno período de completo repouso, esta phase de notável 
actividade terminou pela celebre erupção de 1872, depois da qual 
o monte se tem conservado em repouso. 

A primeira erupção conhecida do Vesúvio é a do anno de 79 da 
era enrista. Depois d'esta contam-se 32 notáveis. N'este periodo 
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de quasi dezoito séculos as erapçOes tèm sido pouco nummsas a 
principio, mas muito repetidas nos últimos tempos^ 

Até 1631 conta-se apenas uma por século. 

No século xvu houve 6, no seguinte 8, e no nosso contam-se já 10. 

Facto digno cíe men^o : as erupções mais violentas e que mais 
tristes consequências motivam são justamente as dos volcões que se 
conservam em repouso durante um período maior 1 Parece que a 
força se vai accumulando e a fúria se vai desenvolvendo tfeste 
somno ás vezes secular. Assim é que a destruição de Pompeia, 
Herculanum e Stabies, devida á erupção do Vesúvio dõ anno 79, 
primeira que a historia archivou, foi o resultado do longo adorai 
cimento do monte. Nenhuma noticia de antigos tempos attestava i 
actividade do Vesúvio. Toda a extensão da montanha se achava r^ 
vestida de vegetação, escondendo a natureza volcanica do território. 

As populações estenderam-se descuidadas nas vizinhanças do 
abyèmo, sem imaginarem a catastrophe que as havia dfe submergir 
totalmente. 

Analogamente succedeu com o volcão do Temboro, na ilha Smn- 
bava, cuja erupção durou 4 annos, desde 1815 a 1819. 

Este cataclysmo foi de tal forma violento que as explosões echoa- 
vam, com medonho estampido, em todas as ilhas Molucas, em hn. 
em Sumatra e em Bornèo. Java dista do volcão 2250 kilometros, e 
o som, o abalo terrestre, e a chuva de cinzas eram de tal ordem lá, 
que os habitantes da ilha fugiam espavoridos julgando a erupção 
ao pé de si. 

Mais recentemente ainda, em 1870, tevç logar a primerra erupção 
conhecida é nada presumida do Ceboruco, no México. 

É maravilhoso o espectáculo d'uma violenta erupção. Os abalas 
surdos e prolongados da montanha, que começam algbns dias antes, 
crescendo prodigiosamente em força ; ós Jiimos brancos, os jactos do 
vapor que se elevam do centro a diversas alturas, podendo ser vistos 
de grandes distancias; os silvos produzidos pela saída dos fluidos; 
o cavernoso estampido sabido dás entranhas da terra ; e, por fim, o 
ribombo horroroso que acompanha a primeira sabida de todos os 
productos incendiados, são factos que excedem na sua majestosa 
realidade a descripção de quem os não viu. 

A abertura da cratera é acompanhada d'uma columna, fondada 
pelas diversas substancias, que se precipita com rapidez inaddiia 
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nas âhas regimes do espaço, impellida por outras que se lhe sacce- 
dem, e despenhando-se depois das alturas em todas as direcçOes, 
cobrindo a montanha e as suas vizinhanças até enormes distancias. 
O ar impregna-se de fumo, de cinzas, reveste-se d'uma côr sinistra ; 
a respirado di£Sculta-se; o sol desapparece diante da enorme 
columna ; emfim a luz celeste é substituída por este luzeiro me^ 
donho ! 

No principio do século xm consideraya-se o Vesúvio como um 
voI(ão extincto. 

Havia talvez cinco séculos que elle eslava em repouso completo. 
A montanha tinha-se revestido de abundante vegetação, enconlran- 
do-se arvores gigantes, que attestavam grande edade, no Atriò dei 
Gavallo, situado na base da montanha cónica. 

Durante todo o anno de 1631 pequenos abalos se fizeram ouvir 
no monte e pas vizinhanças do volcão, até que no mez de dezembro 
adquiriram grande violência e foram mais frequentes. 

Na noite do dia 16 d'este mez tomaram tal intensidade, que os 
habitantes d*aquellas regiões fugiram espavoridos, tendo como certa 
a erupção, que começou eíFectivamente n'essa manhS. 

O povo que se dirigia para Nápoles foi o primeiro a presenciar o 
terrível espectáculo que o afugentava cheio de susto e de desgraça. 

As massas enormes de fumo, branco ao principio, negro e espesso 
depois, com um reflexo rubro no centro, cresceram tomando tal 
espessura e extensão que escureceram o sol em Nápoles. Foi um 
dia verdadeiramente horroroso para toda a cidade. O relâmpago e o 
trovão, tomando proporções assustadoras, completavam esle quadro 
indescriptivel, que encheu de pavor toda a população, a qual se 
atropellava nas ruas, soltando gritos de terror. 

Muitos ranchos, que da Torre delFAmiunziata e da torre dei Greco 
se dirigii^am para o mar, pararam ainda mais atterrados diante do 
espectáculo qae alli os esperava. Serras gigantescas de agua se pre- 
cepitavam com fúria na praia, parecendo revolvidas por um enorme 
temporal I Muitas doestas victimas fugitivas foram fulminadas í gran- 
des distancias do abysmo por massas de matéria incandescente. 

A auctoridade napolitana chegou a mandar guarnecer de tropa as 
portas da capital, prohibindo a entrada aos fugitivos, com receio de 
que a peste invadisse a cidade, o que obrigou muitos a retroceder, 
encontrando a morte no seu caminho. 
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De tarde a erupção era de força tal, que arremessava mn cha- 
Teiro de cinzas até á provincia de Bazalicata e Tarento. 

Fizeram-se procissões, á frente das quaes se coHocou o vice-rei 
de Nápoles, dirigindo-se a Santa Maria dei Carmine. 

A terra tremia com tal violência, que parecia um navio oscillaDdo 
no meio do temporal. 

Pela tarde, outro sinistro inesperado veio augmentar o pavor e 
a desgraça doesta região. Uma tempestade atmospherica preciphoa- 
se sobre a cidade com tal violência, que as casas oscillavam amea- 
çando minas : tal era a força do vento 1 

A chuva era de tal forma torrencial, que as inundações arrazaran 
muitas casas e interromperam os caminhos. Accrescia a tudo isb 
a direcção da ventania, que, soprando do lado do volcão, arremesso 
sobre a cidade enormes quantidades de cinzas. 

E, comtudo, ainda não estava chegada a maior violência è 
erupção I 

No dia 17 três torrentes se precipitaram do alto da niontanhi 
arrazando a planicie de Nola, Portici e Resina. N'este instante o 
mar que fica entre Nápoles e Sorrento afastou-se da praia mais de 
um kilometro, para em seguida se precipitar pela terra dentro, am- 
messando os navios a uma considerável distancia, onde deixou a 
aridez do deserto. 

Em Nápoles, e ao meio dia, havia completa escuridão. Subiu a 
milhares o numero das victimas d'este dia. 

A cifiza, que no dia 16 se dirigiu para Tarento, no dia i7 
cahiu sobre a Dalmácia, na ilha de Negroponto, chegando a Cons- 
tantinopla. 

Conservou-se assim o phenomeno com pequena diffiw^nça até 23 
de dezembro, continuando. em seguida com menos violência alé 
março de 1632, deixando atrás de si mais de quarenta povoa- 
ções destruídas entre cidades e aldeias, e roubando a vida a quatro 
mil pessoas e acima de dez mil animaes! 



Depois d'esta erupção é notável a de 1872, cuja descripção esti 
ida bem gravada pela sua recente data. j 

Se o numero das victimas humanas não foi tamanho, a majestadi 



do phenomeno e a sua intensidade foram talvez maiores, e os estr» 
gos foram considerabilissimos. 
Foi no dia 24 de abril que a erupção, aiuiunciada pdos pheno^ 
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menos precursores, teve o sen verdadeiro começo. No dia 25, ao 
meio dia, a erup^ cessou completamente, ao ponto de animar 
muitos curiosos a aproximar-se da montanha. N'essa noite, porém, 
os phenomenos recomeçaram com violência, e grande quantidade 
de lava se precipitou com tal rapidez, que surprehendeu quantos 
se tinham aproximado. Não se pôde ainda fixar o numero das vi- 
timas, porque só foram encontrados os cadáveres dos que não 
tinham passado além do Átrio dei Cavallo. Os que ultrapassaram 
este logar foram completamente desfeitos, não deixando sequer 
vestigios. Conservou-se assim o phenomeno com inaudita violência 
até ao dia 28, decrescendo em seguida até se extinguir no principio 
de maio. No dia 27 teve logar a maior erupção de lava, forman- 
do-se na manhã d'este dia as correntes que foram destruir comple- 
tamente S. Sebastião, as quaes reduziram quasi ao mesmo estado 
Massa di Somma, e produziram enormes estragos em Torre dei Gre- 
eo, chegando as escorias até Salemo! 

Entre as erupções celebres podem egualmente citar-se as do Etna, 
*e especiabnente a ultima, que teve logar em 1865, cujos estragos 
foram consideráveis. 

A mais notável, porém, de todas as erupções conhecidas é a de 
1815, na montanha do Temboro. 

A erupção começou a 5 de abril, adquiriu a sua máxima força 
no dia 10, e continuou, com variação de intensidade, até 15 de 
julho, repetindo e prolongando assim tão majestosos phenomenos 
por mais de três mezes. 

Eram de tal força os abalos terrestres, os sons e a impulsão dos 
productos, que, como já dissemos n'outro logar, foram atterrar os 
nabitantes da ilha de Java, distante 2250 kilometros. 

A ilha tomou-se um perfeito degerto ; sendo completamente des- 
truidos todos os seres vivos, animaes e vegetaes, que a povoavam. 
Galcula-se em 12:000 o numero das victimas humanas! 

A ilha de Lombok, vizinha do Temboro, ficou coberta de uma 
camada de cinzas com 5 a 6 decimetros de espessura! 

Dos quatro grandes volcões que formam a ilha de Hawai, o Mau- 
na-Loa é o mais notável, ao ponto de ser tido na conta do primeiro 
do mundo, pela violência e numero das suas erupções. Na erupção 
de 1866, contam as testemunhas d'este successo, a força impul- 
siva era de tal ordem, que arremessava a lava ao ar na forma 
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de columna incandescente^ lendo mais de 30 ikietros de diâmetro e 
mais de 300 metros de altm^a! Custa a comprehender tão inaudito 
snccesso ! 

Magestosos como são os f)hraomenos volcanicos, qne resomi^ 
damente temos exposto, a sua verdadeira explica^, a sua causa 
natural, é por em quanto desconhecida. Desde a concepção mytbch 
lo^ca das forjas de Vulcano, fabricante de raios, até ás pbantasiosis 
pertensõ^ do — plutonismo — ,que partia do primitivo estado fluidd 
do planeta, para estabelecer a sua fluidez interna actual ; desde a 
hypothese dos incêndios intestinos do nosso globo, partilhada pela 
eschola de Wemer, até á theoria não menos imaginativa da existeih 
cia de rochas impregnadas de grandes massas de agua, origem das 
lavas ; nenhuma explicação satisfaz, nenhuma merece os fòros de 
cidade, na comprehensão racional e scientifíca dos phenomenos. 
Eni todas faltam os Êtctos, os conhecimentos immediatos, abun- 
dando as explicações gratuitas e phantasiosas. Todavia, é forçoso 
reconhecer que o estudo experimental dos volcOes caminha hoje 
rapidamente, por todos os recursos da moderna eschola scientífiea, 
e tudo leva a futurar maravilhosos resultados do auxilio do nueros- 
copio, das analyses chimicas e physicas dos productbs volcanicos. 
O nosso século, tão enobrecido já, hade ver mais este tinumfèo 
realisado. Esperemos. A. ZEPsamo. 
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Capite nos. Neminem laesiifiofl^ tlemkkeBi 

*coFrupimu8, neminem circiimyenimuB. 

n COBIMTH., VII, 2. 

I 

Em Portugal e na Europa, n'esta como na America, fazem-se 
correr, por vezes com ' apostrophes de apostoliéa indignação, lúgu- 
bres pinturas dos chamados erros do nosso século, isto é, do modo 
actual de considerar a constituição social, o progresso das sciencias, 
a evolução philosophica, e sobre tttdo a feição moral contMnporaiiea. 
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Durante o regimen cafholico-feudal, em quanto durou o governo 
tfieocratieo da sociedade, e já depois, durante o dominio aristocrá- 
tico, que assumiu os attributos do direito divino — este direito, que 
os reis tomaram á Egreja quando conheceram que a podiam dispen* 
sar a ella de o possuir como seu dom exclusivo — tudo o oue não 
era consentâneo com o principio da auctoridade religiosa aeclara- 
va-se um erro. Assim também, tudo o que não era harmónico com 
o principio da auctoridade politica declarava-se um crime. 

O erro era punido como uma heresia ; o crime era punido como 
um delicto social, e mesmo como uma oíensa pessoal, quando a lei 
era a vontade do governante. 

Aquellas decisOes, portanto, pareciam mirar unicamente â puni- 
ção, ao meio coercitivo^ único meio seguro de governar, segundo os 
principies do absolutismo. 

Ora o governante, por um doestes reviramentos sociaes, que podem 
ser um mal, mas que são um facto consummado, o qual a historia 
regista e nós temos obrigação de considerar attentamente, sem pai- 
xão nem injustiça, — o governante foi obrigado a depor o diploma 
que elle dizia ter recebido da graça de Deus, para o receber da von- 
tade dos homens. 

Este facto, que havia sido uma ficção, por exemplo, nas Cortes 
de Lamego, se ellas existiram, seria pelo menos então um prognos- 
tico ; mas hoje é um artigo fundamental do pacto social das naçOes 
livres. 

O poder secular transigiu, e quando pretendeu desdizer-se ou 
illudir as suas promessas, foi compellido a isso. É outro facto. 

Se o passado e todas essas gerações não tinham razão, que o 
prove quem quizer e poder. Quantos espirites esperam anciosamente 
esta prova histórica tantas vezes promettida, e tantas vezes illudida 
com vagas considerações ! 

O poder theocratico conservou, porém, na sua mão o sceptro divino ; 
e ainda hoje, em nome d'dle, apoda de erros tudo o que não con- 
vêm a sua politica. 

Os tempos são mudados. Se a mira é ainda a punição, que dire- 
mos nós dos sentimentos christãos que a inspiram ? I . . . 

Por isso á philosophia evolucionista chama-se um erro, ã politica 
liberal outro erro, á moral autonómica outro erro, ao progresso secu- 
lar outro eito. 
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Diga-se a verdade : é erro de mais. De um lado tudo luz, v^- 
dade, razão, justiça, prudência ; do outro tudo trevas, erro^ demên- 
cia,^ injustiça, desvario ! 

É pesado o fardo d'esta auctoridade ; e é por isso que as gmu- 
çOes (e Deus sabe quantas gerações martyres) se têm levantado em 
nobre cruzada para lutar e morrer I 

n 

Não coUoquemos o homem justo e simples na coUisão de escolher 
entre Christo e Gesar ; mas perguntae-lhe i — entre qual escolheis 
vós, entre João Huss ou Ravaillac ? Estamos certos que elle respcm- 
derã sem hesitar. 

Estas graves questões, quando se discutem por amor da verdade, 
só se sustentam com a historia na mão, sem esconder umas cousas, 
illuminando outras, quer dizer, apreciando com a mesma imparcia- 
lidade o bem e o mal. Porque lá ha o bem e o mal; e se assim nao 
fora, não seriam esses os fastos da humanidade. 

A critica de parti pris vale tanto como a falta de critica. 

Omittàmos as accusações : exponhamos as ideias. 

Quem quizer conhecer as primeiras leia os jomaes politicos do 
Brazil, a instrucção pastoral do bispo de Olinda, a — refutação da 
theoria dos politicos na questão religiosa — do bispo do Para, os mil 
escriptos de combate da Allemanha e da França e mesmo nossos. 

O ponto que especialmente se fere quando se tracta de apreciar 
as tendências do século é — a moral Está ao alcance de todos, e 
sobretudo acham-se a ella ligados os interesses do individuo, da 
família e do Estado. 

É justo que este ponto se ventile, tão vital elle é. 

A moral «constitue na ordem das concepções theocraticas, o termo 
d'uma serie que pôde enunciar-se assim : •*— catholicismo^ moral, 
ordem, progresso, salvação. 

Faz-se sentir que o primeiro doestes termos está em a natureza 
humana e é a base da serie inteira. Caduca elle, perde-se tudo. 

Do catholicismo derivam a moral, a ordem, o progresso, a salva- 
ção. Sem elle nada existe ; fora d'elle tudo é falso. 

E contrapõe-se, para significar a ordem das concepções anti-theo- 
craticas da actualidade, a seguinte serie: — atheismo, dissolu^ 
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de costumes, anarchia, retrocesso, condeinna^ eterna. Accrescen- 
ta-se em seguida que tudo o eme não é catholicismo não é religião ; 
e que o atheismo como base d aquella pyramide ideal, produz n'este 
mundo a prevaricação e a desgraça, e além d'eUe a perdição das 
almas. 

Como se demonstra a solidariedade dos termos d'aquella pri* 
meira serie? A resposta de ordinário é confusa. AUega-se a tra- 
dição ; não se responde á razão. 

Diz-se que são vinte séculos que a defendem ; e Deus sabe quan* 
tas lagrimas e quanto sangue esses séculos escondem. A historia 
sabe-o ; e se se cita e aponta, não se leva isso em conta. 

Seja. Mas contraponhamos os dois primeiros termos das duas 
series. Resulta este absurdo : — o que não é catholicismo é atheismo. 

Salta aos olhos a falsidade da conclusão. Ha até quem diga que 
o catholicismo não passa d'um systema de politica. 

Conseguintemente, o que alguns livres pensadores chamam — 
moral autonómica ou independente — constitue-se segundo o pri- 
meiro d*aquelles dois systemas n'um vulto execrando de corrupção, 
e promove-se-lhe uma guerra de exterminio como a uma espécie de 
choléra das almas. 

Em vez da liberdade da consciência universal — pí5e-se a con- 
sciência dieta religiosa, contrita, timida, escrupulosa, submissa 
visionaria, perinde ac cadáver e (quem o diria ?) orgulhosa por isso 
tudo ; e posterga-se a consciência illuminada pela razão, que nos 
eleva a Deus, resignada, corajosa, digna, respeitosa, despreoccupada, 
n'uma palavra livre I 

m 

O catholicismo, proclamando pelo Syllabus e pela Encyclica que 
a sciencia e a moral seculares são um erro, apenas faz a seguinte 
declaração — que elle é incompaíivel com a sciencia actual, assim 
como com a moral extra-catholica. Tal declaração não t^n nem 
pôde ter outro valor racional. 

Se elle quer ter uma sciencia e uma moral suas, está no seu 
direito. Se, porém, as quer impor á humanidade inteira, não o está. 
Se além d'isso exige que ellas sejam consideradas as únicas vçrda* 
doiras, ainda menos. 
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Or^ e9ta$ pr^ensdes baj^èam^se o'um prinoifiio eapit4l;~o 
cathoU^smo di^-sç o depositário d^ verdade absoluta. 

As pessoas que acceitam este principio são forçadas logicamatte 
a admittir-lbe todas as conclusões, que facilmente se deduzem d'elle, 
e que o ensinajnento catholico habilmente defende e espalha. Mâs 
as que n|U) o acceitam acham tão extraordinárias as consequências 
quanto o é o próprio principio, e rejeitam de uma vez tudo. 

Diz-se que estas pessoas commettem uma grave imprudência com 
esta regeiçãOy Qu dão prova d'uma louca e pretenciosa vaidade, ou 
ainda que insultam as crenças mais sanctas dos seus conddadãos. 
Isto são declamações sem valor. Mais provas e menos palavras. 

AqueUe principio é falso para toda a gente que a%uma vez se 
deu ao trabalho de estudar a evolução histórica das religiões e dos 
dogmas. Tendo-o feito, chegou necessariamente á conclusão que as 
leis que regem estas duas creações — religião e dogma — são eguaes 
ás que regem os actos humanos ; e o que d'ahi ha a concluir nata- 
ralmente, é que n'estas creações nada ha de divino. 

Se alguma cousa de divino existe no mundo, essa cousa só pôde 
existir no espirito do homem, como uma aspiração ; mas seria uma 
estulta pretensão attribuir o caracter divino às creações do nosso 
espirito. Aquelle principio, portanto, caduca naturalmente. Todo o 
homem educado com os principies da sciencia independente, sabe 
que a verdade absolutOr é apenas uma ficção theologica, que só pôde 
ser acceita por aquelles que, sendo extranhos a toda a cultura racio- 
nalista, tém fechados os olhos do espirito para a comprebensão de 
tudo que não seja concordante com as ideias theologicas e supra- 
naturaes. 

Eis o motivo por que o caracter permanente e primitivo do 
dogma, a infaUbillidade da Egreja e a moral absoluta, não passam 
eguahnente de outras tanlas úctfiQS theologicas. Isto é apenas mna 
simples e clara consequência da rejeição do dicto principio. 

Tão clara e elementar é uma tal illação para bs inteUlgencias 
livres que, se ellas extranham alguma cousa, é que a theologia ião 
o queira comprebender ; sem se lembrar que, se vinte séculos são 
a melhor prova da verdade do systema catholico, esses mesmos 
vinte séculos attestam eguahnente a evolução de todos os dogmas, 
desde o da Trindade até ao da virgindade de Maria. A h^toria 
ftttesta as origensi o crescimento e a decadência d^esses mewa 
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dogmas, ao lado das reluctancias e dos protestos que sempre se la- 
vraram contra elles. 

É que o systema theologíco é orna velha múmia, que ainda hoje 
qaer ligurar d^ gsarid^ novidade no meia das laboriosas acqdsições 
d9 trabalho humano- NâA sabe este syst^na que as ortbodoiias 
não vieram do céu, mas que as fizeram os homens, e que dlm 
ppdeoi por isso mesmo combatdÍTas ou destruil-^as ? É a critica his- 
tórica que também o ensina. 
JPorém, a theologia propriíamente dieta, é tão estranha á critica 

: historioa, quanto muitas veses às simples prescrípções do bom 
senso ; por meio dos livros canónicos prova todo ou pretende pro^ 

, var tudo, desprezado toda a averiguação inteliedual, a titulo de 
revolta contra a vontade de Deus. 
Portanto, se, admittido o principio fundamental do catholicismo, 

^ a serie a que ha pouco nps referiaroos -r-. moral, ordem, progresso, 

l salvação — é lógica e racional; demonstrado que elle ó falso, o 

^ catholicismo perde o seu magico condão, e os dictos termos não 
apresentam nenhuma relação forçada com o primeiro. 

; Gomo se vé, tudo isto é uma questão de systema; e se os dois 

^ systemas que se combatem são inteiramente oppostos-t-como são 

de facto o catholicismo e a cultura moderna — deve concluir-se que 

^ a transacção é totalmente impossível. 

Era de desejar que uma epocha de transição, como é a nossa, 

fosse egualmente de transacção, como diz Á. ReviUe. N'este caso, 

. preciso era que o fosse também de tolerância. Gomtudo o aspecto 

' que o conflicto scientifico-religioso tem tomado não é esse, porque 
se tornava forçoso que da parte da religião houvesse a tolerância e 
o accordo que pdo lado da sciencia se (Merece. 

Ora esta tolerância e este accordo são regeitados com fúria pela 
Egreja. Os factos de todos os dias estão mostrando que a religião é 
intransigente e intolerante. Verdade seja que isto é uma pura con- 
sequência do systema, por isso que quem se julga depositário da 
verdade absoluta e de uma doutrina sancta, não só não pôde mas 
não deve transigir coip qualquer outro systema. 

O resultado, portanto, é que — ou o catholicismo ha de ceder a 

i passo á cultura moderna, ou esta ha de desapparecer totalmente 

; perante ò seu inimigo, glorificado até ás nuvens. 

y Segundo pensámos, esta segunda probabilidade não é a (pie ha 

i de reaU$ar*8et O fataro diri 
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IV 

Mas o nosso intento é considerar a seguinte questão — as tendên- 
cias liberaes do século serão a causa da degradação moral que ahi 
se apregoa ? 

Diz o catholicismo que sim, apoiado nas razOes que já ficam ex- 
postas da sua parte. A nós parece-nos que não, tomando em consi- 
deração os argumentos que se oppõem áquelias razões. 

Primeiro que tudo perguntámos : a pretendida immwalidade do 
nosso século será alguma phenomenalidade excêntrica, que nunca 
tivesse exemplo na historia ? 

Não. Houve seguramente séculos muito mais immoraes que o 
actual. 

Porque será, pois, que o catholicismo ora chora ora pragueja 
contra a corrupção ? É porque aquelle systema que, como ncou de- 
monstrado, não sabe historia, e se esquece egualmente da lógica 
racional, porque tem outra que vale mais — a divina ; aquelle syste- 
ma denomina moral a todo o acto que é conforme com a religião, e 
immoral a tudo o que lhe não é conforme. 

E quando se diz que um acto é conforme com a religião ? Quan- 
do está em harmonia com as prescripções do rito. 

Se isto não é assim, a pretendida «immoralidade d'este século é 
apenas uma falsidade, porque não se apontam os symptomas da de- 
gradação senão a propósito da religião, ou para abonar as suas pre- 
tensões civilisadoras. 

E se assim é, o senso critico de taes raciocinios é simplesmente 
de fazer dó, porque o século da reforma e os primeiros séculos do 
christianisuK) foram, sob este ponto de vista, muito mais immoraes 
que o nosso. 

Fácil, comtudo, é de ver que uma tal accepção da palavra mo- 
ral é mais do que pueril ; é nulla. Se a moral não é a conformi- 
dade dos nossos actos com a justiça, como diz a máxima — < faze 
aos outros o que quizeres que te façam > , a moral não é nada. 
Ora nos diversos tempos a ordem d'esta conformidade foi variá- 
vel, porque foi variável também a noção pura de justiça, e lâo 
pôde dizer-se que a sua comprehensão actual seja inferior á an- 
tiga. Nem Roma nem Atbenas for«n mais morígeradas do ({ue nós 
somos boje. 
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Diz um escríptor que este mundo seria muito mais feliz do que 
é, se em logar de se cercar a moral de máximas em latim^ ella se 
apresentasse como uma cousa muito simples, indispensável para 
todos e dictada pelo bom senso mais rudimentar. A felicidade, esta 
grande aspiração de toda a gente, terá definitivamente tomado 
logar á mesa de cada familia, desde o dia em que todos forem con- 
cordes em dizer d'um homem sem honestidade : 

— Aquelle individuo é tão imbecil que nem comprehende os seus 
interesses. 

Verificada, porém, pelo processo theologico a immoralidade do 
nosso tempo, assegura-se que ella provém da irrdigiosidade e da 
descrença que lavram hoje, sendo estes fruetos damninhos produzi- 
dos pela livre philosophia e pela sciencia contemporânea. 

Precisámos de restabelecer a verdade, sempre esquecida ou sem- 
pre systematicamente illudida. ^ 

Abandonando as concepções theoreticas do mundo e do homem^ 
que a theologia defende, e seguindo a ordem da critica humana, 
reconhece-se que a mais clamorosa e frisante das immoralidades 
d'este século, que os outros apreciaram menos claramente do que 
o actual, é esta — o celibato do sacerdócio. 

A Egreja acha que este estado é o de pureza, como o ascetismo 
era o estado de sanctidade ; o século actual acha que tudo o que é 
contra as leis naturaes não é puro, é repugnante. E a confirmação 
histórica doesta verdade é que, se o celibato sacerdotal ainda existe, 
o monachismo acabou. Ora a razão lógica que extinguiu o monge, 
ha de extinguir também a instituição do celibato, se não fõr mais 
longe. 

Eis uma verdade bem singela. E comtudo o celibato, que se tor- 
nou uma cousa trivial, passa por isso para a maior parte da gente 
como uma cousa razoável. 

É esta uma importantissima questão: não é assim? Pois bem: 
sabei que só é grave porque a ella está vinculada a pesada cadeia de 
muitos séculos ; mas que é da maior simplicidade quando despren- 
dida do preconceito tradicional. 

Apontámos simplesmente este facto para indicar aos olhos das 
pessoas sensatas e despreoccupadas que o systema catholico, o qual 
£6 diz sancto e depositário da verdade absoluta^ tem no seu seio a 
mais flagrante immoralidade, a lição mais desorganisadora que uma 

1/Skrik — 12 Maio, 1877 
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8oeied;ad6 pôde recd^er, se quizer regularr^Q pela cartifta eede- 
siastiea. 

Consideradas as cousuâ doeste modo, tand^em é lógica e necessa^ 
m a consequência, e tanto pelo menos ipianto o s^ as do sy^ema 
Aeologico. 

Ora esla consequência é a seguinte:— que a ac(ão desmoratt^ 
sadora principal, que está pesando sobre o século acuai, não é a 
dft irreili^oeioa^ie ; e ao contrario é a da pretendida religiosidade 
supersticiosa ou fwatica, que tem os olhos bastante fechados paia 
não applicsi* os processos mais elementares da crítica ás intf itoi- 
C^iies eatboUo93 de qualquer ordem. 

Coso ^íto, a dependência absoluta, em qoe se coUoca o àsm 
moral, de conformidade com a rdigião e portanto (em diaoria) e« 
a vontade de Deus, annulla toda a autonomia humana. Ora, se a 
moral não é autonómica, se o individuo perde assim o seu earaetir 
hiHiHAO de responsabilidade, os seus actos não são moraes acan 
immorAçs, m verdadieíra accepçao do termo. Poderão ser ou nlo ser 
fíQoSwvím eom a conrençãD cluunada vontade de Deus. Mas isto é 
puramente uma fio^ de moral, e não a verdadeira, a inuca aoral 
numana e prática. 

E m aqw como de um principio intáramente ficticio deriva, 
com apparencias de rigor lógico, uma montadia de conseqoeAÔas 
MicompAtív^is com a ra^ e com o bom senso, em todas as ordcas 
de oonC4$pfiQes— na philosophia, na scLBncia, na politica, em tads 

Jbjíis^ne^ae, pois, quad ba de ser a influencia d^um corpo sec«lir, 
como o cathoÚcismo, tão gigante quanto mais longa tem sido a am 
vi4a, qne ^ve as suas phases de evolução, isto é, de infanda, de ado- 
If^scencia, de virilidade e de vettdoe; e que hoje, inteiraneiite airtsr 
gonico e contradictorío com tudo o que pode pensarrse on er^^^ee, 
pretende W^ at^ar o seu anathema impotente contra os rdapsos e 
'QQi^ 09 diesereniest Imaginerse qual será a ap^ doeste vefiio 
mmo deeowposto, sujeite» a uma gangrena rápida, nos 
da vida ; mas que, tendo-lhe um amor tanto maior quantp 
SÃO as saudados da sm kwga i^ade d'ouro, se vè reouzidoa tmos* 
miUv p^ con^fito a sua desorganiaaçio, ou a exhàlar os poftridcs 
{niasmas d'ivna deooinposição pural^a no ambiente moral que o 
involve? 
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É lóra de duvida, pela rigorosa exegese ^istoriáfa iç 2^t4 p^ crí- 
tica dos factos x^DteioQporajieos^ que a principal aQdo deçmioraUT 
cante do século provém d'esta corrupção cadavérica^ que o iped^ i^ 
tradicionalismo ainda não enterrou, mas que nós veremos extin- 
guir-se por todos os secdos dos séculos. A reforma abriu-lhe a cova ; 
o século xvn parou de espanto perante a audácia — este século é 
a edade çaedia dos tempos o^oaemos ; o see^ xvsi vo^^iu |t si, 
discutiu ós dogmas, desempoou os velhos documentos hisljwicos, p 
comparou-os com os livros canónicos, ávido de saber se f^]^ bem 
ou mal em concorrer pa^a a morte d'esta resneitayd seniUdade; 9 
século XIX recebeu-lhe a herança, e, convido ae q^e, o çath^lícismo, 
ue foi em tempos bom, deixou de o ser e completou o cyclo inteár/9 
a sua existência social, — lavrou-lbe a sentença (Cop piilso traor 
mi^ o Papa para a sua Egreja, e riu-se do Concilijo do 

Vaticano com o seu dogma de infallibilidade. 

Nada d'isto se teria feito, se as contradicções do .cathc^icismo PP 
jpassado e as do presente, ensinadas pela critica e pda expariencÂa) 
i;kão tivessem mostrado mie era inevitável lançar 4 .wargem uea sy$r 
tema^ que prestou, é verdade, serviços á civilisação^ mas qije os não 
pode prestar hoje, porque elle próprio se declara em completo anta- 
gonismo com essa mesma civilisação. 

Tudo isto, pois, havia de necessariamente succa^er a nm mt^a 
que pratica a loucura inqualificável de se dizer eterno, de énr lei^ 
ao progresso e de combater a tudo e a todos, tâoto as consciências 
como as intelligencias, tanto os Estados como os individvQs. 

Tudo isto era inevitável, & tudo isto sijiccedeu. Vom para quem 
o não vê ou não quer ver. 

Os anathemas e as excommunhões são hoje raios inoffansivoís. 
Acima de tudo está o Deus verdadeiro, que não é aqiji^ em <p(e 
p Papa crê, e sin;i o que nos apparece nas visliies do nosso Qspi- 
rito. Este sim, que é sancto e immenso. Cada um o sente deojbto 
de si ; e se é certo que o homem tem um sexto sentido^ o j^ fé^ 
esse sentido diz-lhe que este representa a verdade. 

Nada ha mais sancto do que a verdade. Mas este aphorísjno áevp 
enunciar-se assim : — o que é verdadeiro é sancto. A reciproca, «endb 
exacta, não constituo o processo racional de inducçao e sim o prot- 
cesso theologico, que tem a inspiração e a revelação para conhecer 
o que é sancto. Cada homem só tem o critério da »ua coiisciencia 
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para avaliar do que é verdadeiro primeiro que tudo. Por isso, se al- 
guém se julga com o direito de chamar ao processo racional — atheu^ 
dá aos outros egual direito de chamar ao processo theologico — tolo. 



Ao moderno catholicismo cabe outra responsabilidade ainda mais 
temerosa. 

Em nome da religião accusa-se e combate-se o materialismo con- 
temporâneo, isto é, o systema philosophico que assim se denomina. 
Com o mesmo fundamento também, não só se combate o atheisoio 
actual, mas atira-se gratuitamente este epitheto ao rosto de todos 
os que não são piedosamente devotos dos interesses do clero. 

A Allemanha é o pai^ onde modernamente tem tomado maior 
incremento a eschola atheista. A Inglaterra e a França, acompa- 
nhando este movimento, apenas apoiam, na sua grande maioria, as 
bases scientiíicas do systema que foi alcunhado de materialista, 
porque taes são, os únicos esteios seguros d'uma philosophia racio- 
nal e encyclopedica : nem outros ella pôde ter. O systema de A. 
Comte, que elle denominou positivo, tem por fundamento, como se 
sabe, a sua classificação das sciencias, e mais de que isso os rigo- 
rosos e verdadeiros methodos scientificos, que são as únicas alavan- 
cas do saber humano. 

Uma philosophia scientifica não é, nem deixa de ser em rigor, 
atheista, porque essa grande ideia — Deus, não está nem na base 
nem nos methodos da sua investigação. É apenas uma illação meta- 
physica da especulação humana, a qual os próprios sectários da 
philosophia scientifica, qualquer que seja a eschola particular em 
que se filiem, encaram de modo diverso. 

Isto é um facto da evolução philosophica do presente. Assim, se 
Buchner, Moleschott e Vogt entendem que o atheismo é a conse- 
quência necessária do seu systema philosophico, Flammarion, ao- 
ceitando as bases, nega a consequência e admitte simplesmente o 
pantheismo scientifico ; e os philosophos inglezes, os mais práticos, 
utilitários e moderados, talvez pela indole própria da sua raça, 
admittem na generalidade o atheismo livre. 

Não ha, pois, nenhuma relação forçada entre o chamado mate- 
rialismo e o atheismo ; e quando isto se aJOãrma^ falta-se á v^dade 
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dos factos ou desconhecem-se as verdadeiras bases philosophicas 
dos moderaos systemas. 

Demais, este materialismo não significa, como por ahi se pensa, 
a corrupção moral e a apologia do vicio. Já n'outra parte o dissemos. 

Porque será, pois, que o atheismo se desenvolve na Allemanha? 

É porque alli, onde as pretensões papaes têm sido mais energi- 
camente combatidas n'este século, mais que em nenhuma outra 
parte tem sido ventilada também a questão dos principios ; e por- 
tanto é lá mesmo onde tem resaltado com mais evidencia a flagrante 
conlradicção do sentimento catholico com a cultura scientifica. N'isto, 
como em todas as lutas de ideias, de partido ou de facção — na phi- 
losophia, como na politica — as grandes incoherencias criam dois 
partidos oppostos : a extrema direita, orthodoxa ou legitimista ; e a 
extrema esquerda, atheista ou demagógica. Em volta d'estes dois 
grupos agrem iam-se os que opinam pela reforma, e que ou se incli- 
nam mais para a direita ou mais para a esquerda, m própria Alle- 
manha se encontram estes partidos intermediários : mais próximo da 
direita o protestantismo liberal, mais próximo da esquerda o sys- 
thema de Hartmann. 

A quem compete realmente a responsabilidade do incremento 
doesta extrema esquerda, que é aquella que têm oflfendido nmis as 
chamadas santas crenças da humanidade? Á extrema du*eita, isto é, 
o catholicismo. 

Sem as exageradas e verdadeiramente inauditas exigências do 
catholicismo, o atheismo actual não teria razão de ser, como syste- 
ma. E os partidos intermediários não são, sem duvida, sufficientes 
para provocarem esta forte reacção, porque, por força de razão, 
muito mais o deve ser o partido radical opposlo — o catholicismo 
romano, o ultramontanismo puro. 

Conseguintemente, o atheismo do nosso século é pura e simples* 
mente uma enérgica reacção provocada pelas inadmissiveis e des- 
propositadas pretensões do papado. 

Eis tudo, e eis a verdade. Poderá alguém alcunhar-nos de faccio- 
sismo, de vaidade, de loucura, de erro? 

Pois bem : se assim é, nós respondemos com os factos actuaes. 

São os seguintes : 

1.° Ha tempos diziam-nos os jomaes de França, que o ministro 
do interior enviara uma circular aos seus prefeitos reçommcndan- 
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(kf-HM toda à vigilância sobre amas associações de estudantes que, 
em Paris especialmente, cresciam e se propagavam em grandes pro- 
põrçíões. Estás associares denomrnatam-se umas libeíaes, outras 
cáthofícas ; é as rivalidades ou os interesses óccultos de qualqner 
d'ellás podiam ameaçar a ordem publica. 

2.** rio meátoo paiz o bispo de Angers e outros tiveram a ousa- 
dia de dirígií ao píesidente da republica cartas persuasorias, para 
qiie o marechal pozesse ao serviço da Egreja a sua espada, por- 
áue êó assitn elie readquiriria o titulo glorificante de verdadeiro 
filha da ííiesma Egreja. Respondeu-Ihes o conselho de ministros que 
oi actos de rebeUião contra as leis seriam castigados segundo o 
código nenaí. 

d."" O sa(^o doHeigio espera do actual condicto da Rússia e da 
Turíraia (cousa inirtiaginavel 1) extrahir a reconstituição dos Estados 
pontificioí fcóm o auxilio do vencedor, como outr'ora esperou pela 
gtLérral píussõ-austriaca, e pela guerra fránco-prussiaua, estabelecer 
ó íéu ddítfiniò absoluto. Foram duas grandes decepçOes 1 

4.^ O goverflo belga é obrigado por um dos depuíados dá m 
camará a dedarar qual a attitude que elle tomaria nas actuaes cff- 
étlttlâtancláfi, em virtude dos manejos de toda a ordem, empregados 
péo deró pafá obter a restituição dos estados do papa. O governa 
dédára tptó ha de defender sempre abertamente a causa libera. 

5.^ As apostasias no seio do clero catholico augmentam de 
útimero dia a dia. 

E mais e Bduito tnais, põí^que a lista dos factos é enóríne, o que 
áttéita a éffei^escencia d'esta grande luta. 

O que significa iàto ? significa duas cousas características í—l." 
(^e o dero pretende minar a ordem publica, não á face do sol e das 
leis que regem as nações, mas lançando mão dos elemetttos mais 
docéis pátà pínduzir a sedição, quer dizer — das mulheres edas 
crianças ; setvindo-se d*uma diplomacia tenebrosa, em que o ultra- 
montano se mancommuna com o hereje, com o mahometano, com ò 
rèpublicaíio, éom o comínunista, ou seja com quem fôt *^ dando a 
todos as bênçãos do céu, a D. Carlos, como a Guilherme — paia 
consegttii^ a stíà sttspirada dominação universal, e conjunctacdetate 
o seu reinado terrestre; 2.* que o clero, e portanto a Egíeja, se 
acha n'mú éi^ádd de dissolução manifesta e de désorganisa(^ cfes- 
cétíte. A ptílittea do Vaticano já não é siífficientemente hábil para 
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áehar novos ex{)edieDte8 diplomáticos, e ãpeoas ^moá&z com a 
tehbosía cTuiâa incapacidade senil o& velhos Boanejod da Egrcja^ 
nos tempos em que ella era senhora. Emfim o clérigo qfoe peosa^ 
levolfado na sna intima consciência e na ordem das suas ideias, ou 
protesta contra os principiôs apenas, ou rompe de unia Te2 com o 
systema. Tal é o estado presente da Egreja. 

CòBRâA BABATAé 
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o RADIOMETRO 

Ha dois aniios, pouco mais ou menos, qae se têm espalhado 
pébs gabinetes de pfa^sica um pequeno apparelho, inventado pelo 
sr. Crookes, physieo inglez, appardho designado pek) nome do 
radiomeíro, radioscopo ou Croohe's-miU, o qual, segundo a opmiãò 
dó seu inventor, tem por fim demonstrar a acção motriz da luz. 

Tal é a curiosidade que este apparelho tem despertado, e tantas 
sfto as experiências já hoje realisadas, com o fim de demonstrar ou 
de combata a opinião do sr. Crookes, que não será sem inter^se 
dar uma resumiaa noticia doeste assumpto. 

Demais, os mal avisados, que transformam as scâencias experi«- 
mentaes em afguciosas ninharias ou espirituosos gracejos, — em 
toda parte os ha -^ têm considerado este assumpto matéria corrente, 
guppondo que nada ha mais fácil do que experimentar ou obser^ 
var. Ora porque isto seja justamente falso, tanto no juiix) que se 
faz do methodo experimental, como do conhecimento que se tem 
da questão do radiometro^ bem controversa e bem melindrosa, 
parece«-nos útil fazer uma succinta exposição da matéria. 

Começámos, para tnelhor comprehensão do assompto, por alguj^ 
princípios, antes de tractar dos trabalhos do ^. Crookes e das 
discussões que a elles andam ligadas^ 

O ph^sico inglez Grove chama correlação das forças pliysieàs á 
reciprocidade e equivalência que estas forças âqpresentam. O cabr, 
a electricidade, a luz, o magnetismo, o trabalho mechanico (prodth 
eto d'uma força) são correlativas n'êste sentido: — a experiência de^ 
monstra que o calor se transforma qualitativamente em trabalho 
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iftechanico, e que além d'isso existe uma relação numérica invariável 
entre a quantidade do calor dispendido e a quantidade de trabalho 
produzido. É a correlação (juantitativa. 

Do mesmo modo a experiência mostra que o calor se transforma 
em electricidade. Este principio foi descoberto por Secbeck, e appli- 
cado na construcção das pilhas thermo-electricas. 

Toda a gente sabe tamoem que o calor, sem que sempre acom- 
panhe a luz (como succede cora o calor irradiado por um liquido 
quente), muitas vezes, comtudo, é acompanhado aa manifestação 
luminosa. Assim, um metal, quando se aquece, antes que chegue 
a fundir toma-se incandescente e luminoso. A reciproca é forçada, 
porque não ha luz sem calor, qualquer que ella seja. 

Emfim o calor modifica completamente as propriedades dos cor- 
pos magnéticos ; e sabe*se muito bem por outro lado que a electri- 
cidade produz effeitos magnéticos. Sirva de exemplo a magnetisa^ 
do aço pelas correntes. Portanto, d'um modo indirecto, o calor Irans- 
forma-se em magnetismo. 

Por todos estes factos, os physicos foram levados a crer, que não 
ha uma incompatibilidade essencial entre as diversas forças phy- 
sicas; e que, embora ellas sejam caracterisadas pela especialidade 
dos phenomenos que produzem, os quaes definem a sua individua- 
lidade — essas forças não são individualidades absolutas, conside- 
radas como causas, e portanto são correlcUivas. 
Tal foi a ideia de Grove ; tal é hoje a ideia de todos os physicos. 
Erigiu-se, pois, em hypothese geral a unidade das forças physi- 
cas, quer dizer, a reducção, em principio, de todas a uma só, como 
causa remota. 

Ora, como para o calor está evidentemente demonstrada a trans- 
formação em trabalho mechanico, e não só demonstrada mas ap[^- 
cada, porque essa applicação constituo a mais admirável e inge- 
nhosa descuberta doeste século — a machina de vapor — era de pre- 
sumir que todas as outras forças se podessem traduzir também em 
trabalho mechanico, directa ou indirectamente. 

O magnetismo e a electricidade sabemos nós que produzem at- 
tracções e repulsões nos corpos leves (balança de Coulomb, imaos, 
etc.) ; e portanto está n'este caso demonstrado o principio. Os tele- 
graphos constituem a mais brilhante applicação do electro-magne- 
tismo. 



o RADIOMETRO 189 



■«b 



O que o sr. Crookes pretende agora provar, é que a luz também 
produz effeitos mechanicos. 

Tal foi o alvo a que se dirigiram as suas primeiras experiências, 
que depois lhe suscitaram a ideia da construcçao do radiometro. 

Aquellas experiências, que o iUustre physico repetiu perante a 
Royal Society ofLondotij são as seguintes: 

Suspende-se por um fio muito fino de algodão uma pequena agu- 
lha bastante leve, feita, por exemplo, de medulla de sabugueiro. 
Cobre-se este pequeno pêndulo com uma campânula de vidro sobre 
a platina da machina pneumática, e faz-se o vazio. Em seguida 
aproxima-se do vidro em frente da agulha uma vela accesa, á 
distancia de 5 millimetros : a agulha começa a oscillar, chegando a 
effectuar muitas revoluções completas. Retirando a luz, a força de 
torção do fio reconduz a agulha á posição primitiva. 

No logar da vela colloca-se um fragmento de gelo : o phenomeno 
produz-se em sentido inverso. 

Quanto mais completo é o vazio, tanto mais enérgica é esta acção. 
Á medida que* o ar se deixa entrar, a mesma acção diminue até se 
annuUar. 

Qual é a causa que produz este phenomeno de movimento ? E a 
luz, dizia o sr. Crookes. E o calor, objectou o sr. Osborne Rey- 
nold. E raciocinava assim : quando o vazio não é completo, alguma 
humidade existe sempre adherente á agulha e na pequena porção 
d'ar que fica na campânula. Aqueça-se a camada a'ar adherente á 
agulha : uma evaporação se produz, actuando como uma espécie de 
mola sobre a face aquecida. Outros physicos sectários da mesma 
ideia • davam esta explicação mais racional : o calor dilata a camada 
4'ar que está unida â face da agulha que vira para a luz, e esta 
camada, adquirindo assim uma pressão superior â da camada d'ar 
unida â face opposta, produz o mesmo resultado. 

O Mo, como causa opposta, produz o resultado contrario. 

O sr. Crookes respondeu que a humidade não tinha influencia • 
alguma no phenomeno. E demonstrou-o assim pela experiência: 

Fez suspender por um fio muito fino de platina uma lamina de 
aluminio, metal muito leve, como se sabe. Introduziu este novo pên- 
dulo dentro d'uma campânula de vidro pouco fusivel, terminada por 
um tubo onde estava suspenso o dito fio de platina. Fez-se o vazio 
n'esta campânula, funccionando a machina pneumática durante dois 
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dias. Fechou-se á lâmpada a abertura, e Terificou-se que o vâzio 
era tão completo que não podia ser atravessado pela faisea de hh 
duCção. (É sabido mie nos meios rarefeitos a £aisca das màchinas 
eléctricas ou da ínachina de Rumkorff se dilata, produzindo o phe- 
Domeno curioso da estratificação, e que quando o vazio é comj^to 
à faisea não passa — annulla-se.) 

Preparado assim o apparelho, aqueceu-se a campânula até ao tu- 
bro escuro. Pois a chamma dWa vela produziu ainda o mesno 
pbenomeno de movimento. 

Portanto^ concluiu o sr. Grookes, a causa immediata do pheno^ 
i&eno não pode ser a humidade, como pretendia o sr. Reynold. 

O sr. Aivergniat^ hábil constructor do radiometro^ ineumbid-se 
de responder á objecção que se fundava na ac^ do calor sobre o 
ar. Os meus radiometros, diz elle, são construídos de maneira me o 
vazio é levado até ã pressão de y^^ de millimetro apenas. Não deve, 
pois, presumir-se que o ar influa sobre este phenomeno. 

Gcmseguintemente, a these dó sr. Grookes está novasnente pdsta 
de pé. Deve conduir-se que o agente mecbanico das rotações obser^ 
vadas não é o calor e sim a luz. 

Gomtudo a quentão não está resolvida. O próprio inventor do 
sqpparettH) fez uma experiência, que só se explica attribiáodo ao e»* 
br a força motriz. Consiste no seguinte: 

Produz-se o espctro solar por meio d'um prisma de vidro. Esta 
decomposição da luz do sol, descoberta por Newton e Goethe, nas 
sete cores typos— vermelho, alaranjado, amareUo, verde, azul, anil 
e violeta — é bem conhecida. 

Percorresse com o radiometro toda a extensão d'esta fadia lomi^ 
nosa e multicolor chamada espectro, e observasse que a váocidatfc 
de rotação das palhetas do mesmo instrumento decresce desde o 
rubro até ao violeta, na relação expressa pela seguinte tabeliã, onde 
se acha indicado o numero de voltas ^ectuadas pelo instrumento: 

> 

Ultrà-rabro 100 

Rubro extremo *.;.....* 25 

Rubro 73 

Alaranjado 66 

AmareUo , 57 

Verde. ,......., , . 4 . 41 
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Azai....... 22 

Aliih...w. * 8% 

Violeta i . . 6 

Ultía-irioleta ^ •..*•- ^ 5 

E sabido cfae õ espectro sokr é a sede de três manifestares 
diversas, todas emanantes da luz do sol — a hit^ o calo», a acção 
ebimica. A intensidade d'estas três manifestações não coincide no 
lâesmo ponto do espectro, e pdo contrsyrio os seus maxmoi lócali-^ 
sam-se em diversos logares. 

Assim, a máxima intensidade calorífica fica no nltra^r^to, e o 
calor do espectro decresce até ao violeta. A máxima intensidade da 
acção cbimica fica reciprocamente no ultra^violeta, e a acção diminuo 
até ao rubro. Emfím a máxima intensidade da luz corresponde ã 
éòr amarella, que é a mais viva, e decresce para as diias extr^^ 
dadeS do espectro. 

Era, pois, no amarelb qne se devia observar o maior effeHo 
«lecbanico sòbrè o radiometro, se a luz é realmente a causa d'eile ; 
é comtndo, como mostra a tabeliã anterior, a maior velocidade de 
rotação não se obtém n'esta posição e sim no ultra-fubro. 

É-noà itnpossivel fazer aqui a exposição completa de todos os 
trabalhos qne esta curiosa e importante qnestão tem provocado ; mas 
d que fica dicto, parece-nos, dá uma ideia clara do objecto. 

Passemos á descripção do apparelho do sr. Crookes. O radiome- 
tro compõe-se de dois braços de alumínio, coHocados em ctqz e pre- 
sos a uma peça concava de vidro, em forma de chapéu, que apoia 
n'tmi eixo vertical de aço, sobre ó qiial gira. Nas extremidades dos 
braços rectangulares de aliíminio estão soldadas qnatro pequenas 
lâmiriàs qdadradas mnito leves, de mica por eiemplo, cobertas de 
negro dé fiimo n'uma das faces. As faCes escuras e branóas ficam 
coUocadas alternadamente, de forma que as faces óppostas de duas 
laminas consecutivas nnncaisâo da mesma côr. 

Este pequeno systema rotatório está collocado nó cêntimo d'uma 
esphera de vidro, dentro da ttúal o'constrttctor (et o vaíio. Tudo isto 
assenta sobre um pé de madeira. 

Uma pequena haste de vidro está disposta dentro do appare- 
lho de maneira que, quando este se inverte, actua como um freio, 
suspendendo rapidamente a rotação das lamjnas, 
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Tal é o radiometro. O crue se acha no gabinete de physica da 
Universidade, construído pelo sr. Geissler, tem de altura total 0,"23 
e não tem freio. 

Quando se expõe á luz do sol, d'uma chamma, quer seja de gaz, 
quer d'umavela etc, o pequeno molinete começa de girar, primeiro 
lentamente, depois mais rápido, e emfim tanto mais quanto mais 
intensa é a luz a que se sujeita o radiometro. Este movimento faz-se 
n'um sentido constante, feita a experiência do modo que acabamos 
de indicar: — é a face branca das laminas de mica que caminha 
avante, parecendo actuar a força impulsiva sobre as faces pretas. 

Outra anomalia, porém, se observa no sentido d'este movimento, 
variando o modo de experimentar. Eis o que faz o sr. Richard. 

ExpOe o radiometro a uma luz muito intensa — â luz d'um bico 
de gaz, por exemplo, durante um minuto ou dois. O molinete põe-se 
a girar com uma grande rapidez no sentido já dicto. Em seguida 
apaga a luz ; inverte o apparelho para fazer parar a rotação ; ter- 
minada ella, toma a collocar o radiometro no seu pé e aproxima 
outra luz o mais fraca possivel. Ás laminas de mica começam a 
mover-se em sentido inverso^ isto é, a face preta é a que caminha 
adiante e não a branca. 

Se a luz actua n'este caso, porque não produz ella a rotação di- 
recta? O sr. Richard pensa que não é a luz, e que o facto é devido 
a que o calor foi conservado pelas laminas, e portanto que a sua 
irradiação produz um eflfeito inverso do que produz a absorpção 
caloriíica feita pelas mesmas lanlinas. 

A questão íica novamente duvidosa. 

Emfim o sr. Alvergniat construiu radiometros duplos, isto é, que 
têm dois molinetes sobrepostos, tendo as laminas de mica ennegre- 
cidas d'um modo inverso, ficando viradas para o mesmo lado a face 
branca d'uma das laminas e a face preta da lamina correspondente 
do segundo molinete. 

Esta disposição permitte que se obtenham simultaneamente duas 
rotações contrarias. Mas n'uns casos é o molinete superior, n'outros 
é o inferior que gira com maior rapidez. 

Ignora-se ainda a causa d'esta anomalia. A questão, como se vê, 
é delicada e acha-se ainda no campo da discussão e da experiência. 

Corrêa Barata. 
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Assistimos na noite de 21 de abril passado a uma conferencia 
feita no Instituto pelo sr. dr. Burggraeve, professor jubilado de me- 
dicina da Universidade de Gand. 

O dr. Burggraeve, depois da sua longa carreira dedicada ao en- 
sino e á sciencia, pois conta 7 1 annos de edade, propOe-se divul- 
gar as vantagens do methodo therapeutico, por elle chamado dosi- 
métrico, na applicação dos medicamentos. 

É insinuante o aspecto do illustre professor; a sua exposição é 
fácil, e teve aquella deducção lógica, que é o cunho d'um espirito 
cultivado e penetrante, mas que se adquire especialmente na pratica 
do professorado. 

A sua conferencia foi clara, já na exposição dos principios, já 
nas applicações confirmativas d'esses principios, que o conferente 
extrahia da sua pratica medica. 

O methodo dosimetrico consiste na applicação constante e por 
doses fixas dos principios extractivos puros. O conferente fez conhe- 
cer, por exemplos, que a acção dos alcalóides no organismo é con- 
stante, dada a dóss e conhecida a organisação do enfermo ; de for- 
ma que o medico pode não só prever sempre os resultados da appli- 
cação, mas gradual-os para obter o fim que se propõe. 

Não succede o mesmo com as infusões e decoctos, onde possam 
achar-se esses principios, mas onde a sua acção se ache disfarçada 
pela presença d'outras substancias. N'este caso a graduação da 
dose, suppondo mesmo que a sensibilidade do organismo ao qus^l 
se ministra não é desconhecida, torna-se indeterminada, porque 
depende da composição do decocto empregado. 

É sabido que o mesmo alcalóide — a strychnina, a aconitina ou 
outro — tem na mesma dose acções diversas sobre diferentes indi- 
víduos, conforme a sua organisação especial, ou o estado actual em 
que ella se acha. N'estas condições, para poder predizer os resul- 
tados, o dr. Burggraeve determina para cada um d'elles um estalão, 
ou unidade máxima, por fracções da qual se começa a cura, repetiu* 
do-se a espaços determinados a ministração do medicamento até se 
debellar o mal que o remédio deve combater. 
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O processo, segundo a (^inião das pessoas competentes, não é 
novo ; mas a applícação methodica e regular d'eUe, e o emprego 
constante e em todos os casos dos alcalóides, é o que constitua a 
innovação. Por sem duvida temos que ha n'isto muita vantagem, 
tanto mais quanto s« sím{difica conçideravelodeote a therapeutica. 

O Dr. Burggraeve apresentou exemplos que comprova» st e£^f 
cia d'esta therapeutica, e ao mesmo tempo a seguraoça e rapidej^ cm 
que 08 resultaaos se obtém. 

Uma applicagão das substancias medic^pientosas, como o 0ietiio(}9 
dosimetrico determina, exige da parte do medico o cQobeciíoiM^ 
exacto da doença que se quer combater, e portanto um diagno^ic? 
que não só se redui^ a coUocar a dowça nos quadros co^eddos 
pelo seu cortejo symptomatico, roas que forneça ^uahnente 9 
íCOO^ecijDí^nto dia sua causa. 

E esta causa que deve combater-se pela acção medicapieotosa. 

As doenças díronicas, disse o ãlustre conferente, i^e lÊm como 
factor o tempo, não podem debeUar-se de saUo, e exigem portai^ 
a prudência e a experiência do medico para <tii*igir e v^riâjr com^^ 
lúentemcnte o tratamento. 

Comtudo ha ainda moléstias, cuias causas são com{4etamente 
desconhecidas na medicma — taes são as febres esseqiciaes. En^ 
jo medico vê-se reduzido a combater symptomatLcamonte t^es doear 
4^, e ainda n'este caso comprehender3e a grande v^u^em áo 
methodo dosimetrico do dr. Burggraeve. 

O erudito prelector disse que a doutrina homoeopathica de }Ia- 
hnemann, com a qual se pôde confundir a presente, é inteiramente 
distincta. EUe não crê nas propriedades dinâmicas dos medicar 
mcfitos, e sim na sua acção organoletica demonstrada peki expe- 
riência. Quando um tecido qualquer se acha affectado morbifica- 
mente em algum dos dois estados pathologicos — o de hjpertm- 
phia ou o de atrophia — o medico deve empregar os medics^wtos 
jcuja acção consista em despertar a acção vital dkufmente, ou mnm^ 
a irritação d'est^ mesma acção vital. O que se preten4e, pois, é ro- 
çondnzir o teááo ao seu equilibrio normal. Oi^ o dr, Burggraeiíe 
medita n'esta ac^^o vital dos medic^enios puros, ora iestimul9ixle 
pr» caknaole, e divide-os por isso em dous grupos, pujos el&itâs 
organoleticos são oppostos. 

Eis em resumo o objecto da conferencia do dr. Bur^aeve^ fW> 
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á parte o toerito seienfífico, nos agra<]oa extrematnente pela «ua 
icmna, a qunl só por si revelava o professor. 

CoBRÊA Barata. 
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A SOOnSPAPE DOS ESTUDOS MEPIOQS 

DE COIMBRA 



Recebemos o projecto de estatutos da Sociedade Medica, cuja 
fundação foi unanimemente decidida n'uma reunião preparatória 
dos cursos de Medicina da Universidade. Teve logar esta reunião 
em 17 de março passado. 

A commissâo nomeada para o fim de redigir o projecto de Esta- 
iutos da Sociedade foi c(mstituida pdbs srs. Nuno Silvestre Teixeira, 
Luiz Pereira da Costa, António Dias de Gouvêa, José de Azevedo 
Castello Branco e Eduardo Burnay. 

Actualmente a assemblêa geral discute este projecto, e esperamos 
Que dentro em breve estará definitivamente constituída a — Socie- 
dade dos Esbidos Médicos. 

Esta Sociedade é formada por todos os estudantes da Faculdade 
de Medicina da Universidade (sócios ordinários), e além d'isso por 
todos os seus professores (sócios magislraes). A Sociedade conta 
ainda as seguintes espécies de sócios : — honorários, os professores 
e discipulos das Escholas Medicas de Lisboa e Porto ; — aggre- 
gados, os preparadores da Faculdade de Medicina e todas as pes- 
soas residentes em Coimbra, cuja capacidade possa auxiliar a 
Sociedade ; ^^ coUaboradores, todos os que collaborarem nos traba- 
lhos scleatifícos ; -^ titulares, os homens eminentes a quem a Socie- 
dade conferir este titulo; e — beneméritos, os que tenham prestado 
relevantes serviços á Sociedade. 

Tem ella por fim a cooperação nos trabalhos das sciencias medi- 
cas por meio de prelecções, conferencias, obseiTações e experiências 
sobre todos os pontos da sciència, e emfim a divulgação dos conhe- 
mentos úteis de toda a ordem por meio de um jornal. 

A ideia de fundar uma Sociedade d'esta ordem é de tal forma 
elevada, e dá um tão alto conceito do espirito scientifico dos estu- 
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dantes da Faculdade de Medicina, que por si só alcança os elogios 
que merece. Não precisa de ser encarecida; não carece de s^ 
elogiada. 

Engrandecel-a é tirar-lhe alguma cousa que lhe pertence, que 
lhe é própria. Esta honra tanto recáe sobre os fundadores da Socie- 
dade, quanto sobre os Professores da Faculdade de Medicina. 

A medida dos discipulos, n'este caso, dá a medida dos mestres. 
Quando todos os cursos de uma Faculdade decidem unanimemente 
uma tal creação, mostram claramente que o espirito do ensino das 
sciencias medicas na Universidade é o mais elevado e progressista 
que pode haver — é, em tudo, verdadeiramente scierUi^o. 

Desejamos â nova Sociedade o mais prospero futuro, e felici- 
tamos a Universidade por este successo. 



Temos a agradecer a todos os nossos assignantes a coadjuvação 
^e prestaram a este jornal. 

Áos nossos assignantes de Coimbra, no numero dos quaes con- 
tamos dedicados amigos e coUegas, damos aqui o agradecimento 
que lhes é devido pela benevolência com que acolheram a presente 
publicação. EUes, mais que os nossos amigos d'outras loc^idades 
conhecem as difficuldades que se antolham^ aqui a empresas como 
a nossa. Escusado é mencional-as. 

Esperamos, comtudo, que as saberemos vencer, porque nos é 
licito contar com o apoio dos homens livres. 

A segunda serie do Século sahirá, esperámos, com a regularidade 
que podemos felizmente realísar na publicação da presente. 
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ALEXANDRE HERCULANO 



I 



No dia 14 de setembro passado baixou à sepultura na Azoia de 
Baixo, pequeno burgo das proximidades de Santarém, o cadáver de 
Alexandre Herculano (1). Portugal perdeu n*es*te homem o mais Ínclito 
cidadão, o seu primeiro historiador, o mais extrenuo defensor das liber- 
dades pátrias, e um dos seus soldados mais valentes. Puritano austero, 
conservou até & morte a integridade das suas convicções politicas e 
religiosas. Talento privilegiado, legou ao seu paiz na historia, na litte- 
ratura, na poesia, na critica e na politica os documentos do mais en- 
tranbavel patriotismo, e o mais subido monumento erguido, ha três 
séculos a esta parte, á gloria nacional. 

Embalado no berço entre os brados da pátria abandonada pelo seu 
soberano, e adormecido ao ruido das luctas de um povo que sacudia 
wm paixão um jugo estranho e tyrannico, o vulto infantil de Alexan- 
dre Herculano medrou sacudido pelas convulsões nervosas d'uma so- 
ciedade profundamente 'desorganisada, cresceu na adolescência acari- 
nhado pelas ondulações caprichosas, e sempre terriveis, de uma recon- 
stituição politica, e desabrochou na juventude opprimido pelas exacções 
odiosas e violentas de uma usurpação execranda. 

Havia retirado o Duque de Dalmácia do terreno portuguez, acos- 
sado pelos 30.000 inglezes de Wellesley e pelos 20.000 portuguezes 
de Beresford, e prepara va-se a invasão de Massena, quando a 28 de 
março de i810 nasceu em Lisboa Alexandre Herculano, fllho de pães 
honrados. Os seus primeiros annos passou-os dedicados ao estudo das 
humanidades no Collegio dos Padres Congregados de S. Filippe Nery. 
Destinado a cursar as aulas universitárias quando, aos 17 annos, ter- 



(1) Fallecea ás 10 horas da noute do dia 13. 
2.* Serie — 1,2 Dezembro, 1877, 
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minou estes estudos, viu então que a estrella do seu futuro começara 
de empallidecer, e principiou, em tão verdes annos, a experimentar os 
revezes implacáveis da sorte e os desgostos ineluctaveis da vida ; reve- 
zes e desgostos que parecem perseguir acrisoladamente, do berço á 
campa, todos os que tém de ser fortes na lucta da existência. Assim 
como nas batalhas se tempera o animo do soldado, e o valor enraíza 
e braceja vigorosos ramos com a diuturnidade do perigo, as adversi- 
dades da fortuna, os receios da incerteza e a dureza das privações; 
assim também aquelles que no mar da vida se viram sempre açouta- 
dos pelos ventos contrários de borrascas inesperadas, sentem que 
o coração se lhes dilata pela tensão dos enérgicos sentimentos e das 
aspirações varonis. 

O mallogrado académico soffreu o duro golpe de ver seu pae ful- 
minado pela cegueira, em quanto seu avô, abastado em bens de for- 
tuna, experimentava uma completa ruina, victima da sua honradez e 
dedicação. N*esta conjunctura não lhe succumbiu o animo ; e para mi- 
norar a melancholia das suas cogitações e a tristeza do primeiro desen- 
gano dos seus sonhos juvenis, entregou-se com fervor ao estudo 
da paleographia, sciencia muito sua predilecta. 

Mais tarde, por entre as agruras do desterro, exclamava elle : 

— aE eu, que velo oa vida, e já não sonho 

A nem gloria, nem ventura, 
«eu, que esgotei tão cedo, até ás fezes, 

v(0 cálix da amargura; 
«eu, vagabundo e pobre, e aos pés calcado 

«de quanto ha vil no mundo, 
«santas inspirações morrer sentindo 

do coração no fundo, 
«sem achar no desterro uma harmonia 

«de alma, que a minha entenda, 
«porque seguir, curvado ante a desgraça, 

« esta espinhosa senda ? n 

Havia muito já que mergulhara no occaso esse astro tremendo e 
fugitivo, chamado Napoleão i. Em Portugal, depois de sacudido o jugo 
dos seus marechaes, vária tbiha corrido a scena politica. A onda da 
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revolução passara sobre a face do paiz. Tiobd soado a hora da morte 
para as velhas immunidades do absolutismo e para a omnipotência cle- 
rical, já então aviltada até ao opprobrío e escarnecida até á affronta. 
A 24 de agosto de 1820 a grande voz do povo portuguez levantara até 
aos cèos o brado da liberdade, e proclamara a sua atitonomia politica 
e social. Não fora, porém, tão radical a reforma que, operada a recon- 
stituição politica, não deixasse de permanecer ainda o velho machinismo 
social com os privilégios dos nobres, o desfaçamento dos mosteiros, 
as sinecuras e prebendas, a provecta e ruinosa administração, e a in- 
chada e estúpida auctoridade dos capitães mores. 

Nada se faz sem tempo. E, na vida dos povos, é muito difficil 
despedaçar n'um só dia as vestes que cubriram o corpo da sociedade 
por largos séculos, ainda mesmo quando ellas não passem de uma libré 
infamante ou de andrajosos farrapos. 

Ainda bem não fora acceite o juramento de obediência do rei pró- 
fugo á constituição democrática de um paiz, que nem lhe exprobrara 
a inaudita debilidade de o ter abandonado na hora do perigo ; ainda 
soavam aos ouvidos dos representantes da nação as expressões de sa- 
tisfação e prazer do príncipe D. Miguel, e a todos recordava a recusa 
da rainha D. Carlota Joaquina, quando a contra-revolução de 1823 se 
exhibiu asquerosa ao sol radiante de maio, assignalando-se pela hypo- 
crita sujeição do infante ao rei, proclamado de novo absoluto. 

Foi então que de todas as partes da Europa, da Inglaterra, da 
França e da Rússia, os soberanos abriram os fechos de ouro de seus 
aSectuosos corações para saudar este monarcha frouxo, que não sabia 
ao certo o que mais valia ser — se soberano absoluto, se rei constitu- 
cional. Os seus eguaes na Europa ainda não haviam comprehendido a 
força irresistível da corrente caudalosa chamada evolução social, e o 
infante não tardou em significar também quanto lhe eram sympathicos 
os princípios do despotismo e os meios por que eltes se propagam, 
alvorotando as tropas por um falso pretexto, e ordenando, sem acatar 
a auctoridade do rd, seu pae, muitas prisões e deportações. 

A revolta sanguinolenta de 1824 deu o ultímo golpe em D. João 
VI. Á regência de D. Isabel Maria, pacifica, mas imbuida de todos os 
preconceitos do direito divino, succedera a de D. Miguel. Este príncipe 
dissolve as cortes e convoca a reunião dos três estados, que o declara 
rei legitímo. Por fim acceita esta dignidade por decreto de 4 de julho 
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de 1828. As tropas protestam, e fórma-se a junta do Minho sob a pre- 
sidência do general Hyppollto da Costa. Então, o inclilo príncipe or- 
dena o bloqueio do Porto e publica uma proclamação annunciando que 
vae coUocar-se á frente do exercito «a fim de exterminar de um só 
«golpe e para todo o sempre esse espirito revolucionário que havia 
«tantos annos agitava a nação e a expunha aos maiores perigos.» 

Finalmente, a liberdade foi definitivamente sepultada com o cor- 
tejo das degradações e da emigração. E elle, o principe, prestou o ju- 
ramento real segundo a formula de 1641, dando beija-mão e acceitando 
o preito de homenagem dos três estados. Isto no paço ; na rua levau- 
tava-se a forca, com applauso da canalha e da fidalguia. Estas duas 
classes têm o sestro de se encontrarem muitas vezes de braça dado na 
estrada do crime ou do vilipendio. 

Era em 1831. D. Pedro havia abdicado o throno do Brasil na pes- 
soa de seu filho e dirigia-se para a Europa com sua filha. Em Lisboa 
tentam-se levantamentos militares contra o despotismo. Alexandre Her- 
culano chegara ao vigésimo primeiro anno da sua existência. Assistira ás 
façanhas do usurpador ; ouvira os soluços dos condemnados ; vira cor- 
rer silenciosas as lagrimas dos expatriados ; passara junto das prisões 
que trasbordavam d.o mais puro e generoso sangue portuguez ; olhara 
os pontões do Tejo quasi afundidos ao peso dos infelizes que eram de 
sobejo nas bastilhas ; assistiu porventura á execução do general Moreira 
e de muitos officiaes ; lera o infame decreto de 21 de agosto de 1829; 
e ouvira relatar, emfim, se as não presenciou, as execuções, seguidas 
de decapitação e fogueira, de muitos portuguezes em 1831. 

Tomou, portanto, parte na tentativa de revolta do quarto regi- 
mento de infanteria, que não logrou bom êxito. Foi esta a primeira 
manifestação de Alexandre Herculano no tocante ás suas idèas politicas. 
O grande homem, que havia assim desafogado a náusea do despotismo, 
não querendo entregar de bom grado a sua cabeça ao algoz, emigrou 
para Inglaterra. Tremendo de indignação, sorriu desdenhosa e ironica- 
mente dos valentes caudilhos que deixava no solo da pátria : 

«Nós, homens fortes, servos de tyrannos, 
«que sabemos tão bem rojar seus ferros, 
«sem nos queixar, menosprezando a pátria 
«e a liberdade e o combater por ella.» 
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Prófugo, comeu o pão negro do êxito e soffreu as misérias do 
abandono, mas com animo firme, amparado pelo fogo sagrado das suas 
crenças e alvoroçado pelos enthusiasmos da sua natureza ardente. Este 
espirito forte não curvava a fronte ante os senhores e esperava : 

«Eu não ! — eu rujo escravo ; eu creio e espero 

«no Deus das almas generosas, puras, 

«e os déspotas maldigo. — Entendimento 

«bronco, lançado em século fundido 

«na servidão de gozo ataviada, 

«creio que Deus é Deus, e os homens livres!» 

Ás vezes, como aos prophetas de Sião, a recordação dos baldões 
da pátria afundia-lhe na imaginação as próprias misérias; e antevendo 
em desmanteladas e confusas ruinas a outr'ora senhora das nações, a 
conquistadora da Africa e da Ásia, sentia marejar-se-lhe os olhos de 
lagrimas : 

«Como assim jaz solitária e queda 
«esta cidade outr*ora populosa ! 
«Qual viuva ficou, e tributaria 
«a senhora das gentes \r> 

Outras vezes, desesperando que os filhos 

«da mais illustre.das nações da terra» 

soubessem vingal-a do seu opprobrio, exclamava : 

«Não. — Bem como um cadáver já corrupto 
«a nação se dissolve : e em seu lethargo 
«o povo, involto na miséria, dorme.» 

Dissipava-se a visão. O norte agudo, refrescando-lhe o ardor da 
fronte, acachoava ondas verde-negras em volta do lenho d'onde vira 
sumir-se a ultima terra da pátria, e sibilava lugubremente no velame. 
Então, quasi que o tomava o desalento : 
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(iOh ! morte, .iimiga morte ! é sobre as vagas 

aeotre escarcéus erguidos, 
«que eu te invoco, pedindo-te feneçam 

«meus dias aborridos : 
«(quebra duras prisões, que a natureza 

«lançou a esta alma ardente; 
«que ella possa voar por entre os orbes 

«aos pés do omnipotente. 
«Sobre a náu, que me estreita, a prenhe nuvem 

«desça, e estourando a esmague, 
«e a grossa proa dos tufões ludibrio 

a solta, sem rumo vague !» 

O próprio heroe conta com que alvoroto sentiu bater a hora, nio 
da redempção, porque o havia de ainda decidir o vaivém das batalhas, 
mas a em que aquella imaginação fogosa e aquelle espirito robusto, 
recalcados na impotência do isolamento, dessem largas á legítima de- 
feza dos mais santos direitos, que não represália de reaes offensas ou 
>indicta de positivos damnos : 

«Mas quando o pranto me sulcava as faces, 

«pranto de atroz saudade, 
«Deus escutou do vagabundo as preces, 

«d'elle teve piedade. 
«Armas!» — bradaram no desterro os fortes 

«como bradar d* um só : 
«erguem-se, voam, cingem ferros ; cinge-os 

«indissolúvel nó. 
«Com seus irmãos as sacrosantas juras, 

«beijando a cruz da espada, 
«repetiu o poeta : — Eia, partamos I 

«ao mar !» — Partia a armada.» — 

m 

Alexandre Herculano, tendo passado da Inglaterra á França e d'ahi 
á Ilha Terceira, onde se alistou como voluntário no batalhão de D. Ma- 
ria II, veto a Portugal na expedição do Mindelk)> a qual effecluoQ o seu 
desembarque em 1832, e fez a campanha até quasi ao fim da guerra 
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civil. Permaneceu, porém, no Porto onde. desempenhava o cargo de 
segundo bibliolhecario da bibliotheca publica. Quando estalou a revo- 
lução de setembro de 1836, o soldado de D. Pedro iv recusou-se a 
falsear o juramento que havia prestado á constituição de 1826, offere- 
cendo a sua demissão e exprimindo-se por estas palavras no seu offl- 
cio de 17 de setembro dirigido ao presidente da camará municipal : — 
cA fé, que prometti guardar á Carta Constitucional da monarchia sel- 
flei-a com as misérias do desterro e com os padecimentos e riscos de 
c soldado que passei na emancipação da pátria : — para a conservação 
cde um cargo publico não sacrificarei, portanto, nem a religião do ju- 
«ramento, nem o orgulho que me inspiram as minhas acções passa- 
«das.]> — 

Retirado á vida privada, deu começo á sua longa carreira litterá- 
ria, tendo apenas acceitado, em 1840, o diploma de deputado pelo 
Porto, e em 1852 a presidência da primeira camará municipal de Be- 
lém e Olivaes, que possue actualmente um código de posturas, por elle 

organisado, digno de servir de modelo em todos os municípios do 
reino. 
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Nada ha, por certo, mais espinhoso do que apreciar o caracter 
de um homem que se não conheceu pessoalmente. Eu não conheci, de 
facto, a Alexandre Herculano, e nem aprendi os seus louvores da bocca 
da lisonja ou da adulação. Sem ter presenciado as luctas civis do meu 
paiz, sou, sem duvida, o mais incompetente d'entre os concidadãos de 
Alexandre Herculano para lhe esboçar, se quer, o contorno do mages- 
toso vulto. Deixo, pois, tarefa tão árdua a outros que reunam ao trato 
do homem, no bem acabado quadro de uma biographia completa, o 
estylo e o colorido, que faltam n'esta resumida noticia. 

Os particulares do caracter dos homens illustres, se algumas ve- 
zes se registram nas memorias do passado, esquecem muitíssimas outras 
na historia dos beneméritos da pátria. Que, de feito, não se harmoni- 
sam muitas vezes a aureola do talento, os voos do génio ou os louros 
da heroicidade, com as multiformes e, não raro, variáveis feições que 
assume o temperamento dos grandes cidadãos. 
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Os desgostos, as contrariedades, os menosprezos, as injastiças, 
as ingratidões, as calumias, as mil vicissitudes da vida, que occorrem 
n'uma carreira importante, imprimem ao fundo das propensões indivi- 
duaes aspectos tão differentes de homem para homem, e mesmo tantas 
vezes mudáveis n'um só, que taes particularídados, se são úteis para 
a narrativa, de nada servem, geralmente, para a biographia. D^elle se 
pôde aflBrmar, o que eUe próprio escrevia de Mousinho da Silveira, o 
grande reformador da nossa constituição social e económica, — que ao 
vel-o presumil-o-iam um homem vulgar. 

Todavia pelas obras que nos legou se deve e pôde ajuizar sãmente. 
D'esta forma, nada me parece mais fácil do que avaliar das idêas e 
dos sentimentos do nosso indito historiador. Na verdade, era elle tão 
nimiamente escrupuloso na coherencia e conformidade das suas ideas 
6 acções, que não encontrareis uma nota dissonante nos seus escriptos. 
Lede-os todos, desde a Historia de Portugal até á admirável coUec^o 
de escriptos vários de polemica, de litteratura, de historia, etc. qoe 
elle appellidou Opúsculos: Alexandre Herculano encontra-se todo em 
qualquer d*essas obras. 

Não sei se algum esmerílhador de difficuldades achará n'isto um 
defeito. Talvez, sonhando evolutivos desenvolvimentos na vida de um 
homem, supponha esta inflexibilidade de sentimentos e similhante inte- 
gridade de opiniões menos conforme com o desenvolvimento progressivo 
das faculdades humanas. Eu acho virtude. Os génios caminham quasi 
sempre por vias estranhas ao commum dos homens ; e, de mais, n'esta 
comprehensão synthetica d'uma personalidade, a incoherencia è que seria 
estranbavel. Não é tão dilatada a vida de cada homem, que elle possa 
acompanhar a evolução social na sua curva immensa : essa vida, longa 
ou curta, passa-se apenas na representação de um elemento porventura 
infinitamente pequeno d^aquella curva. O que cada um tem obrigação 
de ser, é do seu tempo : e Alexandre Herculano foi-o. 

Quando, acaso, se é colhido na existência por uma d'essas revo- 
luções que mudam a face das instituições e dos costumes, succede, 
por vezes, que um ou outro dos surprehendidos pela tempestade se 
converte á nova fé. Poucos são estes ; e só são taes os que se entrega- 
ram, nas suas meditações, a pensar nas leis inunutaveis que regem o 
destino das nações. A maioria é impenitente; e se a tolerância das 
modernas consciências os não condemna, é apenas por que eUes são os 
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inscientes das questões vitaes que fermentam no subsolo de cada épo- ^ 
cha, e portanto da sua própria. Representantes de um egoísmo estreito, 
e apenas capazes de uma superficial comprehensão das cousas in^1si- 
veis, não presuppõem o vulcão que lhes mina os alicerces dos palá- 
cios: simplesmente blasonam da balofa grandeza que se lhes ha de 
desfazer em pó — nas ruinas da revolução ou na carcoma da sepul- 
tura. 

Em politica, Alexandre Herculano foi toda a sua vida convicto li- 
beral, e mais ainda, admirador da reforma de Mousinho da Silveira e 
da hombridade cavalheirosa de D. Pedro iv. Elle viu na obra d'esses 
dois grandes homens o que ella tinha de real — a demolição das ve- 
lhas instituições : os dizimos, os direitos senhoreaes, os empregos he- 
reditários, a confusão do poder judicial e administrativo, a organisa- 
ção militar do paiz, a censura, a omnipotência do clero e das ordens 
monásticas, em summa, todos os attributos do despotismo, apoiado 
nas bayonetas. Defensor de todos os opprimidos — já da nudez e mi- 
séria do egresso, velho, cançado e pobre, rarissimo typo de honradez 
e boa fé, que a espaços elle ainda encontrou vagando no desconforto, 
como palha arremessada pela vaga revolta á praia deserta; já do 
povo privado de direitos e de pão — alevantou a sua vós generosa 
em favor d'ambos conclamando «c dae-lhe o abrigo da sua velhice » 
a um, <K dae-lhe a liberdade e o sustento dos alhos » a outro. Mas 
o povo que elle idolatrou, a classe desherdada a quem elle bradava 
creparae, que vos roubam 1» não era a populaça que de bom grado 
mendigava ás portas dos conventos, adoradora da ociosidade e do vi- 
nho, inimiga do trabalho, e serva voluntária dos abbades, dos com- 
mendadores e dos capitães-mores : era a parte sã, útil, intelligente e 
productora do paiz, desde o minimo agricultor atè ao maior fabri- 
cante. 

O mais conspícuo sabedor das origens do nosso paiz e o mais 
grave e honesto historiador das suas glorias, era Herculano egual- 
mente e por força de razão o mais declarado inimigo das falsificações, 
da mentira, das sugestões do interesse e dos desvarios da ambição. A 
nenhuma doestas fraquezas sacrificou jamais o grande homem a ma- 
gestàde da sciencia e o amor da verdade. Legitimamente orgulhoso 
perante uma turba de insignificantes nuilidades que a deshoras lhe 
uivavam á porta, similhantes ao cão vadio, como desejando interrom* 
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per-lhe as meditações ou perturbar-lbe o somno ; nunca vergou ás ca- 
rícias da vaidade, tão irresistíveis para os espíritos apoucados, mas 
que, não raro, impam de importância e sobert)a. Por isso este espirito 
rectíssimo, que não pôde ser suspeito de retrogrado no tributo de ad- 
miração que votava ás nossas velhas rdiquias, não amou a d^nocra- 
cia desordeira dos tribunos ruidosos da praça publica, ou dos pole- 
mistas enfeitados e rhetorícos da imprensa e da tribuna politica. Com- 
bateu sempre com energia a politica importadora de instituições enlrz- 
nhãs, porventura lá fora úteis e proveitosas, mas incompatíveis, entre 
nós, com a índole e razão nacionaes. Não appoiou a revolução de 
1836, porque lhe pareda que este novo liberalismo, demasiado susce- 
ptível dos seus foros democráticos, seria a implantação de uma arvore 
exótica que havia de bracejar dictaduras e revoltas na t^ra tão sua 
amada e de cujas tradições elle era tão orgulhoso. 

A despeito dos seus interesses, jamais desmentiu o juramento 
que prestara á constituição de 1826, porque entendia que após a obra 
de demolição, começada por braços tão robustos, se tornava preciso 
edificar sobre as ruínas com egual esforço, mas de um modo estável, 
harmónico e sobretude nacional, a independência do paiz. E, em v^- 
dade, bem se tem visto quam imporficuas tém sido taes implantações, 
já na ínstrucção, já na administração publica, quando rudemente e 
desafeiçoadas se atiram ao meio das instituições existentes, com as 
quaes não podem quadrar bem. 

Elle odiou a centralísação politica e administrativa. E quem pro- 
fessa estes princípios, não pôde invejar os mais declarados partidários 
do radicalismo liberal e dos direitos do homem. Mas a venalidade, a 
lucta apaixonada das ambições e as dictaduras dos partidos nunca Ibe 
vasaram no coração a lia deletéria de seus filtros. O absolutismo dos 
reis ou o despotismo das facções eram-lhe do mesmo modo repugnan- 
tes. Recolhido obscuramente no seu gabinete, ou percorrendo incan- 
sável os are hí vos dos municípios e mosteiros, por todo o paiz, traba- 
lhava com desvelado amor n'essa maravilhosa obra de reconstrução 
âe nosso passado, da nossa edade media, absolutamente ignorada on 
systematic^mente falsificada por frades e bispos, por ignorantes e pcHr 
sabedores, ora de boa ora de má fé, — reconstituição muitas vezes 
mais diíBdl de que a divinação do futuro, segundo uma phrase soa — 
emquanto estouravam na rua as luctas civis. Um homem tal podii. 
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portaDto, dizer affoutamente o que elle escreveu na biographia de 
Mousinho da Silveira: — «Je tâcherai de respecter les individus vi- 
«vants, car la bienséance Texige. Pour ce qui regarde les groupes, les 
«coteries, les factions, les partis, je me moque de leurs colères! J'ai 
«le courage de mes opinions, Dieu merci I » — 



III 



A independência, a magnanimidade e o desinteresse são qualida- 
des só próprias dos espirites largos. Reuni a estes requisitos o patrio- 
tismo, o amor profundo da verdade e o génio, e tereis a brilhante au- 
reola com que a historia — essa deusa que elle tanto amou — ha de 
cercar a fronte de Alexandre Herculano. Ha glorias mais brilhantes e 
ruidosas : nenhuma pôde haver mais pura, diz com verdade o sr. An- 
thero de Quental. 

Ha gente, todavia, para quem taes homens s3o odiosos, justamente 
porque são incorruptiveis. E esta gente que não perdoa em vida, ama 
o silencio da morte, porque è implacável no seu ódio. Ainda estavam 
quentes as cinzas do eminente historiador, quando um clérigo igno- 
rante e mal intencionado teve a audácia de levantar-se no púlpito 
d'uma das egrejas de Tavira, apodando Alexandre Herculano de he- 
reje. Foi a ultima mordezada de uma matilha de cães hydrophobos, 
que, não tendo conseguido minar a existência de um varão inteme- 
rato, legou por herança ao seu representante actual o ir-lhe escavar o 
sepulchro para lhe «nanchar com a baba impura o cadáver indefeso. 
Vinha de longe esta perseguição systematicamente calculada : e na 
maneira como n'ella, e contra ella, se houve Herculano, deixou elle a 
mais ^lva prova do seu honestíssimo caracter, e mais ainda da sua 
puríssima fé. 

Logo que tombou a velha monarchia, o clero, ferido nos seus in- 
teresses, os quaes ligava sacrilegamente á ordem social, á estabilidade 
do throno e á salvação das almas — levantou alto alarido em nome da 
religião ultrajada, e não se cançou de atacar todo o homem liberal e 
puro a quem repugnasse aquella hypocrisia revoltante. Os epithetos de 
herético, de atheu, de impio, e todo o cortejo de injurias e doestos. 
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não se poupavam a esses que se faziam passar, no conceito das tur- 
bas, como inimigos da religião, mas que eram apenas os intemeratos 
refutadores das suas imposturas e embustes. O clero auferia com este 
systema não a respeitabilidade e o decoro do seu mister, não a segu- 
rança e a execução dos preceitos evangélicos, mas lucrava o fanatismo 
e a ignorância populares, a sujeição dos príncipes, os donativos e 
as rendas, e emõm a regalada ociosidade em que viveram por largos 
séculos os seus altos dignitários, e a insolência da cohorte dos prés- 
byteros què vivia á sombra do poderio d'aquelles. A tribuna sagrada 
transformou-se no vil soalheiro das baixas invectivas, das protervias e 
das necedades ; e instigou-se o povo bronco para fazer arruaças e ser 
o instrumento cego de tenebrosas calumnias. Este espectáculo ainda, 
infelizmente, se presenceia hoje, e por isso qualquer pessoa o compre- 
hende plenamente. 

Succedeu, pois, que publicado o 1.° volume da Historia de Por- 
tugai, veiu o publico no conhecimento de que o milagre tão apregoado 
da appariçao de Christo a Afíonso i no campo de Ourique, não pas- 
sara de uma patranha infame, inventada pelos frades e descarada- 
mente baseada n'um documento falso. Alexandre Herculano, que guar- 
dou sempre impoUutos os preceitos da honra e da lealdade, não de- 
sejou vir á luz do dia provocar um escândalo publico, embora fosse 
correcção merecida, e limilou-se a declarar a pouca credibilidade do 
successo, accrescentando a sua completa carência de exacção histó- 
rica. Surdiu então a turba innumera dos thuiibularios e trovejou no 
púlpito, esbombardeou na imprensa, amotinou o povo, e não sei se 
exorcismou o endemoninhado que cerceava tão imprudentemente a 
gloria do fundador do Christianismo, diminuindo ao numero dos seus 
milagres este que elle se dignara fazer em favor da monarchia por- 
tugeza, doze séculos depois da sua vinda ao mundo. Foi depois d'islo 
que, em uma carta dirigida ao Cardeal Patriarcha, Herculano se expri- 
miu n'estes termos : — «ainda que os meus adversários o tivessem 
«sustentado (o milagre) com boas razões históricas, parece-me que eu, 
«vossa eminência, toda a gente que não seja algum leigo capucho, 
«havíamos de continuar a rir, cada qual segundo o papel que acceitou 
«n'esta grande comedia humana — uns em publico, outros em parti- 
«cular.» — Alexandre Herculano dizia e mostrava que tinha a coragem 
das suas opiniões. Não fustigou immediatamente os eunuchos do pro- 
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gresso, porque lhe repugnava vir pleitear contendas com um inimigo 
que, quando atacado, se escondia detrás da parede do púlpito ; e só 
mais tarde, quando a discussão, alli impossível, tomou voz sisuda e 
cortez na imprensa, é que elle se dignou desilludir os crédulos e cor- 
rigir os ignorantes. 

E quaes eram as crenças religiosas doeste insigne varão contra o 
qual se concitavam a iras populares ? Contradição singular, digna dos 
seus aggressores I Eram as do auclor da Harpa do crente, as do can- 
tor do Hymno a Deus e da Cruz mutilada, as d'aquelle que, desmas- 
carando a mentira, propugnou até ao seu ultima dia pelo espirito e^ 
pela moral do Evangelho. Quem com alma mais fervorosa acreditou 
na regeneração social contida nas palavras de Cbristo? Quem creu 
mais piamente nos preceitos do Christíanismo, «o eterno alliado da li- 
berdade?» Qual apostolo foi mais zeloso da civiKsação baseada nas tra- 
dições nacionaes, unicamente porque o caracter nacional não se mente, 
como se não mente o próprio caracter? «Mas as tradições de que te- 
«nbo saudade, diz elle, mas o passado que eu amo, não são essas 
«lendas absurdas, inventadas por interesses mundanos, dos quaes por 
«mais graves que sejam, nem a philosophia nem o Christíanismo con- 
« sentem se faça o céo instrumento. Nos tempos que foram o que me 
«sorri, não só com saudade, mas também com esperança, são as tra- 
«dições d'essa liberdade primitiva, postoque incompleta, filha primoge- 
«nita do evangelho, que elle gerara para mãe, para abrigo das socie- 
«dades da Península ; d'essa liberdade rude e turbulenta como uma 
«creança educada á luz da natureza, mas como ella robusta e viçosa ; 
«d'essa liberdade que se estribava nos hábitos, que resultava de instí- 
«tuições positivas e exequíveis, e não de instituições copiadas quasi ao 
«acaso da primeira theoria que tivesse transposto os Pyreneos ; d'essa 
«liberdade que tornava a monarchia uma cousa santa, necessária, in- 
«destructível, e que a monarchia, por desgraça sua e nossa, foi lenta- 
«mente esmagando debaixo do seu throno, formado dos ínfolío, polití- 
«camente fataes, do Digesto, do Código e das Glossas e Commenta- 
«rios das escholas de Itália; d'essa liberdade, que, desenvolvida e er- 
«ganísada logicamente com a sua origem nos teria poupado talvez á 
«gloria immensa, mas para nós*maís que estéril, de nos convertermos 
«em victimas da cívilisação da Europa, de revelar o Oriente á sua cu* 
«bica, para logo virmçs assentar-nos extenuados n'um occaso de. três 
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€ séculos; d'essa liberdade que nos teria salvado por certo de um 
€ longo extrebuchar em esforços impotentes de emancipação, que tomá- 
«mos como lições de extranhos e que era mais velha para nós do que 
CO era para elles. Eis aqui a*maravilha melhor que milagres imagina- 
críos, na qual não só creio, mas também espero.» (Op. iii. Sol^miia 
verba, 66). 

A crença de Herculano na perpetuidade do Chrístianismo, em 
mais de um passo de suas obras se afBrma : elle cré firmemente tam- 
bém na santidade da religião e na indissolubilidade da Egreja. Mas 
prophetisa-lhe amargas e duras provações por esses milagres, dogmas 
e remendos com que a estão constantemente enfeitando, pelo rela- 
chamento da disciplina e dos costumes que hão de «amortalhar o ca- 
thoUcismo». As «assaduras da inquisição» essas passaram; e se é 
verdade, como elle mesmo confessa, que teria talvez callado as suas 
convíc^s se assim não fosse, é certo também que as não sacriQcoa 
a outras quaesquer considerações, nem mesmo a essas que ahi se 
dizem hoje de bom senso e moderação ; è certo que não as postitoio, 
emfim, ás falsas conveniências sociaes, que os moralistas exemplares 
e os prudentes directores das consciências particulares e reformadores 
do espirito publico, propagam com maus exemplos e em peior lingoa- 
g^íD. É verdade: Alexandre Herculano não acreditava absolutamente 
na santidade de tantos Papas canonisados e na veracidade dos dogmas 
c^m que a Egreja ha por bem, para escarmento seu e escândalo do 
Universo, dotar o presente século. Se á Conceição de Maria e á infal- 
libilidade do Papa, elle ouvisse accrescentar a novíssima pretensão de 
definir como dogma o seu poder temporal, firmado n'um titulo falso, 
como elle diz, como não estremeceria de compaixão aquella consdeo- 
da rectíssima I O «quod ubique, quod semper, quod ab omoibos (78- 
dítum est» é um preceito cuja interpretação a Egreja está reservando 
para si só. Mas entendia elle que ás relações temporaes da Egreja era 
Hdto applicar as regras da critica e do senso commum, e por isso 
deplorava a Encyclica e o Syllabus, os raios vibrados contra as coq- 
^stas da sciencia e os progressos da civilisaçao. 

Com eifeito, Herculano não cria na legitimidade dos novos do- 
gmas, e na santidade com que se anatbematisava e anatbematisa o 
mundo, por um só motivo — porque era honrado de mais para isso. 
De ha muito que elle lastimava sinceramente as tribulações que ba- 
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viam de assoberbar a Egreja, segundo a sua fé, o que para os hodier- 
nos pensadores nao passa de um facto necessário. O Catholicismo d'hoje, 
feroz, inepto, ensanguentado e podre, não pôde entrar no coração de 
um homem probo, nem captivar a intelligencia mesmo dos espirites 
medianos. 



IV 



De 1836 - 1855 não esmorece a infatigável actividade litteraría 
de Alexandre Herculano. Foi depois de atacado pela matilha do 
baixo sacerdócio que lhe arremessou a memorável Historia da inqui- 
sição em Portugal. Começa então uma nova phase da vida do emi- 
nente historiador : elle retira-se da estacada onde por mais de vinte 
annos defendeu a pátria, a liberdade e tudo o que ha de mais ho- 
nesto, bello, elevado e digno — as tradições nacionaes, os monumentos, 
as lettras, as artes, as industrias e a scienda — e afasta-se da vida 
litteraria e scientifica como outr'ora se distanciara dos afans e tarefas 
da vida politica. 

Este facto, que foi lamentado por mais d'um dos que conheciam 
aquelle robusto talento, e que o haviam tido por companheiro na lucta 
da civilisação d'esta terra, foi origem, mais tarde, para uns de inex- 
plicável estranheza, para outros das mais dilacerantes accusações. 

É bem de adevínhar o porque os primeiros achavam n'este pro- 
cedúnento alguma cousa de mysterioso. Como os seus antigos compa- 
nheiros de lida, lastimavam não ouvir já o ensinamento claro e o se- 
guro conselho do grande homem. Não accusavam. Manifestavam por 
aquelle juizo, e quasi se pôde dizer pela sua justa inquietação, o reco- 
nhecimento do alto mérito do campeão, cujo braço valente lhes faltava, 
muitas vezes, nas horas do combate. 

Quanto aos segundos, muito differente era o seu sentir. Estes, 
dardejando a lingua acerada das víboras, não respeitaram o talento, 
nem a inteireza, nem a abstenção inoffensiva, nem a edade, nem mesmo 
os mais indisputáveis direitos do hom^ín e do cidadão. Recalcaram 
no horreo do seu rancor o convicio com a calumnia em escríptos re- 
pletos de necedades e de contradicçoes, e, não sei se também diga. 
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da inveja. Por flm declarou-se — que Alexandre Herculano não tinha 
vocação litteraria. Estava elle reservado, elle que se retirara á obscu- 
ridade dando a ultima prova de abnegação, a supportar no ultimo quar- 
tel' da vida as invectivas d'uma claque insolente e tolissimamente orgu- 
lhosa. Herculano sentiu, de certo, o arremesso ; mas achou-o, prova- 
velmente, demasiado grosseiro para lhe merecer uma resposta. Conser- 
vou o seu silencio e honra lhe seja por isso. 

Agora, que do homem se pôde fallar afoutamente, porque elle já 
não pertence aos vivos e nãp se pôde pensar que seja uma adulação 
servil a que levanta a luva, torna-se necessário relembrar este melin- 
droso ponto. Não sei se uns e outros dos que deploravam ou aggre- 
diam a abstenção de Herculano, são muitos ou poucos. Nem isso vem 
para o caso. O que sei é que eram aquelles — os que sem prevenções 
haviam Udo as suas obras e n'ellas tinham aprendido a probidade scien- 
tiflca, a vemaculidade da linguagem, a seriedade dos argumentos, a 
justeza da critica e sobretudo a verdadeira historia do seu paiz. Estes, 
— que haviam nascido criticos antes de serem sabedores ; que se apre- 
sentavam, ainda moços, coroados da aureola do martyrio pelas injus- 
tiças, pela conspiração do silencio e pelas privações da vida ; que se 
impunham como iniciadores do moderno espirito scientifico em Portu- 
gal ; iinahnente que se alcunhavam os maiores homens do século, n'este 
pequeno paiz — estes sei que acham banal e campanuda a linguagem 
do fundador do romance histórico entre nós, nuUa a aptidão do severo 
historiador, e explicam a ultima epocha da sua vida, passada entre as 
distracções da cultura rural tia tranquillidade da familia, pela inércia 
do espirito e pela falta de objectivo, desde que esgotou a sua activi- 
dade em glozar não sei quantos personagens da Notre Dame de Victor 
Hugo. Em summa, segundo os primeiros, os motivos que decidiram 
Herculano a afastar-se das lettras sao um mysterio que elles deploram; 
conforme os segundos, é um lance Iheatral, disposto por elle, para 
sair airosamente da árdua empreza que emprehendera. Negam-lhe a 
probidade scientifica e declaram-n'o uma calamidade publica. É bem 
de ver que o quadro dos que louvam e admiram é modesto e quaâ 
acanhado perante os refolhos e arabescos do painel dos que depreciam. 
É que n'aquelle a luz l)ate de chapa no mais insignificante detalhe; 
em quanto que n'este precisa de resvalar sobre os recôncavos onde se 
encobre a invejosa protervia. 
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Ê talvez arriscado ou temerário querer lançar ancora n'este pélago 
eriçado de occultos escolhos, já por mim, já pelas pessoas de quem 
são algumas das opiniões que acabei de expor. Cumpre, porém, discu- 
tir esta epocha da vida do historiador, apesar de tudo. Pelo que toca 
a essas pessoas, desejo afastal-as d'este logar, onde o seu nome não 
tem cabida. Tracto de um homem que falleceu, não curo agora de 
discutir os vivos. Quanto a mim, não quero aqui fazer accusações: ape- 
nas extractei as asserções exharadas em escriptos que são do dominio 
do publico. 

A explicação de um acto voluntário de uma pessoa, que baixou á 
campa callando os motivos que a elle o persuadiram, só pôde procu- 
rar-se no caracter do individuo, nas suas acções anteriores e nas exte- 
rioridades que, porventura, possam ter trahido, a seu pesar, o seu 
intimo pensamento. Alexandre Herculano publicando os seus últimos 
volumes — os opúsculos — , longe de dar razão de si, mostra ao con- 
trario o longo tédio proveniente d'esse vácuo aberto n'uma existência 
que muda de rumo na occasião em que attingia o cume da virilidade, 
e o immenso sacrifício que faz o individuo, que abandona n'um dia 
todas as suas occupações habituaes, as quaes lhe consumiram muitos 
annos de porfiados estudos e de cançadas meditações. Taes occupações 
tornam-se uma necessidade do espirito, quasi que a sua alegria única, 
quando não constituem a paixão predominante, o amor insaciável, de 
uma alma sempre sequiosa dos deleites da intima concentração. Conside- 
rar esta mudança como agradável e desejada é affirmar a negação de uma 
tal existência, das aspirações que n'ella se crearam ; e torna-se absurdo 
quando essas aspirações, tão legitimas e tão verdadeiras como as de 
Alexandre Herculano, não consistem na mesquinha ambição de um 
cargo publico, mais ou menos elevado, ou de veneras e honras mais 
ou menos espectaculosas. Esta hypothese é inadmissivel porque desde 
que Herculano, deixando as vicissitudes da vida politica, se dedicou 
inteiramente á sciencia, elle manifestou constantemente a sua repugnân- 
cia pelas distincções honorificas, recusando-as, e pelas tentações da 
vaidade, conservando-se fora do meio que conduz ás honras oflBciaes. 
Attestam-n'o o seu abandono da camará dos deputados em 1840 e a 
recusa da eleição pelo circulo de Cintra em 1858. 

Ha de lembrar, porventura, aos escrupulosos que Herculano não 
era orador, e que o silencio que talvez, por vezes, tivesse de guardar 

2 
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(se íslo é rasoavel) lhe feriria o orgulho. Péssimo argumento. Newton, 
que foi muitos annos itiembro da camará dos communs, nem uma só vez 
ergueu a voz para dicutir uma questão. Todavia este grande homem 
nunca se julgou desacreditado perante os outros, nem rebaixado a seus 
olhos, por esta mudez ; e hoje a Inglaterra não se lembra de invocar 
um tal facto para exaltar com menor ufania o nome da sua maior glo- 
ria nacional. Nâo é possivel avaliar os homens eminentes pela bitola 
por que se aquilatam os que não ultrapassam a mediania. Taes pro- 
cessos de crítica são sempre a maior prova da parcialidade, ou da 
mesquinhez intellectual e moral de quem os aprecia. O orgulho de 
Herculano, se este nome se pôde dar á r^a tempera, à firmeza inaba- 
lável e á inflexibilidade de caracter que resalta dos seus escríptos, não 
era o que costuma ser nos homens vulgares — o superlativo da vai- 
dade, o desvanecimento de si próprio, a falsa convicção de qualidades 
que se não possuem. O homem que confessa francamente que o aban- 
dono do estudo oblitera as idéas, embota o critério, e rarefaz o am- 
biente intellectual necessário para a comprehensão das complexas que- 
stões que apresenta um objecto qualquer ; um velho que não duvida 
affirmar, depois de uma carreira admirada e respeitada, que a edade 
obscurece as faculdades ; um escriptor que sempre de si fallou com a 
m£úor modéstia, a qual não pôde ser calculada, porque ninguém foi 
mais escrupuloso na exacção do trabalho e na clareza das idéas, não 
pôde possuir qm orgulho tresloucado. Quando transparece nos seus 
escriptos o que quer que seja attribuivel a essa paixão, parece-me 
descobrir apeiias o cáustico desprezo pela ignorância, o vibrante protesto 
da melindre magoado, ou a legitima altivez de um espirito recto e ccm- 
scencioso. 

A sua feição moral mais proeminente era uma enérgica indepen- 
dência, que Herculano revelou sempre, tk>s escriptos e nas acções. É 
preciso sondar até onde o podia arrastar esta qualidade profimdameote 
accentuada, reunida aos outros dotes moraes que eUe possuia em tio 
subido grau. Um homem é forçosamente filho da sua educação, mas è 
naturalmente a resultante do fundo invariável das suas intimas propen- 
sões, quero dizer, da sua especial organisaçao psydiica, penoitta-se-me 
a phrase, a qual differe tanto de um para outro individuo, como na 
ordem physiologica se distanceiam o temperamento e a complei^ or- 
gânica nos factos internos, as feições e o aspecto geral nos factos 
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exteraos. Os acontecimentos vão reflectir-se n'este conjuncto de facul- 
dades e propensões Ião diversamente em cada homem, como o mesíno 
fasciculo luminoso se modifica diflferentemente quando atravessa diver- 
sas substancias todas diaphanas, mas que diííiram na qualidade ou 
na forma exterior: este raio luminoso soffre a simples refracção no 
vidro, a dupla refracção no spatho de Islândia, a dispersão no simples 
prisma, a polarisação no prisma deNicol e na turmalina, a interferên- 
cia nas laminas crystallinas muito delgadas, 

E não se opponha a uniformidade da natureza e a egualdade fun- 
mental das faculdades humanas. Longe seria necessário ir para provar 
como é vã esta concepção da philosophia auctoritaria, que entendeu va- 
zar no mesmo molde a humanidade inteira. Não. Se o fundo da orga- 
nisação e faculdades è commum, a variedade é infinita, e não a tomando 
em consideração, desapparece a individualidade, que é a única e ver- 
dadeira realidade especifica. 

A um espirito, pois, como o de Alexandre Herculano, intemerato 
e altivo, mas independente e inilludivel, repugnava completamente a 
continuação de uma carreira que o collocava na alternativa, ou de conti- 
nuar a supportar calado as injurias e desconsiderações, o que se tor- 
naria um insupportavel martyrio, ou de distrahir o seu tempo em 
luctas estéreis e irritantes, que seriam tanto mais multiplicadas, quanto 
maior fosse a attenção que lhes desse o aggredido. O amor da gloria, 
que elle em nenhuma conta tinha, e o amor da pátria que os desgostos 
fazem concentrar no coração, não eram bastantes para o mover a este 
sacrifício. Nos factos quotidianos da vida se observa constantemente 
que uma alma nobre nunca desce a nivelar-se com as mesquinhas con- 
tendas, e prefere concentrar-se no isolamento^ e até na obscuridade, a 
ceder ás pressões apaixonadas da intriga ou da malquerença. Alexan- 
dre Herculano mostrou mais de uma vez, nas desconsiderações e insul- 
tos de que foi victima, que antepunha a abstenção á polemica envenenada 
ou á queixa, que pôde ser legitima, mas que também se pôde alcunhar de 
submissa. Por muito tempo ouviu calado as arruaças do clero ; nem 
uma só vez arguiu os que, para cumulo de inepcias, lhe negavam a 
vocação Htteraria. Quando um ministro lhe fechava as portas da Torre 
do Tombo, elle deu a sua demissão de vice-presidente da Academia 
das Sciencias, promptificando-se comtudo a terminar generosamente 
os serviços começados, mas recusando os honrosos e instantes convites 
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dos seus colIegas...HercuIaDO prestara á Academia e ao paíz os mais 
assignalados serviços, que só elle podia efif^ectuar, porque consumira 
muitos annos no estudo árido dos códices e diplomas da nossa primitiva 
legislação e das instituições coevas da monarchia. Foi elle que do ol- 
vido secular dos archivos trouxe á luz publica a legislação do berço 
da monarchia^ parte das antigas chronicas e memorias, e deixou collí- 
gidos muitos mommientos narrativos, toda a legislação pátria atè aos 
fins do século xin, os foraes primitivos do reino e o seu direito con- 
suetudinário, além de muitos centenares de diplomas importantes per- 
tencentes ao espaço que decorre do século viii ao xi. Não é possivel 
cercear-lhe o préstimo ; também ninguém poderá empanar-lhe a gloria. 
A indignação em um caracter de um vigor moral indomável, a nobre 
dignidade que inhibe um homem de descer á arena das justificações, 
e a invencível rigidez da vontade, produziram este resultado — a ab- 
stenção. 

Como se sabe, Herculano recolheu-se á vida rural para dar occu- 
pação aos seus dias. Não tinha, porém, a das noutes; e essa foi a 
razão, diz elle, que o moveu a publicar os Opúsculos,: depois de 
vehementes sollicitações por muitos annos feitas pelos seus «litores. 
Mas, porque não proseguiria elle o seu trabalho de historiador, mesmo 
no retiro, para o legar, como obra posthuma, aos vindouros? Falle- 
ciam-Ihe os meios indispensáveis, e sobretudo deslumbravam-n'o pouco 
as lantejoulas da fama. Não tinha as preoccupaçôes de gloria de Goe- 
the, que morreu como um semideus ; nem o humorismo ascético de 
Descartes, a quem. as preseguiçoes não distrahiam do estudo; nem a 
infatigável ubiquidade de Humboldt, que se esquecia do mundo e dos 
homens para viver entre as montanhas e o céo ; nem o pessimismo 
de Schopenhauer para se arrenegar com o seu melhor amigo ; nem a 
louca dedicação de Denis Papin, para morrer quasi voluntariamente na 
miséria ; nem o desespero de Bernard de Palissy para queimar n'um 
forno a sua própria habitação ; nem a demência de Pascal para morrer 
absorto em mysticos devaneios ; nem a virtude de Newton para mor- 
rer na virgindade ; nem, emfim, a paciência do rei Lear ou de Jesus 
Christo para soffrer resignadamente ingratos, néscios e phariseus. 
É verdade. Elle não teve as qualidades de todos estes homens, nem 
teve a felicidade de adoecer, como Michelet, em quanto escrevia a 
historia de França ; nem de cegar, como succedea a Augustin Thiarry ; 
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nem de morrer em Delphos, como aconteceu a Ottofried MuUer ; nem 
de assentar praça por dinheiro na índia, como fez Anquetil du Perron, 
em logar de o fazer como voluntário na ilha Terceira. 

Apesar de lhe não terem acontecido estas felicidades que, estou 
certo, bem dispensariam na sua biographia e para a sua gloria esses 
martyres ; apesar mesmo de se não parecer com Goethe, o que acho 
uma virtude, tom Descartes e com os outros, que foram talentos exce- 
pcionaes, mas não menos excepcionaes excentricidades, — nem por isso 
devemos deixar de o considerar um grande homem, do qual o paiz se 
deve orgulhar, cuja gloria é uma gloria nacional. Portugal não produ- 
ziu n'este século vulto mais eminente. Não se parecia Herculano com 
aquelles illustres varões pelo mesmo motivo porque elles eram tão 
dístinctos entre si. Ás grandes individualidades não se adaptam paral- 
lelos forçados e convencionaes : são como as grandes creações da arte> 
únicas. São typos capitães, que se não referem a nenhuns outros. 

Deixou Alexandre Herculano quatro classes de escriptos — histó- 
ricos, românticos, de polemica e litteratura e poéticos. A primeira 
classe comprehende a Historia de Portugal desde o começo da monar- 
chía atè ao iim do reinado de AíTonso iii, a Historia da inquisição em 
Portugal, os Annaes de El-liei D. João in por fr. Luíí: de Sousa, e 
por elle publicados, e a Reacção idtramontana em Portugal ; a segunda 
abrange o Monasticon^ que se compõe dos dois romances — Eurico, o 
presbytero e o Monge de Cyster, — e as Lendas e Narrativas ; a terceira 
contém os três volumes publicados com o titulo geral de Opúsculos e 
os Estudos sobre o casamento civil; a quarta um volume de Poesias, 
incluindo os poemetos reunidos sob o titulo de Harpa do Crente. 

Portuguezes, alevantae-lhe uma estatua, que vos honraes, hon- 
rando-o I (1) 
Corrêa Barata. 

(1) Disse om dos jornaes portuguezes que o governo francez decla- 
rou que coDCorria com cem mil francos para a subscrípçào que se abriu 
em Portugal com o íim de erigir um monumento a Alexandre Herculano. 
Se isto é verdade, cumpre á imprensa portugueza manifestar á França, em 
nome do paiz, o alto apreço em que tem esta prova de admiração prestada 
a um dos nossos grandes homens, bem como lhe cumpre lembrar ao go- 
verno portuguez que acaba ha pouco também de succumbir em França. 
Adolpho Thiers. Nublesse oblige. 
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o A€TO DE 16 DE MAIO E A POLITICA FRANCEZA («) 
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Ao abuso de auctoridade do marechal de MaoMahon, commettído 
em 16 de maio, succedeu eloquente e magestosa a afiQrmação da con- 
sciência publica franceza pela resposta de 14 de outubro. 

Um e outro facto ficarão insculpidos no mármore da historia, 
como mais uma prova da calamitosa verdade — os povos tôm, sobre 
todas as suas infelicidades, a de serem dirigidos e governados por 
quem lhes desconhece as aspirações e as necessidades sociaes. 

O procedimento do presidente da republica franceza não tem ori- 
ginalidade* Os attentados do poder contra a ordem e conveniências poli- 
ticas tém-se succedido n'este heróico paiz, entre usurpações e restau- 
rações, sempre em detrimento doesta grande nacionalidade, que tem 
visto, em cada uma d'essas epochas tristes da sua historia, trancadas 
as rodas do seu carro de progresso. 

Entre estas commoções, porém, uma, mais que todas, se irmana 
a esta pelo modo da sua execução. 

Em 16 de maio de 1830, Carlos x dissolveu a camará dos 221 
deputados, que n'ella entraram novamente, reconduzidos pela mão so- 



(1) Este artigo foi escripto logo em seguida ao satTragio de 14 de ou- 
tabro. Motivos, D*outro logar apontados, retardaram a sua publicação, como 
a de todos os outros escriptos. De então até hoje, pouco ha comtudo a 
acrescentar. Mac-Mabon, por ventura estimulado por um orgulho desme- 
dido, procura fugir a um dilema claro e cathegorico. Para isso tem calcu- 
lado todos os modos de resistência, simulando uma insidiosa transacção. 
A camará e a opinião publica espreitam astuciosa e prudentemente todos 
08 movimentos do homem, não acceitando burlas, nem escondendo a sua 
decidida vantagem. N*estas condições o dilema hade sempre ficar de pé, 
ainda que seja a força quem o venha resolver. 
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berana do povo, em 3 de agosto, no mesmo dia em qae o rei come* 
cava o seu exilio, sahindo para Cherbourg. 

As consequências funestas d'este procedimento de Carlos x fica- 
ram bem escríptas na memoria do povo francez que nSo podia esque^ 
cel-as no curto período de 47 annos* 

O marechal de certo também não ignorava que d*este acto resul- 
taram as calamidades da revolução começada em 27 de julho, a funesta 
restauração de 7 de agosto, as commoções de 1848 que conduziram 
ás desgraçadas consequências do restabelecimento do império, eclipsado 
com ignominia nas planicies de Sedan. 

Não o podia ignorar elle, que fora quasi a única testemunha pre- 
sencial doeste epilogo vergonhoso d'uma pagina da historia do seu paiz, 
que Napoleão, o grande, abrira com a sua usurpação imperial de 2 de 
dezembro de 1804, e Napoleão, o pequeno, fechara com a sua vergo- 
nhosa abdicação. 

Não o podia ignorar o convencionado de Sedan, que ouvira o 
ultimo gemido d'uma realeza bastarda, a qual arrastava na mesma mor^ 
talha a sua vida somenos e a vida gloriosa d'uma nação, ficada alll no 
meio de desgraças e assolada pelo mais soberbo dos seus inimigos. 

Havia, porém, muitas outras circumstancias que o marechal igno- 
rava ou esqueceu. 

Esqueceu-se de que Carlos x era um membro da grande família 
dos Bourhons, em cujo passado se distendia o grande prestigio d' uma 
magestade respeitada; ao passo que elle fora um soldado valente 
até 1870, um péssimo general até 1873, um desconhecido politico até 
16 de maio de 1877, dia em que se instaurou o processo onde a histo- 
ria ha de sentenciar definitivamente o seu definitivo conceito. 

Esqueceu-se de que a pátria, offendida e paralisada nos seus inte- 
resses e aspirações, não perdoa aos promotores das suas desgraças, e 
que o prestígio de Carlos x não o isentou do exilio, como as argucias 
e cabalas de Luiz xvi não conseguiram sustentar a sua cabeça. 

Esquecera, emfim, que o tempo, no seu caminhar incessante, leva 
comsigo os costumes! e as idéas para as trazer, transformadas e refun- 
didas, ás g^ações, que se succedem no mesmo espaço, mas qtíe, por 
isso mesmo, progridem na sua necessária evolução; que, assim, as mes- 
mas caíU82tô não dariam os mesmos effeitos e seria por isso difQcil, 
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senão impossível, realisar na mesma França um succedimento, qaando 
mesmo fosse uma clausula testamentária d'um pygmeu já fallecído. 

Não são, porém, os factos certamente lembrados ou provavel- 
mente esquecidos os que, na nossa opinião, fazem mais peso á gran- 
díssima responsabilidade do marechal-presídente pelo seu acto discri- 
cionário de 16 de maio. São os acontecimentos^ certamente ignora- 
dos, de mais elevado alcance, que uma notável myopia intellectoal 
não pôde ver, já que não podemos acreditar no seu esquecimento, que 
corresponderia a uma má fé sem limites de que não queremos apodar 
por em quanto o caracter de Mac-Mabon, 



II 



O segundo império terminara a sua existência deixando a França 
no mais calamitoso estado de desfallecimento. Arrastára-a a uma guerra 
devastadora, que lhe roubou centenas de membros úteis e alguns pre- 
ciosos, que lhe fez perder duas províncias importantes em extensão e 
riqueza, que enodou as bandeiras nacionaes com a assignatura forçada 
de uma paz verdadeiramente vexatória, que paralisou emfim a sua 
vida industrial, commercial e scíentifíca. 

A França, porém, exclusivamente reduzida aos próprios recursos, 
encontra nos seus filhos legítimos e desinteressados aquella dedicação 
heróica que nunca faltou em casos tão extremos a este povo sem 
egual. 

A ordem e a paz, primeiras condições de prosperidade, foram 
garantidas por uma direcção sabia e prudente, secundada por uma 
clamorosa approvação popular. 

As artes e as industrias estendem e amontoam os recursos finan- 
ceiros do paiz ; a riqueza publica cresce prodigiosamente ; paga-se o 
vexatório resgate d'um captiveiro aviltante, e a França caminha com 
passos firmes na conquista do seu engrandecimento, na trilha evolutiva 
do seu progresso tão necessário ao equilíbrio gerai dos povos occiden- 
taes. 

Estas condições de singular prosperidade, attestada por nacionaes 



o ACTO DE 16 DE MAIO E A POLITICA FRÂNCEZA 25 



e estrangeiros, reconhecida por lodos os paizes que francamente secun- 
daram pelo seu apoio e confiança o governo legitima e exponlariea- 
mente saído da opinião publica franceza, apenas um homem as ignorou, 
perlurbando-as no seu andamento regular por a imposição arbilrai -a 
da sua vontade, por um acto attentalorio das instituições conslitu. ias, 
e conseguintemente da ordem e da paz solidamente estabelecidas por 
ellas. 

Na .sua influencia interna, e acceitando com legitimo fundamento 
a reacção pacifica e regular, que tenha por exclusivo fim a reparação 
de todos os males causados pelo procedimento do marechal, o acto de 
16 de maio significa um attentado de leso patriotismo, suspendendo 
por um período, que pôde ser longo, a vida social e económica da 
França. 

Nada mais, porque collocamos sem hesitação fora da conta qual- 
quer solução da crise politica que tenha por fim maior attentado con- 
tra a soberania popular. Se a prosperidade moral e intellectual do povo 
francez não desse sobejas garantias a esta aflirmação, o acto de 14 de 
outubro com os seus antecedentes e consequentes bastava para a va- 
lidar. 

Para vencer, os partidos colligados empregaram todos os recur- 
sos, ainda os mais degradantes e illegaes. Abusou-se larganiei '-^ do 
nome do marechal, suspeitando-se da sua grande influencia e presti- 
gio ; abusou-se do nome de Deus, do seu representante na terra, jul- 
gando-se arrastar as consciências com o engodo dos prémios celestes 
e com o terror das penas infernaes ; abusou-se de todas as leis e ga- 
rantias liberaes, perseguindo-se despoticamente todos os cidadãos que 
proclamavam pacificamente as suas idêas. 

Em boa verdade que, por mais cordura que se deseje ter na apre- 
ciação do procedimento dos partidos colligados em volta da cadeira 
presidencial, a consciência revolta-se ao ver tanta arbitrariedade, tanto 
despotismo, tanta intransigência, accumuladas contra a manifestação 
mais pacifica, mais justa e mais necessária. 

O marechal, por ventura inconsciente, como elle declara nas suas 
participações ofliciaes, era a bandeira dos homens, governo e pai ti» «os, 
que decretaram por toda a França a mais cruel intransigência poli- 
tica. Guerra de morte, por todos os meios legítimos ou illegiiinios, 
pacíficos ou revolucionários, contra os inimigos de 16 de maio — eis a 
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palavra de ordem do governo, dos bonapartistas, dos legítimisUs e 
dos orleanistas. 

Ao passo que se calca aos pés a liberdade da imprensa, perse- 
guindo com rancorosa fúria todos os instrumentos d'esta propaganda, 
desde o escriptor atè ao livreiro que vende o livro e o garoto que 
vende o jornal, abusa-se licenciosamente d'essa mesma prerogativa, 
insultando-se nos órgãos officiaes e officiosos as instituições e os cida- 
dãos, proclamando-se a desordem, o emprego da força, os golpes de 
estado, o estado de sitio, todos os meios incendiários que conduziu á 
completa anarchia. 

Tenho bem impressas as palavt*as escríptas pelo sr. Littré apre- 
ciando tão atrozes attentados contra todos os princípios liberaes: — 
cEm todas as nossas diíQculdades politicas, desde 1871, tenho sempre 
«sido partidário das transacções, entendendo que, em um paíz tão 
c dividido como o nosso, as transacções são um processo sempre utile 
«muitas vezes necessário. Confesso, porém, que hoje ponho completa- 
« mente de parte o meu systema. Declaram-n'os uma guerra de exter- 
«minio ; é necessário que pela nossa parte prosígamos até ao fim». 

Quando um homem de 77 annos, tendo a traz de si um pasmado 
todo cheio de dedicações ao trabalho, á sciencia, ao engrandecimento 
do seu paiz ; um homem adorado pelo seu saber, pela sua inconcussa 
honestidade, pela sua cordura e espirito conciliador, tem estas palavras 
para apreciar a intolerância de todos os partidos colligados em volta 
do presidente, eu dispensaria outras provas para me convencer. 

Os factos, porém, são do domínio publico, e todos sab^n até 
onde se caminhou — uns no abuso da lei, da justiça e do dever, outros 
na senda legitima, pacifica e constante, da ordem, da dignidade e da sal- 
vação publica. 



Ill 



A iniliiencia do acto de 16 de maio na justa represei^ção ínl^- 
nacional da França é o maior motivo de condemnaçao do marechal, 
porque é também a mais calamitosa de todas as consequências do see 
irregular procedimento. 
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O acto de 16 de maio não teve por causa combinações partidárias 
de qualquer grupo da politica franceza. Declara-o primeiro o mareciíal, 
dizem-n'o todos os órgãos oflBciaes d'essas diversas facções, e compro- 
va-© a analyse, anterior e posterior ao facto, do movimento politico de 
toda a Europa. 

É justamente esse um ponto em que é forçoso acceitar as decla- 
rações dos auctores do mal, e concordar plenamente amigos e ini- 
migos. 

Sim; o golpe de 16 de maio não significa uma esgrima politica 
de qualquer partido retrogado francez, immensamente incapaz de simi- 
Ihante producto. Esses fracos e desconjunctados grupos gastam quasi 
toda a sua força nas dissenções e pequenas luctas que continuamente 
os acommettem. Isolados, como reunidos, a sua affirmação nacional 
está muito abaixo de tão arrojado commettimento. 

O golpe de 16 de maio é a manifestação d'um partido immenso, 
poderoso, disperso por toda a Europa, enroscado em todas as institui- 
ções, disciplinado, rico, armado, unido e arrojado. 

Era este partido que andara por toda a parte, intrigando, pedindo, 
ameaçando e dispondo de todos os ardis para conseguir 16 de maio. 

Bateu ás portas da Itália e foi repellido; veio á peninsula ibérica 
e foi desfacellado ; atravessou a França batendo disfarçado no reconhe- 
cimento do terreno, e, sendo desmascarado, fugiu; albergou-se por 
muitos dias na Bélgica, onde chegou a cruzar as suas armas envenena- 
das contra os liberaes d'aquelle paiz, e teve de retroceder. 

Por fim veio concentrar-se definitivamente na França. Zumbiu 
dias e noites á volta de um homem, interceptou-lhe as communicações 
com qualquer outro partido, envenenou-lhe a comida, o somno, a lei- 
tura, e fez do seu homem o instrumento da sua trama infernal. 

Ao longe havia um povo que fora destinado para viver a mesma 
vida, partilhar os mesmos beneficies da união social. Este povo, depois 
de luctas cruéis pela posse legitima do seu território e unidade, alcan- 
çou o sonho doirado de muitos annos. Era preciso achar alguém que 
se prestasse a expoliar este direito, revindicando-se antigos dominios. 

Bateu-se a todas as portas e acharam-se fechadas porque era 
repugnante o convite. Só um homem se promptifleou a entrar na locta ; 
esse homem foi Mac-Mahon. 

Bem ou mal feito, Mac-Mahon podia fazel-o. É um homem livre ; 
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além de um cidadão é mn soldado ; sabe o jogo das armas e por ven- 
tura das lucias sanguinolentas da guerra. Em politica, é licito a todo 
o cidadão partilhar e defender, aquelles princípios que a liberdade po- 
litica permittir. Mac-Mahon podia offerecer ao partido do Papa a sua 
Yida, o seu braço, a sua fortuna, tudo quanto fosse seu. 

Mas tinha primeiro de descer os degraus da cadeira em que o 
povo francez o assentou em 1873, tinha de despir a farda de Magenta, 
e com o bordão do perígrino, com o rosário e a cruz ao peito poderia 
dirigir-se a Roma. 

O que não podia fazer, aquillo que é mais do que peccado por 
que é um crime de lesa pátria, é offerecer a uma causa inimiga do sea 
paiz as forças e os recursos do mesmo paiz. O que não podia, o que 
seria uma traição cobarde, se fosse consciente, como não cremos, era 
rasgar a lei, desprezar a honra e a prosperidade d'um povo, para tudo 
sacrificar na pyra d'uma peccaminosa e antipathica revindicação. 

Mac-Mahon ignorava com certeza a intriga de que foi victima, mas 
os factos subsequentes devem-lhe ter feito luz no espirito, e o seu pro- 
cedimento futuro será a prova cabal de que elle foi joguete d'uma in- 
digna traição, que elle repellirá por fim, fazendo justiça á França e 
salvando o seu patriotismo. 

Será tardio o arrependimento, mas será sempre proflcuo para elle 
e para o paiz. 



IV 



Vejamos as coisas pelo seu lado mais serio. 

A diplomacia allemã, concentrada em volta do príncipe de Bís- 
mark, a organisação militar d'este grande povo germânico, a sua edu- 
cação intellectual, põem em evidencia um grande principio que se 
elabora e se realiza já por factos bem affirmativos. A raça germânica, 
depois de passar annos e séculos na concentração forçada d'uma defen- 
siva, imposta pela expansão conquistadora da raça latina, reúne todos 
os esforços, apresta todos os meios para, pela offensiva, se distender 
por seu turno. É uma das correntes ethnograpbicas que, equiUbrada 
por muito tempo, desfaz os diques que a seguravam e irrompe deva- 
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stadora á conquista do mundo. Sadowa, Metz, Sedan são os primeiros 
symptomas, as primeiras afflrmações praticas d'este grande emprehen- 
dimento. 

A Allemanha, bem convencida de que estas aspirações d'um pova 
não tem outro meio pratico de realisação que não seja a força, con- 
grega todos os elementos para a alcançar, ao mesmo tempo que pro- 
cura insinuar, pela propaganda intelíectual, pela sua educação scienti- 
fica, a legitimidade do principio da força como um direito sagrado^ 
e a guerra, fatalissima manifestação pratica d'esle direito, coma 
uma necessária condição da vida social. Esta cruzada não é, como se 
julga, uma manifestação de atraso ou rebaixamento cerebral; è um* 
producto vigoroso d'um grande pacto, d'um grande preceito patriótica 
que arrasta consciências e cérebros superiormente organisados. 

Arrojada e por ventura temerária como pôde parecer esta nossar 
aíQrmação, não a deixaremos isolada das provas que a demonstram á 
luz dará dos factos. 

Nas universidades da Allemanha, nas escolas dé todas as ordens,- 
os homens de mais reconhecida auctoridade scientifica inoculam no 
espirita da mocidade os mesmos principios que outr'ora conduziam as 
phalanges dos Attilas e dos Timurs. 

Schopenhauer dizia da sua cadeira de Heidelberg:— «No mundo do 
«homem, como no reino animal, o que governa é a força e não o di- 
«reila; o direito não é outra coisa mais do que a medida da força de 
«cada um l» 

Max Stimer diz o mesmo, ainda por termos mais claros e arroja- 
dos: — «Que me importa a mim o direito, se eu não preciso d'elle 
«para nada. O que eu poder adquirir pela força, é meu, possuo-o e 
«goso-o; aquillo de que não posso apoderar-me, tenho de renuncial-o, 
«e não me serve de consolação a vangloria da meu pretendido direito, 
«do meu direito imprescriptivel. » 

O doutor Strauss, tão celebre pela vida de Jesus, o mesmo que 
tanto elogiara e engrandecera a pátria de Voltaire, diz abertamente : — 
«Uma mais profunda comprehensão da Historia nos ensina que é o^ 
«instincto da expansão dos povos que domina a ambição dos conquis- 
«tadores, que são simplesmente os representantes das aspirações geraes. 
cA extincção da guerra é tão chimeríca, como a extincção das tem- 
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«peslades; seria perigosa tal extincção. A ultima ratio dos povos será 
«no futuro como tem sempre sido no passado — o canhão I» 

«A ultima guerra, diz Alexandre Ecker, provou que a historia das 
«nações se baseia em leis naturaes, e se compõe de uma serie de ne- 
«cessidades absolutas, serie em que a balança pende sempre do lado 
«do progresso.» 

«Uma das maneiras mais efflcazes de combater as angustias da 
«vida, diz o doutor Vischer, é entregar-se ao movimento fogoso da 
«guerra ; aquelle, que não conta com a vida, experimenta no meio das 
«imagens da morte, que o assaltam de todos os lados, uma intima con- 
«solação : as nuvens da alma dissipam-se e gosa-se uma vida mais 
«vigorosa e intensa.» 

É por estes termos, de que ahi deixamos uma simples amostra, 
que o povo de além do Bheno, a grande familia que se estende nas 
margens do Sprée, dissemina no espirito publico a idéa de conquista 
como um direito legitimo, a guerra como um principio necessário, utii e 
agradável. 

Esta cruzada não se faz contra uma nação. Não é o ódio tradi- 
cional ao povo francez o seu motivo; é a tendência á expansão de 
uma raça que surge novamente conquistadora. 

Parallelamente, uma outra raça, a familia Slava, caminha com o 
mesmo pensamento. 

Diante d'estas duas correntes invasoras, a Turquia e a França oc- 
cupam a mesma posição. A Allemanha não poderá estender-se sem 
avassalar a França, como a Rússia não poderá proseguir s^n passar 
sobre a Turquia. 

Vencidas estas primeiras resistências, uma e outra marcharíío ar- 
rogantes, e o futuro verá por fim o seu encontro terrivel. Por ora, são 
ou fingem-se alliadas por um pensamento, para realisar o qual v&n a 
necessidade da sua união. 

Assim, a diplomacia allemã, justamente accentúada na cabeça su- 
pmor do príncipe de Bismark, emprega e tem empregado todos os 
meios para impedir que a Rússia se entenda com qualquer nação Occi- 
dental, como emprega e tem empregado todos os meios para levantar 
a discórdia entre estes povos, contra todos os quaes se dirige. O ini- 
migo dividido toma mais certo o triumpho. 
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Em 1875 a diplomacia europeia foi assaltada pelo receio de um 
Dovo conflicto entre a Allemanha e a França. 

A Inglaterra, que começava então a comprehender o seu grave 
erro de 1870, procurou entender-se com a Rússia para impedir as 
ambições germânicas. 

A Allemanha, lobrigando o perigo futuro em que se podia encon- 
trar, foi n^outra parte brandir a sua espada de muitos gumes. 

A insurreição dos pequenos principados, sujeitos á obediência da 
Porta, causa occasional do novo conflicto do Oriente, se não foi um 
acto providencial para a Allemanha, foi o resultado da sua bem combi* 
nada e arteira diplomacia. 

A Rússia provocada no caminho do seu mais querido empenho, 
iria novamente á sua conquista, e a attitude forçada da Inglaterra em 
favor da Turquia accenderia o facho da discórdia entre a Inglaterra e 
a Rússia. 

Quem não vé na politica hesitante do gabinete de Londres a prova 
de que o sr. Disraelli comprehende esta situação e teme a definitiva 
inimisade das águias moskovitas? 

Quem não vé na completa fingida indiflerença da Allemanha pela 
questão oriental a prova de que o sr. de Rismark está observando 
rejubiloso as consequências do incêndio por sua mão ateado ? 

Quem não vé nos preparativos da Allemanha, nas exigências mili- 
tares do sr. de Moltke, na attitude jornalistica d'aquelle paiz desde o 
começo da guerra do Oriente, o grande plano da nova invasão, conti- 
nuando-se a tentativa de 1875, abortada por uma prévia descoberta 
ingleza ? 

Ha um homem que mais que todos o devia ver, e esse homem 
não viu em verdade — é Mao-Mahon. 



Vamos concluir este rápido esboço d'uma questão importante, por 
uma ultima consideração que foi ainda ignorada pelo homem de 16 de 
maio. 

A raça latina mantém no seu próprio seio uma lucta coUossal que 
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lhe consome a maior parte da sua vitalidade, paralisa muitas das suas 
nobres e superiores aspirações, e enfraquece consideravelmente a soa 
representação exterior, pela deficiência de unidade e communhão de 
ídêas. Essa grande lucta é a lucta do presente com o passado, do par- 
tido liberai e progressista com todas as facções do partido retro- 
grado. 

A diplomacia allema aproveitou naturalmente esta dissenção e pro- 
cura por todos os meios ateal-a pelas suas immediatas conveniências, 
segundo as quaes resolveu coUocar-se systematicamente do lado do 
partido liberal. 

A razão d*esta escolha é fácil de comprehendef. 

Os partidos colligados que representam o passado têm uma uni- 
dade tradiccional, forte, immensa, chama-se o — catholicismo. 

É preciso combater esta unidade, porque suppõe-se que, destmido 
o catholicismo, não haverá um principio, uma synthese social, uma 
aspiração superior que se lhe contraponham. 

A raça latina cahirá, n'esta hypothese, na completa anarcMa poli* 
tica, religiosa e social, e a conquistadora AUemanha não terá diante 
de si barreiras poderosas que se lhe opponham. 

N'estas condições, aos membros do grande partido liberal de toda 
a raça latina cumpria estabelecer a mais cerrada união, identiflcando-se 
no mesmo pensamento, no mesmo fim. A AUemanha poderia ser o 
instrumento poderoso d'esta cruzada pelo seu auxilio, mas, desfeita a 
unidade catholica, ficaria em frente da raça germânica invasora a 
grande força da união latina que se defenderia por si. 

Ao contrario disto, o presidente da republica franceza dá o seu 
braço aos propugnadores da unidade catholíca, que têm por primeira 
aspiração a usurpação de Roma, e a Itália, receiosa dos seus próprios 
alliados, dos seus verdadeiros irmãos, bate á porta da AUemanha pe- 
dindo-lhe a garantia dos seus direitos. 

Eis as consequências funestas d'uma singular myopia politica, 
como a que produziu o golpe de auctoridadé de 16 de maio. 



A. Zeferino. 
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A CRISE RtLlGIOSA 



Ijlenhuma religião tem, como tal, pro- 
pensões para a sciencia, e o cbristianismo 
não é somente hostil á sciencia, mas a toda 
6 qualquer cultura (1). 

Hartmann. 



I 



Muitos dos pensadores philosophos contemporâneos, Spenccr, 
Hartmann, Draper e outros, são accordes em aflBrmar que entre os 
antagonismos do nosso tempo, em matéria intellectual, o mais frisante, 
o mais palpável e o mais declarado é o antagonismo da religião com 
a sciencia. Das regiões serenas da especulação philosophica, aonde 
esta antinomia sempre devera circumscrever-se, tem ella já por vezes 
saltado para o campo politico e social. Aqui', onde todas as incompati- 
bilidades, cedo ou tarde, se aggravajn a ponto de não poderem coexis- 
tir, o antagonismo transforma-se em lucta cada vez mais renhida» até 



(1) Hartmann refere-se ao cbristianismo professado pela Egreja ca- 
tholica, o qual é tido por orthodoxo, porque ella própria o diz. Esta ortho- 
doxia, porém, ó apocrypha, porque o espírito do Evangelho, mystiOcado 
por S. João, e commentado mui variamente por S. Paulo, está muito 
longe de ser o que é boje e o que tem sido ha séculos o espirito catholico. 
Christo, se viesse ao mundo hoje não reconheceria este cbristianismo ca- 
tholico, mutilado na sua immarcescivel pureza e refolhndamente orienta- 
lisado com as subtilezas da patrística, com as bypocrisias da politica, com 
as ambições da opulência e com as creações dos concílios. Comparae, nos 
synopticos, a singela e ao mesmo tempo sublime comprebeasão que 
Christo tinha do reino de Deus, que elle pregava ao povo, com a metapby- 
sica, absurda e incomprebensivel pintura que d*elle nos fazem as encycli- 
cas e os mesmos concilios I 
2.* Serib — 3 Janeiro, 1878, 
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que um dos elementos tem impreterivelmente de ceder perante o 
outro. O vencedor permanece como norma ou lei na practica social, e 
o vencido desapparece, deixando apenas um nome ou uma nota nas 
paginas da historia do progresso humano. 

Uma opinião pode viver séculos em presença d'outra contraria : 
mas, na vida real, uma lei ou uma instituição não podem existir na 
mesma sociedade, quando ellas estão em contradicção manifesta com 
o sentimento geral e com a civilisação sua contemporânea. 

O antagonismo a que me refiro tem passado mais de uma vez do 
estado de polemica á categoria de facto histórico. Se é possivel negar 
uma opinião, o que seguramente se não pôde negar é o aconteci- 
mento. 

A primeira crise que se deu com a religião catholica, foi não 
muito depois da grande victoria do christianismo, isto é, depois da 
convocação do concilio de Nicôa em 325 e da conversão de Constan- 
tino. Este concilio fora reunido com o fim de estabelecer o symbolo 
chrístão contra as opiniões dissidentes, e especialmente contra a de 
Ano, que negava a divindade de Jesus. Um imperador pagão, que o 
era ainda quando fez a convocação do concilio, não podia certamaite 
ser levado a este acto por piedade ou por uma crença que elle ainda 
não abraçara. 

Comtudo estabeleceram-se os dogmas fundamentaes da Egreja 
chrístã sob a sua presidência. Apenas dous annos mais tarde, tendo 
sido chamado á Egreja metropolitana de Constantinopla o patriarcha 
Nestorio, levantou-se entre este e o patriarcha de Alexandria Cyrillo, 
o assassino de Hypathia, uma desastrosa controvérsia. Nestorio cria 
n'um principio divino universal, e regeitava o anthropomorphismo vul- 
gar, que presta a Deus attríbutos humanos. Resolveu-se por isso a 
impedir o culto da Virgem Maria. Ensinava que Maria não devia ser 
chamada a mãe de Deus e sim a mãe da humanidade de Cbristo. 
Cyrillo susl^tava a divindade e a virgindade de Maria, e combatia 
pelo seu culto. 

Reuniu-se um concilio em Epheso para pôr termo a esta contenda 
violenta. Cyrillo usurpou a presidência no meio do tumulo, antes que 
os bispos da Syria tivessem chegado. Estes associaram-se para pro- 
testar : respondeu-lhes uma sanguinolenta revolta. Nestorio foi dester- 
rado para um oásis do Egypto e perseguido até á morte. Porém a 
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doutrina nestoriana não morreu, e propagou-se pela Ásia, onde os seus 
sectários espalharam o ódio contra a Egreja christã. Isto deu logar 
mais tarde (590) á sua perseguição pelos Persas e á destruição das 
egrejas de Jemsalem, e até do sepulchro, da cruz de Christo e das 
reliquias. 

O que acabámos de narrar, por si só, seria a historia de uma he- 
resia, isto é, d'uma das formas pela qual a razão protestou contra o 
incomprebensivel dos dogmas christãos. Revoltas sanguinosas são o 
acompanhamento invariável de taes disputas. Deâde os primeiros sécu- 
los até á creação das ordens Dominicana e Franciscana, que este facto 
se repetiu innumeras vezes. Depois a inquisição encarregou-se de fa- 
zer a sua continuação, porém d' um modo methodico e regular, con- 
stante e inalterável, como é a acção d' um tribunal permanente. Com 
effeito, no século xiv a Egreja foi inspirada por esta luminosa idéa, 
que as revoltas são uma arma de dois gumes, erigem trabalho e 
tempo para se fazerem, são inconstantes e transitórias, e sobretudo 
nio constituem um instrumento dócil e immediato. A revolta era ape- 
nas o algoz, o braço ; o tribunal é o juiz e o carrasco, o pensamento 
e o braço, a força que domina e a acha que executa. 

Aquella heresia, pois, que sem outros factos teria sido apenas uma 
contenda no seio da Egreja catholica, passou da ordem das idôas á ordem 
das cousas, passou de heresia á categoria de scisão religiosa, d'uma 
nova creação emOm, quando um rapaz, que fora instruido na religião 
christã segundo a crença nestoriana, pregou por toda a Arábia, depois 
da edade madura, a unidade de Deus e o desprezo da idolatria, con- 
stituindo uma religião nova que tomou o seu nome. Este rapaz chama- 
va-se Mahomet. 

Foi este o primeiro golpe dado no chrislianismo. Quem lh'o deu? 
A razão. Assim como a victoria do christianismo sobre o paganismo 
foi o restabelecimento do desequilíbrio intellectual, isto é, o resultado 
d'um accordo necessário entre o que se cré e o que se sabe, como 
muito bem diz Littré, assim lambem o culto das imagens^ a divindade 
de Jesus, o mysterio da Trindade, os dogmas da incarnação do Verbo 
e da resurreição do filho de Deus foram para as meditações de Maho- 
met, uma crença incompatível com a sua inteHigencia, como o era para 
aquelles mesmos que no seio da própria religião catholica disputavam 
acerca d'estes assumptos. A historia das heresias é a compilação das 
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dissidências entre a f é e a razão. Para nivelar este terreno escabroso, 
tranquillisar a intelligencia e esclarecer a fé, como se costuma dizer, 
é que os Padres fizeram a theologia e a ergueram ás alturas de scien- 
cia summa. E para, por fim, a porem para todo o sempre ao abrigo 
das invenções dos homens, è que elles lhe deram a mais solida de 
todas as bases — porque é indiscutivel — a revelação. Este é o sella 
da grande obra. 



ir 



São certamente mui distinctos os objectos da fé e da scienda, 9 
matéria que se crê e a que importa saber. Se a primeira não soffre 
discussão, a segunda é de sua natureza especulativa. Mas, em todas 
as phases da vida social, o accordo entre a crença e o saber foi ne- 
cessário. O equilibrio é a sua lei. A duvida pôde existir por muilo 
tempo, mas afinal a crise manifesta-se e o equilibrio estabelece-se. 
Quando este accordo se não dá, por isso que repugna a uma sociedade 
civilisada adniittir uma crença grosseira ou incompativel com o typo 
do seu ideal, a crise é forçosa. Estamos passando actualmente por um 
doestes estados, e por isso dentro de pouco teremos a reforma — o 
equilibrio. Eis como nasce a lucta entre a religião e a sciencia, quando 
se antolha a uma inspecção menos demorada, que não pôde haver in- 
compatibilidade entre dois systemas que têm um objectivo diverso. 

A diversidade doeste objectivo não importa uma opposição dQ 
principios, mas torna-se manifesta e especialmente accentuada na pra- 
ctica. Com effeito, que têm ou devem ter o culto e as praxes religio- 
sas com os methodos scientificos e as descobertas da chimica? No 
campo especulativo, comtudo, onde o dogma e a theoria se podem 
achar em parallelo, a questão muda muitas, vezes de face. Por isso os 
philosophos, sempre tolerantes, proclamando a independência da fé e 
da razão, querem simplesmente significar por isto que desejam viver 
em paz com a Egreja, deixando-a espalhar pela humanidade todos o^ 
bálsamos da graça, e exigindo em troca que os deixem pensar livre- 
mente no recinto dos seus gabinetes. 

No campo puramente especulativo toda a gente comprehende esta 
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simples verdade — que se a fé fosse inteiramente opposta á razão, 
aqnella seria um producto intellectual sem origem, innato ou revelado. 
Ora como repugna á nossa constituição intellectual uma revelação, que 
exclue todo o progresso das idêas e aniquila toda a espontaneidade 
humana (e até as próprias crenças são progressivas), torna-se preciso 
que a origem da fé seja a propila razão, embora n'um estado incon- 
sciente e obscuro. Se assim não fosse, o fetichismo, que é a primeira 
forma religiosa, não teria razão de ser, e as primeiras populações hu- 
manas deviam ter possuído uma religião revelada. 

Bem sei eu que isto é considerar tão alto objecto d'um modo 
muito humano, e que não faltará quem me accuse de ignoranda e 
quem grite contra o disparate. Nada me surprehende já. Diz-se que a 
desobediência de Adão involveu na desgraça os seus descendentes; 
que estes se multiplicaram sobre a terra na prevaricação e na idola- 
tria ; que o Senhor, desgostoso da sua ingratidão, os castigou com o 
grande diluvio ; que os descendentes de Noé não lhes tendo aprovei- 
tado a lição, continuaram dispersos pelo mundo uma vida de torpezas, 
e que, a final, o Senhor resolveu-se a mandar seu próprio filho para 
ensinar a remissão dos peccados pela fé e prometter a rehabilitação 
pela graça. Não posso comtudo descubrir o cunho de divindade que se 
diz existir n'esta historia ; e sei, além d'isso, que ella, não sendo tão 
velha como o mundo, é mais velha do que Jesus, e mais até do que 
Moysés. Conheço-lhe a paternidade, e por isso não ignoro também que 
nada tem de christã. 

Se a graça produz ainda hoje effeitos tão miraculosos de conver- 
são, como nos aflirma um nosso erudito escriptor e eloquente orador, 
fundado em «fidedignissimas informações», seja-me perdoada a impie- 
dade com que duvido de tão auctorisadas aflirmações e de tão saluta- 
res effeitos, dos quaes me acho privado não sei por que decreto 
superior. 

A identidade de origem, portanto, entre a crença e a opinião, se- 
gundo o meu modo de pensar, apesar da diversidade que se deve esta- 
belecer na practica para a paz do mundo, explica este phenomeno — 
de se acharem um dia a religião e a sciencia em hostilidade aberta no 
seio de uma sociedade. A lucta não se dá entre duas seitas «indepen- 
dentes da religião» como alguns afiirmam, e sim entre a religião, ou a 
metaphysica que a domina, por um lado, e a philosophia da razão por 
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outro. Porque não ha nenhum systema religioso, desde o brahamismo 
até ao christianismo, que não esteja ligado a uma metaphysica parti- 
cular, bem como nenhuma religião tem havido até hoje, que não pre- 
tenda tornar exclusivamente dominantes os seus princípios pbiloso- 
phicos. 

Todas as religiões aryanas, o brahamanismo, o magismo, o bu- 
dhismo, e o próprio christianismo, — producto adulterado de cérebros 
semíticos implantado nas raças indo-europôas, — começaram por s^- 
um systema do Universo ou uma explicação do mundo, sobre a qual, 
como cúpula, se levantava a idôa do Ente supremo, ou d' uma força 
que preside ás cousas, synthese total de todos os phenomenos e por- 
tanto causa prima, na linguagem metaphysica. Os Vedas, o Zrad- 
Avesta e o Pentateuco são as primeiras concepções do espirito humano, 
e resumem a sabedoria d'aquellas raças nas suas cívilisações primiti- 
vas. Então a moral, a cosmologia, a politica e a religião achavam-se 
reunidas n'um só corpo, como ainda se observa no Koran, livro que 
se pôde chamar recente em relação á alta antiguidade d'aquelles códices. 
As especulações intellectuaes eram no principio um pfrivilegio de pou- 
cos. As primitivas concepções foram, pois, metaphysico-religiosas. A 
separação do objecto da razão e da fé só se fez mais tarde, e marca 
um novo estádio na evolução intellectual da humanidade. 

É esta idêa, justa e comprovada pela historia, que A. Comte 
formula na sua lei dos três estados, que é a expressão dos grandes 
estádios d'aquella evolução ~ theologico, metaphysico e positivo. A 
theologia e a phase theologica do saber humano são cousas distinctas, 
no meu pensar. Esta phase passou ha muito ; e comtudo a theologia, 
considerada como o systema metaphysico da religião christã, apesar de 
aperfeiçoada e desenvohida, ao ponto de attingir o periodo que cara- 
cterisa o segundo estado, — a theologia existe ainda hoje com foros de 
sciencia, para aquelles que entendem que a revelação pôde ser a base 
d'um systema philosophico, moral ou social. 

O eminente E. Burnouf, na sua Sciencia das Religiões, diz que os 
princípios da religião e da sciencia (os princípios metaphysícos) são 
communs, o que é attestado pela analyse e evolução histórica do bra- 
hamanismo, do hellenismo e da moderna reforma intellectual iniciada 
no século xvi. A identidade do methodo nas concepções já religiosas, 
já philosophicas, é uma lei por elle demonstrada á evidencia. Assim, 
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escreve este philosopho, ttoute la doctrine qui allaque la religion atta- 
«qne aussí la métaphysique, puisque leur théorie eát la môme.» (1) 

O que prova esta unidade de methodo ? A identidade de origem 
da razão e da fé, e portanto a falsidade da revelação e a improãcuidade 
da graça. Estas creaçôes são meramente humanas, como o foram, são 
e hão de ser todas as religiões, qualquer que seja a necessidade social 
que as imponha, ou o período da evolução que as sanccione. As suas 
leis são as que regem todas as creaçôes intellectuaes ou politicas, têm 
o seu 'período de formação como o de decadência, a sua origem como 
o seu fim. 

Todas as vezes que uma religião adquire a importância de aspirar 
á universalidade, essa religião chegou á ordenada máxima da sua curva 
evolutoria, e d'ahi por diante tem de seguir impreterivelmente uma 
declinação mais ou menos rápida. Esta declinação tem formas invariá- 
veis, como as teve o desenvolvimento. — A primeira efFectua-se pelas 
dissidências e portanto pela multiplicação das seitas, isto é, pela des- 
aggregação; o segundo effeclua-se pela preponderância de uma seita 
entre muitas, e pela absorpção das menos poderosas, isto é, por agglo- 
meração. O que uma religião adquire em extensão perde em intensi- 
dade e unidade, e reciprocamente. Assim quando o paganismo se asse- 
nhoreou da Europa inteira, a pureza do culto e a simplicidade das 
crenças transformaram-se. Os mysterios profanaram-se ; as altas clas- 
ses perderam, na grande maioria, a confiança nos deuses e nos orácu- 
los ; e os sacerdotes, como melhor scientes dos embustes com que illu- 
diam o povo, foram os primeiros prevaricadores. Conta Flávio Josepho 
(2) que no tempo de Tibério teve logar em Roma um escândalo odioso 
practicado por occasião dos sacrificios de Isis. Um moço patricio amava 
loucamente uma formosa romana, casada, virtuosa e simples nas suas 
crenças. Confessou-lhe o seu amor e ofTereceu-lhe grandes sommas. 
Ella recusou com indignação amor e dinheiro. Desvairado, intentou 
matar-se á fome. Uma creada de seu pae, que era muito hábil em 
tudo, e em muitas cousas que é melhor ignoral-as do que sabel-as (são 
palavras do próprio auctor), tomada de compaixão por este louco, dis- 



fi) Burnooíf, Science des Rdigions, pag. i«^. 
(?) Historia dos Judeus, liv. xviii. ca|i. iv. 
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se-lhe que talvez ella podesse conseguir o seu intento se lhe quizesse 
confiar uma quantia, que era a final muito menor do que a que elle 
offerecera já. O mancebo acceitou a proposta. Idé, assim se chamava 
a serva, recorreu á omnipotência dos sacerdotes de Isis, porque sabia 
da devoção que a nobre dama professava por esta divindade. Dito e 
feito. O mais venerando dos sacerdotes intima immediatamente a de- 
vota a passar uma noute no templo a convite do deus Anubis. Quem 
lá se achava ji3o era Anubis, era o amante repellido, que, como é de 
prever, se não deu a conhecer. O que se passou n'aquella noute ao 
abrigo das solitárias paredes do templo, no meio da mais discreta so- 
lidão e d'um silencio mysterioso, que o leia quem quizer em Flano Jo- 
sepho, no capitulo citado. Ao outro dia o amante vingou-se da antiga 
repulsa declarando á devota patrícia o seu próprio procedimento, e o 
escândalo fez vertiginosamente o circulo de Roma. 

As festas de Bacho e de Vénus na Grécia e as de Wichnou na ín- 
dia são outras tantas provas de que, quando uma religião chega ao 
auge do seu esplendor, conserva-se por força da tradição e do fana- 
tismo, mas desmorona-se successivamente, apresentando mais para 
diante apenas a preversão dos primitivos ritos, se é que elles não co- 
meçaram por ser preversos. 

A religião christã, que o próprio catholicismo vae sepultando ha 
mais talvez de cinco séculos, está n'esta phase, mutaiis mtOandis^ 
attentas as condições da epocha e da civilisação. Os milagres de Lour- 
des e de la Sallete ; as mysticas communicações de Pio ix com o crea- 
dor, como por exemplo, essa historia de uma senhora que sacrificou 
a sua vida pela conservação da d'elle ; as palavras em tom de profe- 
cia das suas bulias e epistolas ; o concilio do Vaticano ; os ares de re- 
signação evangélica que elle pretende oppôr á supposta perseguição que 
soffre por parte dos estados e dos homens liberaes ; as apostasias, tudo 
emfim revela uma forte crise no vasto corpo da Egreja, crise que den- 
tro de pouco não merecerá as honras da discussão. 

As religiões formam-se e dissolvem-se pelo modo por que o oleiro 
faz uma uma ou ainda como o primeiro homem sahiu das mãos do 
creador, e desappareceu da superficie da terra, segundo a lenda. O 
creador reuniu os fragmentos do barro, amassou-os, deu-lhes a plastici- 
dade, afTeiçoou-lhes a forma, e insuflou na sua obra a vida com um 
sopro,como afllrmam os que o sabem. Eis o homem feito de argilla a 
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ar. Com effeito nada mais próprio para o symbolisar: a argilla é o laço 
mesquinho que o une á terra, ao soffrimento, á fraqueza, á miséria; o 
ar é a bolha de sabão que lhe inspira o arrojo, a vaidade, o orgu- 
lho, a insensatez. Não ha imagem mais exacta com effeito; mas eu 
descreio do creador cuja imagem é esta mesma. Santos Padres, ho- 
mens virtuosos que hoje gozaes da gloria etema,illustres pregadores 
e conferentes, theologos profundos, e vós também illustres successores 
de S. Pedro, o judaisànle, assim como vós outros ministros da mais 
santa e verdadeira de todas as religiões, eu vos conjuro a que não 
me façaes crer no vosso Deus, porque os heréticos e blasphemadores 
sois vós. 

Depois, este homem creado morreu de um modo mais simples. 
Baixando á terra, desappareceu totalmente na desintegração de todas 
as partes de seu corpo, que foram associar-se indiscriminavelmente ao 
mesmo barro d'onde sahira. Foi formado por agglomeração, e des- 
appareceu por desagregação. Exactamente succede às religiões. 



111 



A. Comte teria commetlido um erro histórico, se afUrmasse que 
as crises da religiõo e da sciencia foram somente três, entendendo-se 
por crise todas as grandes commoçoes que tém produzido uma nova 
creação ou uma reforma religiosa. Se a primeira crise que apontei, a 
qual versou fundamentalmente sobre o modo de conceber a idêa de 
Deus, deu logar á anthese do islamismo, seguiu-lhe a segunda no sé- 
culo XIII, quando a Egreja catholica tinha tomado nas mãos osceptro 
do Universo, e a philosophia escholastica estava no seu apogeu. 

Esta lucta teve por base a natureza da alma. As theorías da alma 
sempre foram derivadas da theodicêa adoptada, e todas as hypotheses 
que sobre a questão da natureza e das propriedades da alma tém ha- 
vido se resumem em duas. A primeira hypothese consiste em conside- 
rar a alma humana, espiritual e immortal, creada por um Deus pes- 
soal, existente fora do Universo, creador do mundo ex nihUOy seu 
conservador e regulador. A segunda é a hypothese d'um Deus impes- 
soal, d'um principio intelligente e activo, e a d'uma alma humana 
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emanada d'elle e voltando a elle — a chamada doutrina da emanação 
e da absorpç5o. 

Ora a primeira, que foi consagrada pelos padres orthodoxos da 
Egreja catholica, tornou-se a base da theologia christã, e dos dogmas 
do chrístianismo sanccionados pelos concilios. D'ella nasceram a tbeo- 
ria da creação, a necessidade da revelação e da graça, a dootríDa das 
causas Gnaes, etc. Estas doutrinas foram introduzidas no chrístianismo 
pela influencia da philosophia grega, especialmente de Platão e de 
Aristóteles. A actuai jtheologia é um puro platonismo ; a phiiosopbia 
que ella encerra é simplesmente a peripatetica. 

A segunda hypothese é proveniente das crenças budhicas. Foi eu- 
sinada pela eschola de Alexandria, entrou na religião mahometana, 
porque o principio da unidade de Deus é concordante com esta idôa, e 
foi propagada em Hespanha e na Europa por Averroes e pelos seus 
discipulos. O seu grande contestador foi S. Thomaz d'Aquino — esse 
doutor angélico, que era dominicano e que contribuiu tanto, no campo 
philosophico, para o exterminio da liberdade intellectual, quanto a in- 
quisição, com a fogueira e a tortura, deprimiu os liberdades dvis, a 
independência politica e o progresso da civilisação. 

A Egreja produziu então para vencer na lucta a sua maior e mais 
hedionda creação — a inquisição. Havia muito tempo que ella estava 
tacitamente assignando o seu acto de abdicação; mas desde então a 
sua soberania temporal e a necessidade lógica da sua existência fica- 
ram inteiramente compromettidas. ^ 

Por quem e em nome de quem foi accusado e processado Gali- 
leu? Por quem e em nome de quem foi condemnada a doutrina de 
Copérnico? Pela Egreja, em nome da religjão. D'esta vez venceu a 
scieneia : a Egreja acceitou as novas idéas. O equilíbrio tranâtorio da 
' f è e da razão estabeleccu-se de novo, porque a Egreja viu-se obrigada 
a abandonar o erro, esse producto da ignorância de antígts eras,- pre- 
conisada pelos Padres, e acceitou a reforma scientiflca. Foi então que 
a exegese aprendeu a adduzir este argumento — que a Biblia não è um 
livro de scieneia nem de philosophia. e que as discussões sdentificas 
especiaes nunca a podem contradizer, antes a confirmam. Foi desde 
então que a hermenêutica sagrada aperfeiçoou o seu systema, conven- 
cida de que um systema estacionário, como è o que se baseia no mys- 
terio e na revelação, ha de constantemente ter que sustenta tma 
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guerra aberta com todo e qualquer systema progressista, como é a 
scíeucia, filha exclusiva da razão e da observação. 

Depois veiu a grande Reforma, iniciada por Lulhero e Calvino, 
que produziu as Egrejas Protestantes das nações do norte da Europa. 
Com quem luctava a sciencia ? Com a religião. A nova creaçSo reli- 
giosa é o protesto formulado pela razão humana contra as pretensôeá 
do catholicismo e os dogmas da Egreja. Ainda uma vez foi o chrístia- 
nismo vencido, e viu desmentida pelo facto a sua unidade, porque mi- 
lhões de fieis se separaram do seu grémio constituindo Egrejas dissi- 
dentes e separadas. Repetiu-se o que outr'ora tivera logar na Arábia ; 
mas d'esta vez o golpe foi mais profundo, porque foi vibrado,^ mesmo 
na Europa, ao seio da própria sociedade christã. Mahomet, a principio 
preseguido pelos seus próprios compatriotas, operou a sua reforma na 
Arábia, onde a raça e a civilisação eram disiinctas doestes dous ele- 
mentos nos Impérios do Occidente e do Oriente. Só depois é que o 
islamismo se espalhou na Ásia, na Africa e na Europa occidental ; mas 
esta expansão é antes uma conquista militar e politica do que um 
apostolado e uma conversão. 

Fica pois provado que, se é entre a metaphysica ou a theologia 
e a sciencia que se tem dado e dá actualmente o conílicto, é-o, ipso 
facto, entre a sciencia e a própria religião. 

A theologia nunca existiu nem pôde existir independentemente da 
religião. É sua filha mais velha, e foi creada pelos Padres da Egreja 
como arma para combater as heresias, primeiro que tudo. Na pri- 
meira metade da idade media, quando a humanidade segundo Comte 
attingiu o período metaphysico, a theologia era a exclusiva sciencia e 
a fonte de toda a illustração. As sciencias da observação, as que não 
reconhecem o principio dogmático da revelação, só surgiram mais tarde, 
lentamente e á medida que a liberdade humana se aflirmou e quiz 
commungar do pão do espirito, o qual tinham monopolisado até ahi 
os padres e os monges, quero dizer, o pão da instrucção e as luzes 
da cultura intellectual. 

O antagonismo da sciencia e da religião não se transforma por- 
tanto 'n'um antagonismo pessoal e positivo, em quanto não começou 
de ser uma antinomia ideal proveniente da opposição entre a f é e a 
razão, e da impossibilidade de manter crenças retrogradas. A opinião 
de que a f é e a crença são inalteráveis, fixas e eternas, é uma ficção 
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introduzida pela Egreja no chrístianismo a fim de manter intactos os 
seus dogmas contra os assaltos da intelligencia revoltada. Ora ninguém, 
que seja esclarecido e de boa fé, pode acceitar hoje esta flcção, que se 
acha em completa opposiçao com a crítica histórica e com a evolução 
dogmática do chrístianismo. Á creação da theologia chrístã e da ficção 
da immutabilidade do dogma seguiram-se os grandes meios, os meios 
fortes — a perseguição prímeiro, e a inquisição depois. Ainda goteja 
sangue a cadeira pontifical ; ainda clamam justiça os milhões de victí- 
mas immoladas pela cubica e pela hjpomsia ! Ó Deos t como os teus 
ministros têm vilipendiado o teu nome ! 

Em matéria de crítica histórica ou litteraria ha um principio esta- 
belecido pela sciencia moderna, que é preciso jamais esquecer, se se 
quizer ter confiança nas illações que a analyse e a comparação podem 
deduzir dos factos. Consiste este principio em não afierir o passado 
pelas nossas vistas actuaes, pela nossa educação, e pela civilisação 
contemporânea. É necessário, ao contrario, que o critico se transporte 
ao seio da sociedade que estuda e ao dominio das leis que regem os 
factos que analysa. Esta é a norma da philosophia positiva acerca de 
critica histórica, porque só por ella se pôde descobrir a grande lei 
que governa os phenomenos e os acontecimentos — a lei da evo- 
lução. 

Por isso não acho justo o dizer-se que tal ou tal crença é ou não 
extravagante. A não ser o grosseiro materialismo fetichista, que foi o 
primeiro producto religioso das primitivas sociedades, como ainda 
hoje é o culto de muitas populações selvagens — producto que pela 
sua simplicidade necessária exclue toda a comn)unhão com as conce- 
pções idealistas d'uma sociedade que tenha vestígios de civilisação — 
a não ser o fetichismo, todas as religiões, desde o paganismo até ao 
christianismo, tém presidido a sociedades florescentes, ricas e podero- 
sas. As religiões só se acham más depois que prestaram toda a sua 
vitalidade a um certo periodo ou a um certo povo, e começam a de- 
sprestigiar-se pelo ridículo ou pela infâmia. Antes d'isso todas são 
egualmente boas, porque todas começaram por dar ao homem a sua 
parte de edificação. Pensar d'outro modo é caminhar com a idéa ante- 
cipada da excellencia da nossa própria religião ou da religião actual, e 
ver por este prisma enganador as creações do passado. Se o chrístia- 
nismo ensina aos seus filhos que só elle é a verdadeira religião, o 
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mesmo ensinam o islamismo e o budhismo ; e um argumento doesta 
natureza nunca pôde ser nem serio nem convincente. 

O coroUario que a consciência humana tem a tirar do estado pre- 
sente da cultura intellectual, reconhecida esta grande verdade, que a 
crença não tem outra origem senão a própria razão, é o seguinte -— 
que a sua única fe é a f é scientifica. A fé religiosa deixou de ser um 
principio necessário para a vida, assim como o elemento ecclesiastico, 
tolerado ainda, se deve considerar absolutamente independente de toda 
a direcção social, politica ou intellectual. A philosopliia que se funda 
n'estas bases não reconhece como possivel um retrocesso para as 
idades medievaes, em que a sciencia era a serva da theologia (ancilla 
theologiae). Não disputa á religião, porque isso lhe é absolutamente 
indiflerente, o dominio espiritual (que o acceite quem quizer); mas 
conquistou e mantém o seu direito de autonomia. Uma sociedade theo- 
cratica e uma philosophia theologica são, no século presente, tão gran- 
des impossíveis, como seria, na politica, transferir para o seio das na- 
^s da Europa o regimen feudal. 



IV 



Sua Santidade, que deixou de ser o vigário de S. Pedro para ser 
o de Cbristo, e que não contente com isso quiz representar na terra o 
próprio Deus, infallivel e omnisciente, atirou à face da Europa em ft 
de dezembro de 1864 a celebre encyclica e o syllabus, onde se pro- 
clamam como perniciosas todas as liberdades legitimas e todas as con- 
quistas da civilisação. Ainda não satisfeita, convoca o concilio ecumé- 
nico do Vaticano por uma bulia datada de 29 de junho de 1868. O 
concilia abríu-se em 8 de dezembro de 1869 e fechou-se nos fins de 
julho de 1870. O concilio tinha por fim sanaionar o syllabus, promul- 
gar o dogma da infallibilidade e definir as relações da religião e da 
sciencia. Assim se fez. Olhemos, porém, para os acontecimentos 
europeus n'aquelle intervallo de tempo, que nos fornecem uma útil 
lição. 

Entre 1864 e 1870 tiveram logar dois grandes .acontecimentos 
europeus : a guerra jprusso- austríaca e a guerra franco-prussíana. Desde 
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muito que o Papa, por conselho dos Jesuítas, pretendia galvanisar o 
corpo enfraquecido da Egreja ; e o plano que meditava, tendo tudo de 
politico, estava longe de ter alguma cousa de religioso, apesar dos 
seus aspectos beatificos. Este plano consistia em fortalecer o poder pa- 
pal por dois modos : 1.® por uma forte centralisação disfarçada sob os 
attributos espirituaes da Egreja, mas exercendo activa e eflScazmente 
uma auctoridade soberana nas leis e na politica dos estados ; 2.® por 
uma censura severa imposta aos progressos do racionalismo sciaitifico 
e da independência intellectual. 

Era preciso tratar esta grande questão por todas as faces. Quaes 
eram os meios próprios para realisàr esta colligaçâo do jesuitismo e da 
Egreja contra a humanidade ? Os internos ou da própria alçada, e os 
externos ou politicos. Com effeito lançon-se mão de uns e outros. Em 
1864, dissemos nós, foi publicada a notável encyclica. Este documento 
era a summa da conspiração tenebrosa, era em^Bm a circular politica, 
que sob a túnica de santidade que o Vaticano tem envergada ha seca- 
los, se enviava aos bispos, isto é, aos delegados do poder centrai. 
Este documento, porém, já levantou observações, postoque ainda sub- 
missas e respeitosas, tanto em Roma como fora. Muitos membros do 
alto clero, a imprensa de vários paizes, emfim a opinião geral achava 
temerário este desafio lançado ao século e ás suas conquistas, que s3o 
sua propriedade legitima, e que nada tem que ver com Satanaz. A 
linguagem d'aquella circular era altamente impertinente e por vezes 
insultuosa. Não se denunciavam n'ella somente as idéas e as institui- 
ções; denuncia va-se também a politica. A encyclica pronunciava-se 
contra «a impudência p dos que queriam subordinar a auctoridade da 
Egreja á auctoridade ci^il. O manto de santidade, ruçado do velbo 
uso, estava roto e pelos buracos distinguiam-se as antigas chagas do 
corpo doente ; no phraseado havia o mau humor da fraqueza humaoa. 
A Rússia magoou-se : a Guria romana rompeu com èlla. Em 1866 coa- 
tava a Guria com a victoria da Áustria sobre a Prússia : a constitui- 
ção da antiga confederação germânica era um dos fios da sua trama. 
Não succedeu assim : rompeu com a Áustria. A Prússia conservou-se 
passiva ; veremos aonde a levaram pouco depois as imposições da Ca- 
ria. Emfím a França permittiu apenas a publicação da parle da ency- 
clica que dizia respeito ao jubileu, apesar de conservar as suas bayo- 
Det^s ao serviço do P^pa. 
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A derrota de Sadowa não intimidou a Cúria ; ao contrario, foi 
motivo para a deliberar a lançar mãos dos meios internos. Com 
eCfeito os meios polilicos tinham até então produzido resultados insi- 
gniflcantes. A politica da espectativa não lhe apraz, porque Roma não 
arma exércitos nem gasta dinheiro: recebe-o. A sua politica não co- 
nhece a prudência como a de qualquer estado, visto que usa apenas 
de uma arma, que nunca se embota — a intriga. Portanto o Papa pro- 
nunciou em 27 de junho de 1867 uma allocução, na qual confirmava 
a encyclica e o syllabus e annundava a próxima convocação de um con- 
cilio ecuménico, convocação que com effeito teve logar um anno depois. 

Abriu-se emfim o Concilio. A 13 de julho de 1870 o Papa pro- 
clamava o dogma da sua infallibilidade, e n'esse mesmo dia, notável 
coincidência I a França declarava guerra à Prússia. Oito dias depois a 
França retirava as suas tropas de Roma, e a 20 de setembro d'esse 
mesmo anno as tropas italianas occupavam Roma. Victor Manuel dizia 
ao Papa, n'uma carta, que corria a proteger Sua Santidade e a Egreja; 
e o Papa respondia-lhe que S. Magestade era a amargura dos seus 
últimos dias, terminando por pedir a Deus lhe concedesse o perdão de 
que tanto carecia. Nada mais curioso do que este episodio. Os papeis 
haviam-se invertido : Victor Manuel fallava a linguagem melliflua da 
Egreja ; Pio ix retorquia-lhe com as expressões amuadas de um velho. 

A capitulação de Sédan foi outro desengano similhante ao de Sa- 
dowa. Intimidou-se comtudo a politica romana ? de forma alguma. Os 
acontecimentos corriam rápidos. A definição do dogma da infallibili- 
dade levantara admoestações e protestos. O arcebispo de Vienna d'Aus- 
tria, muitos outros arcebispos e cardeaes suppUcaram a Sua Santidade 
que não provocasse um conflicto impondo á crença geral, (ou não sei se 
diga á descrença crescente) mais dogmas que os que tinha definido o 
Concilio de Trento. Mas que I Já em 1854 uma reunião de bispos 
havia definido o dogma da Immaculada Conceição. Os jesuitas salta- 
ram por cima das resistências internas e externas ao Concilio. Os bis- 
pos não haviam sido convocados para deliberar, mas para votar os 
decretos já discutidos. 

Passa va-se isto no seio da Egreja. Fora, não menor era o desac- 
cordo. Roma, que já não contava com a Rússia, nem com a Áustria, 
nem com a França, nem com a Itália, não tergiversou : voltou-se para 
a Prússia, que não havia opposto diíficuldades á eQ(^cUc;E|. O proceda 
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mento hostil que o Papa e a Guria tinham até então usado para com 
os protestantes havia-os levado a agremiarem-se n'um forte partido 
para resistir. Em virtude d'isto foram accusados os professores d'algu- 
mas Universidades. Por fim um foi excommungado, e a Guria pedia 
a sua demissão. O governo prussiano negou-se a dal-a. A Guria ímpoz ; 
e o parlamento respondeu-lhe supprimindo no ministério dos cultos a 
repartição calholica, decretou a sujeição das auctoridades eccl^iasti- 
cas ás leis da nação e acabou por expulsar os jesuítas. Pio ix, depois, 
na sua allocução de 1872, queixava-se das perseguições que a Egreja | 
estava soffrendo no Império allemão ! 

Eis aqui o conflicto politico. Não é necessário interrogar quem o 
provocou. Agora fallemos do que toca á sciencia. Como em todos os tem- 
pos, ella, a sciencia, estava tranquilla e calada, revolvendo nos laborató- 
rios, nos gabinetes, nos amphilheatros, e nas academias os velhos pro- 
blemas da philosophia, que se erguem perante o espirito humano, como 
as perguntas da esphioge. O espirito investigador do homem pergun- 
tava -lhe: quem sou eu? d'onde vim? para onde vou? E ella respon- 
dia : — Quem és ? Apenas o producto de uma remota evolução. D'ODde 
vieste? Do trogloditismo e da miséria. Para onde vaes? Para onde te 
conduzirem a tua actividade intelligente e a tua liberdade. — A Egrcja 
não gostou d'estas soluções, e não só as achou imprudentes mas pes- 
tíferas. E um dia, sem mais aviso, atirou um punhado de raios ao seio 
da pobre sciencia. A deusa, cuja magestade se não afere pelas laote- 
joilas do throno pontifical, ficou impassível. Ella não sabe aggredir, 
defende-se. Mas as suas armas são terríveis, e sabe que nas batalhas 
que fere tem a victoria ganha de antemão. Gomo não combate pelo 
interesse, não se ufana com isso. O seu ideial não é o despotismo de 
uma seita ; os meios de que se serve não são o proselytismo ; o alvo 
a que se dirige não é a defraudação da grande maioria em proveito de 
uma pequena minoria. Principio, meio e fim são absolutamente oppostos. 

O seu principio? É a liberdade. 

Os seus meios ? São o trabalho. 

O seu fim ? É a felicidade humana. 

Esta é a única trindade que ella manda pregar á humanidade. 
Este é o único apostolado digno das intelligencias cultas. 

O dedo da sciencia está sempre apontado para a historia — a 
mestra da vida. A pagina onde ficou gravada a lucta contra o heUo- 
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centrismo, tem no fundo a renuncia do erro geocêntrico firmada pela 
Egreja. A pagina da actualidade está ainda por escrever. O anthro- 
pocentrismo ha de um dia ter ahi também a sua historia, e por baixo, 
não o duvidemos, ha de egualmente apparecer a renuncia da Egreja. 
Analysae-lhe então bem os caracteres do seu termo de abdicação : ha- 
veis de ver n'elles claramente os traços^ trémulos e indecisos da cadu- 
cidade senil. 

Esta é a ultima crise, a actual, a contemporânea^ aquella que faz 
dizer a Hartmann que nunca houve século mais irreligioso que o pre- 
sente, e que ia promovendo na França, — n'este desventurado paiz que 
deu á Europa, á custa do seu sangue, a mais espantosa lição de liber- 
dade e de progresso — uma commoção que ameaçava de ser terrível, 
se felizmente não fosse debellada. Oxalá não surjam cedo novos ata- 
ques á liberdade das instituições, á paz e felicidade dos cidadãos t 

Os philosophos dizem ao clero : — senhores, vós sois os repre- 
sentantes da instituição mais velha do mundo actual ; tendes por vós 
a auctorídade e a adhesão de muitas almas. Pois bem, ide vosso cami- 
nho, edificae a esses que adoram o passado, e que cavando na tradição 
exhumam de lá o divino. Mas não queiraes constranger a acompanhar- 
vos á força os que vos não querem seguir. Não allumieis a guerra. 
Deixae-nos em paz a nós outros, que temos mais confiança na reforma 
intellectual, embora mais moderna e sem a auctoridade tantas vezes 
secular da Egreja. 

Não é possivel fazer ouvir esta lição de tolerância, e declara-se 
tque a inquisição é de urgente necessidade em presença da increduli- 
dade do século.» Aquelles para quem não passa desapercebida esta 
questão enorme, esta questão vital, erguem-se de salto, como surpre- 
bendidos no leito por um assassino, e trémulos de raiva, cabellos hir- 
tos, com o coração alanceado de desgosto apenas desejam fazer o sa- 
crificio da vida em defeza da sua liberdade, gritando : — ás armas, 
cidadãos i Defendamos a candura de nossas filhas e o amOr de nossas 
esposas I Querem-nos assassinar, reparae; mais ainda, querem-nos 
queimar vivos I 

Isto é um pesadelo horrivel, hão de confessar os leitores. E, com- 
tudo, este pesadelo é a realidade, uma espantosa realidade : chama-se 
— a poUtica de Roma t 

Corrêa Barata. 
Í.*Serik — 4 Janeiro, 1878. 
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Â Ç7ESTÃ0 DO OSZSnTS 



I 



A velha questão do Oriente, espada de Damocles suspensa sobre 
a politica europeia, nó gordio da moderna civilisação occidental, surge 
novamente com os mesmos symptomas, com os mesmos perigos e com 
as mesmas causas. 

A Rússia constantemente acordada pela ambição da conquista, tem 
fixados na Turquia os seus olhos cubiçosos e aproveita todo o ensejo, 
o mais ridiculo e fingido pretexto, para lhe declarar a guerra, A diplo- 
cia Occidental renova de cada vez as suas tentativas pacificadoras. Por 
fim estabelecem-se condições de paz em successivos tractados, que não 
dão a solução do problema nem a confiança do seu cumprimento, por- 
que a guerra surge de novo, a despeito de todos os compromissos. 

Este é o facto. A diplomacia, esse expediente safado e inomoralis- 
simo, filho da crise do século xv, é impotente e irrisório diante das 
causas, até ao presente invenciveis, d'estes duellos das nações. 

Seja qual fôr a razão apparente, tomada como pretexto para a re- 
novação doesta lucta, no fundo existe uma única causa real, perma- 
nente — a sede de conquista da Rússia. É outro facto, evidenciado pela 
historia da evolução social da Europa, bem como pela mesma historia 
particular da questão sujeita. 

O espirito de conquista é, na historia de cada povo, o príocipio 
dominante da sua existência^ n'um período mais ou menos longo da 
sua acti\idade. Por este estado passaram todas as nações da Europa 
que têm uma historia para o aifirmar. 

A casa de Áustria tivera o seu cyclo de existência conquistadora : 
viera-lhe d'ahi o seu notável predomínio europeu, que durou até que 
as nações colligadas lh'o destruíram. 

Seguiu-se-lhe a França, que passou pelas mesmas phases de pre- 
domínio e decandencia. A Inglaterra teve a sua vez; e finaUnçDte a 
Rússia inaugurou a sua vida conquistadora, quando pelos outros pai- 
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zes da Europa circulavam novas condições de existência social, e a 
mesma Albion diminuia a conquista para augmentar a força e a segu- 
rança das suas largas possessões. 

Á sede ambiciosa da extensão territorial succede a aspiração 
muito mais legitima da unidade social e politica ; ás luctas externas 
succedem as commoções intestinas. Muitas parcellas territoriaes são 
desannexadas pela impossibilidade da sua occupação ; mas, uma vez 
definido o espaço possível e compativel com as condições naturaes e 
sociaes, a vida collectiva determina-se e as nacionalidades caminbam 
para a sua afiQrmação individual. 

Assim é que a França, desde 1740 até boje, tem perdido — 
quasí todas as suas possessões coloniaes da Ásia e da índia ; Mada- 
gáscar, a ilha de França e Rodrigo, na Africa ; Acadia, Canadá, o cabo 
Bretão, as margens de S. Lourenço, a maior parte das Antilhas, Do- 
minica, S. Vicente, Grenada, Santa Lúcia, Tabasco e Santo-Eustachio, 
na America. Finalmente na Europa perdeu successivamente — Sarre- 
louis, Landau, Philippeville, Courtay, Tournay, e ultimamente a Alsa- 
cia e a Lorena. 

Durante todo este tempo apenas pôde alcançar a posse definitiva 
da Córsega, em 1768, de Mulhouse e Avignão, em 1790, e da Al- 
géria. 

A Inglaterra, aonde o principio da conquista chegou mais tarde, 
eflfectuou, n'esle mesmo período, notáveis acquisições. Bastará citar — 
a ilha de Malta, o protectorado das Ilhas Jónicas, na Europa; Aden, 
Ceylão e a maior parte da índia, na Ásia ; as ilhas de Loise, muitos 
estabelecimentos da costa de Guiné, na Africa ; emflm muitas e notá- 
veis occupações na America e Oceania. 

A Rússia, por fim, levanta-se do seu estado de barbaria quando 
as outras nações da Europa haviam passado já pelas successivas trans- 
formações da sua aflirmação externa e interna. 

A França começara a sua organisação com Luiz xi ; a Hespanha 
com Femando-o-Catholico ; a Allemanha com Maximilianp 1.*^; a Ingla- 
terra com o reinado dos Tudors ; a Itália com a aniquilação das suas 
republicas. 

O celebre tractado de 1648, conhecido pelo nome da paz de 
Westphaíia, ao mesmo tempo que procurava estabelecer o equilibrio 
intemadonal, reconhecia a vida própria das nacionalidades europeias. 
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E quando isto succedia do occideote, levantava-se a Rússia 90 
primeiro clarão definido de paiz civilisado. Da barbaria passava á con- 
quista. Diz-se que o testamento de Pedro o Grande definira a Dova 
phase. Real ou chimerico, este documento é um código russo, uma 
bandeira invariavelmente seguida em todos os movimentos do império 
de iia mais de um século. 

Diz-se também que, quando Gatherína 11 fazia a sua viagem á 
Crimêa, se escrevera em um arco triumphal do seu trajecto — cami- 
nho de Byzancio. Verdade ou não, a guerra do oriente começa aM. A 
Rússia vae de conquista em conquista, e Constantinopola está cada vez 
mais próxima das fronteiras do grande império moscowita. 

Deixando de parte as successivas acquisições alcançadas n'oatros 
sentidos, basta analysar as que se referem á lucta do oriente. 

Em 1774 realisa-se o tractado de Koutchouk-KaiBardji. Promel- 
te-se a paz, mas a Rússia alcança as cidades de Azov, lenikaieb e 
Kertch. As brisas do mar de Azov bafejavam as águias da Rússia, 
que tinham novos caminhos abertos para a Crimêa, d^onde se vé bem 
o Mar Negro. A separação da Tartaría da obediência do sultão com* 
pletava a primeira e grande conquista da Rússia sobre o império oito- 
mano. 

Em 1792 o tractado de lassi estabelece nova paz, dando á Ru^ 
sia a Crimôa e o Dniester por fronteira do seu império. 

Em 1812 alcançam as águias russas, no tractado de Ruckarest, 
as boccas do Danúbio e o rio Pruth para fronteira dos dois impérios. 

Em 14 de setembro de 1829 faz-se a paz pelo tractado de Andri* 
nopla, obtendo a Rússia o protectorado da Valachia e da Moldávia, as 
cidades asiáticas de Anapa e Poti, e emfim a livre passagem dos Dar- 
danellos para os pavilhões de todos os paizes. 

D'esta vez estava aberto o caminho do mundo. A conquista podia 
eslender-se por mar até aos confins da terra. O tractado de Andrípo- 
pla tem vistas superiores á dominação do império turco. As aspirações 
ficavam bem definidas. 

Em 8 de julho de 1833 consolidam-se pelo tractado de Ounkiar- 
Iskelessi as concessões de Andrinopla, e a Rússia alcança a livre e 
exclusiva passagem dos estreitos do império turco. 

Finalmente o tractado de Paris de 1856 e a constituição da Ro- 
mania de 1859 são improficuos para vencer a ambição conqiudstadora 
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da Rússia, que nao faz nenhum caso dos compromissos, desde que 
pôde cevar a sua sede dominadora. 

Juntando-se á lista que antecede a usurpação da Geórgia, de Tíflis, 
de Erivan, da Circassia, e de muitas outras possessões turcas da Ásia; as 
acquisições de muitos territórios recebidos da Suécia, AUemanha e Po- 
lónia ; emfun as occupações de extensos terrenos da America, todo o 
mundo ficará vendo claramente o motivo por que a questão do Oriente 
se repete hoje, a despeito de todos os esforços, da violação de todos 
os tractados, dos princípios de justiça e do direito das gentes. 

Não è outra a causa. O aniquilamento do império ottomano pôde 
ser uma aspiração d'uma seita religiosa, mas nunca um propósito ou 
mesmo uma vontade politica. As dissenções intestinas do império, as 
sublevações dos potentados sujeitos á obediência da Porta, quando 
extranhos a influencias exteriores, não tém a importância que muita 
gente lhes attribue, como causas aniquiladoras d'esta nacionalidade. 
Ao contrario, são os actos de consolidação interior, de constituição 
politica e unidade social que todos os outros paizes tém ou tiveram 
em tempos correlativos. Os eleinentos de raça, de língua, de clima e 
de historia são pouco a pouco identificados e confundidos para originar 
o corpo que se chama um povo pelo sangue, pela vida, e pelos mes- 
mos interesses e aspirações. 

A Turquia, como a Áustria, está ainda longe da sua unidade, longe 
de alcançar esta fusão, que obteria mais promptamente, se a Rússia se 
não aproveitasse de qualquer commoção interior do império ottomano 
para pretexto da sua idêa dominante. 

Para não ser prolixo bastará citar o nobre exemplo da Itália, a 
grande transformação da AUemanha, e por fim a heterogeneidade per- 
manente da Hespanha. A primeira resolve por si própria o grande pro- 
blema da sua constituição, no meio de continuas commoções e calami- 
dades nacionaes ; a segunda caminha arrojada na mesma senda, impon- 
do-se pelo brilho dos seus capacetes laureados; a terceira atravessa 
fraca e abatida o século das grandes elaborações, trocando a ^da 
dourada da sua consolidação pela inércia d'uma existência mesquinha, 
embalada ao som das castanholas e do pandeiro. 

Se a diplomacia não fosse esse ridiculo expediente revolucionário, 
sem força, sem responsabilidade, sem sciencia nem consciência, a 
diplomacia deveria tomar clara esta aflirmação ao gabinete de S. Pe- 
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tersburgo, afim de que um transparente e illegal empenho, não esti- 
vesse continuamente a esconder-se em umas apparencias de morali- 
dade. 

Ao contrario disto, fazem-se conferencias diplomáticas nos pri- 
meiros centros da politica. Repetidas embaixadas se reúnem em Lon- 
dres, Pariz, Berlim, S. Petersburgo, Vienna e Constantinopla. N'estas 
conferencias, medem-se as palavras com uma desconfiança mutua, 
que é a primeira causa de desinteiligencias. Ninguém diz claramente o 
que quer, o que entende, o que é preciso fazer. O resultado é esse 
espectáculo irrisório que estamos a ver todos os dias, em que os acto- 
res nSo avaliam a responsabilidade moral, (já que outra não ha) que 
lhes cabe, nem decidem outra cousa senão a necessidade da guerra i 

E no fím de tudo, ha ainda a inaudita coragem de se tomar para 
causa da intervenção o protectorado do império I A Hussia falia em 
nome da sua protecção aos potentados contra o sultão: as nações oc- 
cidentaes, tão hypocritas como a primeira, faliam da protecção ao im- 
pério contra a invasão da Rússia ! 

Todavia a Rússia, que em 1774 se dizia protectora da indepen- 
dência da Crimêa, do Bondjak e do Kouban, toma, nove annos mais 
tarde, conta d'estes territórios I 

Ella, que começou por obter a separação da egreja búlgara do 
patriarchado grego de Constantinopla, pede agora a independenda 
politica do potentado, para amanhã completar a sua usurpação. 
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Ninguém pôde ao certo determinar as consequências da lucta 
actual. 

A guerra, por em quanto localisada e restringida ás duas poten- 
cias, generalisar-se-ha , entrando n'ella as nações occidentaes, ou ter- 
minará por nova paz, realisada pela simples intervenção diplomática ? 

Analysemos as duas hypotheses á luz clara dos factos. A Turquia, 
perdida totalmente a esperança do auxilio europeu, para conseguir o 
qual tem trocado e repetido as suas notas e embaixadas, recorrerá ao 
ultimo extremo. A lucta, politica ao principio, tomar-se-ha uma guerra 
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religiosa. O estandarte do islamismo, levantado na eapital do mundo 
sujeito ao Koran, reunirá em tomo a si todos os braços que poderem 
sustentar uma arma. « 

A Europa, a Ásia e a Africa congregarão enormes forças, porque 
o islanusmo é ainda seguido por quasi um terço da populaçio do an- 
tigo continente. As consequências de tão momentoso successo não 
pudem ser calculadas de prompto. A Rússia, que, porventura, susten- 
taria sosinba a força militar do império turco, poderá ser impoderosa 
diante da onda fanática da lucta religiosa, e o islamismo triumpbante 
chegará a ameaçar a Europa. Uma vez possuida do calor da victoria, 
a corrente estender-se-ia mais longe, assumindo o vulto da invasão, 
por ventura mais para receiar que a do século vii. As forças dos invaso- 
res são maiores, e as dissenções politicas e religiosas do continente 
são outra causa para temer esta solução. 

A Rússia, auxiliada pelos potentados subordinados á Porta, favo- 
recida mesmo por outras circumstancias estranhas, vencerá as forças 
congregadas pelo inimigo. Esta segunda hypothese, infinitamente mais 
provável, não melhorará as condições do equilibrío europeu. 

O islamismo periclitará fatalmente. 

A Rússia vencedora não será, porém, menos para receiar do que 
a Turquia. . 

Em qualquer dos casos a válvula da segurança seria destruida, e 
a Europa teria de assistir a uma nova commoção, d'estas que alteram 
profundamente o mappa das nacionalidades e as phases da civili- 
sação. 

A Rússia e a Turquia são dois inimigos ambos poderosos para o 
resto da Europa. A inimizade que felizmente as mantém em attitude 
respeitosa em frente uma da outra, estabelece o equilíbrio instável. 
Uma vez destruido esse equilibrío, as forças que alli se destruiam mu- 
darão de direcção. Ahi está um dos motivos da importância da celebre 
questão do Oriente. 

As duas soluções expostas presuppõem ambas a abstenção da Eu- 
ropa na lucta, a localisação da guerra aos dois impérios rivaes. 

Esta abstenção, porém, é pouco provável, por não dizer impos- 
sivel. 

A diplomática europeia, impotente para vencer em conferencias e 
despachos a lucta travada, conhece comtudo a situação. A Santa Sé, a 
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Inglaterra, a França» a ÂUemanha, a mesma Itália não poderão aban- 
donar um pleito que, á sua revelia, conduziria a um dos resultados 
que expozemos. \ 

As conveniências especiaes da Inglaterra, localisadas no theatro 
da guerra, dar-lhe-bão o primeiro logar, a iniciativa da interferenda. 

Para esta nação é de primeira importância a dominação, ou pelo 
menos a livre passagem dos estreitos orientaes que dão caminho para 
as suas possessões asiáticas. A Turquia é uma potencia neutra que lhe 
faculta o transito, e a Rússia saberia vender caro a sua posse. 

, Por isto a diplomacia britânica se tem esforçado já por delimitar 
a linha de demarcação da guerra ; empenho inútil, como são todos os 
planos da diplomacia, tanto mais que a Rússia não abandonará por 
baixo preço a sua idéa predominante. 

A Inglaterra, pois, entrará decididamente na lucta. Dizem-n'o por 
termos reservados os extractos das sessões do seu parlamento, e por 
termos mais explidtos os seus notáveis preparativos de guerra. 

Cautelosa, possuída do frio inquebrantável que lhe é tradidonal, 
a Inglaterra medirá seguramente as forças de que pôde dispor. 

Conglomerará os auxílios de todas as nações mais ou menos inte- 
ressadas ou suas alliadas. A umas fallará no interesse conmium; a 
outras na obrigação dos tractados ; a outras lembrará as mutuas rela- 
ções de protecção e alliança, os serviços prestados, ou qoe pôde vir a 
prestar, etc. 

Em ultimo caso irá sô, mas a abstenção dos outros paizes 9&rà 
o pomo de discórdia para luctas futuras. 

A Inglaterra não perdoará o abandono, e, resolvida a questão no 
Oriente, ajustará mais tarde as suas contas de pundonoroso devedor 
no occidente. 

E indo ao campo da guerra a França, a Hespanha, Portugal, a 
mesma Áustria, o que fará a Itália, o que fará a AUemanhaf IrSo 
também ? Nada o pôde fazer presumir. Uma e outra têm questões s^as 
que as preoccupam no seu próprio território ; e não lhes será sympa- 
thica a companhia. 

E, n'esta organisação de forças belligerantes, a autonomia porta- 
gueza será respeitada? Ou será a sua annexação tributo ou recompensa 
por serviços da Hespanha ? N'este ponto perde-se o espirito no pélago 
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das conjecturas, e não se pôde deíinír por inducções o que virá a suc- 
ceder. 

Uma só affirmação é altamente verdadeira. 

À Europa está totalmente agitada por uma violenta commoçSo. As 
grandes forças que a sustentam estão em lucta ; o seu equilíbrio será 
precedido de notáveis deslocações politicas e geographicas« 
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As leis do mundo social não têm, como as do mundo pbysico, a 
fatalidade que torna conhecidas as suas manifestações. É preciso aguar- 
dar os factos que em grande parte dos casos se não sujeitam ás nos- 
sas preconcebidas conjecturas. São esses factos que convenientemente 
comprehendidos servem de base a mais concludentes afSrmações. 

Não fecharemos, porém, este nosso rápido estudo sem fazer aquel- 
las considerações que a historia nos auctorisa, embora, como já fica 
dito, respeitemos mais que tudo ^ realidade futura. Acima da solução 
particular da lucta presente, acima das vantagens ou desvantagens de 
um ou de outro belligerante, é preciso coUocar o problema geral que 
se ventilla na Europa ha muitos annos já, as aspirações que luctam 
todos os dias, por todos os meios e em diversos logares pela sua rea* 
lisação. 

N'este ponto a questão do Oriente é simplesmente manifestação, 
um efifeito, um movei, e por ventura uma solução definitiva, hoje, 
ou amanhã, quando a força das circumstandas possa tomar tão altas 
proporções. Debaixo d*este ponto de vista é forçoso reconhecer e ana- 
lysar as correntes ethnicas que procuram predpilar-se e estender-se na 
occupação do território europeu. 

A corrente latina, localisada no occidente e no sul da Europa pa- 
rece totalmente adormecida e estacionaria. Napoleão foi o ultimo instru* 
mento audacioso doesta cruzada, e a infelicidade do seu arrojado em- 
prehendimento parece tei* sellado a vida aventureira d'uma raça, outr'ora 
tão aguerrida. Já n'outro logar fica dito, como todos os povos d'esta 
grande communhão descançam, a final, na sua consolidação e definitiva 
unidade. 
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A corrente germânica, depois de gastar largos annos na sua afir- 
mação toda defensiva e organisadora, levanta-se a final, ba pouco 
tempo ainda, ameaçadora e poderosa sobre a Europa, procurando a 
pouco e pouco invadir e avassalar o continente do norte para o sul. 
Primeiro organisa-se militarmente ; depois consolida-se entre os povos 
das mesmas aspirações ; em seguida escolbe os inimigos pelo critério 
da sua posição topographica, da sua força relativa, da sua consolida- 
ção orgânica. Ao mesmo tempo um ascendente diplomático augmenta 
todos os dias o seu poderio, e o povo germânico vae nos cyclos pací- 
ficos trabalhando sem tréguas na sua grandiosa cruzada, invalidando 
todos os planos dos §eus inimigos que tenham por fim augmentar-lhes 
as forças. 

A lucta religiosa contra o Gbrístiam'smo, que é incontestavelmente 
a maior synthese da raça latina^ a directa interferência da All^nanha 
nas questões pontificias, não têm outra lógica interpretação. Desfdto 
este maior elemento unitário, a assimillação será immensamente sim- 
plificada. Ao mesmo tempo, a propaganda scientifica vae espalhando 
por todo o campo novos princípios, novas aspirações, que constituem 
outros meios lentos, pacíficos, mas poderosos, para o sonhado fim do 
germanismo. 

Por ultimo, a corrente slava, a ultima na sua aflirmação, aquella 
que não tem ainda bem definidos os caminhos, que se tem localisado 
muito mais, nem por isso perde forças, nem tempo, para se estender. 
As suas repetidas luctas contra a Turquia vão-lhe grangeiando territó- 
rio, e terminarão por lhe abrir defiiniti\ amente as portas da conquista. 

A corrente do islamismo, outr'ora poderosa pelas armas e pela 
civilisação, acha-se hoje extenuada por muitas causas e completamente 
incapaz de resistir por muito tempo aos repetidos ataques do seu ini- 
migo natural. 

Se á luz d'estes princípios superiores analysarmos as condições 
de vida, de força, de conservação das diversas nacionalidades, tirare- 
mos consequências que muito convém consid^ar. 

As nações occideotaes acham-se n'um estado relativamente pros- 
pero. Tém organisação definida ; tém homogeneidade rdativa de raças, 
de lingua, de aspirações religiosas; têm civilisação; tém ^nflm e prin- 
cipalmente iocalisações especiaes que lhes garantem um equilíbrio 
mais ou menos duradouro, uma epocha pacifica mais ou menos longa. 
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A Turquia e a Auslría sSo as duas nacionalidades mais próximas 
e sujeitas a este vulcão permanente. A Turquia e a Áustria além da 
sua discontinuidade social, ethnica, da sua decadência económica e intel- 
lectuaU acham-se coUocadas no caminho natural das duas correntes do 
norte, slava e germânica. Se, porém, o perigo da questão do Oriente 
é mais immediato para estas duas nacionalidades, nem por isso o po- 
demos ou devemos eliminar para as restantes nacionalidades europeias. 
Esta e principalmente a França terão mais tarde de se ver nas serias 
condições de uma defeza forçada. 

Assim, pois, na consideração geral do equilíbrio europeu, a ques- 
tão do Oriente tem a máxima importância como estabelecendo pela pa- 
ralysia dos esforços russos uma linha de defeza para os povos latinos. 
Se a esta questão se juntar a questão franco-germanica tem-se as 
duas verdadeiras válvulas d*este equilíbrio. D'abi vem a urgente ne- 
cessidade da intervenção das nacionalidades occidentaes, acrescendo 
para a Inglaterra os interesses localisados na Turquia, espécie de po- 
tencia neutra, que dá a Albion a li\te passagem para a Ásia. 

A. Zeferino. 



. 3oôé í>'3llencar 

O Brasil acaba de soffrer um duro golpe: falleceu o auctor da 
Luciola e do Guarany, José de Alencar. Em Portugal não podem dei- 
xar de ter echo as lagrimas brasileiras : nós, que o não tinhamos ou- 
vido no foro e na tribuna politica, mas havíamos apreciado com prazer 
os livros talvez do primeiro estylista brasileiro, e sem duvida do escri- 
ptor mais vernáculo d'aquelle paiz, nós trajamos o luto de um verda- 
deiro seaotimento, como ainda hoje o Brasil o traja pelo fallecimento do 
grande historiador portuguez Alexandre Herculano. 

Os leves traços biographicos que nos chegaram ao conhecimento 
augmentaram a estima que tinhamos por José d'Alencar com a vene- 
ração e o respeito que impõem os grandes luctadores. Viera elle ao 
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mundo sem berço, golfado pela onda casual e anonyma que atira uma 
creatura para a porta de um hospício ou para o recôncavo de um por- 
tal, abrasado de dia pelo sol implacável, e açoutado de noute pelo frio 
ou pela chuva. Arcara peito a peito com esta grande desventura — 
stygma que ninguém pôde apagar na própria fronte, e que a sole- 
dade, ainda hoje, apezar da elevação crescente da consciência e da ju- 
stiça publicas, verbera desapiedamente. Desastrado preconceito! Sen- 
tença infamante e infame lançada sobre uma culpa, não na pessoa do 
culpado, mas na d^aquelle que é irresponsável por ella ! Sentença tanto 
mais cruel e injusta, que é como setta ervada que a pesada mão da 
justiça social atira á pessoa, á intelligencia, aos brios e sobretudo ao 
coração de um infeliz ! 

José d' Alencar foi similhante a um gladiador que sopesando ás 
mãos ambas o corpo do adversário, o atira prostrado ao longe, no meio 
da arena, entre o enthusiasmo ruidoso dos espectadores, sem áemr 
ao inimigo a mais leve esperança de salvação. Foi o que elle fez ao 
preconceito publico. Depois, ordenou ao coração que se recolhesse si- 
lencioso, e se occultasse no vèo sanguineo das suas lagrimas ; e erguendo 
a cabeça, olhando de revez a populaça, transpôz altivo e solemne as 
portas do circo. 

Chegado á via publica o povo \1u-lhe na fronte soberba, em logar 
do stygma de gladiador, a coroa de carvalho e louro dos grandes ven- 
cedores. O povo fanático e entbusiasmado acclamou-o. Sahiu do drco 
para entrar no capitólio. 

Tal foi José d' Alencar. Aquella coroa foi-lhe em vida a sua lu- 
minosa intelligencia. Aquella lucta vigorosa foram os seus romances, 
os seus notáveis discursos na tribuna politica e no foro, e os seus 
trabalhos como polemista e jornalista. O capitólio foram-lhe aquella 
mesma tribuna, os conselhos da coroa, e as honras que se tributam 
aos beneméritos da pátria. 

Outr'ora povoavam-se as cidades illustres com as estatuas dos 
grandes homens e os symbolos das grandes virtudes. Coryntho, Athenas, 
Roma, tinham duas populações — uma viva, ruidosa, forte, alegre, mas 
transitória ; outra muda, extática, fundida no bronze e talhada no már- 
more, mas permanente. Cada um d'aquelles grandes centros do velho 
mundo era um museu, que a mão do tempo truncou, que os cataclysmos 
abalaram e soterraram, que a barbaria por fim decepou e trucidou. Com- 
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tudo OS grandes museus da Europa actual s3o formados ainda por esses 
fragmentos formosos, que nos faliam de grandezas colossaes, que nos 
revellam ideaes bellezas, e que nos enchem o coração de infinita saudade 
por um mundo que nunca vimos. 

Se as cidades de hoje ornassem todas as suas praças, todos os 
seus passeios, todos os seus boulevards, todos os seus theatros e todos 
os seus estabelecimentos de instrucção com as estatuas dos que bem 
mereceram da terra onde lhes alvoreceu o primeiro dia, — que útil 
lição de historia, que poderoso elemento de educação, que enérgica 
fonte de morahsação, e, finalmente, que subido monumento de grandeza 
e de elevação moral e artística ! 

Oxalá assim fosse, e nossos filhos abençoar-nos-iam por taes esfor- 
ços por nós accumulados para a sua gloria e para a sua independência t 

O Brasil tem de sommar em seu coração duas gfandes dores — 
a crise luctuosa do Ceará e a morte infausta de José d'Alencar, porque 
elle viera á vida n*aquella malfadada província. Através da vasta e so- 
litária superficie do Atlântico, estendemos a mão aos nossos irmãos do 
ocddente, e enviâmos-lhes as nossas sympathias, as nossas saudades 
e as nossas lagrimas ! 

Corrêa Barata. 



BIBLIOGRAPHIA 

Politica positiva é o titulo d'um artigo com que abre o 2.® numero 
da LUteratura occidental; Vicente Pinheiro é o nome do pensador mo- 
desto, intelligente, e, sobretudo, estudioso que o elaborou. Merece-nos 
tanta mais estima o trabalho, quanto é interessante o assumpto, e aban- 
donado, senão repellido, pela maior parte dos nossos homens de lettras 
e de sciencia. 

A politica positiva, essa creação verdadeiramente «cientifica de um 
dos mais profundos talentos d'este século, propõe-se a solução do maior 
problema de todos os tempos — a constituição orgânica das sociedades 
humanas. Os velhos principies theologicos ou metaphysicos, que fo-» 
ram, em cochas diversas, os motores da grande macbina social, gasta- 
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ram-se sem conseguir a solução desejada que muito boos espíritos 
cuidaram alcançar d'elles. Era preciso subslituil-os por outros, e esses 
outros, pela mesma razão scientifica, deviam ser procurados na ana- 
lyse dos productos alcançados pelos primeiros. Não se fez isto, nem 
ainda se faz geralmente. Od se phantasiam fluidos deletérios e revolu- 
cionários, ou se adora o bezerro de oiro do passado, sem admittír 
nada de bom fora da eschola caduca de dúzias de se<:ulos. 

Entre estes extremos, por egual viciosos, appareceu A. Comte 
estabelecendo a eschola evolucionista, meio termo verdadeiro entre 
dois erros ; verdadeira sciencia entre duas aberrações. Ligada ao pas- 
sado e ao presente pela — ordem, a nova eschola dirige-se ao futuro 
pelo — progresso. Ordem e progresso — é a formula que define as for- 
ças; achar o seu eqiiilibrio é o problema politico. Junte-se a estas 
condições mechanicas a força interna do systema que se chamará força 
evducionistas ou outra cousa que signifique a actividade ínconsci^te 
do organismo sujeito, e o problema fica definido em abstracto. Esta 
ultima força tem a grande valia de tornar inerte o systema, como 
se faz em qualquer problema de mechanica, quando se mettem em 
linha de conta, para a determinação do equilíbrio, todas as forças 
internas, como a elasticidade, a compressibilidade, etc. 

Ora este esplendido trabalho, cujos fundamentos foram exclusiva- 
mente lançados por A. Comte, acham-se na sua obra immortal — 
Curso de philosophia positiva, a partir do 4.** volume. 

O sr. Vicente Pinheiro, sincero admirador da eschola positi\isla, 
estudou A. Comte e os seus commentadores. Com a consciência livre 
e desapaixonada succedeu-lhe o que succederia a qualquer espirito tão 
bem guiado — foi vencido pela força da verdade das idêas que serven 
de fundamento á doutrina nova. Ao mesmo tempo, porém, pareceo- 
Ihe achar desharmon!as aqui e além ; o mesmo A. Comte lhe pare- 
ceu contraditório; e, o que começou pelo próprio exame, completou-se 
nas criticas notáveis doesta eschola. D'aqui aquelle e^irito hesitante, 
aquella franca anciedade por explicar antagonismos que lhe pareccan 
fundamentaes, já nos livros dos mestres, já nos trabalhos dos discípu- 
los. É esta a verdadeira apreciação do artigo do sr. Vicente Pinheiro. 

O livro — Politica positiva — primeiro, as criticas de Laurent, de 
Herbert Spencer, do mesmo Huxley depois, conduzem facilmente a este 
resultado. Com a continuação, porém, estas nuvens dissipam-se; os 
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antagODÍsmos trocam-se pela aíTirmação do mais sublime principio de 
barmoDia scientifíca, e as críticas de má fé cabem na sua justa con- 
demnaçâo. As affirmações politicas do sr. Litlré, diversas em epochas 
diversas, s3o a prova mais averiguada da sua profunda coherencía. A 
estabilidade é a negação dos príndpios evolucionistas. A variabilidade 
das affirmações é a affirmação da estabilidade de convicções. 

Depois é preciso ser justo na critica. Os princípios pelos quaes 
apreciamos o — Curso de philosophia positiva, não podem ser os 
mesmos com que apreciamos o — Discurso sobre o positivismo, ou a 
— Politica positiva. Bem apreciados, têm todos um grande fundo de 
verdade, e por ventura affirmações que podem ser discutidas, mas 
nunca oppostas para se repellirem. 

O mesmo sr. Huiley, justamente considerado como um dos mais 
porfundos talentos modernos, apesar da sua grande auctoridade, não 
consegue das consciências sãs muito agrado, quando reduz a termos 
tão pouco scientificos, tão apaixonados e tão faltos de verdade obje- 
ctiva as suas accusações ao positivismo (1). 

O sr. Huxley não acbou para condemnar a lei dos três estados 
outros argumentos que não fossem os de auctoridade. Quando lhe falta- 
ram os seus e os de todos os inimigos systematicos do positivismo, re- 
correu ão próprio A. Comte, tomando á conta de condemnação da 1^ a 
exposição de alguns casos e factos, em que a sua applicação não è 
clara. Serve, para negar a lei, o facto particular que, a ser verdadeiro, 
seria apenas a excepção. E é de notar que estes factos particulares, 
onde A. Comte não viu immediatamente o processo de applicação da 
sua lei, estão boje pela maior parte submettidos a ella por trabalhos 
ulteriores. Lembra-me trazer para o caso uma apreciação que ha pouco 
li da grande obra e caracter sincero de Darwin — ... il faut noter 
encore ce fait extrômement remarquable et dont on ne pourrait citer 
un second exemple, c'est que les adversaires du darwinisme n'ont be- 
soio pour le combattre que de rassembler les objections que Darwin 
M même a prèsentées contre son système (i). 



(1) O positivismo nas suas relações com a sciencia, 

(2) Remte philosophique — Ifxin, 1877. 
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Se posso discordar do sympathico auctor do artigo — Poltiica 
positiva — no que respeita á sua desconfiança sobre a barmoma de 
pensar de A. Comte e Littrè, nao posso deixar de fazer os mais sin- 
ceros elogios a esta prova evidente do muito amor do sr. Vicente Pi- 
nheiro peia pbilosophia positiva. 

Esta primeira prova garante, a quem a aprecia com justiça, o 
muito que ha a esperar d'um moço que tão bem inicia a sua afirma- 
ção. Mais fé, que ha de certamente vir com o tempo, e a philosopbia 
positiva terá no sr. Vicente Pinheiro um dos seus valorosos cam- 
peões. 

— No mesmo numero do jornal, a que me estou referindo, vem 
um pequeno conto do sr. Alberto Braga, que revela um grande talento 
descriptivo, um fino tacto analytíco e uma naturalidade notável, conse- 
quência ímmediata d'aquelles dois predicados. É um provérbio enfei- 
tado com todas as cores da verdade, singelo, leve, airoso, sem um de 
mais sem um de menos. Ê mais uma prova para apreciarmos o^muito 
talento do auctor, talento que não tem sido talvez considerado como 
merece. Para mim è um argumento a acrescentar ao juizo que ba 
tempo formo do merecimento do sr. Alberto Braga. 

— O sr. J. Theolonío, professor de obstetrícia na eschola medico- 
drurgica da capital, sócio correspondente da Academia de Lisboa, 
obsequiou-nos com um exemplar da memoria que acaba de apresentar 
á mesma Academia — Algumas considerações sobre a synchese do me- 
chanismo do parto natural ; applicação d*^ta doutrina á apresentação 
pélvica. 

Embora estranhos ao assumpto, deveras curioso nas sdencías 
medico-cirurgicas, não podemos esconder a magnifica impressão que 
nos produziu a leitura d*este trabalho. A singeleza elegante com que 
está exposta a questão ; a proficiência d 'uma analyse minudosa e me- 
thodica, requisito este de subido valor em taes estudos ; a modestís- 
sima apreciação de factos e drcumstancias de observação própria, são 
predicados que todos facilmente reconhecerão da leitura da memorm. 
Até onde chega a nossa apreciação não temos senão louvores para o 
zeloso professor. 

A. Z. 
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GALILEU 



ESBOÇO DA SUA VIDA E DESCOBERTAS 



I 



Li em um dos últimos números do Instituto uma apreciação do 
caracter moral e ^cientifico de Galileu que me causou espanto, como 
certamente impressionaria quantos conhecem a vida e nomeada do 
grande sábio italiano. 

Não venho levantar nem mesmo continuar questões que por ahi 
andam na moda, trazidas em mal definidos campos, e por isso mesmo 
questões intermináveis. Eu por mim sou o primeiro a accusar a minha 
ignorância, e, por isso, fazendo exame de consciência, vou respigando 
por onde posso encontrar algum fructo para a minha necessária alimen- 
tação ; mas, se vejo sentinellas guardando appetecidas searas, volto de 
rumo e respeito os bens alheios. 

Se venho levantar a accusação feita a Galileu, trago na mão a 
historia que è património de todos quantos tém olhos para a lôr e 
intendimento para a julgar. Ha coisas e pessoas que eu não posso de- 
fender ou atacar, porque nem bem as conheço, nem os meus olhos e 
espirito são suflicientes instrumentos para as analysar. 

Galileu seria um mau theologo, um hereje mesmo; eu nada tenho 
com isso. Se mau theologo, se hereje, diga-o quem tem o estalão por 
onde se aferem taes qualidades. Galileu, porém, foi um grande sábio. 
Para o dizer será pequena a minha voz, mas a historia ahi está para 
faltar tão alto, que não deixe ouvir injustas accusações. Por este lado 
podia eu ficar silencioso, que as cinzas do grande astrónomo não se- 
riam menospresadas. 

Bem sei que a historia especial da theologia ajusta contas com 
o sábio. Se bem, se mal, julgue-o cada um que conhece os factos. 
O que porém não sabia é que, três séculos depois, houvesse quem, 
8.» Serie — 5 Fevereiro, 1878. 
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para discutir o caracter religioso d'um homem, viesse contestar-lbe 
o seu merecimento scientifico. O que na historia da sciencia podia 
passar por um exagero, é na historia da religião um acto de fm 
injustiça. 



II 



Era ponto assentado na velha sciencia aristotélica, seguido e cod- 
firmado pelos certames da escholastica, perGlhado emfim como ortho- 
doxia da egreja, o chamado — geocentmmo. A terra, corpo primário 
da população do espaço, era o centro immovel do systema astronó- 
mico, rainha em volta de cujo centro gravitavam respeitosos todos os 
corpos celestes. A terra possuia a magestade do espaço, como o homem 
a magestade da creação. 

Quem for procurar origem a esta velhissima doutrina, perde-se 
na noite da historia e termina por ignorar a sua data. Acha-se o erro 
na velha civilisação da Ásia oriental, na China, na Chaldéa e no Egy- 
pto ; d'aqui passou para a Grécia, onde apparece enfeitado pelos escri- 
ptos de Hesiodo e Homero, e para a Judéa, cujos escriptores o repro- 
duzem com inexcedivel fidelidade. Moysés e Job não inventaram o que 
era já então conhecimento geral. Assim a Biblía, encyclopedia histórica 
do velho mundo, lá tem descripto o systema que Aristóteles engran- 
deceu com a sua immensa auctoridade, e que Cláudio Ptolomeu em- 
fim organisou e definiu, ao ponto de lhe legar o seu nome, aUás 
muito respeitado. 

Os séculos acataram o erro. Elle faltava aos sentidos, enganados 
pela apparencia dos phenomenos ; elle trazia os sellos da maior cban- 
cella, como era a do sábio de Stagyra ; elle vinha enfeitado nas azas 
da tradição de Moysés que faltava em nome de Deus ; elle, emfim, per- 
corria o mundo no tempo em que o estudo e a contemplação não glo- 
rificavam ninguém. Que admira, pois, que tanto se arreigasse nos espí- 
ritos ao ponto de se tornar crença geral I E que espanto pôde causar 
a singular opposição feita mais tarde á nova luz que destruía estas 
densas trevas I 

Quando oà primeiros raios da Renascença acharam em Copérnico 
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um foco para os dirigir e concentrar, o mundo inteiro sentiu-se aba- 
lado e aluído. Copérnico, que havia recebido a modesta vida em Thorn, 
nos fins do século xv, entregue pela morte de seu pae aos cuidados do 
bispo de Warmie, seu lio, inicia-se na vida ecclesiastica, e alcança, por 
intervenção d'aquelle mesmo sacerdote, um canonicato em Frauemburgo. 
O seu génio ia, porém, mais longe, e a sua vocação pela astronomia 
levou-lhe o espirito á analyse do velho erro e á indagação da verdade. 

Copérnico exhalava o ultimo suspiro deixando publicada a sua 
obra immortal sobre as — Revoluções dos orbes celestes, onde o erro 
geocêntrico era destruído, substiluindo-lhe o — heliocentrismo. O sol 
é o centro do systema planetário; a terra é simplesmente um dos 
corpos que em volta d'elle se deslocam com o duplo movimento de 
rotação e translação. A magestade do planeta fugia diante da nova luz, 
que o reduzia á ordem de corpo secundário. 

O diadema atravessava o espaço e ia engastar-se no sol. 



Ill 



Galileu é o digno successor de Copérnico. 

Repetidas e terminantes descobertas dão ao sábio astrónomo flo- 
rentino a certeza do heliocentrismo ; e assim. Galileu esquece as con- 
veniências da sua segurança pessoal, abandona os receios que lhe de- 
viam inspirar os valorosos inimigos que a inveja lhe conquistara, e 
coUoca-se abertamente á frente da propaganda contra o erro peripatetico. 

O resultado era simples de prever e todos o sabem pela historia. 
Galileu foi denunciado ao santo ofBcio de Roma, accusado e con- 
demnado, não se acalmando as iras dos seus juizes e perseguidores, 
nem ao menos com a sua morte. Ainda hoje as cinzas do sábio são 
injustamente lembradas. 

Assim é que, para justificar o procedimento da Inquisição romana, 
se diz : (1) 

«Não è de estranhar que a congregação do Santo 0£Qcio errasse. 



(1) O Imtituio, vol. XXIV, n.<> 10, pag. 150. 
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quando errava a máxima generalidade dos homens, ainda os mais 
illustrados; quando astrónomos insignes combatiam a nova doutrina 
heliocêntrica ; e quando, por outra parte, a opinião moderna se apre- 
sentava fundamentada em fragillinos alicerces. Com effeito, o argu- 
mento principal que adduzia Galileu, era o do fluxo e refluxo dos ma- 
res : — formidável argumento, em verdade, para provar a translação da 
Terra em volta do SoU Sem pretendermos acintemente rebaixar os 
mentos do astrónomo de Florença, não duvidamos dizer que a sua 
reputação tem sido consideravelmente engrandecida pelo espirito de 
opposição á Santa Sé. Descartes, Delambre, Arago e Lagrange, aucto- 
ridades de incontestável competência, não se mostraram muito favo- 
ráveis na apreciação das descobertas astronómicas de Galileu.» 

Seria longa a descripção dos maravilhosos trabalhos d'este astró- 
nomo : fora quasi toda a historia da sua vida. Supérfluo serviço, por 
outra parte, quando por ahi andam nas mãos de todos as muitas bio- 
graphias do sábio. Feita a somma dos seus serviços, poucos homens 
justos e competentes lhe negarão o sceptro do século em que viveu. 
Tanto basta. 

Antes que a Santa Sé desse começo á sua perseguição, já Galileu 
tinha espantado o mundo inteiro com a sua incomparável nomeada. 
Estudante da Universidade de Pisa, sua terra, descobria as leis do 
movimento pendular, trabalhava, a convite de seu mestre e protecUx' 
Guido Ubaldi, na determinação dos centros de gravidade, e publicava 
a sua primeira obra — Emaio sobre a balança hydrostatica, onde o 
seu profundo merecimento era largamente manifestado. Foi este mere- 
cimento que lhe alcançou a sua nomeação para uma cadeira de mathe- 
matica na Universidade de Pisa, em 1589, não tendo ainda 25 annos. 

Começa aqui a epocha mais brilhante da sua vida. Além de mui- 
tos escriptos que não viram a luz da publicidade pela carência de 
meios, Galileu dá conta das leis da queda dos graves, descobertas em 
1602 ; construo a primeira luneta astronómica em 1609, o que seria 
por si só bastante motivo para a sua eterna admiração. 

Com este novo instrumento os limites do mundo visivd recuam 
a distancias incalculáveis diante do homem. 

Galileu, com o auxilio de tão maravilhoso instrumento, descreve 
a forma da Lua, estuda as suas montanhas e os seus valles ; observa 
Vénus e Marte e as sjias phases ; vè os quatro satellites de Júpiter, 
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estuda os seus movimentos ao ponto de fundamentar n'elles a deter- 
minação das latitudes no mar ; analysa a \ia láctea, muitas outras ne- 
bulosas, e milhões de estrellas até ahi desconhecidas. Por fim desco- 
bre as manchas solares, e, analysando as da Lua, reconhece que este 
astro volta para a Terra continuamente a mesma face. 

Que eu saiba, não houve até hoje homem auctorisado que pozesse 
em duvida as descobertas que antecedem. 

Galileu, mais desejoso de levantar o nivel da illustração do seu 
século do que ambicioso de gloria ; mais amante da verdade do que 
dos fructos individuaes do seu conhecimento, espalhava a nova luz do 
seu espirito por todo o mundo. Repetidas cartas dirigidas aos seus 
muitos admiradores, conferencias publicas e particulares, prelecções na 
sua cadeira, por todos os meios punha ao alcance do publico as suas 
maravilhosas descobertas. Nasceram d'ahi alguns conílictos alevantados 
pela inveja a propósito da prioridade d'algumas das suas invenções. 
Esses rumores, porém, foram promptamente desfeitos, porque nem os 
discípulos e amigos o falseavam, nem as descripções publicadas por 
Galileu deixavam duvidas, quando eram comparadas. Foi o que suc- 
cedeu a propósito da descoberta da luneta, attribuida a um hollan- 
dez, Zacharías Jansen. 

É certo que em 1609 tinha sido apresentado ao conde Mauricio 
de Nassau um pequeno instrumento, que, pelo emprego de spparelhos 
de óptica, conseguia o effeito de mostrar como próximos os objectos 
afastados. Tal descoberta, porém, morreu ao nascer. Galileu, então re- 
sidente em Venesa, tomando conhecimento do boato que circulou na 
cidade, teve por ventura n'elle o estimulo, mesmo a lembrança da sua 
preciosa invenção. O que, porém, é indiscutível é que Galileu, e só elle, 
construiu o apparelho de que tirou as maravilhosas consequências apon- 
tadas. Os sábios, os príncipes e grandes senhores de todo o mundo diri- 
giam-se exclusivamente a Galileu para alcançar o notável instrumento. 

Análoga coincidência se deu com a descoberta das manchas sola- 
res, como já n*este jornal fiz conhecer, e nem por isso ha quem negue 
ao sábio florentino a gloria dos importantes conhecimentos que deri- 
varam d'esta descoberta. São de certa estes factos, contados com a 
maior boa fé por todos os biographos de Galileu, que serviram de base 
á estranha apreciação que transcrevi. Em verdade que a historia e a 
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justiça exigem mais. A vida dos sábios está cheia d'este^ episódios, 
que nunca serviram para denegrir merecimentos reconhecidos. 

Ora os factos que apresentei, diminuta parcella dos que podia 
mencionar, creio bem que constituiam firmes alicerces para sustentar 
o systema de Copérnico. Quando, depois de todos estes meios de 
prova, Galileu começou a notável cruzada contra o velho erro geocên- 
trico, o fltixo e o refluxo dos mares constituiam uma noção elementar, 
uma consequência, um facto. Não se pôde tomar a serio a aíOrmativa 
de que este facto isolado fosse o principal argumento de Galileu para 
sustentar o heliocentrismo. «Um homem de génio como Galileu, diz om 
respeitado mathematico (1;, de posse de tantos factos, não podia deixar 
a outro a honra inunortal de tirar das suas descobertas a prova do 
verdadeiro systema do universo. A demonstração scientifica do systema 
de Copérnico tomou-se o objecto constante dos seus trabalhos, o assum- 
pto dos seus escriptos e conversações publicas, que elle fazia, cercado 
de numerosos visitantes conduzidos de toda a parte pela sua fama. 
Regeitando, como grosseiros erros, as doutrinas astronómicas até ent3o 
ensinadas, fez progredir rapidamente a sciencia, levantando o systema 
de Copérnico do estado de hypoíhese, em que elle teria ficado por muito 
tempo talvez, sem a invenção do telescópio e as observações que se 
lhe seguiram.» 

Galileu fica sendo ainda o primeiro reformador do século xvu, 
queiram ou não queiram os criticos do século actual. Perderá tama- 
nha honra, quando a intransigência conseguir passar uma esponja por 
sobre as paginas gloriosas dos archivos da sciencia. 

Não valem mais as suppostas desconsiderações de Descartes, De- 
lambre, Arago e Lagrange. 

Os três últimos, posteriores a Galileu, faliam d'elle por tradição, 
com louvor, como todos os seus biographos, e já n'outro logar fica 
dito o que poderia alguém tomar por uma recriminação. Descartes, 
contemporâneo do sábio, não \ia com bons olhos o grande reforma- 
dor, porque lhe invejava a nomeada. Deus me defenda a mim de ir 
cahir na mesma falta que estou censurando, pondo em parallelo de 



(1) Montfferrier — Diccionario das sctencia^ maíhemalicds. 
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pessoas, de génios, de interesses e aspirações, dois vultos tão respei- 
tados como grandiosos. 

Entendo que, em casos de tamanha monta, cada um deve deixar 
os factos despidos de apreciações individuaes. «Os homens de génio, 
diz a este propósito um grande sábio (1), que, em diversos pontos de 
vista, têm aberto novos caminhos ao espirito humano, não podem ser 
comparados entre si ; cada um d^elles se apresenta á historia da scien- 
cia e á admiração do mundo com a espontaneidade que lhe é própria, 
com o signal augusto de uma missão especial. É necessário deixar 
aos elogios académicos este luxo estéril de parallelos impossiveis, for- 
jados com o sacriflcio da razão. Descartes e Galileu tiveram a infelici- 
dade de se não comprehender ; mas esta circumstancia não pôde esta- 
belecer opposição ou analogia entre as doutrinas e as producções scien- 
tificas d'estes dois grandes homens. Não se pôde mesmo sustentar que 
os sentimentos de ciúme, indignos dos seus génios, não tenham con- 
tribuido para lhes inspirar este afastamento, cuja causa deve ficar eter- 
namente escondida nos profundos mysterios do coração humano.» 

Se para prestar a devida homenagem a Galileu não bastassem os 
elogios e as maravilhosas descripções de tantos biographos e historia- 
dores illustres, que todos á porfia exaltam os seus merecimentos ; se 
as citações de todos os livros da sciencia que elle professou podessem 
considerar-se auctoridades suspeitas para algum partido, appellariamos 
para a própria historia da Egreja, e principalmente para a auctoridade 
do próprio Urbano viu, que, Deus sabe com que justiça e coherencia, 
se coUocou mais tarde á frente dos juizes e perseguidores do grande 
sábio. 

Tivera Galileu relações de intimidade com o cardeal Mafifeo Bar- 
berini. A ingénua confiança que o sábio depositou no amigo levára-o 
a ir de propósito a Roma apresentar-lhe as suas felicitações pela ele- 
vação do cardeal ao sólio pontificio, em 1623. Urbano viii era também 
florentino, amigo do estudo e das letras, protector da academia de 
Lincei de que Galileu fazia parte. O sábio obteve d'elle seis audiên- 
cias, um quadro, medalhas, um Agntis Dei, uma pensão para seu filho. 



(1) MoDtfferrier — Dkcionario das sciencias maíhematicas. 
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e a segurança da sua protecção na grande empreza scientifica que o 
preoccupava. Embora a historia seja muda a tal respeito, pois que nem 
um nem outro dos dois personagens divulgaram as suas confidencias, 
è todavia certo que as desconfianças do Santo Ofiioio já ernm de ha 
muito publicas. Os peripateticos brandiam ameaçadoras espadas sobre 
Galileu, e todavia este sahia de Roma cheio de força para a lucta. É 
fácil de explicar tal confiança (1). 

Note-se que tudo isto se passava sete annos depois de fechado o 
primeiro processo contra Galileu, de que em breve nos occupa- 
remos. 

Urbano viu escrevera a Galileu, sendo ainda cardeal, agradec^n- 
do-lhe a offerta d'uma dissertação e d*um exemplar das suas — Cartas 
a Wélser, mostrando-lhe a sua estima pelos seguintes termos : — 
c Recebi a vossa dissertação acerca de diversos problemas scientificos 
ventilados durante a minha residência aqui: será lida com grande 
prazer, tanto para me confirmar na minha opinião, qm concorda com 
a vossa, como para admirar com todo o mundo os fructos da vossa 
rara intelUgencia. As cartas dirigidas a Welser foram bem vindas. É 
um livro que não deve dormir entre os outros livros. Só elle poderia 
furtar ás minhas occupações ofiiciaes algumas horas, para serem dedi- 
cadas á sua leitura e á observação dos planetas. Âgradeço-vos a lem- 
brança que conservaes de mim e peço-vos que não esqueçaes a alta 
estima que eu consagro a um génio tão apreciável como o vosso. » 

Foi este mesmo Santo Padre que offereceu a Galileu uns versos 
latinos feitos expressamente com este fim, fazendo acompanhar a sua 
oflferta d'uma carta, em que diz : — «que sempre teve por Galileu 
muita estima, e que espera que os seus versos sejam recebidos, senão 
como dignos do grande astrónomo, ao menos como uma prova da 
sympathia e da affeição que sente por elle.» 

Em 5 de junho de 1623, escrevia Maffeo Barberíni, sendo já pon- 
tifico, ao grão-duque da Toscana, protector de Galileu: — «Ha muito 
tempo que votamos uma aS^eição toda paternal a este sábio, cuja glo- 
ria illumina os céos e enche o mundo inteiro. Temos-lhe reconhecido 



(1) A. Hezieres. 
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não só uma sciencia profunda, mas ainda uma piedade sincera^ e sa- 
bemos que elle prima em conhecimentos especiaes que se recommen- 
dam naturalmente á protecção d'um pontifice» (i). 

Creio bem que o merecimento de Galileu não teve mais eximíos 
admiradores. Também creio que o mesmo Urbano viii, coUocado mais 
tarde á frente dos perseguidores do astrónomo, sentiria alguma des- 
intelligencia entre as suas convicções tão claramente manifestadas e as 
imposições, por ventura forçadas, do seu ministério. E tantas provas 
de estima, e tantas considerações ao mérito scientifico, não dariam a 
Galileu a segurança da auctoridade pontificia para a sua propaganda da 
verdade contra o erro ? 

Ainda não vi que alguém, desfavorável a Galileu dissesse que elle 
trazia combinados interesses na sua cruzada scientifica. Elle advogava 
a causa da verdade com a convicção profunda da sua consciência. Se, 
pois, no procedimento futuro d'estes dois homens houve alguma coisa 
de injusto ou de ingrato, seria da parte d'aquelle que tinha por si a 
verdade e a confiança na protecção testemunhada do amigo ? 

A outros deixo a averiguação doeste ponto, pois que, como já 
disse, não pretendo accusar, mas defender. 



IV 



Os dotes da intelligencia, as grandes dedicações ao trabalho scien- 
tifico, ao engrandecimento do espirito humano pela acquisição da ver- 
dade, raro se accommodam em almas mal formadas debaixo do ponto 
de vista moral. A sciencia é uma agua limpida que lava o espirito de 
todas as impurezas. Se os accusadores de Galileu limitassem a sua 
critica á condemnação da sua sabedoria, julgava eu bem desnecessária 
a minha insistência na sua defeza ; este trabalho estaria findado. 

Não succede, porém, assim. Galileu, quando mesmo fosse um 
espirito privilegiado como apostolo da sciencia, tem para os seus 
adversários a grande macula da improbidade. Desde a fraqueza e in- 



(1) Luís Figuier — l^ida dos sábios do século XVII, 
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constância do espirito até á traiçoeira ingratidão e á falta de palavra 
aos seus juramentos, nenhum vicio lhe foi estranho. Uma só das mui- 
tas passagens dos seus críticos adversos basta para mostrar a aprecia- 
ção d'este pobre martyr: — «Galileu em toda esta deplorável questão, 
deu repetidas provas de probidade muito duvidosa : — publicou os 
seus celebres diálogos Delle dm massime systeme dei mondo com uma 
approvação fictícia ; — depois de ter promettido solemnemente perante 
o tribunal da Inquisição não tornar a sustentar o systema de Copér- 
nico, violou a sua promessa ; — nas respostas ao segundo interrogató- 
rio, as mentiras e contradicçoes abundam, e bem mostram que lhe fal- 
tava a magnanimidade necessária para proferir o famoso — E pur « 
mtuwe. Todos estes factos, . embora se olhem por um prisma adverso 
á Egreja, não auctorisam a dizer que esta seja inimiga dos progressos 
da sciencia. Basta recordar que o mesmo Galileu por algum tempo 
recebeu uma pensão do Papa,^ e foi sempre favoravehnente acolhido 
pela Santa Sé, em qiianto não invadiu a esphera do dogma, conver- 
tendo-se de bom astrónomo em mau theologo» (1). 

Se estas cruéis palavras não significassem uma firme e clara 
injuria á honra de um homem que a sciencia canonisou, eu deixaria 
dormir no pó secular do esquecimento as provas da virtude de Gali- 
leu, e por ventura os artigos do libello dos seus inquebrantáveis ini- 
migos. N'esta exposição, fico bem convencido de que a Egreja, presidida 
pelos Papas Paulo v e Urbano viii, nada terá que ganhar. Historiemos, 
pois, esta memorável pendência, seguindo á risca, e muitas vezes tex- 
tualmente, as peças dos processos de Galileu, existentes nos archivos 
do Vaticano, e trazidas á publicidade, primeiramente por Henry de 
TEspinois, em 1867, e ultimamente pelo sr. Dominique Berti, n^om 
livro que corre editado pelo sr. Cotta á C.*, e impresso em Roma no 
principio do pretérito anno. Ninguém pôde apodar de inexacto o que 
se contém n'este processo. Se o Vaticano pretendesse protestar contra 
alguma das circumstancias d'este facto, protestaria contra si próprio 
que as descreveu e archivou. 

A peça capital que serviu de primeira base ao processo intentado 
contra Galileu pela Congregação Romana, pelo Papa, pela Egr^a 



(1) Instituto, vol. cH. pag. 151. 
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christã emfim, é uma carta que o sábio dirigira de Florença, em 21 de 
dezembro de 1613, ao padre Caselli, seu discípulo muito querido. Foi 
efifectivamenle esta carta, que a traição fez chegar ás mãos do padre 
Lorini, que serviu de documento appenso á denuncia que este bom 
padre fez de Galileu perante o Santo Officio Romano. 

A carta offerecia duas partes distinctas, mas ambas de incontestá- 
vel motivo para a condemnação do sábio. Galileu aíBrmava n'ella o 
heliocentrismo, erro grosseiro e profundamente herético, e além d'isso 
tinha a imperdoável audácia de se intrometter na comprehensão e ex- 
plicação dos textos sagrados da Biblia, accusando em muitas passagens 
a insciencia e mau senso dos seus interpretes e traductores. 

Os críticos modernos, destacando estes dois motivos de accusação, 
como não podem já agora validar a perseguição pelo primeiro, acham 
no segundo mais que razão para justificar o procedimento do Santo 
OíDcio : em quanto não invadiu a espkera do dogma, convertendo-se de 
bom astrónomo em mau theologo. 

Effectivamente Galileu, ao mesmo tempo que faz ao padre Caselli 
largas considerações para provar que a terra é animada de dois movi- 
mentos, um dos quaes se eUectua em volta do sol, analysa algumas 
passagens da Escriptura, como a do stetit sol de Josué, e conclue por mos- 
trar a razoável interpretação dos textos, sem prejuizo da nova e verda- 
deira sciencia. Depois de largas considerações com este propósito, ter- 
mina por dizer que as Escripturas Sagradas tinham por objecto a 
salvação dos homens e não o ensino da astronomia. 

Ora é notável que os santos inquisidores romanos não previssem 
a sophistica accusação dos criticos doeste século, declarando nas suas 
sentenças que condemnavam Galileu por ser mau theologo, embora 
bom astrónomo. O que diz o documento xxvi do processo, aonde se 
acha a censura das duas proposições feitas no Santo Officio de Roma, 
4.* feira, 24 de fevereiro de 1616, na presença dos theologos que assi- 
gnaram, é o seguinte, textuabnente : 

Primeira. — «O sol é o centro do mundo e completamente pri- 
vado de movimento local.» Censura: — Todos afSrmaram que esta 
proposição é louca e absurda em philosophia e formalmente herética, 
porque contradiz expressamente as sentenças da Escriptura Sagrada em 
muitos logares, tomadas pelas propriedades das palavras, e segundo a 
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interpretação commum e o senso dos Santos Padres e dos doutora 
tbeologos. 

Segunda. — «A terra nem é o centro do mundo nem è immovel, 
mas desloca-se segundo a sua massa completa, tendo mesmo movi- 
mento diurno. » Censura : — Todos disseram que esta proposição se 
sujeita á mesma censura da primeira, debaixo do ponto de mta da 
pbílosophia, e que, em quanto á verdade theologica, era pelo m^os 
errónea na fé.» 

Este documento é assignado por dez tbeologos. 

Foi em consequência exclusivamente d'esta censura que, em 25 
de fevereiro do mesmo anno, o cardeal Melline notiflcx^u ao assessor e 
ao commissario do Santo Oflicio que — Sua Santidade liavia orAmadô 
ao cardeal BeUarmino que fizesse vir á sua presença Galileu e o adver- 
tisse de que devia abandonar a opinião de que o sol é o centro do mundo» 
sem movimento local, e de que a terra se desloca mesm^ com movimento 
diurno ; que, se recusasse obedecer, o padre commissario, em presença do 
escrivão e testemunhas, lhe preceituasse de se abster completamente de 
ensinar ou defender tal doutrina, ou mesmo de se occupar d'ella; que, 
caso recusasse obedecer a esta ordem, fosse posto em custodia (1). 

Diz-se boje que o motivo principal da accusação foram as preten- 
sões tbeologicas do sábio, mais que as suas doutrinas astronómicas, e 
todavia todas as peças do processo indicam como exclusiva causa os 
suppostos erros, loucos e grosseiros, que consistiam na aIBrmação do 
movimento da terra em volta do sol ! Esta justificação, que só moder- 
namente apparece, é uma prova evidente da infallibilidade dos críticos 
e sábios cbristãos. É essa iafallibilidade que lhes permitte atravessar 
mais de dois séculos, e ir basculbar na consciência dos juizes de Gali- 
leu aquillo que estes se não deram ao trabalbo de deixar escriplo. 

Mas não é menos curioso que, sendo Galileu reu de imperdoarel 
culpa por pretender explicar os textos biblicos em conformidade com 
a doutrina do beliocentrismo, sendo por esse facto mau theologo, hoje, 
que não ha mais remédio que confessar que elle era bom astrónomo, 
mais tarde, quando o systema de Copérnico se tomou facto xle univer- 
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sal evidencia, os infalliveis doutrinários acceitassem, ipsis verbis, a in- 
terpretação de Galileu I Bem se vê, pois, que a superior qualidade do 
theologo só se adquire pela tonsura ; o leigo, por mais sábio, por me- 
lhor senso que possua, não pôde alcançar as sublimes verdades de um 
credo que lhe é totalmente defeso. 

Outra circumstancia, não menos curiosa, salta aos olhos de 
quem lê as peças notáveis a que já (iz allusão. Aos sábios censores, 
doutores e padres theologos, quando brandião as suas armas contra 
Galileu, não os movia o desejo de proclamar a infallibilidade das Escri- 
pturas, mas sim a vangloria da infallibilidade dos interpretes e tradu- 
ctores : porque contradiz expressamente as sentenças da Escriptura em 
muitos logareSs tomadas pelas propriedades das palavras e segundo a 
interpretação commum e o senso dos Santos Padres e dos dotítores theo- 
logos. Então, era a infallibilidade dos interpretes e traductores que se 
sustentava ; mais tarde lançam-se ás feras as opiniões dos Santos Padres 
e dos doutores theologos, passa-se-lhes facilmente um titulo de igno- 
rantes, e sustenta -se a infallibilidade dos textos sagrados. Se a paz 
dos túmulos podesse suspender-se um momento. Galileu surgiria ju- 
biloso de lá, dando-se por bem pago dos seus martyrios, no dia em 
que a mesma Egreja impunhava a ferula contra si própria. A risada 
do sábio seria a maior das suas vinganças. 

Voltemos um pouco atraz, porque não devemos proseguir, sem 
analysar mais por miúdo as legitimas causas e origens doesta perse- 
guição de Galileu. 

O que consta do processo forjado pelo Vaticano é a celebre carta 
a Caselli. Que está carta e as suas consequências, até onde já fomos 
na sua analyse, provam á saciedade a injustiça da perseguição, fica já 
bem averiguado. É, porém, necessário enumerar os respeitáveis mo- 
tivos que levaram Galileu a sahir do puro campo da sciencia sua pre- 
dilecta, para crusar abertamente as armas com a Egreja christã. Alguém 
poderia tomar á conta de imprudência, mesmo de rancorosa ínimisade, 
o que não passa da aíDrmação d*um espirito recto, serio, corajoso e 
justo. Não podemos perder tão bom ensejo de deixar ver n'este facto 
o caracter do sábio astrónomo. 

Data do anno de 1611 a vontade dos filhos de Santo Ignacio de 
Loyola contra Galileu, porque este se unira ao partido que os expulsou 
de Pádua. Depois das suas celebres descobertas sobre as manchas 
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solares, Galileu dirigiu-se a Roma, com o fim de ganhar proselytos 
á sua causa, e porventura de abrandar as iras do Sanlo OflQcio. Por 
esse tempo, Baccini, um simples frade da ordem de S. Domingos, 
atacou áspera e rudemente o sábio, carregando-o de invectivas pelas 
suas idôas a favor do systema de Copérnico. Passava-se isto no pol- 
pito da Egreja de Santa Maria-a-Nova, de Florença, e fazia-o om pobre 
frade que se julgava auctorisado a sustentar, a seu modo, o velho 
systema de Ptolomeu. 

Galileu só foi mau theologo, depois de Baccini ter sido um detes- 
tável astrónomo. D'esta pouco digna accusação nasceram duas cartas 
do sábio — uma dirigida a Chrístina, Grã-Duqueza da Toscana, outra 
a que foi mandada a Caselli, e que foi aproveitada como corpo de 
delicto. Juntem-se mais estes apontamentos, e diga-se depois com jus- 
tiça qual o delicto de Galileu. Em verdade que não me atrevo a dizer 
qual seja mais edificante e sobre tudo mais instructivo — se um sábio 
a basculbar as trevas insondáveis da Biblia, se um frade dominicaDO 
preleccionando ex cathedra sobre os problemas da natureza. Ao mraos 
que se me conceda o direito, hoje que as censuras já não queimam 
as carnes, de chamar tolo ao frade pregador de Florença. 

A historia da-lhe outro nome, porque elle e só elle motivou imme- 
diatamente este lamentável succedimento ; eu por mim chamo-lhe tolo» 
porque as consequências da sua arenga, se foram funestas para alguém, 
foi exclusivamente para a sua Ordem e para a Egreja a que pertencia. 
Deus sabe quanta carne ecclesiastica teria ardido na fogueira, se 
a sciencia tivesse usado dos processos theologicos para garantir as 
suas verdades! 

Para terminar a historia rápida do primeiro processo de Galileu 
falta dizer que no dia 26 de fevereiro de 1016, o sábio, em cumpri- 
mento da ordem da Sua Santidade Paulo v, foi chamado ao palado do 
cardeal Bellarmino, que na presença de frei Miguel-Angelo Seghilius 
de Laude, da Ordem dos pregadores, comraissario geral do Sauto 
OflQcio, o advertiu do erro censurado, intimando-o a que o abando- 
nasse. O documento xxvu diz a este respeito e textualmente o se- 
guinte : < estando ainda presente o illustrissimo cardeal, o padre com- 
missario, lhe communicou (a Galileu) e ordenou, em nome do Santis- 
simo Padre o Papa e de toda a congregação do Santo Oflttcio, que 
abandonasse completamente a opinião censurada, que o sol é o centro 
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do mundo e immovel e que a terra se move, e que para o futuro não 
ensine mais este erro, nem o defenda pela palavra ou pela escripla, 
sob pena de se proceder contra elle no Santo Officio; Galileu sujei- 
tou-se a esta ordem e prometteu cumpril-a. » 

O decreto Ida congregação do Index de 5 de março do mesmo 
anno, prohibindo absolutamente a leitura dos liyros onde o heliocen- 
trismo era proclamado, até que fossem corrigidos, marca o ultimo facto 
d'esta primeira epocha da perseguição de Galileu. 

Julgue cada um, que conhece pela historia o que eram estas ses- 
sões solemnes do tribunal do Santo OflQcio, o valor moral d'esta sup- 
posta promessa de Galileu, justamente n'uma questão em que elle via 
do seu lado a verdade^ a sciencia, o progresso, e do outro a treva, 
o erro, a maldade e a força de canibaes. 

Acrescente-se que Galileu tinha completado 52 annos, que as 
canceiras incessantes do seu estudo e desventuras lhe tinham trazido 
incruentos padecimentos physicos. Eu acceito de bom grado a authen- 
ticidade da submissão e juramento de Galileu, para ter o direito de 
perguntar quem foi em verdade indigno — se o sábio, faltando ao jura- 
mento extorquido a um velho, enfermo e fraco do corpo n'uma sessão 
do Santo Officio ; se este, forçando uma consciência austera a uma vi- 
leza e a uma abjuração da verdade? 

Dizei-me, vós, ó conspicuos moralistas : se um bando de assassi- 
nos vos apanhar, e vos disser — onde está vosso pae? Pretendemos a 
sua vida, e roubar-vos-hemos a vossa, se nos não denunciaes a sua 
morada. Quefarieis, intransigentes escravos da verdade? Pesae bem a 
vossa responsabilidade mentindo-Ihes, e a vossa monstruosidade, ser- 
vindo-os. 

(Continua) A. Z. 
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Christianismo e Catholicismo 



Les Services de TEglise lui ont été payés avec nne 
magnificenctí qai ne lai laisse pias le droit de rsTen- 
diquer davantago : àpres les invasions, Tignorance 
Cotale des conquérants a vala aa clergé la gestioD 
absolue de toas les actes importants, elle fal poar lai 
une soarce enorme de bénélices et de pretextes à aoe 
immixtíon contínuoUe dans les aíTaires d*oa 11 sottoo- 
joars tirer gloire et proOt ; Tapprocbe de Tau mílle, 
les dóparls poor les croisades, les goerres réligieoses 
elles mêmes lui ont rapporte des terriloires immeiLses. 
S*il a perda la plupart de ces biens, c*est qae leor 
possession cessa d'ôtre justi6ée qaand la barbárie dis- 
parai. La féodalité a eu de nième sa raison d'ôlre; 
mais quand elle devint iculíle au salut de la société, 
ses privileges furent taxes d*abas. Qaand oo a pajé 
aux gens tout ce qu^on leor doit et qu'on cesse dVoir 
besoin d*eux, on a le droit de leur fermer Taccès de 
son cofiTre-fort. Aussi les réclamations fondées sor des 
ser vices passes et remuneres n*ont plus aucone ?alear 
aujourd*bui. 

La Philosophie posiUve, T. xx, pag. 11. 



Tenho para mim que o Catbolícismo» apesar dos sapremos esfor- 
ços que abi quotidianamente se empregam, abdicou ba já doce seca- 
los o seu domínio temporal, e actualmente, debatendo-se em vão contra 
o indififerentismo e a descrença geral, faz as suas ultimas disposições 
espirituaes na bora do passamento. Poder-se-ba d'aqui inferir que, 
na minba opinião, a religião cbristã só foi nociva à sociedade e jámak 
Ibe prestou serviços úteis. Não é assim. A verdade bistorica exige que 
eu Ibe tribute a justiça devida, mas unicà e simplesmente a devida. £ 
preciso para isso que se tenba softrido dia a dia e anno a anDO as 
decepções cruéis que causa o desmoronamento das nossas crenças 
infantis, e a desillusão de aspirações ideaes sem objectivo definido 
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para se ter a tranquilla serenidade que exigem uma apreciação severa 
6 uma critica imparcial. 

Era moda entre os philosophos do século passado deprimir tanto 
a religião christã no seu papel espiritual e moral, que quasi se lasti- 
mava que ella tivesse expulsado o paganismo romano, e até se lhe 
attríbuiam todos os soffrimentos que afiligiram a humanidade durante 
essa epocha de provação que se chama idade media. Era um exagero 
resultante d'uma forte reacção, nada mais. Ponhamos as cousas nos 
seus termos e ficaremos na verdade. 

Quando as hordaá barbaras se estabeleceram no império romano 
tio occidenle. havia muito já que o império era um corpo moribundo. 
Se a morte d'um homem pôde durar algumas horas, não admira que 
a morte d'um colosso possa durar cinco séculos. Apreciando este facto, 
já eu disse em i872 nas Raçds históricas da península ibérica: — 
«Pelos séculos iv e v as provincias romanas agonisavam na escravidão 
«e na indigência. . . Os dias de Roma estavam contados. Não penseis 
«que a ira do cèo a havia fulminado como outr'ora a Sodoma: Roma 
«cahia pela razão natural das cousas. Porém, Roma cahiu politica- 
«mente quando já não tinha vida orgânica : eis porque nem os lamen- 
«tos dos opprimjdos chegaram até nós.» (Pag. 18, Í9). 

Com effeito, esta decomposição latente e progressiva que corroia 
t) corpo do império manifestava-se em tudo — na sua constituição po- 
litica, no seu estado moral e emfim na sua própria religião. 

Gomo toda a situação politica se acha intimamente ligada com a 
situação económica d'um paiz, a politica imperial, desde Augusto até 
Augustulo, cada vez mais centrahsadora e egoista, comprometteu os 
verdadeiros interesses do império, foi successivamente deprimindo as 
populações pela miséria e pela oppressão, e portanto destruiu a 
sua própria força moral. Quando o império attingiu politicamente o 
seu apogeu — por uma apparente prosperidade, pelo luxo e pela ma- 
gnificência — a sua degradação religiosa e moral era aviltante. O epi- 
curismo presidia aos lautos festins, aos banhos luxuriosos, aos circos 
dos gladiadores, e á vida sumptuosa e desregrada das cortezãs. O culto 
dos deuses para a sociedade opulenta ou illustrada era uma irrisão, 
para os miseráveis era o fanatismo da desesperança e do desconforto, 
para os próprios sacerdotes era um commerdo de inunoralidades re- 
2.* Serie — 6 Fevereiro, 1878. 
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voltantes e de indignas abominações. O influxo moral do paganismo 
estava extincto. 

N'esta conjunctura o que havia a esperar d'uma conquista, como 
a dos bárbaros, em que os conquistadores tiveram de ser moralmente 
conquistados, porque as suas crenças, os seus costumes e a sua civi- 
lisação estavam ainda áquem da decadência romana ? Nada. 

Então, o Christianismo, que durante os três primeiros séculos, 
quer dizer, durante o seu período de perseguição, aprendera na adver- 
sidade a tornar-se exemplo de virtude, d'uma moral pura, d'uma vida 
de martyrios, de practicas de caridade e fraternidade universal, era o 
único principio e a única instituição susceptível de reorganisar esta 
sociedade infante — esta grande creança turbulenta e esfarrapada que 
acabara de assassinar um velho opulento e dissoluto. 

Os bárbaros não traziam o gosto das lettras, nem a moralidade, 
nem uma religião melhor, nem instituições politicas : eram ignorantes, 
selvagens, ávidos, brutaes. Só uma crença, senão inteiramente nova 
ao menos restaurada, que tivesse por fim elevar o ideal humano, sub- 
stituindo o grosseiro polytheismo pelo monotheismo, podia determinar 
a direcção espiritual e intellectual da sociedade. Tudo, desde a aucto- 
rídade do senado até ao esforço da nação, estava anniquilado. O Con- 
cilio de Nicéa foi antes da invasão a única assemblôa livre onde se discu- 
tiram e assentaram os principaes pontos de moral e de religião, embora 
a politica lhe não fosse estranha. Foi, com effeito, com o fim de alliar ao 
seu poder o do partido christão que ia engrossando, que Constantino 
convocou e presidiu áquelle Concilio, antes de ser christão e baptisado. 
Como não havia de ser assim, se d'outra parte não havia a esperar luz 
ou auxilio ? 

Esse influxo extraordinário que certa eschola histórica attribue á 
virilidade gothica como galvanísadora do império moribundo, é um 
sonho poético que não tem realidade alguma. Não ha tradições épicas 
nem lendas heróicas que destruam este facto positivo — que os Ger- 
manos, assim como os Francos, os Godos, os Hunos, etc. não conhe- 
ciam outra occupação senão a guerra, outro direito senão o da força, 
outra moral senão o capricho, outra virtude senão o valor. Con- 
funde-se a noção etbnographica com a noçSo histórica, pela mania de 
explicar tudo pelas raças. Estas raças, podiam sim, influir sangue 
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novo e despertar novas aptidões nos productos do crusamento, — isto 
é uma lei de anthropologia — mas d'aqui não se infere que essa vita- 
lidade fosse integralmente trazida pelo conquistador e communicada ás 
gerações futuras. 

De forma que o resultado final não foi uma elevação súbita — 
politica, moral, ou intellectual — da sociedade mixta ; foi ao contrario 
uma depressão no nivel social das populações do império, precedida 
de um cabos em que sobresabiam os assassinatos fratricidas, as tra- 
gedias domesticas, o desmoronamento da familia. 

Foi na restauração d'esta baixa de nivel que o Christianismo 
prestou os seus mais úteis serviços á causa da humanidade e da civi- 
lisação, porque n'aquellas circumstancias, a doutrina de Jesus, já como 
moral, já como religião, era a única própria para adoçar o génio 
fogoso e cruel dos selvagens, para Ibes infundir os principios de fra- 
ternidade, para Ibes fazer respeitar a lei da propriedade, e emQm par^ 
Ibes ensinar a lei eterna do trabalbo que os bárbaros inteiramente 
desconheciam. 

Se o império politica e militarmente foi vencido pelos bárbaros, 
estes foram, em compensação, vencidos moral e intellectualmente pelo 
Christianismo. A Egreja, ou a communhão catholica que tal fez — essa 
foi a verdadeira Egreja militante. Quem foram os seus agentes? Os 
monges. Onde estava esta grande entidade christã d'essa epocha — o 
monge — abi estava a paz, a santidade, o ensinamento, o trabalho, a 
cultura da terra. O espirito ascético e contemplativo do Christianismo, 
como o de todas as religiões orientaes, serviu miraculosamente esta 
causa, aitrahindo pelo seu exemplo e corrigindo com as suas practicas 
os grandes e os pequenos, o nobre e o servo. E foi assim que todo o 
occidente, desde a Itália até á Grã-Bretanha, foi conquistado para as 
lettras^ para a civilisação e para o Evangelho. Desde o século v até 
por ventura ao século viii esta força moralisadora do monachismo, alar- 
gando amplamente a sua influencia, foi o único facho civilisador que 
presidiu aos destinos da sociedade europôa. 

O espirito monástico era, n'esse tempo, eminentemente humilde e 
solitário. A tonsura e o habito symbolisavam a penitencia. Os hábitos 
de trabalho e de caridade originaram as velhas lendas sobre a santi- 
dade dos monges. A Europa, segundo os historiadores nol-a represen- 
tam, devia no século v estar na maior parte inculta e coberta de gran- 
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des florestas, onde não escaceavam os animaes ferozes. E o monge, 
com o seu habito de burel, espalbando-se por toda a parte, nas ruioas 
das villas, na orla das florestas, no fundo dos valles junto d'uma cor- 
rente fertilisadora, lá escondia a sua cella, ahi cultivava a terra e pda 
desinteresse e abnegação chamava ás suas lições os mendigos e os 
príncipes. O espirito monástico era o espirito christio na verdadeira 
accepção do termo. 

O espirito catholico, porém, se se entende por Catholicismo a insti- 
tuição presidida pelos bispos de Roma, tendo por sustentáculos os 
doutores da Egreja, e por membros o alto elero, bispos, abbades, pre< 
lados, etc. — o espirito catholico, como representante da unidade rett- 
giosa, da cultura intellectual e da ordem moral, foi desde os seus 
princípios muito distincto do espirito monástico e christão. 

A creação d'um poder espiritual independente do poder tempo- 
ral era a maior innovação que o Christianismo implantava no seio da 
sociedade pagã. Desde o momento em que este principio foi esquecido^ 
e o poder temporal foi a pouco e pouco usurpado pela Egreja, o Calho- 
licisma e com elle o Christianismo desviaram-se do seu alvo. A idade 
media foi uma sociedade regida pelo feudalismo e pela Egreja. De 
facto, a partir de Carlos Magno, os mosteiros, que successi vãmente 
iam adquirindo território, tornaram-se centros de riqueza e de poderio. 
Os 2d)bades eram grandes senhores. Ora a ambição e o poder foram 
em todas as epochas maus conselheiros e produziram sempre um fu- 
nesto deslumbramento no espirito humano. A absorpçãa catbelico-feo- 
dal, quando chegou ao cumulo, conheceu que a sua repleção era hyper- 
throphica. Cfuando o estômago clerico-feudal chegou a estar cheio, decla- 
rou-se a indigestão. Esta indigestão matou o feudalismo em proveta 
do poder real, assim como o catholicismo, que estava destinado a 
viver uma vida plethorica até hoje, se está acabando de matar em 
proveito» da liberdade de consciência e da ejmancipaçãa universal. 

No século X a sociedade Europôa tinha attingido ao paroxismo da 
loucura por parte dos príncipes, e á agonia da miséria por parte do 
povo. Havia chegado uma nova epocha de provação, como fora a do- 
seculo V, mas por differente causa. Ora a miséria não se cura com a 
fé e a simplicidade do coração, como se pregava beata e bypocrita- 
mente por esses tempos em que a corrupção dos costumes não m 
inferior á própria miséria. Está isto provado i saciedade. As cruza* 
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das, auxiliando por um lado a independência do poder real, é verdade 
que desamortisavam a terra por outro. Não conseguiram comtudo de- 
bellar o mal porque a absorpçao feudal foi usurpada pela ambição 
e despotismo da realeza. Â esperança nas cruzadas falhou ao mundo, 
diz Míchelet. 

A hierarchia nobiliária, cega pelo orgulho e por um poder sem 
limites, havia chegado a um grau inaudito de corrupção. Á licença 
vergonhosa dos costumes ligava-se uma ferocidade repugnante. O ho- 
micidio era um brinco ; o roubo um entretenimento. Os reis de França 
não se deshonravam de atacar á mão armada, nos desvios das azinha- 
gas ou no fundo das florestas os paciãcos negociantes que vinham das 
feiras. A filha d*um conde de Blois sabendo que seu marido havia sido 
em demasia sensivel ás seducções d'uma tal senhora de Thouars, espe- 
rou a occasião de a colher ás mãos, prendeu-a, e entregou-a durante 
uma noute inteira á luxuria dos seus homens d'armas. Ora aquella 
dama que era bõa chrístã entendeu, por conselho dos bons padres, 
que podia remir o seu peccado mandando construir uma Egreja. E, 
feito isto, âcou provavelmente com a consciência mais alliviada do que 
se nunca tivesse commettído tão indigna infâmia. 

A desventura, a doença, a miséria e a morte abatiam^se lugubre- 
mente sobre as massas populares. As fomes repetiam-se com uma fre- 
quência nunca vista. Ás populações faltavam a força e a coragem para 
trabalhar. Á fome accrescia a peste que disimava as povoações. Diz-se 
que uma espécie de gangrena epidemica se propagava por toda a parte : 
as carnes cabiam aos bocados com sofifrimentos atrozes. Os cadáveres 
insepultos jaziam pelos campos e pelos caminhos. Grandes turbas 
semimortas de fome, vestidas de sacco, informes e fétidas, percorriam 
de noute em penitencia as viellas das cidades em longas filas, á luz 
dos brandões, ou dispersa vam-se pelos campos procurando ao acaso 
alguma santa e redemptora reliquia. Por toda a parte se propagou no 
anno mil que o fim do mundo estava próximo. O terror era indizivel 
e universal. 

Os historiadores attestam que chegou ainda mais longe o horror 
d'esta situação. A anthropofagia practicou-se a principio e tolerou-se 
depois. Chegou a vender-se carne humana nos mercados públicos. 

Ora no século x, na Europa central e em grande parte da meri- 
dional, havia só dois poderes e esses absolutos — a nobreza feudal e 
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o elero. Ambos estes poderes possuíam toda a terra. O escravo ro- 
mano, o homem cousa que se compra e vende linha, é verdade, des- 
apparecído pelo influxo do Christianismo ; mas em compensação não 
havia homens livres na accepção actual da palavra. Todo e qualquer 
era pessoa d'um potentado — bispo ou príncipe, da mesma maneira 
que não havia terra alguma sem seu senhor. nNulle terre sans seignewr; 
nid seigneur sans terre i> era a divisa da feudalidade. 

Desde o século ix que as abbadias se haviam tornado immensa- 
fiaente ricas. Os bispos rivalisavam em poderio com os grandes senho- 
res. A abbadia tornou-se territorialmente parte da ordem feudal. A 
ordem de S. Bento cujos monges, nos primeiros séculos depois da 
queda do império do occidente, tinham vivido e practicado como san- 
tos, possuiam no século xii innumeros mosteiros todos poderosos, 
onde ainda permaneciam a discipUna e as escholas. Comtudo o primi- 
tivo espirito christão, a lição desinteressada e civilisadora, irmã da 
antiga humildade, symbolisada na prece e na penitencia, haviam desap- 
parecido. Por isso no século xiv as ordens mendicantes, que tinham em 
vista renovar pelo menos na apparencia a antiga cruzada civilisadora, 
pretendendo fazer voltar a Egreja á sua primitiva florescência, não 
o conseguiram. Os tempos eram outros. 

Quem estendeu mão misericordiosa ás inauditas desgraças dos 
séculos X e XI : os senhores ? Não. O clero ? Também não. Isto prova 
que o povo sempre teve exploradores do seu direito e do seu trabalho; 
protectores, pouquissunas vezes ; defensores nunca. D'aquelle immenso 
cataclysmo nasceu o primeiro raio de luz que deu origem á anlhese da 
liberdade moderna — a constituição das communas. Foi, pois, o povo 
que se salvou a si próprio. E ainda bem que assim succedeu, aliás 
talvez que ainda hoje fosse menor, e que a tutela que levantou oo 
século XVIII ainda pezasse sobre elle. 

O clero regular, á parte alguns esforços isolados dos abbades a 
favor da causa dos opprimidos, esforços que se perderam, fez causa 
commum com a aristocracia feudal, á qual na maior parte pertencia. 
O blero secular, não ia além das idéas do seu tempo, visto que se 
tinha também locupletado á custa da absorpção e centralisação da 
terra. Os bispos e a turba dos clérigos inferiores partilhavam, por 
cima de tudo, da corrupção geral. Aquelles casavam e suas mulheres 
tk)ham o nome de sacerdotisas ; estes e os monges viviam n'uma era- 



CHBISTIANISMO E CATHOLIGISMO 87 



pulosa mancebia. Dizia Gregório vii, que em toda a França não havia 
um só bispo que nao merecesse ser deposto ou pelo escândalo da sua 
nomeação, ou pelo do seu comportamento. Emfím, cada senhor era um 
sicário, cada bispo um senhor, e cada clérigo, de qualquer cathegoria, 
um devasso. 

Em Roma traficou-se muitíssimas vezes com a tiara. Muitas pro- 
stitutas de sangue palricio a collocaram na cabeça de seus amantes ou 
dos seus bastardos. 

CONCLUSÃO 

A Egreja prostituiu mais do que a honra e a humanidade, — 
cuspiu torpemente a caridade evangélica e as palavras do Salvador. 
Nem o poderio e a influencia, nem mesmo o espectáculo lastimoso 
d'um mundo inteiro agonisante, foram bastantes para despertar no 
espirito sacerdotal a noção do dever evangélico. 

Presumo, conseguintemente, que é necessário fazer uma profunda 
distincção entre o espirito christão e o espirito catholico. O primeiro 
exprime a caridade, a fraternidade universal, o de^teresse, a piedade, 
a humildade e sobre tudo a prece. A Egreja só o manifestou dos pri- 
mórdios da instituição das ordens monásticas até ao vii ou viti sécu- 
los provavebnente, e durante os séculos da dominação romana, quando 
ella luctava contra o paganismo. Então mais do que nunca a com- 
munhão catholica precisava de se tornar recommendavel pdo exem- 
plo. Demais ella era n'esses tempos pobre, escarnecida e perseguida. 
O segundo significa a tendência para a conftisão intdramente anti- 
christã do poder espiritual e do temporal, traduz o dominio intellectual 
do mundo e a exclusiva direcção moral e politica da sociedade. Este 
espirito foi, desde os primeiros padres da Egreja, theologico, quer 
dizer, anti-philosophico — e auctorilario, isto é, destruidor de toda a 
autonomia individual, de toda a cultura independente e de toda a Uber- 
dade moral. 

O catholidsmo não tem representado e não representa hoje a 
legítima doutrina de Jesus. Não pôde portanto, em nome d'ella, impõr-se 
como reformador da sociedade n^dema nem como director da civili- 
sação. 

C. B. 
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ficação dos povos que se sujeitam ao mesmo governo ; aprendera no 
magestoso exemplo do seu paíz o modo practico de constituir naciona- 
lidades pela communhSo de idêas e aspirações. Amadeu podia e dese- 
java ser o Victor Manuel da Hespanha, mas falta va-lhe Cavour e Gari- 
baldi. — É cedo, gritava-ihe a turba. Queremos saltar em selvagem festim 
nos circos, suspender-nos das armas enfeitadas dos touros, esmigalhar 
as nossas cabeças nas cabeças dos animaes, experimentar o gume e a 
ponta das nossas cochilas, ouvir as malaguenbas das nossas sevilhanas, 
acompanh»t-as com o som estrepitoso das castanholas. O nosso sangoe 
ferve nas veias aquecido pelo sol ardente da península, as brisas quen- 
tes do Mediterrâneo convidam-nos ás paixões loucas do amor. Foge, e 
deixa-nos saciar de prazer e de crimes. — Amadeu, deitava o ultimo 
olhar para este paiz abençoado pela natureza e deslisava-lhe pelas faces 
uma lagrima. Chorava o grande contraste da natureza com a cegueira 
do obscurantismo. O reinado de Amadeu foi um momento precurso* 
de séculos. Na historia não se apagará este momento. 

Maria Pia não é rainha de Portugal, è a mãe dos portuguezes. 
Maria Pia não está assentada no throno nobiliarchico dos paços reaes 
portuguezes, assiste nas casas da pobreza, percorre em sacrosaoU 
romaria os asylos dos desgraçados, enxuga o suor dos desvalidos, 
aperta ao seio os abandonados da sorte. Das muitas immunidades e 
regalias que lhe pertencem ha uma que mais que todas lhe afervora o 
zôlo do seu explendido coração, é a educação de seus filhos. A realça 
afSrma a sua existência quando tem modelos como este para apre- 
sentar. 

Os amigos de Victor Manuel são tantos que até no seu numero 
tôm logar aquelles a quem offenderam os seus actos políticos. Era tão 
nobre o seu procedimento de rei que elle, talvez o primeiro, obteve, 
pela sujeição ás grandes imposições do seu povo, o respeito dos pró- 
prios que soffríam com ellas. 

No cortejo real desfilam milhares de espíritos cujos corpos nlo 
poderam transpor as distancias. Depois da familia e dos amigos, pran- 
teiam vivas saudades as almas liberaes de todo o mundo, que choram 
em Victor Manuel o espirito mais real do seu tempo. 

Na historia de sua familia está escripta uma pagina de cada lau 
das grandes phases da evolução da humanidade. A casa de Salx^a, na 
sua larga existência, atravessara o período do fevâaliano, <la reatosi 
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absoluta e da realeza constitucional, indo á frente doestas successivas 
transformações sociaes como soldado valoroso. E n'este grandissimo 
movimento, Victor Manuel alcançou o foro de grande patriarcha. 

No seu reinado e na grande peninsula — campo onde vieram asylar-se 
os productos das mais diversas colonisaçôes, Babel onde se confundi- 
ram idiomas, costumes e prlncipios religiosos — quebram-se as barreiras 
alevantadas pela natureza entre estes elementos antagónicos, circulam 
os fluidos benéficos da identificação, e alcança-se a unidade de todos 
estes povos para os quaes estava reservado um futuro grandioso, 
como a historia dos últimos tempos vae dizendo todos os dias. 

Se se pergunta pelo verdadeiro movei d'este trabalho colossal que 
ha de ser sempre um assombro, a historia pronuncia o nome do rei 
que fora dos primeiros a comprehender este grande problema, e fora 
também o mais acceso em reunir todos os elementos da sua soluçãQ. 

Os conselhos de Victor Manuel foram occupados por homens iUus- 
tres e esforçados porque o rei não fazia distincções entre os seus vassallos, 
senão pelo critério das necessidades do seu paiz. O homem que a opi- 
nião publica indigitasse como cidadão útil tinha certo um logar M onde 
podesse afiirmar o seu préstimo. Gambetta, dizia o chorado rei, teria 
um logar no meu conselho, se fosse italiano com a popularidade que 
goza no seu paiz. Grande exemplo aos tyranetes enfatuados ! Grande 
traço para definir a monarchia d'este monarcha, a realeza d'este rei ! 



Os grandes campeões da sciencia, como os grandes campeões da 
liberdade merecem ser collocados no mesmo Paniheon. Uns e outros 
pelejaram na grande batalha da civilisação, quer dizer, da elevação 
social e do melhoramento do futuro. A morte, este facto necessário e 
implacável, este parasita de nós mesmos, medonho para o criminoso, 
rídiculo para o justo, tem tão amplamente ceifado entre os vultos emi- 
nentes, que se torna necessário transformar a biographia em noticia, e 
esta em lista. Deixámos ás Academias o trabalho e o dever de fazerem 
o elogio d'aquelles que as honraram, consagrando na historia á vene- 
ração dos vindouros a sua memoria. 
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Ha raezes fallecia em França um astrónomo celebre, Le Venier, 
Ha dias apenas desappareceram mais Ires grandes homens — Raspail» 
medico, chimico e botânico, que passou a sua vida ou nas prisões do 
estado aferrolhado pelas suas idôas liberaes, ou nos laboratórios revol- 
vendo os grandes problemas scientificos ; Becquerel (pae) engenheiro e 
physico notável ; Regnault, physico e chimico de primeira ordem. 

Portugal acaba também de perder dois nomes respeitados — Au- 
gusto Soromenho, distincto professor e publicista e António Cardoso 
Borges de Figueiredo, eminente humanista. 

Esperemos que a geração actual saiba fazer honra a tão illustres 
antecessores, imitando-os nas qualidades, continuando-os no trabalho, 
excedendo-os no esforço. 

A. Z. 
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1 . Historias Contemporâneas por J. Simões Dias — Primeiro volume 
— As tnãts, 

A imprensa portugueza já se occupou largamente d'esle livro. Sáo 
bem merecidos os elogios que lhe foram tecidos. Achámos que elle reaoe 
duas grandes qualidades, que não são communs nas publicações hodiernas, 
apegar da revolução porque está passando a nossa litteralura. São estas 
qualidades 1.^ um alto conceito social, 2.^ o ser um primor de estylo, me- 
lodioso, elegante, simples. O romance da geração que nos precedeu (exce- 
ptuando o romance histórico) oscillava entre estas duas cousas: ou era 
um insípido idyllio escripto em linguagem arrebicada, ou pretendia ser 
um livro agradável de moral, onde ella se ensinava á custa do narra* 
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Uvas tétricas e repugnantes ou fantásticas e corrosivas. Nada d*isto é 
o romance de Sionões Dias, e basta avançar esta proposição para com- 
prehender que a mira d'este escriptor está mais aUo. O seu thema 6 
este : reformar a sociedade pela educação, e especialmente pela educação 
da mulher, que ha de ser esposa e mãe. A elevação d*um tal thema e 
quanto elle precisa de ser discutido, ensinado, propagado de mil modos a 
sob mil formas, não precisa de dizer-se. Hoje mais de que nunca, a socie- 
dade tem a esperar um futuro que dependerá da direcção que se der á so- 
lução d*este problema. Por estas razões as lettras pátrias, quo já deviam 
muito a Simões Dias, fícam-lhe hoje devendo mais; sendo de advertir que 
8 sociedade porlugueza muito mais ainda tem a esperar do talento e da 
fecundidade d*este brilhante escriptor. 

* 8. O sr. Francisco Jorge d'Almeída Castanho, digníssimo professor 
do Lyceu de Portalegre, dignou-se enviar-nos o seu— Voto em separado, 
em resposta ao questionário que acompanha a portaria do Ministério do 
Reioo de 4 de novembro de 1876. 

Lemos com aquella attenção que tal assumpto nos merece esta au- 
ctorisada opinião, e muito folgámos de nos encontrarmos em completa 
harmonia com as suas idôas sobre os pontos capitães do ensino secundá- 
rio. 

Se discordámos n*a)guns pontos, pôde ver-se, fazendo a comparaçãa 
com as nossas respostas, que somos concordantes nos pontos essenciaesr 
o que nos é extremamente agradável. 

3. Recebemos o relatório apresentado pelo sr. 6. Vasconcellos 
Abreu ao ministro respectivo que o commissionou do estudo da lingua 
sanscrita, feito no estrangeiro. Questions védiques — é o titulo d*este im- 
portante trabalho de que já tínhamos conhecimento pela Revista de philo- 
sophia positiva, onde primeiro foi public&do. Lemos com muito interesse 
esta prova de muito talento e estudo do sr. Abreu, amante cultivador de 
línguas orientaes, e um fervoroso apostolo da philosophta positiva em 
Portugal. 

4. Retue des langues romanes. — Recebemos o T. iii, 2.* serie ; 
eosn.o^ 10, 11. 12, 2.» serie, T. iv.=T. iii. Summario : — Alart ; Do- 
cnments sur la langue catalane (On). — Garier ; Lettres à Grégoire sur le9 
patois de Frauce (suite).— Bonaparte-Wyse; Uq dimenche dou mes de 
mai; Fourès. — Le Garrabiè; Bibliographie et Chronique. = T. iv. n.® 10. 
Summario : — Balaguer y Merino ; Un document inédit relatif à la Chroni- 
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qoe catalane du roi Jacme l®*". — A. Glaize; Nolice sur Augusle Guiraud. 

— L*Abbé J. Roax; Enigmes populaires du LimousÍD. — AubaQel ; A Carie 
de Tourtouloun. — A. Fourès ; Un parelb per vendemios. — P. Vidal ; Lou 
Paisan e las Dos Oulos.— Bonaparte-Wyse ; Li Três Flour. — Bibliographie 
et Chronique. = N.°^ 11 e 12. Summarío:— A. Gazier; Letires à Grégoire 
sor les patois de France (suite). — Montei et Lambert ; Chants populaires 
du Languedoc (suite). — A. Roque-Ferrier ; Une chaoson latine. — A. de 
Quintana ; Cançó llatina. — Bonaparte- Wyse ; La Villo d'Aigo-morto. — 
Hila y Fontanals; Esperansa. — Bonaparte-Wyse; La Soulitudo. — L. 
Boumieux ; Lucho d'eslello. — Bonaparte-Wyse ; Un «Deo gralias». — 
L. Roumieux ; Lou Venlour. —.Bibliographie et Cbronique. 

5. Revue politique et Httiraire. — 7.® anno, 2,* serie, n.® 2i. 
Contém este numero os seguintes artigos : — Le tbeatre contemporaiu. 

— BI. Sardou, par M. A. Cartault. — Académie des inscriptions et belles- 
lettres : Séance publique annuelle.— Doctorat ès lettres : These de M. De- 
bidour. — Publications portngaises : O Século ; As origens da escrayidão 
em Portugal ; Ensaios positivistas. — Causeríe litteraire. — Livres d*ètroa- 
nes. ^La bibiiotbèque d*èducation et de recréation de M. Hetzel. — Notes 
et impressions, par N***. — La semaine politique. — BuUetin. 

6. O erudito bibliograpbo o professor de Braga o sr. Pereira Caldas, 
enviou-nos um exemplar do seu importante trabalho acerca dos — Regi- 
mentos que a Inquisição possuiu em Portugal. É um trabalho muito cu- 
rioso e tanto mais que dois dos cinco regimentos de que dá conta eram 
geralmente desconhecidos, ao ponto de não serem mencionados no dic- 
cionario do fallecido e chorado Innocencio Francisco da Silva. 

Agradecemos a offerta. 

7. Hercuiano. — Revista quinzenal de litteratura. 

Recebemos esta importante revista dedicada á memoria do dosso 
grande historiador Alexandre Herculano. Este nome é hoje uma ban- 
deira: desfraldam-na ás brisas que bafejam Portugal desde o cabo de 
S. Vicente até ao rio Minho, os illustres redactores d*aquelle jornal, os 
srs. Teixeira de Carvalho e Almeida Chaves. Honra lhes seja. Contém o 1.^ 
numero as seguintes peças : — I Introducção. II No céu e na terra, poesia 
por J. de Deus. III N*uma vista de Veneza, poesia por Alberto Telles. IV 
Sentenças da Inquisição em Portugal, por Pereira Caldas. V Do poemeto 
inédito O Anti-Christo, por Gomes Leal. VI No tumulo de uma menina, 
poesia por A. Luso. Vil N'ama festa de caridade, poesia por Pedro de 
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Lima. VITI Chronica scieDlífica por R. A. J. IX Heresia, poesia por 
Jayme Filínto. X Nocturnos, poesia por E. Cabrita. XI O dr. Buchner, 
por Bruno. XII De noite, poesia por Joaquim de Araújo. XIII Anceio, 
poesia, por J. Leite de Vasconcellos. XIV Quadros históricos, por Al- 
meida Chaves. = 2.^ numero. — Summario : — I Ella. poesia por J. de 
Deus. II Soneto por Santos Valente. III Sentenças da inquisição em 
Portugal por Pereira Caldas. IV In amore vita, poesia por H. Marinho. 
y Introducção ao 6.^ anno da Grinalda, poesia inédita por Pedro de 
Lima. VI Inéditos portuguezes, por Leite de Vasconcellos. VII Inno- 
cencio da Silva, por J. Simões Dias. VIU Sphynge, poesia por S. T. de 
Freitas e Costa. IX No leito da agonia, por Sousa Moreira. X A nova 
musa, poesia por Xavier de Carvalho. XI Adeus ás musas, por Cândido 
de Figueiredo. XII Palavras do Evangelho, poesia por Jayme Filinto. 
XIII Quadros históricos, por Almeida Chaves. XIV Na tua doença, poesia 
por A. H. XV A reacção, poesia por Teixeira de Carvalho. 

Saudamos a nova publicação onde brilham nomes já de ha muito 
festejados ou que dentro de breve o não serão menos. 

8. Magazin fúr die Literatur des Auslandes, begrúndet von Joseph 
Lehmann. 

Agradecemos os três primeiros números do presente anno d*este ez- 
cellente repositório de litteratura estrangeira. 

N.^ 1.— Summario: — Der Islam in Europa — Renan: Die Evan- 
gelien. — Aus den memoiren des Freiherrn v. Fialh. I. Der ungarische 
Landadel vor ftlnfzig Jahren. — Pierce: Charles Summer. — Spiízer : Das 
Herrenrecht. Darwin: Krenzund Selbstbefrugtung der PQanzen. National- 
ôkonomische Abhandlungen von David Hume. Annenkow : Erinnerungen. 
Bustillo: Las quatro estaciones. Lange: Ein Symposion. Philosophische 
monatshefte. Revue philosophique. Revue scientíGque. — Mancherlei. — 
Neuigkeiten der auslãndischen Literatur. 

N.® 2. — Summario. — Ein Osmane úber das moderno Túrkenthum. 
— Balfrey : Hugues de Lionne. E. und J. Goncourt : Die Frau im acht- 
zehnton Jahrhundert. Boutkowsky : Dictionnaire numismatique. — Eine 
Ungarische Biblíographie.— Frau Sarah A. Dorsey : Panola.— Sudanesis- 
che Thierfabeln. — Fritze : Ratnavali. — Proctor : Unser Standpunkt im 
Weliall. «Die gesammten naturwissenschaften.» Hecker: Leitfaden der 
franzôsischen Literaturgeschichte. Bastiu : EUude philologique de la lan- 
gue française. — Mancherlei. — Neuigkeiten der auslãndischen Literatur. 

N^ 3. — Summario. — Karl Hillebrand: Itaha. Band IV. — E. J, 
Armstrong*s Leben und Schriften. — Daniel Stern*s (GrâOa d'Agoult*s) 
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Erinrierungen. — Aus den memoíren des Freiherrn v. Fiath. II. Wie eia 
ungarischer Landjunker vor fílnfzig Jahren sludirle. — Deotsche Horazâ-» 
bersetzungen. Jsaacsohn : Geschictile des Preuszischen BeamteDtbams. 
Kôlbing: Englische Sludien. Schmilz : Franzôsische Synonymik. Laan: 
Lafontaine*s Fabeln. Díe Revista Europeq. Ein Winterlied aos Italien. 
Prschewaiski Kohn : Reísen. ^ Mancherlei. — Nouigkeilen der aoslând-»- 
iseben Literatur. 

9. Jornal offícial de Agricultura, n.^^ 11, lí. 13. 

N.^ 11. — Suraniario. — F. José d* Almeida : Memoria sobre o tabaco. 
— J. M. Teixeira: Velerenaria pratica. — A. J. H. Gonzaga: Sobre a 
origem d'ãlguns dos elementos mineraes da terra vegetal. Nova barata 
de ferro. — J. F. Moreno : O papel do gado na agricultura. — M. T. d'Oli-* 
veira Coutinho : A producção cavallar no dístricto de Aveiro e os postos 
officiaes de cobrição de Aveiro e Estarreja. Bases do programma e rega- 
lamento para o concurso ou exposição pecuária de Penafiel. — P. J. da 
Silva : Factos chimicos das plantas úteis. — A. M. Távora: A questão das 
aguas de esgoto em Inglaterra. — Preço dos cereaes nos mercddos estran- 
geiros. — Preços correntes. 

N.^ 12. — Summario. — S. B. Lima: Considerações geraes acerca do 
arraçoamento pecuário. Chronica agricola. — Visconde de Coruche: O 
credito predial. — D. R. Annes Baganba: Habitações pecuárias. — P. J. 
da Silva : Factos chimicos das plantas úteis.— F. J. d'Almeida: Conside- 
rações geraes acerca da influencia e utilidade da chimica na agricultura. 
^- G. A. Gagliardini : Quinta regional de Cintra, parte oiensal. — A. C. 
Silveira Proença: Duas palavras sobre a ensilagem do milho verde. —« 
Revista commercial e preços correntes dos géneros agricolas. 

N.® 13.— Summario.— Parte offícial. — J. V. d'Almeida: Ainda o 
dorjphora da batata. Chronica agricola. — J. M. Teixeira: Veteranaria 
pratica. — G. A. Gagliardini: Quinta regional de Cintra, parte mensal. ^» 
A. H. Gonzaga: Estudos sobre o valor alimenticio do bagaço da uva. — 
S. B. Lima: Estudos hippicos. — A. Lopes Mendes : Matta do Bussaco. — 
Revista commercial e preços correntes dos géneros agricolas. 

Recommendamos esta óptima publicação aos proprietários e agrícal* 
tores que desejem occupar-se scientiíicamente da primeira industria portB- 
gueza, que é ao mescno tempo a primeira de todas as industrias. Quando 
será que a industria da terra, a agricultura, seeleverá entre nós á aliara 
das manufacturas e industrias fabris? Quando os proprietários trocarem 
as praxes da rotina e os adágios dos velhos pelas indicações seguras da 
experiência e pelos principies assentados da scieocla. 
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O POSITIVISMO E A SCIENCIA ACTUAL 

A propósito dos « T^raços de piiilosophia positiva, comprovados pelas 
DESCOBERTAS SCIENTIF1CAS MODERNAS, » do $r. TkeopMlo Bvaça, 
Lisboa 1877. 



» ^'^^m-^^^^i^^m^i 



A philosophia positiva era Portugal não é uma doutrina popular, 
como de certo o não é nem mesmo em França. Esta philosophia, po- 
rém, tem n*aquelle paiz uma eschola fundada, quer dizer, tem órgãos 
importantes de vulgarísação e adeptos ardentes, que não só a propa- 
gam mas a ampliam cada vez mais, já pelo combate das concepções 
que lhe são antagónicas (parte critica), já pelo estabelecimento de sabias 
monographias acerca dos objectos que a scíencia successívamente lhe 
fornece ^arte dogmática ou doutrinal). Na Inglaterra, na Allemanha e 
na Itália, a philosophia positiva tem também numerosos partidários ; 
e o seu methodo serve de base não só a muitos escríptos, mas a 
novas vistas sobre a educação, a moral e a instrucção. 

Posto que esta philosophia não tenha atè hoje attingido o seio mesmo 
das instituições e dos costumes ; posto que ella não tenha descido do li- 
mitado âmbito de uma parte das classes il lustradas (e é n'este sentido 
que me parece não ser ella ainda hoje uma philosophia popular) o posi- 
tivismo comtudo, continuador das tradições reformadoras do saber 
humano começadas no século xvi, protector de todas as liberdades, 
tendo adoptado um critério seguro na investigação das verdades obje- 
ctivas e accessiveis ao alcance limitado das nossas faculdades, e sobre- 
tudo impulsor do verdadeiro progresso humano, — o positivismo eleva 
n'este século um ediíicio novo acerca da constituição da sociedade, e 
portanto do seu objectivo e do seu fim, o qual não tem precedentes 
nos annaes da historia. Gomo tal, é o complemento da philosophia 
franceza do século xviii, a qual tivera antes por fim destruir todos os 
velhos prejuízos e todas as velhas tyrannias, do que edificar sobre no- 
vas bases uma constituição diferente da anterior. Demolir e edificar 

1« Serib — 7 Março, 1878. 
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não pôde fazer-se simullaneamente. O século xvm destruiu ; o século 
XIX reconstilue. 

Terá a philosopUa positiva em [H)rtugal, na actualidade, a mesma 
importância que tem lá fora? Não duvidamos de o aflQrmar. Se ella 
parede entre nós menos conhecida, porque a nossa sociedade restri- 
cla em numero não pôde produzir tantos escriptos como os que 
a apregoam no estrangeiro, é certo que esta philosophia, pela sua ín- 
dole própria, não é ignorada por muitos professores das escholas su- 
periores do paiz e por algumas outras pessoas, cuja educação scien- 
tiíica foi própria para lhes adequar o espirito á comprehensão do seu 
methodo, das suas doutrinas e das consequências que d^ellas derivam. 
Todavia ha em Portugal, como em toda a parte, um maior numero 
de pessoas^ mesmo illustradas, cujo saber ou foi bebido nos systemas 
pbik)sophicos do século passado, ou na metaphysica e na tbeologia, ou 
na eachola histórica auctoritaria, pessoas que apenas conhecem de nome 
a philosophia positiva. Â falta dos conhecimentos fundamentaes das 
matbematicas, da physica, da chimica ou da biologia fecha-lhes o in- 
gresso n'esta eschola, e sô lhes permitte que a apreciem pelos com- 
mediadores seus adversários, os quaes a alcunham de atheismo oa a 
consideram um estreito e frio empirismo fundado nos factos do mundo 
real. Para este grupo o positivismo não passa de uma curiosidade; 
o que o não impede de se julgar muito bem instruído sobre todas 
as suds partes, e bastante apto para o discutir e até para o depre- 
ciar. 

O Hvro do sr. Theophilo Braga, considerado como synthese da 
philosophia positiva, e destinado pelo auctor a propagal-a entre dós, 
não po^a apparecer em melhor terreno nem ter mais adequadaopportu- 
nidade. Torua-se cada Vez mais necessário divulgar os verdadeiros prín- 
• cipios d^aquella philosophia, não só para ti-ansmittir á nossa sociedade 
o ar sadio e rejuvenescente com que ella avigora as modernas gera- 
^ ções ; mas para evitar, ensinando, as disputas estéreis e fastidiosas que 

esses adversários, que a não conhecem, estão todos os dias provo- 

cando a propósito de qualquer assumpto que um escríptor não ibeo- 
logo queira tractar. Lemos, portanto, com anciedade o livro do 
sr. Braga. A sua leitura foi-nos despertando pagina a pagina a von- 
tade de anotarmos as impressões que nos ia causando; e finda que ella 
foi, achámos ^e não seria inconveniente, e que talvez fosse um dev^. 
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publicar, se nao todas (o que seria bem longo) ao menos as capitães 
observações e idéas que ella fez surgir. 

Para que nos tornemos claros digamos desde já qual o espirito 
das notas que resumimos aqui. O livro do sr. Braga desperta as se- 
guintes questões: — 1.* qual è a situação da philosophía positiva pe- 
rante a sciencia actual? 2.^ como encara o auctor esta questão e como 
a resolve ? Estes dois pontos são bastante comprehensívos e por issp 
exigem da nossa parte explicações. E n'esta averiguação irá manifesto^ 
n^aquillo que depender da opinião, o modo como encarámos o qúe ahi 
ba de facultativo. 

As apreciações geraes, as considerações hypotheticas, os aspectos 
diversos que uma syntbese pôde apresentar é que constituem est;) 
parte. — Aquillo que è puramente doutrinal na sciencia, quer esteja difi- 
niti vãmente demonstrado, quer tenba de ser exactamente referido como 
trabalho de um escriptor, isso não pode ser visto de diverso modo por 
mim ou pelo auctor ; quer dizer, se entre nós não houver concordân- 
cia, um de nós erra necessariamente. Examinando, pois, debaixo â'est^ 
duplo aspecto aquetlas questões, julgo habilitar o leitor para apreciar 
as minhas idéas pelas do sr. Braga, e as d'este auctor pelas minhas. 
É reciproco ; é justo. 



Acerca de nlgns pootos de philosophui positiva 

A situação presente do positivismo é incontestavelmente diversa 
d'aquella em que se achava em 1840. AfTerido somente pela obra de 
Augusto Gomte, este systema apresenta um aspecto bastante differi^^ 
do que lhe dão já hoje os progressos do saber humano. Par^ o de- 
monstrarmos precisa saber-se — o q^ deve enteyoder-ae por philoso- 
phia potítiva? Quaes as suas bases, o seu methodo e o seu conjuncto? 
Este conjuncto, isto é, a syntbese philosophica dentro de que limites se 
encerra ? E portanto, qual a natureza das suas hypotheses e das suas 
theorias ? 

Eis o que qualquer perguntará ^ si próprio, primeiro que tra- 
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cte de averiguar se as asserções de um auctor são ou não conformes 
com o systema que hoje se appelida philosophia positiva. 

Definição. — A. Comte declara terminantemente que a philosophia 
positiva não é uma tentativa de explicação universal, mas sim uma 
systematisação dos conhecimentos humanos (1). Esta declaração im- 
porta as seguintes consequências: — !.* as construcçoes ídeaes e sub- 
jectivas que pretendem reduzir o universo á unidade de um systema 
ou de um principio, extrahindo d'elle por deducção tudo o que é obje- 
cto da observação, isto é, a explicação do conhecido pelo desconhecido 
é incompatível com esta philosophia ; 2.* reciprocamente, os seus prin- 
cipios são objectivos, isto è, positivos e reaes ; as suas bases são todas 
as sciencias actuaes ; o seu methodo é o inductivo, quer dizer, o que 
dos factos scientificos forma as leis, as theorias e as hypotheses geraes; 
3.' a esphera da philosophia positiva não ultrapassa o que pôde sa* 
ber-sé com rigor, e cresce successivamente com o augmento de cada 
sciencia em particular, tornando-se por isso estável nas suas fontes 
e progressiva na sua comprehensão. 

O sr. Littré define assim a philosophia positiva — a concepção do 
mundo tal como ella resulta do conjuncto systematisado das sciencias 
positivas, isto é, a systematisação total da philosophia particular das 
sciencias. A philosophia de uma sciencia é a sua concepção apoiada na 
coordenação dos íactos geraes ou verdades fundamentaes do seu do- 
mínio (2). Esta palavra philosophia tem, portanto, no systema positi- 
vista duas accepções: 1.* a de synthese e coordenação geral de todas 
as sciencias (philosophia positiva propriamente dita) ; 2/ a de synthese 
e coordenação de cada uma das sciencias fundamentaes (philosophia 
especial od sdentífica). Ha tantos ramos da philosophia especial, quan- 
tas são as sciencias fundamentaes. 

Para comprehender o que seja o positivismo, como gerabnente 
succede com todas as cousas, não basta dizer somente o que elle é; 
toma-se de extrema utilidade dizer também o que elie não è. Tomando 
alguns exemplos daremos idèa disto. 

A aurora da philosophia moderna despontou por uma scisão na 



(1) Cowrs de p/i. pás., 1869. T. i. pag. 41. 

(2) Âuguste Comte et Stuart Mill par í. Littré, 1867, pag. 9. 
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escholaslica medieval — a separação entre o objecto da philosophia 
e o da theologia, até ahi intimamente reunidos. Scot Erigenes, Santo 
Anselmo, Abélard, S. Thomaz, Duns Scot são os representantes da 
theo-philosophia ; Descartes e Leibnitz são os principaes corifeus da 
reforma da melaphysica. 

. Em Descartes a philosophia scienliíica e a metaphysica só se reú- 
nem por um laço — o methodo. E qual é elle ? O que Pascal defen- 
deu também — o melhodo geométrico. Em que consiste este methodo ? 
Em extrahir deductivamenle de poucos princípios axiomáticos as mais 
remotas consequências do systema. A sua principal creação em cosmo- 
gonia foi a theoriçi dos turbilhões, de que adiante fatiaremos ; a prin- 
cipal base da sua metaphysica era o dualismo substancial, — a incom- 
patibilidade essencial entre a alma e o corpo. Eis aqui duas cou- 
sas irredutíveis para Descartes, usando da expressão do sr. Litlré: 
duas cousas complexas a ponto de ser necessário tomal-as como taes 
e renunciar ao conhecimento das suas relações. A eschola carteziana, 
achando o absurdo na incontestável influencia da alma e do corpo, por 
ser uma questão de facto e de observação quotidiana, quiz recompor o 
systema e produziu a assistência occasional de Mallebranche. A observa- 
ção interna era para Descartes a única base de conhecimento acerca do 
mundo moral. Tal era a innovação que o cartezíanismo introduzia na 
escholastica, libertando-a do theologismo. Esta observação dava os axio- 
mas e os axiomas produziam o systema. Eis a philosophia de Descartes. 
— A philosophia positiva é inteiramente opposta á esc&ola carteziana, 
nas bases, no methodo e no conjuncto. Credo ut intelligam, era a divisa 
da escholastica ; dubito ut intelligam, era a do cartezianismo ; observo 
ut sciam^ é a da philosophia positiva. 

Digamos agora de Leibnitz. Para este philosopho o dualismo car- 
teziano é rude. O principio da duvida carteziana é aqui transformado 
no da razão sufficiente. A essência dos corpos não é a extensão e sim 
a força que n'elles actua. Um corpo duro é a expansão da dureza, um 
corpo branco é uma expansão da brancura. Mas a força, em si, é uma 
cousa insensível e inunaterial. Logo a matéria é, na essência, immate- 
ríal ; famosa consequência I A monadologia de Leibnitz sahiu do seu 
cérebro armada para fornecer aquella razão sufficiente em todas as cir- 
cumstancias. Annullado um dos termos do dualismo irreductivel de 
Descartes, as difQculdades que haviam atormentado a eschola carta- 
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íiana cessam. A monada tem em si, ínconscieDtemente, a idèa que 
tende a realizar. Ha tantas monadas, ou forças simples e primitivas, 
quantas são as cousas. A monada é o principium distinctionis. Nem é 
um ponto physico, nem é um ponto matbematico : é um ponto meta- 
physicot O systema occasionalista transfigura-se na harmonia preesta- 
belecida, concerto feito entre o homem e a sua monada pelo relojoeiro 
eteríio. Escolho em que sossobrou esta philosophia, como a de Descar- 
tes no dualismo physico-moral e no automatismo dos animaes. , 

Ora a philosophia positiva ensina: l.° que o seu principio é a 
observação e a experiência, 2.^ que o seu critério não é uma evidencia 
fictícia, liem uma duvida cauieíosa, nem uma razão sufficiente, nem 
uma fé tiva — é apenas essa mesma experiência, comprovada e verifi- 
cada mil vexes, realisada como cousa accessivel para todos e constante 
para todos, expressão emfim de uma relação invariável entre o sujeito 
qtie conhece e o objecto conhecido, realidade verdadeira e única, por 
nunca ser desmentida e por ser essencialmente conforme com a nossa 
Constituição intellectual. Na philosophia positiva, diz o sr. Littré, não 
reinam vontades, como na escholastica, mas leis; d'ella são banidas as 
idêas necessárias da antiga metaphysica ; n'ella tudo emana da expe- 
riência e reverte i experiência. Uma experiência verifica-se por intui- 
ção. Uma inducção ou uma deducção veriflcam-se pela experiência, 
isto é, pela intuição. A certeza scientifica 6, portanto, sempre e em toda 
a parte uma certeza de intuição. 3.^ O seu methodo não é a deducção 
extrahida nem de Deus, nem de princípios da razão, nem de axiomas 
fundados na observação psychica directa (observação cujos resultados 
são arbitrários ou falsos) ; é a inducção dos factos reaes e das leis que 
regem estes factos. 4.** O seu fim é a coordenação systematica de todo 
que é conhecido ou do que é susceptivel de o ser, pondo de parte tudo 
o que está fora d'esta esphera, sem que o positivismo se importe de 
o aflQrmar ou de o negar. 

O positivismo também não acceita as construcções da segunda 
edade da metaphysica moderna — a edade da critica ou do íntelle- 
ctualismo — não porque deixe de ter de commum com as escholas doesta 
epocha alguns princípios, visto que ellas representam justamente os 
estádios da evolução intellectual que chega até ao presente ; mas por- 
que considera esses systemas, incompletos na sua construcção, como 
uma reunião dô falso e verdadeiro, mistura de realismo e de meta- 
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physismo. A philosophia positiva é o extracto purificado dessas prepa- 
rações passadas, as quaes foram para o cérebro das gerações dos sécu- 
los XVII e xviii, o que a educaç3o é para o cérebro do individuo. Por 
isso não é sensualisía á maneira de Locke ; nem idealista ao modo de 
Berkeley ; nem eclecticameríte empirista como Hume ; nem transcenden- 
talista e teleológica peto modelo de Kant ; nem adopta as varias noções 
do absoluto e da cousa ein si como Ficbte, Schelling e Hegel ; nem 
admitte a metaphysica experimental de Schopenhauer. A eschola áe 
Kant, pretendendo fugir dos extremos de Locke e Berkeley e estabe- 
lecer-se em melhor terreno, estragou, a nosso ver, o que havia de 
bom n'um e n'outro. — A philosophia positiva regeita o absoluto por- 
que ensina que todos os nossos conhecimentos são relativos; não admitte 
um antecedente universal, quer elle exprima uma cousa que se diz sa- 
ber-se sem se conhecer, quer signifique a finalidade, essa doutrina dos 
factos ordenados á vista de um fim preconcebido ; exclue do seu domí- 
nio o incognoscivel, esse poder, segundo o sr. Herbert Spencer, d'onde 
emana o universo ; proscreve totalmente as intervenções extraordinárias, 
para apreciar apenas as condições da existência e as variações da pheno* 
menalidade; bane a origem primitiva das cousas, longinqua, tenebrosa; 
occulla no véo do myslerio, insusceptível de critério e refractária à ap- 
prehensão intellectual ; declara desconhecida essa origem e estabelece a 
solidariedade dos acontecimentos e das cousas por uma lei demonstrada 
na historia, na astronomia, na physica, na chimica e na biologia —a 
lei da evolução. Eis aqui o que é e o que não é a philosophia positiva. 

fíases, methodo e conjuncto. — O methodo e o conjuncto da philo- 
sophia positiva já ficam em parte enunciados, porque resaltam natu- 
ralmente da definição. Reforcemos, comtudo, estas idêas. 

O methodo positivo conhece-se melhor estudando-o nos factos, do* 
que dizendo o que elle é. Wisto se distingue elle essencialmente dos 
methodos e critérios das escholas passadas, mais reaes nas descripções 
e nos debates do que nas ápplicações; gigantes nas palavras e nas 
exposições didácticas, pigmeus na obra e nos resultados ; fortes como 
argúcia, fracos como instrumento. O que é o methodo positivo está 
dito. Qual a sua fecundidade, as suas múltiplas formas, a sua prodi- 
giosa extensão, os seus resultados maravilhosos e seguros — só ^ 
pôde aprender fsto nas sciencias particulares vendo-o na obra, pondo-o 
em pratica, já no estudo ét um simples facto, na descoberta de uma lei. 
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Dâ formação de uma theoria, já na organisaçSo de uma bj^pothese ge- 
ral. 

O conhetimento exacto de um facto exige altíssimos recursos de 
intelligencia e de imaginação para que seja observado ou para que seja 
reproduzido. É predso examinar todas as condições da sua prodo* 
cção, determinar todas as influencias que essas condições têm sobre 
elle, e portanto descobrir como se manifestam as variações pbenome- 
naes d'esse mesmo facto; achar assim o que elle tem de caracte- 
rístíco, quer dizer, de distíncto com os diversos e de análogo com os 
similbantes, etc. Quanto á lei, o metbodo experimental só a extrabe das 
variações que se sujeitam a ubia relação constante, e acha os valores 
que devem ter as variáveis para produzirem os difierentes aspectos phe* 
Domenaes ; quanto á theoria, reúne todos os factos similhantes, análo- 
gos, próximos, accordes, e partindo das suas definições e das suas leis 
descobre a causa provável do conjuncto, quer dizer, o antecedente imme- 
diato que determina a relação das leis e as fixa na memoria como um fas- 
cículo cujas aSinidades são conhecidas; quanto ás hypotkeses, congloba 
as leis geraes de uma sciencia e faz para estas o que fez para os factos. 
Eis como se fazem as leis e as hypotheses scienlificas ou positivas. 

Uma observação que talvez não seja desnecessária. Não se con- 
funda facto e phenomeno. São factos — as revoluções dos planetas, a 
rotação e a translação da terra, os vulcões e tremores de terra, as 
estações, as marés, os levantamentos e abaixamentos dos continentes» 
a oscillação do pêndulo, o desperdício da electricidade na athmos- 
phera, o magnetísmo terrestre, a producção do ozone, a reacção dos 
ácidos sobre as bases, a dissociação dos vapores, a contractílidade 
muscular, a irritabilidade nervosa, a sanguificação, a hereditariedade, 
a selecção natural, a variabilidade das espécies, as relações do cérebro 
e das sensações, a consciência, a solidariedade do ente e do meio, as 
transformações orgânicas e sociaes, as revoluções históricas, a consti- 
tuição e a dissolução dos impérios, emfím o progresso social. São 
phmomevos os differentes aspectos de cada um doestes factos na. in- 
finita variedade dos casos partículares. 

O conjuncto da philosophia positiva cifra-se na sua systematisação, 
a qual lhe dá actualmente limites determinados, mas que não são 
fixos em virtude do alargamento successivo da esphera sci^tífica. O 
trabalho quotidiano e a investigação humana vão calcando as soas 
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barreiras sobre o desconhecido, e augmentam o recinto allumiado pelo 
pharol da experiência. Essas barreiras terminam hoje mais longe do 
centro, quer dizer do simples conhecimento do facto, do que hontem ; 
amanhã irão mais além do que hoje. São um campo fechado, fortifi- 
cado pela reaUdade, defendido pela razão, dentro do qual tudo é am- 
plamente illuminado, fora do qual começa a penumbra das cousas 
indecisas e para além do qual se estende a obscuridade das cousas 
desconhecidas. As leis formam circulos concêntricos em volta dos fa- 
ctos, as theorias em volta das leis, as hypotheses em volta das theo- 
rias. A hypothese toca as raias do systema, mas conserva-se dentro 
dos limites lógicos das consequências legitimas e fundadas, sem pene- 
trar na esphera da penumbra. São ellas que luctam constantemente 
com as trevas do desconhecido, e muitas vezes só alcançam victoria 
sobre elle á custa de si próprias. Não é o desconhecido que vem reve- 
lar-se por si, é a laboriosa exploração scientifica que descobre um 
novo facto : succede então que a velha hypothese incompatível cahe, a 
serie reconstitue-se para abranger esse facto, e a nova hypothese vae 
plantar o seu campo além da anterior, mais rica é mais vasta do que ella, 
porque é mais comprehensiva. Eis o âmbito da philosophia positiva. 

Agora as suas bases. Recordemos a definição e veremos que, sem 
o conhecimento das sciencias geraes ou fundamentaes e portanto da 
synthese ou philosophia própria de cada uma, é impossível a consti- 
tuição do corpo total, da philosophia geral. D'aqui a necessidade de uma 
classificação das sciencias fundamentaes, fundada sobre os princípios 
expostos, — subindo das cousas que são mais simples, isto é, relativas 
a factos mais geraes, constantes e independentes de condições especíaes, 
até ás mais complexas, isto é, relativas a factos particulares, variáveis 
e por tanto dependentes de um maior numero de condições. Servimo- 
nos da nomenclatura de A. Comte. Por isso o fundador do positivismo 
classificou as sciencias fundamentaes na seguinte serie: mathematíca, 
astronomia, physica, chimica, biologia, sociologia. A justificação e de- 
monstração completa d'esta classificação não a podemos reduzir aqui ; 
expomos apenas os princípios. Lô-se na segunda lícção do Curso de 
philosophia positiva de A. Comte. 

Seria esta ordem de complexidade crescente, a lei que dominou o 
desenvolvimento scientifico, mental e histórico da humanidade? A. 
Comte tractou da o verificar especiahnente pela evolução histórica, e 
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achou que esta ler era exacta, manifestando três pontos capitães, tres 
visos culminantes, tres estados, como elle lhes chama, os quaes lhe dão 
um caracter particular. Tal foi a origem da lei dos tres estados — Iheo- 
lógico, metaphysico, positivo. Estas são as bases da philosophia posi- 
tiva, as quaes devem ser inabaláveis im sua essência para que esta phi- 
losophia permaneça ; e que arrastarão na sua queda o ediSdo todo, se 
dllas forem demonstradas falsas. — É por isso que os mais rudes ata- 
ques contra o positivismo tém sido dirigidos contra a lei dos tres 
estados ou contra a classificação das sciencias. Referimo-nos aos ata- 
ques sérios, dirigidos por aquelles que lôm um modo differenle de con- 
siderar o mundo e o homem^ e não aos arremessos frouxos e absurdos 
que lhe tém sido vibrados em nome do espiritualismo, da metaphysica 
do absoluto e das causas finaes, ou da religião. Estas investidas não 
valem nada, e não merecem ser já agora discutidas. 

Algumas observações são precisas a propósito da lei dos tres 
estados. Diz o sr. Littré que ella é completamente exacta quanto á 
evolução scientifíca , tomando cada sciencia no período em que ella se 
constituiu positivamente, e não na epocha do seu apparecimento ou dos 
seus primeiros ensaios. As epochas de positividade das sciencias fun- 
damentaes são as seguintes : para a astronomia depois da Eschola de 
Alexandria, para a physica depois de Galileu, para a chimica depois de 
Lavoisier, para a biologia depois de Bichat, para a sociologia depois de 
A. Comte (1). 

O sr. Huxlev combateu a lei pelo que respeita á evolução intel- 
lectual do individuo e da espécie, dizendo que na infância, em que nada 
mais é possivel fazer de que recolher sensações e comparal-as, parece 
dar-se realmente um estado positivo e não o estado theologico ; e acres- 
centando que para a espécie não foram certamente theologicas as con- 
cepções humanas no primitivo período de barbaríe, quando ao contra- 
rio são eminentemente realistas ou anthropomorphicas. — Pelo que toca 
á evolução mental do individuo^ supponho que o sr. Huxley applicoa 
mal a lei. Não se tracta da apreciação ou conhecimento individual dos 
factos, que evidentemente se não faz senão pela accumulação e coot- 
paração das excitações sensoriaes ; e sim das phases porque passa o 
estado mental na sua evolução successiva. A lei não representa nos 



{1) La SckiKe au point dM x>w philosophiqvíe, prÃfaM. 
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seus estados, como já disse, outra cousa seníio tres pontos eminentes 
e capitães da evolução total. Ora è incontestável que a comprehen- 
são dos factos segundo a lógica infantil, a da adolescência e a da 
idade madura é análoga, a mais não poder ser, á mesma comprehen- 
são manifestada pela conectividade social, nos costumes, nas institui- 
ções civis e na religião, desde o seu peilodo de barbárie até á sua 
florescência consciente, quer dizer, positiva. É n'este sentido que o 
estado bárbaro se diz com verdade a infância das sociedades. E se 
n'estas nada ha mais próprio para caracterísar os seus estados como 
as concepções religiosas, ás quaes andaram por muito tempo reunidas 
a philosophia, a moral, e a constituição social; é também certo que o fe- 
tichismo, o polytheismo e o monotheismo representam n*esta ordem de 
concepções os espíritos occultos, as creações anthropomorphicas e a 
unidade causal, como os estados theologico, metbaphysíco e positivo 
representam o predomínio da vontade, o predomínio da causa e o 
predomínio do facto. Ora são estes realmente os estados de transição 
de cada espirito, se se deu ao trabalho de reunir os materiaes da sua 
educação, e de examinar os estádios diversos por que passou : na infân- 
cia reducção de tudo a uma acção sobrenatural, na adolescência a um 
racionalismo nascente, na virilidade ao conhecimento das cousas e dos 
meios de obter esse conhecimento. Na vida pratica, quer na evolução 
dos sentimentos quer na evolução moral, dá-se o mesmo. 

No dominio da historia a lei não deve ser applicada simultanea- 
mente á humanidade inteira, e sim a cada povo, a cada nação, ou ao 
conjuncto de nações que se acharam relacionadas por interesses com- 
muns e cuja marcha portanto se tornou homogénea. A civilisação da 
Europa, por exemplo, tende para o estado positivo (que ainda não está 
realisado nas instituições) em quanto a índia, a China e o Egypto jazem 
n'um estado anterior. A lei da evolução ou do progresso, na sequen- 
cia dos tres estados, pôde ser retardada : e não é forçoso que ella ca- 
minhe pari passu em toda a terra. Seria isto até incomprehensivel, 
porque as circumstancias são muitíssimo diversas não só no espaço 
mas no tempo — quanto ao meio e quanto aos successos. 

Ainda mais: o mesmo povo pôde, por modificações politicas ê 
commoções sociaes, soffrer um retrocesso na ordem da sua evolução, 
assim como soffreu um estacionamento. A lei da evolução é uma re- 
sultante de todas as arções progressivas particulares, e não a repre- 
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sentaçSo de um facto simples e único que varie de um modo continuo. 
É portanto muito complexa. A Europa, por exemplo, que havia attin- 
gido na Grécia e em Roma um verdadeiro estado metaphysico, parece 
ter revertido ao estado theologico depois da reforma chrislã; bem 
como a reforma protestante ou o grande schisma do occidente deu um 
forte impulso ao estado positivo. Um estado só se revela com as suas 
características nos costumes, nas instituições e nas sciencas, depois 
que foi inteiramente preparado pelo estado anterior. É assim que a 
Iheologia patristica entre S. Agostinho e S. Anselmo preparou o appa- 
recimento definitivo do estado methaphysico, fazendo rejuvenescer a 
philosophia grega e confeccionando a escholastica de platonismo de 
aristotelismu, e de christianismo. Bacon, Descartes, Newton, Galileu e 
os encyclopedistas, impulsionando a philosophia natural e destruindo o 
theoespiritualísmo prepararam deflnitivamente o estado positivo. 

Já se vê que, em cada um d'estes estados, coexistem os restos do 
anterior e formam-se os elementos do seguinte. De mais, o estado theo- 
logico, que suppõe uma philosophia, uma synthese mental imprópria 
dos tempo*s primitivos e da constituição militar dos povos, — aquelle 
estado é necessariamente precedido pelo periodo da anthese histórica, ou 
periodo das artes das lettras e do começo das industrias ; este é prece- 
dido pelo periodo heróico, caracterisado pela historia mythologica ; e 
este ultimo finalmente pelo periodo de trogloditismo, chamado tam- 
bém periodo ante-historico. Eis aqui um diagramma destinado a fazer 
comprehender esta idêa, no qual estão indicados para a Europa Occi- 
dental, a epocha em que ella passou pelos diversos estados. 
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Este diagramma não é, sem duvida, deflnitivo, e talvez seja falso. 
Apresento-o como hoje o concebo. Attenda-se a que nos períodos de 
transição acham-se sempre dois estados em lucta — um que se esvae, 
outro que cresce. Esta sobreposição parece-me real e em harmonia com 
os dados históricos, nos quaes não ha dinsões terminantes e claras, 
como nas nossas classificações artificiaes. Dá-se aqui o que se observa 
nas classificações seriaes da sciencia, onde os termos próximos conser- 
vam muitos carstcteres e propriedades communs, o que torna difScil a 
dlslincção. As separações e antinomias convencionaes não se encontram 
nem na serie histórica, nem nas series da chimica, nem nas forças 
natm*aes da physica, nem nos três reinos da natureza, nem nos grupos 
particulares de cada um d'estes reinos. Tudo se encadeia de um modo 
inextricável; e se as lacunas apparecem, o preenchimento successivo 
d^ellas, o qual se tem effectuado nos últimos trinta annos nas sciencias 
naturaes, comprova todos os dias a realidade d'esta concepção* 

Uma derradeira observação sobre a lei da e\'olução. Se quizesse- 
mos dar-lhe uma representação geométrica flgurando-a por uma linha 
referida a dois eixos coordenados, e suppondo que as ordenadas repre- 
sentam as variações progressivas e as abcissas o tempo decorrido, — 
não seria uma linha recta que satisfaria á definição d'esta lei, e sim uma 
curva que a partir da origem apresente ora pontos singulares, (retro- 
cessos transitórios da evolução), ora partes rectilíneas e parallelas á 
linha das abscissas (periodos de estacionamento), ora partes rectilíneas 
ou onduladas ascendentes (periodos de progresso). A recta tirada entre 
a origem e a extremidade da ordenada actual representa apenas a 
concepção ideal da lei do progresso, e se se quizer, a sua ultima re- 
sultante, aquella que se faz sentir nos periodos assignalados da histo- 
ria, tendo em vista apenas os pontos extremos, e tomando dos inter- 
tnediarios os da curva da evolução real que se acham no logar geomé- 
trico d*esta recta. Este modo de conceber a lei da evolução pode facil- 
mente figurar-se por uma construcção. Muitas são as linhas que satis- 
fazem áquellas condições, excluindo, porém, a recta. Isto significa que a 
ordem do progresso é particular para cada povo, para cada nação ou 
para cada raça segundo as mil circumstancias perturbadoras das suas 
tendências, das transmissões hereditárias, do meio physico e do cUma, 
do meio social e das commoções politicas, das luctas civis e religio- 
sas, das virtudes, dos vicios, das paixões, etc. 
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Hypotheses positivas. — Dizer quaes são as hypotheses sden- 
tifícas que actualmente se acham no estado de positi\1dade, segundo a 
doutrina da eschola, e quaes as que tendem para esse estado, è resa- 
mir a situação actual da philosophia positiva perante a scienda. Um 
tal objecto só pôde ser tractado convenientemente n*um livro, que n5o 
em um modesto e limitado artigo. Posso comtudo reduzir-me aos pon- 
tos capitães, resmnindo egualmente as minhas considerações. É isso 
que intento, talvez que em favor de um resultado que sempre me 
preoccupa (embora ignore se o consigo) — a clareza. Passsjfd a fallar 
d'este assumpto no seguinte capitulo. 
(Continua) C. B. 
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Asíjisti, em a noite de 10 de fevereiro, à conferencia que o sr. Pe- 
dro Gastão Mesnier reaiisou no salão da Sociedade de Geographia. 
Continentes perdidos — foi o thema escolhido pelo illustre conferente. 

A sala é espaçosa, bastante illuminada, e convenientemeate pre- 
parada para trabalhos doesta ordem. Presidia o illustre professor da 
Escbola Polytechnica, o sr. dr. Boccage, com os dois secretários e 
incansáveis membros doesta sociedade, os srs. Luciano Cordeiro e 
Ailonso Pequito. Assistiu o ministro da marinha, o sr. Xhomaz Bibeiro. 
A casa estava cheia de espectadores, entre os quaes reconheci myitas 
illustrações da nossa impiensa, academias e magistratura. 

Trocadas algumas palavras de mutuo cumprimento entre o illustrado 
presidente e o nobre e sympathico ministro, o sr. Mesnier deu começo 
ao seu trabalho, que durou quasí uma hora. O seu rumo foi appro- 
ximadamente o seguinte : — Procurou mostrar que todos os factos do 
movimento estão sujeitos á lei do rythmo, a qual o coníareiítô jdga 
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ler sido apresentada, pela primeira vez, por Herberl Spencer. Consiste 
esta lei na osdllação d'uin phenomeno determinado entre valores defi- 
nidos, os quaes se obtém pela analyse do mesmo phenomeno. Como 
exemplo da lei referiu-se á variação da temperatura á superfície da 
terra, em consequência dos dois movimentos do planeta; e indicou 
como essa variação estava, sujeita a um duplo rythmo, determinado 
pelas variações tbermicas do dia e da noite, e pelas mudanças das 
estações. 

Em seguida procurou mostrar que a esta mesma lei está sujeito 
o aquecimento da terra, nas diversas latitudes. Acceitando a velha ex- 
plicação do transporte das pedras erráticas pelo mo\imento dos gelos, 
pareceu-lhe que esse facto era bastante para presumir que a terra, 
na sua longa edade, tem passado por períodos alternados de aque- 
cimento e resfriamento, que umas vezes produziram correntes liqui- 
das, outras vezes accumulações de gelos. Acceitando o facto, e con»- 
derando que na própria terra se não encontra a causa d'elle, recorreu ás 
acções dos corpos celestes, onde julgou descobril-a. Da combinação das 
variações periódicas da excentricidade da orbita da terra com os fa- 
ctos da nutação e da^ precessão dos equinoccios, e ainda das leis do 
aquecimento pelo sol, disse o conferente se deduzia — que cada um 
dos hemispherios terrestres está sujeito á periodicidade de aquecimento 
e resfriamento em intervallos de tempo immensamente grandes. 

Disse mais que, estando actualmente o bemíspberio do norte no 
periodo de aquecimento que coincide com o arrefecimento do bemisphe- 
rio austral, deve resultar que o centro do gravidade da terra está 
fóra do equador, do lado sul, tendo como consequência um movimento 
das aguas n'este mesmo sentido. 

Assim, julgou cabalmente explicado o facto da accumulação actual 
da parte liquida no sul, deixando a descoberto os coatinentes ao 
norte. 

^ Allúdiu ao facto de terem todas as peninsulas a lórma pyrami- 
dal, com o vértice voltado para o sul, o que o conferente julga ser 
mais uma prova do dito movimento das aguas. 

Referindo-se mais uma vez á lei do rytbmo lembrou que, no futuro, 
^a disposição das terras e dos mares será opposta á actuaU e os conti- 
nentes austraes voltarão os seus vértices para o norte. 

Terminou por explicar, segundo esta theoria^ o ães^pparecimento 
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do continente que se suppõe ter ligado, em tempos remotos, a costa 
oriental da Austrália e a grande região da Polynesia com a cosia me- 
dional e occidental da America, Os recifes de coral, n'esta grande região 
do Pacifico, e a sua forma annular, foram considerados pelo illustre 
conferente como a prova irrefraga vel da existência d'esse grande conti- 
nente desapparecido. Partindo do principio de que as colónias corali- 
feras apenas podem viver dentro de uma zona de algumas dezenas de 
metros a partir do nivel das aguas, e attendendo ao^ facto de terem 
estas colónias a sua base coUocada muitas vezes á profundidade de 
bastantes kilometros, — só é explicável esta dupla circumstancia admit* 
tindo que os primitivos coraes, nas epochas geológicas, assentaram as 
suas construcções na base mais ou menos circular de montanhas cajo 
vértice então emergia. Com o tempo, estes montes afundiram-se e os 
coraes construiram novos edifícios por cima dos primeiros, sempre 
annulares, como o foram primitivamente os seus alicerces. O nudeo 
submergiu-se, e o revestimento das primeiras construcções conser* 
vou-se. 

Pretendeu ainda explicar a existência do referido continente pelas 
tradições dos aborígenes da America do Sul, os quáés se suppõem 
oriundos de bandos capitaneados por um chefe, a que davam o mesmo 
nome que se encontra nas tradições do Japão. Assim entende que os ii> 
digenas da America foram os Japonezes. Depois referiu-se por alto á 
Atlântida, acreditando pouco na sua existência, que apenas é mencio- 
nada por antigas lendas, ou por historiadores que tinham uma noçio 
incompleta da extensão do mundo. 

Estas foram as idéas expendidas pelo sr. Mesnier, salvando as 
contingências da minha memoria. 

O sr. Mesnier foi correcto e fácil na exposição, e, por momentos, 
feliz no seu dizer. Pena é que o tempo lhe não permitisse des^vol- 
ver algumas idéas que apresentou, para que podesse desfazer as duvi- 
das que essas idéas originaram porventura no espirito dos seus cpvin- 
tes. 

Emittir opinião conscienciosa sobre a conferencia do sr. Mesnier, 
não o posso eu fazer ao correr da penna, como estou escrevendo. Posso 
apenas fazer algumas resumidas considerações, como prova da atten- 
ção que me merece este trabalho. 

A lei do rythmo do movimento exposta por Uerbert Speneer nos 
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— Primeiros princípios não recebeu ainda a e.cceitação publica com o 
caracter de generalidade que o auctor lhe dá. A razão encontra-se 
facilmente. Spencer, por um exagerado propósito de syslematisação, pre- 
tende agrupar debaixo do mesmo nome factos dynamicos essencialmente 
distinctos. 

Primeiro, são os movimentos vibratórios e ondulatórios, que se 
chamam rythmicos pela sua oscillação elementar. Depois, são os movi* 
mentos periódicos, que ainda se consideram rythmicos porque os mo- 
veis retomam as mesmas posições, em tempos diversos. Por ultimo, 
são movimentos ideaes, simples representações de factos onde o cara- 
cter dynamico não é claramente definido. D'esta forma, a significa- 
ção do rythmo varia segundo os factos que se consideram ; a lei perde, 
portanto, o seu caracter fundamental. Este vicio reílecte-se, como não 
podia deixar de ser, na pretendida explicação de Spencer. Suppondo 
que a drcumstancia do rythmo provém do principio dynamico da con- 
servação da força, faz applicação de similhante juizo ao caso parti- 
cular das vibrações d'um diapasão, onde o principio é reaUnente ver- 
dadeiro, mas tão somente para esta forma particular do movimento. 
A conservação da força explica com a mesma clareza os movimentos 
celestes ? O mesmo principio dá idôa do rythmo dos factos dynamicos 
vitaes, dos factos dynamicos das sociedades ? 

O sr. Mesnier tomou a lei simplesmente na parte em que consi- 
dera os movimentos periódicos, e n'este caso, e com esta simples 
comprehensão, rythmo e periodicidade equivalem-se. A lei do rythmo é 
a lei da periodicidade, conhecida ha muito tempo na sciencia. Obser- 
vou-se, em tempos diversos, que a essa lei se sujeitam muitos, muitís- 
simos dos factos dynamicos, já do mundo physico, já do mundo psy- 
chico, já mesmo do mundo social. Que a ella, porém» se sujeitem todos 
os factos do movimento, é asseveração perigosa, e que, admittida, daria 
resultados inauditos em todas as ordens de concepções. Julgo-me dis- 
pensado de apresentar exemplo d'esta afBrmativa. 

Concluir do apparecimento das rochas erráticas entre camadas de 
sedimento, que ellas foram transportadas pelos gelos fundidos, quando 
mesmo isto se faça com o fim de provar a periodicidade do arrefeci- 
mento e aquecimento da terra, também não é completamente lógico, 
pelo simples motivo de que se conhecem outras explicações, egualmento 
2.* Serie -8 Março, 1878. 
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fundadas. Lembra-me de ver, no primeiro volume do Cosmos, expressa 
por Alexandre de Humboldt a opinião de que estes transportes das 
rochas erráticas são antes o producto da queda impetuosa das aguas, 
conservadas por muito tempo em reservatórios naturaes, e precipita- 
das em consequência de levantamentos de montanhas. Humboldt cita a 
este propósito Léopold de Buch, nas Memorias da Academia de Bertin, 
1814-1815, pag. 161, e nos Annaes de Poggendorff, tomo ix, pag. S75; 
Élie de Beaumont, nos Annaes das Sciencias naturaes, tomo xix, pag. 
fíO. Não é, portanto, uma opinião isolada a de Humboldt; e que o fosse, 
era muito, mormente quando se trata de preterir a mais antiga idéa 
do transporte pelo degelo. 

Mas tenho também idéa, mais recente, d'outras explicações. As 
rochas erráticas podem ter apparecido nos terrenos sedimentares, em 
consequência de erupções effectuadas através d'esses terrenos, partindo 
d'outros inferiores a que ellas pertençam. Creio que nada, á priori, 
elimina esta hypothese. 

Ainda de mais recente data é uma quasi revolução nas theorias 
geológicas, operada pela moderna concepção do mets^morphismo. Notá- 
veis escavações feitas em diversos logares, no Canadá por exemplo, 
põem fora de duvida que os terrenos sedimentares podem soRrer com o 
tempo uma acção particular, que os torna crystallinos. Effectivamente, 
terrenos doesta natureza possuem uma fauna e flora fosseis, que testi- 
mnnham o seu primitivo estado sedimentar. Factos análogos de meta- 
morphismo podem ser as causas, se não de todas, de muitas d^essas 
rochas. 

Passou o sr. Mesnier da terra para o céu, procurando a expli- 
cação da supposta periodicidade thermica, concomitante do gelo e 
das suas grandes fusões, certo de que a terra por si só não possue a 
causa doestes effeitos, mormente hoje que a theoria do fogo central fu- 
giu da sciencia ; e attríbuiu á acção do sol, e á influencia perturbadora 
dos outros corpos celestes, a supposta lei do aquecimento e resfriamento 
alternados dos hemispherios do nosso planeta. Aqui, no meu juiso, a 
questão toma altíssimas proporções ; e eu sou o primeiro que não com- 
prehendo qualquer explicação como cathegoríca. Dômos como certa a 
aflirmação de que actualmente o hemispherio boreal está no seu período 
de aquecimento, coincidindo com o arrefecimento do outro hemisphe- 
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rio. D'ahi conclue-se a condensação da terra no sul, e a dilatação rela- 
tiva- do hemispherio do norte. O centro de gravidade da terra deve 
desiocar-se no sentido austral; mas, sendo essa deslocação muito 
pequena, as aguas seriam chamadas para o equador, afastando-se de 
ambos os pólos, e constituindo uma cinta liquida, cuja largura fosse 
symetrica com relação ao parallelo do centro de gravidade. Para con- 
cluir d'este facto isolado a disposição relativa das terras e dos mares, 
fora preciso eliminar todas as outras causas que produzem eiíeitos 
eguaes e superiores, e a sua verificação só seria exacta, se a terra na 
sua parte solida fosse regular. Ainda n'este caso, o facto apontado ape- 
nas se devia verificar por uma accumulação de aguas nas proximida- 
des do equador, mais estendida para o sul, e deixando a descoberto 
as regiões polares. Ora a geographia nega tal aífirmação. 

Para deduzir d*aqiii o apparecimenlo e desapparecimento dos con- 
tinentes, fora ainda preciso eliminar os levantamentos e abaixamentos 
locaes produzidos por acções internas da terra ; fora preciso eliminar a 
acção continua das aguas sobre os continentes, que tém produzido 
com o tempo profundas transformações physicas ; fora preciso, emfim, 
eliminar as acções luno-solares, que nio só estabelecem os movimentos 
regulares das aguas, conhecidos com o nome de marés, mas além d'isso 
occasionam notáveis deslocações do centro de gravidade terrestre, in- 
(tependentes das variações thermicas. 

Se bem que, no estudo das transformações da superfície do nosso 
planeta, não podemos eliminar as acções celestes, não é menos certo 
que, com egual titolo, não podemos coUocar em segundo plano as ac- 
ções locaes e próprias da terra. Não ha duvida que a theoria do fogo 
central está cabalmente refutada, mas também não ha duvida que 
as acções dos agentes que residem no planeta são infinitamente consi- 
deráveis, embora a maioi* parte d'ellas venham indirectamente das 
acções ^celestes. As condicções physicas do aquecimento, únicas a que 
o lllustre conferente se referiu, são simplesmente uma das forças do 
systema, immensamente variado, a que são devidos os factos geoló- 
gicos. 

A própria producção de gelos em epochas determinadas e a sua 
fusão, a alternância d'estes dois factos oppostos, não são facilmente 
explicáveis pela acção periódica do aquecimento e resfriamento. Ao 
contrario, tem-se hoje como certo que o arrefecimento exigido para pro- 
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duzir os factos do período glaciarío, e o calor precise para as fusões 
de gelo seriam impossíveis, porque faltam os factos correlativos a 
estas temperaturas extremas. Como a producçSo do gelo é foncçSo da 
temperatura e da pressão, hoje tem-se geralmente como certo que ta^ 
factos só podem ser altribuídos a estas causas. E para pressões enor- 
mes, sendo precisas enormes temperaturas, operando grandíssimas 
evaporações, cujas consequências são o arrefecimento e a pressão — é 
á acção directa do calor e não do frio que se attriboe tão notável effeilo. 
O sr. Tyndall, estudando o período glaciario, a formação e os movi- 
mentos das geleiras, sustenta com bons argumentos esta tbeoria. 

O sr. Mesnier, referindo-se em particular ao continenie da Polj- 
nesia, que julga ter desapparecido em consequência da accomalaçãt 
das aguas na região austral, onde esteve situado, e referíodo-se tam- 
bém á profundidade dos recifes de coral encontrados n'esta região, 
omittiu duas afíirmações indispensáveis. Em argumentos d'este gé- 
nero, as affirmativas completam-se pela negação de todas as aplica- 
ções oppostas á que se pretende sustentar. Para ser concludente, fòra 
preciso mostrar que, na parte interior doestes recifes, a sonda mos- 
tra a existência dos vértices das montanhas submergidas. 

É claro que a montanha que foi revestida por construGções de 
coral, crescentes em altitude, não foi eliminada com a submersão, e a 
sondagem deve accusar, debaixo d^agua, as differenças de altura do 
vértice e da base, da parte interna e externa dos atdls. A verificação 
d'este facto, que a lógica exige para poder acceitar a presumida con- 
strucção dos recifes, não a deu Darwin, nem, que nos conste, viajante 
algum. Lyell, que substituiu de bom grado a sua tbeoria das forma^ 
coraliferas annulares, na qual as suppunha coUocadas sobre boeas vul- 
cânicas submergidas, acceitando com a mais sincera e leal convicção 
a doutrina que as observações de Darwin apoiavam, não vectíbea 
ainda assim tão boa substituição senão á conta d'um aperfeiçoamento 
da referida tbeoria. A explicação não corre por absoluta; e é evidente 
que a razão principal d'isto vem da omissão que apontei. 

Note-se, porém, que Darwin e Lyell, tiram do facto da existenda 
dos atoUs n^esta região do Pacifico, com as formas e circumstandas 
mencionadas, a sua tbeoria do abaixamento do continente. É mesmo 
na analyse doeste facto-prindpio da historia da terra, que ambos esto- 
dam similhantes testímunhos geológicos. 
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Já se v6, pois, que o sr. Mesuier, ou tinha que receber e apresen- 
tar as conclasôes (Testes dois sábios a beneficio de inventario, permit- 
ta-se a phrase, ou então procurar algum processo xlaro que, na varia- 
ção do nivel das aguas doesta região, excloisse a hypothese do abaixa- 
mento das terras, para optar ^ela elevação das aguas. 

São estas, resumidamente, as considerações que me occorrem, 
as quaes por certo não escaparam ao illustré conferente, mas a que o 
tempo e a natureza do trabalho lhe não permittiram attender. 

Estas doutrinas são infinitamente controversas porque, apesar da 
actividade intellectual do nosso século, os factos que se referem i expli- 
cação da historia da terra, estão ainda envolvidos em muitas duvidas. 

Julgámos, porém, ter dado ao illustré conferente um prova de 
que ouvimos com muita attenção e prazer esta grande affirmação do 
seu talento e da sua applicação ás sciendas naturaes. 

A. Z. 
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A historia do segundo processo é ainda mais conhecida. Serviram 
de base á nova perseguição os celebres ^Dialogos^ onde Galileu punha 
em calorosa discussão três personagens, Salviati, Salgredo e Simpli- 
cio, sobre a verdadeira constituição do mundo. N'este memorável tra- 
balho. Galileu colloca em vantajosa posição o defensor do heliocen- 
trismo, esmagando com as mais concludentes provas o sectário da 
ímmobilidade da Terra. 
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Em consequência d'esta nova publicação, Galileu septuagenário e 
doente foi intimado pela inquisição de Florença, em nome da Congre- 
gação do Santo OlBcio, a comparecer em Roma, e apreseniar-se ao 
Padre CcHumíssario d^aquella corporação. 

O grão-duque da Toscana, protector e verdadmo amigo do satÀo, 
empregou todos os meios para abrandar as iras chammejantes de Roma, 
e o embaixador da sua corte junto de Urbano viu advogou com zèk) 
inexcedivel a justiça do velho retirado de Arcetrí. Ainda boje se con- 
servam, nos archivos da bibliotbeca de Florença, os originaes da cele- 
bre correspondência que a este respeito se trocou entre a corte do 
grão-duque e Francisco Niccolini embaixador da Toscana em Roma. 

Em uma das suas cartas, Niccolini escreve o seguinte: — t Quando 
estávamos em conferencia appareceu o Papa. Vinha cheio de cólera ô 
disse-nos sem preâmbulos: «Pois que! O vosso Galileu ousou mais 
uma vez entrar onde não devia, nas mais graves como nas mais peri- 
gosas matérias que podem ventilar-se n'estes tempos f » E pouco depois, 
acrescentou : «O Santo OíDcio não dá a ninguém aviso prévio. Não é 
esse o seu costume. Galileu sabe perfeitamente em que consistem as 
difficuldades, porque nós mesmo falíamos com elle a este respeito, e 
ouviu-as da nossa própria boca.» 

De Urbano vui nada se pôde alcançar, nem em nome da sua ju- 
rada amisade e consideração por Galileu, nem mesmo á força de instan- 
cias do grão-duque da Toscana, representado por Niccolini. Galileu foi 
•severamente ameaçado se porventura não cumprisse a ordem do Santo 
Ofljcio. Apenas a grande magnanimidade pontifícia se assignalou por 
estas palavras de forçada concessão : «Pois bem I que elle venha piano, 
piano, em liteira e á sua vontade. Mas é forçoso que elle seja exam- 
nado em pessoa. » 

Manifestada por tal arte a severidade de Ron^a, commandada por 
Sua Santidade Urbano viu, pela mesma Santidade que se declarava 
pouco tempo antes o maior admirador da sciencia, génio e piedade do 
sábio, que dizia possuir as mesmas idêas que elle nas doutrinas astro- 
nómicas, que emflm fazia versos latinos em sua honra, e concedia 
uma prestação a seu filho^ Galileu viu-se forçado a emprehender a soa 
custosa perígrinação, entrando em Roma a 13 de janeiro de 1633 e 
hospedando-se em casa do embaixador Niccolini, seu verdadeiro amigo 
e constante bemfeitor. No dia seguinte o ancião sqpreseatou-se ao revê- 
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rendo Padre Commissario do Santo Oflicio e deu-se principio á segunda 
analyse da ma pessoa. Foi-lhe ordenado que se conservasse em casa de 
Niccolini, sem poder receber pessoa alguma nem apparecer ás janel- 
las até nova ordem. Era uma perfeita clausura, mas relativamente 
agradável por que o velho doente era estremecido n'esta casa. Hoje 
exalta-se até ao sétimo céo a generosidade pontifícia de Urbano viii, 
porque fez tamanha concessão ao seu antigo amigo e camarada. Bepa- 
re-se, porém, que nada foi feito por attenção a Galileu. Este rasgo 
papal alcançou-o a constante supplica do embaixador da Toscana, que 
por si, e em nome da sua corte, envidou todos os meios de defeza e 
auxilio do sábio. Assim foi que, depois de repetidas audiências e de 
instantes supplicas a Sua Santidade, Niccolini obteve a seguinte res- 
posta terminante de Urbano viii, em 13 demarco: — «Repito-vos que 
o menor procedimento que pôde haver para com o vosso protegido, é 
chamal-o ao palácio da inquisição, quando for opportuno examinal-Oj 
porque é este o uso e não se pôde proceder d'outro modo. Que Deus 
lhe perdoe ter entrado n'estas doutrinas novas e nas da Santa Escri- 
tura, pois que é sempre melhor seguir a doutrina commum. . . Gali- 
leu foi meu amigo, muitas vezes conversámos familiai-mente e comemos 
á mesma meza. Tenho por isso desgosto em o aílligir ; mas trata-se 
da religião e da fé ! » 

Terminou esta conferencia pela categórica determinação do Papa 
de que o sábio seria examinado^ declarando ser preciso que se reco- 
lhesse ao palácio do Santo Oflicio, para ficar á disposição do tribunal. 

Foram baldados todos os e§forços do embaixador para conseguir 
maior clemência. Niccolini relatou o péssimo estado physico do velho, 
que gemia constantemente, atacado pela gotta e pelas afilictivas ap- 
prehensões do seu julgamento. Pediu como ultimo favor a permis- 
são de vir dormir a sua casa. Não o conseguiu. Galileu era prisioneiro 
do Santo Oflicio, no palácio da Inquisição, nu dia 12 d'abril, conceden- 
do-se-lhe, como derradeiro beneficio, que tivesse junto de si um creado, 
que recebesse alimentos mandados peia embaixada, e que sahisse dos 
seus aposentos para passear nos claustros do palácio, sempre guardado 
á vista por pessoa idónea. Os padecimentos do sábio aggravaram-se 
por tal forma com a sua clausura no palácio da Inquisição, e com os 
dois primeiros interrogatórios, os quaes tiveram logar, durante esta 
clausura de dezeuove dias, a 12 e 30 d'abril, que ás continuas instan- 
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das protectoras de Niccolini se juntaram as do próprio Padre Fiscal, 
o qual mostrou por Galileu um vivo sentimento de compaixão. Todos 
est^s esforços combinados alcançaram ao accusado a saída do palado, 
voltando para casa de Niccolini no í .® de maio, e ficando confiado á 
sua guarda até 24 de junho em que teve logar o 4.** e ultimo interro- 
gatório, o qual terminou pela celebre sentença que sellou esta pen- 
dência notável. Ahi vae na integra esta memoranda determinação: 



Nós: 

Gaspar, titular de Santa Cruz de Jerusalém, Borgia ; Frei Félix Con- 
tino, titular de Sanf Anastas«, <]*Àscoli ; Guidn, titular de Santa Maria do 
Povo, Bentivoglio; Frei Didier Scaglia, titular de S. Carlos, de Cremona; 
Frei António Barberini, de Santo Onofre; 

Luiz Zacchia, titular de S. Pedro-dos-Laços, chamado de São Sixlo; 

Berlingero, titular de S. Agostinho, Gessio; 

Fabrício do S. Lourenço do Pâo; 

Verospi, o Padre; 

Francisco de S. Lourenço de Damasco, Barberini e Martinho de Santa 
Haria-a-Nova, Ginetti, diáconos; 

Pela misericórdia de Deus, rardeaes da Santa £greja Romana e inqui- 
sidores goraes contra o crime de heresia na universalidade da republica 
christã, delegados em especial pela Santa Sé : 

AUendendo a que tu Galileu, filho de Vicente Galileu de Florença, ji 
defunto, com 70 annos de edade, foste denunciado em 1615 ao Santo Offl- 
cio por teres como verdadeira uma falsa doutrina admiltida por moita 
gente : que o sol é o centro do mundo e immovel e que a terra tem movi- 
mento diurno ; 

Attendendo a que tu tinhas muitos discípulos a quem ensinavas esta 
doutrina ; item, que mantinhas a este respeito correspondência com os ma- 
thematicos allemães ; item, que publicaste umas cartas a respeito das man- 
chas do sol, nas quaes expões tal doutrina como verdadeira, e que ás 
obj^cções^da santa Escritura respondes interpretando-a ao teu sabor; 

Attendendo a que mais tarde se recopiou um escrito, com forma de 
carta, que se suppoz dirigido por ti a um teu discipulo, e em que se ado- 
tava a hypothese de Copérnico e se achavam muitas proposições contra- 
rias ao verdadeiro sentido e auctoridade dos livros sagrados; 

Querendo o santo tribunal impedir os inconvenientes e damnos qoe 
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d*abi provinham e se maltiplicaTam, em detrimento da santa fé. segundo 
a ordem de nosso Senhor e dos emineniisVmios cardeaes d>sta suprema e 
universal Inquisição, os theologos qualificadores apreciaram as duas pro- 
posições sobre a estabilidade do sol e movimento da terra, do modo seguint»: 

Que o sol é o centro do mundo e isento de todo o movimento no 
espaço, é nma proposição absarda e falsa em philosophia, e formalmente 
herética como sendo expressamente contraria á Escritura Sagrada ; 

Qoe a terra não é o centro do mundo e fixa, mas qne se move 
com movimento diurno, é uma proposição absurda e falsa em pbilosophia 
e theologicamente errada, pelo menos em matéria de fé; 

Áttendendo a que nos convinha n*esse tempo proceder benignamente 
para comtigo : 

Foi decretado na santa Congregação de 25 de fevereiro de 1616, na 
presença do Senhor, qne o eminentíssimo cardeal Belarmino te convi- 
dasse a abandonar esta falsa doutrina ; e que, se recusasses, o commissario 
do Santo OfBcio te ordenasse abnndonal-a, prohibindo-te de a ensinar, 
defender e estudar ; e que, não te submetlendo, fosses posto ^^m prisão. 

Em cumprimento dVste decreto, no dia seguinte, no palácio, ante o 
emín^ntissimo cardeal Bellarmino, depois de uma benigna admoestação 
do mesmo cardeal, pelo commissario do Santo Officio em exercicio, em 
presença d'um escrivão e testemunhas, te foi ordenado qje renunciasses 
absolutamente a esta falsa opinião e que te privasses no futuro de a defen- 
der ou ensinar de qualquer modo que fosse, por palavras ou por escritos; 
e promettendo obedecer, foste posto em liberdade ; 

Áttendendo a que, para aniquilar completamente uma tão funesta 
doutrina e impedir que ella se propagasse de novo, com grave detrimento 
da verdade catholica, a Santa Congregação do Index promulgou um de- 
creto prohibindo os livros que versam sobre esta doutrina, declarando-a 
falsa e inteiramente contraria á santa e divina E^^critnra; 

Áttendendo, emfim, a que no anno passado appareceu em Florença 
um livro, cujo titulo indicava seres tu o seu auctor, visto que se intitula : 
Diálogos de Galileu GalUei sobre os dois principaes systemas do mundo de 
Ptolomeu e de Copérnico, e que a santa Congregação foi informada de 
que a publicação d*este livro tinha occasionado o desenvolvimento con- 
tinuo d*esta falsa opinião do movimento da terra e da estabilidade do sol ; 

Foi o livro cuidadosamente examinado e verifícou-se D*elle uma 
evidente transgressão da ordem que te havia sido dada : porquanto 
n*e8te livro defendes tu a mesma opinião já condemnada e como tal 
declarada na tua presença, posto que recorres a toda a espécie de ro- 
deios, com o íim de mostrar que a apresentas como não provada e uni- 



122 o SECITLO 



cameDte provável, o qoe é egualmente ura erro grave, pois qoe se oão 
podem altribuir probabilidades a ama opinião deelarada deíioilivamente 
contraria á divina Escritura; • 

É por isso que, por ordem nossa, tu foste chamado diante do Saelo 
Officio. onde. interrogado, reconheceste debaixo de juramento que o livro 
tinha sido escrito e mandado imprimir por ti. 

Confessaste que tinhas com<^çadn o livro ha 12 annos, isto é, depois 
de te ser intimada a ordem que te havia sido imposta ; ttem, que tinhas pe- 
dido auctorisação para o imprimir, sem dizeres aos que t*a concederam 
que te tinha sido ordenado não seguir, defender ou ensinar, de qualquer 
modo que fosse, uma similhante doutrina. 

Confessaste egualmente que este escrito estava arranjado, em mui- 
tas passagens, de forma que o leitor podesse julgar que os argumentos, 
adduzidos em favor da opinião falsa, eram mais próprios pafa forçara 
convicção pelo valor do que para serem refutados, livrando-te de incor- 
rer n'uma falta, tão afastada, no teu dizer, das tuas intenções, por cajo 
propósito tu tinhas adotado a forma de dialogo e cedido á tendência natu- 
ral de cada um, de se entreter nas subtilezas de seus próprios raciocínios 
e pretender mostrar mais penetração que os outros, inventando mesmo 
para a defeza das proposições falsas, razões engenhosas ; 

Âttendend^ a que te foi concedido um praso conveniente para a taa 
defeza e que apresentaste um certificado do punho do emínentissiioo car- 
deal Bellarmino, que, segundo afflrmas, te tinha sido dado para que po- 
desses defender-le das calumnias dos teus inimigos que espalhassem que 
tu havias abjurado e soffrido um castigo do Santo Officio ; no qual certifi- 
cado se diz : que tu não abjuraste nem foste punido, e que simplesmente 
te significaram a declaração feita por nosso Senhor e promulgada pela 
santa Congregação do Index que diz : que a doutrina do movimento da 
terra e da fixidez do sol é contraria ás santas Escrituras o não pôde ser 
defendida nem sustentada. 

Allegaste que não estando no certificado as palavras ensinar e d*wna 
manevra qualquer, como na ordem que te tinha sido intimada, ellas esca« 
param, no periodo de 14 a 16 annos, da tua memoria, e que foi esse o 
motivo por que esqueceste a ordem, quando pediste licença para a imprea* 
são ; o que allegas, não para te desculpar do teu erro, mas para o attri*- 
buir antes a uma vã ambição, do que a um mau fim. 

Mas este certificado produzido em tua defeza aggrava a tua pesiçio, 
por que clle declara a dita opinião contraria á Escritura, e demonstra 
que, apesar d'isto, tu ousaste expól-a, defendel-a o apresentai-a como pro- 
vável. 
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Não podes ser desculpado pela licença de impressão que lu alcan- 
çasle por astúcia, dissimulando a ordem que le havia sido imposta. 

£, attendendo a que dos parece que tu não disseste toda a vqrdade 
relativamente ás tuas intenções, julgámos que era necessário recorrer a 
um exame rigoroso da tua pessoa, no qual (sem prejuiso das coisas que 
cpnfessaste e que se provaram contra ti) respondeste catholicamente no 
que respeita ás tuas intenções ; 

Por este motivo, tendo visto e maduramente examinado os méritos da 
tua causa, bem como os teus sentimentos e escusas, e tudo o que por di- 
reito devia ser visto e considerado, pronunciamos contra li a sentença de- 
finitiva abaiio transcripta : 

Depois de invocar o sanlissimo nome de Nosso Senhor Jesus Chrisio e 
o de Maria sempre virgem, sua gloriosissima mãe, por esta sentença defi- 
nitiva, segundo o aviso e o juiso dos reverendos mestres da theologia sa- 
grada e do$ nossos conselheiros de um e outro direito, pronunciamos por 
este escrito sobre a que foi discutida na nossa presença por Carlos Sincero, 
doutor in utroque jure, procurador fiscal do Santo Ofiicio ; e tu Galileu 
Galilei, convencido, conforme resa do processo transcrito, depois do in- 
quérito, exame e declaração, como fica dito, nós dizemoa, julgamos o 
declaramoa que lu. Galileu, pelos motivos expostos n*este acto e confes- 
sados por ti, tu te tornaste vehementemente suspeito de heresia para o 
Santo Offlcio, por que tens acreditado e sustentado uma doutrina faha e 
contraria ás santas e divinas £scrituras, a saber : que o sol é o centro do 
orbe terrestre ; que não se move de oriente para occidente ; que a terra se 
move e não é o centro do mundo ; e que esta opinião pôde ser sustentada 
e defendida como provável, depois de ler sido declarada e definida con- 
traria á santa Escritura. Tu incorreste por conseguinte em todas as cen- 
suras e penas editadas e promulgadas contra os réos pelos sagrados câ- 
nones e pelas outras constituições geraes e particulares ; das quaes pena» 
DOS apraz absolver-te. com a condição de que, previamente, com arre- 
pendimento sincero, na nossa presença, tu abjures, maldigas e detestes os 
mesmos erros e heresias e todo e qualquer outro erro e heresia contrá- 
rios á £greja catholica, apostólica» romana, segundo a formula que te im- 
pomos ; 

£ a tím de que o teu pernicioso erro e grave transgressão não fiquem 
impunes, e para que sejas de futuro mais circumspecto e exemplar, 
de modo a afugentar teus contemporâneos de similhantes. faltas, decreta- 
mos que o livro dos — Diálogos de Galileu Galilei seja prohibido por um 
edito publico, e (^ndemnamos-le a prisão especial do nosso SanU) Ofjvoio 
pelo tempo por nós determinado, e impomos-te, como penitenoia saiu- 
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tar, a obrigação de reciíar durante três annos, orna vez por semana, os 
sete psalmos penitenciários; reservando-nos o poder de diminair, trocar 
00 soDprimir inteiramente as referidas penas e penitencia. 

£ assim dizemos, pronunciamos e declaramos por sentença, decreta- 
mos, condemnamos e reservamos por este aresto e formula e por qualquer 
outra via de direito, conforme a nossa jnrísdicçio e deveres. 

Uma das penas da celebre sentença, a abjuração publica dos «rro; 
e heresias do sábio, teve e£fectivamente logar no dia 22 de junho do 
anno a que nos estamos referindo (1633) na egreja de Santa-Minerva, 
com assistência de todos os censores, prelados e cardeaes do Santo 
Offido. Começou a solemnidade pela leitura da sentença condemnato- 
ria e da abjuração a que se forçou o condemnado, escrita ao desejo do 
Santo Officio. Este documento foi concebido nos seguintes termos: 

Eu. Galileu Galilei, filho de Vicente Galilei, florentino, de setenta 
annos de edade, estando no meu juiso e ajoelhado diante de vós, emi« 
nentíssimos e reverendissimos senhores cardeaes, inquisidores geraes con- 
tra os crimes de heresia na universalidade da republica christã, i vista 
dos santos evangelhos, em que ponho a mão, juro que acreditei sempre, 
acredito agora, e com o auxilio divino, não deixarei de acreditar o que sus- 
tenta, reconhece e ensina a santa Egreja cathoHca, apostólica, romana. 
Considerando, porém, que, depois de ser advertido por este mesmo Santo 
Oflicio de que abandonasse inteiramente a falsa opinião que admitte que o 
sol é o centro do mundo e não se move, e de me abster de admittir. defen- 
der e ensinar de qualquer modo, mesmo por escrito, esta referida falsa 
doutrina ; e considerando que depois de ser avisado de que tal erro é con- 
trario á Escritura, eu escrevi e publiquei um livro em que exponho a mesma 
doutrina, já condemnada, invocando em favor d*esta opinião provas, com 
grande efficacia, sem comtudo apresentar alguma solução; por estes mo- 
tivos eu fui vehementemente julgado suspeito de heresia, por acreditar 
e admittir que o sol é o centro do mundo e immovel, ao passo que a terra 
não é o centro e se move ; 

Em consequência d*isto, querendo desfazer, no juiso de vossas emi- 
nências e de todo o catholico, esta vehemente suspeita que com justiça, 
sobre mim recae, com o coração sincero e sem reservas, eu abjuro, mal- 
digo e detesto os sobreditos erros e heresias {abjuro, maiedico et deluior 
êupraiictos errores et haereses), e em geral qualquer outro erro, bem 
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como a seita contraria á referida Egreja, e juro que de futuro não mais 
direi ou affirjnarei, por palavras o\x por escrito, coisa que possa acarre- 
tar-me simílhante suspeita, e bem assim que denunciarei a este Santo Offi- 
cio, ou ao inquisidor e ao ordinário do logar onde residir qualquer pessoa 
que possa ser accusada ou suspeita de heresia. 

Obrigo-me mais por juramento a cumprir e observar fielmente todas 
as penitencias que me foram e venham a ser impostas por este Santo OíBcio. 

Se succeder, o que Deus não permitta, que eu transgrida estas pro- 
messas, protestos e juramentos, submetto-me a todas as penas e suppli- 
cios decretados e promulgados contra similhantes delictos pelos sagra- 
dos cânones e outras constituições, geraes e particulares: e que assim 
Deus me ajude, como os Santos Evangelhos em que ponbo a màol 

Foi em seguida a esta \ílissíma declaração forçada que se diz que 
o sábio consolara a consciência com a phrase — E pur si muove, 

A prisão indefinida ao arbitrio de Sua Santidade, foi mantida em 
Roma até 10 de julho do mesmo anno, dia em que, pelas continuas 
supplicas de Niccolini, Galileu alcançou sair de Roma em direcção a 
Sienna, para casa do seu admirador, o arcebispo Piccolomini, mas ainda 
na condição de captivo do Santo Officio. Galileu não podia sair do 
palácio do seu amigo, e nem lhe foi permittido acompanhal-o á sua 
vivenda de campo na estação cahnosa. Finalmente, no 1.^ de dezembro, 
um decreto pontifício concedeu-lhe o regresso á pátria, podendo residir 
no seu retiro de Arcetrí, com a condição de viver completamente iso- 
lado, sem poder receber uma única visita : — a Conceditur habitatio in 
ejus ruraj modo tamen ibi ut in solitudine stetj nec venientes Uluc reci- 
piat ad collocutiones.» São palavras de Urbano viii. 

N'este retiro e com esta severidade se passaram, na mais melan- 
cólica existência, os últimos dias d' esta vida preciosa, até ao derra- 
deiro suspiro exbalado em 9 de janeiro de 1642. 

Para cumulo de infelicidades, Galileu, o mesmo homem que bana 
distendido de milhares de léguas as vistas dos outros homens, passou 
na cegueira os últimos dias qtie lhe foi dado viver. 
(Continua) A. Z. 
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Ferrari. 

3. Nova colleção de ibeoremas e problemas de arithmetica elemen- 
tar, por Diogo Nunes. 

i. A arithmetica dos lyceus por Elias Fernandes Pereira, professor 
do Lyceu d'Aveiro. 
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13. Contos da minha lavra, por Alberto Braga. 
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José Frederico Laranjo. 

14. O Hellenísmo e a civilisação christã, por J. P. Oliveira Martins. 
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Para que a exiguidade do espaço nos não obrigue a faltar por mais 
tenipo ao dever de accusar a recepção das obras e publicações que nos são 
enviadas, produzindo assim uma accumulação cada vez maior — entende- 
mos dever apresentar, como fazemos, a lista completa d*aquellas obras e 
publicações. 

O relatório sobre a instrucçãu primaria no município de Lisboa do 
sr. dr. Luiz Jardim é um trabalho estatistico e critico de primeira impor- 
tância, já pela sua originalidade, já pelo alcance das propostas apresen- 
tadas nas sessões da camará municipal. 

A parte estatislica coinprehende uma bem elaborada investigação do 
numero de alumnos das escholas primarias de Lisboa com relação ao total 
da sua população. É digna de noiar-se a conclusão, a qual vem a ser: — 
que elevando-se a população do municipio a 155:246 habitantes, 12&:786 
não sabem ler! £sta parte mostra ainda outro facto não menos curioso, com 
respeito á repartição dos dinheiros públicos, a saber : -— que dispendendo 
o municipio da capital 268:700$000 réis, em números redondos, para a 
manutenção das instituições de segurança e ordem publicas (policia, 
guarda municipal, cadeias); apenas gasta 6.700$000 réis com o ensina- 
mento dos que não podem pagar a sua instrucção elementar I 

Estes dois factos coincidem com essoutros: 1.^ o suicidio, esta terrí- 
vel enfermidade dos Cérebros deseducados e juvenis, não diminue, 2.^ a 
prostituição, esta triste coijsequencia da miséria feminina, augmental 

Ora, a conclusão ultima que se tira de todos estes factos é claramente 
esta — que consumindo-se com a ordem 45 vezes mais do que com a instru- 
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cção primaria, ainda assim o crime, o suicidio, a prostituição, i^to é, as en- 
fermidades cerebraes do povo em logar de diminuir, aagmentam. Pois bem; 
faça-se a seguinte experiência : gaste-se com a instrucção 45 vezes mais 
de que com a f^olicia e as cadeias. Se os velhos processos directos de mo- 
ralisação publica — os processos da força e ^a repressão — não dão resul- 
tados; tentem-se outros meios, os da educação regular das faculdades, a 
fim de evita." os desvios em que as lançam a ignorância e a desventura 
humanas. 

A parle critica do trabalho do sr. dr. Luiz Jardim consiste na compa- 
ração do ealado da nossa instrucção primaria com a da França, Allema- 
nha, Itália, etc, e na exposição dos esforços que entre nós se têm em- 
pregado para dilatar a instrucção popular. É tão digna de ler-se esta 
parte, que a recommendâmos na integra a todas aquellas psòsoas, qae 
julguem a questão da felicidade publica digna d*alguma attenção. 

£m seguida lôem-se as excellentes propostas do auctor acompanhadas 
de mappas de inspecção das escholas lisbonenses, onde se avalia total* 
mente do seu estado actual. 

Não nos consta que, fallando-se enlre nós tanto, muitas vezes, de mil 
cousas insignificantes, alguém se tenha lembrado de ler e apreciar publi- 
camente este notabilissimo trabalho. Julgámos que seria isto uma boa obra 
para o paiz. 

A Renascehça é um jornal publicado no Porto sob a direcção do nosvo 
bem conhecido poeta o sr. Joaquim de Araújo, que já redigiu outra publi- 
cação digna de mencionar-se — a Harpa. Devem dizer-se d*esta revista 
mensal duas cousas: — primeira,- que nos parece realisar uma graoda 
obra — a da publicação das idêas da geração destinada a ver a passagem 
d*esle século para o XX — passagem que ha de certamente mostrar ao 
ao mundo alguma cousa de novo ; e em seguiido logar que é uma honra 
para a arte typographica portugueza. 

Não nos permitte o espaço apreciar mais largamente esta revista, que 
melhor deve ser julgada por quem a ler. 
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O POSITIVISMO E A SCIENCIA ACTUAL ^ 

A propósito dos « Traços de pniLOSOPHiA positiva, comprovados pelas 
DESCOBERTAS sciENTiFicAS MODERNAS,» do ST. Thcophilo Braça, 
Lisboa 1877. 

(Conlinuado do n,** 7, pag. 97) 

11 

Acerca de algans poDlos de phílosophia positiva 

(continuação) 

Hypotheses em geral. — O que è uma hypothese positiva ? Qual é 
a caracteristica por onde se conhece a positividade de uma hypothese 
qualquer? Evidentemente, uma hypothese positiva é diversa d'uma 
hypothese metaphysica ou de uma hypothese theologica. Pelo que ? Pelo 
methodo da sua formação primeiro que tudo. Mas, constituida a hypo- 
these* onde está o quid que a distingue, a fácies que lhe dá o cunho? 
Lembremo-nos da advertência que a respeito do methodo positivo faz 
A, Comte — o methodo positivo ou experimental não se conhece só 
por se dizer o que elle é; torna-se necessário pratical-o. Ora como 
uma hypothese positiva é um resultado da applicação do methodo expe- 
rimental, cabe-lhe a observação. 

Para conhecer uma hypothese positiva é preciso pôl-a à prova : 
não são palavras, nem disticos, nem aphorismos que a classificam. 
Uma hypothese só é reahnente positiva, quando não somente abrange 
todos os factos e leis do seu dominio, mas quando é susceptível de 
fornecer a previsão de factos novos. É necessário então recorrer á ex- 
periência : se ella a confirma a hypothese é boa , se a não confirma a 
hypothese baqueia. Ê n'este sentido que se devem entender as palavras 
já citadas do sr. Littré, «que na pMlosophia positiva tudo emana da 
experiência e reverte á experiência.» É a este caracter de previsão, de 
2.» Serie - 9 Abril, 1878. 
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que é susceptível uma boa hypotbese que se chama ca sua fecundi- 
dade. B 

A hypolhese dos alomos em chimica, tantas vezes defendida e 
tantas outras combatida por motívos diversos, subsiste e subsistirá 
justamente em virtude â'esta fecundidade: a ella se devem os rápi- 
dos progressos d*aquella sciencia nos últimos trinta annos ; a ella se 
devem, emfim, não só a descoberta de factos novos, mas de novos 
processos. — A bypothese das emissões em óptica, defendida por 
Newton, cahiu precisamente por carecer d'esta fecundidade, d'esta mal- 
leabilidade das boas hypotheses, sendo preciso facetal-a, limpal-a, tor- 
cel-a, accrescental-a todas as vezes que um facto novo surgia. Esta bypo- 
these partia do principio que a \^locidade de propagação da luz nos 
meios homogéneos augmentava com a densidade dos mesmos meios. 
Um dia Fizeau demonstrou experimentalmente que, ao contrario do 
supposto por Newton, a velocidade da luz na agua era menor do que 
no ar. A bypothese sentiu-se abalada nos seus fundamentos, camba- 
leou, cahiu para todo o sempre e foi substituida pela bypothese ethe- 
rea, ou das ondulações, que è concorde com o novo facto revelado 
pela experiência. De mais esta nova bypothese, applicada a todo o âm- 
bito da óptica, dá dos seus phenomenos uma satisfactoria explicação, 
abrangendo outros que a primeira não explicava ou explicava mal, 
como as interferências luminosas e a dupla refracção. 

Assim como o critério da experiência e do methodo é a intuição, 
segundo diz o sr, Littré, o critério de uma bypothese positiva é a sua 
fecundidade. Comprehende-se que uma bypothese, que pôde adequar-se 
apenas aos factos actualmente conhecidos, è simplesmente a expressão 
de uma relação artííicial, imprópria de uma boa synthese. Uma bypo- 
these fecunda é uma terra virgem ; uma bypothese estéril é incapaz de 
dar vida ao corpo que ella abrange e de que deve ser, por assim dizer, 
a alma. 

D'aqui a imaginar que uma boa bypothese deve ser, como na velha 
metaphysica, um Detts ex maquina, uma causa suprema á qual se sujeita 
ou deve sujeitar tudo, e perante a magestade e a necessidade da qual 
todos as particularidades objectivas desapparecem, vae para muitas pes- 
soas apenas um passo. Quem o transpõe, porém, mente-Ibe o caracter e 
perdeu o fio que o conduz através dos meandros da philosophia positíva. 
Não : uma hypotbese não é uma concepção necessária, nem um fHÍDCii»o 
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absoluto, pelas próprias razões da sua origem. Uma hypolhese também 
não é uma realidade objectiva por titulo egual ao dos factos ; como syn- 
these fornecida pela inducção rigorosa é apenas uma realidade mental, 
uma imagem, uma expressão de relações entre os factos e as leis, uma 
organisação, emfim, de cousas apparentemente desconnexas, uma consti- 
tuição lógica entre súbditos que parecera independentes, um compromisso 
geral que os prende e une n'uma totalidade harmónica. Novos factos po- 
dem exigir nova constituirão ; a imagem modifica-se e dá logar a outra ; a 
hypothese transforma-se, progride. Se a sciencia é progressiva, as theorias 
estáveis, as hypotheses fixas, a philosophia absoluta são absurdos in- 
compativeis com a sciencia, quando d'esta provém a philosophia. Não 
assim quando a philosophia é a methaphysica — a senhora que desde- 
nha o que è exterior, material, sensivel, observável, para collocar o 
seu throno no campo dos espiritos, das entidades impalpáveis, das 
concepções puramente ideaes. 

Mas a philosophia de hoje, a philosophia positiva, a philosophia 
realista não é a n^taphiísica. Uma hypothese positiva, inductiva, ou 
realista não è, pois, uma concepção eterna e absoluta : é apenas um 
poderoso auxiliar de systematisação scientifica e de alargamento dos 
nossos conhecimentos. Quando o seu invólucro é estreito para conter 
a sua collecção de factos e leis, numeradas, classificadas, ordenadas e 
relacionadas por todos os seus laços naturaes, esse invólucro despeda- 
ça-se e toma-se urgente construir outro. Não tenhamos amor demasiado 
a uma hypothese, porque dirigiu por muito tempo o nosso estado 
mental : prestou os seus serviços ; morreu ; deu logar a outra melhor. 
É a ordem natural das cousas. Remercions-la, enterrons-la ; applicando 
ás hypotheses o epiphonema que Victor Hugo applica á aristocracia. 

Alguns sábios distinctos não adoptam este modo de pensar. Uns 
só admittem hypotheses que satisfaçam á condição de serem immedia- 
tamente demonstráveis pela experiência. No numero doestes está o sr. 
Berthelot, um sábio illustre, que tem piiestado á chimica um serviço tão 
grande como o próprio Lavoisier, addicionando-lhe uma nova base — 
a synthese. — Outros entendem que a hypothese é absolutamente inde- 
pendente dos factos, e para estes ella reveste a forma lógica da cama. 
São dois extremos, no meu limitado entender : o meio termo é o campo 
da philosophia positiva. 

Exigir que uma hypothese seja sempre demonstrável e demon- 
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strada experimentalmente por provas directas é falsear-lhe a deQniçSo, 
e transformal-a n'um facto mais ou menos geral. Sendo assim, nem a 
hypothese dos átomos nem a do ether seriam admissíveis em sciencia 
e por tanto na philosophia (e com eflfeito o sr. Berthelot regeita a pri- 
meira). Ora, se ha tendências bem declaradas na chimica e na physica, 
são as que por em quanto confirmara brilhantemente aquellas concepções. 
Do facto á hypothese vae um largo espaço ; e, se é certo que não ha sciencia 
sem factos, não é menos indiscutível que não pôde haver sciencia sem 
hypotheses, por isso que dia também não pôde existir sem systema; 
e o systema, ou coordenação de todos -os objectos do domínio de uma 
sciencia, è impossível, sem o auxilio d'aquellas imagens theoricas. Hypo- 
theses non fingo, dizia Newton ; mas dizia-o no sentido de não crear 
explicações de imaginação, como as que andavam em moda na mêta- 
physica tenebrosa do seu tempo, mãe de outra ainda mais caliginosa — 
a metaphysica allemà do século xvui. As hypotheses nunca podem ser 
um facto do domínio da experiência. Nem o ether nem o atorao podem 
cahir sob a acção directa dos sentidos. Comtanto que se não esqueça 
o methodo da sua formação, e que se satisfaça á verificação importante 
da sua fecundidade ou previdência^ uma hypothese pôde aspirar ao 
titulo de positiva. 

Resumindo — as hypotheses nem são construcções permanentes, 
nem demonstrações definitivas, nem tão pouco correspondem a uma 
simples realidade objectiva. As imagens que representam podem pro- 
vir de um simples facto, que por isso mesmo é um facto geral, mas 
entre a hypothese e o facto ha uma grande distincção. A queda de um 
pomo, diz-se, suggeriu a Newton a hypothese da gravitação. Com- 
tudo a queda de um grave não é, sô por si, capaz de dar a explicação 
das revoluções dos planetas, dos movimentos da terra, das estações, do 
fluxo e refluxo dos mares, das leis do pêndulo, das leis da barolo- 
gia, etc. 

Quanto á opinião dos auctores que pretendem coUocar as hypothe- 
ses no domínio exclusivamente ideal, escusado é insistir. Uma hjTpo- 
these assim formada não é, nem pôde ser nunca positiva, por falta de 
base. É uma hypothese facultativa, de suggestão, de imaginação, mais 
sentimental do que racional, mudável para cada pensador no sentido 
da velha phrase tot capita tot sententia, theologica ou metaphysica, fun- 
dada na fé ou na razão, pouco importa, em todos os casos nulla, este- 
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ril; boa para espectáculo, vazia para o espirito; inconsistente, infantil; 
um brinquedo para a dialetica, em vez de ser um esteio para a scien- 
cia. Não tornaremos a fallar era tal. Tempo perdido. 



r 



Leis € hypoiheses positivas. — - Paliemos agora das grandes leis dos 
dois mundos — inorgânico e orgânico, e das hypoiheses que sobre ellas 
se tém fundado, e vejamos em seguida se todas satisfazem ás condi- 
ções de hypoiheses positivas. 

As leis a que me refiro, as mais comprehensivas e geraes, relati- 
vas ás diversas sciencias fundamentaes, são (penso eu) as seguintes: 

Lei da indestructibilidade da matéria ; 

Lei da conservação da energia ; 

Lei da correlação qualitativa e quantitativa das forças ; 

Lei da serie (chimicá, paleontologia, zoologia) ; 

Lei da transformação dos organismos (Darwin) ou da evolução 
orgânica (Haeckel) ; 

Lei da evolução social (lei do progresso). 

A primeira é a expressão do mais geral de todos os factos relati- 
vos á matéria — no universo nada se cria e nada se perde, Deve-se 
a Lavoisier o seu enunciado sob a forma d'este ultimo aphorismo. 

A segunda è demonstrada pela mechanica e comprovada pela expe- 
riência, em todas as ordens de factos. Exprime o mesmo principio que a 
anterior com relação aos suppostos agentes de toda a phenomenalidade, 
agentes que a sciencia de hoje não considera entidades, como outr'ora, 
mas apenas estuda como trabalho effectuado ou susceptível de effe- 
ctuar-se em virtude d'este axioma — não ha phenomeno sem matéria 
nem matéria sem phenomeno. Esta é a expressão da primeira e 
mais geral relação, da primeira e mais geral realidade do mundo, a 
qual involve a rejeição de. todo e qualquer principio absoluto na 
explicação dos phenomenos do universo. Os agentes occultos, as enti- 
dades ideaes, ós principios abstractos, as concepções melaphysicas, 
as necessidades causaes, as exigências lógicas, as razões teleológi- 
cas, as argucias da dialetica, até as duvidas do espirito e as imposi- 
ções das crenças ou aspirações humanas — tudo cae, não sei se feliz se 
infehzmente, perante aquella inexorável realidade. Podem invenlar-se 
systemas, edificar-se philosophias, discutir-se principios; pôde a huma- 
nidade revolver o mundo e mudar-lhe até a sua face. mas o que ella 
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não pôde fazer, é fugir ao império iniliudivel e irrefragavel doesta lei, 
que é superior á vontade humana. 

A terceira lei é comprovada por muitos factos e já hoje ha uma 
scieucia fundada sobre ella — a thermo-dynamica. Â quarta e a quinta 
são attestadas pelas observações da chimica, da paleonthologia, da zoo- 
logia, da embryologia e até da anatomia e da physiologia. A sexta eu- 
sina-a a archeologia prehistorica, a sciencia das religiões, a glottica, a 
ethnograpbia, a historia. 

Quaes são as hypotheses positivas que estas leis permittem for- 
mular ? Estas hypotheses são relativas 

1.° — ao universo, 

2.® — ao mundo, 

3.** — á terra, 

4.** — aos objectos mineraes que a constituem, 

5.® — aos seres vivos, 

6.® — ao homem. 

1.® A hypothese ou conjectura acerca da formação do universo, o 
qual coipprehende o nosso systema planetário e todos os astros conhe- 
cidos que constellam o espaço, deve fundar-se no conhecimento exa- 
cto, mechanico, physico e chimico do sol e das estreitas. Estes últimos 
dois ramos da sciencia — a astronomia physica e a analyse espectral 
dos astros — só depois de Comte se constituíram definitivamente. Por 
isso Comle regeitava como inúteis as especulações relativas á consti- 
tuição dos planetas e dos soes. Eis aqui como caminham ua via do 
progresso os conhecimentos humanos : a philosophia positiva, porém, 
só acceita os que actualmente possuem uma base positiva. Não quer 
isto dizer que as theorias actuaes sobre a constituição do sol e das 
estrellas não venham a ser modificadas, pois que as discussões dos 
experimentadores não cessam, e não se pôde ainda ter como segura 
qualquer generalidade ; mas a astronomia physica e a espectrometria 
estão fundadas e portanto devem entrar no quadro das sciendas e por 
isso no âmbito da philosophia. 

2.® A hypothese ou conjectura actualmente admittida acerca da 
constituição do mundo ou do nosso systema planetário, o qual compre- 
hende o sol, os planetas superiores e inferiores, a terra e os asteroides, 
é a de Laplace. No dominio da astronomia, da physica e da diimica 
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celestes ainda até boje não foi contradictada. A. Comte e Littré accei* 
tam-n*a, portanto, como uma hypothèse positiva. Dispenso-me de a 
expor, para não me distrahir do meu propósito, nem alongar mais 
estas considerações. Quem a não conhecer pôde lel-a no segundo vo- 
lume do Cours de philosophie positive de A. Comte. 

3.** O sr. Littré defende a theoria do calor central, em geologia, 
como uma consequência da hypothese de Laplace (1). Eis um exemplo 
notável da instabilidade das hypotheses, exemplo que confirma o que 
eu a respeito da sua essência já expuz. 

A theoria do calor central é uma consequência da hypothese de 
Laplace, e por isso se considerava uma das suas mais formosas con- 
firmações. No dominio da astronomia a primeira continua a subsistir, 
mas no dominio da geologia a segunda vae dia a dia perdendo de cre- 
dito e de subsistência. Esta hypothese está abalada e vae dando logar 
á das causas actuaes, que, se não é ainda uma hypothese positiva, 
caminha para esse estado, pois corresponde a um período mais avan- 
çado da geologia do que aquelle em que se discutia o neptunismo e o 
vulcanismo. As bases do calor central vão-se alluindo por mal firmes 
e apoucadas, e porque as consequências são disformes. Eis aqui a 
principal : o nosso globo seria uma esphera interiormente em estado 
de incandescência, coberta por uma crusta solida cuja espessura, com 
relação ao diâmetro terrestre, não seria a de uma folha de papel a 
respeito de uma esphera de um metro de diâmetro. E esta crusta, 
rasgada pelos vulcões em innumeros pontos, deslocada pelos abaixa- 
mentos e levantamentos em muitas e extensas zonas da sua superfi- 
cie, sacudida quasí constantemente ora n'uma ora n'outra parte por 
tremores, dissolvida pelas geysers, fumarolas, sulfataras, suíDoni, etc, 
e em contacto com um foco calorifico de muitos milhões de graus, tem 
solidez sufOciente para resistir e não se esfacella em farrapos, como 
um stratus ténue e esbatido se dissipa ao soprar do vento f É inconce- 
bivel. 

Ainda mais : a alta temperatura do interior da terra não permitte 



(1) La tcience au poini de nue philosopkique. Paris 1873, pag. 536 e 
seguintes. 



136 o SÉCULO 



que as substancias mais refractárias, como o carvão, estejam ahi sequer 
no estado liquido ; de fónna que os vapores do centro da terra, em 
virtude da lei de equilíbrio dos fluidos sobrepostos, devem ter uma 
densidade superior á dsi própria crusta I É contradictorio. Estas conse- 
quências, reunidas ao valor verdadeiro que têm os factos sobre que se 
baseava a velha theoria, vão dia a dia tornando mais plausível a nova 
hypothese apresentada e defendida por Lyell, que não filia os phenome- 
nos vulcânicos no calor interno e sim nas reacções chimicas, as quaes, 
por outro lado, parecem adequadas para explicar os phenomenos ma- 
gnéticos da terra, até hoje inteiramente inexplicáveis. Emfim, a hjpo- 
these do calor central, não é hoje uma hypothese positiva. 
^ 4.^ A. Comte regeita a theoria dynamica do calor e a theoria das 
ondulações luminosas. Já dissemos que são hypolheses realistas, que 
o positivismo hoje não pôde deixar de acceitar. Este foi um dos arti- 
gos que lhe valeram da parte de Uuxley as maiores censuras, accu- 
sando-o de não saber apreciar os homens do seu tempo, como Fresnel 
e Arago, e a sciencia sua contemporânea. Seja como for, Huxley deixa 
de ter razão, actualmente. Augusto Comte não era infallivel ; e a sua 
gloria não pôde ser diminuída por se ter enganado. De resto, do seu 
tempo para cá, as sciencias têm feito enormes e espantosos progres- 
sos; e a philosophia positiva, na sua parte critica, não pôde ser esta- 
cionaria. 

Assim, Comte apresenta como máxima especulação, em cbimica, 
o dualismo e a theoria electro-chimica de Berzelio. Uma e outra já 
passaram, porque a chimica soffreu sob o influxo da theoria atómica e 
da lei da metalepsia de Duma?, desde 183^ a esta parte, uma completa 
reforma. A base experimental do dualismo era ficticia. A aflinidade, 
então explicada por attracções eléctricas, tenta-se referir hoje á theoria 
do calor. Sobre este ponto nada pôde ainda aflirmar-se de seguro ; mas 
a theoria atómica todos os dias se mostra mais independente das mo- 
dificações que n'este campo tenham de fazer-se, tão ampla ella é. Por 
isso supponho, que embora a hypothese dos átomos venha a ser modifi- 
cada, ella está comtudo destinada a dirigir por muito tempo as espe- 
culações da chimica e da physica, e deve por isso ser considerada como 
uma hypothese verdadeiramente positiva. Na — Revista de Philosophia 
Positiva, publicou o sr. Naquet um trabalho elegantíssimo que o 
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prova á evidencia (1). Este trabalho foi vertido em portuguez pelo sr. 
Eduardo Burnay, moço de esperançoso talento. 

5.*^ Comte chama metaphysicas ás theorias da vida anteriores a 
Bichai, e foram-n'o na verdade. Bichat marca uma epocha. D^elle para 
cá os progressos da physiologia são innumeros. — O sr. Littré regeita a 
theoria da transformação das espécies ou a theoriá da descendência, 
como se lhe chama na Allemanha, porque considera que a caracterís- 
tica da espécie é a fixidez, a Voici maintenant, diz o sábio escriptor, 
Vobstade quelle n'a pu encore surmonter, et qui empêche qu'elle ne 
serve de base et de príncipe à des deduction^ assurées. Cet obstacle est 
dans la fixité du type spécifique, opposé a la conception, purement spé- 
culative, de la variabilité limite ou illimité des espéces.T> — EmQm a 
theoria das gerações espontâneas ou equívocas mudou de direcção 
depois das celebres discussões da Academia franceza, e deixou de ser 
considerada como um processo genético actual, accessivel á observação 
e á experiência, para se arremessar ao seio dos tempos primitivos da 
formação do globo. 

Na verdade esta hypothese é uma das que está mais longe de che- 
gar ao seu periodo positivo, se tem de chegar a elle. Por em quanto 
não passa de uma probabilidade, embora os elementos do planeta devam 
ter sido, na occasião do apparecimento do primeiro ser vivo, a base, 
o substractum da vida. Este problema acha-se ligado ao da vida, e pre- 
sentemente não ha dados seguros para aflirmar ou negar a este res- 
peito tal ou tal principio. É preciso esperar que a observação e a expe- 
riência nos forneçam esses dados ; e convenço-me que os progressos 
da histologia e da synthese orgânica hão de avançar rapidamente a 
solução d'aquelles problemas. A theoria physico-chimica da vida não 
está feita. Caminha-se. 

Pelo que toca á theoria darwiniana, acceite na França e na Alle- 
manha, apenas uma observação. Ignoro quaes sejam na actualidade as 
idêas do sr. Littré a este respeito. Quanto a mim considero a hypo- 
these em si, no domínio dos reinos orgânicos e da philosophia natu- 
ral, como real e positiva. A fixidez da espécie era a sua característica 
em quanto ella se considerou, sob o influxo poderoso das idêas de Jus- 



(1) N.o do Janviér, Fevnér, 1868. 
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sieu, Bufifon, Cinier, etc, como um lypo primitivo e indep^idente. Hoje 
a experiência demonstra, como provou Darwin, que a formação das 
variedades é um facto posto em pratica pelos creadores de animaes. 
A espécie não pode ser defipida por caracteres de um typo isolado 
e sim pelos caracteres comparativos de dois ou mais. Portanto a 
a espécie nada mais é, como diz C. Vogt, do que uma variedade que 
se distanceia sullicientemente da anterior ou da posterior, nos quadros 
systematicos, para constituir um typo diflferente. A verdade d'esla defi- 
nição é provada por muitos factos e argumentos que são impróprios 
d*este resumo, um dos quaes não deixarei com tudo de aqui apontar 
— é que se a espécie fosse alguma cousa de primitivo, definido e fixo, 
não havia razão para haver a respeito da classificação e do numero das 
espécies animaes e vegetaes tantas opiniões quasi como naturalistas. 
O género que aqui conta ló espécies, n'outro logar suppõe-se ter 16 
ou 20, e n'outro ainda mais. Evidentemente o creador não pôz em cada 
espécie o seu signal, nem Adão designou todos os animaes do paraiso 
secundum especiem suam, aliás a falta do consenso dos naturalistas não 
seria explicável. 

Finalmente, as theorias da vida, que Bichat havia despedido do 
velho metaphysicismo aristotélico e ainda também das abstracções da 
eschola vitalista, entraram, com Cláudio Bernard, n'uma phase inteira- 
mente nova — a sua phase positiva. Diz este grande physiologista, que 
foi também um grande philosopho — aNous n'essayerom pas, àproprt- 
ment parkr, de caracteriser la vie et la mort. Une telle tenlative e$t 
inutile puisque nous nous entendons quand nous en voulons parler, Nous 
ne cessons de nous entendre que lorsque nous en voulous fixér Vesseuce. 
Lessence de toute chose échappe à la science qui ne doit point en pour- 
suivre la vaine recherche.j> A vida não é uma antelechia, nem o resultado 
d'uma força sui generis inherente aos organismos, nem o effeito puro 
e simples da organisação inconsciente, nem ainda o resultado mechanico 
dos agentes physico-chimicos — é o conjuncto da synthese orgânica e 
da decomposição orgânica (1). A sciencia da vida tem o mesmo methodo 
que o das sciencias physicas e estuda, como diz o auclor citado, «o 
determinismo physico-chimico correspondente ás manifestações vilães.» 



(1) Remie scihnti fique , 2."*' serie, xiii, n ** 28, 1.*^ de dez de 1877. 
pag. 509. 
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6.® A hypothese da origem natural do homem, ou a negação do 
erro anthropocentrico^ atlingiu, segundo penso, o seu estado positivo. 
Por origem, preciso adverlil^, não pôde continuar a entender-se a 
causa prima de um phenomeno, o porque d^elle, assim como o fim não 
significa o para que. Origem e fim não significam em philosophia po- 
sitiva o começo absoluto e a terminação absoluta. Exprimem apenas 
idéas de successão e de reiação, que são as únicas accessiveis á nossa 
intellígencia, e sobretudo as únicas verificáveis. De forma que o pro- 
blema das origens pôde ser cada vez mais recuado, em vista de novos 
conhecimentos e mais amplas concepções, mas não se pôde nunca attin- 
gir como um limite, um non plm ultra. Esta phrase tem e terá sempre 
a sua significação mythologica. N'uma palavra, como diz o sr. Wyrou- 
bofl, ^r origine *d*un phenomène au point dè vue de la science rCest que 
la terminaison d'ún phenomène précédent, de même que sa fin n'est que 
le commencement d'un phenomène suivant.r> 

Ora, n'este sentido, a origem do homem é uma consequência in- 
evitável da theoria da descendência, consequência que, até hoje, sô tem 
sido combatida no campo scientifico por argumentos negativos, nada 
mais. E os argumentos doesta ordem nada provam, quando os positivos 
crescem prodigiosamente todos os dias. Argumentar com a falta do 
lypo de transição, é esgrimir no ar. Também a existência do homem 
fóssil foi contraditada, e apesar d'isso Boucher de Perthes teve a 
bastante rara felicidade de ver convencidos os seus próprios contra- 
dictores. Wirchow, o mais conservador entre os sábios allemães, dá 
como definitivamente provada a existência do homem quaternário, que 
a Academia franceza, e Lyell, e toda a Europa recusavam em 1850. O 
que por ora é problemática é a existência do homem terciário, defen- 
dida pelo abbade Bourgeois e por outros naturalistas. 

Tal é o estado presente das mais geiaes hypolheses scientificas. 
A philosophia positiva acceila as que chegaram ao seu estado positivo, 
e põe de reserva, por ora, as que o não attingiram. Devemos enume- 
rar entre estas as seguintes : 

a) — A hypothese da origem e fim dos mundos. Comte rejeitava, 

. bem sabemos, todas as especulações relativas ás origens e á finalidade; 

mas advertimos novamente que origem e fim são aqui tomados na ac- 

cepção que Ihé dá o sr. W yrouboff, já citado. Esta hypothese é plausivel 

perante a lei da evolução, e, se assim não fosse, ninguém, que cultiva as 
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sciencias naturaes, a apresentaria hoje ; julgo, porém, que ainda nâo ha 
bons e suíTicienles dados para a affirmar e desenvolver porque a geo- 
logia celeste apenas está na sua infanci^ 

b) — A hypothese da origem mineral dos seres organisados. Esta 
hypothese ou a theoria physico-chimica da vida não é ainda uma hypo- 
these positiva, em quanto o problema da autogenese não estiver resol- 
vido. Aqui ha lacunas que nem a paleontologia, nem o microscópio, 
nem a chimica ainda esclareceram. É por isso que ella se não pôde 
estabelecer, porque não basta achar-lhe o nome, é preciso desenvol- 
vel-a nas suas differentes partes, e depois ainda verifical-a. Talvez que 
este e o antecedente problema nem caibam na limitada investigação 
humana; comtudo os trabalhos que se fizerem n*este sentido noDca 
serão perdidos, e hão de certamente ser úteis. Ou venham a conQr- 
mala ou a invalidal-a, pouco importa. O que importa é o augmeoto 
dos conhecimentos efifectivos. 

c) — A hypothese da unidade da matéria. Ê plausível e eu tenho-a 
como certa; mas a sua base positiva não está ainda achada. Às de- 
monstrações que se costumam dar são apenas previsões. Declara-o do 
seu Diccionario de Chimica um dos mais illustres dos chimicos moder- 
nos, o sr. Wurtz. 

d) — A hypothese da unidade das forças. O que está demonstrado, 
e ainda não completamente para todas, é a sua correlação j no sentido 
em que a entende Grove, isto é, da sua transmutação qualitativa 
e quantitativa. Mas a hypothese da unidade exige a confecção de um 
systema que abranja todas as affecções dynamicas; e a theoria de 
Secchí, director que foi do Observatório de Roma, é apenas uma ten- 
tativa, embora de subido valor. Convenço-me que, especialmente pelo 
que toca á explicação da affinidade, esta theoria tem de ser completa- 
mente refundida. 

e) — Emflm, a theoria physiologica das faculdades mentaes do 
homem. A theoria das facj^dades mentaes do homem está bastante longe 
de attingir ainda o seu período de positividade, apesar dos notáveis 
trabalhos do sr. Bain com o fim de descobrir as leis que estabelecem 
a relação entre o corpo e o 'espirito, para me servir das phrases 
usuaes, e das surprehendentes descobertas e theorias do sr. Luys. 
Isto não quer dizer que uma ou outra doestas notabilissimas producções 
devam ser rejeitadas ; quer dizer, como aífirmam os próprios auctores. 
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que raesrao elles têm duvidas sobre muitos pontos, e que ignoram 
outros. Mais de espaço nos occuparemos doeste assumpto. O que com- 
tudo está posto fora de duvida é que, perante estes trabalhos, as con- 
cepções da psychologia metaphysica empallideceram totalmente, e fugi- 
ram de medo para se esconderem no seio do mais remoto e profundo 
esquecimento. 

Eis aqui, muito resumidamente, como eu comprehendo a situação 
da philosophia positi^^a perante a sciencia actual. Esta philosophia ha 
de ir acceitando as hypotheses que a sciencia for confirmando, e ha 
de rejeitar todas as que forem inconsistentes, infecundas e in verificáveis, 
já por vicio de formação, já por outro qualquer. 

Sobre a parte fundamental da philosophia o que ha a fazer é com- 
pletar as suas applicações e, dilatar as suas demonstrações ; sobre a 
parte criticfa é que ha sempre a accrescentar, conforme se alargarem as 
sdencias. 

Descoberta a synthesie do saber humano, a lei geral ou, se 
se quizer, o principio da evolução, torna-se preciso que se faça a 
philosophia como se faz a sciencia. Ora esta não se faz hoje com 
palavras, com discussões fúteis, com aflQrmações mais ou menos 
arrojadas, com supposições engenhosas, com argucias finas. Não: 
faz-se com factos e com as inducções legitimas que d'elles derivam. 
Antes que se suspeitassem todas as applicações brilhantes da analyse 
espectral, e que dos espectros do sol e das luzes artificiaes se fizesse 
qualquer theoria, Thomas Melvill, Wollaston, Charles Wheatstone, Da- 
vid Brewster, Allen Miller, Hallows Miller, Masson, Angstrõm, William 
Swan, Dove, Van der Willigen, Jules Pliicker, Hittorf, Huggins, Bun- 
sen, Kirchhofl, Fraiinhofer, Seguiu, Roscoe, Daniel, Leibbitz, Mitscher- 
lich, Christofle, Beilstein, Múldçr, Morreu, Lielegg, Wiillner, Marshall 
Watts, Berthelot, Richard, Frankland, Lockyer, Dubrunfant, Lecoq de 
Boisbaudran, Secchi, Thalén, Trosst, Hautefeuille, Dite, Gernez e Salet 
occuparam-se sobretudo da verificação dos factos e do aperfeiçoamento 
do methodo. Eis porque um objecto apenas encetado em 1845, por seis 
ou sete physicos, é hoje uma sciencia complexa. Aqui está o segredo 
das grandes descobertas e dos grandes progressos. O que referi a pro- 
pósito da historia da espectrometria podia repetil-o a propósito de 
outro qualquer ramo das sciencias modernas. Pois bem : a philosophia 



I4!2 o SÉCULO 



ha de fazer-se assim também, se quizer ser philosophia ; aliás viverá 
menos que o seu auclor. A forle educação dos espíritos modernos não 
se satisfaz com boas palavras : quer boas obras. Só por este titulo 
consente a consciência universal que se considere unanime qualquer 
asseveração. 

Vae já bem longa esta exposição. Não me leve a mal o leitor, que 
eu fosse o primeiro a fallar. Como se tornava necessário dar explica- 
ções, devia eu ser o primeiro a apresental-as. Feito isto, termino, por- 
que vae fallar o sr. Theophilo Braga. 

(Continua) C. B. 



GALILEU 



E8BOÇO DA SUA VIDA E DESCOBERTAS 



(Coriliniia<lG do n.® 8. pag. 117) 



VI 



Fomos até aqui simples historiadores. Os documentos de que oos 
servimos são os melhores documentos, porque são as próprias peças 
dos dois processos que o Santo Officio instaurou contra Galileu era 1616 
e 1633, nos reinados de Paulo v e Urbano viii. Podemos agora con- 
cluir dos factos que mencionámos. 

No Instituto de Coimbra, além da apreciação desfavorável do tra- 
balho scientifico de Gaj^eu, a que sobejamente respondemos na 1.* e 
2.^ parte d'este artigo, fazem-se outras considerações que também me- 
recem reparo. 

Assim se diz : 

«2.*— Do erro commettido pelo tribunal da Inquisição nio pôde 
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legitimamente deduzir-se argumento contra a infallibilidade doutrinal 
da Egreja e da Santaf Sé, pela simples razão de que as sentenças de 
uma Congregação romana, postoque publicadas com o assentimento do 
Chefe Supremo da Egreja, não assumem o character de infallibilidade, 
— não são decisões ex cathedra. » 

É claro que não é nosso propósito tratar a questão da infallibili- 
dade doutrinal da Egreja e da Santa Sé. Nem jamais nos preoccupou 
similhante pretensão, pelo simples motivo de que ninguém é isto ou 
aquillo unicamente porque o assevera. Cada um, n'este ou n'aquelle 
logar, é justamente o que as coisas e as pessoas determinarem que elle 
seja. Fique a lógica com a culpa do pouco que a tal respeito di- 
remos. 

No mesmo artigo a que nos referimos encontramos o critério da 
infallibilidade claramente apresentado por Bergier, e pelo signatário do 
escrito. Este diz: «A infallibilidade da Egreja (e bem assim a do Papa) 
tem por dominio exclusivo os assumptos que pertencem ao deposito da 
doutrina revelada, e as cousas necessárias para a conservação do 
mesmo deposito.» Ora, a doutrina astronómica sustentada por Galileu 
está evidentemente dentro doesta área, pois que, se o livro da revela- 
ção não definiu completamente o systema astronómico do universo, 
expôz em muitos legares idéas e descripções immediatamente ligadas 
a esse systema. 

Bergier accrescenta: tDeve chamar- se infallivel a certeza moral 
ellevada a um grau tal que exclua toda a espécie de duvida razoável. 
Quando um facto importante é attestado uniformemente por grande 
numero de testimunhas em legares e tempos difTerentes, sem que inte- 
resse commum ou outro motivo os estimulasse á impostura, estes tas- 
timunbos não podem ser falsos : são portanto infalliveis.» 

Ora, segundo este clarissimo e insuspeito critério, julgo legitimo 
perguntar se a decisão do Santo Oificio, formulada por dez doutores 
tbeologos, capitaneados pelo Papa, bafejados por todas as dignidades 
ecciesiasticas da Santa Sé, não deverá tomar;se por infallivel? 

t3.* — Os incommodos soflfridos por Galileu foram leves e quasi 
insignificantes. As tintas sombrias com que adrede se carrega o qua- 
dro dos tormentos doeste martyr úa sciencia, são parto da malevolen- 
cia ou da ignorância. Galileu nunca esteve algemado nos cárceres in- 
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quisiloriaes. Quando foi intimado para se apresentar em Roma, alojou-se 
a principio no palácio do embaixador da Toscana, e, passado um mez, 
em casa do fiscal da Inquisição, onde gozava excepcionaes franquias e 
privilégios. Proferida a sentença, e feita a relractação, foi posto em 
liberdade. » 

É esta, sem duvida, uma asseveração arrojada, e sobretudo cruel. 
A perseguição de Galileu pelo Santo Officio estende-se, com alternati- 
vas, no período de 31 annos (ICll a 1641), dos 47 aos 78 annos da 
sua edade, justamente no ultimo quartel da vida, quando os desgostos 
são mais pungentes, quando é mais clara no espirito a noção da jus- 
tiça, e por isso mesmo mais flagellativo o desprezo do próprio traba- 
lho e da própria honestidade. No fim da vida o homem a pouco mais 
aspira do que á conservação do seu nome eda sua honra, e ao res- 
peito da sua pessoa ; não ha por isso maior afronta do que a descon- 
sideração. 

Durante todo aqiielle tempo, Galileu é chamado duas vezes á pre- 
sença do Santo Officio de Roma. Da primeira é relativamente bem tratado, 
reduzindo-se a severidade inquisitorial a extorquir-lhe forçadamente uma 
obrigação de não mais defender as suas doutrinas scientificas. Força- 
damente sim. Quem é ahi o homem tão pobre de consciência, tão exhau- 
rido de coragem, tão minguado de amor próprio que vá trocar de boa- 
mente sem uma ameaça forte, sem uma imposição severa, o que na sua 
consciência se arreigou com a evidencia do faclo^ por aquillo que o erro e 
o interesse forjam com as armas da corrupção e da força ignara? Lembro- 
monos todos de que o sábio astrónomo florentino ganhara a grande aduii- 
ração do mundo, a estima dos homens mais respeitáveis, tão somente 
pela valia dos seus trabalhos astronómicos ; que era a negação d'esses 
mesmos trabalhos que a Egreja lhe exigia ; e que estávamos então no 
começo do século xvii, aos arreboes d^aquella primavera da Reforma 
que se desenhava pelo horisonte como um pesadello horrível para 
Roma na eloquentissima erudição de Galileu. Â Egreja tinha todos os 
seus utensilios empunhados em corajosas mãos, abertas as portas dos 
tribunaes inquisitoríaes, e foi por uma d'essas portas que entrou o sá- 
bio. O que lá dentro se passava poderia dizel-o hoje aquelle que lo- 
grasse sair de lá vivo, mas suffidentemente discreto para poder 
fallar. 
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Se boje os que defendem a Egreja pelo emprego dos muitos meios 
que ella pôz á disposição de seus ministros, não podem ou\ir os gri- 
tos das victimas, a protestar contra a sua dialéctica, não faltam as nar* 
rativas, as estatisticas e as descripções d'essas tremendas hecatombes. 
A santa Inquisição accendia a piedade com o sangue dos incrédulos^ 
arregimentava as legiões dos crentes com o ranger dos ossos nos 
cavalletes, torcia e retorcia as consciências refractárias com as ma- 
nilhas e anginhos. Era uma linguagem de tigre; mas era preciso ampa^ 
rar a doutrina cbristã que os santos doutores e os prindpes catbolicos 
da meia edade chegaram a futurar perdida. 

De 1481 a 1808 a Inquisição condemnou trezentas e quarenta mil 
pessoas, e doestas foram queimadas, proximamente, duzentas mil. Por 
acórdão do 4.^ Concilio de Latrão, em 1215, a Inquisição foi ainda 
revigorada pela confissão auricular obrigatória. Por este meio, os inqui- 
quisidores andavam ao correr de tudo quanto se passava no mais intimo 
viver das famílias. 

O sygilo da confissão era uma mentira. A declaração do creado, 
da mulher, de qualquer membro da familia, serviam de exórdio ao auto 
de fé. O accusado era conduzido ao tribunal, e o parafuso, a corda, o co- 
turno e os outros instrumentos, faziam o resto. 

Pois a Inquisição, que por toda a Europa meridional teve inces-^ 
santemente acceza a pyra da fé, apagada a heresia, escravisada a con- 
sciência ; a Inquisição, que não precisava de provas para queimar, nem 
permittia aos accusados a sua defeza ; a Inquisição teve por fim uns 
assomos de generosidade, em pleno século xvii, quando o seu rigor era 
mais necessário, porque o numero dos heréticos crescia* E quem se 
escolheu para esta singular excepção ? Galileu, o homem que mais cer- 
teiros golpes sabia vibrar contra as aíDrmações dos livros sagrados. 
Galileu foi accusado de herético, as suas doutrinas condemnadas e pro- 
hibidas, elle era, além de perigoso, um reincida, e, todavia, foi preso 
do Santo OfiBcio Romano, mas um preso privilegiado, que sofifreu leves 
e quasi insignificantes encommodos, concedendo-se-lhe aliás excepcionaes 
franquias e privilégios. Estas excepcionaes franquias e privilégios con- 
sistiram, como já se viu, em ter Galileu comsigo um creado e poder 
passeiar, guardado, nos corredores e claustros do palácio inquisitorial. 
Fazia-se isto a um octogenário martyrisado por continuas dores. Tal- 
vez que a piedade do Santo OfiScio e da Santa Sé, tivessem por fim 
2.» Serie -10 Maio. 1878. 
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evitar que, em vez de um homem, se sentenciasse um cadáver. Temeu-se 
por ventura a responsabilidade. 

Quando se diz que, proferida a sentença e feita a reiractaçSo, 
Galileu foi posto em liberdade, negam-se os documentos guardados na 
Santa Sé. Já vimos que o sábio morreu em Ârcetrí, sendo prisioneiro 
do Papa. 

«4.* — A perseguiçSo de Galileu não teve por motivo o seu sys- 
tema astronómico ; mas sim a sua obstinada pretencão de o conciliar 
com a Biblia e de o erigir á categoria de dogioa, para poder acoimar 
de herejes os seus rivaes.» 

Respondemos peremptoriamente a esta errada observação. Não 
consta de documento algum do processo que Galileu fosse condemoado 
por mau tbeotogo, mas sim e simplesmente por mau astrónomo. Jul- 
guei eu que boje estaria já plenamente confessado o erro da Egreja, a 
não haveria ainda quem pretendesse illodir aquelles que não conhecem 
a historia d'esla pendência. 

«5.* — Galileu em toda esta deplorável questão, deu repetidas 
provas de probidade muito duvidosa : — publicou os seus celebres diá- 
logos Delle due massime systeme dei mondo com uma approvação Gcli- 
cia ; — depois de ter promeltido solemnemente perante o tribunal da 
inquisição não tomar a sustentar o systema de Copérnico, violou a sua 
promessa ; — nas respostas ao segundo interrogatório, as mentiras e 
oontradicções abundam, e bem mostram que lhe faltava a magnaDími- 
dade necessária para proferir o famoso E pur si muove.» 

É esta, de todas as observações do escrito a ^ue me estou refie- 
ríndo, aquella que mais veneno procurou derramar na reputação do 
pobre retirado da Ârcetri. Responde-lhe a historia do 2.^ processo, que 
já fizemos. 

Os diálogos de Galileu foram publicados e impressos em Florença 
em 1632, sendo algum annos antes conhecidos já do pidolico pelas re- 
petidas leituras que d'eltes fizera o auctor a alguns amigos e bornais 
importantes. 

Antes de emprehender a sua pubUcação, Galileu vae duas vezes a 
Roma. Na primeirsf, certiâca-se das intenções do pontífice, seu aoti^ 
amigo, collega e admirador ; renovam-se entre os dois as provas àò 
sympathia pessoal, e boa harmonia sdentifica que seinpre tiiÃam exis- 
tido entre elles. Na segunda, em 1630, Galileu vae remover os (d)sta- 
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culos que podiam surgir no meio dós extremosos drfensores da ífe. 
Mostrou o manuscrito a muitos amigos^ a muitos theologos, pedindo a 
todos o seu voto consciencioso sobre a orthodoxia d'ellei e^ recebendo 
sempre a mesma resposta, — que a fé nada soíMa com as suas doiv 
trinas, resolveu-se a expol-o á censura e pedir auctorisaçSò para o iiil- 
primir. 

Apresentou o original ao padre ttíccardii mestre do sagrado pa- 
lácio, quOj depois de o ler e reler com o maior cuidado^ dépòís dé o 
ter dado a seus collegas para do mesmo noodo o analy sarem , tenuluoò 
por declarar — que nada encontrava que merecesse censura, e pôí-Bie 
por seu próprio punho o -^ Imprimatur. 

Galileu podia publicar o livro em Roma com esta permissão, mas, 
temendo o poder de seus inimigos que terminariam por Suspender á 
Impressão, resolveu-se a publical-o em Florença, o que idânlfteslou a 
Riccardií declarando-lhe que lá sujeitaria o Ktro a nota cetistífa. O 
mesmo Kiccardi lhe indicou a qilem se devia dirigir, e tenúihou ^f 
pedir a Galileu que lhe deixasse ver a sua approvacão para á fixar> 
e que lh'a restituiria em seguida; 

Galileu accedeu promptamente ; mas. qual foi o seu ésp&nto quãndO 
o padre se recusou terminantemente a entregal-a I Oalited juntou ás 
suas supplicas as exigências do embaixador da Toscana ; foi tudo bal- 
dado, e o livro publicou-sè com, a uiíica apprdvaçJo de FloreiHía. É 
notável este procedimento flo padre Hiccardi, que em qualquer mor- 
tal, que não fosse um padre^ seria uma indigna vilania t Assim não. 
O padre fez muito bem, B o sábio foz milito mal. Á cobardia de Rlti- 
cardi, que esmagou a pr(fpria eonscienòia, devia corresponder i pusi- 
lanimidadé de Galileu, ras£fã(ido o producto das suas vigitiás de deses^ 
seis annos I EmQm, tanto isto é veMade^ que boje a boa criticai theoló^ 
gica diz contra a probidade de Galileu que elle — «publicou os setlsr 
cetebres diálogos Delle due tnássime systeme dei mando com uma apprtí- 
vação ôcticia. n Bem se vô què énire o jtdzo de cefisores como estes è 
a consciência do mftedo profatio ba um treinendo ábysmô. âerá esta 
i verdadeira causa d'uma luta que parece intemrinavel ? Não duvido 
de afiBrmal-o. Não posso comprehender o que haja de vantajoso pdra a 
Egreja em trazer porfiada a gtterra entre o seii processo crttick) e i 
razão esclai^ecida do seu tempo. Terá a descomedida pretensão! da vloto^ 
rià ? Greiò que já não ô permittida a ittusãò. . Pretenderá glorificasse 
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nos paroxismos heróicos do martyrío ? Julgo que será ainda mais res- 
ponsável este processo, porque, por sua causa, baixará ao tumulo 
muito que podia salvar-se. No meu juizo, a Egreja teria alcançado o seu 
mais glorioso tropheu, no dia em que despisse as velhas túnicas do 
obscurantismo dogmático, e se dignasse entrar em trajos modestos dos 
laboratórios da sciencia, assentar-se ao lado das cadeiras professoraes, 
ver por seus olhos como a verdade sae pura e seductora das retortas 
e dos alambiques, e ir depois pelo mundo clamar com a sua voz de 
dezeoove séculos — acreditae porque eu mesma vi, porque eu própria 
observei. Seria tanto mais digna e utíl esta missão, quanto este seria 
o processo de unificar os homens no abraço da mesma crença, e se 
daria aos trabalhos dos sábios o tempo que desbaratam em polemicas 
estéreis e descortezes. 

É mais injusta ainda a razão que se pretende dar da perseguição 
de Uitano viii. Além de falsa, é pouco lisoogeira para este santissimo 
padre. Não accuso por ella os que forjaram uma calumnia contra o 
auctor dos diálogos, porque entendo que elles não estão á altura d^ima 
accusaçSo séria. Basta essa capa do anonymo com que se cobrem os 
mtrigantes para que se não deva sujar o látego fustigando-os. A exe- 
cração publica tomou sobre si, em todos os tempos, o encargo de os 
pôr fora do alcance da gente séria. 

Sabia-se que Galileu gozava das boas graças do Santo Padre ; sa- 
bia-se que a viagem do sábio a Roma, em 1628, lhe dera coragem para 
a actual publicação, pois que Urbano vin o recebera com as mais 
significativas manifestações de que se não parecia com Paulo v. 

Vibrou-se então o golpe de mestre. Espalhou-se e fez-se chegar 
até á camará de Urbano — que este santo padre era escarnecido por Ga- 
lileu, o qual o envolvia nos diálogos dos três personag^s com o nome de 
Simplício, o aparador das chufas e remoques dos outros dois. Caluamia 
vil que os próprios inimigos futuros de Galileu não ousaram sustentar. 
O que é certo é que o caracter moral de Urbano viii o aconselhou a 
romper abertamente com Galileu, tornando-se o chefe dos seus perse- 
guidores, mais terrivel que o fanático Paulo v. Será sequer verosimíl 
que Galileu, que sempre recebera a mais cordeal amisade e protecçãa 
de Urbano viu, que tivera com elle largas conferencias sdentificas, 
as quaes terminavam por um aflecto cada vez mais estreito, sem um 
motivo, sem uma o£íensa, fosse* coUocar na posição ridícula de Simpli^ 
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do, a primeira auctorídade ecclesiastica do tempo em que essa aucto- 
rídade era tão poderosa ? Não façamos de Galileu um conceito muito 
elevado ; colloquemos a sua probidade na posição mediana dos caracte- 
res, e confessemos francamente que não temos com que justificar simi- 
Ibante accusação. 

Se era um papa que o sábio queria personificar em Simplicio, 
porque havia de ser Urbano vin, homem estudioso, protector das let- 
tras em quanto cardeal, amigo de Galileu e até seu coUega na Acade- 
mia dos Linceis, e não havia de ser Paulo v, um ignorante, um faná- 
tico, um pusilânime, e sobretudo o único dos dois contra quem a alma 
de Galileu podia sentir algum desamor f É visivel que símilhante ídôa 
não podia entrar em espirites sérios. Sahiu da intriga interesseira dos 
inimigos de Galileu, e conseguiu seu fim porque a vaidade humana 
vence facilmente os impulsos da consciência. 

Quanto á pretendida cobardia com que Galileu se houve nos seus 
interrogatórios, já dissemos a este respeito bastante. Galileu era um 
velho, além de velho era um enfermo, e tinha familia que estremeceu 
até á morte. A coragem é uma palavra de effeito, nada mais. Não se 
mede absolutamente, nem mesmo costuma aquilatar-se pela que tem 
quem a censura nos outros. Galileu teve a coragem dos 70 annos, aonde 
chegou trespassado de dores e desgostos, mas exaltado por uma serie 
de gigantescos trabalhos. Na hora extrema, não o atterraram as arma- 
ções sinistras da casa, nem as attitudes torvas dos seus juizes. Lem- 
brou-se certamente que a sciencia não é como a religião que se avi- 
venta com o raartyrio. 

Pelo que respeita á 6.® observação do escrito que temos á vista, 
nada diremos d'ella. Falla-se na amisade e protecção que a Egr^a 
prestou sempre á sciencia, cíta-se a esse respeito o facto de ter Copér- 
nico sido cónego e um dos filhos de Galileu prestamista do Vaticano. 
Estes argumentos são de valia! Da these em si tem-se dado sobejas 
refutações ; dos dois factos, diremos apenas — que Copérnico foi cónego 
em quanto não foi astrónomo. Definida a sua vocação astronómica, teve 
a boa coherencia de deixar crescer o seu cabeUo e vasio o seu douto- 
ral de Frauemburgo. Quanto á caridade de Urbano viii, foi ella verda- 
deiramente carnal I 

O filho de Galileu foi digno da pensão pontifida, em quanto o pae 
andava na graça de Sua Santidade. Quando uma intriga muito mesqni^ 
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i^ a sobretudo falsa fe? dardejar sobre Galileu as iras coruseaetes da 
vidd^de tufallivel, a pensUo foi supprinúda. Peccado original. O filho 
^rm o oríBie do paa. Melhor fora que em t^i se não fatiasse, parsi 
i^p verniz tSo amesqqiabado o caracter moral d^ipi Pontífice, 

A. Z. 

• -'-»■ ■■- .,-■ .<....^». 

08 JARDINS DE CREANÇAS NA ALLEMANHA 

A ÍQStrucclQ nacional é» em toda a Allemanba, a base social d^aquelle 
graúda pQYO, e a realiaaçSo pratica deste pensameuto é a causa do seq 
ascendente incontestável na civilisação européa. 

Q aUemIa pertence á fanulia pelo sangue, i patiia pela educação. 
£ pop i^Q que sá 9^ ae Yô a creanga separada da família aos dois 
1WQ3, pi»^a entrar nas diversas oiScinas que a hao de tomar um dd^ 
diQ c^ompletQ, deppts de as ter percorrido todas n'uma ordem tiierar- 
^bm» çpnYemenlèmeute regulada. 

A espòla, na sua 9\ais complexa comprehçnsão, ^ a mola real do 
wmo pub)ic9. Pata esta instituição dos grandes dias da reforma. Lu-, 
tbera foi o inidador das escolas populares. As base3 d'esta instituiçaç 
Coaram lançí^da^ no seu celebre regulamento ecçlesiastico e escolar 

As doutrinas revolucionarias do século passado deram bovo im- 
polao a esta instituição. 

Três alo os typos $iadamentaes das seUas pedagógicas que sur^ 
rajaq n^^a luta. A escola de Halle, que representava ao mesmo tempo 
uifta ritforma inatructiva e um pensamento religioso na seita dfi Pie- 
tismo; a escola humanista, muito menos acreditada pelo extren^ excH>T 
sivismo que concha ás linguas mortas^ rei^ervai^o a parte scien^ficâi 
e instiructíva ao ensina superior ; emifim, a escola dos pbilantropQs^ <]q§ 
nascera nas pafínas eloquentes dos livros de t^oussea^, que tinba por 
ftm» como a primeira, a reforma da cuUura pelo ensino, e d^s co^tvh 
mes pela consagração da religião natural, desprendida de toij^^ o$ 
adornos do culto e das fónnas rituaes. 

Vm quanto, poréiA. na Allepoi^nitoi Bas^edai)^ tkaxa dois lÂvro^ ^ 
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Rousseau uma escola pedagógica» a mais perfata na sua feição instru- 
ctíva» mas ainda acanhada, e porventura m^[K)S popular^ pela sua mi»- 
sSo educativa, Pestallozi, o mais perfeito discípulo do grande philoso- 
pho genovez, alevantava na Suissa uma cruzada mais assombrosa, 
porque, nascida na mesma fonte, trazia o cunho maravilhoso das gran- 
des «nprezas, na sua missão toda de amor, toda de dedicação. 

Em quanto Basedow cuida principalmente da perfeição e simplid* 
dade dos methodos, Pestallozi procura fortificar o espirito das creanças 
pelas noções do justo, do bello e do verdadeiro, (Uspertando-lhes as 
forças da expontaneidade e da iniciativa. Basedow entende que a reforma 
social pela instrucção e pela moralidade deve começar nas classes ricas 
e espalhar-se d'ahi pelos pobres ; Pestallozi emprehende justamente a 
direcção inversa. São os pobres, os fracos e os humildes que elle agret 
meia em torno da sua luminosa doutrina, são os pobres que elle reúne 
debaixo dos tectos das escolas de Aarau, de Stanz e Wehrli. 

Frcebel, o grande discípulo de Pestallozi, veio dar á reforma um 
novo e não menos maravilhoso impulso. Iniciando o seu espirito na 
convivência salutar do monteiro, seu primeiro preceptor, passou á Suissa 
para se instruir nas praticas com o seu adorado noestre, e, depois de 
ter cada vez mais acrisolado o seu propósito, mesmo no ardor da guerra 
de 1813, em que militou, viu por fim realisado o seu sonho de gene* 
rosas aspirações na primeira escola que fundou mi Keilbau, a que ám 
o nome de — jardim de creanças (kinder garten), nome muito em har* 
monia com os seus princípios de educação. Corrai por louco ao princi- 
jHO, lai era o signal de originalidade da sua inovação. EMante, porém, 
da lógica inexorável da experiência, a Âltemanha inteira o saudou, o 
governo, accedendo ao brado unisono da opinião, fbt secundar os seus 
esforços, e Frcebel morreu aos 70 annos, tendo com indisivel satisía* 
ção a sua idôa espalhada por toda a pátria como uma instituição na- 
cional. 

È surprehenãeote a impressão ã'estes maravilhosos estabelecimen- 
tois» pi^eoa e particulares. Á ereança passa aUi, dos 2 aos 7 annos, 
^tregue «)6 cuidados dos mais compet^tes preceptores, n^uma conti- 
nm actividiâe do corpo e do espirito, que lhe desenvolve a energia 
l^ysíca e Ibe desperta, no mais subido grau, todas as aptidões dos sen* 
tidos 6 da inteliigencia. 
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Casas amplas, iaunensamente allumíadas e arejadas, satisfazendo 
a todas as recommendaçoes da hygiene; uma successSo gradual de 
salas e^ officínas, onde os alumnos se distribuem por grupos, segundo 
a edade e o adiantamento ; profusão de utensilios, de mil formas, para 
toda a ordem de trabalhos próprios d'aquelles artistas ; um jardim, b^n 
arruado, com canteiros cuidadosamente aformoseados pela variedade 
das plantas e das flores ; muita agua, muito ar. Nada falta a estes cUfo- 
bre$ de onde hão de sair as creanças com raizes cheias de força e vida 
para a sua final educação. 

Nas ofBcinas, separam-se os dois sexos na mesma casa ; mas reu- 
nem-se no mesmo trabalho, na mesma successão de aprendizagens. 

Aqui, creanças de 3 annos, empilham pequenos cubos de madeira 
ou de cartão, olhando para a sua obra ou para o modeto que estão a 
imitar. Um muro, uma meza, uma casa, são já obras acabadas por 
mãos innocentes, que, n'esta edade, servem n'outros paizes para bater 
por ordem do creado a quem se confiam, para quebrar e demolir, ao 
som da gargalhada saloia da ama secca que afiança ter o menino 
muita graça e muita travessura I Em Portugal, a creança è um vândalo, 
na mesma edade em que o allemão è um artista, um architecto. 

Se entramos n'outra sala, vemos o rancho picando com alfinetes o 
cartão para imitar desenhos, entrelaçar fitas de papel diversamente 
corado para conseguir lindos matizes. Ha alli trabalho para todas as 
edades, alimento para todos os espíritos. 

Ao quietismo sdccede o movimento. Agora faz-se uma obra de 
arte para educar o espirito, logo corre-se, salta-se, joga-se para des- 
envolver o corpo. O que é proscripto é o ócio I O trabalho é um pre- 
ceito religioso que se adora desde os dois annos. Não é um fardo, um 
pesadello que nos enfastia ou a\11ta ; é um regalo, um prasúo, que nos 
distrae e nos glorifica ! 

Quem é aquelle innocente jque está alli separado do seu rancho, 
com os olhos ainda húmidos, soluçando a curtos intervallos, abatido, 
aviltado, no vão da janella, no estrado negro posto ao canto da sala? 
Dir-se-ia um criminoso em tão tenra e innocente edade ! £ de facto um 
criminoso. Praticou uma acção má. Escarneceu do seu vísínho, disse- 
Ibe uma palavra feia, fez um gesto reprebensivel, não veio de casa 
asseiado e limpo, sujou as mãos ou a cara e não se foi logo lavar. É 
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om coDdemnado. Lavrou-se a mais aviltante das sentenças : prohibíu* 
se-lhe o trabalho I 

Eis ahi a grande differença entre o allemão e o portuguez. Não 
pretendo fazez commentarios. 

Quando nascerá a nossa era de prosperidade, trazida em institui- 
ções d'esta ordem ? 

A. Z. 
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Recebemos e muito agradecemos as seguintes publicações : 

17. AsParpas, terceira serie. tom. 1.^. Jan. 1878, 

18. Zoologia, por Miguel Árchanjo Marques Lobo. 

19. Curso de Historia Universal. 1.^ vol. Historia antiga, por Manuel 
Francisco de Medeiros Botelho. 

20. Reforma de insirucção primaria e secundaria em Portugal, por 
Gaspar Borges Garcia Pereira, advogado no Porto. 

21. Questões de philosophia natural, por Albino Giraldes. 

22. Tratado elementar de hygione pecuária — Zootechnia moderna, 
por D. R. Annes Baganha. 

23. Introducção á archeologia da peninsnla ibérica, pelo dr. Augusto 
Filippe Simões, lente de medicina da Universidade de Coimbra. Parte pri^p 
meira — Antiguidades prehistoricas. 

24. Nova collecção de theoremas e problemas de arithmetica ele- 
mentar, por Diogo Nunes (5.^ fascículo). 

2.^. O cântico dos cânticos, iraducção completa, por J. Coelho de 
Carvalho. 

Temos a acrescentar á lista dos jornaes litterarios e scientifícos, pu- 
blicada no numero anterior : 

15. Estudos médicos (de Coimbra). 

16. Evolução (de Lisboa). 

(2) 

A hegemonia de Portugal na península ibérica é um trabalho do 
ir. Horácio Esk Ferrari, cuja leitura agradável e attrahente nos propor-» 
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cioooa uma hora de satisfação, A linguagem clara e elegante do aoctor e 
a forma dcientiGca do seu edcrito bão de recommendal-o seriamenle á 
aitAnção dos bomens qqe em Portugal yeem a questão nacional por um 
prisma differenie d*aquelle que mostra apenas os factos momentâneos e 
transitórios da folitica milUante, O primeiro é o prisma da sciencta^ o se- 
gundo é o prisma da chicana. 

Este mérito intrínseco da obra cbega a ser independente das vistas 
particulares e conclusões pessoaes do auctor n*uma questão tão melindrosa 
como a da integração das nações, cujos elementos ethnograpbicos são 
aíiins. N*uma questão, em que apparecem simultaneamente — a um lado a 
ethnographia, com as suas leis invariáveis, e ao outro a política comas 
soas machiavelicas combínaçòes -* tomar de momento uma opinião segura, 
pôde ser arriscado, mesmo apesar das mais lógicas e concludentes conse- 
quências dos bons princípios. A hegemonia d<) Portugal na peaiusula é sem 
duvida nma grande ideia, ou para naelhor disar, uma grande aspiração; 
mas será ella a solução unioa do problema do progresso |>euinsalar, e 
portanto do progresso do nosso paiz? 

Se a integração das nações, apoiada na ethnographia e na geologia, é 
«ma conAaqueneia forçada da evolução, nós cremos que elta ha de ope- 
rar-se padfica e opportunamente; mas, se é prerâo que nós o saibamos • 
comprehendamos, não julgamos necessário, e até achamos que pôde ser in- 
oonvaníenle provocal-a. Para dar um exemplo diremos^ -<- que nós não cre- 
mos na segurança da integração prusso-allemã apoiada nas baionetas^ nem 
na da kitegração slava fundada na absoppção da Turquia. E, alargando o 
porUema, que diremos nós da preponderância do colosso gec mano^^alaTo 
sobre as populações latinas da Europa? > 

Se PovHigal, oulr*ora navegador e coloaisador, o não i boje, eerta- 
mente que não é isto devido a que a nosM raça não possa aiclualaaente fa- 
SfMT o^e fei outx'ora. Outras são as razões. Nó& considerámos sempre ra- 
dicalmente essenciaes para a politica portugueza estas questões ^ a das 
colónias, fora do paiz, e a da instrocção, dentro d*elle. Todas as outras 
d^ven» a«(jieitar-«e a esAas. 

Que o auctor nos releve estas diminutas CQts^deraçõaa* O espafa aáo 
nos permittA ser mais extensos, e questõea d*aataf uÂo 40 rofolvoiíi em 
quatro palavras. 

(U) 

o Hellenismo e a civilisa^o christà — é um livro que começamos por 
lor o> l9jrinH^u»os poir auditar, 

A3 SMA» p^iuad^t nãq aà noa. dokiUm, íhs^iacomm^ ; UMi a^ nm «vh 
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Tam recordações, prodatem-as. Como livro de biaioría* é esoropuloso oa 
auihenlicidade ; como trabalho de critica, é severo e claro; como aspira- 
ção propriamente philosophica, é sobremodo original. Estes três predicados 
dão ao livro um grande valor, ao sr. Oliveira Martins um conceito que o 
acredita na galeria dos npssos primeiros homens de lettras. 

Â cada um d*aquelles merecimentos do livro correspondem outros 
taetos dotes do aucior. Â synthese dá um trabalho que se inscreve na his- 
toria litteraria, com o mesmo elogio com que se realça o nome que o 
firmou. 

O que ainda ¥amos dizer, não prejudica o juizo formado. A critica 
d*uma obra litteraria deve ser uma synthese, como a mesma obra. A di- 
vergência parcellar é simplesmente o salvo conducto das opiniões de cada 
um ; as escolas affirmam-se discutindo, e, se contestam opiniões formula- 
das, não podem, por isso só, rebaixar o mérito das obras que analysam. 

Assim é que no trabalho do sr. Oliveira Martins algumas affirmações 
nos parecem menos acceitaveis, sem que por isso fique o livro menos con^- 
ceitu^do. 

Exemplifiquemos: 

Tia introducção, o andor, explanando as bases philosophicas das dívari^ 
sas escolas militantes, não acceita claramente os principies de nenhuma. 
Tambeçi os não exclue a todos; antes parece propenso para um eclectismo, 
muito afastado do espirito pbilosophico moderno. Afilrmando a finalidade 
da scioneia, pertence á metaphysiea ; sustentando simultaneamente que a 
determinação da finalidade não é realizável pela sciencia, invade os domi-r 
nios da theologia (1). 

Attribue á historia uma superioridade notável na classíficaçãa das 
sciencias, superioridade que lhe provém -— por um lado, da sua generalidade 
como synlhese das sciencias inferiores, por outro, dos phenomenos e dos 
factos exclusivamente devidos ás raças, sociedades e indivíduos con^ se-r 
res moraes « naturaes. Com esta idêa, tão legitima como necessária, en- 
tende que a historia exige alguma coisa de mais do que o methodo experr 
rimental e a systematisação. E assim, julgando por ventura que aquela 
sejam os únicos processos da constituição das outras sciencias fundamaB'^. 
taes, termina por lhes juntar uma terceira qualidade, a intuifão que, cum 
o mesmo titulo, se requer na historia e na biologia. Tal juizo é tão inexacto 
na forma como nas consequências, tão insustentável em scieiKsia c<mbo em. 
philosophia. 



(1) lotrodacçHo, pag. xi. 
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o melhodo experimental e a systematUação não bastam para a orga^ 
nização de sciencia alguma. Â intaição, que tem por consequência o esta- 
belecimento das hy polbeses positivas, é o elenoento dynamico indispensável, 
desde a mathemaiica até á sociologia. 

O raciocínio que descreve, ainíuiçào que vê, e a alma que sente, são 
elementos requeridos por todas as sciencias. O methodo scientifíco é, assim» 
essencialmente um, fundamentalmente o mesmo. Nas sociedades, as afia* 
cções da oxpontaneidade individual são simplesmente uma condição de 
generalidade; nada mais. Vem d*abí a superioridade hierarcbica da hi.<<to* 
ria ; nada menos. Essa expontaneidade individual, nem é uma qualidade 
nova que appareça pela primeira vez na historia : é uma affirmação gra- 
duada de todos os factos do universo que revestem a forma coileclíva. 

O mesmo auctor o declara, quando a paginas xvii diz: ^ «Como um 
systema de astros a quem leis próprias regem a vida individual e indepeo* 
dente, sem que a individualidade e independência de cada am d*elles des* 
irua as leis geraes que a todos abraçam.» 

Nós podiamos acrescentar: «como um systema de átomos a quem 
leis próprias regem a vida individual e independente, sem que a individua- 
lidade e independência de cada um d*elles destrua as leis geraes que a 
iodos abraçam.» 

«Como um systema de órgãos a quem leis próprias regem, etc.» 

A fórmula é perfeitamente universal. 

Considerando a Civilisação como o resultado do encontro de povos 
diversos, e assentando como critério do termo — a posse (Tum modo ori^ 
ginal, próprio, de apresentar, debater e resolver os problem,as ideass, o 
sr. Oliveira Martins, com a. posse d*este critério e d*esta origem, dominado 
além d'isso por uma exagerada concentração na historia d*um povo. nega 
a Roma o valor d'uma civilisação, valor que por outra parte não recasa á 
Grécia e a Israel. 

« Roma, diz o auctor, apesar do extraordinário valor e desenvolvi- 
mento das suas instituições civis e politicas, apesar da acção enorme que 
exerceu sobre as populações do mundo, não pôde ser considerada uma 
civilisação, por isso que o sen pensamento religioso e pbilosophico é ape- 
nas um reflexo do Hellinismo» (1). 

Se a civilisação tem como origem a luta de dois povos diversos, Roma 
possuo o titulo mais legitimo d*uma civilisação. Na historia não ha exem- 
plo que escureça as lutas da conquistadora Republica. 



(1) Introducçao, pag. xxii. 
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Se a posse d'um modo original, próprio de apresentar, debater e re- 
solver os problemas ideaes, coDstitae a raz^o de ser d*uma oivilisação, 
Roma tem os foros d*ella com o mesmo titulo com que se concedem a 
outros povos que a historia consagra como typos no grande desenvolvi- 
mento social. 

Roma é Glha da Grécia, a Grécia descende da Judeia, esta do Egypto, 
o qoal teve também os seus ascendentes. Um povo fórma-se pelo que^re- 
cebe na herança dos povos seus predecessores, e pelo que addiciona ao 
seu trabalho original, próprio do solo em que se desenvolve, das condições 
em que vive, do tempo em que se organiza, das populações que o rodeiam, 
etc. Ora, se é certo que Roma teve a herança hellencia, não o é menos 
qqe ella a ampliou ou transformou consoante a sua originalidade. As leis 
da Roma-republica não são traducções hellencias, mas sim a realisação 
das aspirações crescentes e modiOcaveís d*um povo, dominado por condi* 
ções muito suas. 

As instituições de todas as ordens, ninguém dirá que foram um helle- 
nismo exclusivo. A mesma idêa do cesarismo. não é uma herança de outra 
civilisação mais antiga, mas um producto elaborado no meio das grandes 
convulsões da republica. O Imperador romano existiu só em Roma. 

O pensamento religioso e philosophico também não pôde ser conside- 
fado como a base, como o critério exclusivo d'uma civilisação. Nos povos 
oríentaes, um desenvolvimento supt^rior d' estas duas manifestações do espi- 
rito humano coincide exactamente com um estacionamento secular. Este' 
estacionamento aílirma-se nos costumes, rellecte-se nas instituições, e ter- 
mina por se perpetuar na educação moral e intellectnal. 

E quantas vezes o pensamento philosophico e religioso soíTre profun- 
das transformações, as instituições e leis sociaes reformas verdadeiramente 
radicaes, sem que a luta de povos heterogéneos tenha sido a sua origem?, 
Será ou não certo que a civilisação moderna se desenvolve á luz da grande 
reforma dos séculos xvi e xvii? E qual foi a luta dos povos diversos que 
a motivou ? 

A comprehensâo d*este termo — Civilisação, é por sem duvida dos 
mais complexos e por isso dos mais diíBceis de circumscrever a um crité- 
rio singular. Como bem diz Guisot, ó preciso não pôr de parte o consenso 
unanime, como não nos deixar ir atraz d*um plano preconcebido para res- 
tringir o que por sua natureza é geral. Como elle, entendemos que o pri^ 
meiro facto que se comprehende na palavra civilisação, é o facto do pro- 
gresso, do desenvolvimento. Applica-se a um povo para signi6car que ess9 
povo se aperfeiçoa, se modifica no sentido d*uma mais perfeita existência^ 
E, note-se bem, que não empregamos a palavra progresso por uma sííb^ 
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pies substituição, o progresso tem unia dura evidencia na sua formula, 
que é, ao -mesmo tempo, a lei suprema da evolução social — máxima 
liberdade indiridual no máximo desenvolTÍmento collecti?o. Ora, á face 
d*éste critério, tão claro como geral. Roma tem pelo menos o mesmo di- 
que a Grécia, a ser considerada um dos marcos miliarios da derrota da 
humanidade. 

A extensão territorial e a duração d*um povo são condições da sua 
oivilisação. Quanto mais latas forem estas duas manifestações da sua exis- 
tência histórica, mais clara tica lambem a sua feição civilisadora. As soas 
instituições são a affirmação pratica da sua superioridade social ; os seus 
productos litterarios revelam as suas concepções, a sua originalidade e a 
sua vida intestina. 

Roma em todos estes predicados possue uma anctoridade incontes-^ 
tavel. Cicero imitou o Phedro de Platão, mas não pediu emprestada a fide- 
lidade da pintura do solo italiano, da natureza que se cobre com tão diver- 
sas roupagens debaixo dos céus dos dois paizes. O p^lema de Lucrécio di 
bastante novidade aos eruditos da litteratura hellenica. Vírgilio sabia des- 
crever os cuidados da agricultura da Itália ; de certo não reproduzia pro- 
cessos de cultora, visto que o solo romano não tinha vindo da Orecia. 

Plínio descreveu aquillo que presenciou ; a sua encyclopedia Hão 6 
um simples trabalho de cópia. 

Também me não parece verdadeiro o que (9 sr. Oliveira Martins afirma 
a respeito do estado religioso histórico e moderno. No meu juízo, um facto 
não é simplesmente religioso porque é sobrenatural ; fíca-o sendo sempre 
que, pelo seu caracter universal e dogmático^ for capaz de' subir acima dá 
intelligencia, affirmando-se nos dominios da imaginação. Com esie cara- 
oknr, a religião tem a sua evolução necessária, e a sua existência perma-' 
fienta^ Transformasse, mas perpetoa-se. 

é a lei da historia. Ao fetichísmo, succede a manifestação tripla do — 
polytbeísmo, monotheismo e atheismo. Desapparece o sobrenatural da ín- 
tellígencia, mas a imaginação continua a dar aos factos mais caraeteri^kos 
aquella generalidade, em que elles perdem o campo da sciencia e mesmo 
da pbilosophia para se tornarem dogmáticos. O valor religioso que CotPM 
attfibuia ao seu systema não se perdeu. Bem ao contrario : a re)igfi<y eoth 
stiluin^se, e o numero dos seus crentes augmeota todos os dias* Os positi- 
vistas ingleases, particularmente chamados evolneionistas, se bem qae 
simílhanle nome pertença por egual á eseéla franceza, lá tèm as soas 
cerimonias, os seus ritos, as suas capellas, as sdas festas, o seu àacerdo- 
eio, a sua cathechese e emfim a soa lata politica. Os evangelhos appare^- 
cmh, os apóstolos náo faltam, e, se fosse possível ver ao longe wy k^nro, 
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O vulio de Augusto Comte talvez se nos desenhasse em mística posição de 
andor, ou em estática attitude de altar. 

No primeiro de janeiro de cada anoo, celebrasse ^m LondiDs a 
grande festa — worship — á fual concorre um grande numero de íieis. Con-^ 
fessam os curiosos que tem assistido a esta grande cerimonia que se inti- 
tula — Festa da humanidade ^ que a uncção e respeito que acoiApanham 
todos os actos d*esta solemnidade podiam ser invejados pelos crentes da 
mais austera religião. 

Mas, além doesta seita, que em Londres toma notáveis proporções^ 
deve diíer-so -^ qoe a mesma escola, do positivismo francez não* repudia a 
idêa de levantar o aUruismo á coosagração religiosa. Não duvidamos afflr- 
mar que a religião da humanidade seja a religião do futuro. 

Ha uma afflrmação, formulada em nome do sobrenaturalismo inverifí-* 
cavei e indemonstravel que me não convence* Negar o sobrenatural cor*' 
responderá á destruição da moral? Cremos que, ao contrario— a verdadeira 
comprehensão da moral está na sua realidade humana, lógica e verificável. 
Praticar o bem em nome do altruismo» é uma formula muito mais clara, 
convincente, u(il e verdadeiramente pratica. 

Não consideramos o ehristianismo como a religião definitiva, pelo 
simples motivo de qoe ella não alcança a acceitação universal^ Ao contMi*' 
rio da sua progressiva dilatação, ella caminha n*um período de decadeu-^ 
cia, perdendo a força theooratica a que sempre riveu unida. A scíencia 
combate a fé, a organisação politica estpulsa o dogmatismo, a philosopkia 
nega a rovelação, as necessidades sociaee dos povos combatem o isolamento 
e a inércia que são o fundo d*esta religião. Quem, poia, a poda sttstentar ? 

(18) 

A Zoologia é uma das partes do Compendio de Historia Natural que o 
sf. Miguel Archanjo Marques Lobo acaba de publicar. Já em tempo tinhai'» 
mos recebido a Botânica, a Cbímica e a ultima edição da Arithmelíoa, áo 
mesmo auctor. 

É o sr« Miguel Archanjo um professor distincto de matbematica ele-^ 
mentar e introdocção, muito conhecido n*esta terra, ooòe ba muito tempo 
exerce o magistério com grande aproveitamento dos seus ouvintes. É, aléna 
d*isto» um medico acreditado e um publiciala incansável. 

Em poucos annos» deu á estampa -^ une Elementoi de Minarokígfa, 
um Compendio de Arithmeiica, que contn já quatro edições, uma Trigo-» 
Dometria, ama Chimica, e ukimameDie duas partes da Historia Nataíal'^ 
a Zoologia e a Botânica. 

Os seus livros são mnitQ peocwradoa» perque. Mm de sersm escritoft 
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em linguagem ciara e concisa, trazem para o ensino elementar dontrinas 
novas e necessárias. 

No nosso juízo, a sua ullíma producção é a melhor d'ellas. É o maior 
elogio que se pôde fazer a um escriptor. # 

EíTectivamenle, o compendio de Zoologia prima pela clareza da expo- 
sição, pela abundância da doutrina, e pela introducção no ensino elemen- 
tar de muitos conhecimentos modernos que ainda se não acham vulgarisa- 
dos, e de muitos que, embora antigos, uma mi direcção trazia afastados 
da instrncção secundaria. 

No primeiro caso, mencionaremos — a descripção do systema nervoso 
e das suas funcções, os princípios da classificação, as mesmas funcções 
da nutrição; no segundo — o estudo das funcções de reproducção, que, 
pela primeira vez, achamos n*um livro elementar. Recommendamos muito 
este compendio aos alumnos do ensino secundário. 

(19) 

Curso de historia universal, por Manuel Francisco de Medeiros Bo- 
telho, vol. 1.^ — Historia antiga. 

É a primeira parte da obra que, com este titulo, anda editando o sr. 
José Diogo Pires. Para a avaliar, sobra-nos o conceito muito elevado que 
formamos do sr. Medeiros, bem conhecido em Coimbra pela profíciencia 
com que regeu por muitos annos o seu curso de historia que era sempre 
o primeiro na concorrência e na habihtação de seus alumnos, e bem apre- 
ciado em todo o paiz pelos seus trabalhos sobre ínstrucção publica, qoo 
ainda hoje, apesar de serem anteriores ao projecto da reforma, devem ser 
considerados de superior valia ; falta-nos, todavia, a leitura do livro, a qual 
não podemos fazer com a demora requerida para a sua critica cons- 
cienciosa. Pelo pouco, porém, que lemos, parece-nos que o ensino da 
historia ganhará com este livro, pois que ello tem um caracter de ge- 
neralidade que não existe nos poucos tratados de historia que a nossa 
litteratura possue. No que respeita á critica histórica e philosophica dos 
factos primitivos ha humanidade, pareceu-nos o livro muito afastado das 
idèas scíentiGcas que hoje são geralmente recebidas por todos os homens 
de saber. Immensamente preso á tradição e á auctoridade da Bíblia, pare- 
ce-nos muito longe do caminho scientiíico d*este século. Se ha erudição 
bibliographica, falta em muitos legares a verdadeira critica dos auctores 
citados. Affirma-se o diluvio bíblico com a auctoridade dos homens quo 
simplesmente se referem ás inundações das epochas geológicas; negam-se 
as edades de pedra e dos metaes com argumentos referidos ás epochas 
históricas da humanidade. Isto, como se vè, ó simplesmente um lapso. 
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